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NOTA PRÉVIA 


Apresenta-se agora aos estudiosos da história indo-portuguesa o segundo 
volume dos Documentos Remetidos da Índia ou Livros das Monções, con- 
tendo cerca de um milhar de documentos provenientes dos livros 25, 26, 27 e 
28 dessa colecção existente no Instituto dos Arquivos Nacionais / Torre do 
Tombo. Se bem que o seu âmbito cronológico possa parecer longo, de facto a 
quase totalidade destas fontes respeitam aos anos 1628 a 1631. Com excepção 
do livro 25, todo o volume reúne documentação respeitante à administração 
do conde de Linhares (1629-1635). Embora se trate de fontes algumas vezes já 
parcialmente utilizadas pelos historiadores que se têm debruçado sobre o pe- 
ríodo e, sobretudo, sobre o vice-reinado do conde de Linhares, as possibilida- 
des de investigação que se abrem aos estudiosos da história indo-portuguesa, 
com a edição destes sumários, são imensas, quer pela riqueza informativa neles 
contida quer pelo vasto conjunto documental agora reunido. 

Graças à Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimen- 
tos Portugueses pudemos concluir este projecto de sumariação de todos os 
Livros das Monções, no âmbito das actividades do Centro de Estudos Da- 
mião de Góis, bem como editar os seus primeiros resultados. E, devido à 
compreensão do seu comissário-geral, Prof. Doutor Joaquim Romero Maga- 
lhães e do vogal da sua Comissão Executiva, também responsável pelas ac- 
tividades do Centro de Estudos Damião de Góis, Dr. João Paulo Salvado, 
foi-nos dada a oportunidade de continuarmos a edição no Centro de Histó- 
ria de Além-Mar da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universi- 
dade Nova de Lisboa. O nosso reconhecimento. 

As facilidades de trabalho oferecidas pelo Instituto dos Arquivos Nacionais / 
/ Torre do Tombo foram determinantes para a rápida concretização deste pro- 
jecto. Por isso, o nosso agradecimento também ao seu director de então, Prof. 
Doutor Bernardo Vasconcelos e Sousa, não só pelo apoio concedido como 
pela anuência em podermos dar continuidade à edição neste Centro. 

A equipa que realizou a investigação para este volume é, na quase totali- 
dade, constituída por mestres em História dos Descobrimentos e da Expan- 
são Portuguesa (séculos xv-xvill) formados na Universidade Nova de Lisboa. 
Os demais são alunos do mesmo curso. É uma nova geração promissora que, 
felizmente, começa a despontar em Portugal com uma boa preparação cientí- 
fica no domínio da História da Expansão Portuguesa. Oxalá o país lhe crie 
condições para exercer a actividade científica para que está preparada. 


Lisboa, 30 de Maio de 2001. 


ARTUR TEODORO DE MATOS 
Director do Centro de História de Além-Mar 


Livro das Monções, n.º 25! 
(1625-1736) 


O códice é composto por 460 fólios. 

Neste livro foram compiladas as cartas de Filipe II a D. Francisco Mascarenhas, vice-rei do Estado 
da Índia (segundas vias), os alvarás de Filipe III (fls. 444-456), a carta de Filipe III ao vice-rei e ao 
vedor da Fazenda do Estado da Índia (fl. 458), a carta de D. João V ao conde de Sandomil, vice-rei 
do Estado da Índia (fl. 460-460v), as cartas e alvarás de Filipe III dirigidas a D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira, vice-rei do Estado da Índia (segundas vias). 


' Sumariado por Paulo Jorge de Sousa Pinto. 


[1] 1628, Abril 18, Lisboa 


Filipe II ordenou ao vice-rei que, logo que chegasse à Índia, tratasse do 
regresso da armada para o Reino, para o que estipulou um conjunto de re- 
comendações: os navios deveriam navegar em conjunto, evitando dispersar- 
“se, seguindo directos para Lisboa sem efectuar qualquer escala, incluindo 
Santa Helena e a ilha Terceira, devendo portanto abastecer-se à partida de 
tudo o necessário para a viagem; teriam que alcançar a barra até 20 de Se- 
tembro, navegando de 41º até 43º de latitude, ou a 38º e 1/3 se chegassem 
após aquela data. O rei ordenou, igualmente, a D. Francisco Mascarenhas 
que emitisse uma carta fechada, a entregar aos capitães das naus, que ape- 
nas a poderiam abrir em caso de emergência, autorizando, neste caso, a es- 
cala nos Açores para abastecimento de água e mantimentos. Por fim, re- 
comendou ao vice-rei que a armada viajasse bem provida de pólvora e 
munições, já que não fora possível abastecê-la devidamente na viagem de 
ida (fls. 1-2, n.º 1). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe IH; D. Francisco 

Mascarenhas. 


Topónimos: Açores; Lisboa*; Santa Helena; Terceira. 


[2] 1628, Março 21, Lisboa 


O rei recebera informações e conselhos, por parte do conde da Vidigueira” 
e de Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo do Estado 
da Índia, sobre o funcionamento desta armada. Aceitara a sugestão emitida 
pelo primeiro, de que deveria patrulhar a região defronte da barra de Goa, 
pois assim poderia capturar algum navio holandês vindo de Sul. Filipe HI in- 
formou o vice-rei ter escrito aos capitães da frota, cujo almirante, Francisco 
Ferreira de Eça, esperava ser recompensado pelos seus serviços, pelo que o rei 
aguardava o parecer de D. Francisco Mascarenhas. O monarca esperava, 
igualmente, a confirmação das informações enviadas por Nuno Álvares Bote- 
lho, segundo as quais a referida armada se dirigiria a Paleacate (fl. 3, n.º 2). 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe II [ass.]; Francisco Ferreira de Eça; D. Francisco 
Mascarenhas; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada 
de alto bordo do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Paleacate. 


o 


Nota: Os topónimos assinalados com * indicam o local onde foi escrito o documento principal. 
“Vice-rei do Estado da Índia entre 1597 e 1600 e 1622 e 1628. 
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[3] 1628, Abril 17, Lisboa 


O rei ordenara ao conde da Vidigueira que procurasse introduzir no Es- 
tado da Índia a organização militar que existia na Europa, começando com 
um corpo de seiscentos infantes, pagos com toda a pontualidade. Quando 
não servissem em armadas, deveriam prestar serviço de presídio nas fortale- 
zas, tendo o seu pagamento prioridade sobre outras despesas, excepto as 
eclesiásticas. Como esta medida não fora posta em prática, por alegadas di- 
ficuldades financeiras que o conde não justificara devidamente, Filipe III re- 
lembrou a urgência deste assunto ao vice-rei, recomendando-lhe que en- 
viasse as folhas dos rendimentos do Estado, para que se procedesse ao 
levantamento e pagamento deste corpo militar em Goa (fl. 5, n.º 3). 

À margem: «[cometeo] se esta folha ao prouedor mor dos Contos». 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[4] 1628, Março 31, Madrid 


Como o rei fora informado que o colégio dos jesuítas em Malaca estava 
localizado no sítio adequado para a construção de um forte, e que não se 
cumprira a ordem de procurar outro local para instalar o referido colégio, 
recomendou a D. Francisco Mascarenhas que o fizesse, de forma a ficar 
dentro dos muros da cidade. Do mesmo modo, ordenou que se completasse 
o corte das palmeiras nas imediações das muralhas, e que se procedesse ao 
abastecimento da cidade em mantimentos. Colocou à consideração do vice- 
-rei a possibilidade de acolher chineses na cidade, seguindo o modo como 
D. Juan da Silva fizera em Manila (fl. 7, n.º 4). 

À margem: «Foi copia desta ao conselho. » 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; 

D. Francisco Mascarenhas; D. Juan da Silva. 


Topónimos: Madrid*; Malaca; Manila. 


[5] 1628, Abril 11, Lisboa 


O rei recebera, por parte da Câmara de Baçaim, um pedido de confirma- 
ção de uma mercê concedida pelos vice-reis do Estado da Índia, para que se 
retirassem 2% do rendimento da cidade para provimento de artilharia. Fi- 
lipe III, por informações prestadas pelo conde da Vidigueira, decidiu atri- 
buir tal rendimento por seis anos, juntamente com o de 1% e uma outra 
imposição fiscal, referida numa carta do reitor dos jesuítas da cidade. O di- 
nheiro deveria ser guardado num cofre do colégio, tendo o feitor uma chave 
e os oficiais de Baçaim as duas restantes (fl. 9, n.º 5). 
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À margem: «Passou se prouizão em virtude desta, em 21 de Feuereiro de 
629.» 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*. 


[6] 1628, Março 21, Lisboa 


O monarca fora informado, por carta do conde da Vidigueira, enviada 
em 1627, do que sucedera em Malaca no ano de 1625, após uma batalha 
com navios holandeses, idos de Negapatão: recuperaram-se três navios, 
avaliados em quarenta e três mil cruzados, e alcançara-se a vitória apesar 
das baixas, entre as quais a de João Teixeira. Desta forma, Filipe III orde- 
nou ao vice-rei que agradecesse aos capitães que participaram na batalha o 
seu desempenho, nomeadamente a António Mourão, que deveria receber 
um hábito da Ordem de Cristo, caso houvesse algum disponível dos que ti- 
nham sido entregues ao conde da Vidigueira. Solicitou, igualmente, infor- 
mações sobre os que morreram na batalha, se tinham deixado mulher ou f- 
lhos, de forma a poder conceder alguma mercê (fl. 11, n.º 6). 

A margem: «Desta carta se deu copia ao [...)' de Antonio Mourão para 
despacho de Sua Senhoria.» 

Antropónimos: António Mourão; conde da Vidigueira; 

duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; João Teixeira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Negapatão. 


[7] 1628, Março 22, Lisboa 


Após receber informação do conde da Vidigueira acerca do regimento 
dado a Diogo de Melo de Castro, quando embarcara para Meliapor, o rei 
informou D. Francisco Mascarenhas para manter o regimento sem altera- 
ções. Diogo de Melo de Castro partira com a missão de expulsar os holan- 
deses de Paleacate e de outras feitorias da costa, pelo que Filipe III ordenou 
ao vice-rei que lhe fornecesse os soldados e a armada necessária para o 
cumprimento da empresa (fl. 13, n.º 7). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; Diogo de Melo de Castro; 

duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*; Meliapor; Paleacate. 


T"[[— em 


' Palavra ilegível. 


[8] 1628, Março 23, Lisboa 


Tendo analisado as informações prestadas pelo conde da Vidigueira, rela- 
tivamente ao desembargador António da Cunha, juiz dos Feitos da Fazenda 
e Coroa na Relação de Goa, o rei ordenou ao vice-rei que o deixasse partir 
para o Reino, se tal fosse a sua intenção (fl. 15, n.º 8). 

Antropónimos: António da Cunha, juiz dos Feitos da Relação 

de Goa; conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”. 


[9] 1628, Março 24, Lisboa 


Após receber uma carta de Nuno Álvares Botelho, enviada em 1627, so- 
bre a armada de alto bordo, o rei decidiu que os oito anos de serviço que 
cada um cumpria na Índia, previstos no regimento, deveriam repartir-se 
pela armada de alto bordo e pela de remo, em períodos iguais de quatro 
anos cada. Esta decisão deveria ser divulgada, de modo a chegar ao conhe- 
cimento de todos (fl. 17, n.º 9). 

Anexo: Averbamento, confirmando ter sido apregoada em Goa a ordem 
régia. Está datado de Goa, 28 de Dezembro de 1628, e assinado pelo secre- 
tário Paulo Rebelo (fl. 18). 

Anexo: Certidão de confirmação de divulgação da ordem do rei, datada 
de Goa, 28 de Dezembro de 1628, assinada pelos escrivães Belchior Ortiz e 
João Gomes de Oliveira Camelo (fl. 18-18v). 

Antropónimos: Belchior Ortiz, escrivão; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; João Gomes 

de Oliveira Camelo, escrivão; Nuno Álvares Botelho, 
capitão-geral da armada de alto bordo do Estado da Índia; 
Paulo Rebelo, secretário. 


Topónimos: Lisboa*; Goa. 


[10] 1628, Março 18, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que abastecesse Malaca do necessário para 
que dali se procurasse a expulsão dos holandeses da ilha Formosa, que o 
conde da Vidigueira, por carta de 20 de Fevereiro de 1627, informara que 
ali se haviam estabelecido (fl. 21, n.º 10). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Formosa; Lisboa”; Malaca. 
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[11] 1628, Março 24, Lisboa 


Após análise dos motivos apontados pelo conde da Vidigueira para o 
atraso da partida das naus para o Reino, expressos em carta enviada em 
1627, o rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que cumprisse inteira- 
mente as disposições do regimento sobre tais navios (fl. 23, n.º 11). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[12] 1628, Abril 11, Lisboa 


Por cartas enviadas em 1624 e 1626, o rei aplicara várias imposições fis- 
cais, como o direito de 1% sobre os rendimentos, o direito de consulado e a 
taxa sobre os mantimentos, das cidades do Norte e de Cochim, à fundição 
de artilharia para provimento das mesmas. Como o conde da Vidigueira in- 
formara, pelas vias de 1627, que tal ordem não fora ainda aplicada, o rei 
ordenou ao novo vice-rei que o fizesse pelo espaço de seis anos, devendo o 
dinheiro depositar-se num cofre, cujas chaves seriam entregues ao reitor dos 
jesuítas e a dois oficiais da cidade. Se os seis anos não fossem suficientes, 
dever-se-ia então alargar o prazo (fl. 25, n.º 12). 

À margem: «Escreueo se sobre isto as cidades do Norte e Cochim, e fo- 
rão copias desta.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Cochim; «cidades do Norte». 


[13] 1628, Março 24, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta de Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da 
armada de alto bordo, onde este fizera alguns reparos sobre a sua jurisdi- 
ção, tendo dito nomeadamente que ia de Diu até ao cabo Comorim, pelo 
que reclamava o controlo sobre todas as armadas, tanto de alto bordo 
como de remo, que existissem em toda essa região. O rei recomendou ao 
vice-rei que ouvisse as diversas partes com toda a cortesia, tanto Nuno 
Álvares como os capitães das armadas do Malabar e do Norte, de forma a 
encontrar a melhor solução sem ofender ninguém (fl. 27, n.º 13). 

À margem: «Foi copia ao Conselho.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo da Índia. 


Topónimos: Comorim, cabo; Diu; Lisboa*; Malabar; «Norte». 
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[14] 1628, Abril 18, Lisboa 


O rei nomeou Afonso Rodrigues Guevara para o cargo de secretário de 
Estado da Índia, em vista da experiência que tinha dos assuntos da região 
(it 20, n.º 14). 


Antropónimos: Afonso Rodrigues Guevara; arcebispo de Lisboa [ass.]; 


Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[15] 1628, Março 17, Lisboa 


O monarca recebera uma carta do conde da Vidigueira, remetida em 
1627, onde este informara que D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau, 
cumprindo uma ordem régia do ano anterior, enviara a Goa dois oficiais 
que sabiam fundir artilharia e pelouros de ferro. Tal fora alcançado através 
de Nuno de Melo Cabral, capitão da artilharia de Macau. Filipe III orde- 
nou ao vice-rei que fizesse diligências no sentido de encontrar na China 
mais oficiais de artilharia dispostos a servir em Goa (fl. 31, n.º 15). 

À margem: «Foi copia ao veedor da Fazenda para informar.» 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass./; Filipe III [ass.]; D. Filipe 

Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco Mascarenhas; 
Nuno de Melo Cabral, capitão da artilharia de Macau. 


Topónimos: China; Goa; Lisboa*; Macau. 


[16] 1628, Março 21, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta do conde da Vidigueira de 2 de Feve- 
reiro de 1627, que este enviara socorro a Mascate a cargo de Francisco Mo- 
niz da Silva, mas que nenhum fidalgo se apresentara disponível para seguir 
na armada, aquando da preparação da mesma. Deste modo, o rei ordenou 
a D. Francisco Mascarenhas que, quando tal situação se repetisse, chamasse 
os fidalgos disponíveis e os nomeasse para a missão em causa, estando man- 


datado para processar os que se recusassem (fl. 33, n.º 16). 
Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco Mascarenhas; Francisco Moniz da Silva. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[4] 1628, Março 21, Lisboa 


Tendo sido informado pelo conde da Vidigueira, pelas vias de 1627, que 
o príncipe de Jafanapatão fora enviado para Goa, estando a cargo dos fran- 
ciscanos de Bardês, o rei aprovou o procedimento deste vice-rei, e ordenou 
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a D. Francisco Mascarenhas que não permitisse o seu regresso a Ceilão, 
pela agitação que podétia caúsar (Jl. 35 1º TA. 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; príncipe 
de Jafanapatão. 


Topónimos: Bardês; Ceilão; Goa; Jafanapatão; Lisboa”. 


[18] 1628, Março 20, Lisboa 


O rei ordenara nos anos anteriores que se procedesse ao envio para a ilha 
de Ceilão de casais cristãos da Costa da Pescaria, por se ter achado conve- 
niente para a sua conquista, mas fora entretanto informado pelo conde da 
Vidigueira que esta região se despovoava. Tal ocorria, em grande parte, pe- 


las desavenças existentes entre os jesuítas e o vigário da vara local, desig-. 


nado pelo cabido de Cochim, pelo que o conde havia escrito ao bispo de 
Meliapor, que estava eleito para Cochim, para que interviesse de modo a re- 
solver a situação. Filipe III havia feito o mesmo, pelo que solicitou informa- 
ções ao vice-rei sobre a possibilidade de prosseguir a política de envio de 
casais para Ceilão (fl. 37, n.º 18). 
Antropónimos: bispo de Cochim; bispo de Meliapor; conde 
da Vidigueira; duque de Villahermosa fass.]; Filipe HI [ass.]; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*; Pescaria, costa da. 


[19] 1628, Março 21, Lisboa 


Apesar de o conde da Vidigueira ter escrito ao rei, em 1627, solicitando a 
nomeação de mais um secretário, para além do que possuía, Filipe III orde- 
nou que não se procedesse a qualquer alteração no que tocasse a esse 
assunto (fl. 39, n.º 19). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 

Filipe III fass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”. 


[20] 1628, Março 21, Lisboa 


O rei recebera uma queixa por parte de Nuno Álvares Botelho, capitão- 
-geral da armada de alto bordo do Estado da Índia, que afirmara que os ho- 
mens degredados ou homiziados que serviam na armada eram incomodados 
pelos oficiais de Justiça quando iam a terra. Filipe II ordenou a D. Fran- 
cisco Mascarenhas que procurasse resolver a situação com cautela e mode- 
ração, de modo que os degredados pudessem, com autorização do capitão- 


DA 


-geral e do próprio vice-rei, ir a terra sem serem perturbados, e que os ho- 
miziados cumprissem o estipulado nos seus perdões (fl. 41, n.º 20). 
À margem: «Deo se copia ao geral.» 
Antropónimos: duque de Villahermosa [/ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco Mascarenhas; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral 
da armada de alto bordo do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[21] 1628, Março 21, Lisboa 


O rei aprovou as diligências levadas a cabo por António Pinto da Fon- 
seca [capitão-geral de Malaca], no sentido de obter a liberdade dos portu- 
gueses e cristãos cativos em Jacarta [Batávia], no que fora informado por 
carta do conde da Vidigueira datada de 1627, onde tratara igualmente da 
fortificação de Malaca. Ordenou ao vice-rei que acompanhasse o assunto, 
procedendo às diligências necessárias para que se conseguisse a libertação 
dos cativos (fl. 43, n.º 21). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, [capitão-geral de Malaca); 

conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Jacarta [Batávia]; Malaca. 


[22] 1628, Março 17, Lisboa 


O rei proibira, por carta de 19 de Março de 1626, que os vice-reis e go- 
vernadores provessem o cargo de escrivão da Câmara de Goa na pessoa de 
subordinados seus. Após receber uma carta do conde da Vidigueira sobre 
este assunto, Filipe III ordenou ao vice-rei que cumprisse a referida ordem 
(A. 45, n.º 22). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[23] 1628, Março 21, Lisboa 


Tendo recebido uma carta do conde da Vidigueira, enviada em 1627, 
acerca da necessidade de avisar o provincial da Companhia de Jesus para que 
só nomeasse pessoas nascidas em Espanha para os cargos mais altos do Es- 
tado, o monarca informou o vice-rei que avisara o provincial que deveria ape- 
nas nomear portugueses, e que ordenara que estes passassem a ter primazia 
nos lugares disponíveis das naus que partiam para a Índia (fl. 47, n.º 23). 
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Anexo: minuta da mesma carta, apenas com pequenas diferenças no cabe- 
çalho, sem data e sem assinatura (fl. 48). 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; provincial 
da Companhia de Jesus. 


Topónimos: Espanha; Lisboa*. 


[24] 1628, Março 20, Lisboa 


O rei fora informado pelo conde da Vidigueira que este decidira suspen- 
der o envio para Malaca da provisão que previa a aplicação dos rendimen- 
tos do direito de consulado em indemnizações, devido ao abate dos palma- 
res que rodeavam a fortaleza. Como recebera igualmente uma carta de 
António Pinto da Fonseca [capitão-geral de Malaca], onde este informara 
não ser necessário efectuar tal despesa, Filipe III concordou e deu a conhe- 
cer ao novo vice-rei tal suspensão (fl. 50, n.º 24). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, [capitão-geral de Malaca]; 

conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe III /ass.); D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[25] 1628, Março 15, Lisboa 


Filipe II recomendara, anteriormente, ao provincial da Companhia de 
Jesus que os missionários desta Ordem se encarregassem da administração 
do novo hospital de Moçambique, tendo referido este assunto ao conde da 
Vidigueira, em carta de 15 de Abril de 1626. Como fora, porém, informado 
por este vice-rei que a construção do referido hospital ainda não se iniciara, 
devido a dificuldades financeiras, o rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas 
que prosseguisse o esforço do seu antecessor, fazendo as diligências necessá- 
rias para que se iniciassem as obras com todo o dinheiro que houvesse dis- 
ponível na fortaleza (fl. 52, n.º 25). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.J; Filipe HI [ass.j; 

D. Francisco Mascarenhas; provincial da Companhia de Jesus. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[26] 1628, Março 17, Lisboa 


Por carta de 4 de Abril de 1626, o rei havia ordenado que se informasse 
O ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, do bom desempenho prestado no 
Caso do cumprimento da provisão régia sobre a cobrança da imposição fis- 
cal aos negociantes que importavam mercadorias do Reino. Porém, Fili- 


pe III concordara com os argumentos apontados pelo conde da Vidigueira 
para não cumprir tal ordem, pelo que informou o novo vice-rei (fl. 34, n.º 26). 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 
Filipe II [/ass./; D. Francisco Mascarenhas; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa”. 


[27] 1628, Março 15, Lisboa 


Tendo recebido uma carta do conde da Vidigueira, escrita em 1627, acerca 
da ida de embaixadores do Achém a Goa, para tratar da confirmação de pa- 
zes, Filipe III informou o vice-rei discordar da permissão que, em Malaca, ha- 
viam dado a esta embaixada para seguir para Goa. Assim, o monarca solici- 
tou a D. Francisco de Mascarenhas que o informasse do que se passara no 
regresso da embaixada, desde Cochim até ao Achém e, do mesmo modo, do 
que ocorrera com o embaixador enviado de Malaca àquele sultanato, que se 
dizia estar cativo do sultão [Iskandar Muda] (fl. 56, n.º 27). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; [Iskandar Muda], 
sultão do Achém. 


Topónimos: Achém; Cochim; Lisboa*; Goa; Malaca. 


[28] 1628, Março 15, Lisboa 


O monarca repetiu uma ordem emitida em 14 de Fevereiro de 1626, para 
que toda a documentação referente a Rui Dias de Meneses fosse separada 
dos restantes papéis enviados para o Reino, e remetida ao seu secretário, 
para que este a canalizasse para os tribunais (fl. 58, n.º 28). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; 

D. Francisco Mascarenhas; Rui Dias de Meneses. 


Topónimos: Lisboa”. 


[288] 1628, Março 19, Lisboa 


Filipe III ordenou a entrega de três hábitos de Ordens Militares ao capitão- 
-geral de Malaca, [António Pinto da Fonseca], ao capitão da fortaleza e ao 
bispo, [D. Gonçalo da Silva], para que os concedessem a quem se destacasse 
na luta contra os inimigos. Também ordenou a Nuno Álvares Botelho, [capi- 
tão-geral da armada de alto bordo do Estado da Índia], e a Rui Freire de An- 
drade que, assistindo o vice-rei em votação do Conselho, em Goa, nomeassem 
de entre os que serviam nas armadas, os que mereciam ser recompensados 
com hábitos, títulos ou outras mercês. O rei informou ter escrito a Nuno Álva- 
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res Botelho para que este escolhesse duas pessoas das que serviam em sua 
companhia, de modo a lhes conceder o hábito de uma das Ordens Militares, e 
escrevera a Rui Freire de Andrade, para que nomeasse uma pessoa, nas mes- 
mas condições. Deu igualmente conta ao vice-rei aguardar a lista das pessoas 
que se haviam distinguido na defesa de Macau contra os holandeses, infor- 
mando ter escrito à Câmara de Malaca e aos capitães desta cidade, de Mo- 
cambique e de Mascate, para que remetessem ao vice-rei a lista das pessoas 
merecedoras de recompensa, por serviços prestados. Por fim, recomendou a 
D. Francisco Mascarenhas especial cuidado no cumprimento destas ordens, 
devendo ser divulgadas por todas as fortalezas do modo a dar a conhecer a 
todos à forma como eram recompensados os bons serviços (fl. 60, n.º 29). 
Antropónimos: [António Pinto da Fonseca], capitão-geral de Malaca; 

capitão de Mascate; capitão de Moçambique; duque 

de Villahermosa [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Francisco 

Mascarenhas; [D. Gonçalo da Silva], bispo de Malaca; 

Nuno Álvares Botelho, [capitão-geral da armada de alto bordo 

do Estado da Índia]; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Macau; Malaca; Mascate. 


[30] 1628, Março 15, Lisboa 


O monarca ordenara ao conde da Vidigueira, em carta enviada em 1626, 
que este procurasse, ajudado pelo seu Conselho, pela cidade de Goa e pelas 
restantes, que os portugueses que comerciavam por todo o Oriente o fizes- 
sem em navios de alto bordo, artilhados e armados, já que a navegação em 
navios de remo, como se constatara no comércio do Sul [Malaca], era inefi- 
caz. O rei considerara, inclusivamente, a criação de companhias de comér- 
cio, à semelhança dos holandeses e ingleses. Uma vez que o conde da Vidi- 
gueira alegara não haver capacidade financeira para tais medidas, Filipe II 
ordenou ao vice-rei que prosseguisse nestes esforços, em conjunto com a 
Câmara de Goa e de outras cidades (fl. 62, n.º 30). 

À margem: «Foi copia à Camara de Goa.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; «Sul» [Malaca]. 


[31] 1628, Abril 18, Lisboa 


Devido ao agravamento das dificuldades financeiras, o rei ordenara, em 
12 de Março de 1626, ao conde da Vidigueira que não permitisse a cons- 
trução de nenhum novo mosteiro, ou obras grandiosas nos existentes, sem 
expressa permissão régia. Filipe III reafirmou tal ordem a D. Francisco 


a 


Mascarenhas, acrescentando que qualquer nova obra num mosteiro exigiria 
o prévio exame da sua traça pelo vice-rei (fl. 64, n.º 31). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.J; conde da Vidigueira; 
Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[32] 1628, Abril 11, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta da Câmara de Goa, onde fora pedido que as 
condições em que se tratavam os arrendamentos dos impostos da cidade 
fossem previamente analisadas pela Mesa da Câmara, por assim se poder 
evitar que os rendeiros incluíssem qualquer aspecto lesivo para a popula- 
ção. Após diversas consultas, o rei informou o vice-rei que indeferira tal pe- 
dido(fl. 66, mº 32). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[33] 1628, Abril 12, Lisboa 


O rei recebera uma carta do arcebispo de Goa, enviada em 1627, onde 
este se queixara dos grandes problemas da cristandade de Bardês, devido ao 
facto de os missionários franciscanos que ali pregavam não saberem a lín- 
gua local, e duvidara da validade dos breves concedidos aos reis de Portu- 
gal, que permitiam o envio de missionários sem aprovação dos ordinários, 
alegando ser esta prática contrária às disposições do Concílio de Trento. 
Após ter ordenado à Mesa da Consciência e Ordens que examinasse a carta 
do arcebispo, Filipe III nomeara uma junta formada por teólogos e letrados, 
que se pronunciara pela validade dos breves, pela sua conformidade com as 
disposições do referido Concílio e pelo prosseguimento das regras e práticas 
de missionação em vigor, sem qualquer alteração. Desta forma, deu conhe- 
cimento do assunto ao vice-rei, para que informasse os religiosos francisca- 
nos e fizesse cumprir estas disposições (fl. 68, n.º 33). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; arcebispo de Lisboa [/ass.j; 

Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Bardês; Lisboa”. 


[34] 1628, Abril 11, Lisboa 


Filipe HI informou D. Francisco Mascarenhas da sua concordância com 
os procedimentos do conde da Vidigueira, de que dera conta em carta envia- 
da em 1627, no que tocava às pretensões da cidade de Goa para que os 
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vendedores de fruta não fossem obrigados a fazer avença sem os rendimen- 
tos dos mantimentos, recomendando-lhe que não alterasse as disposições 
daquele vice-rei (A. 70, n.º 34). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe Il; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[35] 1628, Abril 11, Lisboa 


Por carta enviada em 1627, o rei fora informado pelo conde da Vidi- 
gueira que este recebera uma informação do capitão de Moçambique, 
Diogo de Sousa de Meneses, onde relatara o naufrágio da nau S. João, ha- 
vendo notícias de trinta ou quarenta homens e uma mulher naufragados a 
vinte dias de caminho para sul do cabo das Correntes. O monarca ordenou 
a D. Francisco Mascarenhas que tratasse do recolhimento daquelas pessoas, 
se tal não fora já feito, recomendando-lhe que repreendesse o capitão do 
pataxo que levara estas notícias a Moçambique, pelo seu pouco empenho 
em facilitar o contacto com os náufragos e a confirmação das notícias 
RR n.º 35). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Diogo de Sousa de Meneses, capitão de Moçambique; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Correntes, cabo das; Lisboa*; Moçambique. 


[36] 1628, Abril 15, Lisboa 


Filipe II fora informado que os excessos cometidos pelos capitães da ar- 
mada do Canará, tomando pela força mantimentos a gentios e mouros do 
Malabar, se ficaram a dever à penúria de alimentos em Goa, em 1626, e to- 
mara igualmente conhecimento que os rendimentos do direito da colecta 
haviam baixado trinta mil xerafins, em relação aos anos anteriores. Solici- 
tou, assim, ao vice-rei que se informasse em pormenor do que se passara, 
podendo tirar devassas se necessário (fl. 74, n.º 36). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Canará; Goa; Lisboa*; Malabar. 


[37] 1628, Abril 14, Lisboa 


Filipe III recebera, pelas vias de 1627, uma carta do arcebispo de Goa, 
onde este se queixara da falta de dinheiro para cumprir dignamente a sua 
função, solicitando metade dos dízimos do arcebispado. O rei informou 


D. Francisco Mascarenhas que indeferira tal solicitação, recomendando-lhe, 
no entanto, que lhe processasse eventuais pagamentos atrasados e que pro- 
curasse atribuir-lhe alguma renda, até que as suas dívidas estivessem pagas 
(fes 76, 0887). 
À margem: «Enuiou se copia ao arcebispo.» 
Antropónimos: arcebispo de Goa; arcebispo de Lisboa [ass.); 
Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[38] 1628, Abril 16, Lisboa 


Após ter sido informado, por carta do conde da Vidigueira enviada em 
1627, acerca dos actos e comportamentos dos religiosos, o rei ordenou ao 
vice-rei que lhes agradecesse de sua parte o zelo com que cumpriam a sua 
missão, mas que proibisse o regresso de qualquer missionário para Roma ou 
outro local da Europa, por terra, sem autorização do vice-rei (fl. 78, n.º 38). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Europa; Lisboa”; Roma. 


[39] 1628, Março 20, Lisboa 


Nas vias de 1623, Filipe III passara uma carta de irmão de armas ao rei 
de Caxem, remetendo-a por via do vice-rei conde da Vidigueira, que no en- 
tanto não a entregara, informando devidamente o monarca dos seus moti- 
vos. O rei, apesar de ter concordado com os argumentos daquele vice-rei, 
expressos em carta de 1627, ordenou a D. Francisco Mascarenhas que pro- 
curasse manter boas relações com aquele rei, assim como com o de Coulão, 
autorizando a possibilidade de se passarem cartas de irmão de armas a am- 
bos os reis (fl. 80, n.º 39). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; rei de Caxem; 
rei de Coulão. 


Topónimos: Lisboa*. 


[40] 1628, Março 20, Lisboa 


O rei recebera, em 1627, uma carta do conde da Vidigueira, onde este as- 
sinalara a possibilidade de ser enviada uma armada de sanguicéis para a pa- 
trulha da região de Malaca, preferindo, porém, a utilização de jáleas de 
Bengala, por serem pequenas e por se poderem utilizar escravos como re- 
madores, comprados juntamente com as embarcações. Como este vice-rei 
informara ter já enviado algumas a António Pinto da Fonseca, [capitão- 
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-geral de Malaca], o rei recomendou a D. Francisco Mascarenhas que pros- 
seguisse tal prática, enquanto preparava O envio da armada de alto bordo 
àquela região (fl. 82, n.º 40). 
Antropónimos: António Pinto da Fonseca, [capitão-geral de Malaca]; 
conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Bengala; Lisboa*; Malaca. 


[41] 1628, Março 20, Lisboa 


Filipe II recebera, em 1627, uma carta do conde da Vidigueira, onde este 
indicara as pessoas que em 1625 haviam dado mesa aos soldados idos do 
Reino nesse ano, e que foram: Manuel de Morais Sapico, Jerónimo de 
Araújo, João Vaz Cação, António Pereira de Almeida, Jorge da Silveira, Dio- 
go Mendes de Tovar, Manuel Dias da Silva, António da Costa, Francisco 
Tinoco de Carvalho, Bartolomeu Sanches Correia, Valentim Garcia, Ma- 
nuel Gomes da Costa, Baltasar Moreira, Henrique Rodrigues da Silva, Ma- 
nuel Rodrigues Pereira, Pêro Soares Brandão, Simão da Costa, António Vaz 
Martinez e Baltasar Freire. O rei solicitou ao vice-rei que lhes agradecesse 
da sua parte, assim como aos cidadãos de Goa e aos mercadores que agi- 
ram do mesmo modo, advertindo-o do facto de tais encargos caberem, em 
princípio, aos fidalgos (fl. 84, n.º 41). 

À margem: «Por despacho dos senhores gouernadores Gonçalo Pinto da 
Fonseca, Nuno Aluares Botelho e D. Lourenço da Cunha se passou certidão 
a Diogo Mendes de Thovar em sustancia do que esta carta de Sua Mages- 
tade acima tratta. Goa, ao ultimo de Agosto 629.» 

Antropónimos: António da Costa; António Pereira de Almeida; 

António Vaz Martinez; Baltasar Freire; Baltasar Moreira; 
Bartolomeu Sanches Correia; conde da Vidigueira; Diogo Mendes 
de Tovar; duque de Villahermosa [ass.]; Filipe II [ass.); 

D. Francisco Mascarenhas; Francisco Tinoco de Carvalho; 
Gonçalo Pinto da Fonseca, governador do Estado da Índia; 
Henrique Rodrigues da Silva; Jerónimo de Araújo; João Vaz 
Cação; Jorge da Silveira; D. Lourenço da Cunha, governador 
do Estado da Índia; Manuel Dias da Silva; Manuel Gomes 

da Costa; Manuel de Morais Sapico; Manuel Rodrigues Pereira; 
Nuno Álvares Botelho, governador do Estado da Índia; Pêro 
Soares Brandão; Simão da Costa; Valentim Garcia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


os 


[42] 1628, Março 21, Lisboa 


Filipe III recomendou ao vice-rei que tivesse especial cuidado no que to- 
casse a todos os abastecimentos necessários para a defesa da fortaleza de 
Malaca, assim como no que respeitasse à navegação para aquela cidade. 
Ordenou-lhe que procedesse à remessa anual, para o Reino, de relações dos 
provimentos enviados para Malaca, Mascate e Moçambique, por serem as 
fortalezas mais importantes e as que maiores cuidados suscitavam, pelo que 
deviam estar sempre bem guarnecidas de soldados. Se se verificasse que os 
capitães não atendiam devidamente a estes aspectos, deveria ser aplicada a 
ordem régia de 3 de Março de 1623, que previa sanções, inclusivamente a 
expulsão do cargo, em caso de culpa comprovada (fl. 86, n.º 42). 

À margem: «Pedio se relação dos prouimentos que em tempo de Sua Se- 
nhoria forão a estas fortalezas ao veedor da Fazenda.» 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca; Mascate; Moçambique. 


[43] 1628, Março 22, Lisboa 


O monarca ordenou ao vice-rei que enviasse funcionários a Ceilão, de 
forma a resolver algumas dúvidas respeitantes à jurisdição das diversas mis- 
sões religiosas, podendo dar execução ao que fosse decidido, sem necessi- 
dade de confirmação régia (fl. 88, n.º 43). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe II [ass.]; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[44] 1628, Março 20, Lisboa 


O rei fora informado, por carta do conde da Vidigueira enviada em 
1627, do assunto respeitante a Gonçalo Rodrigues do Vale, que havia sido 
nomeado secretário do rei de Cochim, e que fora aceite por este. Posterior- 
mente verificara-se que era de origem judaica, tendo-se anulado tal nomea- 
ção e procurado um substituto. Por outras cartas, Filipe III soubera que o 
próprio rei de Cochim manifestara ao arcebispo de Cranganor não aceitar 
tal pessoa, pelo que ordenou a D. Francisco Mascarenhas que procurasse 
uma outra que pudesse desempenhar o cargo (fl. 90, n.º 44). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; conde da Vidigueira; duque 

de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; 
Gonçalo Rodrigues do Vale; rei de Cochim. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[45] 1628, Março 22, Lisboa 


Filipe II fora informado que os reis de Tanor e de Chalé se queixaram 
que D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim, lhes cobrara importâncias su- 
periores ao estipulado nos contratos, pelos cartazes dos seus navios, e que o 
rei de Cochim se queixara igualmente do mesmo capitão, que se recusara a 
pagar certos direitos e dívidas, nomeadamente o direito de 1% para a ci- 
dade, e cometera abusos e prepotências junto de um procurador do próprio 
rei, Gabriel Mendes. O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que, assim 
que chegasse a Goa, chamasse o capitão de Cochim e enviasse um funcioná- 
rio a tirar residência à sua capitania, a fim de se apurarem eventuais irregu- 
laridades. Deu instruções para que se pagassem aos reis de Tanor, Chalé e 
Cochim as importâncias em falta, solicitou informações sobre a devassa ao 
capitão e ordenou que mais ninguém fosse provido de uma capitania em 
vida, como ocorrera com D. Diogo Coutinho e que fora uma das causas 
dos seus alegados abusos (fl. 92, n.º 45). 

Antropónimos: D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; duque 

de Villahermosa [ass./; Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; 
Gabriel Mendes; rei de Chalé; rei de Cochim; rei de Tanor. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[46] 1628, Março 21, Lisboa 


Após ter obtido informações acerca dos capitães de todas as fortalezas do 
Estado da Índia, por carta do conde da Vidigueira enviada em 1627, assim 
como por outra de Rui Freire de Andrade, o rei tomou algumas decisões re- 
lativamente à fortificação de Mascate. Assim, ordenou que, no caso de o 
conde da Vidigueira não ter aplicado o dinheiro referente aos dois anos que 
António Calado não cumprira, pois falecera no desempenho da capitania, e 
não haver outros rendimentos a aplicar para este fim, deveria suspender-se 
a entrada de novos capitães na fortaleza, nomeando-se antes um capitão de 
guerra com soldo limitado e empregando-se o remanescente no esforço de 
fortificação (fl. 94, n.º 46). 

Antropónimos: António Calado; conde da Vidigueira; duque 

de Villahermosa [ass.); Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; 
Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Lisboa”; Mascate. 


[47] 1628, Abril 18, Lisboa 


Por haver sido informado dos efeitos nocivos causados pela presença de 
armênios junto das comunidades cristãs de S. Tomé [de Meliapor], o rei or- 
denou que fossem proibidos de viajar nas naus da carreira da Índia, reco- 


2 


mendando ao vice-rei que, caso algum chegasse a Goa, fosse impedido de 
seguir para aquela região (fl. 96, n.º 47). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; S. Tomé [de Meliapor]. 


[48] 1628, Abril 15, Lisboa 


Por carta de 13 de Abril de 1626, o rei ordenara ao conde da Vidigueira que 
cuidasse da entrega da fortaleza de Trinquilimale [Triquinamale], assim como 
de outras novas, a pessoas de confiança, zelosas e íntegras, de modo a garantir 
o bom relacionamento com as populações locais. Tendo sido informado pelo 
conde da Vidigueira que a capitania de Trinquilimale fora entregue a Matias 
Corte-Real, Filipe III deu a conhecer a D. Francisco Mascarenhas que, con- 
forme constava na ordem anterior, o referido capitão poderia cumprir O cargo 
para além do tempo normal de serviço, se se comprovasse que exercia bem a 
sua função, ficando tal assunto à consideração do vice-rei (fl. 98, n.º 48). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Matias Corte-Real, 
capitão de Trinquilimale. 


Topónimos: Lisboa*; Trinquilimale [Triquinamale). 


[49] 1628, Abril 15, Lisboa 


Após ter sido informado pelo conde da Vidigueira, por carta enviada em 
1627, das dúvidas surgidas acerca da nomeação do bispo do Japão para as- 
sumir, por seis anos, o bispado da China, o rei deu a conhecer ao vice-rei o 
teor de uma carta que escrevera ao referido bispo, onde afirmara que este 
deveria concentrar-se nas perseguições que sofriam os seus fiéis, ou regres- 
sar a Malaca, devendo de qualquer forma renunciar ao bispado da China, 
pois nomeara Francisco Borges de Sousa para este cargo. Filipe III ordenou 
igualmente a D. Francisco Mascarenhas que desse conhecimento desta or- 
dem ao arcebispo de Goa (fl. 100, n.º 49). 

À margem: «Foi copia ao arcebispo.» 

Antropónimos: arcebispo de Goa; arcebispo de Lisboa [ass.]; bispo 

do Japão; conde da Vidigueira; Filipe III; Francisco Borges 
de Sousa, bispo da China; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca. 


[50] 1628, Abril 15, Lisboa 


Por carta de 18 de Março de 1626, Filipe III ordenara ao conde da Vidi- 
gueira a criação de uma junta de letrados, incluindo os inquisidores de Goa, 
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que resolvesse a questão dos chineses que estavam em cativeiro, devendo esta 
junta enviar, posteriormente, um parecer para o Reino. Como tal não ocor- 
rera antes da partida das naus, tendo a referida junta alegado falta de infor- 
mação, O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que procedesse ao envio 
dos pareceres na primeira armada que seguisse para o Reino (fl. 102, n.º 50). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[51] 1628, Abril 16, Lisboa 


Em 19 de Março de 1626, o rei encarregara o conde da Vidigueira de 
cumprir a decisão régia que proibira os Carmelitas Descalços de criar novos 
mosteiros nas partes da Índia, devido a dificuldades financeiras. Ordenara- 
“lhe, igualmente, que suspendesse a instalação da Ordem em Goa, dando 
conhecimento ao provincial, Francisco Leandro. Após ter recebido a resposta 
do conde da Vidigueira, Filipe III informou D. Francisco Mascarenhas da ne- 
cessidade de persuadir o provincial da Ordem a cumprir a ordem régia, con- 
vencendo-o a enviar os seus missionários para a Pérsia (fl. 104, n.º 51). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe III; Francisco Leandro, provincial da Ordem dos Carmelitas 
Descalços; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Pérsia. 


[6:2] 1628, Abril 14, Lisboa 


O rei recebera uma carta do arcebispo de Goa, onde este tratara da ne- 
cessidade de conservar a amizade dos reis vizinhos, nomeadamente o de 
Cochim, que apesar de alguns percalços sempre se mantivera fiel aos portu- 
gueses, merecendo assim ajuda contra o samorim [de Calecute], com quem 
estava em guerra. Nestas circunstâncias, o monarca ordenou a D. Francisco 
Mascarenhas que procurasse manter a amizade dos reis vizinhos, devendo 
prestar auxílio ao rei de Cochim, na guerra que mantinha contra o samorim 
[de Calecute] (fl. 106, n.º 52). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; arcebispo de Lisboa [ass.); 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; rei de Cochim; samorim 
[de Calecute). 


Topónimos: Lisboa*. 


[53] 1628, Abril 18, Lisboa 


O rei fora informado que quando os vice-reis assistiam em Pangim à par- 
tida de armadas, se gastava entre seis a sete mil xerafins da Fazenda Real, 


pela mesa que aqueles então usualmente davam. Uma vez que era conve- 
niente poupar esse dinheiro, utilizando-o antes com os soldados que chega- 
vam do Reino, ou com os que invernavam na ilha de Goa, Filipe III infor- 
mou D. Francisco Mascarenhas que aquela despesa passaria a ser suportada 
pelos vice-reis (fl. 108, n.º 53). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass./; Filipe IH; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa”; Pangim. 


[54] 1628, Abril 18, Lisboa 


O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que analisasse a pretensão da 
prioresa do Mosteiro de Santa Mónica, em Goa, para poder livremente en- 
contrar os meios de sustento do mosteiro, devendo ouvir primeiro os ofici- 
ais da cidade e passando-lhe provisão no caso de não haver qualquer impe- 
dimento (fl. 110, n.º 54). 

À margem: «Foi copia a cidade.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; D. Francisco 

Mascarenhas; prioresa do Mosteiro de Santa Mónica de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[85] 1628, Abril 18, Lisboa 


O rei recebera, nas vias de 1627, uma carta de António Pinto da Fon- 
seca, capitão-geral do Sul, onde este solicitara a concessão de outra viagem 
do Japão para a fortificação de Malaca, de modo a poder terminar o forte 
da ilha das Naus, já que fora necessário retirar oito mil cruzados para en- 
viar à China [Macau]. Uma vez que Filipe III decidira que as viagens do Ja- 
pão se passassem a fazer por conta da Coroa, devendo pagar-se aos provi- 
dos o devido preço e canalizar as verbas remanescentes para a fábrica da 
Ribeira de Goa e para o forte da ilha das Naus, ordenou a D. Francisco 
Mascarenhas que procurasse neste fundo o dinheiro necessário à referida 
despesa (il. 110, m.º 55). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 

Topónimos: China [Macau]; Goa; Japão; Lisboa*; Malaca; Naus, 

ilha das. 


[56] 1628, Abril 18, Lisboa 


O rei nomeou Rui Dias de Sampaio para integrar o conselho do vice-rei, 
juntamente com o arcebispo de Goa, o vedor da Fazenda, o capitão da ci- 
dade [de Goa] e o chanceler da Relação (fl. 114, n.º 56). 
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Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; arcebispo de Goa; 
capitão [de Goa]; chanceler da Relação; Filipe III; D. Francisco 
Mascarenhas; Rui Dias de Sampaio; vedor da Fazenda. 


Topónimos: Lisboa*. 


[57] 1628, Abril 18, Lisboa 


Na continuidade de uma ordem emitida em 1627, o rei e 
D. Francisco Mascarenhas que procedesse ao reparo dos cárceres da Inquisi- 
ção de Goa, dado o estado de ruína em que se encontravam (fl. 116, n.º 57). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass./; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[58] 1628, Abril 18, Lisboa 


Filipe III recebera, pelas vias de 1627, uma carta do anterior vice-rei 
conde da Vidigueira, onde este tratara da proposta feita por Diogo Vaz 
Freire de oferecer a construção de uma fortaleza no porto de Beligão, nas 
terras de Maturé, em Ceilão. O monarca registara O parecer desfavorável 
daquele vice-rei mas, dada a importância do assunto, ordenou a D. Fran- 
cisco Mascarenhas que averiguasse com mais cuidado se se deveria avançar 
com a construção, devendo executar a oferta de Diogo Vaz Freire em caso 
afirmativo (fl. 118, n.º 58). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Diogo Vaz Freire; Filipe III, 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Beligão; Ceilão; Lisboa”; Maturé. 


[59] 1628, Março 22, Lisboa! 


O rei fora informado da situação existente em Ceilão, nomeadamente so- 
bre se se deveria prosseguir as pazes estabelecidas por Nuno Álvares Pe- 
reira, capitão-geral da conquista de Ceilão, e o rei de Cândia [Kandy], ou 
se, pelo contrário, se deveria retomar a guerra. Sobre este assunto Wi 
uma carta de Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Colonia 
outra do conde da Vidigueira, datada de 9 de Março de VOZ e nim 
junto de pareceres das pessoas com maior experiência nos assuntos da ilha 
reunidas em conselho pelo mesmo vice-rei. Filipe III informou D. den 
Mascarenhas da sua decisão de prolongar as pazes, tendo-lhe ordenado que 
procedesse da forma mais conveniente, acautelando a ordem militar E 
abastecimentos de soldados, armas e munições naquela ilha, promovesse as 
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boas relações com a gente da terra e favorecesse a missionação. O rei infor- 
mou igualmente ter respondido à carta do rei de Cândia [Kandy], numa 
missiva escrita em 1626 mas apenas enviada em 1627, e que o conde infor- 
mara ter reexpedido para Constantino de Sá de Noronha (fl. 120, n.º 59). 
Antropónimos: conde da Vidigueira; Constantino de Sá de Noronha, 
capitão-geral de Ceilão; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Nuno Álvares Pereira, 
capitão-geral da conquista de Ceilão; rei de Cândia [Kandy]. 
Topónimos: Cândia [Kandy]; Ceilão; Lisboa”. 


[60] 1628, Abril 18, Lisboa 


Por estar prestes a terminar o período de seis anos, durante o qual fora 
lançada em Goa uma imposição fiscal sobre os mantimentos, com a finali- 
dade de financiar o esforço militar contra os holandeses e ingleses, o rei 
consultara a Câmara da cidade sobre a necessidade de renovar o imposto 
por novo período de tempo. Ordenou, deste modo, ao vice-rei que agisse no 
sentido de favorecer a aceitação local da prorrogação, e que agradecesse à 
referida Câmara o seu empenho nesta questão (fl. 122, n.º 60). 

À margem: «Foi copia a cidade.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[61] 1628, Abril 10, Madrid 


Tendo sido informado que algumas pessoas que possuíam aldeias em Cei- 
lão impediam habitantes locais de se converterem ao cristianismo, alegada- 
mente por estas deixarem, deste modo, de trabalhar aos dias santos, o mo- 
narca ordenou ao vice-rei que averiguasse este assunto, logo que chegasse à 
Índia. D. Francisco Mascarenhas deveria, nos casos em que tais informa- 
ções se confirmassem, anular os aforamentos e castigar os responsáveis 
(fl. 124, n.º 61). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.J; Filipe III [ass.); 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Índia; Madrid”. 


[62] 1628, Abril 10, Madrid 


Filipe II recebera uma carta do conde da Vidigueira, enviada em 1627, 
onde referira serem infundados os receios de que os holandeses se fortificariam 
em Baticalou, no caso de serem expulsos de Paleacate, já que o porto não pos- 
suía condições para receber naus. Dissera não ser necessária a construção de 
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uma fortaleza na região, bastando a armada de patrulha da costa de Trin- 
quilimale [Triquinamale], já que seria mais provável que os inimigos se fixas- 
cem em Ceilão. O rei colocou D. Francisco Mascarenhas ao corrente do as- 
sunto, para que este pudesse agir da forma que achasse mais conveniente 
(fl. 126, n.º 62). 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 
Filipe IN [ass.); D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Baticalou; Ceilão; Madrid”; Paleacate; Trinquilimale [Triquinamale). 


[63] 1628, Abril 10, Madrid 


O rei informou D. Francisco Mascarenhas ter acedido a uma petição dos 
oficiais da Câmara de Goa, autorizando que os moradores usassem lanças, 
de noite, e que pudessem ter espingardas de pederneira. No primeiro caso, a 
mercê contrariava uma proibição anterior do conde da Vidigueira, contra a 
qual os oficiais escreveram ao monarca (fl. 128, n.º 63). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.J; Filipe HI [ass.J; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[64] 1628, Abril 18, Lisboa 


O rei decidira conceder o hábito da Ordem de Cristo, com cinquenta xera- 
fins anuais, ao arcediago Jorge em virtude das boas informações que lhe envi- 
ara o arcebispo de Cranganor. Ordenou, assim, ao vice-rei que encarregasse o 
juiz das Ordens Militares de proceder às averiguações devidas, a fim de pode- 
rem ser passadas as provisões. À documentação deveria ser entregue ao arce- 
bispo, que comunicaria ao arcediago a mercê concedida. No caso de haver al- 
gum impedimento que necessitasse de intervenção papal, Filipe III deveria ser 
avisado, para poder tratar das diligências necessárias (fl. 130, n.º 64). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; arcebispo de Lisboa [ass.J; 

arcediago Jorge; Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Cranganor; Lisboa”. 


[65] 1628, Março 24, Lisboa 


OQ monarca enviou ao vice-rei a cópia de duas cartas, recebidas nas vias de 
1627, do rei das Maldivas e de sua mãe, D. Francisca de Vasconcelos, orde- 
nando-lhe que as analisasse em conselho e que tratasse dos procedimentos a 
adoptar em cada um dos assuntos referidos nas mesmas (fl. 132, n.º 63). 

À margem: «Foi copia desta e das outras que se seguem ao conselho.» 

Anexo: Carta de D. Filipe, rei das Maldivas, a Filipe II. 


1627, Março 10, Goa 


O autor lamentou-se da sua sorte e do estado de pobreza em que vivia, 
tal como sua mãe. Era rei das Maldivas mas vivia desterrado em Goa, desde 
que o seu avô D. Manuel saíra do seu Reino e pedira socorro ao governa- 
dor Garcia de Sá”, tendo-se então estabelecido em Cochim e convertido ao 
Cristianismo, apesar das promessas de refúgio que foram oferecidas por ou- 
tros reis do Oriente, seus parentes. Filipe III concedera-lhe uma tença de du- 
zentos mil réis e o hábito de Cristo, até que vagasse uma comenda, mas o 
autor afirmou desistir desta pretensão, se lhe fosse concedida uma outra 
tença, de igual valor. 

Em 1619 falecera a sua irmã, que fora enterrada em campa rasa no capí- 
tulo de S. Francisco, em Goa, por não ter posses para lhe dar outra sepultura, 
pelo que o autor rogou ao monarca que permitisse a sua trasladação para a 
capela-mor da mesma igreja. Foi igualmente solicitado ao rei que lhe conce- 
desse uma mercê idêntica à atribuída a D. Rodrigo Caldeirão, do envio de 
certa quantidade de mercadorias para o Reino, livre de fretes e direitos. 

Outra queixa dizia respeito ao facto de o conde da Vidigueira não o ter 
autorizado a comprar mercadorias aos navios que regularmente vinham das 
Maldivas a Goa, o que, para além dos prejuízos materiais, fora danoso aos 
seus vassalos que, por deixarem de ir a Cochim, não lhe permitiu cumprir o 
contrato que tinha com o capitão desta fortaleza, D. Diogo Coutinho. In- 
formou também que as embarcações que alegadamente vinham das Maldi- 
vas tinham como origem, na verdade, as ilhas de Mamale, sob orientação 
do Adarrajau de Cananor, de forma a evitar que o autor recebesse as rendas 
dos seus vassalos, pelo que este rogou ao rei que lhe passasse provisão, para 
que os navios das Maldivas que se dirigissem a Goa só a ele pudessem ven- 
der mercadorias. Por fim, pediu ao rei que só ele pudesse passar cartazes 
aos navios que viessem das Maldivas e das ilhas de Mamale, tanto para o 
Malabar como para o Canará. Um último pedido dizia respeito às penas 
pecuniárias que deveriam pagar os capitães e funcionários portugueses que 
não cumprissem esta provisão (fls. 133-135). 

Anexo: Carta de D. Francisca de Vasconcelos, rainha das Maldivas, a 
Filipe II. 


1627, Março 12, Goa 


Agradeceu ao monarca a mercê que fora feita a seu neto, Luís de Sousa da 
Silva, filho do seu genro Sebastião de Sousa da Silva, da fortaleza de Diu, con- 


S Governador do Estado da Índia entre 1548 e 1549. 
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forme fora informada pelo conde da Vidigueira. Em 1619 falecera uma sua fi- 
lha, D. Inês, que fora enterrada em campa rasa no capítulo da igreja de 
G. Francisco; pelo que rogou ao rei que emitisse uma provisão para que fosse 
rrasladada para à capela-mor do mesmo edifício, com a indicação que este lo- 
cal ficasse igualmente destinado à sua própria sepultura e do seu filho, D. Fi- 
lipe. Por fim, D. Francisca solicitou a Filipe III que lhe fosse dada resposta às 
cartas anteriores, onde se queixara da pobreza em que vivia, já que a Fazenda 
Real lhe devia entre vinte € cinco e trinta mil cruzados, dívida que os vice-reis e 
governadores do Estado da Índia nunca tinham saldado (fl. 137-137v). 
Antropónimos: adarrajau de Cananor; conde da Vidigueira; D. Diogo 

Coutinho, capitão de Cochim; duque de Villahermosa [ass.J; 

D. Filipe, rei das Maldivas; Filipe III [ass.]; D. Francisco 

Mascarenhas; D. Francisca de Vasconcelos, rainha das Maldivas; 

Garcia de Sá; D. Inês, princesa das Maldivas; Luís de Sousa 

da Silva; D. Manuel, rei das Maldivas; D. Rodrigo Caldeirão; 

Sebastião de Sousa da Silva. 


Topónimos: Canará; Cochim; Diu; Goa; Lisboa”; Malabar; Maldivas; Mamale. 


[66] 1628, Março 24, Lisboa 


O rei remeteu a D. Francisco Mascarenhas a cópia da carta que lhe escre- 
vera o desembargador Pêro Álvares Pereira, sobre o estado das fortalezas de 
Barcelor e Mangalor (fl. 140, n.º 66). 

Anexo: Carta do desembargador D. Pêro Álvares Pereira a Filipe III. 


1627, Março 6, s.l. 


O desembargador enunciava um conjunto de carências e problemas exis- 
tentes nas fortalezas de Barcelor e Mangalor, na costa do Canará, assim 
como algumas medidas que deveriam ser tomadas para os evitar e remediar. 
No que tocava a Mangalor, o autor alertou o rei para as deficiências das es- 
truturas defensivas e para a falta de um poço no seu interior, o que debili- 
tava consideravelmente a fortaleza em caso de cerco, nomeadamente por 
parte da rainha de Olala. Também a artilharia era escassa, e de pequeno ca- 
libre, mas a principal preocupação do autor dizia respeito ao número de 
Soldados existentes, pois embora o rei ordenasse a paga de vinte portugue- 
SES, à Corrupção entre o capitão e os casados levou a que este número se en- 
Ontrasse substancialmente reduzido. A situação de Barcelor era ainda mais 
Brave, pois a localização da fortaleza, longe da costa, agravava os proble- 
pas da sua defesa e abastecimento, levando-a a ficar à mercê do Vencatapa. 
ente de armas e munições, só dispunha de soldados no Inverno, os 
d4815, mesmo assim, sofriam atrasos de pagamento e de abastecimentos. 


Bs 


O autor enumerou a riqueza de Mangalor em ferro, drogas e, sobretudo, 
arroz, que abastecia Goa. Sugeriu um conjunto de medidas destinadas a ga- 
rantir a sua segurança, nomeadamente a existência de um contingente regu- 
lar de soldados, devidamente pagos e abastecidos, e o reforço das estruturas 
defensivas, para cujas despesas seria necessário obrigar os casados da terra 
a colaborar, assim como a concessão de uma viagem de Moçambique. 

Em relação a Barcelor, o autor sugeriu a transferência da presença portu- 
guesa para a ilha de Cambolim, mais fértil e defensável, com cujos rendi- 
mentos e com uma viagem de Moçambique se poderia perfeitamente sus- 
tentar, com evidentes vantagens em relação à situação existente. Quanto à 
sua fortificação, o desembargador informou Filipe III ter aconselhado o 
conde da Vidigueira a que convertesse o dinheiro de vários tributos em cal, 
obrigando os casados a construir os fornos, o que, com a abundância de pe- 
dra existente na ilha, permitiria erguer uma fortaleza e ainda abastecer 
Mangalor (fls. 141-142). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Pêro Álvares Pereira, 
desembargador; rainha de Olala; Vencatapa. 

Topónimos: Barcelor; Cambolim; Canará; Lisboa*; Mangalor; 


Moçambique. 


[67] 1628, Março 21, Lisboa 


Após ter recebido, pelas vias de 1627, informações do conde da Vidi- 
gueira e de António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca, acerca da 
armada que o rei do Achém preparara, Filipe III recomendou ao vice-rei 
que mantivesse a fortaleza de Malaca bem provida de todo o necessário 
para a sua defesa. Ordenou, igualmente, a D. Francisco Mascarenhas que 
enviasse a armada de alto bordo para aquela região logo que fosse possível, 
de forma a vigiar os movimentos dos reis vizinhos, em especial o do Achém 
(fl. 144, n.º 67). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 
Filipe TII [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Iskandar Muda, 
rei do Achém. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[68] 1628, Março 24, Lisboa 


O rei recebera uma queixa da Câmara de Goa, que relembrara os privilé- 
gios anteriormente concedidos, segundo os quais cabia à própria Câmara a 
eleição dos seus oficiais. Porém, os vice-reis não respeitavam estes privilé- 
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gios, interferindo nas eleições e impondo quem lhes aprouvesse para deter- 
nados cargos. Após analisar as queixas da Câmara, que solicitara O res- 
peito pelos privilégios concedidos, e uma carta enviada pelo conde da Vidi- 
gueira em 1627, o rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que deixasse a 
Câmara eleger livremente os seus oficiais, supervisionando a eleição com o 
ouvidor-geral e O escrivão da Câmara, devendo enviar cópia desta carta 
para OS oficiais da cidade (fl. 146, n.º 68). 
À margem: «Foi copia a cidade.» 


Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 


mi 


Filipe II [ass.); D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[69] 1628, Março 20, Lisboa 


O monarca enviara repetidas ordens para se proceder à fortificação do 
porto de Baticalou, em Ceilão. Após ter recebido uma carta do conde da Vi- 
digueira, enviada em 1627, sobre este assunto, Filipe III recomendou a 
D. Francisco Mascarenhas que procurasse os meios necessários para o iní- 
cio dos trabalhos, buscando a assistência de Constantino de Sá de Noro- 
nha, capitão-geral de Ceilão (fl. 148, n.º 69). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe II /ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Constantino de Sá 
de Noronha, capitão-geral de Ceilão. 


Topónimos: Baticalou; Ceilão. 


Carta de D. António Pereira acerca do projecto de seu irmão, D. Nuno 
Alvares Pereira. 


[70] e 


D. Nuno Álvares Pereira serviu como capitão de Sofala e Moçambique, 
cuja jurisdição se estendia até ao cabo das Correntes e Inhambane, embora 
os resgates se alargassem até ao cabo da Boa Esperança. Informou que os 
inimigos da Europa ainda não haviam construído uma fortaleza naquela re- 
gião, o que poderia ser aproveitado pelo monarca para reforçar a presença 
portuguesa e os rendimentos da Coroa. Assim, solicitou ao rei permissão 
para construir uma ou mais fortalezas a sul de Inhambane, sendo-lhe conce- 
dida a capitania de juro e herdade sobre quatrocentas léguas de costa, com 
Jurisdição sob todos os cargos, à semelhança do que ocorria no Brasil. Teria 
Permissão para navegar e comerciar tanto com os entrepostos do Estado da 


EE 


f 
Trata-se provavelmente de um anexo a uma carta do rei, cujo paradeiro se desconhece. 


E 


Índia como com a costa brasileira, desde que pagos os direitos à Fazenda 
Real, e seria totalmente independente da capitania de Sofala (fl. 150). 
Anexo: Parecer sobre a proposta de D. Nuno Alvares Pereira. 


S:d., 8). 


O autor do parecer emitiu uma opinião desfavorável acerca do projecto 
de D. Nuno Álvares Pereira, afirmando, em primeiro lugar, que a fortaleza 
de Moçambique estava segura dos ataques dos inimigos, pois dispunha de 
ajuda militar da Índia e de abastecimentos das ilhas de Quirimba e de Como- 
ro. Depois, apontou o facto de não haver recursos e artilharia suficientes 
para abastecer novas fortalezas, pois os existentes mal chegavam para pro- 
ver a de Moçambique. O autor rejeitou igualmente o que dissera D. Nuno 
Álvares Pereira acerca do comércio local se processar em pangaios, infor- 
mando que, devido à pressão holandesa e inglesa, os tratos se efectuavam, 
tal como os do Sul [Malaca], China, Japão ou Manila, em patachos e galeo- 
tas providas de artilharia. No que se refere ao facto de os inimigos europeus 
ainda não terem construído uma fortaleza na região de Moçambique e rios 
de Cuama, o autor, para além de defender o abandono e destruição da for- 
taleza de Sofala, afirmou que o projecto em causa não evitava de nenhuma 
forma a fixação inimiga. Finalmente, apontou o facto de tal projecto enfra- 
quecer inevitavelmente a posição de Moçambique e do seu comércio asso- 
ciado, nomeadamente o de Cambaia, o que causaria prejuízos à Fazenda 
Real. Relembrou ao monarca os perigos que corria a presença portuguesa 
em várias regiões, estando Ormuz em poder do xá [da Pérsia] e os holande- 
ses e ingleses estabelecidos em Surrate e por toda a costa indiana até Palea- 
cate, junto a S. Tomé [de Meliapor] (fl. 151-151v). 

Antropónimos: D. António Pereira; Filipe II; D. Nuno Álvares 

Pereira; xá [da Pérsia]. 

Topónimos: Boa Esperança, cabo da; Correntes, cabo das; Cambaia; 
China; Comoro; Cuama, rios de; Europa; Inhambane; Índia; 
Japão; Manila; Moçambique; Ormuz; Paleacate; Quirimba; 
Sofala; Malaca [Sul]; Surrate; S. Tomé [de Meliapor]. 


| 1628, Março 20, Lisboa 


Após receber uma carta do conde da Vidigueira, remetida nas vias de 
1627, o rei recomendou a D. Francisco Mascarenhas que prestasse especial 
atenção às questões da costa do Coromandel, nomeadamente no que to- 
casse à possibilidade de expulsar os dinamarqueses da fortaleza de Tran- 
gambar (fl. 154, n.º 70). 
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Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 
Filipe II [ass.); D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Coromandel; Lisboa*; Trangambar. 


[72] 1628, Março 20, Lisboa 


O rei recebera, nas vias de 1625, uma carta do conde da Vidigueira, onde 
este tratara da necessidade de assegurar que só os fidalgos pudessem ser ad- 
mitidos à compra das viagens da China para o Japão, tendo-lhe respondido 
que estava ao alcance dos vice-reis assegurar que as renúncias das viagens 
se processassem dessa forma. Uma vez que o conde abordara novamente o 
assunto, em carta enviada em 1627, Filipe III confirmou as disposições an- 
teriores (fl. 156, n.º 71). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: China; Japão; Lisboa”. 


[73] 1628, Março 20, Lisboa 


Em carta datada de 21 de Março de 1626, o monarca lembrara ao conde 
da Vidigueira os bons serviços mas também a idade avançada de António 
Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca, informando-o que em caso de se 
verificar o regresso deste capitão, se lhe deveria conceder as mercês devidas. 
Como tal não ocorrera, o rei recomendou a D. Francisco Mascarenhas que 
prosseguisse a ajuda ao capitão, mantendo, porém, aberta a possibilidade da 
sua retirada de serviço e atribuição da respectiva recompensa (fl. 158, n.º 72). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[74] 1628, Março 20, Lisboa 


Na continuidade de uma ordem emitida em 17 de Abril de 1626, o mo- 
narca informou o vice-rei que o envio de religiosos para as diversas missões 
estava sujeito à aprovação deste. Para tal, tanto os prelados das missões como 
O arcebispo de Goa deveriam informar regularmente D. Francisco Mascare- 
nhas do número de missionários existentes em cada local (fl. 160, n.º 73). 

À margem: «Forão copias aos prelados das religiões.» 

Antropónimos: arcebispo de Goa; duque de Villahermosa [ass.); 


Filipe HI [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 
Topónimos: Lisboa”. 
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ES | 1628, Abril 3, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do conde da Vidigueira, emitida em 1627, 
acerca da ordem régia anterior que estipulara que os vice-reis regressassem 
imediatamente ao Reino após cumprirem o seu mandato e entregarem o po- 
der aos seus sucessores. Na mesma carta, o conde da Vidigueira sugerira 
que cada novo vice-rei pagasse as dívidas do seu antecessor, pois esta seria a 
única forma de estabelecer a confiança dos credores, que, de outro modo, 
se recusariam a conceder empréstimos ao Estado. O monarca informou 
D. Francisco Mascarenhas que emitira por diversas vezes ordens neste sen- 
tido, ordenando-lhe, no caso concreto do conde da Vidigueira, que se lhe 
pagasse integralmente o seu salário, no caso de haver alguma quantia ainda 
em débito (fl. 162, n.º 74). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[76] 1628, Abril 5, Lisboa 


Tendo tomado conhecimento, por carta do conde da Vidigueira enviada 
em 1627, das desavenças ocorridas em Malaca entre Luís de Melo de 
Sampaio, capitão da fortaleza, e os soldados de presídio, o rei informou 
D. Francisco Mascarenhas ter aprovado as medidas tomadas pelo referido 
conde, devendo averiguar-se as culpas de Luís de Melo de Sampaio quando 
se lhe tirasse residência, e castigar-se o soldado que causara a situação, não 
tendo tirado o chapéu ao referido capitão (fl. 164, n.º 75). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas; Luís de Melo de Sampaio, 
capitão da fortaleza de Malaca. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[77] 1628, Abril 3, Lisboa 


O rei recebera vários pareceres que tratavam das vantagens de se transfe- 
rir gente de Salsete e de Goa para as aldeias despovoadas de Ceilão. Reme- 
teu, assim, esta proposta ao vice-rei, para que a discutisse em conselho e 
actuasse da forma que fosse achada por mais conveniente, devendo, se a 
colocasse em prática, garantir o bom acolhimento local aos colonos, tanto 
aos de Salsete e Goa como aos da Costa da Pescaria (fl. 166, n.º 76). 

À margem: «Foi ao Conselho.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Pescaria, costa da; Salsete. 
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[78] 1628, Abril 10, Lisboa 


No sentido de diminuir uma série de irregularidades administrativas, 
nomeadamente no que se referia à prática corrente de serem apresentadas 
certidões de serviços com informações de origem duvidosa ou falsa, o rei 
mandara que todas as petições de serviços ficassem a cargo dos desembar- 
gadores da Casa da Suplicação. Filipe III ordenou, assim, ao vice-rei que 
reunisse todas as ordens régias, enviadas desde 1588, referentes a despachos 
e a certidões de serviços, devendo encarregar um ou dois desembargadores 
da Relação de Goa de assinalar quais os documentos em situação irregular 
e de zelar para que apenas fossem aprovados os que cumprissem as ordens 
régias anteriores. Informou, igualmente, o vice-rei do envio anexo da cópia 
de uma lei de Filipe II, de 1609, sobre este assunto (fl. 168, n.º 77). 

À margem: «Cometeo se a approuação das certidões aos Doutores Anto- 
nio Brito e Bento de Baena e se lhes deo copia desta.» 

Anexo: Lei de Filipe II. 


1609, Julho 24, Madrid 


Com a finalidade de permitir um melhor controlo e fiscalização das certi- 
dões de serviços prestados pelos que serviam além-mar, na Índia, no Brasil, 
em Angola ou em S. Tomé, o monarca ordenou que as mesmas apenas pu- 
dessem ser emitidas pelos escrivães ou secretários das fortalezas ou das 
naus, sob supervisão dos seus superiores. Cada certidão deveria ser assi- 
nada pelo funcionário, sob juramento, constando o tempo em que o serviço 
foi exercido, devendo ser passada num prazo máximo de um ano após o 
mesmo. Este prazo era encurtado para seis meses, no caso de serviço pres- 
tado no Reino ou nas costas, ilhas ou lugares de África. A lei previa sanções 
contra todos, funcionários ou capitães, que não a cumprissem escrupulosa- 
mente. Foi redigida por António de Almeida e escrita por Francisco Pereira 
Bettencourt (fl. 169-169v). 

Antropónimos: António de Almeida; António Brito, [desembargador]; 

arcebispo de Lisboa [ass.]: Bento de Baena 
[Sanches, desembargador]; Filipe II; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas; Francisco Pereira Bettencourt. 

Topónimos: África: Angola; Brasil; Goa; Índia; Lisboa*; Madrid; 

S. Tomé [de Meliapor]. 


[79] 1628, Abril 18, Lisboa 


Fipe III recebera uma queixa do arcebispo de Goa, acerca dos religiosos 
da Ordem de S. Domingos, que alegadamente causavam perturbação por 
pretenderem que lhes fosse entregue a missionação na ilha de Goa, tal como 
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cabia a de Salsete aos jesuítas ou a de Bardês aos franciscanos. O arcebispo 
solicitara ao rei que instasse os religiosos daquela Ordem a cessarem a agi- 
tação, mas o monarca limitóu-se a recomendar a D. Francisco Mascarenhas 
que ouvisse as partes em litígio, enviando posteriormente as informações 
para o Reino com o seu parecer (fl. 172, n.º 78). 

À margem: «Forão copias ao arcebispo e religiosos de S. Domingos.» 

Antropónimos: arcebispo de Goa; arcebispo de Lisboa [ass.]; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Bardês; Goa, ilha de; Lisboa; Salsete. 


[80] 1628, Abril 18, Lisboa 


Filipe III recebera várias petições por parte dos oficiais da Câmara de 
Goa, no sentido de lhes ser confirmada uma provisão do conde da Vidi- 
gueira. Esta permitia aos que morressem durante os seis anos que durasse a 
concessão da colecta, deixar em testamento aos seus filhos os cargos de que 
estivessem providos, à semelhança do que ocorria com os que morriam em 
combate contra os inimigos europeus. O rei, porém, recusou tal confirma- 
ção, ordenando a D. Francisco Mascarenhas que o comunicasse à Câmara 
de Goa (fl. 174, n.º 79). 

À margem: «Foi copia a cidade.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[81] 1628, Abril 18, Lisboa 


O monarca recebera, nas vias de 1626, uma carta do conde da Vidigueira, 
onde este tratara do número máximo de religiosas que deveria existir no 
Mosteiro de Santa Mónica de Goa, assim como dos respectivos dotes e heran- 
ças. Sobre este assunto, recebera, igualmente, uma carta do arcebispo de Goa, 
D. Frei Sebastião de S. Pedro, sob cuja alçada caía a administração do mos- 
teiro. Filipe III estipulou o número de cem como o máximo a admitir no refe- 
rido convento, como constava no breve de confirmação, sem embargo do que 
fora ordenado em carta do mesmo monarca, de 23 de Março de 1624. 
O mosteiro teria até oito mil cruzados de renda, mas não poderia exceder mil 
pardaus de dote por cada freira admitida. Estava igualmente obrigado a ven- 
der em hasta pública os bens de raiz que lhe pertencessem por herança das re- 
ligiosas. Ordenou, assim, a D. Francisco Mascarenhas que desse conheci- 
mento destas regras ao arcebispo e ao mosteiro, para que se fizesse escritura 
das mesmas com conhecimento e presença do procurador da Coroa. Por fim, 
estipulou que o mosteiro não poderia herdar tenças da Fazenda Real, ficando 
a cargo do referido procurador (fl. 176, n.º 80). 
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Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; D. Frei Sebastião 
de S. Pedro, arcebispo de Goa; conde da Vidigueira; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[82] 1628, Abril 18, Lisboa 


O rei recebera, nas vias de 1627, uma carta do arcebispo de Goa, onde 
este alertara para a existência de grande número de inimigos do Estado, 
tanto no mar como em terra, referindo porém que os principais problemas 
eram internos, pois estando estes resolvidos se poderia combater os exter- 
nos, com as ajudas idas do Reino. Filipe III deu conhecimento desta carta 
ao vice-rei, ordenando-lhe que tratasse em particular com o arcebispo o que 
este apontara (fl. 178, n.º 81). 

À margem: «Foi copia ao arcebispo para apontar as merces que trata.» 

Antropónimos: arcebispo de Goa; arcebispo de Lisboa [ass.); 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”. 


[83] 1628, Abril 18, Lisboa 


Em cartas expedidas anteriormente, o rei ordenara que a missionação das 
ilhas do Sabo [Savu], junto a Solor, fosse entregue aos jesuítas, a pedido dos 
cristãos locais, mas esta ordem suscitara protestos por parte dos dominica- 
nos, por acharem tratar-se de uma região sob sua jurisdição. Deste modo, 
Filipe Il, por carta de 10 de Abril de 1626, ordenara ao conde da Vidi- 
gueira que se informasse do assunto, devendo a Ordem de S. Domingos en- 
viar missionários para aquelas ilhas se se averiguasse que lhes competia; em 
caso contrário, ficaria o bispo de Malaca, [D. Gonçalo da Silva] obrigado a 
mandar jesuítas. Como o conde da Vidigueira, na resposta que enviara, ma- 
nifestara dúvidas acerca de tal jurisdição, o monarca ordenou a D. Fran- 
cisco Mascarenhas que esclarecesse a situação, procedendo conforme esti- 
pulado (fl. 180, n.º 82). 

À margem: «Foi copia ao Conselho.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; [D. Gonçalo da Silva], 
bispo de Malaca. 


Topónimos: Lisboa*; Sabo [Savu]; Solor. 


[84] 1628, Abril 5, Lisboa 


O rei fora informado, por carta do conde da Vidigueira de 28 de Feve- 
reiro de 1627, que este fizera mercê do cargo de escrivão da Fazenda de 
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Goa a D. Isabel de Abranches, órfã, que em 1622 fora enviada para casar 
com Nicolau de Abreu de Melo. No entanto, Filipe II não confirmou tal 
concessão, de acordo com uma ordem sobre este cargo, emitida em 20 de 
Fevereiro de 1626, que contrariava um assento da Relação, de Setembro de 
1618. O monarca ordenou ao vice-rei o esclarecimento definitivo da situa- 
ção: que as mercês passadas a favor das órfãs se não aplicasse ao cargo de 
escrivão da Fazenda de Goa, nem a qualquer outro ofício provido por elei- 
ção. O assento da Relação, de Setembro de 1618, deveria ser anulado me- 
diante um averbamento, tal como eventuais provimentos ocorridos após a 
chegada da referida ordem régia de 20 de Fevereiro de 1626. Por fim, o rei 
recomendou a D. Francisco Mascarenhas que provesse Nicolau de Abreu de 
Melo em outro cargo equivalente, para que não se sentisse defraudado com 
o seu dote (fl. 182, n.º 83). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; D. Isabel de Abranches; 
Nicolau de Abreu de Melo. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[85] 1628, Abril 19, Lisboa 


Filipe III fora informado da intenção dos holandeses em se fixarem na 
outra banda da barra de Pali, a cinco léguas de Cochim, tendo estabelecido 
contactos com o samorim [de Calecute] com tal finalidade. Como convinha 
que os portugueses se antecipassem, estabelecendo-se primeiro no lado 
oposto da mesma barra, de forma a evitar tanto a fixação holandesa como 
a abertura de uma alfândega pelo rei de Cochim, Filipe III ordenou ao vice- 
-rei que discutisse o assunto em conselho, procedendo da forma mais con- 
veniente aos interesses da Coroa (fl. 184, n.º 84). 

À margem: «Mandou se a copia desta ao capitão de Cochim, para infor- 
mar em segredo.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; capitão de Cochim; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; rei de Cochim; samorim 
[de Calecute). 


Topónimos: Cochim; Lisboa”; Pali. 


[86] 1628, Abril 10, Lisboa 


O rei enviou a D. Francisco Mascarenhas uma petição que recebera de 
Gregório de Pina, contador dos Contos de Goa, em conjunto com os papéis 
dos serviços prestados, para que discutisse o assunto em conselho e enviasse 
posteriormente um parecer para o Reino (fl. 186, n.º 85). 

À margem: «Desta carta se deu copia a parte.» 
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Antropórimos: arcebispo de Lisboa [ass.J; Filipe III; D. Francisco 


Mascarenhas; Gregório de Pina, contador dos Contos de Goa. 


Topónimos: Lisboa”. 


[87] 1628, Abril 10, Lisboa 


Filipe II informou o vice-rei ter concedido a capitania de Onor a Diogo 
Álvares Chamorro, cavaleiro da Casa Real, pelo serviços prestados nas par- 
tes da Índia durante onze anos, até 1624. Recomendou, igualmente, que lhe 
fossem atribuídas outras mercês, de acordo com a qualidade de sua pessoa 
(fl. 188, n.º 86). 

À margem: «Desta carta se deo copia a parte.» 


Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Diogo Álvares Chamorro; 


Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*; Onor. 


[88] 1628, Abril 5, Lisboa 


O rei recebera uma carta do conde da Vidigueira, datada de 9 de Março 
de 1627, onde este tratara da petição de Luís de Sousa, brâmane, filho de 
Francisco de Sousa. Filipe III decidiu que, antes de se dar deferimento ao 
seu pedido e de se lhe conceder algum cargo, se deveria averiguar as cláusu- 
las da carta de mercê passada a seu pai, que alegadamente teria ajudado a 
actividade missionária dos jesuítas (fl. 190, n.º 87). 

À margem: «desta carta se deo copia a parte.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Luís de Sousa; Filipe II; 

D. Francisco Mascarenhas; Francisco de Sousa. 


Topónimos: Lisboa*. 


[89] 1628, Abril 4, Lisboa 


* Filipe III fora informado da mercê do cargo de língua e contador da al- 
ândega de Diu, feita pelo conde da Vidigueira a Jorge Rebelo, homem da 
erra, pelos serviços que prestara como referendário dos feitores de Goa. 
Orém, o mesmo vice-rei apontara os inconvenientes de o peticionário ser 
brigado a cumprir certas formalidades burocráticas para poder ser pro- 
ido no cargo, nomeadamente a apresentação de «folhas corridas». O rei 
Senou que se cumprisse a lei geral que se aplicava aos requerimentos dos 
9mens da terra, que obrigava ao cumprimento das referidas formalidades 
RD, n.º 88) 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; Filipe III; 


BA j Si 
Elincisco Mascarenhas; Jorge Rebelo, referendário dos feitores de Goa. 
topônimos: Lisboa”. 
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[90] 1628, Abril 10, Lisboa 


O rei remeteu a D. Francisco Mascarenhas uma petição feita por Manuel 
Rodrigues Bravo, cavaleiro da Casa Real, de uma mercê pelos serviços pres- 
tados, após ter sido despachado com a capitania de Amboino, para que 
emitisse o seu parecer (fl. 194, n.º 89). 

À margem: «Deo se copia a parte.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass./; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas; Manuel Rodrigues Bravo. 


Topónimos: Amboino; Lisboa*. 


[91] 1628, Abril 5, Lisboa 


O monarca recebera, nas vias de 1627, uma carta do conde da Vidigueira 
acerca do pedido de mercê de Francisco Marques de Távora, almoxarife 
dos mantimentos de Goa, acompanhada de documentação comprovativa. 
Filipe III ordenou-lhe que tratasse do caso em conselho, devendo remeter o 
seu parecer para o Reino (fl. 196, n.º 90). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; Francisco 

Marques de Távora, almoxarife dos mantimentos de Goa; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[92] 1628, Abril 2, Lisboa 


O rei remeteu a D. Francisco Mascarenhas a petição que recebera de Bal- 
tasar Marinho, provedor-mor dos Contos de Goa, de uma mercê, pelos ser- 
viços prestados no desempenho do cargo, e ordenou-lhe que tratasse do as- 
sunto com os seus conselheiros, devendo enviar posteriormente o seu 
paréser para-o Reino: (fl, 198, qm" SM). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Baltasar Marinho, 

provedor-mor dos Contos de Goa; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[93] 1628, Abril 16, Lisboa 


Filipe III recebera informações favoráveis acerca do desempenho de An- 
tónio de Azevedo de Sande, cidadão de Goa, no cargo de escrivão da Cã- 
mara da cidade, de que fora provido por carta de 1625. Recebera a mercê 
por tempo de três anos, enquanto durasse o impedimento de Bartolomeu 
Soares de Góis. Estas informações foram corroboradas pelo conde da Vidi- 
gueira, em carta de 27 de Fevereiro de 1627. O monarca ordenou a 
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D. Francisco Mascarenhas que, se se confirmasse os bons serviços de Antó- 
nio de Azevedo de Sande, deveria conceder-lhe novo período de desempe- 
nho do cargo, com o voto favorável da Câmara, enquanto durasse o impe- 
dimento de Bartolomeu Soares de Góis. Se não aceitasse, deveria o vice-rei 
procurar outra pessoa com perfil adequado para o ofício (fl. 200, n.º 92). 
Antropónimos: António Azevedo de Sande; Bartolomeu Soares de Góis; 
conde da Vidigueira; Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[94] 1628, Abril 16, Lisboa 


Tendo recebido uma consulta do conde da Vidigueira, enviada em 1624, 
no sentido de fazer mercê a Jerónimo de Lima, provedor dos Contos de Goa, 
pelos serviços prestados, Filipe III informou D. Francisco Mascarenhas ter-lhe 
concedido um alvitre que importasse até seiscentos xerafins, devendo o vice- 
“rei dar conhecimento ao provido da decisão régia (fl. 202, n.º 93). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Jerónimo de Lima, 
provedor dos Contos de Goa. 


Topónimos: Lisboa”. 


[95] 1628, Abril 16, Lisboa 


O rei recebera uma carta do conde da Vidigueira, enviada em 1627, acerca 
dos serviços prestados por João Álvares, carpinteiro, que fora gravemente fe- 
rido na viagem para a Índia, em 1623. Recomendou a D. Francisco Mascare- 
nhas que lhe concedesse um dos ofícios que solicitara, o de meirinho e guarda 
da sala ou porteiro da porta grande de fora da ribeira de Goa (fl. 204, n.º 94). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.); conde da Vidigueira; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; João Álvares. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[96] 1628, Abril 17, Lisboa 


Em resposta à lista de despachos enviada para a Índia em 1626, fora atri- 
buída a D. Catarina de Gusmão uma viagem da China, na vagante dos pro- 
vidos antes de Fevereiro do mesmo ano, que coubera ao seu cunhado Fran- 
cisco de Miranda Henriques. Filipe II informou o vice-rei deste assunto, 
acrescentando ter recebido uma carta do conde da Vidigueira no mesmo 
ano de 1626 (fl. 206, n.º 95). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; D. Catarina de Gusmão; 

conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; 
Francisco de Miranda Henriques. 
Topónimos: China; Lisboa*. 
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[97] 1628, Abril 17, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei não ter dado deferimento à petição apresen- 
tada pelo capitão Simão do Quintal de Carvalho, solicitando autorização 
para regressar ao Reino, pelo que D. Francisco Mascarenhas deveria infor- 
mar o referido capitão da decisão régia (fl. 208, n.º 96). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; D. Francisco 

Mascarenhas; Simão do Quintal de Carvalho. 


Topónimos: Lisboa”. 


[98] 1628, Abril 17, Lisboa 


O rei deu conhecimento a D. Francisco Mascarenhas da sua decisão de 
fazer mercê ao desembargador Pedro Álvares Pereira, assim que regressasse 
ao Reino, correspondendo a uma petição que apresentara pelos serviços 
prestados (fl. 210, n.º 97). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas; Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Lisboa”. 


[99] 1628, Abril 16, Lisboa 


O monarca informou o vice-rei ter feito mercê a Gonçalo de Barros da 
Silva, fidalgo da Casa Real, da capitania de Damão, pelo tempo de três 
anos. Tal doação foi atribuída como recompensa pelos seus serviços, ao 
longo de dezasseis anos, até 1626 (fl. 212, n.º 98). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas; Gonçalo de Barros da Silva. 


Topónimos: Damão; Lisboa*. 


[100] 1628, Abril 16, Lisboa 


Filipe III recebera uma petição por parte de D. Manuela Coutinho, viúva 
de D. Baltasar de Castro, fidalgo da Casa Real, solicitando confirmação da 
tença de trezentos xerafins, que lhe fora concedida pelo conde da Vidi- 
gueira. Informou o vice-rei da sua decisão de não confirmar tal doação, já 
que D. Baltasar de Castro não morrera em combate, o que era uma condi- 
ção fundamental para a concessão da tença (fl. 214, n.º 99). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; D. Baltasar de Castro; 

conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; 
D. Manuela Coutinho. 


Topónimos: Lisboa*. 
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[101] 1628, Abril 16, Lisboa 


O rei concedeu a António da Mota, cavaleiro da Casa Real, filho de 
Francisco da Mota, a feitoria de Moçambique, pelos serviços que prestara 
10 longo de oito anos, até 1624. Informou o vice-rei desta mercê, recomen- 
dando-lhe que o favorecesse no que pudesse, até entrar em funções no 
cargo (fl. 216, n.º 100). 
Antropónimos: António da Mota; arcebispo de Lisboa [ass.j; 

Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas; Francisco da Mota. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[102] 1628, Abril 10, Lisboa 


Filipe III fora informado da pretensão de Júlio Simão, engenheiro, em 
que fosse nomeado, como seu ajudante, o seu filho Luís Álvares, que já pos- 
suía conhecimentos da profissão, para que lhe sucedesse após o seu faleci- 
mento. O rei solicitou, assim, a D. Francisco Mascarenhas que averiguasse 
tais factos, enviando o seu parecer para o Reino, após o que tomaria uma 
decisão sobre o assunto (fl. 218, n.º 101). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; D. Francisco 

Mascarenhas; Júlio Simão; Luís Álvares. 


Topónimos: Lisboa”. 


[103] 1628, Abril 17, Lisboa 


O monarca informou o vice-rei da sua decisão de conceder o cargo de 
contador-mor de Diu, por três anos, a António da Fonseca, cavaleiro da 
Casa Real e filho de Manuel Pires, natural de Aveiro. Tal mercê ficou a de- 
ver-se aos serviços que prestara nas partes da Índia, durante quinze anos. 
Filipe HI solicitou a D. Francisco Mascarenhas que lhe concedesse algum 
cargo de Justiça ou Fazenda que o ocupasse até vagar o referido ofício de 
contador-mor de Diu (fl. 220, n.º 102). 

Antropónimos: António da Fonseca; arcebispo de Lisboa [/ass.]; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Manuel Pires. 


Topónimos: Aveiro; Diu; Lisboa*. 


[104] 1628, Abril 10, Lisboa 


O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que pagasse a D. António de 
Mascarenhas, filho de D. Manuel de Mascarenhas, a quantia em débito, 
desde que, em 1626, quando partira para a Índia, lhe foram concedidos tre- 
zentos cruzados anuais, que nunca foram pagos devido a dificuldades finan- 
BBiras (71. 222, n.º 103). 
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Antropónimos: D. António de Mascarenhas; arcebispo 
de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; 
D. Manuel de Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[105] 1628, Abril 15, Lisboa 


Filipe II informou o vice-rei ter recebido uma carta do conde da Vidigueira, 
de 17 de Fevereiro de 1627, acerca dos serviços de Manuel de Paiva, cavaleiro 
da Casa Real e filho de Diogo Gonçalves. Recebera, igualmente, uma petição 
do mesmo fidalgo, tendo-lhe respondido que poderia requerer uma recom- 
pensa, após cumprir o tempo estipulado no regimento (fl. 224, n.º 104). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.); conde da Vidigueira; 

Diogo Gonçalves; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; 
Manuel de Paiva. 


Topónimos: Lisboa”. 


[106] 1628, Abril 4, Lisboa 


O rei informou D. Francisco Mascarenhas ter concedido a capitania do 
forte de Mormugão a Gaspar de Carvalho, pelos serviços prestados pelos 
seus filhos Duarte Dias e Damião Dias de Meneses, entretanto falecidos. 
Esta mercê fora feita enquanto não entrasse na viagem da China, de que es- 
tava provido. Filipe III enviou-lhe uma carta patente acerca da doação, 
onde informara que o seu filho Rui Dias de Meneses deveria requerer o há- 
bito que anteriormente solicitara se tivesse prestado serviços que o justifi- 
cassem (fl. 226, n.º 105). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Damião Dias de Meneses; 

Duarte Dias; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; Gaspar 
de Carvalho; Rui Dias de Meneses. 


Topónimos: China; Lisboa*; Mormugão. 


[107] 1628, Abril 4, Lisboa 


O monarca recebera uma carta do conde da Vidigueira, de 20 de Feve- 
reiro de 1627, onde tratara da pretensão da viúva de D. João Mealy, sobre 
o casamento das suas filhas. Filipe III informou D. Francisco Mascarenhas 
da sua decisão de fazer mercê, a uma das suas filhas, da capitania da forta- 
leza de Rachol, por três anos na vagante dos providos antes de 14 de 
Março de 1628, desde que a pessoa com quem casasse fosse previamente 
aprovada pelo vice-rei ou governador do Estado da Índia (fl. 228, n.º 106). 

À margem: «Deo se copia à parte por despacho de Sua Senhoria a 16 de De- 
zembro de 630. Se deo outra copia a parte por 3 vias por despacho de S. Exa.» 
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Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe Il; D. Francisco Mascarenhas; D. João Mealy. 


Topónimos: Lisboa*; Rachol. 


[108] 1628, Abril 4, Lisboa 


O rei fora informado, por carta do conde da Vidigueira de 6 de Janeiro 
de 1627, dos serviços de Domingos Rodrigues, contador dos Contos de 
Goa, pelo que participou a D. Francisco Mascarenhas que confirmara a 
mercê que lhe fora feita pelo conde da Vidigueira, do cargo de tesoureiro de 
Goa, na vagante dos providos antes de 6 de Fevereiro de 1628. O vice-rei 
deveria informar o provido da decisão régia e enviar-lhe carta patente. 
O monarca relembrou ainda que ao referido Domingos Rodrigues fora já 
atribuído, pela lista de despachos de 1626, o cargo de escrivão do paço de 
Pangim, para uma ou duas filhas suas (fl. 230, n.º 107). 
À margem: «Foi copia à parte.» 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Domingos Rodrigues, contador dos Contos de Goa; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Pangim. 


[109] 1628, Março 15, Lisboa 


À semelhança do que decidira acerca do cargo de escrivão da alfândega 
de Goa, por carta de 3 de Março de 1622, Filipe III ordenou ao vice-rei que 
não concedesse a ninguém o ofício de contador da mesma alfândega, 
quando este vagasse por morte de Manuel Dinis, que o ocupava a título vi- 
Elcio (1. 232, n.º 108). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe HI [ass.]; 

D. Francisco Mascarenhas; Manuel Dinis, contador 
da alfândega de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[110] 1628, Março 4, Lisboa 


O rei recebera uma carta do conde da Vidigueira, datada de 4 de Março 
de 1627, onde este informara ter feito mercê do cargo de escrivão da alfân- 
dega de Diu a Estêvão da Costa, filho de Diogo da Costa, por haver casado 
com D. Ana de Alarcão, órfã, filha de Rui de Sousa de Alarcão. Filipe HI 
confirmara tal concessão e informou o vice-rei que esta deveria ser formali- 
zada pelas vias normais da burocracia, advertindo, porém, que as mercês, 
concedidas a órfãs pelos vice-reis, não deveriam exceder os três anos 
(1. 234, n.º 109) 
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À margem: «Deo se copia à parte.» 

Antropónimos: D. Ana de Alarcão; arcebispo de Lisboa [ass.); 
conde da Vidigueira; Diogo da Costa; Estêvão da Costa; 
Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Rui de Sousa Alarcão. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[111] 1628, Abril 5, Lisboa 


O monarca fizera mercê da capitania de Barcelor a Francisco de Salema, pe- 
los serviços que prestara, tendo igualmente indicado ao conde da Vidigueira 
que lhe concedesse algum cargo de justiça ou fazenda. Porém, aquele vice-rei 
respondera, nas vias de 1626, que o referido capitão servia a capitania de Ma- 
norá, pelo que Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que, após cum- 
prir o tempo devido nesse ofício, lhe desse posse apenas de um cargo de justiça 
ou fazenda, como fora ordenado anteriormente (fl. 236, n.º 110). 

À margem: «Deo se copia a parte.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Francisco de Salema. 


Topónimos: Barcelor; Lisboa”; Manorá. 


[112] 1628, Março 15, Lisboa 


O rei remeteu a D. Francisco Mascarenhas os dados referentes à petição 
de D. Jerónimo da Silveira, fidalgo da Casa Real e filho de D. Álvaro da Sil- 
veira, solicitando uma recompensa pelos serviços prestados, e ordenou ao 
vice-rei que discutisse com os seus conselheiros qual a mercê a atribuir a 
este fidalgo, e que enviasse o seu parecer para o Reino (fl. 238, n.º 111). 

Anexo: consulta acerca da petição de D. Jerónimo da Silveira. 


Sds Sa 


São referidos os serviços prestados pelo peticionário ao longo de mais de 
quinze anos, desde que embarcara do Reino, em 1610, tendo servido até 
1625 como capitão do guarda-mor da Torre do Tombo de Goa. Por certi- 
dão de Luís Mendes de Vasconcelos, que em 1610 fora capitão-mor das 
naus da carreira, confirmou ter sido encarregue de um navio de vigias; por 
certidão de Nuno da Cunha, o autor reclamou ter servido na armada do 
Malabar, e por uma outra de D. Diogo de Vasconcelos, ter comandado um 
navio de Goa a Coulão. Referiu igualmente uma certidão de Diogo do 
Couto, guarda-mor da Torre do Tombo de Goa, segundo a qual capitaneou 
um navio da armada do cabo Comorim, sob o comando de D. Gonçalo de 
Abranches. Em 1612, serviu novamente com Nuno da Cunha, numa missão 
a Surrate, e no ano seguinte seguiu com D. Diogo de Vasconcelos no ataque 
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aos portos do Melique, tendo tomado dezasseis galeotas de Agaçaim. Por 
certidão de Gaspar Aires, guarda-mor da Torre do Tombo de Goa, confr- 
mou ter comandado a armada do Canará, por ordem de D. Jerónimo de 
Azevedo”, e uma outra confirmou os serviços que prestou nas fortalezas do 
Norte, às ordens de D. Francisco Henriques. Diogo de Sousa de Meneses, 
capitão-mor da armada do Norte em 1619, assegurou ter o peticionário 
servido sob o seu comando. No. ano seguinte, esteve ao serviço na armada 
do cabo Comorim, segundo o capitão-mor Martim Afonso de Melo, e in- 
vernou em Goa, conforme atestou o capitão Diogo Lobo. Em 1620 estava 
em Goa, conforme atestou João Vasconcelos, guarda-mor da Torre do 
Tombo de Goa, tendo aqui permanecido até 1622, segundo certidão do ca- 
pitão Gaspar de Melo de Sampaio, até à chegada do conde da Vidigueira, 
vindo de Cochim. António de Azevedo de Sande, escrivão da Câmara de 
Goa, confirmou ter o peticionário exercido a função de vereador da cidade, 
em 1623. Domingos de Barros, guarda-mor da Torre do Tombo de Goa, 
atestou o seu comando da armada do cabo Comorim, em 1625. D. Jeró- 
nimo da Silveira, pelos serviços prestados, solicita ao rei a capitania de So- 
fala e a de Goa, assim como o hábito da Ordem de Cristo (fls. 239-240v). 
Antropónimos: D. Álvaro da Silveira; António de Azevedo de Sande, 

escrivão da Câmara de Goa; conde da Vidigueira; Diogo 

do Couto, guarda-mor da Torre do Tombo de Goa; Diogo Lobo, 

capitão de Goa; Diogo de Sousa de Meneses, capitão 

da armada do Norte; D. Diogo de Vasconcelos; Domingos 

de Barros, guarda-mor da Torre do Tombo de Goa; duque 

de Villahermosa [ass.]; Filipe HI [ass.]; D. Francisco Henriques, 

capitão da armada do Norte; D. Francisco Mascarenhas; Gaspar 

Aires, guarda-mor da Torre do Tombo de Goa; Gaspar de Melo 

de Sampaio, capitão de Goa; D. Gonçalo de Abranches, capitão 

da armada do cabo Comorim; D. Jerónimo de Azevedo; 

D. Jerónimo da Silveira; João Vasconcelos, guarda-mor da Torre 

do Tombo de Goa; Luís Mendes de Vasconcelos, capitão-mor 

das naus da carreira; Martim Afonso de Melo, capitão 

da armada do cabo Comorim; Melique; Nuno da Cunha, 

capitão da armada do Malabar. 

Topónimos: Agaçaim; Comorim, cabo; Canará; Cochim; Coulão; 


Goa; Lisboa*; Malabar; Norte; Sofala; Surrate. 


Ce 


* Vice-rei do Estado da Índia entre 1612 e 1617. 
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[113] 1628, Março 22, Lisboa 


O monarca recebera uma petição por parte de Diogo de Sousa de Vascon- 
celos, filho de Brás de Viveiros, para que lhe fosse confirmada uma mercê 
concedida em Março de 1625, pelo conde da Vidigueira, do cargo de «disava 
de sofragão» de Ceilão. Porém, Filipe III havia-lhe anteriormente doado o 
cargo de juiz da alfândega de Diu, mas, após verificar a carta patente do 
conde da Vidigueira, ordenou a D. Francisco Mascarenhas que concedesse ou 
confirmasse a mercê do referido ofício de «disava» (fl. 242, n.º 112). 

Antropónimos: Brás de Viveiros; conde da Vidigueira; Diogo de Sousa 

de Vasconcelos; duque de Villahermosa /ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Diu; Lisboa*. 


[114] 1628, Março 15, Lisboa 


O rei concedera a António da Mota Galvão, morador em Ceilão, a capi- 
tania de Mombaça, pelos seus serviços, para que a doasse a uma sua filha 
ou filho. Concedera-lhe, igualmente, o hábito da Ordem de Cristo, e tam- 
bém uma aldeia de Ceilão ou Jafanapatão, com rendimento de cento e cin- 
quenta xerafins. Após ter sido informado que o mesmo morador pretende- 
ria aforar a aldeia de Filipoli, na corla de Beligamo, Filipe III remeteu estes 
dados ao vice-rei, para que os apreciasse em conselho (fl. 244, n.º 113). 

Antropónimos: António da Mota Galvão; duque 

de Villahermosa [ass.|; Filipe III fass.]; 
D. Francisco Mascarenhas. 
Topónimos: Beligamo; Ceilão; Filipoli; Jafanapatão; Lisboa*; 


Mombaça. 


[115] 1628, Abril 15, Lisboa 


Tendo sido informado dos serviços prestados durante nove anos, até 
1614, por António Barbalho, tanto nas armadas como nas fortalezas do Es- 
tado da Índia, o rei concedeu-lhe a capitania da fortaleza de Gale, recomen- 
dando ao vice-rei que lhe fizesse outra mercê, enquanto não entrasse ao ser- 
viço naquela fortaleza (fl. 246, n.º 114). 

À margem: «Deo se copia a parte por despacho de Sua Senhoria.» 

Antropónimos: António Barbalho; arcebispo de Lisboa [ass.J; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Gale; Lisboa*. 
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[116] 1628, Abril 16, Lisboa* 


Filipe III recebera uma carta do conde da Vidigueira, datada de 27 de Fe- 
vereiro de 1627, onde este tratara dos serviços que prestara Pêro de Ataíde, 
brâmane, natural da ilha de Goa. Decidiu conceder-lhe o cargo de língua e 
contador da alfândega de Diu, na vagante dos providos antes de 7 de Feve- 
reiro de 1628, pelo que informou D. Francisco Mascarenhas deste facto, or- 
denando-lhe que informasse o provido da decisão régia (fl. 248, n.º 115). 

À margem: «Deo se copia a parte.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas; Pêro de Ataíde. 


Topónimos: Diu; Goa, ilha de; Lisboa*. 


[117] 1628, Abril 4, Lisboa 


O rei recebera uma carta do conde da Vidigueira, datada de 10 de Março 
de 1627, onde este realçara os serviços prestados por Diogo Fernandes, 
cristão da terra, guarda e língua da Secretaria. O monarca concedeu-lhe o 
cargo de porteiro da Chancelaria de Goa, pelo que informou D. Francisco 
Mascarenhas deste facto, ordenando-lhe que informasse o provido e que lhe 
passasse carta para que exercesse o ofício (fl. 252, n.º 116). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Diogo Fernandes, guarda e língua da Chancelaria; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[118] 1628, Abril 10, Madrid 


Pelas boas informações recebidas sobre Domingues de Melo, cristão brã- 
mane, gancar-mor da aldeia de Margão, nas terras de Salsete, em Goa, o rei 
ordenou a D. Francisco Mascarenhas que lhe concedesse um cargo de 
acordo com os serviços prestados (fl. 254, n.º 117). 

Antropónimos: Domingues de Melo, gancar-mor de Margão; duque 

de Villahermosa [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Madrid*; Margão; Salsete. 


[119] 1628, Abril 4, Lisboa 


Após ter-sido informado, por carta do conde da Vidigueira de 9 de 
Março de 1627, dos serviços prestados por Diogo de Noronha, natural de 
Santa Bárbara, na ilha de Goa, e funcionário da Torre do Tombo desta ci- 


e 


* Esta carta está repetida no fl. 249, embora com uma data diferente (4 de Abril). 
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dade, Filipe III ordenou ao vice-rei que indicasse, na lista de despachos a 
enviar para o Reino e com o parecer dos seus conselheiros, qual a mercê 
que se lhe deveria conceder (fl. 256, n.º 118). 
À margem: «Deo se copia à parte.» 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; Diogo 
de Noronha, funcionário da Torre do Tombo [de Goa]; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa”; Santa Bárbara. 


[120] 1628, Abril 4, Lisboa 


Por carta do conde da Vidigueira, datada de 12 de Março de 1627, o mo- 
narca fora informado acerca dos bons serviços de Diogo Luís, mestre da ri- 
beira de Goa. Ordenou, assim, ao vice-rei que confirmasse estes factos, após 
o que lhe deveria comunicar a decisão régia de lhe conceder o cargo de fei- 
tor de Dabul, por três anos, na vagante dos providos antes de 28 de Janeiro 
de 1628, para um seu filho ou filha (fl. 258, n.º 119). 

À margem: «Deo se copia a parte.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Diogo Luís, mestre da ribeira de Goa; Filipe III; D. Francisco 
Mascarenhas. 


Topónimos: Dabul; Goa; Lisboa*. 


[121] 1628, Abril 10, Lisboa 


O monarca fora informado, por carta do conde da Vidigueira de 10 de 
Março de 1627, dos serviços de João Pereira, cristão da terra, referendário 
dos tesouros de Goa, pelo que deu a conhecer ao vice-rei ter-lhe concedido 
o ofício de língua da alfândega de Goa, por três anos, na vagante dos provi- 
dos antes de 7 de Fevereiro de 1628 (fl. 260, n.º 120). 

À margem: «Desta carta se deo copia a parte.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.|; conde da Vidigueira; 

Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas; João Pereira, referendário 
dos tesouros de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[122] 1628, Abril 15, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do conde da Vidigueira, datada de 10 de 
Março de 1627, onde este tratara do pedido de Lançarote de Seixas, que 
fora vedor da Fazenda de Ceilão e provedor-mor dos Contos de Goa, do 
foro de fidalgo da Casa Real e do hábito de Cristo para o seu filho Fran- 
cisco de Seixas Cabreira. O rei remeteu este assunto ao vice-rei, para que 
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sse discutido em conselho e avaliada a amplitude dos seus serviços em 
dando um parecer sobre o mesmo (fl. 262, n.º 121). 


fo 
Ceilão; agual 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.); Filipe II; D. Francisco 


Mascarenhas; Francisco de Seixas Cabreira; Lançarote de Seixas. 


la O * 
Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa”. 


[123] 1628, Abril 3, Lisboa 


O rei ordenara, em vias anteriores, que lhe fossem remetidas as listas dos 
arcabuzes, mosquetes e lanças fabricadas, anualmente, pelas ferrarias de 
Ceilão, com discriminação dos oficiais de cada ferraria e com certidão com- 
provativa do feitor. Após ter recebido a documentação referente ao tempo 
em que fora vedor da Fazenda de Ceilão Ambrósio de Freitas, enviada pelo 
conde da Vidigueira, Filipe III ordenou ao vice-rei que continuasse o esforço 
de produção de armas nas ferrarias de Ceilão. Porém, recomendou-lhe que 
averiguasse junto do capitão-geral e do vedor da Fazenda da mesma ilha as 
causas dos problemas ocorridos em algumas aldeias, que se traduziram 
numa baixa no fabrico de armas. Este assunto deveria ser analisado pelos 
conselheiros do vice-rei e pelo Conselho da Fazenda. O rei relembrou que 
as minas de ferro de Ceilão deveriam ser exploradas pela Fazenda Real ou, 
em alternativa, deixadas aos foreiros com a condição de pagarem um terço 
do ferro extraído (fl. 264, n.º 122). 

À margem: «Foi copia aos conselhos de gouerno e fazenda.» 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas; arcebispo de Lisboa [ass.); 

conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[124] 1628, Abril 19, Lisboa 


Filipe III fora informado, por uma carta do provincial da Companhia de 
Jesus no Estado da Índia, que no tempo em que D. Jerónimo de Azevedo 
fora capitão-geral de Ceilão, concedera ao colégio de Colombo algumas 
aldeias, à data desertas, que foram povoadas e cultivadas à custa da Com- 
panhia. Uma das mais importantes, chamada «Maxesorrão», fora poste- 
riormente retirada aos jesuítas, pelo que o provincial reclamara uma justifi- 
cação e uma indemnização adequada. O rei informou D. Francisco Masca- 
renhas deste assunto e solicitou-lhe que averiguasse o que se passara, 
devendo enviar posteriormente um parecer para o Reino sobre a solução a 
adoptar (fl. 265, n.º 123). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas; D. Jerónimo de Azevedo. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*; «Maxesorrão». 
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[125] 1628, Março 24, Lisboa 


Filipe II ordenara, pelas vias de 1627, que fosse elaborado um tombo do 
Reino de Jafanapatão por Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fa- 
zenda de Ceilão, tendo-lhe enviado uma carta sobre este assunto nas mes- 
mas vias, assim como a Filipe de Oliveira, capitão de Jafanapatão, para que 
o favorecesse no que pudesse. Recebera, entretanto, uma carta do conde da 
Vidigueira, enviada também nas vias de 1627, que informava estar a tarefa 
entregue ao referido capitão de Jafanapatão. O rei ordenou a D. Francisco 
Mascarenhas que executasse a ordem régia anterior, mas que, se Ambrósio 
de Freitas não a pudesse cumprir, deveria então deixar o trabalho ao capi- 
tão (fl. 267, n.º 124). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda 

de Ceilão; conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe III [ass.]; Filipe de Oliveira, capitão de Jafanapatão; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Jafanapatão; Lisboa”. 


[126] 1628, Abril 18, Lisboa 


O monarca deu conhecimento ao vice-rei que enviara uma carta ao rei de 
Cochim, ordenando-lhe que cumprisse ordens anteriores acerca da carga de 
pimenta para as naus do Reino, assim como sobre a pontualidade com que 
se deveria pagar esse produto com os rendimentos da alfândega. Informou, 
igualmente, D. Francisco Mascarenhas ter remetido outra carta ao mesmo 
rei, agradecendo-lhe o bom tratamento dispensado ao arcebispo de Cranga- 
nor € aos cristãos que viviam nas suas terras (fl. 269, n.º 125). 

Anexo: carta de Filipe III ao rei de Cochim. 


1628, Abril 12, Madrid 


O monarca agradeceu a carta, datada de 3 de Janeiro de 1627, que rece- 
bera do rei de Cochim, e informou-o que seguira um novo vice-rei, D. Fran- 
cisco de Mascarenhas, para as partes da Índia, com ordens para prosseguir 
as boas relações com Cochim e satisfazer as suas pretensões, esperando 
igual empenho e vontade da parte do rei (fl. 270). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; 

arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 
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EQ?) 1628, Abril 15, Lisboa 


Tendo recebido informações acerca da falta de pagamento ao clero e ca- 
bido de Cochim, que colocara em risco o funcionamento da Sé da cidade, o 
rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que saldasse de imediato as dívi- 
das em causa e que providenciasse no sentido de que não se repetisse tal si- 
tuação (fl. 272, n.º 126). 


Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 


D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[128] 1628, Março 15, Lisboa 


Filipe II ordenara ao conde da Vidigueira, por carta de 14 de Fevereiro 
de 1626, que cobrasse a imposição de cinco bazarucos por cada fardo de 
arroz enviado para Barcelor, aplicando-se este rendimento na fortaleza, de- 
vendo esta taxa passar para o Cambolim, a pedido dos moradores. Como o 
conde da Vidigueira respondera, pelas vias de 1627, não poder mandar a 
relação desses rendimentos, por não ter recebido ainda as contas do tesou- 
reiro, o rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que a enviasse nas primei- 
ras naus que partissem para o Reino (fl. 274, n.º 127). 

À margem: «Deo se ao prouedor dos Contos. » 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Barcelor; Lisboa*. 


[129] 1628, Março 15, Lisboa 


O rei recebera queixas, por parte dos providos na feitoria de Moçambi- 
que, sobre os prejuízos decorrentes do aforamento das ilhas de Angoche e 
do trato dos rios adjacentes, que o conde da Vidigueira fizera a João Coelho 
Freire, já que fora decidido, por sentença, que estes resgates lhes perten- 
ciam. Após analisar a questão, Filipe III declarou ao vice-rei que tal afora- 
mento era ilícito, apesar de, em carta de 13 de Fevereiro de 1625, o ter 
aprovado. Enviou-lhe, assim, a documentação necessária para que pudesse 
discutir o assunto com o arcebispo de Goa e outros conselheiros, reque- 
rendo-lhe que mandasse o seu parecer para o Reino (fl. 276, n.º 128). 

À margem: «Deo se copia ao Conselho da Fazenda.» 

Antropónimos: arcebispo de Goa; conde da Vidigueira; 

duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas; João Coelho Freire. 


Topónimos: Angoche; Lisboa*; Moçambique. 
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[130] 1628, Abril 17, Lisboa 


O rei fora informado pelo arcebispo de Goa das dificuldades sentidas pe- 
los vigários das igrejas da ilha de Goa, devido ao atraso dos pagamentos, o 
que não aconteceria se lhes fossem atribuídas as rendas dos pagodes locais, 
que poderiam igualmente sustentar o clero da Sé de Cochim. Filipe III envi- 
ara esta proposta em 1626, para ser analisada pelo vice-rei e considerava a 
sua viabilidade, ao que o conde da Vidigueira não dera uma resposta satis- 
fatória. Assim, ordenou a D. Francisco Mascarenhas que remetesse para o 
Reino o treslado da doação das rendas que teria sido feita ao colégio de 
S. Paulo de Goa, assim como dados sobre o montante dos rendimentos. 
O vice-rei deveria efectuar os pagamentos atrasados aos vigários de Goa e 
solicitar aos jesuítas informações sobre as referidas rendas (fl. 278, n.º 129). 

À margem: «Deo se ao procurador da Coroa Pedro Aluares Pereira. Goa, 
a 9 Dezembro 628.» 

Antropónimos: arcebispo de Goa; arcebispo de Lisboa [ass.J; 

conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; 
Pedro Álvares Pereira, procurador da Coroa. 


Topónimos: Cochim; Goa, ilha de; Lisboa*. 


[131] 1628, Março 22, Lisboa 


O monarca recebera uma proprosta por parte de António Colaço, pro- 
curador-geral da Companhia de Jesus, em nome do provincial de Goa, na 
qual informava que os colégios de Diu, Damão, Tanor, Chaul e Moçambi- 
que padeciam de graves carências por dificuldades financeiras, já que de- 
pendiam dos pagamentos da Fazenda Real, e sugeria que os colégios deixas- 
sem de estar sujeitos a este financiamento, solicitando para tal permissão 
para que pudessem comprar ou aceitar bens por doação. O rei enviou esta 
proposta ao vice-rei, para que se informasse das condições da mesma, da si- 
tuação financeira dos colégios e da opinião dos moradores, remetendo o seu 
parecer para o Reino (fl. 280, n.º 130). 

À margem: «Ao desembargador Bento de Baena se cometteo esta diligen- 
cia, e se hão de enuiar copias desta carta às cidades.» 

Antropónimos: António Colaço, procurador-geral da Companhia 

de Jesus; Bento de Baena [Sanches], desembargador; duque 
de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Chaul; Damão; Diu; Goa; Lisboa”; Moçambique; Tanor. 


[132] 1628, Março 13, Lisboa 


O monarca recebera uma carta do conde da Vidigueira, de 3 de Março 
de 1626, anexa aos autos do processo do desembargador Pedro Álvares Pe- 
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reira, que exercendo o cargo de superintendente da alfândega de Goa e pro- 
curador da Fazenda Real, teria recebido três bares de marfim de Moçambi- 
que, que alegadamente tentara furtar ao pagamento de direitos. A Mesa da 
Fazenda Real, tendo descoberto a fraude, ter-lhe-ia ordenado que os pa- 
gasse, o que não cumprira. Filipe II ordenou ao vice-rei que averiguasse o 
assunto e ouvisse o referido desembargador, enviando, posteriormente, o 
seu parecer para o Reino (fl. 282, n.º 131). 
À margem: «A Bento de Baena se deo este negoceo.» 
Antropónimos: Bento de Baena [Sanches], desembargador; conde 
da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco Mascarenhas; Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[133] 1628, Abril 17, Lisboa 


O rei ordenara, por carta de 15 de Abril de 1626, o envio de informações 
acerca do pagamento de doze mil, duzentos e setenta e três xerafins a que 
fora condenado Pascoal Rodrigues que, em 1619, contratara a carga de pi- 
menta do Canará para as naus do Reino. Relembrara uma carta anterior, de 
27 de Fevereiro de 1622, onde responsabilizara os oficiais da Fazenda pelo 
ocorrido, por não terem tomado fiança do referido contrato e não terem 
cumprido o que estipulava o regimento sobre esta questão. O conde da Vi- 
digueira remetera, pelas vias de 1627, a sua resposta sobre o assunto, infor- 
mando que a quantia em débito fora parcialmente compensada por uma dí- 
vida que a Fazenda Real havia para com o mesmo Pascoal Rodrigues, e que 
os funcionários que o rei havia encarregue de tratar da questão haviam fale- 
cido, o vedor da Fazenda Nuno Vaz de Castelo Branco, o desembargador 
Gonçalo Mendes Homem e António Simões, conselheiro, só restando o juiz 
dos Feitos António da Cunha, tendo este afirmado que Pascoal Rodrigues 
fora solto sob fiança. Filipe III, considerando que o conde da Vidigueira não 
cumprira integralmente a ordem anterior, instou D. Francisco Mascarenhas 
a fazê-lo, devendo enviar com a brevidade necessária uma resposta satisfa- 
tória para o Reino (fl. 284, n.º 132). 

À margem: «Deo se copia ao vedor da Fazenda para satisfazer a isto.» 

Antropónimos: António da Cunha, juiz dos Feitos; António Simões; 

arcebispo de Lisboa [/ass.]; conde da Vidigueira; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas; Gonçalo Mendes Homem, 
desembargador; Nuno Vaz de Castelo Branco, vedor da Fazenda; 
Pascoal Rodrigues. 


Topónimos: Canará; Lisboa”. 
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[134] 1628, Abril 18, Lisboa 


Em carta de 25 de Fevereiro de 1626, o rei ordenara que se procedesse à 
elaboração anual de folhas de receita e despesa do Estado da Índia, com os 
rendimentos e as despesas, em forma de orçamento. O conde da Vidigueira 
remetera, nas vias de 1627, documentação emitida pelos provedores e con- 
tadores dos Contos de Goa, acerca de algumas dúvidas sobre esta matéria, 
mas o monarca não aceitou como válidas as razões apresentadas por aque- 
les oficiais para não efectuarem as referidas folhas, para todo o Estado, li- 
mitando-se a enviar dados completos sobre as rendas de Goa e ilhas adja- 
centes, Bardês e Salsete e informações incompletas sobre as alfândegas de 
outras fortalezas, nomeadamente Diu. Porém, Filipe III alegou que se pode- 
riam facilmente fazer orçamentos de Damão e Baçaim, pois os seus princi- 
pais rendimentos eram foros, e que as restantes fortalezas, desde Diu até ao 
cabo Comorim, não ofereciam grandes dificuldades. Relativamente a Ceilão 
e Moçambique também não haveria dificuldade na elaboração dos orça- 
mentos. Por fim, o monarca informou o vice-rei que estes orçamentos eram 
necessários para a boa ordem fiscal e administrativa, à semelhança do que 
ordenara para Angola e para o Brasil. Ordenou-lhe, assim, que tomasse as 
medidas necessárias para que se cumprisse rapidamente a ordem de elabo- 
ração anual de folhas de receita e despesa de todas as fortalezas (fl. 286- 
2860, n.º 133). 

À margem: «Deo se copia ao prouedor mor dos Contos para satisfazer 
a IStO.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 
Topónimos: Angola; Baçaim; Bardês; Brasil; Comorim, cabo; Ceilão; 


Damão; Diu; Goa; Lisboa”; Moçambique. 


[135] 1628, Março 24, Lisboa 


Por carta de 13 de Março de 1626, o rei aprovara a decisão da Mesa da 
Fazenda do Estado da Índia em destacar três homens da guarda da barra de 
Goa para vigiar e inspeccionar os navios que entravam na alfândega com 
mercadorias e artilharia, de forma a evitar os descaminhos que ocorriam 
com frequência. Estes homens receberiam dez xerafins anuais, para além do 
soldo regular. Filipe III confirmou a D. Francisco Mascarenhas a provisão 
que sobre este assunto emitira o conde da Vidigueira, e ordenou-lhe que 
colocasse à apreciação da mesma Mesa uma proposta de Nuno Álvares Bo- 
telho, capitão-geral da armada de alto bordo, segundo a qual deveria exis- 
tir, à semelhança de Cascais, um vigia no forte da Aguada, para controlar e 
encaminhar o tráfico de navios para a alfândega (fl. 288, n.º 134). 
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À margem: «Foi copia ao Conselho da Fazenda.» 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe III fass.J; D. Francisco Mascarenhas; Nuno Álvares 

Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Aguada; Cascais; Goa; Lisboa”. 


[136] 1628, Março 15, Lisboa 


O monarca recebera uma carta do conde da Vidigueira, datada de 2. de 
Março de 1626, onde este informara ter proposto ao seu conselho a altera- 
ção da forma como se concediam as viagens de Goa para Moçambique. 
A razão principal prendia-se com o facto de, nos últimos anos, os providos 
nas viagens as terem começado a efectuar em regime «estanque», ou seja, 
em exclusividade, e em navios de terceiros, que suportariam os encargos e 
os riscos da empresa. Os providos haviam, deste modo, aumentado em mui- 
to os lucros da viagem, calculando-se em vinte até trinta mil xerafins, es- 
tando a mesma inicialmente estimada, segundo a Fazenda Real, entre cinco 
e seis mil. Dado o evidente dano que tal subavaliação causava ao Tesouro, 
o rei remeteu o assunto a D. Francisco Mascarenhas, para que discutisse e 
avaliasse a situação, procurando uma forma mais vantajosa para a Fazenda 
Real. O conde da Vidigueira sugerira que fosse cobrado um quarto dos ren- 
dimentos da viagem, mas ao rei pareceu mais ajustada a reserva de um 
ico (jl. 290, n.º 135). 

À margem: «Foi copia desta para se ver em ambos os Conselhos. » 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Moçambique. 


[137] 1628, Abril 3, Lisboa 


Filipe III recebera uma petição por parte de Tomás Borralho, expondo a se- 
guinte situação: sua mulher, D. Joana de Carvalhais, administrava em seu 
nome a renda da urraca de Chaul, que cabia a sua filha, D. Maria de Castro, 
órfã e menor, fruto do seu casamento anterior com D. Manuel de Castro. 
Aconteceu que Manuel Pereira de Sampaio, estando interessado na referida 
renda, conseguira que a mesma fosse a hasta pública, e a arrematara em pre- 
Juízo dos interesses da dita órfã e da Fazenda Real, que recebia um foro. To- 
más Borralho solicitava, assim, que esta situação de injustiça fosse corrigida, 
pelo que o rei remeteu o caso a D. Francisco Mascarenhas, ordenando-lhe 
que o analisasse com o Conselho da Fazenda de Goa e o resolvesse da forma 
mais justa, evitando a perda do referido foro (fl. 292, n.º 136). 

À margem: «Foi copia ao Conselho da Fazenda.» 
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Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.J; Filipe III; D. Francisco 
Mascarenhas; D. Joana de Carvalhais; D. Manuel de Castro; 
Manuel Pereira de Sampaio; D. Maria de Castro; Tomás 
Borralho. 


Topónimos: Chaul; Goa; Lisboa”. 


[138] 1628, Março 15, Lisboa 


O rei fora informado, por carta do conde da Vidigueira de 4 de Março de 
1626, sobre as queixas que as gentes da ilha de Goa e adjacentes fizeram 


acerca dos danos que sofriam por acção dos portugueses, que interferiam no 
seu governo e gançarias. Tendo recebido uma outra informação sobre o 
mesmo assunto, por parte do ouvidor-geral Bento de Baena Sanches, Filipe HI 
ordenou ao vice-rei que tomasse as medidas necessárias para que os forais das 
ilhas fossem integralmente cumpridos. D. Francisco Mascarenhas deveria 
analisar a informação do referido ouvidor-geral (de que seguiu uma cópia) e 
discutir o problema no Conselho da Fazenda, com o juiz dos Feitos, ouvindo 
igualmente os gançares das ilhas e fazendo, posteriormente, uma relação, com 
todos os pareceres, a enviar para o Reino (fl. 294, n.º 137). 

À margem: «Deo se copia para ir ao Conselho da Fazenda; e informação 
do que trata.» 

Anexo: Cópia da informação do ouvidor-geral do Cível, Bento de Baena 
Sanches, sobre as aldeias da ilha de Goa, e adjacentes, Salsete e Bardês. 


sed, Sil. 


Bento de Baena Sanches informou que na ilha de Goa e adjacentes, Sal- 
sete e Bardês vigorava um regime patrilinear, cabendo a todos os filhos va- 
rões, de modo igual, a sucessão dos jonos e gançarias. Porém, este antigo 
foral sofrera alterações, por os vice-reis terem provido algumas gançarias 
em pessoas exteriores às linhagens locais, por outras terem sido tomadas 
por dívidas dos gançares, e, ainda, por outras terem sido herdadas por via 
feminina. Porém, o problema mais grave dizia respeito ao empobrecimento 
dos gançares locais que não podiam concorrer com os portugueses e outra 
gente exterior à terra no que tocava à arrematação das várzeas, que eram, 
assim, adquiridas por um preço inferior ao real, o que lesava a Fazenda do 
Estado, já que os foros eram calculados segundo este valor. Acontecia, 
ainda, que os portugueses arrendavam depois as terras aos gançares por um 
alto preço, o que contribuía ainda mais para a sua penúria. Esta situação 
contribuía para a perda do peso político dos gançares, assim como para O 
empobrecimento geral das aldeias. O autor advogava a necessidade de re- 
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por 0 antigo foral, sugerindo que nenhum estrangeiro tivesse jono ou gan- 
caria nas comunidades locais, devendo-se, nos casos em que tal ocorresse, 
limitar a sua acção a uma mera exploração económica, sem qualquer efeito 
político ou social. Sugeriu, igualmente, a correcta avaliação das terras e que 
as gentes Jocais pudessem adquiri-las, o que seria o melhor meio de permitir 
o enriquecimento das aldeias e da Fazenda Real (fl. 295-295v). 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; 
conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Bardês; Goa, ilha de; Lisboa*; Salsete. 


[139] 1628, Abril 17, Lisboa 


Filipe II recebera uma informação, remetida pelo conde da Vidigueira 
nas vias de 1627, sobre o dinheiro gasto em Moçambique na nau Guia e 
que deveria ser cobrado a Gabriel Rodrigues Coelho, vedor da Fazenda de 
Moçambique à data do evento. O rei recebera, igualmente, a consulta da 
Mesa dos Contos do Estado da Índia, sobre o assunto. Ordenou ao vice-rei 
que isentasse o referido vedor da quantia em causa, despendida no conserto 
da nau e pagamento dos soldados e marinheiros da mesma. No tocante ao 
dinheiro pago aos soldados da fortaleza de Moçambique, entregue por Ga- 
briel Rodrigues Coelho ao feitor de Goa, o monarca ordenou que lhe fosse 
devolvido (fl. 298, n.º 138). 

À margem: «Deo se copia ao prouedor mor dos Contos. 6 de Dezembro 
de 628.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Gabriel Rodrigues Coelho. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[140] 1628, Março 24, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que desse execução a uma carta anterior, de 
21 de Fevereiro de 1624, onde estipulara que toda a documentação refe- 
rente a assuntos financeiros fosse submetida ao procurador da Fazenda, 
para que este pudesse dar assistência ao trabalho dos Contos de Goa 
(1. 300, n.º 139). 

À margem: «Deo se copia ao veedor da Fazenda e prouedor mor dos 
Contos para a registarem.» 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[141] 1628, Abril 6, Lisboa 


O rei ordenara por diversas vezes, em vias anteriores, que não se permi- 
tisse aos contratadores da pimenta do Canará que fornecessem pimenta de 
Mangalor ao preço da de Onor e Barcelor, por ser inferior. Após ter rece- 
bido uma carta do conde da Vidigueira, datada de 1627, sobre o assunto, 
solicitou a D. Francisco Mascarenhas que o informasse se a referida ordem 
fora cumprida (fl. 302, n.º 140). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass./; conde da Vidigueira; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Barcelor; Canará; Lisboa*; Mangalor; Onor. 


[142] 1628, Abril 3, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que o informasse acerca das averiguações 
efectuadas em Goa sobre as pérolas tomadas em presa, pela armada de alto 
bordo, a um navio que vinha de Meca. Pêro de Tovar, vedor da Fazenda, es- 
tando em Baçaim, procedera ao seu envio ao vice-rei por João Martins de 
Caldas; verificara-se, posteriormente, serem pérolas falsas. Assim, o mo- 
narca instou O vice-rei a, logo que chegasse a Goa, encarregar o chanceler 
da Relação das investigações devidas a este assunto, ouvindo o desembarga- 
dor Pedro Álvares Pereira e Baltasar da Veiga, ourives, enviando esses da- 
dos para o Reino (fl. 304, n.º 141). 

À margem: «Cometteo se ao chanceler do Estado. A 6 de Dezembro de 
628.» 


Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Baltasar da Veiga; Filipe III; 


D. Francisco Mascarenhas; João Martins das Caldas; 
Pedro Alvares Pereira, desembargador; Pêro de Tovar. 


Topónimos: Baçaim; Goa; Lisboa*; Meca. 


[143] 1628, Abril 11, Lisboa 


Por carta emitida a 17 de Abril de 1626, o rei ordenara que se procedesse 
à cobrança e recolha da artilharia referida numa certidão do contador Luís 
Mendes, passada sobre as contas dos executores que haviam servido du- 
rante vinte anos. À referida artilharia estava em falta e deveria ser devol- 
vida pelas pessoas nomeadas na mesma certidão. Recomendou ao vice-rei 
que se inteirasse do assunto logo que chegasse à Índia, cumprindo o que o 
monarca ordenara acerca da fundição de novas peças de artilharia com 
mais de vinte libras de calibre. Dada a resposta do conde da Vidigueira 
sobre o assunto, enviada em 1627, e a certidão que remetera o contador 
Gregório de Pina, Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que pros- 
seguisse na execução da ordem anterior, devendo enviar uma relação por- 
menorizada para o Reino (fl. 306, n.º 142). 
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À margem: «Deo se copia ao prouedor mor dos Contos para fazer esta 
diligencia. 6 de Dezembro de 628.» 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass./; conde da Vidigueira; 
Gregório de Pina; Filipe Il; D. Francisco Mascarenhas; 
Luís Mendes, contador. 


Topónimos: India; Lisboa”. 


[144] 1628, Abril 18, Lisboa 


Filipe HI ordenou a D. Francisco Mascarenhas que averiguasse O procedi- 
mento do vedor-geral da Fazenda de Goa, Miguel Pinheiro Ravasco, que re- 
tirara três mil, trezentos e sessenta xerafins do dinheiro da pimenta para a 
compra de biscoito, destinado ao abastecimento dos navios que haviam re- 
gressado ao Reino em 1627. O vice-rei deveria inteirar-se do sucedido, já 
que os navios haviam partido do Reino com biscoito destinado ao regresso, 
mas que o referido vedor vendera por uma quantia inferior à compra que 
posteriormente efectuou, diferença essa que deveria ser paga pelo mesmo 
vedor (fl. 308, n.º 143). 

À margem: «Cometteo se ao juiz dos Feitos. 6 de Dezembro de 628.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; D. Francisco 

Mascarenhas; Miguel Pinheiro Ravasco, vedor-geral da Fazenda 
de Goa. 


Topónimos: Lisboa*. 


[145] 1628, Março 24, Lisboa 


O monarca ordenou a D. Francisco Mascarenhas que enviasse o treslado 
da despesa de cem mil pardaus que se fizera no tempo de Fernão de Albu- 
querque”, quantia que fora pedida por empréstimo à Misericórdia de Goa e 
de que fora encarregue Pêro Nunes Salgado (fl. 310, n.º 144). 

À margem: «Cometteo se ao juiz dos Feitos. 6 de Dezembro 628.» 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Fernão de Albuquerque; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Pêro Nunes Salgado. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[146] 1628, Março 24, Lisboa 


Por carta de 27 de Março de 1626, o rei ordenara ao conde da Vidigueira 
que cumprisse escrupulosamente o regimento da carga das naus da Índia, 
em especial o capítulo 10. Pela resposta que recebera nas vias de 1627, o 


em 


* Governador do Estado da Índia entre 1619 e 1622. 
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monarca recomendou a D. Francisco Mascarenhas o respeito rigoroso pela 
referida ordem régia (fl. 312, n.º 143). 
À margem: «Deo se copia ao vedor da Fazenda para a registar.» 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe III fass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: India; Lisboa”. 


[147] 1628, Abril 17, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta, remetida nas vias de 1627, do desembargador 
Luís de Mergulhão Borges, procurador da Fazenda Real, onde dera conta da 
pretensão dos dominicanos em ficar isentos da renda das urracas, o que pode- 
ria constituir um precedente a seguir por outros. Ordenou, assim, ao vice-rei 
que pedisse ao referido desembargador o treslado dos autos que corriam so- 
bre o assunto, e igualmente os títulos das terras da Ordem, de que era reque- 
rida isenção de direitos. Até o assunto ser resolvido, a Fazenda Real não de- 
veria prescindir de quaisquer rendimentos (fl. 314, n.º 144). 

À margem: «Deo se a Pedro Aluares Pereira que serue de procurador da 
Coroa.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas; Luís de Mergulhão Borges, desembargador, 
procurador da Fazenda Real. 


Topónimos: Lisboa*. 


[148] 1628, Março 24, Lisboa 


Filipe III fora informado das diligências efectuadas pelo desembargador 
André Velho da Fonseca junto do provedor-mor dos Contos de Goa, sobre 
as contas de Baltasar Rodrigues e António Fernandes, feitores de Moçambi- 
que. Uma vez que tais buscas não haviam obtido qualquer resultado, como 
informara o conde da Vidigueira em carta remetida nas vias de 1625, o pro- 
vedor-mor dos Contos de Goa sugerira que os documentos talvez existissem 
no Reino. Repetindo uma ordem emitida em 1627, o rei ordenou que pros- 
seguissem as buscas da referida documentação, ordenando que se proce- 
desse a uma devassa no sentido de averiguar as responsabilidades por tal 
falta (fl. 316, n.º 147). 

À margem: «Cometteo se ao desembargador Bento de Baena.» 

Antropónimos: André Velho da Fonseca, desembargador; António 

Fernandes, feitor de Moçambique; Baltasar Rodrigues, feitor 
de Moçambique; Bento de Baena [Sanches], desembargador; 
conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 
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[149] 1628, Abril 11, Lisboa 


O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que diligenciasse no sentido 
de permitir o transporte da maior quantidade possível de salitre para o 
Reino (fl. Bio, eai 148). 

À margem: «Deo se copia desta ao veedor da Fazenda Geral. Goa, 4 de 
Dezembro 628.» | 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[150] 1628, Abril 6, Lisboa 


Por cartas escritas a 14 de Fevereiro e a 22 de Março de 1626, o rei or- 
denara que os clérigos de Malaca pagassem na alfândega os direitos corres- 
pondentes às suas actividades comerciais, assim como a taxa do consulado, 
de 1%, destinada à fortificação da cidade. Embora o conde da Vidigueira ti- 
vesse informado, por carta remetida nas vias de 1627, que dera execução à 
ordem régia, o bispo de Malaca escrevera a Filipe III, manifestando dúvidas 
acerca dessa execução. O monarca confirmou ao vice-rei as ordens que dera 
anteriormente, informando-o de ter dado ao referido bispo os esclarecimen- 
tos necessários sobre o assunto (fl. 320, n.º 149). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; bispo de Malaca; 

conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca. 


[151] 1628, Março 24, Lisboa 


O conde da Vidigueira emitira uma provisão autorizando a passagem de 
reales para a banda da terra firme [de Goa], apesar da proibição em vigor, 
desde que fossem pagos os direitos de 2%. Tendo sido informado dessa li- 
cença, o rei ordenara em carta datada de 13 de Março de 1626, que fossem 
ouvidas na matéria a cidade de Goa, a Relação e o Conselho da Fazenda da 
India, devendo os respectivos pareceres ser enviados para o Reino. O conde 
da Vidigueira não os mandara, antes respondera com várias justificações 
para a sua provisão, que não lograram convencer o monarca. Este ordenou 
a D. Francisco Mascarenhas que cumprisse rigorosamente as leis e regimen- 
tos em vigor, devendo, no caso de haver algo mais a acrescentar acerca 
deste assunto por parte da Câmara da cidade ou dos ministros da Fazenda, 
temeter os respectivos pareceres para o Reino (fl. 322, n.º 150). 

À margem: «Forão copias a Camara, Conselho da Fazenda e Gouerno e 
Relação, e se publicou a materia dos reales.» 
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Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[152] 1628, Abril 19, Lisboa 


Filipe III recebera, com uma carta do conde da Vidigueira remetida nas 
vias de 1627, o contrato efectuado em Janeiro de 1627 entre a Fazenda 
Real e André Simões, procurador de D. Diogo Coutinho, capitão de Co- 
chim, de D. Filipe Mascarenhas e de outros armadores, para o envio de 
uma naveta de Cochim para o Reino, durante três anos. Após analisar as 
informações acerca do contrato, nomeadamente as que foram prestadas 
pelo rei de Cochim, pela Câmara da cidade e por D. Diogo Coutinho, o rei 
deu-lhe deferimento, recomendando a D. Francisco Mascarenhas que dili- 
genciasse para que a naveta viesse sempre bem provida de artilharia e que, 
se possível, fizesse a viagem com a armada da carreira (fl. 324, n.º 151). 

À margem: «Passou se certidão a Dom Felipe Mascarenhaz em 7 de Ja- 
neiro 632.» «Deo se copia desta carta a João Gomes d[e] Abreu em 12 dfe] 
Abril de 636.» 

Antropónimos: André Simões, procurador; arcebispo de Lisboa [ass.]; 

conde da Vidigueira; D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; 
Filipe III; D. Filipe Mascarenhas; D. Francisco Mascarenhas; 
João Gomes de Abreu; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[153] 1628, Abril 6, Lisboa 


O rei ordenara, por carta emitida a 3 de Março de 1626, que os rendimen- 
tos do imposto sobre as urracas, anteriormente lançado em Malaca, fossem 
aplicados à compra de cobre para a artilharia da cidade e ao pagamento do 
condestável e dos bombardeiros da mesma. Tendo recebido a resposta do 
conde da Vidigueira, que informara ter enviado a ordem a António Pinto da 
Fonseca, vedor da Fazenda de Malaca, Filipe III ordenou a D. Francisco Mas- 
carenhas que averiguasse o seu cumprimento naquela cidade (fl. 326, n.º 152). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, vedor da Fazenda 

de Malaca; arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[154] 1628, Abril 6, Lisboa 


Após ter recebido uma carta do conde da Vidigueira, enviada em 1627, 
Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que desse execução a uma 
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ordem régia de 24 de Março de 1626, segundo a qual deveriam ser pagas as 
caixas de liberdade, na forma da provisão emitida em 1602 sobre o assunto 
(fl. Ens." 153). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe HI; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[155] 1628, Abril 11, Lisboa 


Por carta emitida em 1627, o rei ordenara o envio das cópias dos do- 
cumentos referentes ao provimento de Tristão de Abreu da Silva no cargo 
de tesoureiro de Goa, pela terceira vez, contrariando os regimentos. Uma 
vez que era necessário averiguar quais os funcionários que permitiram tal 
procedimento irregular, Filipe III ordenou ao vice-rei que se ocupasse deste 
assunto, devendo proceder conforme o que fora estipulado anteriormente 
ESSO, n.º 154). 

À margem: «Cometeo se ao doutor Bento de Baena.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Bento de Baena [Sanches]; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Tristão de Abreu da Silva, 
tesoureiro de Goa. 


Topónimos: Lisboa*. 


[156] 1628, Março 24, Lisboa 


Por carta de 27 de Março de 1626, Filipe III ordenara que se confiscas- 
sem os bens de Francisco da Costa Cortez, antigo feitor de Ormuz, pelas dí- 
vidas que contraíra à Fazenda Real. O rei decidira, igualmente, que o feitor 
deveria ser preso até se completar o processo, e que fossem tomadas as me- 
didas necessárias para prender Manuel da Costa Cortez, seu irmão, para ser 
interrogado acerca do assunto. Como o conde da Vidigueira, em resposta, 
apenas informara ter dado uma cópia da carta do monarca ao provedor- 
-mor dos Contos, sem acrescentar qualquer informação sobre o andamen- 
to do processo, Filipe III cometeu a D. Francisco Mascarenhas a execução 
das ordens anteriores, devendo enviar o respectivo relatório para o Reino 
RRBS2, n.º 155). 

À margem: «Deo se copia ao prouedor mor para satisfazer. 6 Dezembro 
628.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe III [ass.]; Francisco Costa Cortez, feitor de Ormuz; 
D. Francisco Mascarenhas; Manuel Costa Cortez. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


váé | 


[157] 1628, Abril 11, Lisboa 


Em carta emitida em 29 de Março de 1626, o rei ordenara a nomeação 
de um contador e de um recebedor dos Contos em Goa para auxiliarem o 
provedor da Fazenda Real na inspecção das contas de António Sidrão, te- 
soureiro-geral de Goa, no que respeitasse ao último ano do seu ofício, que 
findara a 7 de Maio de 1624. A inspecção deveria verificar a correspondên- 
cia entre as receitas e as despesas efectuadas, assim como averiguar se cada 
compra estava de acordo com os regimentos em vigor, devendo elaborar 
uma relação a enviar para o Reino. Filipe III recebera, pelas vias de 1627, a 
resposta do conde da Vidigueira sobre este assunto, a qual incluía uma in- 
formação enviada do provedor Jerónimo Lima e do contador Luís Mendes, 
que concluíram não poder examinar com rigor as receitas e despesas do te- 
soureiro, por existir confusão entre os movimentos do primeiro e segundo 
anos de actividade. 

O monarca ordenou então a D. Francisco Mascarenhas, uma vez que não 
era possível tratar isoladamente cada ano de actividade do tesoureiro, que 
se inspeccionassem conjuntamente os dois anos em que exercera o ofício, 
aplicando todas as disposições da ordem régia anterior (fl. 334, n.º 156). 

À margem: «Deo se copia ao prouedor mor dos Contos para satisfazer 
ao que Sua Magestade manda. 7 Dezembro 628.» 

Antropónimos: António Sidrão, tesoureiro-geral de Goa; arcebispo 

de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco 
Mascarenhas; Jerónimo de Lima, provedor-mor dos Contos; 
Luís Mendes, contador. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[158] 1628, Março 15, Lisboa 


O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que cumprisse as disposições 
da carta enviada do Reino a 1 de Março de 1621, acerca do que ocorrera 
após o naufrágio da nau Santo Amaro, em 1620, em Mombaça. Para o so- 
corro da gente que ali viajava, havia sido contraído um empréstimo de seis 
mil cruzados, para o qual se puseram certas pedras e coral como caução, 
pertencentes à nau de Nuno Álvares Botelho, o qual as deveria reaver pos- 
teriormente em Goa. Porém, fora emitida uma sentença que estipulara não 
se dever consignar a importância às receitas da pimenta, ficando deste 
modo as referidas pedras e coral por restituir. Sobre este assento, o pro- 
vedor-mor dos Contos, Lançarote de Seixas, fizera várias diligências, e o 
próprio monarca já se pronunciara numa carta remetida em 1623. Nou- 
tra ordem emitida em 1 de Março de 1625, Filipe III ordenara que se comu- 
nicasse a Nuno Álvares Botelho o sucedido, e que se averiguasse se não ha- 
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veria outra forma de resolver o problema, ao que o conde da Vidigueira 
respondera em 1626, sem satisfazer o segundo ponto da ordem régia 
(A. 336, 1.º 157). 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Lançarote de Seixas, 


provedor-mor dos Contos; Nuno Alvares Botelho. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Mombaça. 


| [159] 1628, Abril 11, Lisboa 


O monarca ordenou a D. Francisco Mascarenhas que enviasse para o 
Reino as contas pormenorizadas do dinheiro remetido em 1622 para so- 
corro do Estado da Índia (fl. 338, n.º 158). 

À margem: «Remeteu-se ao provedor-mor dos Contos. Goa, 7 Dezembro 
628.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; D. Francisco 

Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[160] 1628, Abril 11, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que fossem cumpridos os regimentos dos 
Contos, acerca dos «papéis» de dívidas velhas, conforme já fora estipulado 
pela ordem régia de 13 de Março de 1626 (fl. 340, n.º 159). 

À margem: «Forão copias ao veedor da Fazenda e prouedor mor dos 
Contos para a fazerem registar.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”. 


[161] 1628, Abril 12, Lisboa 


Após ter recebido os assentos enviados em 1626 pelo conde da Vidi- 
gueira, tomados pela junta que o monarca ordenara que se pronunciasse 
acerca de várias despesas consideradas desnecessárias, Filipe III determinou 
um conjunto de medidas: aprovou o assento emitido em Agosto de 1626, 
que previa a eliminação de várias despesas dos hospitais de Diu, Damão e 
Baçaim, nomeadamente as referentes aos ordenados do físico-cirurgião e 
outros cargos. Quanto ao assento que previa a supressão da prática dos fei- 
tores de Diu, de fazerem as despesas em pardaus de larins e não em pardaus 
de mamudes, ganhando de sarrafagem 8%, o monarca estipulou que fosse 
analisado pela Relação de Goa, devendo tal prática ser suprimida apenas se 


se verificasse não ser costume antigo, nem legítimo. Finalmente, o rei não 
aprovou o assento tomado em Novembro de 1626, sobre o pagamento dos 
soldados de Diu, por tal ser contrário ao regimento da Matrícula, ordenando 
que este só fosse desrespeitado em casos excepcionais (fl. 342, n.º 160). 

À margem: «Deo se copia ao prouedor mor dos Contos para a registar. 
6 Dezembro 628.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Baçaim; Damão; Diu; Goa; Lisboa”. 


[162] 1628, Abril 18, Lisboa 


Devido às constantes queixas por parte dos prelados e clérigos do Estado 
da Índia, relativas aos atrasos dos seus pagamentos, Filipe III ordenou a 
D. Francisco Mascarenhas que tomasse as medidas necessárias para resolver 
tais situações. Sugeriu que as quantias destinadas a estes pagamentos ficassem 
reservadas de modo a não serem desviadas para outros fins (fl. 344, n.º 161). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”. 


[163] 1628, Abril 11, Lisboa 


Por carta de 10 de Março de 1622, Filipe III encarregara o conde da Vi- 
digueira do pagamento de seis mil pardaus a D. Madalena de Castro, pelo 
empréstimo de onze mil pardaus que seu tio, Nuno Velho Pereira, fizera à 
Fazenda Real. Por a dívida não ter sido ainda saldada, o monarca ordenou 
a D. Francisco Mascarenhas que tratasse rapidamente do seu pagamento 
(1, D40,06º h62) 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; D. Madalena de Castro; 
Nuno Velho Pereira. 


Topónimos: Lisboa”. 


[164] 1628, Março 24, Lisboa 


Na continuidade de diversas proibições anteriores, o rei ordenou a 
D. Francisco Mascarenhas que não permitisse a ida de vedores da Fazenda 
e provedores às fortalezas do Norte, prevendo apenas, em casos definidos 
anteriormente, a ida do vedor da Fazenda Geral (fl. 348, n.º 163). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.]; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*; Norte. 
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[165] 1628, Março 20, Lisboa 


Filipe HI deu a conhecer ao vice-rei a sua concordância e agrado pelas ac- 
ções de António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca. O monarca 
fora informado, por cartas do conde da Vidigueira remetidas em 1627, que 
este ordenara a Pinto da Fonseca que enviasse à China o dinheiro proveniente 
da viagem do Japão que fora aplicada à fortificação da ilha das Naus. A quan- 
tia destinava-se à construção de seis peças de artilharia, a utilizar na refe- 
rida fortaleza. O rei recebera, também, informações acerca do envio de oito 
mil cruzados para esse fim, tendo o conde da Vidigueira relatado igual- 
mente que D. Filipe Lobo lhe escrevera da China, afirmando que o dinheiro 
chegara intacto e que havia sido aplicado conforme estipulado. Filipe III, 
em vista do sucesso do empreendimento, solicitou a D. Francisco Mascare- 
nhas que o mantivesse informado acerca do assunto (fl. 350, n.º 164). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

conde da Vidigueira; duque de Villahermosa /ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Filipe Lobo; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: China; Japão; Lisboa*; Malaca; Naus, ilha das. 


[166] 1628, Março 15, Lisboa 


O rei recebera uma petição por parte de D. Madalena Coutinho, viúva de 
Pêro Álvares de Abreu, fidalgo da Casa Real, solicitando o pagamento de 
uma tença de duzentos cruzados, que lhe fora concedida pelo conde da Vi- 
digueira mas sujeita a confirmação régia, cuja provisão se perdera nas naus 
que seguiram para o Reino em 1626. Filipe II ordenou a D. Francisco Mas- 
carenhas que procedesse ao pagamento da tença, a título precário, por 3 
anos, no decorrer dos quais deveria a peticionária apresentar as provas do- 
cumentais da concessão da tença pelo anterior vice-rei (fl. 352, n.º 165). 

À margem: «Deo se copia à parte para despacho de Sua Senhoria.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; D. Madalena 
Coutinho; Pêro Álvares de Abreu. 


Topónimos: Lisboa”. 


[167] 1625, Abril 5, Lisboa 


Após ter recebido, nas vias de 1625, as folhas de receita e despesa da ilha 
de Ceilão, o monarca ordenara ao vice-rei, por carta de 15 de Abril de 
1626, que incumbisse o provedor-mor dos Contos de Goa da fiscalização 
das referidas contas, de modo a averiguar se respeitavam os regimentos em 
vigor. Filipe III ordenara que todas as que não satisfizessem esses requisitos 


As 


deveriam ser suspensas, e registadas as que eram realmente necessárias. Es- 
tas teriam que ser pormenorizadas e justificadas com vários pareceres, e en- 
viadas para o Reino para posterior aprovação régia. O conde da Vidigueira 
remetera, nas vias de 1627, uma relação assinada por André Salema, prove- 
dor-mor dos Contos de Goa, e Baltasar Marinho, procurador da Fazenda 
Real, mas o monarca considerou-a incorrecta por não satisfazer as disposi- 
ções da carta anterior. Assim, o rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas 
que cumprisse estas disposições, de modo a evitar que a situação se repe- 
tisse (fl. 354, n.º 166). 
À margem: «Deo se ao prouedor mor dos Contos para satisfazer a isto. 
7 Dezembro 628.» 
Antropónimos: André Salema, provedor-mor dos Contos de Goa; 
arcebispo de Lisboa [ass./; Baltasar Marinho, procurador 
da Fazenda Real; conde da Vidigueira; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa”. 


[168] 1628, Abril 15, Lisboa 


O rei recebera uma petição por parte de António Colaço, da Companhia 
de Jesus, que em seu nome e em nome do patriarca e dos bispos da Etiópia 
e dos jesuítas aí residentes solicitava que o pagamento dos respectivos orde- 
nados se efectuasse através dos rendeiros da alfândega de Diu e não por via 
dos feitores da fortaleza. O monarca remeteu o assunto ao vice-rei, orde- 
nando-lhe que zelasse para que o pagamento dos seus ordenados se fizesse 
em devido tempo, deferindo as queixas e alterando a sua forma de proces- 
samento se tal fosse necessário (fl. 356, n.º 167). 

Antropónimos: António Colaço, jesuíta; arcebispo de Lisboa [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Diu; Etiópia; Lisboa*. 


[169] 1628, Abril 6, Lisboa 


Por cartas remetidas nas vias de 1627, o rei determinara que os paga- 
mentos devidos ao colégio de Cranganor fossem efectuados através dos ren- 
dimentos do «casabe de Caranja», mas fora informado que os mesmos esta- 
vam suspensos por decorrer uma demanda sobre o referido «casabe». 
Como Filipe III soubera que o processo estava entregue ao juiz dos Feitos 
da Fazenda Real, estando prestes a ser emitida uma sentença, ordenou ao 
vice-rei que tratasse da sua conclusão, de forma a se poderem fazer os refe- 
ridos pagamentos (fl. 358, n.º 168). 
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Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: «Caranja»; Cranganor; Lisboa”. 


[170] 1628, Março 24, Lisboa 


Em carta de 14 de Abril de 1626, Filipe III informara o conde da Vidi- 
gueira da sua decisão respeitante aos rendimentos da pedraria de Ceilão, 
anteriormente aplicados à compra de «roupas pretas» para O resgate na 
Mina, € que o monarca decidira suspender e substituir por uma medida al- 
ternativa. Esta previa que o valor da pedraria fosse deduzido do dinheiro 
que regularmente era enviado de Goa para Ceilão, e aplicado para o mesmo 
fim, ou seja, a compra de «roupas pretas». Porém, em resposta remetida 
para o Reino nas vias de 1627, o conde da Vidigueira informara que há 
muitos anos não se mandavam provimentos de Goa para Ceilão, pelo que o 
rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que procedesse ao envio das folhas 
dos rendimentos do Estado da Índia, já anteriormente solicitado, de forma 
a determinar um rendimento de onde se pudesse retirar o dinheiro necessá- 
rio para a compra das referidas roupas (fl. 360, n.º 169). 

À margem: «Foi copia ao Conselho da Fazenda.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe III [/ass.); D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*; Mina. 


[171] 1628, Abril 17, Lisboa 


O monarca recebera uma relação, enviada por Miguel Pinheiro Ravasco, 
vedor da Fazenda Geral de Goa, da quantia que se havia gasto na armada 
de alto bordo que fora ao encontro das naus da viagem de 1626. Por ter ve- 
rificado várias confusões e omissões nestas contas, Filipe III encarregou o 
vice-rei de ordenar ao referido vedor que as futuras contas enviadas para O 
Reino deveriam ser mais pormenorizadas, discriminando todas as despesas 
com minúcia. Recomendou, igualmente, a D. Francisco Mascarenhas que 
agisse no sentido de a Câmara de Goa continuar a financiar as despesas da 
armada de alto bordo (fl. 362, n.º 170). 

À margem: «Deo se copia ao veedor da Fazenda Geral. 4 de Dezembro 
628.» 

AÂntropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.|; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas; Miguel Pinheiro Ravasco, vedor da Fazenda 
Geral de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


FA 


[172] 1628, Março 21, Lisboa 


O monarca ordenara por diversas vezes o pagamento de dezanove mil xe- 
rafins à Misericórdia de Cochim, tomado de empréstimo aquando da ida de 
Martim Afonso de Castro! a Malaca, em 1606, e cuja caução fora restituída 
aos seus proprietários por sentença judicial. Em carta datada de 14 de Abril 
de 1626, o rei ordenara ao conde da Vidigueira que saldasse a dívida, reti- 
rando de eventuais sobras dos rendimentos do Estado da Índia, ou mais con- 
cretamente da cidade de Cochim, a quantia necessária, no decorrer do espaço 
de quatro anos. Em resposta, o conde da Vidigueira afirmara, pelas vias de 
1627, ter canalizado para este fim as verbas dos «abintestados e sonegados» 
de Cochim, por não haver outras disponíveis, esforço este que Filipe III reco- 
mendou a D. Francisco Mascarenhas que prosseguisse (fl. 364, n.º 171). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; D. Martim 
Afonso de Castro. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Malaca. 


[173] 1628, Abril 17, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei do deferimento da petição apresentada pelo 
patriarca da Etiópia, que solicitara um aumento do seu ordenado de duzen- 
tos mil réis, estipulando que este passaria a ser de trezentos mil réis, acres- 
centando-lhe ainda o provimento regular de azeite para os santos óleos. 
O patriarca solicitara, ainda, que fosse enviada anualmente uma nau de Diu 
para Maçuá, como ocorrera em tempos anteriores, assunto que o rei reme- 
teu a D. Francisco Mascarenhas, ordenando que se satisfizesse esta preten- 
são no caso de não haver inconvenientes. Por fim, Filipe III ordenou ao 
vice-rei que juntasse a esta carta outras missivas que escrevera ao Impera- 
dor da Etiópia e ao seu irmão, «Mascela» (fl. 366, n.º 172). 

À margem: «Foi copia ao Conselho de Gouerno.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; D. Francisco 

Mascarenhas; imperador da Etiópia; «Mascela»; patriarca 
da Etiópia. 


Topónimos: Diu; Etiópia; Maçuá. 


[174] 1628, Abril 18, Lisboa 


Em resposta à carta do conde da Vidigueira remetida em 1627, o rei or- 
denou a D. Francisco Mascarenhas que não alterasse qualquer disposição 


19 Vice-rei do Estado da Índia entre 1605 e 1607. 
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do que o monarca definira acerca das provas de habilitação a que eram sub- 
metidas as pessoas providas pelos vice-reis de hábitos de Ordens Militares. 
O juiz das Ordens do Estado da Índia fora informado da rigidez dos crité- 
rios adoptados, que deveria seguir com todo o rigor, devendo o monarca ser 
informado de alguma irregularidade ocorrida (fl. 368, n.º 173). 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 
Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa”. 


[175] 1628, Abril 5, Lisboa 


O monarca recebera uma queixa, por parte de Paulo Rebelo, ouvidor- 
-geral do Crime de Goa, acerca da ordem de prisão que contra si fora emi- 
tida pelo conde da Vidigueira a respeito do conflito que o opusera a Do- 
mingos Rodrigues, meirinho da corte e pessoa da clientela do referido 
conde. Filipe III, ao enviar ao vice-rei um dos capítulos da queixa, ordenou- 
-Jhe que, logo que chegasse à Índia, se inteirasse do assunto. Deveria, em 
primeiro lugar, averiguar se houvera dissimulação por parte do chanceler da 
Relação acerca do caso, aguardando a chegada do novo vice-rei, devendo 
repreendê-lo em caso afirmativo e, em segundo lugar, advertir Paulo Rebelo 
de que deveria ser mais moderado ao tratar de procedimentos de funcioná- 
rios superiores (fl. 370, n.º 174). 

Anexo: Excerto da carta de Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


sad. Ss), 


O autor relatou as circunstâncias da sua prisão, ocorrida após troca de pa- 
lavras com Domingos Rodrigues, que fora criado de Rui da Silva no Reino, e 
do conde da Vidigueira na Índia, a quem deu ordem de prisão. O vice-rei, 
após ter sido informado do sucedido, mandou soltar o meirinho e prender o 
autor. Este queixou-se ainda do procedimento do chanceler, que afirmara 
aguardar pelo novo vice-rei para se pronunciar sobre o assunto (fl. 371). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Domingos Rodrigues, meirinho da corte; Filipe III; D. Francisco 
Mascarenhas; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime de Goa; 
Rui da Silva. 


Topónimos: Lisboa”. 


[176] 1628, Março 22, Lisboa 


Filipe IJ ordenou ao vice-rei que averiguasse os procedimentos e serviços 
do desembargador Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível da Rela- 
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ção de Goa, alegando necessitar do seu parecer antes de se pronunciar so- 
bre a petição que este fizera, do cargo de desembargador da Casa da Supli- 
cação. Bento de Baena Sanches alegara, para além dos anos de serviço, o 
facto de ser desembargador da Casa da Relação do Porto e filho de Pedro 
Álvares Sanches, que fora desembargador dos agravos da Casa da Suplica- 
ção e vereador de Lisboa (fl. 374, n.º 175). 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível 

da Relação de Goa; duque de Villahermosa [ass.); Filipe HI [ass.); 

D. Francisco Mascarenhas; Pedro Álvares Sanches, 

desembargador dos agravos da Casa da Suplicação. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Porto. 


[177] 1628, Abril 4, Lisboa 


Após ter recebido, pelas vias de 1627, vária documentação referente às 
residências tiradas aos capitães das fortalezas, remetida pelo conde da Vidi- 
gueira, o monarca relembrou ao vice-rei a necessidade de cumprir escrupu- 
losamente a ordem régia que obrigava ao envio anual das residências, sem 
qualquer atraso (fl. 376, n.º 176). 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Filipe III; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[178] 1628, Março 22, Lisboa 


Por carta de 25 de Janeiro de 1624, o rei aprovara a resolução tomada 
na Relação de Goa que isentara Rui Freire de Andrade de culpas na perda 
da fortaleza de Queixome. Após ter recebido informações adicionais, reme- 
tidas nas vias de 1627, por parte do conde da Vidigueira e do chanceler 
Gonçalo Pinto da Fonseca, o monarca deu a conhecer ao vice-rei tratar-se 
de um assunto encerrado (fl. 378, n.º 177). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Queixome. 


[175] 1628, Abril 16, Lisboa 


Após ter recebido uma carta de Paulo Rebelo, juiz dos cavaleiros das Or- 
dens Militares, o monarca decidiu acolher as suas solicitações, pelo que in- 
formou o vice-rei da criação dos cargos de recebedor das condenações e de 
solicitador dos feitos daquele Juízo, ordenando-lhe que nomeasse as pessoas 
adequadas para o seu desempenho (fl. 380, n.º 178). 
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Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; D. Francisco 
Mascarenhas; Paulo Rebelo, juiz dos cavaleiros das Ordens 
Militares. 


Topónimos: Lisboa”. 


[180] 1628, Março 21, Lisboa 


O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que averiguasse os alegados 
abusos do capitão de Bardês, Lourenço de Sousa Lobo, de quem recebera 
muitas queixas, mas que, por ser provido em vida, era temido pelos morado- 
res, que não se atreviam a queixar-se às instâncias judiciais. No caso de pros- 
seguirem as queixas contra O capitão, o vice-rei deveria tirar residência do 
mesmo, tomando outras medidas que achasse adequadas (fl. 382, n.º 179). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe II [ass.J; 

D. Francisco Mascarenhas; Lourenço de Sousa Lobo, 
capitão de Bardês. 


Topónimos: Bardês; Lisboa*. 


[181] 1628, Abril 5, Lisboa 


Por ter recebido informações acerca de algumas irregularidades e exces- 
sos cometidos pelo conde da Vidigueira, enquanto desempenhou o cargo de 
vice-rei, o monarca ordenou a D. Francisco Mascarenhas que averiguasse 
tais casos, devendo encarregar a pessoa designada para lhe tirar residência 
de examinar, em concreto, o seguinte: se nomeara outro juiz para julgar An- 
tónio de Proença; se ordenara ao ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, 
que mandasse o ouvidor de Goa libertar um criado de D. Lourenço da 
Cunha e que se recusasse a passar cartas de seguro aos culpados da pilha- 
gem dos paguéis malabares, tomados por Nuno Álvares Botelho defronte 
de Damão. Um caso particular que necessitava de investigação dizia res- 
peito às mercês que fizera ao seu criado João Gomes: primeiro, do cargo de 
meirinho da alfândega de Goa, tendo exonerado Lourenço Correia (que 
fora nomeado pelo governador Fernão de Albuquerque), que contudo con- 
seguiu reaver o ofício através de compra ao mesmo João Gomes; em se- 
gundo lugar, do cargo de carcereiro de Goa, que desempenhava mal, dei- 
xando fugir os presos. Havia, igualmente, suspeitas de ter recebido dinheiro 
para a nomeação de diversos cargos, nomeadamente o de ouvidor da China 
em Lourenço da Costa e o de ouvidor de Moçambique em Lopo de Laga- 
res. Filipe III considerou, neste último caso, que se deveria verificar se essas 
nomeações não colidiam com as de pessoas providas no Reino, assim como 
obter informações acerca do seu desempenho nos respectivos cargos. Por 
fim, o monarca recomendou que não fosse esquecido o caso da prisão, con- 
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trariando ordens régias, do ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, aquando 
da desavença que este tivera com Domingos Rodrigues, meirinho da corte e 
apaniguado do vice-rei (fl. 384-384v, n.º 180). 
À margem: «Deo se copia ao senhor gouernador.» 
Antropónimos: António de Proença; arcebispo de Lisboa [ass.j; 
conde da Vidigueira; Domingos Rodrigues, meirinho da corte; 
Fernão de Albuquerque; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; 
João Gomes, meirinho da alfândega e carcereiro de Goa; 
Lourenço Correia, meirinho da alfândega de Goa; Lopo 
de Lagares, ouvidor de Moçambique; Lourenço da Costa, 
ouvidor da China; D. Lourenço da Cunha; Nuno Álvares 
Botelho; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Damão; Goa; Lisboa*. 


[182] 1628, Abril 5, Lisboa 


Tendo recebido uma petição de Afonso Lopes para que fosse concedida 
uma mercê a seu filho Vicente Marques Fialho, que já prestara diversos ser- 
viços, o monarca ordenou a D. Francisco Mascarenhas que lhe entregasse 
uma das ouvidorias que não necessitasse de ser ocupada por letrados, cargo 
que desempenharia por três anos na vagante dos providos (fl. 386, n.º 181). 

À margem: «Deo se copia a parte para despacho de Sua Senhoria. » 

Anexo: Verba de passagem de carta da ouvidoria de Colombo a Vicente 
Marques Fialho, a 30 de Março de 1637. Goa, 1 de Abril de 1637. 

Antropónimos: Afonso Lopes; arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas; Vicente Marques Fialho. 


Topónimos: Colombo; Goa; Lisboa*. 


[183] 1628, Abril 5, Lisboa 


O rei fora informado que um sobrinho do bispo de Malaca provocara 
desacatos e extorsões nessa cidade, pelo que mandara ao conde da Vidi- 
gueira, em carta enviada em 1626, que investigasse o caso. Este respondera 
que a referida personagem tinha embarcado para o Reino, tendo encarre- 
gado o ouvidor-geral do Crime de averiguar o ocorrido. Filipe III ordenou 
ao vice-rei que lhe enviasse cópia do resultado da devassa e da sentença que 
fosse proferida neste caso (fl. 388, n.º 182). 

À margem: «Deo se copia ao ouuidor geral do Crime para a fazer cumprir.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; bispo de Malaca; 

conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco Mascarenhas; 
[Paulo Rebelo], ouvidor-geral do Crime; Vicente Marques Fialho. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malaca. 
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1628, Março 24, Lisboa 


[184] 

O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas a revogação da provisão emi- 
tida por D. Jerónimo de Azevedo", que concedia o perdão aos homiziados 
em terras de reinos muçulmanos, devendo acrescentar-se uma verba de anu- 
lação a todos os registos da referida provisão (fl. 390, n.º 183). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para a fazer registar na Relação, e 
por as verbas que se requer, e fica posta a da sentença.» 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.J; Filipe HI [ass.); 
D. Francisco Mascarenhas; D. Jerónimo de Azevedo. 


Topónimos: Lisboa*. 


[185] 1628, Abril 5, Lisboa 


Filipe III recebeu algumas informações acerca do procedimento irregular 
do provedor das galés de Goa, Gaspar de Sousa de Lacerda, que agira com 
a conivência do conde da Vidigueira ao libertar, sob fiança, várias pessoas 
condenadas às galés. Tal ocorrera no caso de Luís Álvares, preso por ordem 
do ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, posteriormente solto, como veri- 
ficara o chanceler Gonçalo Pinto da Fonseca, assim como no caso de Antó- 
nio Jacinto. O ouvidor-geral, numa visita que fizera às galés, constatara que 
vinte e seis condenados estavam ausentes. O monarca ordenou ao vice-rei 
que pusesse cobro a tais situações, devendo os condenados regressar ime- 
diatamente às galés, e que procedesse contra os provedores que tinham pas- 
sado as licenças (fl. 392, n.º 184). 

À margem: «Deo se copia desta ao ouuidor do Crime para a fazer cum- 
prir. 7 de Dezembro de 628.» 

Antropónimos: António Jacinto; arcebispo de Lisboa [ass.]; conde 

da Vidigueira; Gaspar de Sousa de Lacerda, provedor das galés 
de Goa; Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[186] 1628, Março 22, Lisboa 


Tendo sido informado que, na Relação de Goa, o ouvidor-geral cobrava 
quarenta réis por cada assinatura, e que os escrivães levavam mais vinte réis 
do que anteriormente, por cada justificação, o monarca pedira informações 
ao conde da Vidigueira sobre o assunto, em carta de 25 de Março de 1626, 
solicitando os pareceres das partes e da cidade de Goa e ordenando o fim de 


! Vice-rei do Estado da Índia entre 1612 e 1617. 
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tais práticas. Por a resposta do conde da Vidigueira ter sido inconclusiva, Fi- 
lipe II ordenou ao vice-rei que enviasse o assento da Relação onde constasse 
essa questão, assim como o parecer da cidade, devendo, entretanto, providen- 
ciar para que se cumprisse rigorosamente o regimento (fl. 394, n.º 185). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para a fazer registar na Relação e 
cumprir o que se manda. 14 Dezembro 628.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe HI [ass.!; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[187] 1628, Março 22, Lisboa 


Por carta de 7 de Março de 1626, Filipe III ordenara que os capitães das 
fortalezas não pudessem sair das mesmas enquanto não pagassem as dívi- 
das que houvessem contraído no decorrer do desempenho do cargo, de- 
vendo todas as contas ser devidamente verificadas pelas pessoas que tiras- 
sem as residências dos capitães. Sobre este assunto, o conde da Vidigueira, 
em carta de 1627, dera opinião desfavorável, invocando os inconvenientes 
que surgiriam por obrigar os capitães a permanecer nas fortalezas até que 
todos os trâmites da residência estivessem concluídos. Tendo analisado o 
assunto, o monarca decidiu introduzir algumas alterações na ordem ante- 
rior, estipulando que cada capitão deixasse um procurador na fortaleza, que 
seria responsável pelo pagamento das dívidas, não podendo o próprio 
regressar ao Reino enquanto a sua situação não estivesse regularizada 
(fl. 396, n.º 186). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para fazer registar e cumprir nas 
residencias. 14 de Dezembro 628.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.j; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[188] 1628, Abril 17, Lisboa 


Filipe III ordenara ao desembargador Nuno Álvares Pereira que tirasse 
devassa das irregularidades ocorridas na Ribeira de Goa e dos actos de 
Nuno Vaz de Castelo Branco, antigo vedor-geral da Fazenda do Estado da 
Índia. Sobre este assunto, o conde da Vidigueira, pelas vias de 1627, infor- 
mara o monarca que em virtude de o desembargador ser suspeito de parcia- 
lidade fora substituído pelo juiz dos Feitos da Fazenda. D. Francisco Mas- 
carenhas foi informado que, em virtude de o próprio rei ter ordenado a 


devassa, o vice-rei não poderia nomear novos juízes, pelo que a ordenada 
pelo conde da Vidigueira era nula. Assim, o monarca ordenou ao novo vice- 
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“rei que escolhesse entre os desembargadores Bento de Baena Sanches e 
Paulo Rebelo aquele que lhe parecesse indicado (fl. 398, n.º 187). 
À margem: «Cometeo se ao desembargador Bento de Baena Sanches. 
14 de Dezembro 628.» 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass./; Bento de Baena Sanches, 
desembargador; conde da Vidigueira; Filipe III; D. Francisco 
Mascarenhas; Nuno Álvares Pereira, desembargador; Nuno 
Vaz de Castelo Branco, vedor-geral da Fazenda do Estado 
da Índia; Paulo Rebelo, desembargador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[189] 1628, Abril 5, Lisboa 


Filipe III comunicou ao vice-rei ter atendido às queixas que lhe foram 
apresentadas pela Câmara de Baçaim, sobre o provimento vitalício do tana- 
dor e ouvidor de Taná, prejudicial aos interesses da cidade, por retirar com- 
petências ao juiz eleito localmente. Ordenou, assim, que o referido ouvidor 
fosse nomeado por três anos, como era norma corrente, e que não obs- 
truísse o desempenho dos funcionários locais (fl. 400, n.º 188). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para se registar e guardar o que 
Sua Magestade manda.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.); Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*; Taná. 


[190] 1628, Março 24, Lisboa 


Após ter recebido as devassas sobre a morte de João de Figueiredo, e de Je- 
rónimo Rodrigues de Faria e do ferimento de seu irmão, indo em companhia 
do desembargador António Barreto da Silva, e da morte de António Carreiro, 
o monarca informou o vice-rei que a pessoa culpada neste último crime, Antó- 
nio Ribeiro, que estivera preso em Lisboa, havia já falecido, pelo que nada 
mais havia a acrescentar. Quanto aos restantes, deveria ser ordenada outra de- 
vassa, para que se fizesse justiça e se encontrassem os culpados, que nunca po- 
deriam ser perdoados na Índia sem ordem expressa do rei (fl. 402, n.º 189). 

À margem: «Deo se copia do ouuidor geral do Crime para fazer esta dili- 


| gencia.» 
Antropónimos: António Barreto da Silva, desembargador; António 
Carreiro; António Ribeiro; duque de Villahermosa [ass.); 
| Filipe III fass.]; D. Francisco Mascarenhas; Jerónimo Rodrigues 
de Faria; João de Figueiredo. 


| Topónimos: Índia; Lisboa*. 
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[191] 1628, Março 22, Lisboa 


O rei fora informado do caso de Francisco de Aguiar Evangelho, preso 
por ofensas cometidas ao ouvidor de Cochim, e condenado, por toda a 
vida, para Monomotapa. Recebeu, igualmente, informações acerca da sua 
fuga, ajudado por terceiros, tendo sido resolvido na Relação de Goa, em 
presença do conde da Vidigueira, que, em agravamento de pena, deveria ser 
enviado para as guerras de Ormuz, antes de prosseguir o seu degredo para 
Monomotapa. Tendo o conde da Vidigueira enviado, pelas naus de 1627, 
os autos do processo, Filipe III decidiu, dada a qualidade do preso, que o 
agravamento da pena deveria ser anulado, ordenando a D. Francisco Mas- 
carenhas que desse cumprimento a esta determinação (fl. 404, n.º 190). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para guardar o que Sua Mages- 
tade manda. 13 Dezembro 628.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; Francisco de Aguiar Evangelho; D. Francisco 
Mascarenhas. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*; Monomotapa; Ormuz. 


[192] 1628, Março 22, Lisboa 


Tendo sido informado que não seria conveniente ao chanceler do Estado 
da Índia assistir à Mesa do Paço, por ser necessário para a emissão das pro- 
visões da chancelaria, o monarca solicitara ao conde da Vidigueira dados 
sobre a situação. Após ter recebido a respectiva documentação, enviada em 
1627, Filipe II decidiu que os assuntos discutidos na Mesa deveriam ser 
despachados por três desembargadores, os mais antigos da Relação de Goa, 
ficando o chanceler livre para as suas atribuições, devendo, contudo, sub- 
meter aos desembargadores os documentos emitidos (fl. 406, n.º 191). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para a cumprir e fazer registar.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.j; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[193] 1628, Abril 5, Lisboa 


Por ter sido informado que o carcereiro da cadeia de Goa não dava fian- 
ças, O que trazia inconvenientes, o rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas 
que o provido do cargo deveria atribuí-las, por quantias semelhantes às de 
outras cidades do Estado da Índia (fl. 408, n.º 192). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para a fazer cumprir.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[194] | | 1628, Março 23, Lisboa 


Após ter recebido os resultados da devassa tirada pelo ouvidor-geral do 
Crime, Paulo Rebelo, aos desvios de dinheiro dos direitos das alfândegas, en- 
viados pelo conde da Vidigueira, em 1627, Filipe III ordenou ao vice-rei que 
procedesse contra os culpados neste delito e no de «pimenteiros», cometidos 
após a carta de perdão emitida em 14 de Março de 1624 (fl. 410, n.º 193). 

À margem: «Deo se copia ao ouuidor geral do Crime para a cumprir.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa*. 


[195] 1628, Março 23, Lisboa 


Tendo sido informado que João Caveli Ferrari, casado em Macau, fora 
indiciado como culpado de ter relações comerciais com os holandeses, se- 
gundo se apurara numa devassa, o monarca ordenou ao vice-rei que o man- 
dasse prender, se a culpa fosse confirmada (fl. 412, n.º 194). 

À margem: «Deo se copia ao ouuidor geral do Crime para a cumprir.» 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.J]; Filipe HI [ass.J; 

D. Francisco Mascarenhas; João Caveli Ferrari. 


Topónimos: Lisboa*; Macau. 


[196] 1628, Abril 5, Lisboa 


O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que o provimento das ouvi- 
dorias, em caso de não haver pessoas nomeadas pelo monarca, deveria ser 
feito preferencialmente em letrados. Se tal não fosse possível, deveriam ser 
escolhidos homens de idade; em qualquer dos casos, ser-lhes-ia tirada resi- 
dência de três em três anos (fl. 414, n.º 195). 

À margem: « Deo se copia ao chanceler para a fazer registar e tomar por 
lembranca. » 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Filipe II; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[197] 1628, Março 22, Lisboa 


Após ter recebido os autos e a sentença que fora proferida contra Antó- 
nio Coelho de Vilhas, ouvidor de Cochim, que proibia ao réu o desempe- 
nho de qualquer cargo de Justiça, o rei ordenou a D. Francisco Mascare- 
nhas que a executasse (fl. 416, n.º 196). 
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À margem: «Deo se copia ao chanceler para informar sobre isto.» 
Antropónimos: António Coelho de Vilhas, ouvidor de Cochim; duque 
de Villahermosa [ass.); Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[198] 1628, Abril 17, Lisboa 


O rei fora informado da necessidade de proceder a uma reforma da ad- 
ministração da Justiça, nomeadamente no que tocava ao número de desem- 
bargadores da Relação de Goa, pelo que nomeara uma comissão para tra- 
tar do assunto. Tendo recebido o respectivo parecer, o monarca ordenou a 
D. Francisco Mascarenhas que reduzisse o número de desembargadores 
para cinco, à medida que fossem vagando, devendo a ordem ficar devida- 
mente registada nos livros da Relação (fl. 418, n.º 197). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler para se registar na Relação.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.|; Filipe III; 

D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[15] 1628, Março 24, Lisboa 


Por carta de 4 de Abril de 1626, Filipe III ordenara a Paulo Rebelo, ouvi- 
dor-geral do Crime, que tratasse de reavaliar todo o processo referente ao 
desembargador Pêro Álvares Pereira, que tirara residência do ouvidor de 
Malaca, Lopo de Lagares, e que se queixara do assento que a sua actuação 
suscitara da parte da Relação de Goa. O ouvidor-geral deveria, para desem- 
penhar a tarefa, escolher dois desembargadores que não tivessem tomado 
parte no referido assento da Relação. Deveria também informar o rei do 
que sucedera ao dinheiro que Pêro Álvares Pereira cobrara em Malaca. 
Dado que a resposta do conde da Vidigueira, remetida nas vias de 1627, 
não fora conclusiva, Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que 
desse integral cumprimento à ordem anterior (fl. 420, n.º 198). 

À margem: «Remetteo se ao juiz dos Feitos. 14 de Dezembro 628.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas; Lopo de Lagares, 
ouvidor de Malaca; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; 
Pêro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malaca. 


[200] 1628, Abril 5, Lisboa 


Após ter recebido a informação de Paulo Rebelo, ouvidor-geral do 
Crime, acerca do dinheiro cobrado pelo desembargador Pêro Álvares Pe- 
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reira em Malaca, que declarara tê-lo entregue a Alexandre de Sousa, o mo- 
narca ordenou ao vice-rei que procedesse da forma usual nestes casos 
(il. 420, TIA, 
À margem: «Remetteo se ao juiz dos Feitos <Bento de Baena> para to- 
mar esta conta.» 
Antropónimos: Alexandre de Sousa; arcebispo de Lisboa [ass.]; 
Bento de Baena [Sanches], juiz dos Feitos; Filipe III; D. Francisco 
Mascarenhas; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; 
Pêro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malaca. 


[201] 1628, Abril 17, Lisboa 


O monarca recebera uma carta do conde da Vidigueira remetida nas vias 
de 1627, na qual dera conta dos resultados da devassa tirada por Miguel 
Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos de Goa, aos oficiais desta ins- 
tituição. Após analisar a certidão onde constava a natureza das irregulari- 
dades, o rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que não procedesse con- 
tra os culpados (fl. 424, n.º 200). 

À margem: «Remetteo se isto ao desembargador Bento de Baena, em 14 
de Dezembro 628.» 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Bento de Baena [Sanches], 

desembargador; conde da Vidigueira; Filipe II; D. Francisco 
Mascarenhas; Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor 
dos Contos de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[202] 1628, Março 17, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que se informasse das alegadas irregulari- 
dades cometidas pelos desembargadores da Relação de Goa relativamente 
a D. Jerónima de Almeida, viúva de Jorge da Silva Coelho, que fora capitão 
de Baçaim, devendo proceder da forma que lhe parecesse mais justa 
(fl. 426, n.º 201). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III [ass.J; 

D. Francisco Mascarenhas; D. Jerónima de Almeida; 
Jorge da Silva Coelho, capitão de Baçaim. 


Topónimos: Baçaim; Goa; Lisboa*. 


[203] 1628, Março 23, Lisboa 


Após ter recebido uma carta do conde da Vidigueira, remetida nas vias 
de 1627, acerca do comportamento dos desembargadores da Relação de 


89 


Goa, Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que repreendesse os 
que faltavam ao serviço e não cumpriam as horas devidas de trabalho, o 
que gerava atrasos no despacho, devendo ser descontado nos respectivos 
ordenados o tempo em falta. Os desembargadores deveriam abster-se de fa- 
zer visitas e tomar afilhados, o que era prática comum, mas lesiva para a 
administração da justiça. O rei fora, também, informado que alguns funcio- 
nários gastavam demasiado tempo a jogar, tanto em sua casa como em ca- 
sas de jogo, pelo que ordenou a D. Francisco Mascarenhas que tomasse as 
medidas necessárias para acabar com tais práticas (fl. 428, n.º 202). 

À margem: «Se aduirtio disto aos desembargadores. » 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.); 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[204] 1628, Março 22, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta remetida pelo conde da Vidigueira 
nas vias de 1627, do que ocorrera com Filipe de Santiago e Tristão de 
Araújo, que capitanearam navios da armada do Coromandel, sob o coman- 
do geral de Diogo de Melo de Castro. Este condenara-os à morte com con- 
fisco de bens, à revelia, por as suas tripulações terem fugido com os navios 
para Paleacate. Sobre este assunto, o vice-rei deveria observar a ordem régia 
de 12 de Março de 1627. Ambos os casos deveriam ser punidos de forma 
exemplar, sem qualquer atenuante, mas os processos deveriam ser conduzi- 
dos pela Relação de Goa, pelo que a ordem emitida por Diogo de Melo de 
Castro não tinha qualquer validade (fl. 430, n.º 203). 

Antropónimos: Diogo de Melo de Castro; Filipe III; Filipe 

de Santiago; D. Francisco Mascarenhas; Tristão de Araújo. 


Topónimos: Coromandel; Goa; Lisboa*; Paleacate. 


[205] 1628, Março 23, Lisboa 


Por carta do conde da Vidigueira emitida a 4 de Março de 1627, e por uma 
outra enviada pelo inquisidor Francisco Borges de Sousa, o monarca fora in- 
formado que o secretário Francisco de Sousa Falcão fora ilibado de culpas pe- 
los juízos de primeira e segunda instâncias das Ordens Militares, no processo 
que lhe fora movido no desempenho do cargo. O rei informou D. Francisco 
Mascarenhas que o arguido fora declarado livre, ordenando-lhe que desse a 
conhecer este facto a Francisco Borges de Sousa (fl. 432, n.º 204). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Filipe III; Francisco 

Borges de Sousa, inquisidor; D. Francisco Mascarenhas; 
Francisco de Sousa Falcão, secretário. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[206] 1628, Março 24, Lisboa 


O monarca fora informado pelo conde da Vidigueira, por carta de 25 de 
Fevereiro de 1627, que este havia remetido uma petição de D. Francisco 
Coutinho aos juízos de segunda instância dos cavaleiros das Ordens Milita- 


res, solicitando um parecer, mas lhe fora respondido tratar-se de um proce- 
dimento irregular. Após analisar o assunto, Filipe III considerou que o acto 
do conde da Vidigueira fora correcto, e deu a conhecer a D. Francisco Mas- 
carenhas que deveria proceder da mesma forma, em caso de necessidade 
(fl. 434, n.º 205). 
À margem: «Foi copia aos juizes da 2.º instancia.» 
Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 
Filipe HI [ass.]; D. Francisco Coutinho; D. Francisco 
Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[207] 1628, Março 22, Lisboa 


O rei recebera uma petição da Câmara de Malaca, solicitando a confir- 
mação da nomeação de um escrivão dos órfãos feita pela cidade e aceite 
pelo vice-rei. A eleição justificara-se por apenas existir um escrivão na ci- 
dade, o que fora considerado insuficiente. Nas vias de 1626, Filipe III pe- 
dira parecer ao conde da Vidigueira, que respondera dando a sua aprova- 
ção, recomendando, no entanto, que fosse ouvida a pessoa que servia O 
cargo. O monarca ordenou a D. Francisco Mascarenhas que tratasse do as- 
sunto pedindo o parecer desse funcionário, e que remetesse posteriormente 
a documentação para o Reino (fl. 436, n.º 206). 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[208] 1628, Março 21, Lisboa 


Por ter recebido várias informações acerca das desordens e abusos come- 
tidos por Fernão de Sampaio da Cunha, capitão de Caranjá, provido em 
vida, o monarca aprovara a nomeação de um juiz ordinário para o local, 
mas por considerar tal medida insuficiente, ordenou a D. Francisco Masca- 
renhas que tomasse outras, se a situação se mantivesse (fl. 438, n.º 207). 

Antropónimos: duque de Villahermosa [ass.]; Fernão de Sampaio 

da Cunha, capitão de Caranjá; Filipe III [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas. 


Topónimos: Caranjá; Lisboa”. 
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[209] 1628, Março 15, Lisboa 


O rei fora informado que o conde da Vidigueira havia provido Estêvão 
Vogado no cargo de guarda da Relação de Goa, com a condição de este pa- 
gar certa quantia à filha de Manuel Carvalho, que o exercera anterior- 
mente. Tendo recebido de Estêvão Vogado o pedido de confirmação da 
mercê, o rei remeteu o assunto a D. Francisco Mascarenhas, ordenando-lhe 
que, após ouvir as partes, enviasse o seu parecer para o Reino, assim como 
os dos desembargadores do Paço (fl. 440, n.º 208). 

À margem: «Derão se copias desta carta a Esteuão Vogado, e a João da 
Costa Perestrelo, em sustancia por mandado e despacho de Sua Senhoria.» 
«Deu se copia desta carta a Luiza Pinheiro, filha de Manuel Carualho, por 
despacho de Sua Excelencia. Goa, sete de Nouembro 643.» 

Antropónimos: conde da Vidigueira; duque de Villahermosa [ass.]; 

Estêvão Vogado; Filipe III /ass.]; D. Francisco Mascarenhas; 
João da Costa Perestrelo; Luísa Pinheiro; Manuel Carvalho, 
guarda da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[210] 1628, Março 21, Lisboa 


Por carta remetida nas vias de 1627, o conde da Vidigueira, informara o 
monarca que tinha incumbido Francisco Moniz da Silva de uma devassa 
aos navios da armada do Canará, que indo de socorro a Mascate haviam 
arribado. O rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que se encarregasse 
do assunto, alertando-o para o facto de que quaisquer pretensões dos capi- 
tães envolvidos só poderiam ser atendidas após o apuramento das responsa- 
bilidades, relembrando-lhe os seus nomes: Francisco de Andrade, Belchior 
de Gouveia Coutinho, Rui Lourenço Batavias, Domingos Pereira, Bartolo- 
meu de Andrade e António Ferrão da Cunha (fl. 442, n.º 209). 

À margem: «Cometteo se a Bento de Baena, que foi ouuidor geral neste 
caso.» 

Antropónimos: António Ferrão da Cunha; Bartolomeu de Andrade; 

Belchior de Gouveia Coutinho; Bento de Baena [Sanches]; conde 
da Vidigueira; Domingos Pereira; duque de Villahermosa [ass.J: 
Filipe II [ass.]; Francisco de Andrade; D. Francisco Mascarenhas; 
Francisco Moniz da Silva; Rui Lourenço Batavias. 


Topónimos: Canará; Goa; Lisboa*; Mascate. 


[211] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe III, ordenando que se cumprissem integralmente os fo- 
rais da ilha de Goa, Salsete e Bardês, em virtude de ter sido informado que 
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os portugueses se intrometiam no governo e gancarias da gente da terra, de 


que resultavam muitos abusos (fl. 444-444v, n.º 210). 


À margem: anotação de resumo do teor do alvará; anotações de registo 


no Livro das Leis, fl. 161, datadas de 30 de Março de 1628; remissivo a 
carta régia de 28 de Julho de 1627. 
Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Diogo Sousa, [escrivão]; 
Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Inácio Jorge [ass.J; 
João Feio; Luís da Silva [ass.]; Miguel Maldonado [ass.]. 


Topónimos: Bardês; Goa, ilha de; Lisboa*; Salsete. 


[212] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe II anulando o aforamento de Angoche e dos tratos dos 
rios anexos feito pelo conde da Vidigueira a João Coelho Freire, em virtude 
de ter sido informado pelos providos na feitoria de Moçambique que coli- 
dia com os direitos da referida feitoria e por não ter sido objecto de confir- 
mação régia (fl. 446-446v, n.º 211). 

À margem: anotação de resumo do teor do alvará; anotações de registo 
no Livro das Leis, fl. 161, datadas de 30 de Março de 1628; remissivo a 
carta régia de 28 de Julho de 1627. 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; conde da Vidigueira; 

Diogo Sousa, [escrivão]; Filipe II; Francisco de Abreu; 
D. Francisco Mascarenhas; Inácio Jorge [ass.); João Coelho 
Freire; Luís da Silva [ass.]; Miguel Maldonado [ass.]. 


Topónimos: Angoche; Lisboa*; Moçambique. 


[213] 1628, Abril 12, Lisboa 


Alvará de Filipe III dando conhecimento ao vice-rei da provisão passada 
ao procurador da Ordem de S. Domingos sobre os irmãos da confraria de 
Nossa Senhora dos Remédios, situada no convento de S. Tomé, em Goa, or- 
denando-lhe que, no caso de haver algum inconveniente na execução da re- 
ferida provisão, deveria informar o rei (fl. 448-448v, n.º 212). 

À margem: anotação de resumo do teor do alvará; «registado a fl. 190v»; 
«carta de Sua Magestade de 31 de Março de 628». 

Antropónimos: D. António Mascarenhas [ass.]; arcebispo 

de Lisboa [ass.]; Estêvão Tavares; Filipe III; 
D. Francisco Mascarenhas; Gonçalo Pereira Pinto [ass.J; 
Manuel Pereira de Castro, [escrivão]. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[214] 1628, Março 14, Lisboa 


Alvará de D. Filipe III ordenando que nem em Goa nem em qualquer ou- 
tra parte do Estado da Índia se fundasse qualquer mosteiro ou casa de reco- 
lhimento feminino sem autorização régia (fl. 450-450v, n.º 213). 

À margem: anotação de resumo do teor do alvará; «carta de Sua Mages- 
tade de 22 de Março de 627». 

Antropónimos: D. António Mascarenhas [ass.); duque 

de Villahermosa [ass.]; Estêvão Tavares; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco Mascarenhas; Gonçalo Pereira Pinto [ass.); 
Manuel Pereira de Castro, [escrivão). 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[215] 1628, Abril 6, Lisboa 


Alvará de Filipe III ordenando que todas as fazendas que passassem pela 
alfândega pagassem o imposto, sem qualquer excepção, devendo esta or- 
dem ser presente ao vice-rei e registada na referida alfândega, em virtude de 
ter sido informado que os clérigos do bispado de Malaca se recusavam a 
pagar o direito de consulado (1%), na alfândega da cidade, sobre as merca- 
dorias que comerciavam (fl. 452-452v, n.º 214). 

À margem: anotação de resumo do teor do alvará; anotações de registo 
no Livro das Leis, fl. 162, datadas de Abril de 1628; remissivo a carta régia 
de 23 de Março de 1628. 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Diogo de Sousa, [escrivão]; 

Filipe III; Francisco de Abreu; D. Francisco Mascarenhas; Inácio 
Jorge [ass.]; Luís da Silva [ass.]; Miguel Maldonado [ass.]. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca. 


[216] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe III ordenando que todas as pessoas que andassem ocupa- 
das com os seus negócios privados não vencessem soldo, que só deveria ser 
pago quando estivessem ao serviço do rei, quer fosse numa fortaleza como 
numa armada, em virtude de ter recebido informações acerca das irregulari- 
dades cometidas na Matrícula de Goa, nomeadamente o facto de muitas pes- 
soas que se dedicavam ao comércio estarem inscritas e receberem o soldo da 
Fazenda Real, o monarca tomou várias disposições com vista a impedir a 
continuação de tais abusos. Estabeleceu, igualmente, que as embarcações de 
mercadores só poderiam sair do porto de Goa após entregarem ao vice-rei, 
sujeita a aprovação, uma relação de todos os homens que levavam, com as 
respectivas matrículas. Finalmente, ordenou que a Matrícula não passasse 
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qualquer certidão a nenhuma pessoa, sem que esta apresentasse documenta- 
ção comprovativa dos seus serviços (fl. 454-454v, n.º 215). 

À margem: anotação de resumo do teor do alvará; anotações de registo 
no Livro das Leis, fl. 160, datadas de 30 de Março de 1628; remissivo a 
carta régia de 23 de Fevereiro de 1626. 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Diogo de Sousa, [escrivão]; 

Filipe II; D. Francisco Mascarenhas; Inácio Jorge [ass.); 
João Feio; Luís da Silva [ass.]; Miguel Maldonado [ass.j. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[217] 1628, Março 18, Lisboa 


Alvará de Filipe II ordenando que cessassem os abusos que ocorriam na 
Alfândega de Goa, devendo todas as mercadorias pagar os respectivos direi- 
tos, conforme estipulava o regimento, pois era prática habitual efectuarem- 
-se transacções sem o pagamento de direitos (fl. 456-456v, n.º 216). 

A margem: anotação de resumo do teor do alvará; anotações de registo 
no Livro das Leis, fl. 161, datadas de 30 de Março de 1628; remissivo a 
carta régia de Março de 1626. 

Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Diogo Sousa, [escrivão]; 

Filipe III; Francisco de Abreu; D. Francisco Mascarenhas; Inácio 
Jorge [ass.]; Luís da Silva [ass.]; Miguel Maldonado ([ass.]. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


Carta de Filipe III ao vice-rei ou governador do Estado da Índia e ao ve- 
dor da Fazenda. 


[218] 1628, Abril 18, Lisboa 


O monarca informou o vice-rei e o vedor da Fazenda que nas naus de 
1628 tinha enviado três mil cruzados para a compra de salitre e igual im- 
portância para a compra de roupas pretas para provimento de S. Jorge da 
Mina. Ordenou a ambos que comprassem salitre com a referida verba, com 
os rendimentos da venda das vasilhas, aduelas e arcos de ferro, em que se- 
guira o provimento das naus, e com o dinheiro que nos dois anos anteriores 
fora remetido para esse fim, devendo o salitre adquirido ser imediatamente 
enviado para o Reino. O dinheiro que seguira para compra das roupas de- 
veria ser exclusivamente destinado a esse fim, devendo o Conselho da Fa- 
zenda enviar informações acerca do cumprimento desta ordem (fl. 458). 

À margem: anotação de resumo do teor da carta; «deo se copia ao vee- 
dor da Fazenda Geral. 4 de Dezembro 628». 
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Antropónimos: arcebispo de Lisboa [ass.]; Diogo Sousa, [escrivão]; 


Filipe III; Francisco de Abreu; D. Francisco Mascarenhas; 
João Feio; Luís da Silva [ass.). 


Topónimos: Lisboa*; S. Jorge da Mina. 


Carta de D. João V ao conde de Sandomil, vice-rei e capitão-geral do Es- 
tado da Índia. 


(219) 1736, Abril 16, Lisboa” 


O monarca examinou os motivos que opunham o arcebispo-primaz aos 
membros das Ordens Religiosas, relativamente aos provimentos e exames 
das igrejas de Bardês e das restantes possessões portuguesas. Desta forma, 
deu a conhecer ao conde de Sandomil as ordens respeitantes a este assunto, 
estipulando que houvesse nos conventos de Goa cinco examinadores, no- 
meados pelo vice-rei, após consulta dos inquisidores. Por cada vaga exis- 
tente para uma igreja, os prelados seculares deveriam propor três nomes, 
que seriam posteriormente colocados à apreciação dos examinadores. Em 
nenhum caso se deveria admitir que fosse um clérigo regular a ocupar as 
vagas das paróquias (fl. 460-460v). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; conde de Sandomil; D. João V; 

D. Lázaro [?] [ass.J; Alexandre Ferreira, desembargador [ass.). 


Topónimos: Bardês; Goa; Lisboa*. 


2 O documento encontra-se rasgado no canto inferior direito. 
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Livro das Monções, n.º 26! 
(1628-1630) 


! Sumariado por João Manuel Teles e Cunha. 
O códice tem 665 fólios. 
No início do livro estão 23 fólios não paginados, de À a M, que indiciam e resumem as 236 cartas 
reais que compõem este códice factício, os quais se encontram deteriorados. 

Foram compiladas, no Livro das Monções n.º 26, as cartas que Filipe III e o duque de Villahermosa e 
conde de Ficalho escreveram ao vice-rei conde de Linhares, D. Miguel de Noronha, em 1629. No fim 
há uma série de alvarás régios e do vice-rei. 


[220] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Uma carta do conde da Vidigueira de 1627 informara o rei das razões 
subjacentes à partida tardia das naus da carreira nesse ano. 
Filipe III ordenou ao vice-rei conde de Linhares que cumprisse o disposto 
no regimento referente à partida das naus para o Reino (fl. 1, n.º 1). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass./; 
Filipe IH [ass.J; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia”; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[221] 1629, Janeiro 26, Lisboa 


A Relação de Goa comunicara ao rei que tinham sido introduzidas ino- 
vações na assinatura dos seus documentos. Assim, o ouvidor-geral do Cível 
cobrava quarenta réis por uma assinatura, quando antes levava quatro réis, 
e os escrivães levavam por cada justificação mais vinte réis do que no pas- 
sado. Para receber mais informações, o soberano ordenara ao vice-rei conde 
da Vidigueira, por carta de 25 de Março de 1626, que consultasse a Cà- 
mara de Goa e as partes interessadas, e que a Relação não cobrasse os no- 
vos preços. A resposta do conde da Vidigueira em 1627 fora insatisfatória. 

Por essa razão o rei ordenou ao conde de Linhares que lhe enviasse nas 
naus seguintes o assento da Relação de Goa e o parecer da edilidade goesa 
sobre os novos preços praticados na Relação. Enquanto o rei não tomasse 
uma decisão o ouvidor-geral do Cível e os escrivães ficavam proibidos de le- 
var Os novos preços, apesar do assento favorável da Relação (fl. 3, n.º 2). 


1629, Setembro 10, Goa 


Cópia da carta anterior, com a seguinte anotação: «Conferida com a pro- 
pria esta copia de que Sua Excelência [o conde de Linhares] me hordenou 


desse a copia a cidade de Goa. Goa a 10 de Novembro de 629» (fl. 4). 
À margem: «cidade [de Goa)». 


1629, Dezembro 22, Goa 


No cumprimento da ordem de Filipe II, a edilidade goesa pediu à Rela- 
ção que lhe fornecesse a cópia do assento que tomara para subirem o preço 
por assinatura, que o ouvidor-geral do Cível e os seus escrivães levavam, 
respectivamente, de quatro réis e vinte réis. Contudo, não foi encontrado na 


2 O segundo governo do conde da Vidigueira foi de 1622 a 1628. 
3 Há uma cópia desta carta no fl. 4, feita em Goa. 


o) 


Relação o assento de 1626, razão pela qual só enviaram o de 1628. A muni- 
cipalidade goesa pediu, também, ao chanceler e à Relação que, para o bem da 
comunidade, fizesse executar a ordem do soberano, pela qual os preços 
cobrados por assinatura tinham de voltar aos preços antigos (fl. 4-4v'). 
Ao cimo: «Registada no livro donde se registão as prouizôins e jnstruçõis 
de Sua Magestade, ao fl. 19» (fl. 4v). 
Antropónimos: António Jorge [ass.); Bartolomeu Machado [ass.]; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.J; 
Francisco Falcão; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia*; Gaspar Nuno da Silva [ass.); 
Inácio Ferreira Cardosa [ass.]; D. Lopo de Lima [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; [...]) Ribeiro Pacheco [ass.]. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[222] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


O conde da Vidigueira transmitira ao rei, por carta de 4 de Março de 
1626, as vexações que os naturais da ilha de Goa e adjacentes [Divar, Cho- 
rão, Zuar] sofriam com a intromissão dos portugueses no governo das gan- 
carias. Uma informação do ouvidor-geral Bento de Baena Sanches acompa- 
nhafa a referida-carta: 

Para solucionar a questão, o monarca deliberou que se cumprissem os fo- 
rais da ilha de Goa e adjacentes e que fossem anulados os actos contrários à 
legislação, e ordenou ao vice-rei conde de Linhares que consultasse na Mesa 
da Fazenda Bento de Baena Sanches e o confrontasse com o seu parecer. 
Para esse fim, foi enviada uma cópia do parecer de 1626. O juiz dos Feitos 
deveria estar presente na referida Mesa da Fazenda e consultar-se-iam os 
gancares-mores. Os pareceres da Mesa da Fazenda e do vice-rei, sobre a 
matéria, seriam posteriormente presentes ao rei (fl. 6, n.º 3). 


Informação de Bento de Baena Sanches referente às gancarias da ilha de 
Goa e adjacentes [Divar, Chorão, Zuar], Salsete e Bardês:. 


s.d. [1626], s.l. [Goa] 


As aldeias da ilha de Goa e adjacentes [Divar, Chorão, Zuar], Salsete e 
Bardês governavam-se por leis antiquíssimas. Uma destas leis era a sucessão 
dos foros e gancarias de maneira patrilinear. Os filhos masculinos herdavam 
o foro e o direito de serem gancares. À extinção da linhagem masculina o 


* No fl. 4v encontra-se uma assinatura ilegível de um membro da vereação de Goa. 
* O segundo governo do conde da Vidigueira foi de 1622 até 1628. 
$ Trata-se da cópia referida na carta real de 20 de Fevereiro de 1629, no fl. 3. 
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foro regressava à gancaria e era distribuído entre os outros gancares da 
comunidade. As filhas não herdavam nada. 

Esse foral fora violado nos tempos mais recentes. Os vice-reis deram al- 
gumas gancarias a estranhos às mesmas. Outros tornaram-se gancares por 
casamento com as filhas de gancares e outros, ainda, entraram nas ganca- 
rias por cobrança de dívidas a gancares. Estes novos gancares eram gente 
poderosa, tanto os portugueses como os hindus. 

As várzeas perto das aldeias pertenciam à Fazenda Real e eram leiloadas 
anualmente. Os gancares por medo não subiam os lanços que os novos gan- 
cares licitavam e deste modo as rendas das aldeias não tinham aumentado 
nos últimos tempos porque os recém-chegados arrendavam as várzeas a um 
preço inferior ao seu rendimento real, subarrendando-as depois aos ganca- 
res a um preço mais alto. 

O foral estipulava que as vendas de propriedades situadas nos limites da al- 
deia fossem feitas perante toda a comunidade. À gancaria apreciaria O preço 
e, caso concordasse, compraria a propriedade para a distribuir entre os gan- 
cares. Contudo, na aprovação da aquisição pela gancaria não poderia existir 
um único voto contrário entre eles. Os poderosos, portugueses e estrangeiros, 
quando queriam ficar com a propriedade compravam um gancar para votar 
contra a aquisição da terra. Os gancares eram fáceis de comprar porque eram 
pobres. Deste modo, eram os estrangeiros quem adquiria as terras em pre- 
juízo da Fazenda Real, pois os «mesquinhos» prestavam serviços obrigatoria- 
mente enquanto os estrangeiros estavam livres das obrigações. 

Segundo o parecer de Bento de Baena Sanches, o monarca deveria proibir 
a entrada de estrangeiros nas gancarias e comunidades através dos foros. 
Quando os estrangeiros cobrassem as dívidas nos foros das gancarias, os 
credores não poderiam influir nas decisões da comunidade e receberiam 
apenas o rendimento do foro até remirem a dívida. Para combater a licita- 
ção dos foros a preços excessivos pelos estrangeiros, o soberano mandaria 
examinar as terras pelos avaliadores da edilidade goesa e seria a esse preço 
que os gancares licitariam. Para evitar o que acontecera no passado recente, 
o rei deveria alterar a regra da unanimidade nas deliberações da comuni- 
dade pela da maioria simples. Desta forma, segundo Bento de Baena San- 
ches, os gancares ficariam protegidos, as comunidades prosperariam e a Fa- 
zenda Real ficaria com os foros mais seguros (fl. 7-7v). 


Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral [de Cível?]; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe HI [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Linhares, conde de Linhares. 

Topónimos: Bardês; Goa e adjacentes [Divar, Chorão, Zuar], 


ilha de; Goa; Lisboa*; Salsete. 
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[223] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


Por uma carta de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira informara o rei da 
situação em que se encontravam as fortificações de Malaca e do baluarte 
que aluíra para o mar. Na mesma carta, D. Francisco da Gama transmitira 
ao monarca as diligências empreendidas por António Pinto da Fonseca para 
resgatar os portugueses e os malaios cristãos presos em Jacarta. 

O rei aprovou essas diligências e ordenou ao conde de Linhares que as 
continuasse (fl. 10, n.º 4). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral e vedor 

da Fazenda de Malaca; duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Jacarta; Lisboa”; Malaca. 


[224] 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Goa tinham pedido ao rei o reconhecimento 
dos seus privilégios na escolha de oficiais pela maioria dos votos expressos 
nas eleições gerais e intercalares. Os vice-reis tinham infringido esses privi- 
légios ao nomearam para os pelouros pessoas da sua confiança sem recorre- 
rem a eleições. 

O monarca pedira informações referentes à eleição dos oficiais camará- 
rios e o vice-rei conde da Vidigueira relatara ao soberano, por carta de 
1627, os procedimentos habituais nas eleições. 

O rei decidiu que seria o vice-rei a apurar as pautas da eleição conforme 
a votação alcançada. Na vaga de um cargo, este preencher-se-ia com re- 
curso aos nomes das pautas, segundo o procedimento do Reino, no qual o 
vice-rei seria assistido pelo ouvidor-geral e por um escrivão municipal. 

O monarca proibiu ao vice-rei qualquer interferência no provimento dos 
cargos que pertenciam à câmara e só poderia verificar a elegibilidade do 
candidato investigando o seu nome na Relação de Goa. O conde de Linha- 
res recebeu a incumbência de enviar uma cópia desta carta à Câmara de 
Goa (TZ gm 5). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.): 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Linhares, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[225] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Em carta de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira enviara ao rei, con- 
forme ordenado, as informações referentes ao regimento que entregara a 
Diogo de Melo de Castro quando partira para [São Tomé de] Meliapor. 
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Filipe III não aprovou o regimento e ordenou ao conde de Linhares que 
mantivesse boas relações com Diogo de Melo de Castro e que se informasse 
do seu sucesso. D. Miguel de Noronha deveria enviar um novo presídio e 
uma nova armada a Diogo de Melo para expulsar os holandeses de Palia- 
cate e de outras feitorias daquela costa [Coromandel], caso ainda o não ti- 
vesse feito (fl. 14, n.º 6). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da costa do Coromandel; 
Filipe IJ [/ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Coromandel, costa do; Lisboa*; Paliacate [Pulicat]; 


São Tomé de Meliapor. 


[226] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe HI, em carta de 4 de Abril de 1626, ordenara ao vice-rei conde da 
Vidigueira que agradecesse ao ouvidor-geral do crime, Paulo Rebelo, a sua 
actuação na dúvida que houvera na cobrança da colecta às fazendas expor- 
tadas do Reino para os homens de negócio no Estado da Índia, na qual o 
ouvidor defendera que aquele imposto não fosse cobrado. 

O conde da Vidigueira, em 1627, apresentara ao monarca as razões que 
tivera para não transmitir esse agradecimento a Paulo Rebelo, com as quais 
Filipe III concordou (fl. 16, n.º 7). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Paulo Rebelo, antigo ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[22] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Por uma carta de 1627 o vice-rei conde da Vidigueira transmitira ao mo- 
narca as diligências que fizera para expulsar os dinamarqueses da sua feito- 
ria de Trangambar [Tarangambadi] e dos seus planos referentes à costa do 
Choromandel [Coromandel]. 

O rei ordenou ao conde de Linhares que executasse as medidas propos- 
tas para a expulsão dos dinamarqueses, e que o mantivesse informado 
ts da os 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Choromandel [Coromandel], costa do; Lisboa”; 


Trangambar [Tarangambadi]. 


103 


[228] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


Fora presente ao rei se o Estado da Índia devia manter as pazes com o rei 
[rajá] de Candea [Candi] [Senerath], concluídas por Nuno Álvares Pereira 
quando fora capitão-geral de Ceilão. O vice-rei conde da Vidigueira man- 
dara que os capitães e oficiais de Ceilão se pronunciassem sobre este as- 
sunto, sem entrarem em contacto uns com os outros. Esses pareceres foram 
depois apreciados pelo conde da Vidigueira no Conselho do Estado, na pre- 
sença de Nuno Álvares Pereira, sendo depois enviados ao rei juntamente 
com a sua carta de 9 de Março de 1627. 

O soberano, tendo debatido no Conselho de Estado [Reino] os referidos pa- 
receres, assim como a carta que enviara o capitão-geral de Ceilão, Constantino 
de Sá de Noronha, decidiu que o Estado deveria continuar em paz com Can- 
dea [Candi], pelo que o conde de Linhares teria de acompanhar a evolução da 
situação na ilha de Ceilão e decidir localmente o rumo a dar em caso de altera- 
ção, dada a importância da ilha para a Coroa. O soberano recordou ao vice- 
-rei que dificilmente haveria paz enquanto houvesse um rei nativo na ilha, e, 
no caso do rei de Candea [Candi], um rebelde, uma vez que o rei de Portugal 
era senhor de toda a ilha por doação [do rajá de Kotte, Dharmapala]. 

Assim, O vice-rei não deveria descuidar a defesa da ilha, teria de manter 
os soldados de prevenção, não poderia permitir que vexassem os naturais e 
providenciar para que a evangelização continuasse. 

O monarca aprovou a actuação do vice-rei conde da Vidigueira, por ter 
remetido em 1626, ao capitão-geral de Ceilão, Constantino de Sá de Noro- 
nha, a carta que o soberano enviara nesse ano destinada ao rei [rajá] de 
Candea [Candi], cuja entrega o referido capitão-geral deveria decidir com 
os seus conselheiros (fl. 20, n.º 9). 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 

de Ceilão; Dharmapala, rajá de Kotte”; duque de Villahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 

de Noronha, conde de Linhares; Nuno Álvares Pereira, 
capitão-geral de Ceilão; Senerath, rei [rajá] de Candea [Candi]'. 


Topónimos: Candea [Candi]; Ceilão; Lisboa”. 


Puoio 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O rei mandara anteriormente que a gente das tranqueiras de Baçaim 
fosse paga em dinheiro na sala do capitão, mas apenas os soldados que se 


? Reinou em Kotte de 1551 até 1597. 
3 Reinou em Candi de 1604 até 1635. 
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achassem presentes, a fim de acabar com os inconvenientes advenientes do 
pagamento em escritos sobre os foreiros de Baçaim. 
O rei ordenou ao conde de Linhares que cumprisse inteiramente essa de- 
terminação (fl. 22, n.º 10). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*. 


[230] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


Por carta de 1627 o vice-rei conde da Vidigueira sugerira ao monarca a 
conveniência de ser nomeado um vedor da Fazenda para as fortalezas do 
Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul). 

O rei não concordou e voltou a proibir essa nomeação (fl. 24, n.º 11). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 

Topónimos: Lisboa*; Norte, fortalezas do [Diu, Damão, Baçaim, 


Chaul]. 


[231] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


O soberano revogou uma provisão emitida no governo do vice-rei D. Je- 
rónimo de Azevedo, pela qual os vice-reis poderiam perdoar os homiziados 
que andavam em terras de muçulmanos. Para esse efeito o vice-rei deveria 
ordenar que fosse lançada verba no registo da referida provisão para que fi- 
casse clara a revogação (fl. 26, n.º 12). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Jerónimo de Azevedo, vice-rei do Estado 
da Índia”; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 


[232] 1629, Março 20, Madrid 


O conde de Linhares pedira autorização ao rei para poder nomear um 
substituto que governasse o Estado, quando se ausentasse para além do 
cabo Comorim ou da ponta de Diu. 

Filipe III deferiu a representação do vice-rei e aconselhou que a escolha 
do governador interino deveria ser feita entre as seguintes personalidades: o 


º Vice-rei do Estado da Índia de 1612 até 1617. 
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arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro], o bispo de Cochim 
[D. Frei Miguel Rangel?], D. Nuno Álvares Pereira [capitão-geral da con- 
quista do Monomotapa], Constantino de Sá de Noronha [capitão-geral de 
Ceilão]. O rei não referira o nome de Nuno Álvares Botelho [capitão-geral 
da armada de alto bordo], porque partiu do princípio que o vice-rei o leva- 
ria na sua deslocação (fl. 28, n.º 12)'º. | 


Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 
de Ceilão; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
[D. Frei Miguel Rangel?], bispo de Cochim; Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo; Nuno Álvares 
Pereira, capitão-geral da conquista do Monomotapa; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Cochim; Comorim, cabo; Diu, ponta de; Goa; Madrid”. 


[233] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira informara o rei nos anos anteriores, que 
mandara vir de Ceilão os príncipes de Jafanapatão [Jafna], os quais tinham 
ficado hospedados em Bardês a cargo dos franciscanos e com a compartici- 
pação do Estado. 

O rei aprovou a actuação de D. Francisco da Gama e ordenou que se 
cumprisse a proibição dos príncipes passarem a Ceilão ou a Jafanapatão, 
uma vez que, tal como o conde da Vidigueira avisara, a presença deles na- 
quelas terras poderia originar levantamentos singaleses contra os portugue- 
ses (fl. 30, n.º 13). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; príncipes de Jafanapatão. 


Topónimos: Bardês; Ceilão; Jafanapatão [Jafna]; Lisboa*. 


[234] 1629, Março 28, Lisboa 


Uma carta do vice-rei conde da Vidigueira, de 14 de Novembro de 1627, 
informara o rei da missão do vedor da Fazenda de Goa, Miguel Pinheiro 
Ravasco, às fortalezas do Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul]. Como ve- 
dor interino da Fazenda de Goa, o conde da Vidigueira nomeara André de 


'º À numeração posterior dos documentos repetiu o mesmo número nas cartas reais dos fólios 26 e 
28. Desta forma existem dois documentos número 12. A numeração dos documentos subsequentes 
continua a partir do n.º 13. À indicação de «via», 3.º, surge no sobrescrito [fl. 29). 
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Salema. Na mesma carta D. Francisco da Gama enviara um assento do 
Conselho do Estado onde se debatera o envio da armada de alto bordo a 
Ormuz onde deveria invernar e referira as dificuldades que tiveram para 
aparelhar a armada a tempo. 
Tendo em conta essas dificuldades, o soberano recomendou ao conde de 
Linhares que aparelhasse a tempo as armadas para evitar dificuldades à 
hora da partida (fl. 32, n.º 14).. 
Antropónimos: André Salema, vedor da Fazenda interino de Goa; 
arcebispo de Lisboa [D. Afonso Furtado de Mendonça], 
governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Miguel Pinheiro Ravasco, 
vedor da Fazenda de Goa. 

Topónimos: Goa; Lisboa*; Norte, fortalezas do [Diu, Damão, Baçaim, 
Chaul]; Ormuz. 


[235] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O soberano fora informado que os holandeses tinham tentado estabele- 
cer-se na outra banda da barra de Paliporto [Pallipuram], a cinco léguas de 
Cochim, para cujo fim haviam estabelecido contactos com o samorim. 

O rei decidiu que o vice-rei enviasse uma força portuguesa para o local 
destinada a impedir o estabelecimento holandês. À permanência de uma 
força portuguesa em Paliporto traria ainda a vantagem de impedir a instala- 
ção de uma alfândega, conforme pretendia o rei [rajá] de Cochim [Vira Ke- 
rala Varma], e que prejudicaria a que os portugueses tinham em Cochim. 

Assim, Filipe III ordenou ao conde de Linhares que reunisse o Conselho 
do Estado e os ministros da Fazenda, para decidirem qual seria a melhor 
forma para obrigarem os navios que iam a Paliporto a pararem em Cochim 
para pagarem direitos e recomendou que, qualquer que fosse a decisão 
do Conselho e do vice-rei, conviria que não hostilizassem o rei [rajá] de 
Cochim (fl. 34, n.º 15). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Linhares; Vira Kerala Varma, 
rei [rajá] de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Paliporto [Pallipuram]). 


[236] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira informara o rei, em 1627, da actuação 
dos prelados das diversas Ordens Religiosas residentes no Estado. 
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O monarca pediu ao conde de Linhares que agradecesse aos prelados os 
serviços que desempenhavam e que os avisasse que deviam impedir a passa- 
gem de religiosos por terra para Roma ou para a Europa, sem a licença de 
quem governasse o Estado. O rei considerar-se-ia mal servido se os religio- 
sos desobedecessem a esta ordem (fl. 36, n.º 16). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Europa; Lisboa*; Roma. 


ES! 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


O conde da Vidigueira transmitira ao soberano, por carta de 1627, o 
nome das pessoas que, em Goa, deram mesa aos soldados da armada que 
viera do Reino em 1625 e que invernaram em Goa. 

O rei encarregou o conde de Linhares de agradecer às pessoas que deram 
mesa em 1625, em primeiro lugar aos cidadãos de Goa e depois aos ho- 
mens de negócio. O vice-rei recebeu a tarefa de tentar fazer com que fossem 
os fidalgos ricos a darem mesa aos soldados (fl. 38, n.º 17). 

Em baixo: «Passou se certidão a Francisco Tinoco [de Carvalho] por des- 
pacho de Sua Excelencia [D. Miguel de Noronha] em [Goa] 12 de Junho 
de 631.» 

Antropónimos: António da Costa; António Pereira de Almeida; 

António Vaz Martinez; Baltasar Freire; Baltasar Moreira; 
Bartolomeu Sanches Correia; Diogo Mendes de Tovar; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; Francisco Tinoco de Carvalho; Henrique Rodrigues 

da Silva; Jerónimo de Araújo; João Vaz Cação; Jorge de Silveira; 
Manuel Dias da Silva; Manuel Gomes da Costa; Manuel 

de Morais Sapico; Manuel Rodrigues Pereira; D. Miguel 

de Noronha, conde de Linhares; Pêro Soares Brandão; 

Simão da Costa; Valentim Garcia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[238] 1629, Fevereiro 15, Lisboa 


Tendo tomado conhecimento que Manuel Dinis tivera provisão vitalícia 
do cargo de contador da alfândega de Goa, o rei decidiu que, quando va- 
gasse, não poderia voltar a ser provida em vida, pelo que ordenou que esta 
lembrança fosse registada na secretaria do Estado e na secretaria dos Des- 
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[239] 1629, Janeiro 25, Lisboa 


pachos no Reino. Uma anterior provisão de Filipe III, de 3 de Março de 
1622, já havia proibido o provimento vitalício das escrivaninhas e do cargo 
de corretor-mor da aduana de Goa quando vagassem (fl. 40, n.º 18). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; Manuel Dinis; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 
Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 
| Em virtude de se aproximar o término dos seis anos acordados entre a 
Câmara de Goa e a Coroa para a imposição da colecta sobre os mantimen- 
| tos, cuja receita se consignara à despesa de guerra contra os inimigos da Eu- 
ropa, por falta de possibilidade do Estado da Índia se autofinanciar e por- 
que o Reino não poderia sustentar todas as despesas, O rei escreveu à 
Câmara de Goa para que prorrogasse por mais seis anos a colecta para fi- 
| nanciar os gastos militares do Estado, uma vez que as razões que presidi- 
| ram à imposição da colecta em 1623 se mantinham passado seis anos. 

O monarca ordenou ao conde de Linhares que negociasse de forma suave 
essa prorrogação, transmitindo à Câmara o desejo do soberano, cujo fim 
último, a conservação do Estado, era também do interesse da edilidade 
goesa (fl. 42, n.º 19). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 


Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[240] 1629, Março 25, Lisboa 


O rei tinha sido informado que perto da alfândega de Colombo, em Cei- 
lão, havia uma travessa por onde desencaminhavam fazendas, a qual fora 
encerrada no tempo do vedor da Fazenda de Ceilão Ambrósio de Freitas, 
terminando deste modo a fuga ao pagamento de direitos. Depois da partida 
de Ambrósio de Freitas para Goa, o capitão-geral da conquista de Ceilão, 
Constantino de Sá de Noronha, abrira a travessa para comprazer os fran- 
ciscanos, por onde a sua procissão costumava passar. À abertura da rua 
provocara uma nova fuga ao pagamento dos direitos aduaneiros. 

O rei ordenou ao conde de Linhares que investigasse se a procissão pode- 
ria passar por outra artéria e, nesse caso, a referida travessa seria fechada à 
circulação. Caso não fosse possível um circuito alternativo à procissão, esta 
far-se-ia pela travessa, a qual deveria ter duas portas que só seriam abertas 
no dia da procissão. 
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O rei ordenou, ainda, a telhagem dos armazéns que Ambrósio de Freitas 
construíra na boca do rio de Matual [Kelani Ganga] para recolher a canela, 
a areca e a madeira, de cuja tarefa seria encarregado o vedor da Fazenda de 
Ceilão. O conde de Linhares deveria recomendar ao capitão-geral Constan- 
tino de Sá de Noronha que lhe prestasse a ajuda necessária (fl. 44, n.º 20). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass./; Ambrósio de Freitas, vedor 
da Fazenda de Ceilão; Constantino de Sá de Noronha, 
capitão-geral de Ceilão; Filipe III; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; vedor da Fazenda de Ceilão. 

Topónimos: Ceilão; Colombo; Goa; Lisboa”; Matual, rio [Kelani 


Ganga]. 


[241] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira participara ao rei, em carta de 22 de Feve- 
reiro de 1627, que nenhum fidalgo se oferecera para acompanhar Francisco 
Moniz da Silva, enviado com socorro a Mascate. 

O rei ordenou ao conde de Linhares que chamasse os fidalgos sempre que 
se apresentassem ocasiões que requeressem o seu serviço. Caso se recusas- 
sem, o vice-rei tinha autoridade para os castigar (fl. 46, n.º 21). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe HI [/ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Francisco Moniz da Silva, capitão 
da armada de socorro a Mascate [1626]; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[242] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira comunicara a Filipe III, em 1627, que era 
preferível enviarem-se jálias de Bengala a Malaca do que armadas de san- 
guiceis, porque eram embarcações mais ligeiras e mais baratas. Era melhor 
comprarem as jálias no Bengala, já com escravos para remarem, do que 
comprarem sanguiceis de manutenção dispendiosa. O conde da Vidigueira 
já enviara algumas jálias a António Pinto da Fonseca, que as usara no pa- 
trulhamento das águas de Malaca. 

O rei aprovou a medida do conde da Vidigueira e decidiu que as jálias 
continuariam a patrulhar as águas de Malaca enquanto não chegasse a ar- 
mada de alto bordo que atacaria os inimigos da Europa (fl. 48, n.º 22). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral e vedor 


da Fazenda de Malaca; duque de Villahermosa e conde 
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de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Bengala; Lisboa*; Malaca. 


[243] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] comunicara ao so- 
berano, em 1627, a necessidade do Estado da Índia conservar a amizade 
dos reis vizinhos, entre os quais destacara o rei [rajá] de Cochim [Vira Ke- 
rala Varma]. Todavia, este rei recebera agravos com o comportamento do 
ouvidor de Cochim que entrara no seu reino para prender homiziados. Ape- 
sar de todos os agravos recebidos, o rei [rajá] de Cochim continuava leal ao 
Estado. Uma vez que o rei [Vira Kerala Varma] se encontrava em guerra 
com o samorim, pelo que os portugueses o deveriam ajudar. 

Filipe III recordou ao conde de Linhares que o regimento que recebera an- 
tes de partir destacara a manutenção da amizade dos reis vizinhos do Estado, 
particularmente no momento em que os inimigos da Europa se fortaleciam. 

Quanto ao rei [rajá] de Cochim, o vice-rei recebeu a ordem para o ajudar 
não só porque convinha ao Estado da Índia, mas também pela lealdade que 
os seus antecessores tinham demonstrado para com a Coroa portuguesa 
ER SO, n.º 23). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
samorim; D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa; 
Vira Kerala Varma, rei [rajá] de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa”. 


[244] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


Já em cartas anteriores o rei se referira à querela jurisdicional entre jesuí- 
tas e dominicanos sobre a missionação das ilhas de Sabo [Savu ou Rai 
Havu], na contracosta de Solor. Os nativos das ilhas chamaram os jesuítas, 
mas estes retiraram-se quando os dominicanos reivindicaram o exclusivo da 
missionação naquelas ilhas. 

Já em carta de 10 de Abril de 1626, o monarca ordenara ao conde da Vi- 
digueira que se informasse sobre a situação e caso concluísse que a evange- 
lização das ilhas de Sabo pertencia aos dominicanos, ser-lhes-ia entregue. 
Contudo, se isso não se verificasse, o conde da Vidigueira deveria entregar a 
missionação dessas ilhas aos jesuítas. O bispo de Malaca, a cuja diocese 
pertenciam as ilhas, interviria no processo para evitar o desprestígio dos 
missionários junto da população local. Na sua resposta o conde da Vidi- 
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gueira comunicara ao rei o impasse a que a disputa chegara, pelo que as 
ilhas tinham ficado sem missionários. 
Assim, o rei ordenou ao conde de Linhares que terminasse essa questão 
dentro do espírito das resoluções anteriores. Caso a jurisdição pertencesse 
aos dominicanos estes ficariam com a sua evangelização; em caso contrário 
seria entregue aos jesuítas como o pediam os seus naturais (fl. 32, n.º 24). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe II /ass.J; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; bispo de Malaca; D. Miguel | 
de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Lisboa*; Sabo, ilhas de [Savu ou Rai Havu]; 
Solor, ilha de. 


[245] 1629, Março 27, Lisboa 


João da Costa de Meneses fizera petição ao soberano para que lhe fosse 
levantado o impedimento à sua entrada no cargo de juiz da alfândega de 
Diu e juntara à petição uma cópia da sentença favorável que recebera seu 
pai, Diogo da Costa, quando fora impedido de ser tesoureiro de Goa. A re- 
ferida sentença mencionara que Diogo da Costa melhorara a sua condição 
pela sua mãe e pelos serviços prestados ao Estado da Índia. 

O monarca apreciou a petição, a sentença de Diogo da Costa e o foro que 
tivera na Casa Real, assim como os serviços prestados por João da Costa de 
Meneses, e decidiu que a ordem de 27 de Fevereiro de 1622 não se aplicasse a 
João da Costa de Meneses. À referida ordem real obrigava os providos a ha- 
bilitarem-se antes de tomarem posse dos cargos (fl. 34, n.º 25). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Diogo da Costa, antigo tesoureiro 
de Goa; Filipe III; João da Costa de Meneses. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa”. 


[246] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


O capitão-geral da armada de alto bordo do mar da Índia, Nuno Álvares 
Botelho, pedira ao rei que nos limites da sua jurisdição, que afirmara ser 
desde a ponta de Diu até ao cabo Comorim, as armadas de remo e as de 
alto bordo lhe abaixassem a bandeira, lhe obedecessem e lhe fizessem sal- 
vas, como no Reino se saudava a armada do mar oceano. 

O rei entregou o estudo do caso ao conde de Linhares, advertindo-o que 
aquela armada devia ser valorizada, mas sem subestimar a do Malabar e a do 
Norte [golfo de Cambaia, golfo de Cache], pelo que deveria consultar Nuno 
Álvares Botelho e os demais capitães das armadas neste tema. Qualquer que 
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fosse a decisão de D. Miguel de Noronha, as saudações entre as distintas ar- 
madas deveriam ser padronizadas para evitar conflito. Até à decisão final o 
vice-rei não poderia inovar as saudações vigentes (fl. 56, n.º 26). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; capitão-mor da armada do Malabar; 

capitão-mor da armada do Norte; D. Miguel de Noronha, 

conde de Linhares; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral 

da armada de alto bordo. 
Topónimos: Comorim, cabo; Diu, ponta de; Lisboa*; Malabar; 


Norte [golfo de Cambaia, golfo de Cache]; Reino [Portugal]. 


[247] 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira escrevera ao rei em 1627 informando-o da 
actuação da armada de alto bordo e dos seus capitães e comunicara o uso 
estratégico que dera à armada. O capitão-geral da armada de alto bordo, 
Nuno Álvares Botelho, escrevera ao rei na mesma data e informara-o das 
mesmas matérias. 

Filipe HI participou a D. Miguel de Noronha que aprovara a decisão do 
conde da Vidigueira por ter mandado recolher a armada de alto bordo a 
Goa para interceptar os navios inimigos procedentes do Sul, e que escrevera 
ao almirante e aos capitães dessa armada a agradecer-lhes os seus serviços. 
O rei referiu que Francisco Ferreira de Eça, almirante da armada de alto 
bordo, certamente apresentaria uma petição pelos seus serviços, a qual o 
conde de Linhares deveria apreciar em conselho de despacho e enviar o seu 
parecer para que Filipe III pudesse tomar a decisão final. 

O rei ordenou que o informassem da expedição que o conde da Vidi- 
gueira lhe comunicara, cujo objectivo não especificara na sua carta, sobre a 
qual Nuno Álvares Botelho referira na sua missiva que se tratava de uma 
expedição a Paliacate [Pulicat] (fl. 58, n.º 27). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II fass.J; 

Francisco Ferreira de Eça, almirante da armada de alto bordo; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Paliacate [Pulicat]; Sul. 


[248] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


Filipe III referiu que, conforme ordenara em carta de 14 de Fevereiro de 
1626, as cartas enviadas anualmente do Estado da Índia para o Reino, em 
1627, tinham chegado em maços conforme as matérias, com uma lista dos 
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documentos dentro de cada maço, e endereçadas ao secretário do rei, Rui 
Dias de Meneses. Caberia ao secretário remetê-las para os tribunais con- 
soante a matéria de cada maço, mas deveria ficar com a lista para depois 
procurar pelas respectivas resoluções. 
O rei ordenou que sempre se procedesse deste modo (fl. 60, n.º 28). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; Rui Dias de Meneses, secretário do rei. 


Topónimos: Lisboa”; Reino [Portugal]. 


[249] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O antigo feitor de Goa, Gonçalo de Andrade, apresentara uma petição 
ao rei onde pedira satisfação pela quebra que recebera em seu tempo, por- 
que as compras da feitoria estavam na mão de particulares e sem o seu con- 
trolo, por decisão do vedor-geral da Fazenda [Pêro de Tovar] e do vice-rei 
[conde da Vidigueira]. Em 1627, o vice-rei conde da Vidigueira enviara ao 
rei mais informação referente a este assunto. 

Tendo em conta a informação recebida, o rei indeferiu a petição de Gon- 
çalo de Andrade. Contudo, ele poderia, caso quisesse, colocar em justiça 
quem julgasse responsável pelas suas quebras (fl. 62, n.º 29). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo de Andrade, antigo feitor 
de Goa; Pêro de Tovar, antigo vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[250] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


O rei ordenara anteriormente ao vice-rei conde da Vidigueira a constitui- 
ção de um corpo de milícia segundo o modelo de «Penhões» [espanhóis] na 
Europa. Constituir-se-ia inicialmente um terço com seiscentos infantes, pa- 
gos pontualmente quando embarcassem nas armadas. Quando não embar- 
cassem ficariam de presídio no forte de uma das ilhas e o pagamento dos 
seus soldos precederia outras ordinárias, com excepção das dos eclesiás- 


ticos. Para o pagamento do terço consignar-se-ia uma renda fixa e certa. 

O conde da Vidigueira respondera que as receitas do Estado não permiti- 
ram o pagamento a um corpo de milícia. Para provar as suas alegações, 
D. Francisco da Gama referira na sua carta que enviaria ao rei uma folha 
com as receitas do Estado da Índia. Contudo, o soberano não recebera essa 
folha, pelo que ordenou ao conde de Linhares que lhe enviasse o orçamento 
do Estado para verificar onde se poderia consignar o pagamento de um 
terço em Goa, onde tanta falta fazia (fl. 64, n.º 30). 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho /ass.); 
Filipe II fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Europa; Goa; Lisboa”. 


E5:4] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


O capitão-geral da armada de alto bordo, Nuno Álvares Botelho, escre- 
vera ao rei em 1627 a sugerir-lhe o modo como se deveria processar o des- 
pacho aos que andavam naquela armada, uma vez que o regimento em vi- 
gor obrigava a servir oito anos antes de o requerer. Filipe III decidiu 
estabelecer que o serviço seria de quatro anos na armada de alto bordo e 
outros quatro anos nas armadas de remo para que pudessem obter despa- 
cho, e ordenou que se difundisse esta resolução para conhecimento de todos 
E 66, n.º 31). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: India; Lisboa*. 


[252] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Em 1623, o rei enviara para o Estado da Índia uma carta de irmão em 
armas para o rei [xeque] de Caixem [Qishn]. No entanto, o vice-rei conde 
da Vidigueira comunicara-lhe a sua decisão, apoiada pelo Conselho do Es- 
tado, de não enviar a carta de irmandade. Em 1626, o soberano ordenara a 
D. Francisco da Gama que justificasse a sua posição, o que o vice-rei cum- 
prira em 1627, medida que foi aprovada pelo monarca. Apesar de não ser 
entregue a carta de irmão em armas ao rei de Caixem, Filipe III lembrou ao 
conde de Linhares que conviria manter boas relações com ele, assim como 
com o rei [rajá] de Coulão [Quilon]. A ambos, o vice-rei prometeria o envio 
de cartas de irmandade, as quais não seriam enviadas pelas razões aduzidas 
pelo conde da Vidigueira (fl. 68, n.º 32). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III /ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; rei [xeque] de Caixem [Qishn]; rei [rajá] 

de Coulão [Quilon]. 


Topónimos: Caixem [Qishn]; Coulão [Quilon]; Lisboa”. 
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[253] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira informara o rei, por carta de 1627, quais 
os vedores da Fazenda que serviam em Goa, Cochim, Malaca e Mascate. 
Filipe III ordenou ao conde de Linhares que se informasse da actuação 
dos referidos vedores da Fazenda e que lhes agradecesse em seu nome nos 
casos de bons serviços prestados (fl. 70, n.º 33). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*; Malaca; Mascate. 


[254] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] em carta para o rei, 
de 1627, afirmara que os piores inimigos do Estado não eram os externos 
mas sim os internos e que, uma vez identificados estes, seria mais fácil a 
destruição dos estrangeiros. Segundo o arcebispo, a Índia destruiria sozinha 
os inimigos desde que bem governada e desde que os socorros que iam do 
Reino fossem bem administrados. 

O soberano transmitiu a opinião do arcebispo ao conde de Linhares e pe- 
diu-lhe para lhe enviar o seu parecer (fl. 72, n.º 34). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[255] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira sugerira ao rei, por carta de 1627, o des- 
dobramento do cargo de secretário do Estado em duas pessoas. 

Já anteriormente fora proibida a criação de um segundo secretário do Es- 
tado, pelo que Filipe III advertiu o conde de Linhares que não fizesse inova- 
ções nesta matéria (fl. 74, n.º 35). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[256] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Em carta de 4 de Abril de 1626, Filipe III ordenara ao vice-rei conde da 
Vidigueira o pagamento faseado dos dezasseis mil xerafins, cuja restituição 
o arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] pedira e consignara 
dois mil xerafins anuais das rendas do Estado da Índia para saldar a dívida. 
Essa quantia provinha da venda de uma viagem para a China e destinava-se 
às obras da Sé de Goa, mas fora emprestada ao vice-rei D. Martim Afonso 
de Castro para o apresto da armada com que passara a Malaca em 1606. 

Em resposta, o conde da Vidigueira afirmara que a conclusão das obras 
da Sé tornava escusado o pagamento da dívida e que o rendimento dos de- 
sencaminhados e dos intestamentados, que o rei consignara, seria suficiente 
para acabarem as obras menores. 

O soberano encarregou o conde de Linhares de verificar o estado das 
obras da Sé goesa. Se estivessem tão adiantadas como informara o conde da 
Vidigueira, seriam acabadas com o rendimento dos desencaminhados e in- 
testamentados. Caso estivessem atrasadas deveria ser feito o pagamento 
anual dos dois mil xerafins, sobre o rendimento da alfândega de Goa, para 
saldar a dívida dos dezasseis mil xerafins, visto ser conveniente que o rendi- 
mento dos desencaminhados e dos intestamentados voltasse rapidamente 
| para a Fazenda Real. Por último, o soberano ordenou ao conde de Linhares 
que recordasse ao arcebispo de Goa que os delatores só receberiam um 
terço do que denunciassem como estipulava o regimento (fl. 76, n.º 36). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Martim Afonso de Castro, 
vice-rei do Estado da Índia"; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Malaca. 


[257] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


O rei recomendara no passado a fortificação de Baticalou [Batticaloa] na 
ilha de Ceilão, sem que cumprissem esta ordem. O vice-rei conde da Vidi- 
gueira informara o rei, em 1627, que as dificuldades financeiras do Estado 
da Índia não permitiam a construção da fortaleza, nem a sustentação do 
presídio e que não era fácil acudirem-lhe em caso de cerco. 

O soberano insistiu na construção da referida fortaleza, necessária à se- 
gurança de Ceilão, e ordenou que fossem feitos todos os esforços. Para isso, 
era fundamental que Constantino de Sá de Noronha permanecesse em Cei- 
lão e que fosse encarregado da sua execução (fl. 78, n.º 37). 


" Vice -rei do Estado da Índia de 1605 até 1607. 
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Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II fass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Baticalou [Batticaloa]; Ceilão; Lisboa*. 


[258] 1629, Janeiro 25, Lisboa 


O rei fora informado que alguns foreiros das aldeias de Ceilão impediam 
a conversão dos naturais ao cristianismo, porque uma vez convertidos não 
trabalhavam nos dias santos, o que fariam caso fossem gentios. 

O rei não aceitara que os seus vassalos contrariassem a conversão dos 
naturais quando esta era a primeira e principal obrigação do soberano. As- 
sim, ordenou ao vice-rei que se informasse da situação mal chegasse à 
Índia. Caso a informação se confirmasse, o conde de Linhares deveria anu- 
lar os aforamentos aos foreiros das aldeias que impedissem a conversão dos 
singaleses e castigá-los conforme fosse justo, mas com o devido cuidado, in- 
formando o rei de todos os pormenores (fl. 80, n.º 38). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; India; Lisboa*. 


[255] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira, numa missiva de 1627, tranquilizara o rei 
do receio dos holandeses passarem para Baticalou [Batticaloa], caso os expul- 
sassem de Paleacate [Pulicat]. Segundo o conde da Vidigueira a inexistência 
de uma baía de águas fundas não permitiria a ancoragem de navios de grande 
calado e na costa singalesa haveria outros pontos de águas fundas onde as 
naus holandesas poderiam ancorar. Por esta razão D. Francisco da Gama fora 
de parecer que a construção de uma fortaleza em Baticalou [Batticaloa] era 
dispensável, pois bastaria uma armada permanente de seis navios na costa de 
Triquilimale [Trincomalee] para afastarem a ameaça neerlandesa. 

Todavia, o rei remeteu ao novo vice-rei esta matéria, para que tomasse 
uma decisão e o informasse. Como o conde da Vidigueira não especificara 
na sua carta quais eram os portos que os holandeses utilizariam para os 
seus navios caso os expulsassem de Paliacate, o monarca ordenou a D. Mi- 
guel de Noronha que lhe enviasse a informação pretendida (fl. 82, n.º 39). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Batticalou [Batticaloa]; Ceilão; Lisboa*; Paliacate [Pulicat]; 


Triquilimale [Trincomalee], costa de. 
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[260] 1629, Fevereiro 15, Lisboa 


Pensara-se, anteriormente, que o povoamento da ilha de Ceilão com ca- 
sais de cristãos da costa da Pescaria facilitaria a conquista e segurança da 
ilha, tendo o rei enviado ordens nesse sentido. 

Várias informações dadas pelo Estado da Índia mostravam os inconve- 
nientes dessa solução. A última fora enviada pelo vice-rei conde da Vidi- 
gueira, em 1627, na qual se referira à impratibilidade da ordem porque a 
costa da Pescaria estava perdida. Apesar das ordens reais para os jesuítas 
evangelizarem as comunidades cristãs dessa costa, os padres da Companhia 
de Jesus entraram em conflito com o cabido da Sé de Cochim, a cuja juris- 
dição pertencia a costa da Pescaria. Os cristãos nativos encontravam-se di- 
vididos por causa dessa guerra de jurisdições. Todas as diligências empreen- 
didas por D. Francisco da Gama para pacificar as relações fracassaram e 
por último dirigira-se ao bispo de Meliapor [D. Frei Luís de Brito], que 
também era bispo eleito de Cochim, para que as apaziguasse. 

O rei referiu que, com a nomeação do bispo de Cochim [D. Frei Miguel 
Rangel?] e com as cartas que lhe escrevera, dera por terminadas as disputas. 
Por essa razão, recomendou ao conde de Linhares que retomasse as ordens 
anteriores e iniciasse o povoamento de Ceilão com cristãos da costa da Pes- 
caria (fl. 84, n.º 40). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, bispo 

de Meliapor e eleito de Cochim; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; [D. Frei Miguel Rangel?], bispo de Cochim. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Lisboa”; Meliapor; Pescaria, costa da. 


[261] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


Uma carta do vice-rei conde da Vidigueira, do ano de 1627, informara o rei 
dos inconvenientes em aceitar a oferta que fizera Diogo Vaz Freire para a cons- 
trução de uma fortaleza em Biligão [Weligama], nas terras de Maturé [Matara] 
na ilha de Ceilão. O conde da Vidigueira aduzira em defesa deste ponto os pa- 
receres que enviaram de Ceilão e o assento do Conselho do Estado. 

Para o monarca o assunto já fora debatido muitas vezes, e não conviria O 
abandono do projecto de fortificação daquela baía. Por essa razão, encarre- 
gou o conde de Linhares de estudar a possibilidade da construção de uma 
fortaleza em Biligão e, caso a considerasse necessária, deveria aproveitar a 
oferta de Diogo Vaz Freire, ou procurar qualquer outra via, informando o 
rei da sua decisão (fl. 86, n.º 41). 
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Antropónimos: Diogo Vaz Freire; Filipe III [ass.); duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Biligão [Weligama]; Ceilão; Lisboa*; Maturé [Matara). 


[262] 1629, Março 28, Lisboa 


Os deputados da Mesa da Consciência e Ordens consultaram o rei sobre 
uma dúvida referente ao procedimento do arcebispo de Goa [D. Frei Sebas- 
tião de São Pedro] em relação ao bispo do Japão. O clero da diocese da 
China elegera o bispo do Japão seu governador e este recebera uma comis- 
são para os governar. Todavia, D. Frei Sebastião chamara a Goa o bispo do 
Japão, retivera-o e impedira-o de partir para tomar conta das duas dioceses, 
no que excedera a sua autoridade nessa matéria. 

O conde de Linhares recebeu a incumbência de transmitir ao arcebispo a 
decisão do Reino, para deixar partir o bispo do Japão para a sua diocese. 
Caso este prelado quisesse governar o bispado da China poderia fazê-lo, 
uma vez que possuía uma comissão para esse fim (fl. 88, n.º 42)?. 


1629, Março 28, Lisboa 


Cópia da carta régia anterior (fl. 89, n.º 42)". 
Em baixo, escrito por outra mão: 


s.d., s.l. [Goa?] 


Depois da morte do arcebispo o assunto foi negociado com o cabido e o 
bispo [do Japão] fora governar o bispado da China (fl. 89, n.º 42). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 


e governador do Reino [ass.J; bispo do Japão; D. Miguel 


de Noronha, conde de Linhares; D. Frei Sebastião de São Pedro, 
arcebispo de Goa. 


Topónimos: China; Goa; Japão; Lisboa*. | 


[263] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] queixara-se ao so- 
berano que os dominicanos pretendiam que lhes fosse atribuída a jurisdição 
das igrejas da ilha de Goa e adjacentes [Divar, Chorão, Zuar] e respectiva 
jurisdição, assim como os jesuítas tinham a seu cargo a evangelização e as 


2 No fl. 234, documento n.º 109, encontra-se a 3.º via desta carta. 
2 Trata-se da terceira via do referido documento, mas não é uma cópia autógrafa. 
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igrejas de Salsete e os franciscanos a evangelização e as igrejas de Bardês. 
O arcebispo pedira ao soberano que escrevesse aos dominicanos para os pa- 
cificar e para que não alterassem as jurisdições que vigoravam. 

O rei ordenou ao conde de Linhares que ouvisse as opiniões do arcebispo 
de Goa e dos dominicanos sobre esta matéria, e que lhe enviasse essas infor- 
mações com o seu parecer (fl. 91, n.º 43). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 
Topónimos: Bardês; Goa e adjacentes [Chorão, Divar, Zuar], 


ilhas de; Lisboa*; Salsete. 


[264] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Em virtude de ser necessário que os religiosos das residências fossem 
pessoas idóneas, o rei ordenou ao conde de Linhares que obrigasse os res- 
pectivos prelados a lhe participarem o nome dos indigitados, após o que 
consultaria o arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] para averi- 
guar se o candidato reunia as condições necessárias. Este era o espírito da 
carta real de 17 de Abril de 1626 que regulara a entrada dos religiosos nas 
missões. 

Caso os prelados ignorassem a ordem de 1626 e enviassem os religiosos 
em missão, o vice-rei transmitir-lhes-ia a necessidade de acatarem as ordens 
reais quando lhe pedissem as ordinárias para essas missões (fl. 93, n.º 44). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [/ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Lisboa”. 


[265] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


Em 1627 o vice-rei conde da Vidigueira informara o soberano sobre os 
embaixadores de Achém [Atjeh] que foram de Malaca a Goa, para confir- 
marem as pazes do Estado da Índia com o rei do Achém [Atjeh] [sultão Is- 
kandar Muda], que tinham sido assinadas em Malaca. O rei concordou 
com a opinião que D. Francisco da Gama lhe transmitira na sua carta, de 
que os embaixadores não deveriam ter ido a Goa nem a Cochim onde pu- 
deram ter conhecimento de tudo. 

O rei ordenou ao conde de Linhares que o informasse do que ocorrera na 
viagem dos embaixadores desde Cochim até ao Achém, assim como do que 
se passara com o embaixador português que fora de Malaca àquele reino 
o 95, ni 45). 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Iskandar Muda, sultão de Achém; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Achém [Atjeh]; Cochim; Goa; Lisboa*; Malaca. 


[266] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


No cumprimento de uma ordem real de 1626, o vice-rei conde da Vidi- 
gueira informara o soberano em 1627 que encarregara o capitão-geral de 
Macau, D. Filipe Lobo, de enviar para Goa fundidores experientes da 
China e do Japão, para que ensinassem aos oficiais da fundição do bronze, 
a arte de fundir artilharia e pelouros de ferro. D. Francisco da Gama refe- 
rira, também, que D. Filipe Lobo, providenciara o envio de dois mestres 
fundidores que o capitão da artilharia de Macau, Nuno de Melo Cabral, 
lhe indicara, os quais eram esperados em Goa para iniciarem a sua tarefa. 

O rei mostrou-se satisfeito e ordenou ao conde de Linhares que mandasse 
vir mais fundidores da China para ensinarem em Goa a arte de fundir ferro 
aos oficiais goeses (fl. 97, n.º 46). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe HI [ass.J; D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Nuno 

de Melo Cabral, capitão da artilharia de Macau. 


Topónimos: China; Goa; Japão; Lisboa”; Macau. 


[267] 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira escrevera ao soberano em 1627 a comuni- 
car que ordenara a António Pinto da Fonseca o envio para a China do di- 
nheiro em depósito da venda de uma viagem do Japão, consignada à com- 
pra de seis peças de artilharia para o forte da ilha das Naus. O calibre das 
peças dependeria da decisão de António Pinto da Fonseca. O conde da Vidi- 
gueira também escrevera uma carta à cidade [de Macau] na qual transmi- 
tira estas Instruções. 

Na sua resposta ao vice-rei António Pinto da Fonseca informara que ti- 
nha enviado em 1626 os oito mil cruzados nos navios para a China, porque 
ninguém aceitara uma letra de crédito e que já recebera a resposta do capi- 
tão-geral de Macau D. Filipe Lobo. O dinheiro chegara a salvo a Macau e 
D. Filipe Lobo iniciara já os passos necessários para comprar as peças de 
artilharia com o calibre especificado por António Pinto da Fonseca. 
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O rei aprovou as medidas empreendidas para equipar com artilharia o 
torte da ilha das Naus e ordenou ao conde de Linhares que o informasse do 
evoluir da situação (li DS tg CAT, 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral e vedor 

da Fazenda de Malaca; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Filipe Lobo, capitão-geral 
de Macau; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: China; Lisboa*; Macau; Malaca; Naus, ilha das. 


[268] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Baçaim pediram ao rei a confirmação das mer- 
cês que os vice-reis tinham feito àquela cidade em nome do soberano, parti- 
cularmente a consignação do rendimento dos 2% para a compra de artilha- 
ria. O vice-rei conde da Vidigueira enviara, em 1627, informações 
suplementares ao monarca referentes a esta matéria. 

Vista a petição e as informações de D. Francisco da Gama, o rei decidiu 
que nos seis anos seguintes à data desta carta o rendimento dos 2%, do 1% 
e da colecta seriam consignados à compra de artilharia e de munições para 
Baçaim. As receitas dessas imposições seriam entregues à guarda do reitor 
do colégio da Companhia de Jesus, em Baçaim, e ficariam num cofre de três 
chaves. Uma chave desse cofre ficaria na posse do dito reitor e as outras 
duas na posse dos oficiais municipais. 

Se findo este período a artilharia da fortaleza fosse insuficiente, a edili- 
dade de Baçaim poderia pedir uma prorrogação do prazo ao soberano. Fi- 
lipe III guardava-se o direito de deferir ou indeferir o pedido nessa altura 
(1. 101, n.º 48). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 


Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; reitor da Companhia de Jesus de Baçaim. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*. 


[269] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Francisco Cardoso, escrivão dos juízes do Crime de Lisboa, apresentara 
ao rei uma petição onde requeria a intervenção real para resgatar o seu Ir- 
mão, Jacinto Cardoso, cujo cativeiro no Pegu durava há mais de sete anos. 

O rei encarregou o conde de Linhares de libertar este cativo e os outros 
que se encontrassem presos no Pegu (fl. 103, n.º 49). 


dz 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III /ass.J; Francisco Cardoso, escrivão dos juízes do Crime 
de Lisboa; Jacinto Cardoso; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Pegu. 


[270] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Por cartas de 14 de Fevereiro e de 22 de Março de 1626, o rei ordenara 
que os religiosos de Malaca que negociassem pagariam à Fazenda Real, o 
1% e o consulado de todas as mercadorias suas que passassem pela aduana. 
A lei canónica e o livro 2.º, título 11, $ 20 das Ordenações [Filipinas] e o 
regimento do consulado apenas isentavam do pagamento de direitos as 
mercadorias dos religiosos que se destinassem ao seu sustento, as outras 


mercadorias pagariam direitos como as de qualquer particular. Em 1627, o 
vice-rei conde da Vidigueira comunicara ao soberano que transmitira ao ve- 
dor da Fazenda de Malaca [António Pinto da Fonseca] as ordens reais de 
1626 para cobrarem aos religiosos os direitos devidos na aduana. 

Por sua vez o bispo de Malaca escrevera ao soberano referindo que os re- 
ligiosos não se escusavam a pagar os direitos alfandegários devidos à Fa- 
zenda Real, mas que se julgavam isentos, pela aplicação da Bula da Ceia, 
do pagamento do 1% e do consulado, que a edilidade de Malaca impusera 
para financiar as despesas de fortificação. 

Depois de analisar a matéria, o rei decidiu que todas as mercadorias que 
passassem pela alfândaga de Malaca pagariam os direitos aduaneiros, o 1% 
e o consulado, em cumprimento do ordenado na legislação e devido às ne- 
cessidades de fortificação da cidade. O rei escreveu ao bispo de Malaca uma 
carta onde lhe comunicou esta decisão e ordenou ao conde de Linhares que 
o informasse da aplicação desta ordem (fl. 105, n.º 50). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, vedor da Fazenda 

de Malaca; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III [/ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; bispo de Malaca; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca. 


[Ego] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


Por carta de 19 de Março de 1626, o rei encarregara o conde da Vidi- 
gueira de comunicar aos Carmelitas Descalços do Estado da Índia a decisão 
real que lhes ordenava saírem da Índia. O rei não permitira a conclusão da 
casa dos Carmelitas em Goa, numa altura em que o Estado não possuía re- 
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cursos financeiros para sustentar os mosteiros existentes, pelo que D. Fran- 
cisco da Gama deveria obrigar frei Leandro, provincial dos Carmelitas, a 
acatar sem réplica a decisão real. 

Tendo em conta a carta que o conde da Vidigueira enviara em 1627, o rei 
decidiu que o conde de Linhares deveria persuadir frei Leandro a desfazer a 
casa dos Carmelitas em Goa e a enviar os seus religiosos para a Pérsia. 
Caso fracassassem as tentativas para os Carmelitas saírem de Goa, o vice- 
“rei recebeu ordem de dissimular o seu comportamento para com estes reli- 
giosos do DO, da SE 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; frei Leandro, provincial 

dos Carmelitas Descalços na Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Pérsia. 


72) 1629, Março 28, Lisboa 


O bispo de Meliapor e eleito de Cochim [D. Frei Luís de Brito] escrevera 
ao rei em Dezembro de 1627 a comunicar a situação em que encontrara o 
Estado da Índia quando assumira o seu governo. 

Devido a essas informações, o monarca recomendou ao conde de Linha- 
res que prestasse atenção às fortalezas, particularmente às de Malaca, Mo- 
cambique e Mascate. Era necessário que estas fortalezas estivessem bem 
providas de munições e mantimentos, e que os seus capitães fossem pessoas 
de valor. Os cuidados justificavam-se porque estas fortalezas estavam afas- 
tadas e só eram socorridas nas monções (fl. 109, n.º 52). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Frei Luís de Brito, bispo 
de Meliapor e eleito de Cochim e governador do Estado 
da Índia"; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Mascate; Moçambique. 


[273] 1629, Março 29, Lisboa 


O rei fora informado que o colégio da Companhia de Jesus em Malaca 
estava situado num sítio alto, propício à construção de um forte, pelo que 
encarregara o vice-rei [conde da Vidigueira] de consultar o Conselho do Es- 
tado para deliberar sobre o assunto, mas até à data não recebera resposta. 


* Foi governador do Estado da Índia em 1628. 


o 


Assim, o rei ordenou ao conde de Linhares que empreendesse a constru- 
ção da fortificação, mas primeiro deveria arranjar um lugar alternativo para 
o novo colégio jesuíta. Referindo-se às obras de fortificação que decorriam 
em Malaca, o soberano mandou que o rio ficasse dentro das muralhas da 
cidade e não a uns cinquenta ou sessenta passos como antes, e que fosse ter- 
minado o abate das palmeiras que impediam um campo de tiro desimpe- 
dido à artilharia da fortaleza. O rei referiu também que era conveniente 
Malaca possuir lavradores para a abastecerem de mantimentos sem prejudi- 
carem a sua defesa. Para este fim D. Miguel de Noronha analisaria a possi- 
bilidade de recrutar chinchéus, tal como D. João da Silva fizera em relação 
a Ima (2. PIA, am" 55). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass./; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. João 

da Silva, governador das Filipinas; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Manila. 


[274] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Por uma carta de 20 de Fevereiro de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira 
informara o soberano que os inimigos da Europa [holandeses] possuíam 
uma fortaleza na Formosa [castelo Zelândia]. 

Face a esta informação, o rei ordenou ao conde de Linhares que enviasse 
socorros a Malaca, de onde deveria partir uma expedição para prejudicar 
os interesses holandeses na área (fl. 113, n.º 54). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Europa; Formosa; Lisboa*; Malaca. 


[2375 | 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


A Câmara de Malaca enviara uma representação ao monarca, na qual 
pedira a criação de mais um cargo de escrivão dos Órfãos, porque o único 
escrivão existente não bastava para tratar os assuntos com celeridade e os 
atrasos verificados levantavam queixas generalizadas. Na representação su- 
geria-se que o novo escrivão servisse a população na mesma forma que o 
existente, e que fosse apresentado pela Câmara, dependendo do vice-rei a 
aprovação final. 
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Em 1626 o monarca pedira informações ao vice-rei conde da Vidigueira, 
o qual aprovara a criação de um novo cargo, mas argumentara que conviria 
consultar o proprietário do cargo em Malaca. 

O rei concordou com o parecer de D. Francisco da Gama e mandou ao 
conde de Linhares que comunicasse a proposta da municipalidade de Ma- 
laca ao escrivão dos Órfãos e que lhe enviasse a resposta com o seu parecer 
Wi 11S, AR Os À 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; escrivão dos Órfãos de Malaca; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[276] 1629, Março 27, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Cochim queixaram-se a Filipe III da actuação 
do rei de Cochim [rajá Vira Kerala Varma]. Este rei tirara aos herdeiros de 
João Álvares Pereira uma ilha, que os seus avoengos tinham concedido aos 
antepassados do referido João Álvares Pereira. O monarca de Cochim pro- 
cedera desse modo por lhe parecer que tinham participado na prisão de 
dois homiziados pela justiça portuguesa naquela ilha. A municipalidade pe- 
dira a intervenção de Filipe III para que a ilha fosse restituída ao seu legí- 
timo proprietário, um menor. 

O monarca encarregou o conde de Linhares de discutir este assunto no 
Conselho do Estado e de tratar com o rei [rajá] de Cochim a devolução da 
ilha (f1. 117, n.º 56). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Filipe III; João Álvares Pereira; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Vira Kerala Varma, 
rajá de Cochim. 


Topónimos: Bendurte, ilha de'*; Cochim; Lisboa*. 


[277] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Uma carta real de 19 de Março de 1626 transmitira ao vice-rei conde da 
Vidigueira a proibição de se erigirem novos mosteiros ou de se fazerem 
obras de vulto nos existentes sem autorização régia, uma vez que tinham 
sido as despesas desnecessárias que deram origem às dificuldades financei- 
ras do Estado da Índia. 


“ Pode pôr-se a hipótese de se tratar da ilha de Bendurte, actual ilha de Willingdon onde se encon- 
tra o aeroporto de Cochim [Ernakulam). 
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O monarca recordou esta ordem ao conde de Linhares e mandou-a regis- 
trar na Secretaria do Estado. Quando um dos mosteiros existentes preten- 
desse fazer obras de vulto deveria apresentar, em primeiro lugar, a traça das 
modificações ao vice-rei, de quem dependeria a aprovação ou não das alte- 
rações propostas. Para cobrir legalmente esta alteração à ordem real de 
1626, o rei enviou uma provisão que autorizava o vice-rei a aprovar aque- 
las obras. O soberano lembrou ao vice-rei que se mantinha em vigor a proi- 
bição de ser fundado qualquer mosteiro ou casa de recolhimento para mu- 
lheres sem prévia ordem real (f]. 119, n.º 57). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[278] 1629, Março 25, Lisboa 


A Câmara de Cochim pedira em 1622, numa representação ao rei, a con- 
cessão de licença para importação de cinco bares de canela de Ceilão, ao 
preço que a Fazenda Real pagava na ilha. À receita da venda desta canela 
destinava-se às despesas de fortificação de Cochim, uma vez que o direito 
do consulado e o direito do 1%, segundo as informações da edilidade, não 
pagavam as obras de fortificação. O rei deferira a petição e ordenara ao 
conde da Vidigueira que tratasse do assunto com a cidade. Contudo, a mu- 
nicipalidade desistira da importação de canela de Ceilão por causa das con- 
dições colocadas pelo vice-rei. 

A Câmara de Cochim renovara o pedido de importação de canela a Fi- 
lipe III, para fortificar a cidade e comprar artilharia. O soberano remeteu 
esse pedido ao vice-rei para que verificasse se a importação de canela pela 
municipalidade de Cochim poderia prejudicar a Fazenda Real, devendo 
comunicar-lhe o resultado das informações reunidas e dar o seu parecer 
to ORE qu SB). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Lisboa”. 


[279] 1629, Março 27, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Cochim tinham pedido ao soberano para nomea- 
rem o capitão, o feitor e o escrivão das navetas que partissem de Cochim para 
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o Reino armadas pela cidade e por particulares, segundo o contrato estabele- 
cido com a Coroa. Os providos pela edilidade seriam casados e moradores 
Jocais que tivessem prestado serviços à Coroa e na sua eleição participaria 
três adjuntos indicados pelos principais armadores das navetas. 

O rei aprovou esta mercê segundo o teor do estipulado no contrato das 
navetas e avisou o conde de Linhares para que assim se procedesse lo 129, 
n.º 59). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[280] 1629, Março 28, Lisboa 


A edilidade' de Cochim pedira ao rei autorização para que os seus cida- 
dãos e moradores usassem espingardas de pederneira, apesar da proibição 
existente ao seu porte e uso. Os oficiais da câmara argumentavam que 
Cochim era uma cidade fronteiriça e que os seus cidadãos e moradores não 
eram desordeiros. 

O soberano remeteu a petição ao conde de Linhares que a deveria apre- 
ciar e se pronunciar sobre ela, tendo em conta a conveniência ou não da 
existência de arcabuzes para que os seus donos servissem o Estado da Índia 
em caso de guerra (fl. 125, n.º 60). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[281] 1629, Março 28, Lisboa 


A Câmara de Cochim reportara ao soberano que os cristãos das terras do 
rei [rajá] de Cochim [Vira Kerala Varma] estavam a ser oprimidos, desde 
que se introduzira o direito do consulado na alfândega local e se aplicara a 
muçulmanos e hindus. A Câmara referira também as dificuldades dos reli- 
giosos da diocese de Cochim. 

O monarca recomendou ao conde de Linhares que negociasse com o rei 
de Cochim no sentido de não consentir que os cristãos fossem maltratados 
em consequência do contrato que o próprio rei firmara. No respeitante aos 
religiosos, o conde de Linhares recebeu ordem para lhes pagar pontual- 
mente as ordinárias. D. Miguel de Noronha deveria informar o soberano 
do que realizasse relativamente a estas duas matérias (fl. 127, n.º 61). 
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Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass.]; Filipe II; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; [Vira Kerala Varma], rajá de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[282] 1629, Fevereiro 15, Lisboa 


Por uma carta de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira comunicara ao so- 
berano a actuação dos desembargadores da Relação de Goa. 

Tendo em conta as informações enviadas, o rei ordenou ao conde de Li- 
nhares que repreendesse os desembargadores que chegavam tarde à Relação 
e aos reincidentes nos atrasos deveria descontar parte dos seus ordenados. 
O monarca recordou a D. Miguel de Noronha que continuava em vigor a 
proibição dos desembargadores tomarem afilhados. 

O rei tivera informações que os ministros da Justiça, da Fazenda e de ou- 
tros departamentos do Estado da Índia perdiam tempo no jogo em suas 
casas ou em casas de jogo. O rei ordenou ao conde de Linhares que os re- 
preendesse no caso de praticarem excessos que prejudicassem a Justiça e 
despacho das partes. De todos estes assuntos o vice-rei deveria prestar in- 
formações anualmente (fl. 129, n.º 62). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco de Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[283] 1629, Fevereiro 6, Lisboa 


Tendo sido informado do prejuízo que os arménios causavam à cristan- 
dade de São Tomé, o rei ordenou que não os deixassem embarcar no Reino, 
e avisou o conde de Linhares para interceptar os que passassem ao Estado 
da Índia ou a Goa, para os impedir de contactarem com a referida cristan- 
dade (il. 131, % 63). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.!; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; India; Lisboa”. 


[284] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


O rei fora informado que o carcereiro da cadeia de Goa entrava no cargo 
sem pagar a fiança, pelo que ordenou ao vice-rei que cobrasse fiança aos 
carcereiros que tomassem posse do cargo, tal como o faziam os carcereiros 
das cadeias da Corte [Madrid] e da cidade [Lisboa] (fl. 133, n.º 64). 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Goa; Lisboa*; Madrid. 


[285] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Por uma carta de 1625, o vice-rei conde da Vidigueira sugerira ao sobe- 
rano que conviria haver uma resolução régia obrigando a que os licitadores 
das viagens da China para o Japão fossem fidalgos. Na sua resposta o sobe- 
rano dissera ao conde da Vidigueira que estava nas mãos dos vice-reis acei- 
tarem ou recusarem o nome das pessoas a favor de quem renunciavam as 
viagens. Em 1627, D. Francisco da Gama pedira ao monarca o envio da 
dita resolução, argumentando que as pessoas aceitavam melhor as resolu- 
ções do rei do que as do vice-rei. 

Filipe III aprovou a actuação do conde da Vidigueira, mas recordou ao 
conde de Linhares que não enviaria nenhuma declaração como a pedida em 
1627 e que D. Miguel de Noronha deveria aplicar as instruções existentes 
RSS, n.º 65). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: China; Japão; Lisboa”. 


[286] 1629, Março 27, Lisboa 


Filipe II enviou ao conde de Linhares juntamente com esta carta um «pa- 
pel» e uma mapa referentes a uma terra que os holandeses tinham descoberto 
perto do cabo da Boa Esperança, à qual chamaram Endracht, e uma certidão 
onde se mencionavam alguns descobrimentos de Manuel Godinho de Heré- 
dia. O conde de Linhares deveria comparar as informações holandesas com 
as de Manuel Godinho de Herédia para comprovar se haveria topónimos 
comuns. Deveria também procurar um ponto do Estado da Índia a partir do 
qual se pudesse enviar alguém explorar a referida terra, comparando depois 
os resultados dessa exploração com os descobrimentos de Manuel Godinho 
de Herédia. O monarca recomendou a D. Miguel de Noronha que mantivesse 
a necessária cautela na execução desta missão, cujos resultados comunicaria 
ao monarca com o seu parecer (fl. 137, n.º 66)'*. 


“* Trata-se da terceira via desta carta, conforme se lê no endereço no fl. 138v. Os documentos e ma- 
pas referidos no texto não se encontram no códice. 
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Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [/ass./; Manuel Godinho de Herédia; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Boa Esperança, cabo da; Endracht; Lisboa”. 


[287] 1629, Março 19, Madrid 


O rei determinou que no Conselho do Estado da Índia teriam assento, para 
além do arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro], do vedor da Fa- 
zenda, do capitão de Goa e do chanceler da Relação [Gonçalo Pinto da Fon- 
seca], Rui Dias de Sampaio e D. Francisco de Moura (fl. 139, n.º 67)17. 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco de Moura; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler do Estado; Rui Dias de Sampaio; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Madrid”. 


[288] 1629, Março 19, Madrid 


Como até então as autoridades do Estado da Índia não tinham expulsado 
os holandeses de Paliacate [Pulicat] e das outras feitorias daquela costa [do 
Coromandel], conviria que o conde de Linhares provesse Diogo de Melo de 
Castro com um presídio e uma armada de modo a poder atacar os holande- 
ses e prejudicar o seu comércio naqueles mares [golfo de Bengala]. O mo- 
narca agradeceu antecipadamente todos os esforços que o conde de Linha- 
res desenvolvesse nesse sentido (fl. 141, n.º 68)'º. 

Antropónimos: Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da costa 

do Coromandel; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 
Filipe TI /ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Bengala, golfo de; Coromandel, costa do; Madrid*; 


Paliacate [Pulicat]). 


[289] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O rei participou ao conde de Linhares que decidira prorrogar por mais 
seis anos a mercê que concedera aos seis jesuítas do colégio de Diu, de seis 
larins diários de ordinária, e ordenou-lhe que investigasse, e que o avisasse, 
se os referidos jesuítas cumpriam com a sua obrigação e se tinham apren- 
dido bem o etíope para passarem ao Preste João [Etiópia] (fl. 143, n.º 69). 


” Esta carta é 1.º via, conforme se lê no endereço (fl. 140v). 
é Trata-se, igualmente, de uma 1.º via (fl. 142v). 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 


Filipe HI [ass.); D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Diu; Etiópia; Lisboa*. 


[290] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


O monarca recebera uma petição de D. Nuno Álvares Pereira, na qual re- 
querera à mercê de uma capitania de juro e herdade, fora da Lei Mental, de 
quatrocentas léguas de costa de Inhambane em direcção ao cabo da Boa Es- 
perança. Esta capitania seria igual às capitanias [donatarias] do Brasil e pre- 
rendia construir nela uma ou mais fortalezas para a conservação do comér- 
cio, conforme especificava a petição, cuja cópia acompanhava esta carta. 

O rei remeteu a petição para que o conde de Linhares consultasse os 
Conselhos do Estado e da Fazenda, para que fossem discutidos os eventuais 
danos ao comércio de Moçambique e de Sofala contidos na proposta. Essas 
resoluções deveriam ser enviadas posteriormente para o soberano com um 
parecer de D. Miguel de Noronha. 

O rei revelou ao conde de Linhares esta matéria antes da sua partida 
para a Índia, para que caso o vice-rei parasse eventualmente em Moçambi- 
que, se informasse do assunto para poder transmitir as suas impressões aos 
Conselhos do Estado e da Fazenda (fl. 145, n.º 70). 


Parecer sobre a petição de D. Nuno Álvares Pereira. 


Sd usal. 


O autor do parecer" não vislumbrou qualquer utilidade para a Coroa na 
aceitação da petição. À justificar a sua opinião referiu que desde a fundação 
da fortaleza de Moçambique que ela se abastecia nas ilhas Quirimbas, 
Combro [Comores] e na ilha de Angoche, e que quando tardavam as em- 
barcações [de Moçambique] temia-se logo um cerco ou uma dificuldade 
similar, ao que acresciam as novecentas léguas que separavam a Índia de 
Moçambique e as viagens só se faziam anualmente por altura da monção. 
As dificuldades aumentariam com a construção de novas fortalezas desde 
Inhambane, cabo das Correntes até ao cabo da Boa Esperança, porque fica- 
vam a seiscentas léguas de Moçambique. 

Em segundo lugar o autor interrogava-se sobre como se equipariam estas 
fortalezas e com que dinheiro se sustentariam, quando a própria fortaleza 
de Moçambique não possuía nem guarnição nem artilharia no número or- 


» Este documento não se encontra datado nem assinado. É provável que se trate do parecer do 
vice-rei conde de Linhares para o rei. O que parece inquestionável é a sua origem goesa ou, pelo me- 
nos, indiana. Este documento foi provavelmente redigido entre 1629 e 1630. 
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denado pelo rei, além de que era duvidosa a forma como se processaria o 
abastecimento, se pelo Reino, se pela Índia. 

Quanto à navegação, em tempos passados os portugueses mercadejavam 
em pangaios, mas tinham abandonado essas embarcações quando os inimi- 
gos da Europa chegaram à Índia. De presente os mercadores portugueses 
utilizavam patachos e galeotas cujas cobertas de madeira poderiam levar 
peças de artilharia ligeira. Essas embarcações sulcavam as rotas marítimas 
para o Sul, China, Japão e Manila. Anualmente partiam oito a dez embar- 
cações carregadas de fazendas para Moçambique para os contratos e provi- 
mentos da fortaleza e anexas. 

Quanto aos inimigos da Europa não havia que temer, pois nunca tinham 
feito uma fortaleza naquela costa apesar de a conheceram detalhadamente. 
Se o pretendessem teriam escolhido Sofala, cuja fortaleza haviam sondado, 
pois ficava mais perto de Moçambique e dos rios de Cuama. Por essa razão, 
o autor do parecer sugerira que se arrasasse Sofala porque os seus muros 
estavam a cair, não tinha artilharia nem guarnição suficiente e duas lanchas 
tomá-la-iam facilmente; ou então que fosse fortificada convenientemente. 

E no caso de os inimigos da Europa quererem construir uma fortaleza 
naquela costa, não seriam as fortalezas projectadas por D. Nuno Álvares 
Pereira que os impediriam, visto haverem numerosos portos. 

A concessão do requerido por D. Nuno Álvares Pereira prejudicaria a Fa- 
zenda Real, uma vez que a sua jurisdição coincidiria com a dos contratos 
dos capitães de Moçambique e dos contratadores dos rios de Cuama. A Fa- 
zenda Real recebia anualmente quarenta mil pardaus destes contratos, que 
cobriam as despesas de Moçambique e fortalezas anexas. À existência de 
outro contrato significaria a existência de outra linha comercial entre a 
Índia e Cambaia que forneceria Moçambique. O fim do estanque existente 
significaria que a Coroa, de futuro, teria de suportar todas as despesas das 
fortalezas de Moçambique e anexas, para além das indemnizações que o 


monarca teria de pagar aos providos com as fortalezas de Moçambique e 
Sofala, pelo fim do monopólio. 

Segundo a opinião do autor do parecer, o Estado da Índia não estava em 
condições de construir fortalezas tão longe, estando Ormuz ainda em poder 
do Xá [<Abbãs I ou Safi]; quando ingleses e holandeses estabelecidos em Sur- 
rate [Surat] comerciavam com o Sul [mundo malaio-indonésio], com o Es- 
treito [de Meca] e pela costa indiana até Paleacate [Pulicat]. Esta feitoria ho- 
landesa, na vizinhança da povoação de São Tomé [de Meliapor], comerciava 
com o Sul com roupas da costa [do Coromandel] (fl. 147-147v, n.º 70). 
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Cópia da petição de D. Nuno Álvares Pereira. 


1628, Março 9, s.l. [Lisboa] 


D. Nuno Álvares Pereira recebera mercê das fortalezas de Sofala e de Mo- 
çambique das mãos do rei, com uma jurisdição aproximada de trezentas lé- 
guas até ao cabo das Correntes e Inhambane, apesar dos capitães terem por 
costume enviar embarcações por toda a costa até ao cabo da Boa Esperança. 

Até à data, os inimigos da Europa que passavam por aquela costa ainda 
não tinham erigido fortalezas, como tinham feito no mar Malaio [mar de 
Java ou mar do Sul da China], apesar de tentarem conquistar Moçambique 
por duas vezes e de comerciarem no distrito de Sofala. Ser-lhes-ia fácil cons- 
truir uma fortaleza na terra daqueles régulos, o que acarretaria a perda to- 
tal do comércio português naquela zona, porque os inimigos não pagavam 
direitos aduaneiros e vendiam as fazendas a preços mais baixos, o que os 
tornava benquistos na região. Mais, os portugueses utilizavam pangaios 
para o seu comércio, embarcações cosidas com cairo, que não opunham re- 
sistência à superioridade da artilharia do inimigo. 

Tendo em vista o aumento das rendas reais, D. Nuno Álvares Pereira pe- 
dia licença para construir uma ou mais fortalezas de Inhambane para o Sul, 
para segurança e aumento do comércio naquela costa. O suplicante cons- 
truiria as fortalezas que julgasse necessárias se o rei lhe concedesse uma ca- 
pitania de juro e herdade, fora da Lei Mental, de quatrocentas léguas de 
costa, como nas capitanias [donatarias] do Brasil, e receberia todos os direi- 
tos, jurisdições e ofícios da república à semelhança das prerrogativas que os 
Corte-Real receberam em doação. À dita capitania seria independente da de 
Sofala ou de qualquer outra e o suplicante e herdeiros colocariam lá quem 
quisessem. Da referida capitania o suplicante poderia navegar para o Es- 
tado da Índia ou para o Brasil pagando os devidos direitos aduaneiros. 

D. Nuno Álvares Pereira informou que os régulos cafres eram diferentes 
dos chefes índios do Brasil, porque os da cafraria possuíam casas, assento e 
distrito que tinham recebido dos seus antecessores. O suplicante assegurou 
que não aplicaria nenhum direito sem que primeiro obtivesse a autorização 
dos régulos daquela terra. No Brasil já não se aplicavam os mesmos princií- 
pios porque a sua população não era fixa. Ao contrário da costa brasileira, 
na costa da cafraria o monarca só possuía comércio e não poderia possuir a 
terra em termos absolutos (fl. 149-149v, n.º 70)?. 


» Cópia da petição de D. Nuno Álvares Pereira a que se refere a carta real no fl. 145. 

A petição não se encontra datada. Esta data aparece no canto superior esquerdo do fl. 149. A mar- 
gem direita do documento encontra-se danificada, razão pela qual as últimas letras das palavras no 
fim de cada linha encontram-se cortadas sem impedirem a leitura. 
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«Como procurador de meu jrmão Dom Nunfo] Aluarez Pereira, Dom 
Henrique Pereira» (fl. 149v, n.º 70). 

«Sobre a pitição que fez a Sua Magestade Dom Nuno] Aluarez Pereira 
em que pede lhe conceda em capitania de juro 400 legoas de Jnhabane para 
a parte do cabo da Boa Esperança» (fl. 150v, n.º 70). 

Antropónimos: “Abbãs I, xá da Pérsia?'; duque de Villahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Henrique Pereira; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; D. Nuno Álvares 


Pereira, capitão-geral da conquista do Monomotapa; Safi, 


xá da Pérsia?. 
Topónimos: Angoche, ilha de; Brasil; Boa Esperança, cabo da; 
Cambaia [Kambhãt]; China; Combro [Comores], ilhas de; 
Coromandel, costa do; Correntes, cabo das; Cuama, rios de; 
Europa; Índia; Inhambane; Japão; Lisboa*; Manila; mar Malaio 
[mar de Java ou mar do Sul da China]; Moçambique; Ormuz; 
Paleacate [Pulicat]; Quirimba, ilhas; Portugal, Reino; São Tomé 
de Meliapor; Sofala; Sul [mundo malaio-indonésio]; 


Surrate [Surat]). 


[291] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Por uma carta de 1627 o vice-rei conde da Vidigueira avisara o soberano 
das novas que recebera de Diogo de Sousa de Meneses, capitão de Moçambi- 
que, sobre o naufrágio da nau São João. Havia sobreviventes, trinta a qua- 
renta homens e uma mulher, que se encontravam a vinte dias de viagem ao 
Sul do cabo das Correntes. Esta notícia soubera-se em Moçambique por um 
patacho que não pudera recolher os náufragos, porque estava de partida | 
quando recebera a nova pelos nativos e não conseguira realizar diligências 
para a confirmarem. Todavia, o capitão de Moçambique noticiara que desen- 
volvera todas as diligências para se certificarem da localização dos náufragos. 

O soberano ordenou ao vice-rei que recolhesse os náufragos no caso de | 
ainda não terem sido salvos, e que repreendesse o capitão do patacho que 
dera a notícia, porque não fizera nada para a confirmar e para animar os 
náufragos com a ideia de um salvamento próximo (fl. 151, n.º 71). 

«Veja-se o meu mandado que dara o meu secretario que he a reposta 
para Sua Magestade» (fl. 152, n.º 71). 

«De 30 ou 40 homens e huma molher que estauão [a] 20 dias de cami- 
nho do cabo das Correnttes» (fl. 153v, n.º 71). 


2 Reinou de 1588 até 1629. 
2? Reinou de 1629 até 1642. 
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Antropónimos: Diogo de Sousa de Meneses, capitão de Moçambique; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe HI [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Correntes, cabo das; Lisboa*; Moçambique. 


[292] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


Filipe III recebera os assentos da Junta, constituída por ordem real para 
se reformarem as despesas supérfluas e desnecessárias do Estado, que o 
vice-rei conde da Vidigueira enviara em 1627. 

Depois de apreciar os assentos, o rei aprovou e mandou cumprir o refe- 
rente às despesas supérfluas e desnecessárias no hospital de Diu, de Agosto 
de 1626, relativo aos pagamento dos ordenados e das ordinárias do admi- 
nistrador, físico, cirurgião, oficiais e servidores. 

Aprovou na mesma forma os assentos que a Junta tomara referentes às 
despesas similares realizadas nos hospitais de Damão e Baçaim. 

A Junta pronunciara-se sobre o hábito dos feitores de Diu tomarem as 
despesas das suas contas em pardaus de larins, quando o faziam ordinaria- 
mente em pardaus de mamudes, revertendo a seu favor a diferença de 8% 
na sarrafagem. Neste caso, o rei decidiu que o assunto deveria ser debatido 
na Relação de Goa. Se este costume fosse antigo seguir-se-ia, mas caso se 
tratasse de uma novidade a Relação decidiria por votação dos seus desem- 
bargadores qual seria a forma de pagamento a adoptar. 

No assento de Novembro de 1626, referente ao pagamento dos soldados 
de Diu, fora decidido que seria levado em conta aos feitores o que pagas- 
sem aos soldados, ainda que na Matrícula não tivessem título em que lhes 
fosse feito desconto. O rei não admitiu inovações na matéria e indeferiu 
este assento porque ia contra O regimento vigente, cuja aplicação só seria 
dispensada em caso de guerra (fl. 154, n.º 72). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Baçaim; Damão; Diu; Goa; Lisboa*. 


[293] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira dera informações, em 1627, relativas a 
uma petição da Câmara de Goa, a qual pedira ao monarca que os «mesqui- 
nhos» que vendiam fruta localmente não fossem obrigados a fazer avença 
com os rendeiros dos mantimentos. 


13% 


O rei aprovou a deliberação de D. Francisco da Gama e recomendou ao 
conde de Linhares que não introduzisse inovações na matéria (fl. 156, n.º 73). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[294] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O vigário-geral da Ordem de São Domingos em Goa enviara uma repre- 
sentação a Filipe III, solicitando ao soberano a construção do novo mos- 
teiro prometido aos dominicanos de Moçambique. Estes não possuíam casa 
desde que lhes fora derrubada a anterior, porque constituía uma ameaça 
para a fortaleza em caso de cerco. Filipe II ordenara que erigissem outra 
casa, o que não se verificara até então. Os dominicanos de Moçambique re- 
colhiam-se em casas particulares. 

O rei incumbiu o conde de Linhares de providenciar a construção do 
mosteiro dominicano em Moçambique, como fora prometido, logo que 
houvesse disponibilidades financeiras (fl. 158, n.º 74). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II; Filipe HI [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; vigário-geral da Ordem de São Domingos. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[295 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Em 1627, D. Filipe, que se intitulava rei das ilhas de Maldiva [Maldivas] 
e sua mãe, D. Francisca de Vasconcelos, enviaram ao monarca cada um sua 
carta, das quais Filipe III enviou cópias a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, para que consultasse o Conselho do Estado da Índia sobre os 
pontos abordados e que lhe enviasse as deliberações tomadas para que o rei 
pudesse tomar a resolução devida. Entretanto o vice-rei deveria tratar D. Fi- 
lipe e a sua mãe, conforme ao seu estatuto, tendo em conta as obrigações 
que o Estado lhes devesse (fl. 160, n.º 75). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Filipe, rei das Maldivas; D. Francisca 
de Vasconcelos; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Maldiva [Maldivas]. 


[296] 1629, Março 20, Madrid 


O vice-rei conde da Vidigueira comunicara, em 1628, que recebera um 
aviso de Diogo de Melo de Castro [capitão-geral da costa do Coromandel] 
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que os holandeses pediam doze mil pardaus para saírem da sua fortaleza de 
Paleacate [Pulicat]. 

O rei decidiu que dada a importância desta matéria o conde de Linhares 
poderia retirar aquela quantia do dinheiro do socorro que levara consigo 
para o Estado da Índia ou de qualquer outra fonte, porque não era desejá- 
vel que o negócio não se realizasse por falta de dinheiro. Este assunto deve- 
ria ser tratado com todo o segredo (fl. 162, n.º 76). 

Antropónimos: Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da costa 

do Coromandel; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 

de Linhares. 


Topónimos: Madrid*; Paleacate [Pulicat]. 


[297] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Filipe III ordenara ao vice-rei conde da Vidigueira para que introduzisse 
o direito do consulado na alfândega de Diu, tal como o fora nas restantes 
aduanas do Estado da Índia. Na sua resposta de 1627, D. Francisco da Gama 
comunicara que a situação de Diu não era de feição a que fosse estabelecido o 
consulado, porque muitos mercadores tinham saído da cidade e os que per- 
maneceram encontravam-se muito debilitados. Como a maioria da população 
de Diu era gentia não conviria impor aquele direito, porque o Estado se arris- 
caria a ficar sem rendimentos com a saída dos restantes mercadores gentios, 
uma vez que não existiam mercadores portugueses que os substituíssem. 

O rei remeteu este assunto ao conde de Linhares para analisar com os 
conselheiros do Estado da Índia as razões do conde da Vidigueira em não 
introduzir a imposição do consulado em Diu, cujas resoluções deveria en- 
viar ao soberano para final determinação (fl. 164, n.º 77). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Diu; India; Lisboa*. 


[298] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


O desembargador Pêro Álvares Pereira informara o rei, em 1627, sobre a 
situação das fortificações em Barcelor [Basrur] e em Mangalor [Mangalore], 
onde fora com alçada. 

O rei enviou uma cópia dessa carta ao conde de Linhares para que pro- 
vesse aquelas fortalezas do necessário, conforme o apontado por Pêro Álva- 
res Pereira, segundo achasse conveniente (fl. 166, n.º 78). 
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s.d., s.l. 


«Que se de a Dioguo de Sousa de Meneses que uai para o Canara a 
jnstrução de Sua Majestade e a carta do desembargador Pero Alvares Pe- 
reira, para se informar do conteudo nella [...]» (intra fls. 166 e 167). 


Carta do desembargador Pêro Álvares Pereira para Filipe III. 


1627, Março 6, s.l. 


O desembargador comunicou ao rei o mau estado de conservação em | 
que encontrara as fortalezas de Barcelor [Basrur] e de Mangalor [Manga- 
lore], e da necessidade que havia em as restaurar e conservar para manter O 
prestígio do Estado da Índia na área, e evitar que mouros e gentios as des- 
prezassem e que os seus reis as cercassem. Neste caso, certamente, lhes seria 
enviado socorro de gente e dinheiro como ficara demonstrado por ocasião 
do cerco que a rainha de Olala tinha montado a Mangalor, com o que essa 
praça ficara muito depauperada. 

À situação dessa fortaleza, com a sua traça antiquada, com o mau estado 
de conservação dos seus muros, com a falta de artilharia, dificultava a sua 
resistência a um cerco. Pelo seu regimento o presídio era constituído por 
vinte soldados e trinta peões, mas na realidade Pêro Álvares Pereira não en- 
contrara lá soldados e só se deparara com seis ou sete peões, porque o capi- 
tão se tinha entendido com alguns casados aos quais pagava 4 são tomés 
anuais (cerca de doze xerafins) e ficava com o resto das ordinárias. 

A fortaleza de Barcelor estava melhor situada, tinha boas peças de arti- 
lharia mas não tinha pólvora 6u munições, e Vencatapa Naique [Venkka- 
tapa Nayaka] poderia colocar a praça em perigo e impedir qualquer tenta- 
tiva de a socorrerem. Durante o Inverno a administração de Goa enviava 
dinheiro para pagarem quartéis e seis meses de mantimentos a trinta casa- 
dos dessa fortaleza. Os vice-reis mandavam invernar em Barcelor trinta sol- 
dados, aos quais pagavam quatro meses de mantimentos e bastava pagarem 
mais dois meses para que essa praça tivesse um presídio permanente. 

A importância de Mangalor adviera-lhe do arroz, ferro e drogas que pas- 
savam pela sua alfândega, onde pagavam 3% de direitos, mas os rendimen- 
tos alfandegários diminuíram porque os muçulmanos e os hindus já não a 
frequentavam devido à imposição de cinco tostões que os capitães introdu- 
ziram por cada corja de arroz e de areca que saía da fortaleza, à excepção 
do que ia a Goa, ao qual cobravam dois tostões por corja. 

Pêro Álvares Pereira sugeriu que não saíssem de Mangalor os oitocentos 
fardos de arroz de páreas anuais, e que ficassem ali para uma emergência, e 
que, no ano seguinte, ficasse na praça parte das novas páreas e enviassem o 
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arroz velho para a Ribeira das Galés de Goa. O desembargador sugeriu, 
ainda, que reformassem o presídio e poupassem nas suas despesas, para O 
que empregariam entre dez a quinze casados e outros tantos naiques como 
guarnição permanente; para além de proibirem os capitães de tributarem o 
arroz e a areca, de modo a reactivar o comércio local. 

Para evitarem as dificuldades verificadas no decurso do último cerco que 
Ventacapa Naique e a rainha de Olala fizeram a Mangalor, o desembargador 
apontou a necessidade de mudarem a localização da fortaleza para o outeiro 
de São Francisco, para o qual os seus moradores já tinham oferecido dez mil 
pardaus. Contudo, Pêro Álvares Pereira opinou que era preferível consigna- 
rem as receitas da venda de uma viagem de Moçambique para esta transfe- 
rência, a empregarem os oitocentos fardos de arroz das páreas anuais. 

Na opinião do desembargador também era preferível, no caso de Barcelor, 
mudarem a localização da fortaleza para a ilha de Cambolim, que pelo seu 
valor estratégico guardaria a entrada do Canará com quatro canhões e dez a 
doze soldados, a reformarem a praça existente como o faziam o capitão, o vi- 
gário e o tesoureiro por ordem do vice-rei conde da Vidigueira. Para além 
dessa vantagem estratégica, o Estado da Índia poderia recrutar aí marinheiros 
para as suas armadas e o rei poderia erigir celeiros de arroz e uma alfândega, 
com os quais os seus rendimentos aumentariam para mais de vinte mil xera- 
fins. Para o desiderato da nova fortaleza mais valia suspenderem as obras que 
decorriam em Barcelor com a imposição de cinco bazarucos [por fardo de ar- 
roz) e prepararem capitais para a nova construção em Cambolim com o pro- 
vento da venda de uma viagem de Moçambique, que se aplicariam quando 
morresse Ventacapa Naique e os seus reinos entrassem em convulsão. 

Nas considerações finais para o soberano, Pêro Álvares Pereira insistiu na 
reparação das referidas fortalezas para se conservarem após a morte de 
Ventacapa Naique (fls. 167-168v, n.º 78) 

Antropónimos: Diogo de Sousa de Meneses; duque de Villahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.]; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Pêro Amaral Pimenta, desembargador da Relação 
de Goa; rainha de Olala; Venkkatapa Nayaka, rajá de Ikkery. 

Topónimos: Barcelor [Basrur]; Cambolim, ilha de; Canará; Goa; Lisboa*; 


Mangalor [Mangalore]; Moçambique. 


[299] 1629, Fevereiro 6, Lisboa? 


Filipe III, tendo recebido uma petição do desembargador Pedro Álvares 
Pereira para que lhe fosse feita mercê pelos seus serviços prestados à Coroa 


» Esta cópia foi escrita, provavelmente, por Pêro Barreto Resende, secretário do conde de Linhares, 
segundo ordem do vice-rei. 
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na Índia, decidiu conceder-lha quando fosse ao Reino. Essa resolução foi 
comunicada ao conde de Linhares para que a transmitisse ao desembarga- 
dor til, MI, o 28). 

Ao cimo: «Copia de carta de Sua Magestade. À propria a deu o conde 
[de Linhares] meu senhor em Moçambique ao desembargador Pedr[0] Alua- 
res Pereira.» 

Antropónimos: Filipe II; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 

Pedro Álvares Pereira, desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique; Reino [Portugal]. 


[300] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Uma carta real de 13 de Abril de 1626, para o vice-rei conde da Vidi- 
gueira, ordenara que só entregasse as capitanias das fortalezas construídas 
recentemente, particularmente Triquilimale [Trincomali], a pessoas idóneas 
para a consolidação da presença portuguesa e que os providos só entrariam 
quando estivesse segura. 

Na sua resposta de 1627, D. Francisco da Gama referira-se aos esforços 
que realizara para remover Matias Corte Real da capitania de Triquilimale 
e para o prover noutro cargo. 

Filipe HI recordou a D. Miguel de Noronha que o espírito da carta de 1626 
fora a defesa da fortaleza de Triquilimale e que o conde da Vidigueira se ex- 
cedera ao retirar do cargo Matias Corte Real, uma vez que se este capitão 
não reunisse as condições necessárias, D. Francisco da Gama poderia tê-lo 
destituído utilizando a legislação comum. O monarca encarregou o conde de 
Linhares de aplicar a ordem de 1626 nesta questão, conforme achasse mais 
conveniente para o aumento daquela capitania (fl. 173, n.º 80). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Matias Corte Real, capitão 


de Triquilimale; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”; Triquilimale [Trincomali]. 


[301] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Os providos com a capitania de Moçambique queixaram-se ao rei do 
prejuízo que receberam com o aforamento que o vice-rei conde da Vidi- 
gueira fizera a João Coelho Freire, do trato das ilhas de Angoxa [Angoche] 
e rios anexos. Os queixosos enviaram a sentença favorável que receberam 
no caso que tiveram com os capitães de Moçambique a esse respeito. 
Depois de vista a queixa o monarca revogou o aforamento que concedera | 
a João Coelho, por carta de 13 de Fevereiro de 1625, mas ordenou ao 
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conde de Linhares que apreciasse o caso com o arcebispo de Goa [D. Frei 
Sebastião de São Pedro] e com o Conselho do Estado, e enviasse os respec- 
tivos pareceres ao soberano (fl. 175, n.º 81). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 


e vice-rei do Estado da Índia; João Coelho Freire; D. Miguel 


de Noronha, conde de Linhares; D. Frei Sebastião de São Pedro, 
arcebispo de Goa. 


Topónimos: Angoche, ilhas de e rios anexos; Lisboa*; Moçambique. 


[302] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


O rei tomara conhecimento de uma provisão do vice-rei conde da Vidi- 
gueira que permitira a saída de reales para a outra banda [Pondá), mediante o 
pagamento de uma taxa de 2%, apesar de existirem proibições neste sentido. 

Filipe III, na sua carta de 13 de Março de 1626, ordenara a D. Francisco 
da Gama que consultasse a edilidade, a Relação de Goa e o Conselho da 
Fazenda do Estado da Índia, cujas deliberações deveria enviar juntamente 
com os pareceres que os Conselhos do Estado e da Fazenda tomaram 
aquando da sua decisão, e que suspendesse até ordem em contrário a apli- 
cação da referida provisão. 

Na sua resposta de 1627, o conde da Vidigueira não enviara nenhum dos 
pareceres requeridos anteriormente e as suas justificações foram insuficien- 
tes para esclarecerem as dúvidas existentes sobre a provisão. O monarca es- 
tranhou, ainda, que o vice-rei não tivesse suspendido a sua execução. 

Assim, o rei ordenou ao conde de Linhares que suspendesse a provisão 
até serem apreciadas as posições da Câmara, da Relação de Goa e do Con- 
selho da Fazenda relativas às leis existentes sobre a saída de reales do Es- 
tado 17%, vu 82). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Pondá. 


[303] 1629, Fevereiro 6, Lisboa 


D. Francisco da Gama enviara em 1627 uma carta ao rei, na qual referira 
que tinha nomeado um secretário português para o rei [rajá] de Cochim 
[Vira Kerala Varma], com cem pardaus de ordenado. Porém, o conde da Vi- 
digueira descobrira, posteriormente, que o indigitado era cristão-novo, ra- 
zão pela qual revogara a provisão. 
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Por outras vias o rei foi informado que o nomeado fora Gonçalo Rodrigues 
do Vale, o qual, conforme o próprio rei de Cochim afirntara ao arcebispo de 
Cranganor [D. Estêvão de Brito], não lhe convinha para o seu serviço. 

Filipe III aprovou o procedimento do conde da Vidigueira e ordenou ao 
conde de Linhares que caso o rei de Cochim pedisse um novo secretário 
reunisse as condições necessárias para que o confirmasse. Se o rei de Cochim 
não abordasse o assunto, D. Miguel de Noronha não deveria insistir na no- 
meação de um secretário (fl. 179, n.º 83). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

D. Estêvão de Brito, arcebispo de Cranganor; Filipe III /ass.]; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; Gonçalo Rodrigues do Vale; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; [Vira Kerala Varma], rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[304] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Filipe III, tendo visto que as mercês que o vice-rei conde da Vidigueira fi- 
zera de 5 de Março de 1623 a Janeiro de 1624 não estavam de acordo com 
os regimentos e ordens, em carta de 26 de Fevereiro de 1626, pedira escla- 
recimentos. D. Francisco da Gama respondera em 1627, mas não satisfizera 
os pedidos reais, particularmente os respeitantes às adições nas mercês e à 
condição das pessoas que podiam ser concedidas. 

O monarca estranhara ainda que o secretário do Estado não tivesse redi- 
gido o livro das mercês conforme as especificações necessárias, pelo que o 
conde de Linhares deveria advertir para que de futuro o fizesse. 

O conde da Vidigueira também não esclarecera o monarca sobre a ordi- 
nária de trinta mil réis que dera a Sebastião de Semilaga. Esta e outras ordi- 
nárias, dadas em situação semelhante, deveriam ser cobradas a quem as f- 
zera. D. Francisco da Gama não poderia ter lançado os cento e cinco 
xerafins que dera ao arménio Simão de Sousa e a João Fernandes Leitão, na 
rubrica das despesas com as embaixadas, mas sim nos trinta mil cruzados 
que os vice-reis podiam dar de mercê. Filipe III achou excessivo os dois mil 
xerafins dados a D. Filipe Lobo, que fora enviado como embaixador ao 
Idalcão [Ibrahim “Adil Shãh TI], face a anteriores embaixadas, apesar de o 
conde da Vidigueira se ter escudado nos pareceres dos Conselhos do Estado 
e da Fazenda, porque estes órgãos não podiam legislar nesta matéria. Filipe 
WI não aprovou as mercês que o conde da Vidigueira fizera, sem autoriza- 
ção real, de um palmar a Salvador Gonçalves, em três vidas, e do acrescen- 
tamento no ordenado de Francisco Peixoto, capitão do baluarte de São Je- 
rónimo de Damão. O rei também não concordou com a libertação de uma 
escrava, mas acabou por aprová-la. 


144 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


O conde de Linhares deveria transmitir aos membros dos Conselhos do 
Estado e da Fazenda que as futuras deliberações que fizessem sobre mercês 
seriam cobradas das suas bolsas e deveria cumprir o estipulado sobre as no- 
meações para cargos na vagante dos providos, assim como sobre os alvarás 
de lembranças e passagem de provisões (fl. 181-181v, n.º 84). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [fass.j; 

Filipe HI [ass.]; D. Filipe Lobo, embaixador ao Idalcão; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; Francisco Peixoto, capitão do baluarte de São Jerónimo 
de Damão; [Ibrahim “Adil Shãáh], sultão de Bijapor; João Fernandes 
Leitão; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Salvador 
Gonçalves; Sebastião de Semilaga; Simão de Sousa. 


Topónimos: Damão; Lisboa*. 


[305] 1629, Março 20, Madrid 


Filipe II passara uma provisão para serem pagos os ordenados em atraso 
ao bispo de Malaca com os primeiros rendimentos dos direitos cobrados às 
embarcações provenientes da China e não às do Coromandel. 

O vice-rei conde da Vidigueira transmitira ao rei, em 1627, os inconve- 
nientes no cumprimento da provisão, ao que acrescera o facto de o bispo 
ter recolhido os dízimos de Malaca que pertenciam à Fazenda Real, sendo 
do parecer que o pagamento deveria ser suspenso. O bispo de Malaca, em 
carta ao soberano, também se referira aos dízimos e reclamara a aposenta- 
doria que os seus antecessores tinham recebido. 

O soberano avisou o conde de Linhares para que quando terminasse o 
caso dos dízimos entre o bispo e o cabido de Malaca com o procurador da 
Fazenda Real, e havendo sentença judicial favorável à Fazenda, os ordena- 
dos em atraso seriam compensados pelos dízimos já cobrados. Caso ga- 
nhasse o bispo e o cabido, a Fazenda pagaria os ordenados em atraso em 
dois anos. No tocante à aposentadoria, o bispo de Malaca deveria mostrar 
a provisão conforme recebera tal mercê e enquanto a não mostrasse nada 
lhe seria pago. 

D. Miguel de Noronha deveria enviar a sentença dos dízimos dirigida ao 
Conselho da Fazenda [de Portugal], para que examinasse os argumentos da 
decisão: (fl. 188, mn.” 815). 

Antropónimos: bispo de Malaca; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: China; Coromandel; Madrid*; Malaca. 
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[306] 1629, Janeiro 24, Lisboa” 


O monarca solicitou ao conde de Linhares que, no que lhe fosse possível, 
ajudasse o bispo de Niqueia [Niceia], D. Apolinário de Almeida, que par- 
tira para a Índia, com destino à Etiópia (fl. 185, n.º 87). 


Sue, Sal. 


«Tenho dado conta a Vossa Magestade de como pasou para Dio para 
dali se embargar para Etiopia a que ao despos com muito cristam de [...] 
deu se lhe 2 anos de ordenado vensido e deu se lhe 300 pardaus de ajuda de 
custo» (fl. 186, n.º 14). 

Antropónimos: D. Apolinário de Almeida, bispo de Niceia; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Etiópia; Índia; Lisboa*. 


[307] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] enviara uma carta 
ao rei em 1628, por uma naveta que partira de Cochim, informando que 
queria passar ao Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul], e solicitando embar- 
cações como as que tinham sido dadas aos seus antecessores. 

Filipe III, concordou e ordenou a D. Miguel de Noronha que providen- 
ciasse o necessário para a viagem do prelado (fl. 188, n.º 88). 


s.d., s.l. 


«Eu lhe tinha oferesido toda comodidade e lhe lembrei que he pasado em 
minha companhia a [...] maior. De presente lembrei ao cabido manda lo vi- 
sitador. E o bispo Dom Apolinario de Almeida que pasa a Etiopia ordenei 
crisma lo, como o fes em todas as sidades do Norte [Diu, Damão, Chual, 
Baçaim]» (fl. 189, n.º 25). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul). 


[308] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Filipe II proibira, em carta de 19 de Março de 1626, que os vice-reis e 
governadores do Estado da Índia nomeassem criados seus para o cargo de 
escrivão da Câmara de Goa. 


* Ao cimo encontra-se o escrito «Beccari», o nome do compilador de fontes sobre a Etiópia. 
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Apesar do que o vice-rei conde da Vidigueira escrevera em 1627, o rei de- 
cidiu que a proibição continuava em vigor, pelo que avisou D. Miguel de 
Noronha que assim o cumprisse (fl. 191, n.º 89). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[309] 1629, Março 28, Lisboa 


) O soberano interditara, por diversas ordens e provisões, a cobrança da 
| colecta às mercadorias enviadas do Reino [Portugal] aos homens de negócio 
| do Estado da Índia, com os protestos da Câmara de Goa e dos administra- 
| dores da colecta. 

Em 1628, a edilidade goesa insistira, em carta enviada pela naveta de 
Cochim, que fosse cobrada a colecta. No entanto, Filipe III não cedeu e or- 
denou a D. Miguel de Noronha que fizesse entender aos edis de Goa que a 
não aplicação da colecta aos produtos exportados do Reino era conveniente 
à conservação do comércio da Índia (fl. 193, n.º 90). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Goa; Índia; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[310] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


A edilidade de Goa pedira ao rei a confirmação de uma provisão que o 
conde da Vidigueira passara, a qual autorizava que os cidadãos que morres- 
sem durante a vigência dos seis anos da colecta pudessem deixar em testa- 
mento os cargos que haviam recebido. Essa provisão seguira o modelo de 
uma ordem real que permitira o provimento, por testamento, dos cargos 
dos que morressem na luta contra os inimigos da Europa. Em 1627, a Cã- 
mara goesa voltara a abordar o assunto. 

Vista a consulta, Filipe II indeferiu a pretensão do município e ordenou a 
D. Miguel de Noronha que lhes transmitisse a sua decisão (fl. 195, n.º 91). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Europa; Goa; Lisboa*. 
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[311] 1629, Janeiro 25, Lisboa 


O soberano fora informado que os vice-reis e governadores tinham ad- 
quirido o hábito de asssitirem, em Pangim, à saída das armadas e que da- 
vam «Mesa» aos que se encontravam no local, cuja despesa ascenderia a 
seis mil ou sete mil xerafins. 

Filipe HI proibiu que o fizessem, porque era uma despesa supérflua e com 
esse dinheiro poderiam sustentar os soldados idos do Reino [Portugal] e os 
que invernassem nos fortes da ilha de Goa. D. Miguel de Noronha e os seus 
sucessores poderiam dar «Mesa», mas pagá-la-iam da sua bolsa. Para evi- 
tar tais despesas o vice-rei só iria a Pangim no dia da partida das armadas 
dl SS 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [/ass./; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa*; Pangim; Reino [Portugal]. 


[312] 1629, Março 27, Lisboa? 


Pêro Fernandes de Carvalho, cavaleiro fidalgo da Casa Real, residente em 
Macau, pedira a Filipe III uma mercê pelos serviços prestados à Coroa 
aquando do ataque holandês à cidade em 1622. 

O rei antes de deferir o requerimento pediu informações a D. Miguel de 
Noronha sobre o procedimento do peticionário durante os motins macaen- 
ses contra o capitão-geral D. Francisco Mascarenhas (fl. 199, n.º 93). 


1629, Novembro 13, Goa 


«Confronta com a propria [carta] original esta copia que Sua Excelência 
[o conde de Linhares] me hordenou remetesse ao doctor Sebastião Soares 
Paes, para que se de a Sua Excelencia huma jnformacão por escrito e 
por quatro vias, Goa a 13 de Novembro de 629. Francisco [Correia] Fal- 
cedo (it. TOO. naDB). 


Informação do doutor Sebastião Soares Pais*. | 


1630, Janeiro 7, Goa 


Quando se desencadearam os motins de Macau contra o seu capitão-geral 
D. Francisco de Mascarenhas, os negócios públicos eram conduzidos pela Cà- 
mara e por dez adjuntos, um dos quais fora Pêro Fernandes de Carvalho. 


28 Trata-se de uma cópia da carta original. 
2 No fl. 199v encontra-se escrito transversalmente «dr. Sebastião Soares». 
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Na tarde do primeiro-dia do motim, Pêro Fernandes encontrava-se na 
Câmara onde clamaram contra o capitão-geral e pediram a sua suspensão 
do cargo. Para este fim os edis e os seu adjuntos pediram a D. Francisco 
Mascarenhas que saísse de Macau, caso contrário não se responsabiliza- 
riam pelos danos que sofresse se permanecesse na cidade. Pêro Fernandes 


fora um dos assinantes do requerimento. 

Uma testemunha da devassa certificara que Pêro Fernandes se encontrara 
no bazar no primeiro dia do motim e que empurrara a multidão contra 
D. Francisco Mascarenhas. Todavia, outras testemunhas oculares declara- 
ram que Pêro Fernandes desviara uma espingarda que procurara atingir O 
capitão-geral. 

Outra testemunha declarara que Pêro Fernandes mandara repicar os si- 
nos da igreja da Misericórdia, por altura do ajuntamento do povo no muni- 
cípio e que o fizera porque fora provedor da Santa Casa. Contudo, verif- 
cou-se posteriormente que ele não fora provedor e que na altura dos motins 
quem ocupava o cargo era Francisco de Araújo. 

As únicas culpas formuladas contra Pêro Fernandes de Carvalho foram a 
sua assinatura no requerimento contra o capitão-geral e o facto de os mo- 
tins ocorrerem durante o tempo em que fora adjunto (fl. 199-199v, n.º 93). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.J”; Filipe III; Francisco de Araújo, 
provedor da Misericóridia de Macau; Francisco [Correia?] 
Falcão [ass.)*; D. Francisco Mascarenhas, capitão-geral de Macau; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Pêro Fernandes 

de Carvalho; Sebastião Soares Pais, procurador da Coroa [ass.)”. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Macau. 
Certidão do escrivão dos Feitos da Coroa Diogo Rasquinho. 


[313] 1629, Dezembro 23, Goa 


Diogo Rasquinho, escrivão dos Feitos da Coroa, que passara à China na 
companhia do desembargador Gonçalo Mendes Homem, certificou, a pe- 
dido do procurador da Coroa, Sebastião Soares Pais, que em Macau o de- 
sembargador julgara Heitor da Mota Caldeira pelas ofensas que infligira a 
Jerónimo de Macedo de Carvalho, na igreja de Santo António, e conde- 
nara-o a dois anos de degredo na conquista do Monomotapa [Moçambi- 
que] e ao pagamento de trezentos pardaus de reales para a despesa da al- 


” Assinatura não autógrafa no fl. 199. 
8 Assinatura autógrafa no fl. 199. 
» Assinatura autógrafa no fl. 199v. 
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çada. Heitor da Mota saldara logo a dízima da sentença com o rendeiro da 
Chancelaria, tendo os autos sido entregues na ouvidoria de Macau ao escri- 
vão Afonso Garcês (fl. 200, n.º 94). 


1629, Março 20, Madrid” 


Heitor da Mota Caldeira, moço da Câmara Real residente em Macau, 
pedira ao rei uma mercê pelos serviços prestados à Coroa por ocasião do 
ataque dos inimigos da Europa à cidade, em 1622. 

Em virtude de informações recebidas envolverem Heitor da Mota nos 
motins locais contra o capitão-geral D. Francisco de Mascarenhas e no 
atentado contra Jerónimo de Macedo [de Carvalho], Filipe III pediu a 
D. Miguel de Noronha que lhe enviasse um relatório com as acções do peti- 
cionário para que pudesse decidir sobre a petição (fl. 201, n.º 94). 


1629, Novembro 13, Goa 


«Confronta com a própria carta original esta copia que sua Excelencia [o 
conde de Linhares] me hordenou remetesse ao doutor Sebastião Soares Paes, 
Goa a 13 de Novembro de 629. Francisco [Correia] Falcão» (fl. 201, n.º 94). 


Informação do doutor Sebastião Soares Pais. 


1630, Janeiro 12, Goa 


Por ocasião dos motins de Macau contra o capitão-geral D. Francisco 
Mascarenhas, a cidade era administrada pela municipalidade e por dez ad- 
juntos, um dos quais era Heitor da Mota Caldeira. Na tarde do primeiro 
dia alguns particulares juntaram o povo contra o capitão-geral e procura- 
ram suspendê-lo do cargo, para cujo efeito redigiram um requerimento no 
qual pediram a D. Francisco Mascarenhas que embarcasse, uma vez que 
não se responsabilizariam caso permanecesse em Macau. À participação de 


Heitor da Mota nos motins reduzira-se à assinatura no requerimento. 

No caso do atentado contra Jerónimo de Macedo de Carvalho, o desem- 
bargador Gonçalo Mendes Homem passara à China com alçada e conde- 
nara Heitor da Mota a dois anos de degredo na conquista do Monomotapa 
[Moçambique] e ao pagamento de trezentas patacas para as despesas da al- 
çada. O réu pagara imediatamente os dízimos da sentença à Chancelaria, 
conforme testemunhara o escrivão Diogo Rasquinho. 

Os desembargadores da Relação de Goa, que na Índia tinham as compe- 
tências dos do Paço, juntamente com o vice-rei conde da Vidigueira, em 


* Cópia da carta original. 


150 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


s de Novembro de 1627, comutaram a pena de degredo de Heitor da 
Mota no pagamento de quinhentos xerafins, metade para as despesas da Jus- 
tiça e metade para as obras pias. Heitor da Mota saldara imediatamente 
a quantia, que foi carregada em receita aos tesoureiros da época (fl. 201- 
-201v, n.º 94). 
Antropónimos: Afonso Garcês, escrivão da ouvidoria de Macau; 

Diogo Rasquinho, escrivão dos Feitos da Coroa [ass./*'; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass./”; Filipe III [ass.J*; 

Francisco [Correia?] Falcão [ass.]'*; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 

Mascarenhas, capitão-geral de Macau; Gonçalo Mendes Homem, 

desembargador da Relação de Goa; Heitor da Mota Caldeira; 

Jerónimo de Macedo de Carvalho; D. Miguel de Noronha, conde 

de Linhares; Sebastião Soares Pais, procurador da Coroa [ass.|*. 
Topónimos: China; Europa; Goa*; Macau; Madrid; Monomotapa 


[Moçambique]. 


[314] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Em 1627 o arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] enviara 
uma carta ao rei, onde se queixara da situação em que encontrara os fléis e 
as igrejas de Bardês, derivada do desconhecimento da língua nativa pelos 
seus párocos franciscanos, uma vez que o mesmo não se passava nas paró- 
quias administradas pela arquidiocese. Isto ocorria por causa do modo 
como nomeavam os franciscanos, sem a aprovação ordinária e por breves 
anteriores ao concílio tridentino. 

Filipe HI remetera o assunto à Mesa da Consciência e Ordens, para que 
fosse visto numa junta que, para além dos seus deputados, incluía sete letra- 
dos, canonistas e teólogos. À junta declara válidos os breves, apesar da le- 
gislação posterior do Concílio tridentino, tal como o fizera o último defini- 
tório da Ordem de Cristo aprovado pelo monarca, no seu capítulo 12, 


parágrafo 4.º Em consequência, o monarca ordenou a D. Miguel de Noro- 
nha que se cumprissem os breves e que transmitisse a decisão da junta aos 
franciscanos e ao arcebispo de Goa. Todavia, o rei autorizou o arcebispo a 
examinar os candidatos fransciscanos para verificar os seus conhecimentos 
em línguas locais antes de serem providos nas paróquias (fl. 203, n.º 95). 


3% Assinatura autógrafa no fl. 200. 

2 Assinatura não autógrafa no fl. 201. 
» Assinatura não autógrafa no fl. 201. 
* Assinatura autógrafa no fl. 201. 

3 Assinatura autógrafa no fl. 201v. 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe HI [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Bardês; Goa; Lisboa”. 


[315] 1629, Janeiro 25, Lisboa* 


O vice-rei conde da Vidigueira referira-se, em 1626, a assuntos do mos- 
teiro de Santa Mónica de Goa, nomeadamente ao número máximo de frei- 
ras, aos seus dotes e heranças e às rendas que lhe seriam aplicadas. Com 
essa carta seguira uma informação de D. Frei Sebastião de São Pedro, admi- 
nistrador do mosteiro, relativa às respostas da abadessa e das religiosas. 

Filipe HI fixou em cem o número de freiras que lhes era permitido pelo 
breve da sua confirmação e revogou a disposição contrária de 23 de Março 
de 1624. Mais decidiu o monarca que o mosteiro só disporia de rendas em 
bens não foreiros à Fazenda Real, até ao limite de oito mil cruzados e não 
poderia herdar mais do que o dote das religiosas, mil pardaus. Caso as reli- 
giosas não possuíssem herdeiros directos, o mosteiro poderia receber bens 
de raiz em herança, mas teria de os vender em leilão público, à mais alta li- 
citação, de acordo com a Ordenação, e só o dinheiro resultante da venda 


reverteria para Santa Mónica. 

D. Miguel de Noronha deveria transmitir a resolução ao arcebispo e às re- 
ligiosas. Na caso de haver venda seria lavrada uma escritura na presença do 
arcebispo de Goa, do procurador da Coroa [Sebastião Soares Pais] e do pro- 
curador da Fazenda, segundo a vontade expressa pelo soberano e que se man- 
teria inalterável. O procurador da Fazenda teria de enviar uma cópia da escri- 
tura para que fosse confirmada pelo papa [Urbano VIII] (fl. 204, n.º 96). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 


Filipe IN [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde | 
de Linhares; Sebastião Soares Pais, provedor da Coroa; Urbano VIII. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[316] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


Filipe II encarregara os vice-reis, por diversas vezes, de tratarem com o 
provincial dos jesuítas a entrega da administração do hospital de Moçambi- 
que aos padres da Companhia de Jesus, a última das quais fora em carta de 
15 de Abril de 1626 dirigida ao conde da Vidigueira. 

Na sua resposta de 1627, D. Francisco da Gama comunicara ao monarca 
que os jesuítas não podiam aceitar a administração do hospital de Moçam- 


* No fl. 205 encontra-se a 3.º via autógrafa desta carta. 
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bique, uma vez que este ainda não se construíra, para além de considerarem 
insuficiente o dinheiro posto à disposição para a obra. O conde da Vidi- 
gueira encarregara O capitão de Moçambique e os oficiais da fortaleza de 
encontrarem outras fontes para financiar a feitura do hospital, uma vez que 
os jesuítas não aceitaram a sua administração antes da sua conclusão. 

D. Miguel de Noronha recebeu ordens para erigir o hospital de Moçam- 
bique com o dinheiro que encontrasse disponível na fortaleza e entregar o 
seu governo aos jesuítas (fl. 208, n.º 97). 


s.d., s.l. 


«O meu secretario dara os papeis do que sobre isto deixei ordenado e 
nesa conformidade se respondera a Sua Magestade» (fl. 209, n.º 97). 


s.d., s.l. 


«Que se faça a obra do ospittal de Mocambique, e se effectue e <se> en- 
carregue a administração aos padres da Companhia [de Jesus)» (fl. 210v, 
a DI). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[317] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


Foram apresentados ao rei os inconvenientes que surgiam quando as cer- 
tidões de serviço admitidas a despacho eram lavradas por quem o não po- 
dia fazer e que resultavam de negociações entre as duas partes, recompen- 
sando assim pessoas que não tinham prestado serviços à Coroa. 

Para evitar esta situação o monarca decidiu entregar a apreciação das 
certidões para despacho das mercês aos desembargadores da Casa da Supli- 
cação, para verificarem se estavam de acordo com os regimentos e ordens. 

O mesmo princípio deveria ser aplicado no Estado da Índia, para cujo 
fim o conde de Linhares mandaria investigar na Secretaria do Estado a 
forma como se tratara nos últimos quarenta anos o despacho das certidões. 
D. Miguel de Noronha entregaria esses papéis a dois desembargadores da 
Relação de Goa, que se pronunciariam sobre os que não estivessem de 
acordo com as leis, dos quais fariam uma relação a enviar ao soberano. 
Com esta carta seguira uma cópia da lei de Filipe II, de 1609, referente à 
forma como deveriam ser passadas as certidões de serviço (fl. 211, n.º 98). 
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1609, Julho 24, Madrid” 


Lei de Filipe II, sobre a passagem de certidões de serviços prestados à 
Coroa na Índia, no Brasil, ou em outras partes do Ultramar e aos que servi- 
ram nas armadas, para evitar os abusos verificados. 

As certidões de serviço seriam passadas pelo escrivão ou pelo secretário 
dos capitães das fortalezas no Ultramar, pelo escrivão da nau em que se- 
guissem ou pelo secretário do capitão-geral ou do capitão-mor das armadas 
da Coroa, e nelas constaria o tempo e a qualidade do serviço. Os mestres de 
campo e outros capitães seguiriam este modelo. O capitão-geral e o capi- 
tão-mor também teriam de assinar as certidões. 

As certidões por serviços prestados na Índia, Brasil, Angola e em São 
Tomé teriam de ser passadas até um ano após a data da acção militar em 
que os requerentes entrassem. As certidões por serviços prestados no Reino 
[Portugal], nas armadas das costas [portuguesas], Ilhas [Açores, Madeira] e 
lugares de África [São Jorge da Mina, Cabo Verde, Guiné] seriam passadas 
até seis meses após o fim do serviço. Uma vez ultrapassados estes limites 
temporais não seriam aceites. 

Os oficiais que passassem documentos de outra forma ou que prestassem 
falsas declarações, o soberano admoestá-los-ia e incorreriam num processo 
judicial. O mesmo sucederia aos secretários, a cujo cargo estava o despacho 
das certidões. 

Esta lei, assinada pelo monarca, seria remetida ao vice-rei do Estado da 
Índia [Rui Lourenço de Távora], ao governador do Brasil e aos outros go- 
vernadores ultramarinos, para a publicitarem pelas Chancelarias e a regista- 
rem nos respectivos livros. O chanceler-mor [do Reino] ficava encarregado 
de a publicar e de a enviar às cabeças de comarcas do Reino, ao presidente 
do Desembargo do Paço, ao regedor da Casa da Suplicação, ao governador 
da Casa do Porto, aos corregedores, desembargadores e ouvidores das Rela- 
ções [do Reino] e aos corregedores, provedores, juízes e outros oficiais de 
Justiça do Reino. Francisco Pereira Betencourt mandou escrever a presente 
leia António de Almeida (fl. 212, n.º 98). 

Antropónimos: António de Almeida; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.J*; Filipe II [ass.Pº; Filipe III [ass.]“”; Francisco 


Pereira Betencourt; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 


” Esta lei de Filipe II de 1609 foi incluída num alvará de 28 de Janeiro de 1611, que foi publica- 
do por Raimundo António de Bulhão Pato, Documentos Remetidos da Índia ou Livros das Monções, 
vol. 11, doc. n.º 164, pp. 14-16. 

* Assinatura autógrafa no fl. 211. 

* Assinatura não autógrafa no fl. 212. 

*º Assinatura autógrafa no fl. 211. 
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Rui Dias de Mascarenhas /ass.!'': Rui Lourenço de Távora 
b) 3 


vice-rei do Estado da Índia”. 

Topónimos: África, lugares de [Cabo Verde, Guiné, São Jorge 
da Mina]; Angola; Brasil; Ilhas [Açores, Madeira]; Índia; Lisboa*; 
Madrid; Porto; Reino [Portugal]; São Tomé. 


[318] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Nas vias de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira informara o rei sobre o 
ocorrido em 1624 no convento dominicano de São Tomás em Goa. Por ne- 
cessidade tinha sido armazenada pólvora numa dependência e no decurso 
de uma tempestade um raio atingira o depósito que explodira e arruinara o 
convento. D. Francisco da Gama dera aos dominicanos mil cruzados para 
as obras de reparação. O vigário-geral dos dominicanos também relatara ao 
monarca o sucedido. 

Filipe III, considerando a necessidade das obras, ordenou a D. Miguel de 
Noronha que lhe pagasse uma ordinária, mas apenas se os mil xerafins que 
o conde da Vidigueira dera ao convento em nome do monarca fossem insu- 
ficientes para a sua conclusão (fl. 215, n.º 99). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; vigário-geral da Ordem de São Domingos. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[319] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Os mordomos da igreja de São Lourenço da aldeia de Mercorim [Mer- 
curim], na ilha de Goa, enviaram uma representação ao rei, na qual afirma- 
ram que possuíam desde 1590 uma botica e um bangaçal de betel e manti- 
mentos, que tinham erigido em terrenos devolutos à custa da paróquia. 
Tanto a botica como o bangaçal nunca haviam sido incorporados na Fa- 
zenda Real, nem constituíam uma ameaça aos rendeiros e até pagavam três 
pardaus de foro. O vedor da Fazenda incorporara a botica e bangaçal nas 
rendas reais sem consultar os mordomos, pelo que pediram a Filipe II a de- 
volução da botica e o pagamento das suas receitas desde o dia em que a ti- 
raram à paróquia. 

O rei remeteu o caso a D. Miguel de Noronha para que o resolvesse na 
presença dos requerentes e do provedor da Fazenda, conforme fosse justo 
(fl. 217, n.º 100). 


“! Assinatura autógrafa no fl. 212. 
“º Foi vice-rei do Estado da Índia de 1609 até 1612. 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe HI [/ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa*; Mercorim [Mercurim]. 


[320] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta de 28 de Fevereiro de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira 
comunicara ao soberano que fizera mercê à órfã D. Isabel Abranches, que 
partira para o Oriente em 1622 para se matrimoniar com Nicolau de Abreu 
Melo, do cargo de escrivão da Fazenda de Goa, com a condição de ser con- 
firmada pelo rei. 

Filipe III informou o conde de Linhares que indeferira a petição dos re- 
querentes, porque D. Francisco da Gama baseara a sua mercê numa carta 
real de 20 de Fevereiro de 1626, a qual revogara o assento da Relação de 
Goa de Setembro de 1618, que permitira tais doações a órfãs mediante pos- 
terior aprovação real, mas que não se aplicava ao cargo em questão, nem 
aos que o monarca provia por eleição. O soberano revogou, novamente, o 
assento da Relação de 1618 e todos os provimentos feitos a dotar órfas, 
posteriores à recepção, em Goa, da carta real de 20 de Fevereiro de 1626. 

D. Miguel de Noronha deveria procurar para Nicolau de Abreu um 
cargo similar ao que perdera para dote da sua esposa (fl. 219, n.º 101). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Isabel Abranches; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Nicolau de Abreu de Melo. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. | 


[321] 1629, Março 29, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Goa pediram ao soberano a revogação da proi- 
bição que o vice-rei conde da Vidigueira passara a interditar aos cidadãos e 
moradores de Goa o porte de lanças durante a noite. A edilidade pedira, 
ainda, a confirmação de outra provisão de D. Francisco da Gama que per- 
mitira aos cidadãos e moradores de Goa o uso de espingardas de pederneira 
e a sua saída para fora da cidade. 

Depois de analisar a informação recebida, o monarca deferiu ao munici- 
pio o porte nocturno de lanças aos seus moradores e cidadãos. Quanto à 
questão das espingardas de pederneira, ordenou a D. Miguel de Noronha 
que debatesse o assunto com o Conselho de Estado, considerando se valeria 
a pena ter um corpo de espingardeiros preparados em caso de necessidade 


(A. 221, n.º 102). 
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Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass.]; duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe HI; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[822] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


| Cartas reais de 1624 e de 1626 determinaram que as receitas do 1%, do 
consulado e da renda dos mantimentos das cidades do Norte [Diu, Damão, 
Baçaim, Chaul] e de Cochim se aplicariam à fundição de artilharia para sua 
defesa, o que se manteria em vigor até que as suas fortalezas estivessem 
equipadas. 

Em carta de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira informara que dera se- 
guimento às ordens reais, mas que nas cidades do Norte ainda não se vira 
nenhum efeito, mas que procuraria que o rendimento da colecta fosse com- 
pletamente aplicado na compra da artilharia. 

Filipe III ordenou novamente que os referidos rendimentos fossem desti- 
nados à aquisição de artilharia, por um período de seis anos, cujas receitas 
se colocariam num cofre de três chaves, ficando uma na posse do reitor do 
colégio jesuíta e as outras duas nas mãos dos oficiais de cada uma das edili- 
dades. Findo os seis anos, poderiam pedir prorrogação do prazo o que o rei 
deferiria, caso julgasse conveniente (fl. 223, n.º 103). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul). 


[323] 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


O rei recordou a D. Miguel de Noronha que dada a importância de Ma- 
laca conviria que estivesse provida com o necessário para sua defesa em 
caso de eventuais cercos. O provimento de Malaca deveria ser feito em de- 
vido tempo, tendo em conta as monções. 

Filipe III ordenou ao conde de Linhares que enviasse, anualmente, um rela- 
tório detalhado dos materiais com que abastecera as fortalezas mais importan- 
tes do Estado da Índia: Moçambique, Mascate e Malaca, e que verificasse o 
pagamento dos salários do presídio e se o seu número correspondia ao fixado 
pelo regimento, em caso contrário aplicaria ao capitão daquela fortaleza o cas- 
tigo estipulado pela carta real de 13 de Março de 1623 (fl. 225, n.º 104). 


157 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [/ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Mascate; Moçambique. 


[324] 1629, Janeiro 26, Lisboa 


três mil trezentos e setenta xerafins do cabedal da pimenta para adquirir 
biscoito para a tripulação de duas naus e de um galeão que regressaram ao 
Reino [Portugal] em 1627. Todavia, o vedor-geral vendera o biscoito que 
sobrara da viagem de ida e o que comprara custara mais do que rendera a | 
venda. | 


| 
O vedor-geral da Fazenda de Goa, Miguel Pinheiro Ravasco, utilizara 


O rei ordenou a D. Miguel de Noronha que investigasse a venda e com- 
pra de biscoito em 1627 e verificasse se a receita da venda fora inferior à 
despesa de aquisição, Miguel Pinheiro Ravasco reporia a diferença do seu | 
bolso (227, ma TOS). | 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); | 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; | 
Miguel Pinheiro Ravasco, vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[925] 1629, Janeiro 1, Lisboa 


A prioresa e as religiosas do mosteiro de Santa Mónica de Goa tinham pe- 
dido autorização ao monarca para receberem o seu sustento sem qualquer en- ! 
trave legal, pelo que Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que consul- 
tasse a Câmara de Goa sobre a matéria e se não houvesse oposição poderia 
passar uma provisão às religiosas, conforme a petição (fl. 228, n.º 106). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 


prioresa do mosteiro de Santa Mónica. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[326] 1629, Fevereiro 8, Lisboa 


Em 1626 Filipe III pedira ao vice-rei conde da Vidigueira que convocasse o 
Conselho do Estado e a Câmara de Goa, para que ambas as instituições le- 
vassem os portugueses residentes no Estado da Índia a comerciarem e a nave- 
garem em navios de alto bordo artilhados, para resistirem ao ataque dos ini- 
migos [europeus], o que facilitaria a comunicação entre os portos asiáticos. 
Na altura pedira-se também a união, dos particulares e das cidades portugue- 
sas do Oriente, em companhias comerciais, emulando os rivais da Europa. 
Conviria ainda que abandonassem a navegação em navios de remos e galeo- 
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tas, porque eram presas fáceis dos inimigos, como se tinha verificado com as 
galeotas provenientes do Sul [arquipélago malaio-indonésio]. 

D. Francisco da Gama respondera que no Estado não existiam particula- 
res com capitais suficientes para formarem a companhia. Todavia, enviara 
uma cópia da carta à municipalidade de Goa, para que, com as outras cida- 
des do Estado, ponderasse a hipótese de formarem uma companhia, com- 
prometendo-se a comunicar ao rei o andamento dessas diligências. 

O rei ordenou a D. Miguel de Noronha que procurasse obter a resposta 
da Câmara relativamente à formação da companhia e que o informasse 
(11. 250, me TOP). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 

Topónimos: Europa; Goa; Índia; Lisboa”; Sul [arquipélago 


malaio-indonésio]. 


[327] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira sugerira ao rei, em 1627, que as pessoas a 
quem fosse prometido o hábito de uma Ordem ou outra mercê, com obri- 
gação de servirem determinado tempo, fossem destinadas à armada de alto 
bordo, e que quem nela servisse passasse à frente dos outros requerentes no 
despacho das mercês. 

Filipe III não aceitou a sugestão de D. Francisco da Gama e ordenou a 
D. Miguel de Noronha que seguisse a legislação sobre a matéria. No en- 
tanto, admitiu que dos oito anos de serviços à Coroa estipulados pelo regi- 
mento, quatro seriam na armada de alto bordo (fl. 232, n.º 108). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe III [/ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[328] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira e o capitão-geral de Malaca António Pinto 
da Fonseca referiram ao rei, nas vias de 1627, a presença da armada do rei 
[sultão] de Achém [Atjeh] [Iskandar Muda] no mar de Malaca. 

Em consequência, Filipe III recomendou de novo a D. Miguel de Noro- 
nha o maior cuidado no aprovisionamento de Malaca, para que a fortaleza 
pudesse resistir a um cerco inimigo e que, se fosse possível, enviasse para O 
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Sul [arquipélago malaio-indonésio] a armada de alto bordo, para expulsar 
os inimigos [holandeses] e conservar a amizade com os soberanos locais. 
O rei salientou, também, a necessidade de vigiar as acções do rei [sultão] do 
Achém, porque ele no passado quebrara as pazes e fá-lo-ia de novo a fim de 
conseguir as suas pretensões (fl. 236, n.º 110). 


Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 


duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; [Iskandar Muda], sultão do Atjeh*; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Achém [Atjeh]; Lisboa*; Malaca; Sul [arquipélago 


malaio-indonésio). 


[329] 1629, Fevereiro 15, Lisboa 


Dados os bons serviços de António de Azevedo de Sande, cidadão de 
Goa, Filipe III provera-o, em 1625, com uma escrivaninha da edilidade goesa 
por três anos, no impedimento do proprietário do cargo, Bartolomeu Soa- 
res de Góis. Por carta de 27 de Fevereiro de 1627, o vice-rei conde da Vidi- 
gueira informara O rei que o provido servia com satisfação. Nestas condi- 
ções, o monarca prorrogou a sua tenência do cargo no fim do triénio, 
enquanto durasse o impedimento de Bartolomeu Soares. Caso António de 
Azevedo não reunisse as condições para o cargo, D. Miguel de Noronha de- 
veria nomear alguém mais habilitado e que tivesse a aprovação da munici- 
palidade goesa (fl. 238, n.º 111). 

Antropónimos: António de Azevedo de Sande, escrivão serventuário 

da Câmara de Goa; Bartolomeu Soares de Góis, escrivão 
proprietário da Câmara de Goa; duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III /ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 

de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[330] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Em 1627, o vice-rei conde da Vidigueira e o arcebispo de Goa, [D. Frei 
Sebastião de São Pedro], enviaram a Filipe HI uma folha com as receitas e 
as despesas consignadas na ilha de Goa e adjacentes [Chorão, Divar, Zuar], 
em Salsete e em Bardês. 

O rendimento da ilha de Goa e adjacentes ascendera a cento e setenta e 
seis mil seiscentos e setenta e três xerafins e quarenta e dois réis que, junta- 


** Reinou de 1607 a 1636. 
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mente com o crescimento da renda da Fazenda na cidade e ilha de Goa no 
valor de vinte mil oitocentos e cinquenta xerafins, totalizaram cento e no- 
venta e sete mil quinhentos e trinta e dois xerafins e quarenta e dois réis. As 
despesas haviam sido de mil cento e trinta e nove mil e oitocentos xerafins, 
uma tanga e quarenta e dois réis, pelo que sobrara cinquenta e sete mil sete- 
centos e vinte e dois xerafins e quatro tangas, mas nas informações consta- 
vam algumas despesas extraordinárias. 

Assim, o rei ordenou a D. Miguel de Noronha que, coadjuvado pelo ar- 
cebispo de Goa, examinasse particularmente se essas receitas se aplicaram a 
outras despesas, para além das da Ribeira das Naus, a que estavam consig- 
nadas, e que lhe enviasse a respectiva informação. Simultaneamente, o rei 
ordenara uma investigação geral, do que deu conhecimento ao conde de Li- 
nhares (q 220 qu” DIZ) 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 

de Linhares; D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 
Topónimos: Bardês; Goa; Goa e adjacentes [Chorão, Divar e Zuar], 


ilha de; Lisboa*?; Salsete. 


[331] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Filipe III ordenou ao conde de Linhares que lhe enviasse uma cópia porme- 
norizada das despesas efectuadas com os cem mil cruzados que o governador 
Fernão de Albuquerque pedira emprestados à Misericórdia de Goa e que ha- 
viam sido carregados em receita a Pêro Nunes Salgado (fl. 242, n.º 113). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Fernão de Albuquerque, governador do Estado da Índia; 
Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Pêro Nunes Salgado. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[332] 1629, Março 25, Lisboa 


A Junta de Ceilão vendera, por conta da Fazenda Real, cento e dez bares 
de canela a D. Diogo Coutinho e cinquenta e quatro bares a António de Pi- 
nho, a qual foi entregue a seus procuradores, que a embarcaram por sua 
conta e risco, tendo-se perdido num naufrágio à saída da barra [em Ceilão]. 
O vice-rei conde da Vidigueira que na ocasião [1622] se encontrava em Co- 
chim, passara-lhes uma provisão em que lhes restituíra a canela perdida, 


“ Foi governador do Estado da Índia de 1619 a 1622. 
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baseando-se no precedente que a referida Junta criara ao entregar cem ba- 
res de canela a Cosme Cardoso, que os perdera. A Junta tivera esse gesto 
porque Cosme Cardoso era pobre e servira muitos anos a Coroa em terras 
singalesas. O vedor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas, duvidara 
da legalidade da medida de D. Francisco da Gama, mas cumprira-a, apesar 
de não ter encontrado vestígio de tal receita nas contas que deixara o seu 
antecessor, Jorge Fernandes de Abreu, pelo que apresentara a culpa deste 
feitor ao conde da Vidigueira. Porém, este ilibara o antigo vedor da Fa- 
zenda de Ceilão. 

Filipe HI ordenou a D. Miguel de Noronha que examinasse este assunto 
na Mesa da Fazenda com o procurador-geral da Fazenda e que comunicasse 
ao soberano o assento tomado e que se informasse se a concessão de licen- 
ças de canela era proibida, qual fora o preço de venda da dita canela e em 
que oficial tinha sido carregada em receita. Este caso deveria ser incluído na 
residência a tirar ao conde da Vidigueira (fl. 244, n.º 114). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 

António de Pinho; Cosme Cardoso; D. Diogo Coutinho; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [/ass.]; Filipe II [ass.J; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; Jorge Fernandes de Abreu; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Lisboa”. 


[333] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira informara o soberano que dos sobejos de 
pimenta das naus de 1627 tinham sido enviados oitocentos quintais para 
Mascate, de acordo com um assento da Mesa da Fazenda. Com a sua venda 
pagar-se-iam as despesas da armada do estreito [de Ormuz] e do presídio de 
Mascate. 

Filipe III recordou ao conde de Linhares que sempre fora proibido o en- 
vio de pimenta para aquela zona [golfo Pérsico] e que essas leis teriam de 
ser rigorosamente cumpridas, pelo que teria de ordenar ao vedor da Fa- 
zenda de Mascate que enviasse uma relação da quantidade de pimenta, res- 
pectiva receita, e em que se despendera. Ao mesmo tempo, o vice-rei man- 
daria efectuar, em Goa, um inquérito para apurar se algum particular 
negociara em pimenta para aquela zona a coberto do envio da especiaria 
em 1627, cujo resultado enviaria ao rei, assim como a relação do vedor da 
Fazenda de Mascate (fl. 246, n.º 115). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 


Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
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e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Mascate; Ormuz, estreito de. 


[334] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


Haviam sido retirados seis mil cruzados do cabedal da pimenta que se- 
guia na nau Santo Amaro, que se perdera frente a Mombaça em 1620, para 
socorrer a respectiva tripulação, tendo sido tomadas como caução duas bo- 
cetas de pedras [preciosas] e seis pacotes de coral que iam na nau capitânia 
de Nuno Álvares Botelho, que se remiriam em Goa junto dos seus proprie- 
tários pelo valor tomado. Os donos das fazendas caucionadas receberam 
uma sentença favorável para lhes ser paga a caução pelo que os seis mil cru- 
zados não foram restituídos ao cabedal da pimenta. 

Em carta de 1623, o rei ordenara ao provedor-mor dos Contos Lançarote 
de Seixas que averiguasse, junto do então feitor de Mombaça, qual a quantia 
retirada dos seis mil cruzados para socorro à tripulação da nau naufragada. 

A 1 de Março de 1625, Filipe III retornara ao assunto e pedira que inqui- 
rissem junto de Nuno Álvares Botelho se, na altura, não existira outra alter- 
nativa ao empréstimo das mercadorias para socorrer a tripulação da nau 
Santo Amaro. Neste caso a despesa seria levada em conta ao então feitor de 
Mombaça. 

A resposta de Nuno Álvares Botelho enviada em 1626, pelo vice-rei 
conde da Vidigueira, não elucidara o ponto requerido pelo monarca, pelo 
que D. Miguel de Noronha deveria envidar, novamente, esforços para obter 
de Nuno Álvares Botelho o esclarecimento do caso (fl. 248, n.º 116). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Lançarote de Seixas, provedor-mor 
dos Contos; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Nuno 
Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Mombaça. 


[335] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


Em carta de 13 de Março de 1626, Filipe III ordenara que o introduzido 
rendimento das urracas, em Malaca, fosse empregue na aquisição de cobre, 
que se destinaria à fundição de artilharia para defesa da fortaleza. Quando 
as peças de artilharia fossem suficientes, essas receitas aplicar-se-iam ao pa- 
gamento dos soldos dos condestáveis e dos bombardeiros de Malaca. 

Em 1627, o vice-rei conde da Vidigueira comunicara ao rei que enviara 
uma provisão com este teor ao vedor da Fazenda de Malaca, António Pinto 
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da Fonseca. No entanto, o soberano ainda não tinha sido informado da exe- 
cução dessa ordem, pelo que encarregou D. Miguel de Noronha de se inteirar 
se a referida provisão fora cumprida e de lho participar (fl. 250, n.º 117). 
Antropónimos: António Pinto da Fonseca, vedor da Fazenda 
de Malaca; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[336] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


O soberano recebera em 1627 um caderno com a relação das despesas fei- 
tas com o dinheiro do socorro enviado do Reino [Portugal] para a Índia e de 
outras receitas incorporadas nessa verba, que haviam sido carregadas na 
conta dos tesoureiros de Goa, António Sidrão e Luís Lopes de Carvalho, feita 
pelo provedor Jerónimo de Lima e pelo contador Valentim Correia. Todavia, 
o vice-rei conde da Vidigueira não satisfizera os requisitos pedidos, uma vez 
que não tinham sido pormenorizadas as receitas e despesas e era insuficiente 
o atestado dos oficiais da Casa dos Contos a certificarem-nas. 

Assim, Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que efectuasse uma in- 
vestigação para apurar em que fora gasto o dinheiro do socorro. Se pelo in- 
quérito se concluísse que, para além das despesas com a armada de alto 
bordo, com soldados e em expedições de socorro, fora utilizado em despe- 
sas supérfluas, os prevaricadores deveriam ser executados e se estes estives- 
sem no Reino enviariam os papéis para aí se executarem os seus bens. 

O vice-rei deveria enviar para o Reino um novo caderno, indicando com 
detalhe todas as despesas efectuadas não só com o dinheiro do socorro 
como de outras receitas, nomeadamente da colecta, cruzada, cartas de jogar 
e solimão, e novos direitos (fl. 252, n.º 118). 

Antropónimos: António Sidrão, tesoureiro de Goa; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; Jerónimo de Lima, provedor dos Contos de Goa; Luís 


Lopes de Carvalho, tesoureiro de Goa; D. Miguel de Noronha, 


conde de Linhares; Valentim Correia, contador dos Contos. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa”; Reino [Portugal]. 


[337] 1629, Janeiro 26, Lisboa 


Filipe II, por carta de 25 de Fevereiro de 1626, determinara que lhe fosse 
enviado anualmente um orçamento detalhado do Estado da Índia, no qual 
assentariam as receitas irregulares segundo a média do que tinham rendido 
nos seis anos anteriores ao último arrendamento. 
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Na sua carta de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira juntara o parecer de 
dois provedores e dois contadores da Casa dos Contos de Goa, que tinham 
apresentado dúvidas à aplicabilidade de alguns aspectos da carta real. To- 
davia, Filipe III considerou-as improcedentes, uma vez que a folha das re- 


ceitas que o conde da Vidigueira enviara relativas à ilha de Goa e adjacentes 
[Chorão, Divar, Zuar], Bardês e Salsete tinham sido elaboradas conforme o 
padrão utilizado no Reino [Portugal], o qual poderia ser aplicado na alfân- 
dega e rendas de Diu e de outras fortalezas, uma vez que eram objecto de 
E contrato. 
Por outro lado, o apuramento dos orçamentos de Damão e de Baçaim seria 
| fácil, porque eram constituídos, maioritariamente, por foros. Tal facilidade 
| mantinha-se para apurarem os orçamentos das fortalezas situadas entre a 
ponta de Diu e o cabo Comorim [Diu, Damão, Baçaim, Chaul, Onor, Barce- 

| lor, Mangalor, Cochim, Coulão], dado que os oito meses de Verão lhes fran- 
queavam a comunicação com Goa. O rendimento de Ceilão já se enviava 
para o Reino em folhas há alguns anos. Em relação a Moçambique, a forta- 
leza que ficava mais afastada, não haveria lugar a dúvidas porque a pensão 
anual de quarenta mil xerafins do seu capitão e as despesas eram fixas. 

A discriminação detalhada dos orçamentos era indispensável para que os 

Conselhos da Fazenda da Índia e do Reino pudessem verificar se o dinheiro 
era despendido fora das rubricas orçamentadas e se algumas despesas eram 
fictícias. Este era o único meio de controlo das receitas e despesas da Fa- 
zenda Real, dado que o mesmo método era aplicado ao reino de Angola, ao 
Estado do Brasil e a outras possessões ultramarinas que se encontravam 
longe do Reino. 

Ainda que não houvesse consignações na aduana goesa, poderia ser feita 

uma folha de receita e das despesas ordenadas pelo vice-rei que seria enviada 
anualmente ao monarca. Conviria que os orçamentos seguissem para O 
Reino no ano económico em que fossem elaborados, mas não podendo ser 
enviá-los-iam no ano ou anos seguintes (fl. 254-254v, n.º 119). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 
Topónimos: Angola; Baçaim; Barcelor [Basrur]; Bardês; Brasil; Ceilão; 
Chaul; Cochim; Comorim, cabo; Coulão [Quilon]; Damão; Diu; 
Diu, ponta de; Goa; Goa e adjacentes (Chorão, Divar, Zuar], ilha 
de; Índia; Lisboa*; Mangalor [Mangalore]; Moçambique; Onor 


[Honavar]; Salsete; Reino [Portugal]. 
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[338] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Filipe III, tendo recebido em 1625 o orçamento de Ceilão, ordenara ao 
conde da Vidigueira, por carta de 18 de Abril de 1626, que averiguasse se 
as despesas respeitavam a legislação vigente na ilha, tarefa que devia come- 
ter ao provedor-mor dos Contos, o qual com o procurador da Fazenda e 
com um revedor e contador dos Contos de Goa deveria examinar as contas. 
Se concluíssem que havia despesas ilegais poderiam deixar de pagar, e as 
que lhes parecessem necessárias mas que estivessem para além das rubricas 
consignadas no orçamento seriam analisadas na Mesa da Fazenda. 

D. Francisco da Gama, na sua resposta de 1627, enviara relação pedida, 
assinada pelo provedor-mor dos Contos André Salema e pelo provedor da 
Fazenda Baltasar Marinho, a qual não satisfizera o monarca por não especi- 
ficar as despesas decorrentes de ordens régias, nem referir o parecer da 
Mesa da Fazenda. Assim, o rei ordenou a D. Miguel de Noronha que desse 
cumprimento ao estipulado na carta real de 1625 (fl. 256, n.º 120). 


Antropónimos: André Salema, provedor-mor da Casa dos Contos; 
Baltasar Marinho, procurador da Fazenda; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*. 


[339] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Uma carta do juiz dos Feitos de Goa, André Velho da Fonseca, pedira ao 
provedor-mor dos Contos [André Salema?] as contas dos antigos feitores 
de Moçambique: Baltasar Rodrigues e António Fernandes. Na sua resposta 
de 1625, o vice-rei conde da Vidigueira comunicara que não haviam sido 
encontradas as ditas contas depois das averiguações efectuadas nos Contos 
de Goa e sugerira que talvez se encontrassem no Reino [Portugal]. 

Tendo sido feita diligência nos Contos do Reino também não foram en- 
contradas pelo que, em 1626, Filipe III recomendara a D. Francisco da 
Gama que procurasse novamente as contas. No entanto, este informara, em 
1627, que segundo certidão do guarda da Casa dos Contos não haviam 
sido localizadas. 

Nestas circunstâncias, Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que in- 
vestigasse o paradeiro das referidas contas junto do oficial que as recebera 
e, caso não aparecessem, procedesse a uma devassa sobre o assunto (fl. 258, 
E RM. 


Antropónimos: [André Salema?], provedor-mor da Casa dos Contos; 


André Velho da Fonseca, juiz dos Feitos de Goa; António 
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Fernandes, ex-feitor de Moçambique; Bartolomeu Rodrigues, 
ex-feitor de Moçambique; duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; D. Filipe III /ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique; Reino [Portugal]. 


[340] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe III, por carta de 27 de Março de 1626, ordenara a execução dos 
bens do antigo feitor de Ormuz, Francisco da Costa Cortês, para saldar as 
dívidas que ainda tivesse para com a Fazenda Real, e a prisão do seu irmão 
Manuel da Costa Cortês, que deveria responder pela mesma dívida. 

O vice-rei D. Francisco da Gama comunicara ao soberano, em 1627, que 
entregara ao provedor-mor dos Contos [André Salema?] uma cópia da 
carta, mas não referira se cumprira o que lhe fora ordenado, pelo que 
D. Miguel de Noronha recebeu ordem para executar o estipulado na carta 
de 1626 e comunicar ao monarca o seu desfecho (fl. 260, n.º 122). 

Antropónimos: [André Salema?], provedor-mor da Casa dos Contos; 

duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; Filipe HI [ass.J; 
Francisco da Costa Cortês, ex-feitor de Ormuz; D. Francisco 
| da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Manuel 
da Costa Cortês; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Ormuz. 


[341) 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


Filipe III, por carta de 14 de Fevereiro de 1626, ordenara ao vice-rei 
conde da Vidigueira que impusesse a cobrança de cinco bazarucos por cada 
fardo de arroz que saísse de Barcelor [Basrur]). D. Francisco da Gama desti- 
nara esta imposição à construção da fortaleza de Cambolim, a pedido dos 
moradores de Barcelor, mas seriam reparadas as muralhas desta fortaleza 
enquanto não erigissem a nova. 

Em 1627, o conde da Vidigueira não enviara o registo detalhado da im- 
posição, porque não chegara a Goa o tesoureiro dela que deveria apresentar 
as suas contas na Casa dos Contos, pelo que o rei ordenou a D. Miguel de 
Noronha que mandasse nas naus seguintes as receitas da imposição desde a 
sua instituição (fl. 262, n.º 123). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Barcelor [Basrur]; Cambolim; Goa; Lisboa”. 
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[342] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


Por carta de 15 de Abril de 1626, o rei pedira informações sobre a exe- 
cução de doze mil cruzados e setenta e três xerafins, uma tanga e cinco réis 
nos bens avaliados em três mil candis constantes no contrato do Canará de 
1619. Caso a Fazenda Real ainda não tivesse cobrado a quantia, esta teria 
de ser feita por via executiva. 

Já por uma carta de 27 de Fevereiro de 1622, Filipe III ordenara a instau- 
ração de um inquérito para que fosse averiguada a razão pela qual a Fa- 
zenda Real concedera o contrato da pimenta [do Canará] de 1621 a Pascoal 
Rodrigues, sem que o tivesse sido apregoado em público e sem que o con- 
tratador esclarecesse as contas dos contratos anteriores. O soberano quisera 
saber o nome dos oficiais da Fazenda que tinham libertado Pascoal Rodri- 
gues e que lhe haviam entregue o contrato. 

Na sua resposta de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira justificara a deci- 
são tomada em 1621 como uma forma de pagamento da dívida que a Fa- 
zenda Real tinha para com Pascoal Rodrigues, e a demasia fora empregue 
na pimenta embarcada nesse mesmo ano [para o Reino]. Dos ministros que 
tinham autorizado a libertação de Pascoal Rodrigues, o vedor-geral da Fa- 
zenda, Nuno Vaz de Castelo Branco, o procurador da Fazenda, Gonçalo 
Mendes Homem, o doutor António Simões e o juiz dos Feitos António da 
Cunha, só era vivo este último, que alegara em seu favor o facto de o con- 
tratador ter pago a fiança para sair da cadeia. D. Francisco da Gama acres- 
centara que fora graças à acção de Pascoal Rodrigues que as naus do ano 
de 1621 levaram pimenta para o Reino, e que ele próprio e o Conselho do 
Estado tinham avalizado as resoluções daqueles ministros da Fazenda. 

Todavia, a resposta do conde da Vidigueira não satisfizera o rei, porque 
não procurara a justificação dos ministros da Fazenda em exercício sobre a 
actuação dos seus antecessores, nem esclarecera qual fora a natureza da dií- 
vida da Fazenda Real para com Pascoal Rodrigues, tendo em conta que só 
poderiam pagar dívidas por compensação, se estas fossem líquidas e da | 
mesma natureza. Assim, Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que 
respondesse às perguntas anteriormente formuladas (fl. 264, n.º 124). 


Antropónimos: António da Cunha, juiz dos Feitos [1621]; António 
Simões; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo Mendes Homem, procurador 
da Fazenda [1621]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Nuno Vaz de Castelo Branco, vedor-geral da Fazenda; Pascoal 
Rodrigues, contratador da pimenta do Canará [1619, 1621). 


Topónimos: Canará; Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 
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[343] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


O provincial da Companhia de Jesus no Estado da Índia relatara a Filipe II 
que o colégio de Colombo, na ilha de Ceilão, recebera aldeias e terras então 
desertas do antigo capitão-geral D. Jerónimo de Azevedo, para sustento das 
suas actividades. A Companhia de Jesus investira nestas terras e os sucessi- 
vos capitães-gerais e vice-reis tinham confirmado a doação. A administra- 
ção da aldeia de Maxeçeram [sic], que fora de pagodes*, fora-lhes retirada, 
pelo que o padre provincial pedira a sua restituição ou uma indemnização 
pelo investimento feito, recordando ao rei que, sem receitas para se susten- 
tarem, os religiosos da Companhia em Ceilão dependeriam das ordinárias 
que o Estado da Índia lhes pagasse. 

Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que investigasse a situação da 
aldeia de Maxeçeram e que o informasse, para que pudesse ser tomada uma 
resolução (fl. 266, n.º 125). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Jerónimo de Azevedo, antigo capitão-geral 
de Ceilão; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; provincial 
da Companhia de Jesus no Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*; Maxeçeram. 


[344] 1629, Março 25, Lisboa 


O vedor-geral da Fazenda, André Salema, enviara uma missiva datada de 
17 de Novembro de 1627 com um relatório referente ao capital existente 
para a aquisição de pimenta, roupas pretas e salitre, prometendo mandar 
no ano seguinte uma relação mais detalhada. 

Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de recomendar ao vedor-ge- 
ral da Fazenda que, além de enviar esse relatório, deveria elaborar outro re- 
lativo às mesmas despesas nos anos anteriores, enquanto estava a cargo da 
Fazenda Real, uma vez que a partir de 1629 a sua compra correria pela 
companhia de comércio [das Índias Orientais, 1629-1633], cabendo essa 
responsabilidade aos seus administradores (fl. 268, n.º 126). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; André Salema, vedor-geral 
da Fazenda; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[345] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O rei, nas vias de 1627, recebera uma consulta da Mesa da Fazenda da 
Índia, com uma carta do vice-rei conde da Vidigueira, pelas quais fora in- 


** Um templo e mosteiro budista. 
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formado do pedido feito por D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim, para 
compensação da dívida de quatro mil xerafins à Fazenda Real por causa da 
artilharia que lhe haviam sido emprestados para os seus navios. 

A consulta era improcedente, uma vez que as compensações por dívida 
haviam sido excluídas por uma provisão de 1605, a qual regulamentava os 
assuntos a tratar por aquela via. Se tal fosse admitido, as dívidas dificil- 
mente seriam executadas. Por outro lado, a consulta não referira se D. Diogo 
já saldara os três mil seiscentos e vinte e um xerafins, do total de sete mil 
seiscentos e vinte e um xerafins a que ascendera a sua dívida, com os quais 
tinha sido comprada artilharia, como ordenara o monarca. Faltava também 
a resposta do procurador da Fazenda [Luís Mergulhão Borges?], assim 
como a informação sobre se a referida dívida era corrente e se o caso havia 
sido debatido na Mesa da Fazenda. 

O rei ordenou a D. Miguel de Noronha que, de futuro, apenas fossem 
feitas consultas nos casos prescritos na provisão de 1605, as quais deveriam 
ser correctamente formuladas e não seriam aceites compensações por divi- 
das. D. Miguel de Noronha deveria também observar rigorosamente a or- 
dem real de 17 de Abril de 1626, a qual mandava executar a fazenda dos 
capitães que desviassem artilharia das fortalezas para o seu uso pessoal 
(de CO) faso 27). 

Antropónimos: D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II; Filipe HI [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; Luís Mergulhão Borges, procurador da Fazenda; 

D. Miguel de Noronha; conde de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[346] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


A carta real de 14 de Abril de 1626 avisara o vice-rei conde da Vidigueira 
para que não retirasse de Ceilão o rendimento da pedraria, utilizado na 
aquisição de roupas pretas para o resgate da Mina, porque não convinha 
que o dinheiro saísse da ilha. A compra das roupas far-se-ia com o dinheiro 
que costumava ir anualmente de Goa para Ceilão, cujo montante era equi- 
valente à receita da pedraria. 

Na sua resposta de 1627, D. Francisco da Gama informara Filipe III que 
de Goa já não ia dinheiro para Ceilão há muitos anos e que não poderia re- 
tirar do rendimento do Estado da Índia a quantia necessária para a aquisi- 


ção das ditas roupas. 
O rei ordenou a D. Miguel de Noronha que enviasse uma relação das re- 
ceitas do Estado da Índia para serem analisadas [em Portugal] e procurasse 


170 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


encontrar uma renda onde pudesse ser consignada a aquisição de roupa 
para o resgate da Mina (fl. 272, n.º 128). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe HI /ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*; Mina. 


[347] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que cumprisse a ordem envia- 
da em 1627 sobre a reparação dos cárceres da Inquisição de Goa que se en- 
contravam arruinados, e que o avisasse do andamento das obras (fl. 274, 
129). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III /ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[348] 1629, Março 28, Lisboa* 


A Câmara de Cochim pedira ao rei que a renda local do tabaco fosse apli- 
cada à fundição de artilharia, uma vez que a receita do consulado, destinada 
a esse fim, fora insuficiente, visto só terem conseguido fundir um canhão. 

Filipe III informou D. Miguel de Noronha que, já em 1626, dera ordens 
nesse sentido, as quais deveriam ser executadas (fl. 276, n.º 131). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[349] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


| Os prelados e demais eclesiásticos do Estado da Índia queixavam-se, anual- 
| mente, ao rei do atraso no pagamento de suas ordinárias e pediam que esse 
pagamento fosse feito em devido tempo, pelo que Filipe III ordenou ao 
conde de Linhares que pagasse pontualmente, e em primeiro lugar, as ordi- 
nárias em questão, a partir de rendas certas onde fossem consignadas 
(e. DA ra. TED). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 


*º Não há vestígios de um documento com o número 130 entre os fólios 274 a 276. 
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[350] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


O procurador da Fazenda Luís Mergulhão Borges participara ao sobe- 
rano, por uma missiva de 1627, que os dominicanos procuravam eximir-se 
ao pagamento da renda das urracas, o que não deixaria de ser emulado pe- 
las outras Ordens que compravam palmares. 

Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que pedisse a Luís Mergulhão 
Borges uma cópia dos autos deste processo, que lhe deveria ser enviada. En- 
tretanto, a Fazenda Real cobraria aqueles religiosos os direitos pelas proprie- 
dades que arrendassem e pelos produtos que negociassem, tal como fazia às 
outras Ordens Religiosas. O conde de Linhares deveria, também, remeter 
ao monarca uma lista das propriedades que os dominicanos procuravam 
isentar de direitos (fl. 280, n.º 133). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; Luís Mergulhão Borges, procurador da Fazenda; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[351] 1629, Janeiro 25, Lisboa 


A carta real de 18 de Março de 1626 recomendara ao vice-rei conde da 
Vidigueira a constituição de uma junta, que incluiria os inquisidores, para 
decidir o destino dos chinas, cujo cativeiro era anterior à data da lei que 
lhes concedera a alforria. 

D. Francisco da Gama comunicara a Filipe III, em 1627, que a reunião 
fora inconclusiva por falta de dados, pelo que o soberano ordenou ao 
conde de Linhares para se encarregar do caso e investigar quais eram os 
costumes e leis da China referentes à venda de cativos, para que pudesse ser 
tomada uma decisão final (fl. 282, n.º 134). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: China; Lisboa*. 


[352] 1629, Março 27, Lisboa 


Em consideração ao requerimento do padre Sebastião de Morais, procura- 
dor-geral dos jesuítas no Reino [Portugal], que pedira a confirmação das al- 
deias que a Companhia de Jesus detinha em Ceilão, Filipe III autorizou a 
congregação a usufruir delas por mais dois anos, além dos dois anos conce- 
didos em 1628, até se concluir a investigação que mandara efectuar. 
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Assim, o soberano ordenou ao conde de Linhares que provesse os jesuítas 
com o despacho necessário e recomendasse ao procurador da Fazenda do 
Estado da Índia que finalizasse aquela diligência (fl. 284, n.º 135). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; padre Sebastião de Morais, procurador-geral 
dos jesuítas do Reino. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[353] 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


A municipalidade de Goa pedira ao rei que os ministros da Coroa envias- 
sem à edilidade as condições em que arrendavam as rendas da cidade, antes 
de lavrarem os contratos. À vereação queria verificar se algumas das cláusu- 
las dos contratos prejudicavam os goeses, conforme se praticava no pas- 
sado, segundo alegavam. 

Filipe II indeferiu o pedido da Câmara e aprovou a medida de não entre- 
gar à prévia examinação camarária os contratos de arrendamento, uma vez 
que ela sempre poderia apelar ao monarca, pelo que encarregou o conde de 
Linhares de transmitir a resolução ao município (fl. 286, n.º 136). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[354] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Por carta de 21 de Fevereiro de 1624, Filipe III ordenara que todos os 
documentos relativos à Fazenda Real fossem vistos pelo procurador da Fa- 
zenda, que assistiria a todas as diligências com ela relacionadas, tanto na 
Casa dos Contos como em qualquer outro tribunal de Goa. Esta medida 
visava O tratamento correcto de todos os assuntos a submeter à apreciação 
do monarca, pelo que o conde de Linhares deveria continuar a aplicá-la 
fl. 2086, 137). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[355] 1629, Março 25, Lisboa 


Filipe III, tendo avaliado o desenvolvimento do trabalho de Ambrósio de 
Freitas, por carta que o próprio enviara pela naveta de Cochim, decidiu que 
aquele vedor deveria permanecer no cargo. 


J$zS 


Assim, comunicou a D. Miguel de Noronha que, por outra carta das vias 
de 1629, enviara ordem para que Ambrósio de Freitas continuasse como 
vedor da Fazenda de Ceilão, e recomendou ao vice-rei que o auxiliasse no 
acabamento do tombo de Jafanapatão [Jafna]. Com esta carta o monarca 
enviou uma cópia das advertências redigidas por Ambrósio de Freitas sobre 
a elaboração do tombo, para que o assunto fosse debatido na Mesa da Fa- 
zenda juntamente com as que o capitão-geral de Jafanapatão, Lançarote de 
Seixas, enviasse. À resolução aí tomada deveria ser posta em execução e 
participada ao monarca (fl. 290, n.º 138). 

Anexo: Cópia das advertências do vedor da Fazenda de Ceilão, Ambró- 
sio de Freitas, relacionadas com a elaboração do tombo de Jafanapatão, es- 
critas em Goa, a 24 de Setembro de 1627*”. 


1.º — Para a realização do tombamento em condições vantajosas convi- 
ria que os mudeliares* saíssem de Jafanapatão para Colombo e que Ambró- 
sio de Freitas nomeasse vidanas* portugueses, para descobrirem os bens so- 
negados. O capitão-geral de Jafanapatão Lançarote de Seixas fora da 
mesma opinião. 

2.º — Os mudeliares informaram que era costume antigo nos reinos de Cei- 
lão não se tributarem as palmeiras mansas, porque davam trabalho até frutif- 
carem, € taxarem as palmeiras bravas, do que resultara a isenção das primeiras 
no tombo anterior. Segundo Ambrósio de Freitas, se as terras cultivadas tam- 
bém eram taxadas, as palmeiras mansas também o deveriam ser, tanto, mais 
que o seu número não parara de crescer. Os mudeliares não contrariaram a 
ideia do vedor da Fazenda e foram os portugueses quem mais resistência le- 
vantaram à sua discussão. Esperava instruções relativas a este ponto e recor- 
dara que as terras onde cresciam os palmares mansos eram do rei. 

3.º — Os naturais [de Jafanapatão] visitavam os seus soberanos duas vezes 
por ano e levavam-lhes peixe seco, carnes silvestres, arroz, leites, taira””, figos, 
jacas”, etc. Os reis de Jafanapatão transformaram as contribuições de géneros 
em contribuições de dinheiro. Filipe Oliveira fizera o mesmo sem que entras- 
sem por receita no feitor e o seu valor ascendera a quinhentas patacas anuais. 
Ambrósio de Freitas sugeriu a aplicação do mesmo princípio, mas se [o vice- 
-rei] quissesse manter-se-ia o pagamento dos direitos em géneros. 


*? Atendendo ao período em que esta carta foi escrita, O vice-rei a que se refere é o conde da Vidi- 
gueira, D. Francisco da Gama (1622-1628). 

“* Mudeliar, «chefe, capitão», um título indígena proveniente do tamul mudaliyân. O título usou-se 
no Sul da Índia, em Malaca e especialmente em Ceilão, onde subsistiu. 

*? Vidana, em Ceilão, era o regedor da aldeia, do singalês vidâna, que significa «chefe, capataz». 

 Taira, «leite coalhado», do tamul tayir. 

*! Aparece grafado como «jagas». 
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4º — Segundo o costume de Jafanapatão o soberano era o herdeiro dos 
intestamentados, razão pela qual herdara muitas terras, algumas das quais 
tinham pertencido a rebeldes. Filipe de Oliveira vendera algumas destas ter- 
ras por um valor muito baixo, porque os mudeliares o enganaram, o que 
originara um descontentamento generalizado. Como era muito grande a di- 
ferença entre o valor da propriedade e o da venda, conviria anularem-se as 
transacções porque não tinha havido ordens do monarca, nem do vice-rei, 
para que estas se realizassem. Ambrósio de Freitas pedia instruções sobre se 
devia retomar a posse dessas terras, devolvendo a seus donos a quantia que 
tinham pago. 

5.º — Filipe de Oliveira dera muitas terras, aldeias e [...] a portugueses, 
sem que o vice-rei ou governador do Estado da Índia lhes passassem qual- 
quer título. Como ainda não recebera resposta, Ambrósio de Freitas pediu 
instruções. 

6.º — A carta real de Março de 1622 ordenara que o vedor da Fazenda 
de Ceilão visitasse Jafanapatão e colocasse ordem na Fazenda local, de 
modo a que este reino fosse auto-suficiente, ordem que Ambrósio de Freitas 
cumprira. Desde então acrescentaram doze mil xerafins com os quais supor- 
taram os gastos da fortaleza de Triquilimale [Trincomali]. Filipe de Oliveira 
entrara em conflito com Ambrósio de Freitas, que por sua vez enviara uma 
cópia do seu trabalho ao vice-rei. O vedor da Fazenda propusera que a for- 
taleza de Manar fosse incluída no governo [de Jafanapatão], medida que 
permitiria evitar o pagamento de ordenados a tantos ouvidores, feitores e 


escrivães, mas nem o vice-rei nem os ministros da Fazenda lhe tinham res- 
pondido. O anterior capitão-geral de Jafanapatão, Filipe de Oliveira, esti- 
mara em cento e cinquenta homens o presídio local, proposta que Ambró- 
sio de Freitas subscrevera e da qual pediu uma provisão que fixasse o seu 
número. Todavia, não convinha que os casados aí residentes que possuís- 
sem terras entrassem neste cômputo, nem recebessem salário e mantimen- 
tos, O que provocava uma situação muito confusa. Conviria que o vice-rei 
fixasse o número do presídio para que Ambrósio de Freitas orçamentasse a 
despesa. 

7.º — Ainda não se construíra a igreja matriz de Jafanapatão, mas o seu 
padre recebia ordinária há anos e celebrava missa na Casa da Misericórdia. 
Conviria que as obras da igreja matriz e das muralhas de Jafanapatão de- 
corressem ao mesmo tempo, uma vez que tinham de ser refeitas porque não 
se adequavam à defesa da cidade. Ambrósio de Freitas era de parecer que as 
obras deveriam ter início a norte, à beira-mar, junto da propriedade de Ma- 
nuel Pacheco, e terminar a sul, também junto ao mar, e incluir a Misericór- 
dia dentro dos muros. O vedor da Fazenda esperava ordens do vice-rei para 
iniciar os trabalhos. 
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8.º — Em 1625 o vice-rei [conde da Vidigueira] suspendera a entrega de 
mantimentos ao dominicano residente em Jafanapatão, invocando a peque- 
nez da povoação e o facto de a missionação ter sido entregue a franciscanos 
e a jesuítas. O dominicano protestara e Ambrósio de Freitas permitira esse 
pagamento até Setembro do mesmo ano, mas o feitor local ainda lhe pa- 
gava os mantimentos, pelo que pedia instruções para resolver a questão. 

9.º — Os cristãos que viviam na ilha das Vacas [Delft] não tinham assis- 
tência espiritual e o sacerdote mais próximo era o de Jafanapatão, que fi- 
cava a 4 milhas. Conviria que nomeassem para lá um padre. 

10.º — Ambrósio de Freitas ainda não tombara a ilha de Manar e as ter- 
ras de Mantota [Mantai/Mantotti] e Oripo [2] por falta de tempo. O vice- 
-rei [D. Francisco da Gama] mandara-lhe uma provisão, mas só se referira a 
Mantota, mas convinha ter outra que incluísse Manar. Os adigares” tinham 
ocupado essas terras, pelo que pediu uma provisão ao vice-rei para OS ex- 
pulsar de lá e colocar homens de confiança que terminassem o tombo. 

11.º — A ilha [de Manar] tinha uma renda de passagem do rio, cuja re- 
ceita revertia para o hospital local para o tratamento dos soldados portu- 
gueses que protegiam a pesca de aljofre. A Misericórdia local apoderara-se 
desta receita e não consentira que o feitor corresse com a sua despesa, como 
em Colombo, nem consentira que averiguassem como a despendiam. O fei- 
tor apenas a registava com fins contabilísticos, razão pela qual se espera- 
vam Instruções do vice-rei para O caso. 

12.º — O vice-rei [conde da Vidigueira] ordenara que Ambrósio de Freitas 
fosse tombar Jafanapatão sem passar por Colombo. Para a realização da sua 
tarefa Ambrósio de Freitas sugerira ao vice-rei a suspensão das provisões que 
dera aos capitães-gerais de Jafanapatão, Filipe de Oliveira e Lançarote de Sei- 
xas, e que lhe entregasse plenos poderes. Desta forma colocaria portugueses 
nos cargos para apressarem o tombamento, todos os oficiais da Fazenda de 
Ceilão o reconheceriam como seu superior e obedecer-lhe-iam quando pedisse 
dinheiro à Fazenda de Colombo, que estava sob a autoridade do capitão- 
-geral [de Ceilão]. Como Jafanapatão não tinha receita suficiente, o feitor de 
Colombo e o vidana da canela saldariam o ordenado de Ambrósio de Freitas 
e do escrivão que o auxiliava, sem que o capitão-geral se opusesse. 

13º — O vedor da Fazenda achava conveniente que o vice-rei emitisse 
uma provisão para que Lançarote de Seixas o auxiliasse nas suas desloca- 
ções por Jafanapatão, na realização da sua tarefa, e lhe dispensasse portu- 
gueses e lascarins para a sua protecção, como fizera Filipe de Oliveira 
quando o vedor da Fazenda tombara a zona. 


“2 Adigar, do sânscrito adhikári passou ao tamul-malaiala adhigári e ao singalês adikar ou adiká- 
rama. e designava o «detentor da autoridade, administrador, director». 
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14.: — Para defender o litoral [que ia de Jafanapatão até] Manar, convi- 
ria que adoptassem um navio maior que os sanguiceis para acompanhar os 
tones?, segundo ideia de Lançarote de Seixas, uma vez que esta costa era 
presa dos inimigos [holandeses?] que estavam em Paliacate [Pulicat). 

15.º — Faltava a pólvora nos armazéns de Jafanapatão e ainda que a 


provisão O autorizara a utilizar produtos pertencentes à Fazenda Real para 
o que julgasse necessário, não poderia retirar a canela da jurisdição do capi- 
tão-geral para este efeito. Assim, era conveniente o vice-rei declarar na pro- 
visão ao feitor de Colombo que entregasse a Ambrósio de Freitas a canela 
necessária, para com o produto da sua venda comprar pólvora na costa 
[Pescaria/Coromandel). 
O vedor apresentou estas advertências ao vice-rei [conde da Vidigueira], 
para que este pudesse tomar a melhor resolução (fls. 291-293v, n.º 138). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass.]; Ambrósio de Freitas, vedor 
da Fazenda de Ceilão [ass.]; Constantino de Sá de Noronha, 
capitão-geral de Ceilão; Filipe III; Filipe de Oliveira, antigo 
capitão-geral de Jafanapatão; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Lançarote de Seixas, 
capitão-geral de Jafanapatão; Manuel Pacheco; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Ceilão; Colombo; Costa [da Pescaria/Coromandel); 
Goa; Jafanapatão [Jafna]; Lisboa”; Manar; Mantota 
[Mantai/Mantotti]; Oripo [2]; Paliacate [Pulicat]; Triquilimale 
[Trincomali]; Vacas [Delft], ilha das. 


[356] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe III, por carta de 13 de Março de 1626, aprovara o assento que a 
Mesa da Fazenda do Estado da Índia tomara, referente à nomeação de três 
homens dos que residiam na fortaleza da barra de Goa para conduzirem as 
embarcações até à aduana, a fim de se evitarem descaminhos. Cada um des- 
tes homens venceria dez xerafins de mantimentos para além do ordenado 
que tinham no forte. D. Francisco da Gama passara uma provisão neste 
sentido em 1627 e Filipe III confirmara-a. 

Tendo Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo, 
proposto a criação de um guarda-mor para a fortaleza da barra de Goa, à 
semelhança do que existia em Cascais, o monarca encarregou D. Miguel de 


3 Tone do tamul-malaiala tôni, designava um pequeno barco fluvial ou costeiro com um mastro, de 
um remo e monóxilo na sua parte inferior, muito comum na Índia Meridional. 


177. 


Noronha de tratar desse assunto na Mesa da Fazenda, cujo parecer deve- 
ria enviar ao rei, juntamente com as informações do que ocorrera no despa- 
cho das fazendas pela alfândega desde a nomeação dos três guardas 
(aÃ to 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha; Nuno 

Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Cascais; Goa; Lisboa”. 


[357] 1629, Março 28, Lisboa 


Filipe III considerando ser conveniente o povoamento, aumento e conser- 
vação de Ceilão, ordenou que só se vendessem aldeias a pessoas de fora da 
ilha ou aos seus naturais, portugueses e descendentes, que não as possuís- 
sem, Os quais seriam obrigadas a residir nelas, pelo que recomendou a 
D. Miguel de Noronha que passasse uma provisão neste sentido, na qual se- 
ria transcrita a ordem régia, devendo esta ser registada onde fosse necessá- 
rio (fl. 298, n.º 140). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass./; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[358] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira comunicara ao monarca em 1627, que 
suspendera o envio para Malaca da provisão que consignara a receita do 
consulado ao pagamento dos palmares e árvores que tinham sido derruba- 
das para a defesa da fortaleza. O monarca havia autorizado essa despesa 
efectuada por António Pinto da Fonseca [capitão de Malaca], em virtude do 
perigo que os palmares representavam. 

Filipe II aprovou a suspensão decidida por D. Francisco da Gama 
(fl. 300, n.º 141). 


Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 


duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[359] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Miguel de Noronha que providenciasse para que 
as naus [da carreira da Índia] transportassem na torna-viagem a maior quanti- 
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dade possível de salitre, que seria adquirido com o produto da venda das adue- 
las e dos arcos de ferro [dos barris] que iam nas naus (fl. 302, n.º 142). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[360] 1629, Fevereiro 15, Lisboa 


O procurador-geral dos jesuítas, o padre António Colaço, em nome do 
provincial de Goa, expusera ao soberano a situação dos colégios de Diu, 
Damão, Taná [Thana], Chaul e Moçambique. Estes colégios mantinham-se 
com as ordinárias que a Fazenda Real pagava anualmente, mas a diminui- 
ção das receitas atrasara os pagamentos nos últimos anos, o que afectara a 
evangelização. Para evitar essa dependência o procurador da Companhia de 
Jesus pedira a suspenção das ordinárias em troca da autorização real para 
que os jesuítas herdassem e comprassem propriedades, das quais pagariam 
direitos e foros com óbvios ganhos para a Fazenda. 
A fim de responder ao que lhe era pedido, Filipe III ordenou a D. Miguel 
de Noronha que se informasse se os ditos colégios já possuíam bens pró- 
prios para se manterem, além das ordinárias pagas pela Fazenda Real 
(fl. 304, n.º 143). 
Antropónimos: padre António Colaço, procurador-geral da Companhia 
de Jesus; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Chaul; Damão; Diu; Goa; Lisboa*; Moçambique; 
Taná [Thana). 


[361] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Filipe III, tendo analisado o pedido do bispo de Malaca e a informação 
do conde da Vidigueira, em resposta à carta régia de 10 de Abril de 1626, 
ordenou a D. Miguel de Noronha que pagasse pontualmente as ordinárias 
eclesiásticas, visto ser sua obrigação como Mestre e Governador da Ordem 
de Cristo. Para isso, seriam consignadas em rendimentos certos. 

O rei ordenou, igualmente, ao conde de Linhares que saldasse à diocese 
de Malaca as ordinárias em atraso e que de futuro as pagasse em devido 
tempo. Se os dízimos locais fossem insuficientes para esse pagamento, o que 
faltasse seria pago pelo rendimento da alfândega. Este procedimento deve- 
ria ser aplicado no pagamento das ordinárias dos eclesiásticos nas outras 
fortalezas do Estado da Índia (fl. 306, n.º 144). 

Antropónimos: bispo de Malaca; duque de Villahermosa e conde 


de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, 
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conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[362] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


Em 1627 o arcebispo de Goa, D. Frei Sebastião de São Pedro, comunicara 
ao rei que não tinha o rendimento devido à sua dignidade e respectivas obri- 
gações, razão pela qual pedira que lhe fosse atribuída metade dos dízimos do 
arcebispado para a sua manutenção, pedido que Filipe III indeferira. 

No entanto, ordenou ao conde de Linhares que pagasse as dívidas em 
atraso ao arcebispo, mesmo que fosse necessário consignar anualmente uma 
renda até que se saldassem. O soberano adoptou esta medida porque recusara 
a proposta do arcebispo, que havia requerido a doação de viagens para esse 
pagamento. D. Miguel de Noronha deveria transmitir o teor desta carta a 
D. Frei Sebastião de São Pedro, para que o cumprisse (fl. 308, n.º 145). 

Anexo: Nota do conde de Linhares (2). 


s.d., s.l. 


Por morte do arcebispo a questão ficara suspensa. Por outro lado, não 
havia dinheiro para pagar as ordinárias e a consignação não seria a melhor 
via, além de que havia ordem de precedência para as despesas de guerra 
(fl. 309, n.º 145). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[363] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Em 1627 o vice-rei conde da Vidigueira, referindo-se à ordem real segundo 
a qual o vice-rei cessante retornaria ao Reino [Portugal] nas primeiras naus 
após a entrega do cargo, sugerira que o vice-rei entrante saldasse as dívidas 
daquele, desde que estas se encontrassem carregadas aos oficiais competentes, 
ou que as assumissem desde que tivessem sido contraídas para serviço do Es- 
tado. O conde da Vidigueira argumentara que se tal não fosse autorizado, os | 
vice-reis não voltariam a pedir empréstimos, nem os particulares os fariam. 
A falta de dinheiro forçara D. Francisco da Gama a empregar o montante dos 
três últimos quartéis do seu ordenado para o apresto das armadas. 

Filipe III concordara com a proposta, pelo que ordenou ao conde de Li- 
nhares que procedesse à liquidação das dívidas do seu antecessor, desde que 


estas seguissem o regimentado, para satisfação das quais aplicaria as recei- 
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tas disponíveis. D. Miguel de Noronha deveria, também, saldar os ordena- 
dos em atraso a D. Francisco da Gama (fl. 311, n.º 146). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”; Reino [Portugal]. 


[364] 1629, Março 28, Lisboa 


O vedor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas, havia tombado as 
hortas existentes desde os arredores de Colombo até aos de Cota [Kotte], 
cujos dízimos eram cobrados por religiosos, os quais incorporara na Fa- 
zenda Real, mas não terminara a incorporação e o tombamento porque 
fora para Goa. 

O monarca concordara com a actuação de Ambrósio de Freitas, pelo que 
ordenou ao conde de Linhares que a cobrança dos dízimos continuasse a 
ser feita para a Fazenda Real e que aquele vedor voltasse a Ceilão a fim de 
terminar o tombamento, para o qual deveria ter a assistência do geral de 
Ceilão [Constantino de Sá de Noronha] (fl. 313, n.º 147). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governandor do Reino [ass.]; Ambrósio de Freitas, vedor 
da Fazenda de Ceilão; Constantino de Sá de Noronha, 
capitão-geral de Ceilão; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Cota [Kotte]; Goa; Lisboa*. 


[365] 1629, Fevereiro 17, Lisboa” 


O procurador da Companhia de Jesus, padre António Colaço, pedira ao 
soberano em nome do patriarca [D. Afonso Mendes], prelados e jesuítas que 
se encontravam na Etiópia, que o pagamento das suas ordinárias, consigna- 
das na alfândega de Diu, fosse feita pelos rendeiros e não pelos feitores. 

Filipe HI remeteu a D. Miguel de Noronha a resolução do assunto, de 
modo a acabarem as queixas sobre os atrasos naquele pagamento (fl. 315, 
n.º 148). 

Antropónimos: D. Afonso Mendes, patriarca da Etiópia; padre 

António Colaço, procurador da Companhia de Jesus; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Diu; Etiópia; Lisboa*. 


“ Ao cimo do fl. 315 está escrito «Becari», numa alusão ao compilador de fontes sobre a Etiópia. 
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[366] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe III, repetidas vezes, dera ordem para que fosse saldada a dívida de 
dezanove mil xerafins que o Estado da Índia contraíra com a Misericórdia 
de Cochim, para o apresto da frota com que o vice-rei D. Martim Afonso 
de Castro passara a Malaca em 1606. Como caução, a Misericórdia tinha 
recebido a prata das igrejas locais, a qual havia sido recuperada pela dio- 
cese por meio de uma sentença favorável. Por carta de 14 de Abril de 1626, 
Filipe III autorizara o vice-rei conde da Vidigueira a liquidar esta dívida, | 
para a qual disporia de quatro anos e das receitas do dinheiro dos intesta- | 
mentados e dos descaminhados de Cochim. 

Em 1627, D. Francisco da Gama comunicara que, por falta de rendimen- 
tos, colocara a liquidação da dívida nas receitas dos intestamentados e sone- 
gados de Cochim; medida que o soberano aprovara e que o conde de Linha- 
res deveria continuar a praticar até a dívida ficar saldada (fl. 317, n.º 149). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Martim Afonso de Castro, vice-rei 
do Estado da Índia*; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. | 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Malaca. 


[367] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O capitão-geral de Ceilão, Constantino de Sá de Noronha, enviara ao rei 
uma cópia do assento que o vice-rei conde da Vidigueira e o Conselho do Es- 
tado tomaram, no qual lhe entregaram as finanças da conquista [de Ceilão). 
D. Francisco da Gama ordenara o regresso a Goa do vedor da Fazenda de Cei- 
lão, Ambrósio de Freitas, o qual informara o soberano dos acontecimentos, 
juntamente com o procurador da Fazenda Luís Mergulhão Borges. 

Filipe III estava satisfeito com o desempenho do cargo por Constantino 
de Sá, mas não aprovou a união dos assuntos militares e da Fazenda numa 
só pessoa, pois convinha estarem separados. 

Ambrósio de Freitas regressaria ao seu antigo cargo em Ceilão e só não par- 
tiria se a sua presença em Ceilão fosse inconveniente, mas, neste caso, o conde 
de Linhares entregar-lhe-ia outro lugar. D. Miguel de Noronha transmitiria a 
decisão real a Constantino de Sá e investigaria a sua gestão da Fazenda du- 
rante o período em que a acumulara com a capitania-geral (fl. 319, n.º 150). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 

Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão; duque 


de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.); 
s Governou de 1605 a 1607. 
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D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; Luís Mergulhão Borges, procurador da Fazenda; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa”. 


[368] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


O soberano recebera a relação que o ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, 
tinha enviado dando conta do dinheiro proveniente das condenações que o de- 
sembargador Pedro Álvares Pereira fizera em Malaca, onde passara com al- 
çada, e que despendera por intermédio do depositário Alexandre de Sousa. 

Como a conta das condenações de todo o Estado da Índia deveria ser ali 
tomada, o rei ordenou a D. Miguel de Noronha que cumprisse o estipulado 
(11. 621, do 151), 

Antropónimos: Alexandre de Sousa, depositário do dinheiro 

das condenações; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

conde de Linhares; Paulo Rebelo, antigo ouvidor-geral do Crime; 
Pedro Álvares Pereira, desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; Malaca. 


[369] 1628, Abril 20, Madrid* 


Filipe II fora informado que o executor-geral dos Contos do Estado da 
Índia emitira uma precatória ao ouvidor-geral do Cível, Bento de Baena San- 
ches, para que o tesoureiro do Estado lhe entregasse o dinheiro depositado no 
Cível, proveniente da venda de uma propriedade de um devedor da Fazenda. 
Bento de Baena não cumprira a ordem, nem à segunda precatória do executor 
geral, que se queixara dele à Mesa [da Fazenda], a qual aplicara o artigo 59.º 
do regimento e colocara uma verba na Matrícula para que o ouvidor-geral 
não recebesse o seu ordenado. O vice-rei conde da Vidigueira interviera na 
disputa e não permitira que colocassem a tal verba na matrícula. 

Filipe III não aprovou o procedimento de Bento de Baena Sanches, pois 
ele não poderia julgar os precatórios do provedor-mor e executor-geral, e 
recordou que as partes sempre poderiam recorrer para a Mesa da Fazenda e 
pôr embargo no Juízo dos Feitos. 

Em consequência avisou o vice-rei de que Bento de Baena deveria cum- 
prir a precatória que lhe tinham enviado e que no futuro seriam castigadas 
as pessoas que desobedecessem às ordens e aos regimentos. O ouvidor-geral 


Sé Esta carta está endereçada para O vice-rei, sem o singularizar. Pela data, o seu destinatário seria 
D. Francisco Mascarenhas, que nunca chegou a governar o Estado da Índia. 
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do Cível teria de responder com os seus bens se a Fazenda Real tivesse rece- 
bido algum dano com a sua actuação (fl. 323, n.º 152). 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Madrid*. 


[370] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Miguel de Noronha que cumprisse a ordem 
contida na carta de 13 de Março de 1626, a qual mandava observar o regi- 
mento [da Casa] dos Contos, no respeitante à transformação dos papéis das 
dívidas velhas em matérias correntes (fl. 325, n.º 153). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 


[371] 1629, Março 27, Lisboa 


A Câmara de Cochim apresentara a Filipe III as queixas do rei [rajá] de 
Cochim [Vira Kerala Varma], referentes ao pagamento do consulado na al- 
fândega local pelos mouros e gentios, obrigação que violava o acordado 
com os seus antepassados. Os edis esclareceram que apenas aceitaram a im- 
posição do consulado para os portugueses, e que se o aplicassem a mouros 
e gentios, estes fugiriam de Cochim com as suas mercadorias e comercia- 
riam com os inimigos [holandeses], além de que as receitas obtidas com a 
imposição a muçulmanos e hindus não tinham sido muito significativas. 

Filipe IN ordenou ao conde de Linhares que discutisse o assunto com os 
Conselhos de Estado e da Fazenda, cujas resoluções enviariam ao monarca, 
nas quais deveriam ter em conta que era conveniente manter a amizade do 
rei [rajá] de Cochim (fl. 327, n.º 154). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass./; Filipe III; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; [Vira Kerala Varma], rajá de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[372] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


A junta [da reformação?] assentara a 14 de Agosto de 1626 o modo de 
reformular as ordens existentes na Casa dos Contos de Goa, e as referentes 
as despesas feitas nos hospitais de Diu, Damão e Baçaim fora do regimen- 
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tado e, ainda, o registo das despesas feito pelos feitores de Diu, as quais 
sendo feitas em pardaus de mamudes eram lançadas em pardaus de larins, a 
cinco larins o pardau, e embolsavam os 8% de sarrafagem. 

Apesar do bom procedimento do vice-rei conde da Vidigueira neste as- 
sunto, não referira quanto perdera a Fazenda naqueles anos. Por esta razão, 
o rei ordenou ao conde de Linhares que cobrasse as quantias em dívida aos 
feitores e se estes não tivessem bens suficientes deveria ser executada a fa- 
zenda dos seus fiadores. 

No que se referia ao assento da mesma junta, de 9 de Novembro de 
1626, que decidira pagar aos soldados do presídio de Diu, mesmo que não 
tivessem certidão da Matrícula Geral, o rei considerou que a junta ultrapas- 
sara as suas competências, uma vez que contrariara o legislado no regi- 
mento da Matrícula, que apenas admitia excepções em caso de guerra 
(TT. OA e 159 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe III [ass.J; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Baçaim; Damão; Diu; Goa; Lisboa*. 


[373] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O vice-rei D. Francisco da Gama informara, em 1627, que no Norte [Diu, 
Damão, Baçaim, Chaul] e no Sinde [Sind] existia linho em abundância, que se 
poderia aproveitar para fabricar enxárceas para cabos reais, mas dada a falta 
de alcatrão na Índia não se conseguiriam fazer as enxárceas. Por esta razão, O 
conde da Vidigueira pedira o envio do Reino [Portugal] de alcatrão, chapas 
de chumbo e âncoras de doze a dezasseis quintais; e no retorno mandaria cal- 
cezes”, canas de leme, cabrestantes e bombas de «angelim»*º. 

Como no Reino havia falta de alcatrão e de chumbo, o pedido do conde 
da Vidigueira não pudera ser satisfeito em 1629, pelo que D. Miguel de No- 
ronha deveria abastecer-se de chumbo em Tanassarim [Tanasserim], ou 
noutra fonte alternativa, e, dada a abundância de ferro no Estado, manda- 


*” Grafado «calçeses». O calcês ou calcez é a parte de secção rectangular no extremo superior de 
um mastro ou mastréu, a seguir à roma; cf. Humberto Leitão e J. Vicente Lopes, Dicionário de lingua- 
gem de marinharia antiga e actual, s.v. 

8 Não se consegue vislumbrar com certezas ao que é que corresponderão estas «bombas de ange- 
lim». Por um lado, «bomba» na nomenclatura naval corresponde tanto a um aparelho que retira a 
água do porão de um navio como um pelouro oco. Por seu lado, «angelim» tanto poderia ser uma 
madeira abundante no Malabar, Artocarpus hirsutus, Lam., ou um porto no golfo de Bengala, Hijili, 
já desaparecido e que ficava a 21º 47” Ne 87º 53º E. Cf. Humberto Leitão e J. Vicente Lopes, Dicio- 
nário de linguagem de marinharia antiga e actual; s.v.; Sebastião Rodolfo Dalgado, Glossário Luso- 
-Asiático, s.v.; Visconde de Lagoa, Glossário Toponímico, s.v. 
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ria fundir localmente as âncoras, prática já utilizada para navios das arma- 
das e de mercadores (fl. 331, n.º 156). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe IH [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 
Topónimos: Lisboa*; Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul]; [Portugal] 


Reino; Sinde [Sind]; Tanassarim [Tanasserim). 


[374] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Nas vias de 1622 o monarca dera ordens para que se separassem doze al- 
deias de Ceilão, escolhidas pela relação enviada junta, cujos rendimentos 
custeariam as despesa da conquista. O Conselho da Fazenda analisaria o 
assunto e, uma vez separadas as aldeias, seriam arrendadas, cabendo ao fei- 
tor [de Colombo?] a administração das receitas. Se algumas das aldeias se- 
leccionadas já se encontrassem providas, com ou sem confirmação régia, o 
vedor da Fazenda de Ceilão Antão Vaz Freire tinha ordem para entregar ao 
interessado outra aldeia com um rendimento similar. 

Filipe II insistira, em 1626, no cumprimento das instruções enviadas em 
1622 e, em vista dos modelos propostos, decidira que as aldeias escolhidas 
fossem tombadas separadamente. Em 1627, o vice-rei D. Francisco da 
Gama transmitira ao soberano os inconvenientes que o geral de Ceilão 
[Constantino de Sá de Noronha] lhe apresentara referentes ao plano. 

Todavia, o monarca estranhou as dificuldades encontradas para apartar 
doze aldeias, uma vez que o tombo de Antão Vaz Freire recenseara quatro 
mil seiscentos e quarenta, das quais poucas haviam sido confirmadas e os 
ocupantes das outras não tinham direitos. Os proprietários das doze aldeias 
poderiam ser compensados com as que estavam a ser distribuídas em Jafa- 
napatão [Jafna]. Assim, o conde de Linhares deveria cumprir a ordem de 
1622 e indicar, sem demora, as doze aldeias cujos rendimentos seriam apli- 
cados à defesa (fl. 333, n.º 157). 

Antropónimos: Antão Vaz Freire, vedor da Fazenda de Ceilão; 

Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.); 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Jafanapatão [Jafna]; Lisboa”. 


[375] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Filipe III entregara, em 1627, a elaboração do tombo de Jafanapatão ao ve- 
dor da Fazenda de Ceilão Ambrósio de Freitas da Câmara, que já O iniciara, 
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devendo o vice-rei passar os despachos necessários para o tombamento de- 
talhado e para a separação das aldeias que pertencessem aos pagodes. 

Nesse mesmo ano, o monarca escrevera a Ambrósio de Freitas, onde lhe 
reiterara a ordem para que continuasse as suas tarefas como vedor da Fa- 
zenda de Ceilão, e ao capitão-geral de Jafanapatão, Filipe de Oliveira, a 
quem pedira que auxiliasse o vedor da Fazenda. No entanto, o vice-rei 
conde da Vidigueira comunicara. ao rei que entregara o tombamento a Fi- 
lipe de Oliveira, e este já tinha enviado informações sobre o rendimento de 
Jafanapatão. 

Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que aplicasse a ordem dada 
em 1627 e que apaziguasse as relações entre Ambrósio de Freitas e Filipe de 
Oliveira. Caso ainda não tivesse sido executada a ordem real ou o vedor da 
Fazenda recusasse a tarefa, o capitão-geral de Jafanapatão terminaria o 
tombo, cuja conclusão estaria próxima, conforme informara o conde da Vi- 
digueira (fl. 335, n.º 158). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 

duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.]; 
Filipe de Oliveira, capitão-geral de Jafanapatão; D. Francisco 

da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Jafanapatão [Jafna]; Lisboa”. 


[376] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


O rei pedira, repetidas vezes, o envio anual de um rol com a produção de 
arcabuzes, mosquetes e lanças nas ferrarias de Ceilão, assim como do nú- 
mero de oficiais que trabalhavam nessas oficinas. 

O vice-rei D. Francisco da Gama mandara, em 1627, uma certidão das 
armas produzidas em Ceilão, carregadas na conta do feitor, durante o 
tempo em que Ambrósio de Freitas servira como vedor da Fazenda. 

Sendo conveniente que continuasse a produção daquelas armas, O rei or- 
denou ao conde de Linhares que providenciasse para que as ferrarias de 
Ceilão continuassem a laborar durante o seu governo e que inquirisse junto 
do geral [Constantino de Sá de Noronha] e do vedor da Fazenda a razão 
pela qual tinha cessado quando a administração dessas aldeias passara para 
a Fazenda, no cumprimento de uma ordem real. D. Miguel de Noronha de- 
veria também averiguar porque se entregara posteriormente a administra- 
ção destas aldeias aos foreiros, em troca do provimento de um terço da pro- 
dução de ferro. 

O vice-rei analisaria, com os Conselhos do Estado e da Fazenda, cujas re- 
soluções aplicaria, se conviria melhorar as minas de ferro em Ceilão ou se a 


187 


sua exploração e benefícios deveria ser atribuída a particulares em troca da 
entrega de um terço da produção melhorada (fl. 337, n.º 159). 
Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 
Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[377] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Filipe III, tendo tido conhecimento que o cabido e o clero da diocese de 
Cochim não recebiam os seus ordenados, razão pela qual, por vezes, encer- 
ravam a Sé, ordenou ao conde de Linhares que saldasse os ordenados em 
atraso ao cabido de Cochim, para evitar que tal situação se repetisse. Orde- 
nou ainda que não efectuasse quaisquer pagamentos em Cochim até que 
saldasse os ordenados em atraso (fl. 339, n.º 160). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[378] 1629, Janeiro 25, Lisboa 


O vedor-geral da Fazenda, Miguel Pinheiro Ravasco, mandara uma relação 
do que se despendera na armada de alto bordo, com o dinheiro do socorro 
enviado para a Índia em 1626. Essas contas estavam muito confusas e não 
discriminavam em pormenor as despesas. Assim, Filipe III recomendou ao 
conde de Linhares que ordenasse a Miguel Pinheiro para, de futuro, discrimi- 
nar todas as despesas e que indicasse os preços dos produtos adquiridos. 

D. Miguel de Noronha deveria negociar com a Câmara de Goa que con- 
tinuasse a contribuir para a manutenção da armada de alto bordo, em 
virtude de constituir um valioso complemento para as despesas daquela 
(fl. 341, n.º 161). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Miguel Pinheiro Ravasco, vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[379] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


A Mesa da Fazenda da Índia consultara o soberano em relação ao orde- 
nado do governador e [conquistador] das minas do Monomotapa, D. Nuno 
Alvares Pereira, por o considerar lesivo para a Fazenda, tendo sido necessá- 


188 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


rio levantar a verba que lhe estava atribuída [na Matrícula]. Esta consulta 
seguira para o monarca com a carta do vice-rei D. Francisco da Gama, da- 
tada de 10 de Março de 1627. 

Filipe II aprovou a medida do conde da Vidigueira, uma vez que já Fili- 
pe II decidira nesta matéria em 1618, tanto mais que os bares de roupas a 
pagar a D. Nuno Álvares Pereira eram os que estavam assinalados no seu 
ordenado” (fl. 343, n.º 162). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe II; Filipe II [/ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; D. Nuno Álvares Pereira, 
governador da conquista das minas do Monomotapa. 


Topónimos: Lisboa*; Monomotapa. 


[380] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Noutra carta enviada em 1629, o monarca dera ordem para que fosse 
feita a reparação dos cárceres da Inquisição de Goa, cuja necessidade o 
vice-rei conde da Vidigueira salientara em 1627. Para a sua execução deve- 
ria ser retirada a verba necessária da receita do fisco da Inquisição de Goa, 
conforme o soberano já notificara os inquisidores, o que participou ao 
conde de Linhares. Este deveria tomar conta das despesas e exigir que o te- 
soureiro do Fisco de Goa apresentasse trienalmente um relatório na Casa 
dos Contos de Goa, como faziam os seus congéneres dos três distritos da 
Inquisição [Lisboa, Coimbra, Évora], segundo o novo regimento dos Con- 
tos do Reino [Portugal] (fl. 345, n.º 163). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Reino [Portugal]. 


[381] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


Considerando a informação do vice-rei D. Francisco da Gama, em mis- 
siva de 1627, sobre o tombamento que havia mandado fazer em Baçaim, 
Damão, Chaul e respectivas tanadarias, Filipe III ordenou a D. Miguel de 
Noronha que o executasse para o que escolheria um desembargador da Fa- 


9 Vide Documentos Remetidos da Índia ou Livros das Monções, vol. v, doc. n.º 1030, «Carta 
de Filipe II para o vice-rei conde do Redondo», Madrid, 10-3-1618, pp. 37-41; op. e vol. cit., doc. 
n.º 1031, «Regimento do governador e conquistador das minas do Monomotapa», Madrid, 
10-3-1618, pp. 45-53. 
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zenda que tombasse essas terras durante um período limitado de tempo e 
cujos poderes alargados não poderiam interferir nos assuntos da Fazenda, 
nem teria alçada de justiça (fl. 347, n.º 164). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Damão; Goa; Lisboa*. 


[382] 1629, Março 27, Lisboa 


Filipe III soubera que a pimenta que a Fazenda Real comprara em Co- 
chim fora mais cara em um tostão por quintal do que a que os armadores 
da naveta enviaram para o Reino [Portugal] em 1628, pelo que encarregou 
o conde de Linhares de investigar qual fora a causa dessa diferença de pre- 
ços e deveria procurar que o vedor da Fazenda de Cochim comprasse a pi- 
menta o mais barato possível (fl. 349, n.º 165). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[383] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Fora proposta a Filipe III a deslocação da população de Salsete e de Goa 
para povoar e cultivar as aldeias desertas de Ceilão, o que evitaria a sua 
fuga para as terras dos reis Vizinhos [Bijapur]. Esta deslocação não só asse- 
guraria a pacificação de Ceilão como ainda aumentaria as receitas provenien- | 
tes dos foros. | 

O soberano remeteu o assunto ao conde de Linhares para que o deba- 
tesse com o Conselho de Estado, cuja resolução aplicaria. Caso fosse deci- 
dido enviar os habitantes de Goa e Salsete para Ceilão, também poderiam 
ser deslocados os cristãos da costa da Pescaria. Todos deveriam ser bem tra- 
tados para motivar futuras migrações (fl. 351, n.º 166). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*; Pescaria, costa da; Salsete. 


[384] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Filipe III, considerando ser necessário fazer o tombo das doze aldeias que 
os jesuítas possuíam em Salsete, a fim de evitar que continuassem a ser acusa- 
dos de ficarem com terras que não lhes pertenciam, ordenou ao conde de 
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Linhares que nomeasse um juiz que o realizasse e que esclarecesse as dúvi- 
das que surgissem. Caso fosse levantada suspeição a esse magistrado, D. Mi- 
guel de Noronha deveria atribuir-lhe um adjunto com o qual terminaria o 
tombo (fl. 353, TO). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 
Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Salsete. 


[385] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Em 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama comunicara ao monarca que 
haviam sido retirados dois mil setecentos e setenta xerafins do cabedal da 
pimenta, para serem pagos os lugares e liberdades das tripulações [das naus 
da carreira da Índia). 

Filipe II não aprovou a medida, uma vez que os tripulantes recebiam por 
mercê os lugares nas naus para os carregarem com liberdades, ou para os 
venderem a outras pessoas. Estes lugares sempre correram por conta e risco 
dos tripulantes e a Fazenda Real não tinha nada que os compensar por 
eventuais quebras. De igual modo, não estava autorizado o recurso ao capi- 
tal da pimenta para outra despesa que não fosse a sua aquisição e quem or- 
denasse o contrário responderia com os seus bens pelo montante da quantia 
desviada. 

O rei acabou por admitir a despesa, visto ter sido tomada por meio de 
assento, mas D. Miguel de Noronha deveria transmitir aos ministros que a 
tomaram o desagrado real. De futuro, os ministros e o vice-rei que tomas- 
sem uma medida similar veriam as suas fazendas executadas pelo valor reti- 
rado ao capital da pimenta (fl. 355, n.º 168). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II /ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 


[386] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


Filipe III recordou ao conde de Linhares que deveria cumprir a proibição 
do envio de vedores, provedores ou superintendentes da Fazenda em mis- 
sões às fortalezas do Norte [Diu, Damão, Chaul, Baçaim], conforme já di- 
versas vezes tinha ordenado, e só em caso de grande necessidade poderia 
deslocar-se àquelas fortalezas o vedor-geral da Fazenda. O rei tomara essa 
resolução visto a experiência ter demonstrado não ser conveniente para a 
Fazenda Real o envio destes ministros ao Norte (fl. 357, n.º 169). 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [/ass.J; 
Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Norte [Diu, Damão, Chaul, Baçaim]. 


[387] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


D. Maria Coutinho, viúva de D. Baltasar de Castro, fidalgo da Casa 
Real, pedira a confirmação de uma tença de trezentos xerafins, concedida 
pelo vice-rei D. Francisco da Gama, com a obrigação de ser confirmada 
pelo rei no prazo de dois anos. 

Filipe III indeferiu a petição por não estar nas condições requeridas, uma 
vez que só poderiam ser concedidas mercês na Índia às viúvas cujos mari- 
dos morressem ao serviço da Coroa. Assim, o conde de Linhares deveria | 
cumprir rigorosamente o estipulado (fl. 359, n.º 170). 


Antropónimos: D. Baltasar Coutinho; duque de Villahermosa e conde 


e 


de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde | 
da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Maria Coutinho; | 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Índia; Lisboa*. 


[388] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O soberano fora informado que a navegação privada não era protegida, 
para além de causarem demoras e despesas aos mercadores a obrigação das 
visitas introduzidas. Assim, Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que 
velasse para que a navegação privada corresse como antes e que os varejos*” 
aos navios particulares deveriam obedecer ao regimento antigo. O conde de 
Linhares teria também de vigiar de perto a colocação de artilharia a bordo 
dos navios mercantes, para que resistissem a eventuais ataques dos inimigos 
(e tt TI). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[389] s.d., [Mombaça]* 


Cópia da carta de João Soares de Sousa, agradecendo ao vice-rei António 
de Melo e Castro o socorro enviado à fortaleza de Mombaça. Para reme- 


% Inspecção aleatória, neste caso feita a navios. 

$i! Transcreveram nos fls. 363 e 363v cinco cartas relacionadas com os acontecimentos ocorridos em 
Mombaça em 1663. Quem transcreveu as cartas foi o mesmo escrivão e alguém as truncou neste có- 
dice factício. Os fólios encontram-se muito danificados nas margens superior e direita, o que corta as 
últimas palavras de cada frase e dificulta a leitura. 
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diar o cerco e a fome que Mombaça sofria, o vice-rei enviara a 10 de Ja- 
neiro [de 1663] um patacho de Chaul e dois navios de Baçaim, comandados 
por Jacinto Romeiro. A chegada destes navios forçara os rebeldes a levanta- 
rem o cerco e a partirem para Pate. A 5 de Março de 1663 aportara um pa- 
tacho de Damão e um galeão de Surrate [Surat], que também contribuíram 
para O levantamento do cerco de Mombaça (fl. 363, s.n.º). 


1663, Julho 4, [Mombaça] 


Extracto da carta do ouvidor de Mombaça, João Gomes Laço [?], para o 
vice-rei António de Melo de Castro a agradecer o socorro enviado, tanto 
pelo cargo que ocupava como por ser morador de Mombaça. Conforme já 
referira por duas vias que mandara em Maio por Jacinto Romeiro, o so- 
corro que o vice-rei enviara do Norte [Diu, Damão, Chaul, Baçaim] salvara 
a praça e os seus habitantes, que ainda possuíam mantimentos até ao fim 
do ano graças a ele. A maior parte dos habitantes de Mombaça morrera de 
fome devido ao cerco (fl. 363, s.n.º). 


1663, Agosto 7, [Mombaça] 


Extracto da carta do provedor e irmãos da Misericórdia de Mombaça 
para o vice-rei António de Melo de Castro, a agradecer o provimento enviado 
à fortaleza (fl. 363, s.n.º). 


1663, Março 25, [Melinde]*” 


Extracto da carta do povo de Melinde ao vice-rei António de Melo de 
Castro, agradecendo os mantimentos que enviara, visto que, no estado em 
que se encontravam os habitantes de Melinde, se não chegasse o socorro se- 
riam obrigados a partir todos para essa cidade [Goa?] (fl. 363-363v, s.n.º). 


1663, Abril 4, [Mombaça] 


Extracto da carta do capitão do galeão São João e São Jacinto, Manuel 
André, para o vice-rei António de Melo de Castro, referindo que antes de 
chegar o patacho de Chaul, da companhia do capitão-mor Jacinto Ro- 
meiro, Mombaça estava sem mantimentos, não havia dinheiro para pagar à 
gente do galeão, a quem já deviam sete dias, e morriam pessoas nas ruas. 
Refere também que, após a chegada do socorro, os preços eram mais bai- 
xos que em Goa (fl. 363v, s.n.º). 


2 A transcrição desta carta começa no fundo do fl. 363 e quando passa para o início do fl. 363v o 
estado de deterioração do papel não permite a sua leitura. 
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Antropónimos: António de Melo de Castro, vice-rei do Estado 
da Índia*; Jacinto Romeiro, capitão-mor dos navios de Baçaim; 
João Gomes Laço [2], ouvidor de Mombaça; João Soares de Sousa; 
Luís Monteiro da Costa [ass./“; Manuel André, capitão do galeão 
São João e São Jacinto. 

Topónimos: Baçaim; Chaul; Damão; Goa; Índia; Melinde; Mombaça; 
Norte (Diu, Damão, Baçaim, Chaul]; Pate; Portugal; Surrate 
[Surat]. 


[390] 1628, Abril 20, Madrids 


Carta de Filipe III para o vice-rei do Estado da Índia em 14 parágrafos. 
1.º — Refere que uma lei de 8 de Março de 1611 proibira os vice-reis de 
receberem os ordenandos antes da sua tomada de posse, em Goa, e ser-lhes- 
“ja descontado no primeiro pagamento os seis meses de avanço que rece- 
biam no Reino [Portugal]. 
O vice-rei conde da Vidigueira, logo que chegara a Goa pedira o paga- 
mento de mais de nove mil xerafins ao tesoureiro António Sidrão, argumen- 
tando que vencera este ordenado desde que aportara a Moçambique até ao 
dia em que recebera o governo de Fernão de Albuquerque. D. Francisco da 
Gama levara os membros do Conselho da Fazenda a lavrarem um assento 
neste sentido, mas ressalvara que se o soberano desaprovasse a medida res- 
tituiria o dinheiro. 
Filipe HI não aprovou esta decisão e ordenou a execução dos bens do 
conde da Vidigueira no Reino, pela quantia que levara a mais em ordena- 
dos e pelos danos que a Fazenda recebera devido a este desvio de dinheiro. 
Os ministros da Fazenda que tinham tomado essa decisão responderiam 
com os seus bens, caso os do conde da Vidigueira não fossem suficientes. 
2.º — Informa que o vice-rei Rui Lourenço de Távora também recebera 
mais de sete mil xerafins de ordenado e aduzira que lhe eram devidos desde 
o dia em que chegara à ilha de Ibo, perto de Moçambique, até aportar a | 
Goa. O tesoureiro Tristão de Abreu saldara-lhe a quantia e recebera ordens 
de Rui Lourenço de Távora para a inscrever em receita por lembrança ao 
executor-geral. O vice-rei pedira depois ao rei uma provisão por mercê rela- 
tiva a esta quantia e regressara ao Reino sem a saldar. Filipe III pedira a 


$ Governou de 1662 a 1666. 

“ Trata-se da pessoa que confrontou estas cópias com as carta originais e deixou a sua assinatura 
autógrafa no fl. 363v. 

% Esta carta está endereçada para O vice-rei, sem o singularizar. Pela data, o seu destinatário seria 
D. Francisco Mascarenhas que nunca chegou a governar o Estado da Índia. A margem direita dos fls. 364, 
365 e 367 encontra-se danificada, o que dificulta a leitura das últimas palavras no fim de cada linha. 

& In Documentos Remetidos da Índia ou Livros das Monções, vol. 11, doc. n.º 192, «Alvará de Fi- 
lipe Il» Lisboa, 8-3-1611, p. 75. 
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D. Francisco da Gama a cobrança deste valor aos herdeiros de Rui Lou- 
renço de Távora, o que ele não fizera. O novo vice-rei deveria averiguar este 
assunto e cobrar nos bens de Rui Lourenço de Távora, e de seu genro 
D. Francisco da Gama, o valor respectivo. 

3.º — Era prejudicial na cobrança da Fazenda dos [...] pararem-se as 

execuções das dívidas com [esperas?] que os vice-reis concediam individual- 
mente ou com o parecer do Conselho da Fazenda [...], uma vez que uma 

provisão real e o capítulo 80 do regimento dos Contos as proibiam. O regi- 

mento da Mesa dos Contos permitia os adiamentos das execuções mediante 

penhores e fianças, mas nunca por um período superior a dois meses, 

quando o vice-rei conde da Vidigueira concedera esperas por mais de um 

ano. Com esta medida o executor-geral não cobrara as dívidas a fidalgos e 
homens poderosos. 

Filipe HI ordenou ao vice-rei que aplicasse a provisão e o regimento exis- 
tente sobre este assunto, e se concedesse esperas ou se o fizesse com um as- 
sento do Conselho da Fazenda, ele e os conselheiros responderiam com os 

seus bens pelos valores em questão. Deveria também averiguar qual fora o 
comportamento de D. Francisco da Gama neste campo. 

4.º — Uma provisão real proibira a quitação das dívidas velhas aos ren- 
deiros das rendas reais, mas o soberano soubera que tinham sido feitas qui- 
tações com o parecer favorável do Conselho da Fazenda. Em 1626 perdoa- 
ra-se ao rendeiro da renda dos mantimentos e betel três mil xerafins, do 
total dos vinte mil xerafins da renda anual, por meio de uma quitação com 
a oposição do procurador da Coroa. O Conselho da Fazenda aceitara esta 
quitação contra três mil e seiscentos pardaus de verbas da Chancelaria, cujo 
rendeiro fora Narsu Naique [Narsu Nayaka]. Outra provisão real proibira 
a aceitação de papéis de dívidas velhas [como meio de pagamento] aos ren- 
deiros e aos seus fiadores. O vice-rei deveria inquirir se o conde da Vidi- 
gueira, durante o seu governo, violara a legislação vigente, o capítulo 80 do 
regimento dos Contos e o alvará de 23 de Dezembro de 1620. 

5.º — Em Junho de 1626, o recebedor de Salsete Manuel Ramos fora 
provido como executor-geral e passara a servir ambos os cargos por ordem 
do vice-rei conde da Vidigueira, em violação da lei vigente. O vice-rei deve- 
ria retirar Manuel Ramos do cargo, se ele ainda o ocupasse, e observar, de 
futuro, o capítulo 67 do regimento dos Contos. Cobrar-se-ia nos bens de 
D. Francisco da Gama os danos que a Fazenda tivesse sofrido e anular-se- 
“jm OS provimentos feitos e os eventuais queixosos poderiam ressarcir-se 
das perdas através da fazenda de quem os passara. 

6.º — Os regimentos proibiam que o apuramento das contas de uma fei- 
toria fosse feito pelo mesmo contador a dois feitores seguidos. O vice-rei 
conde da Vidigueira não respeitara a lei quando entregara as contas do fei- 


nos 


tor de Diu João Rodrigues de Sousa ao contador Valentim Correia, porque 
já tomara as contas ao antecessor, Geraldo Aranha. Neste caso aplicava-se 
o capítulo 34 do regimento dos Contos que estipulava a anulação das con- 
tas, perdendo o contador que tal fizesse um ano de ordenado. Investigar-se- 
“ja se a Fazenda saíra prejudicada com esta medida e sendo assim ressarcir- 
-se-ja nos bens do conde da Vidigueira. 
7.º — Uma provisão de 1605 e uma proibição de 1622 interditavam a 
nomeação de criados do vice-rei ou governador para lugares vagos nos 
Contos, para onde só poderiam ser nomeadas pessoas idóneas com o exame 
e aprovação do provedor-mor. O vice-rei D. Francisco da Gama colocara 
três criados como escrivães nos Contos. O vice-rei investigaria a notícia e se 
fosse verdadeira removeria os criados, para além de cobrar nos bens do 
conde da Vidigueira eventuais danos que a Fazenda tivesse recebido com es- 
sas nomeações. 
8.º — Estava proibido que as matolatagens e provimentos dos navios que 
Os vice-reis utilizavam para sair em armada corressem pelos seus criados, 
devendo estar a cargo dos feitores e oficiais reais. Em 1623, o vice-rei conde 
da Vidigueira pedira que entregassem ao seu criado, Gaspar de Sousa, qua- 
tro mil xerafins de matalotagem, porque tencionava passar a Ormuz. Não 
só não fora até lá como só saldara a dívida em 1626 ao feitor Gonçalo de | 
Andrade, por intermédio de papéis com despesas que entretanto fizera nesse 
montante, dos quais se contavam mil e quinhentos xerafins de fretes no so- | 
corro que Constantino de Sá de Noronha levara a Mascate, cento e oitenta 
xerafins de uma cozinha que dera a Gaspar de Sousa, setecentos e oitenta 
xerafins por um cavalo que oferecera ao capitão de Pondá, cento e setenta e 
sete xerafins que entregara a Rui Dias da Cunha, quarenta e nove xerafins 
para a aquisição de fechaduras para fortalezas e mil trezentos e setenta e 
quatro xerafins por um escrito raso do tesoureiro Luís Lopes de Carvalho. | 
Inicialmente, Gonçalo de Andrade resistira a esta modalidade de paga- 
mento, mas aceitara-a quando o conde da Vidigueira colocara um contador | 
no assunto. O vice-rei averiguaria o caso e quando apurassem as culpas de 
D. Francisco da Gama executar-lhe-iam os seus bens, e co-responsabilizar- 
-se-lam Os ministros que aceitaram esta forma de pagamento. 
9.º — O soberano fora informado que durante o seu governo o conde da 
Vidigueira costumava ir até Pangim assistir à largada das armadas e que 
despendia, contra o legislado, mais de sete mil xerafins. Se provassem estas 
despesas extraordinárias, cobrar-se-ia a quantia em falta na fazenda de 
D. Francisco da Gama. | 
10.º — Receberam-se notícias que o conde da Vidigueira, ao arrepio da | 
ordem de 1605, concedera licenças e alvitres para levarem canela para 
Meca, Diu e Ormuz. Se estas informações correspondessem à realidade os 
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bens de D. Francisco da Gama e dos seus criados seriam executados no va- 
lor em que lesaram a Fazenda. 

11.º — Havia também notícia de que quando o conde da Vidigueira to- 
mara posse do cargo enviara como feitor de Baçorá [al-Basra] o seu criado, 
Gonçalo Martins, levando canela por conta da Fazenda e outra por sua 
conta. Gonçalo Martins entregara a maior parte da canela [da Fazenda] ao 
feitor de Mascate e levara a restante para Baçorá, com a qual pagara a sua 
estada durante dois anos e alguns meses, enquanto negociava com a canela 
do conde da Vidigueira. Os bens de D. Francisco da Gama responderiam 
pelas perdas que a Fazenda recebera com este negócio particular e o vice-rei 
não nomearia um seu criado para uma posição semelhante”. 

12.º — A colecta e os 2% impostos na aduana de Goa deveriam suportar 
as despesas da artilharia e da armada de alto bordo. As contas destas impo- 
sições durante o governo do conde da Vidigueira seriam investigadas e seria 
reduzido a um os três tesoureiros existentes para a cobrança do 1%, da 
colecta e do 2%, cujo ordenado não excederia o do tesoureiro do Estado. 
O povo [de Goa] elegeria este tesoureiro, cuja confirmação dependeria do 
vice-rei, é que responderia trienalmente pela sua actuação nos Contos. 

13.º — As contas do dinheiro do socorro que o vice-rei conde da Vidi- 
gueira levara para o Estado, do dinheiro que tomara às Misericórdias, à 
bula da cruzada, ao monopólio das cartas e às outras receitas deveriam ser 
conferidas. O livro destas despesas fora elaborado pelos tesoureiros Antó- 
nio Sidrão e Luís Lopes de Carvalho, mas conviria que um contador e um 
revisor dos Contos revissem as contas. O vice-rei deveria nomear um inqui- 
sidor para rever as despesas do dinheiro do socorro feitas durante o go- 
verno de D. Francisco da Gama, coadjuvado por oficiais dos Contos que 
não tivessem ligações a este vice-rei. 

[14.º] — O escrivão da Matrícula Geral não cumpria o capítulo 61 do regi- 
mento dos Contos, segundo o qual deveria cumprir rigorosamente os requeri- 
mentos do provedor-mor e as decisões da Mesa de Despacho [dos Contos], 
dando-lhe a sua interpretação. Como falharam os avisos anteriores para ele 
mudar de atitude, sempre que voltasse a violar o dito capítulo colocar-lhe-iam 
uma verba no seu ordenado e ordinárias para que não os recebesse. 

O vice-rei devia contar à pessoa que estava a tirar a residência ao conde 
da Vidigueira no Estado que investigasse as matérias referidas nesta carta, 
o que deveria ser enviado para o Reino, assim como as diligências sobre 
Rui Lourenço de Távora (fls. 364-367v, n.º 172). 

Antropónimos: António Sidrão, tesoureiro do Estado; capitão 


de Pondá; Constantino de Sá de Noronha, capitão-mor 


9? Passa do fl. 365v para o fl. 367. 
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da armada de socorro a Mascate [1622-1623]; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Fernão 
de Albuquerque, governador do Estado da Índia**; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas; Gaspar de Sousa; Geraldes 
Aranha, feitor de Diu; Gonçalo de Andrade, feitor [de Goa?]; 
Gonçalo Martins, feitor de Baçorá; João Rodrigues de Sousa, 
feitor de Diu; Luís Lopes de Carvalho, tesoureiro [de Goa?]; 
Manuel Ramos, recebedor de Salsete e executor-geral 
[1626-1629?]; Narsu Naique [Narsu Nayaka], rendeiro 
da Chancelaria; Rui Dias da Cunha; Rui Lourenço de Távora, 
vice-rei do Estado da Índia; Tristão de Abreu, tesoureiro 
do Estado; Valentim Correia, contador dos Contos. 

Topónimos: Baçorá [al-Basra]; Diu; Goa; Ibo; Madrid*; Mascate; 


Meca; Moçambique; Ormuz; Pondá; Reino [Portugal]. 


[391] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] queixara-se das di- 
ficuldades que passava o clero [secular] na ilha de Goa e adjacentes [Cho- 
rão, Divar, Zuar] por causa do atraso no pagamento de ordenados. Para o 
suprir sugerira a consignação da renda dos pagodes das ditas ilhas, atribuí- 
da aos jesuítas, cuja receita total alcançava dez mil pardaus, para o paga- 
mento do pároco, entregando-se o excedente aos padres da Companhia de 
Jesus e ainda se poderiam pagar as despesas do cabido de Cochim. 

Filipe III pedira [em 1626] ao vice-rei D. Francisco da Gama que investi- 
gasse com que título detinham os jesuítas a renda dos pagodes, cujo resul- 
tado lhe deveria comunicar. 

Como a resposta do conde da Vidigueira, em 1627, fora insatisfatória, O 
rei ordenou ao conde de Linhares que mandasse uma cópia da doação des- 
tas rendas, que o colégio de São Paulo afirmava possuir, e o parecer do pro- 
curador-geral da Fazenda. Ao mesmo tempo D. Miguel de Noronha deveria 
saldar as ordinárias aos vigários e perguntar aos jesuítas qual era o rendi- 
mento anual dos pagodes (fl. 369, n.º 173). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; procurador-geral da Fazenda; D. Frei Sebastião 


de São Pedro, arcebispo de Goa. 


$ Governou de 1619 a 1622. 
6º Governou de 1609 a 1612. 
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Topónimos: Cochim; Goa e adjacentes [Chorão, Divar, Zuar], 
ilha de; Lisboa”. 


[392] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


A carta real de 29 de Março de 1626 mandara que o procurador-geral da 
Fazenda, com um contador e um revedor dos Contos, examinassem as contas 
do tesoureiro António Sidrão, que terminara o seu biénio a 7 de Maio de 
1624. Esta comissão reveria as contas e se descobrisse que o tesoureiro des- 
pendera fora do regimentado, teria de repor do seu bolso a quantia em falta. 

Em 1627, o vice-rei conde da Vidigueira enviara a relação destas contas, 
feita pelo provedor Jerónimo de Lima e pelo contador Luís Mendes, mas 
não estavam discriminadas as despesas do primeiro e do segundo ano. 

Assim, o conde de Linhares encarregaria novamente uma comissão de re- 
ver as contas e de separar os dois anos (fl. 371, n.º 174). 

Antropónimos: António Sidrão, tesoureiro do Estado da Índia 

[1622-1624]; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Jerónimo de Lima, provedor 
[dos Contos?]; Luís Mendes, contador dos Contos; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[393] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Por uma certidão do escrivão da feitoria de Goa, Lourenço de Sousa, o 
rei fora informado que a venda dos créscimos dos mantimentos, das adue- 
las e das pipas da armada de 1626, do capitão-mor D. Manuel Pereira, as- 
cendera a dois mil trezentos e quinze xerafins e trinta réis. Esta certidão 
viera com uma carta do vice-rei D. Francisco da Gama em 1627. 

À certidão não discriminara quanto valera individualmente cada um dos 
bens, o que impossibilitara conhecer o que entregaram os oficiais responsá- 
veis nas naus, para se averiguar se algum deles desviara algum daqueles 
produtos para lho cobrarem. 

Assim, o rei ordenou ao conde de Linhares que enviasse uma certidão de- 
talhada e que inquirisse por que razão não empregaram esse dinheiro na 
compra de salitre, que poderia chegar a trezentos quintais (fl. 373, n.º 175). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Lourenço de Sousa, escrivão 

da feitoria de Goa; D. Manuel Pereira, capitão-mor da armada 
de 1626; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[394] 1629, Março 29, Lisboa 


Nas vias deste ano seguiu uma paulina referente à fazenda do antigo vice- 
-rei D. Jerónimo de Azevedo, porque se julgara que ainda havia bens seus es- 
condidos no Estado da Índia. D. Miguel de Noronha entregaria esta paulina 
ao procurador-geral da Fazenda para a executar e mandaria [para o Reino] 
um relatório com o que obtivesse com a sua publicação (fl. 375, n.º 176)”. 

«E com a resposta do procurador da Coroa se ha de responder a esta» 
(fl. 3760). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Jerónimo de Azevedo, vice-rei 
do Estado da Índia”; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[395] 1629, Fevereiro 21, Lisboa” 


O rei deferiu o pedido de aumento do ordenado do patriarca da Etiópia 
[D. Afonso Mendes] de duzentos mil réis para trezentos mil réis e autorizou 
que o vice-rei lhe entregasse o azeite que sobrasse das naus [da carreira 
da Índia]. 

D. Miguel de Noronha proveria os assuntos referidos, quando lhe pedis- 
sem, com base nesta carta, até chegar o documento definitivo. 

O conde de Linhares deveria também decidir se se poderia estabelecer 
uma carreira anual entre Diu e Maçuá [Massawa] sem interferências do ca- 
pitão de Diu, como pedira o patriarca da Etiópia, e remeter todas as cartas 
reais para o patriarca, para o imperador etíope [Sousnéyos] e para o seu ir- 
mão Mas Sella [Ras Sella-Christos] (fl. 377, n.º 177). 

Antropónimos: D. Afonso Mendes, patriarca da Etiópia; capitão 

de Diu; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III fass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Ras Sella-Christos; Sousnéyos, imperador da Etiópia”. 


Topónimos: Diu; Etiópia; Lisboa*; Maçuá [Massawa]. 


[396] 1629, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe III havia ordenado que lhe enviassem anualmente o orçamento do 
Estado da Índia, para a melhor resolução dos assuntos relacionados com 
ele, tarefa a cargo do procurador-geral da Fazenda. 

O conde de Linhares deveria cumprir essa decisão, que até então não se fi- 
zera, e entregar a sua execução ao procurador da Fazenda (fl. 379, n.º 178). 


7 Trata-se da 3.º via, cf. fl. 376v. 

7! Governou de 1612 a 1617. 

2 Ao cimo do fl. 377 está escrito «Becari», numa alusão ao compilador de fontes sobre a Etiópia. 
3 Reinou de 1607 a 1632. 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[397] 1629, Janeiro 25, Lisboa 


O vedor-geral da Fazenda, Miguel Pinheiro Ravasco, elaborara o caderno 
da pimenta que seguira na armada de 1627, mas não se referira ao seu 
preço por quintal, apenas informara que fora mais barata. Contudo, contas 
efectuadas no Reino [Portugal] revelaram que o quintal do Canará custara 
vinte xerafins, uma tanga e cinquenta e seis réis, mais quatro xerafins, uma 
tanga e cinquenta e seis réis que em [1626]”, e o de Cochim e Coulão cus- 
tara onze xerafins, quatro tangas e quarenta e oito réis, mais um xerafim 
que em [1626]. Não se tratava de um erro de contabilidade e esta despesa 
com a pimenta era escusada, uma vez que ficara dinheiro de 1626 para 
1627 e que a maior produção [de 1627] descera o preço da especiaria. 

Para averiguar o caso, Filipe III ordenara que a Mesa da Fazenda revisse 
o caderno da pimenta de 1627, na presença do conde de Linhares, e se con- 
cluíssem que não fora um erro contabilístico, o procurador-geral da Fa- 
zenda executaria os bens de Miguel Pinheiro pelo valor em perda. Caso 
fosse um erro contabilístico, Miguel Pinheiro reveria as contas. D. Miguel 
de Noronha comunicaria o desfecho do inquérito ao monarca, para que 
este pudesse decidir em conformidade (fl. 381, n.º 180). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Miguel Pinheiro Ravasco, vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Canará; Cochim; Coulão; Lisboa*; Reino [Portugal). 


[398] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Filipe III ordenou, por carta de 17 de Abril de 1626, que executassem a 
artilharia desviada, referida numa certidão do contador Luís Mendes que se 
reportara às contas dos executores de Goa dos vinte anos anteriores. Pela 
mesma carta, O rei determinara que, para impedir futuros desvios de arti- 
lharia pelos capitães das fortalezas para as suas embarcações, as peças te- 
riam vinte libras de calibre mínimo. 

O monarca, tendo considerado a certidão referente ao assunto, assinada 
pelo contador Gregório de Pina, que o vice-rei, conde da Vidigueira, havia 


” A data que aparece na carta é 1627, mas trata-se de um erro, uma vez que se a pimenta foi para 
o Reino nesse ano só poderiam estabelecer comparações com o ano anterior — 1626. 
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enviado em 1627, ordenou ao conde de Linhares que executasse os bens 
das pessoas que tinham desviado a artilharia e que enviasse uma relação 
discriminando as peças, o que Gregório de Pina não fizera, advertindo que 
este princípio ficaria vigente para o futuro (fl. 383, n.º 181). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Gregório de Pina, contador 

dos Contos de Goa; Luís Mendes, contador dos Contos de Goa; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[399] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


A carta do vice-rei D. Francisco da Gama, de 3 de Março de 1626, 
comunicara que o superintendente da aduana de Goa, Pêro Álvares Pereira, 
recebera oito bares de marfim de Moçambique, dos quais só pagara direitos 
de cinco por decisão dos oficiais alfandegários. Apesar da Mesa da Fazenda 
ter decidido que pagasse os direitos dos outros três bares, o conde da Vidi- 
gueira comunicou o caso ao monarca porque o visado era procurador-geral 
da Fazenda e superintendente da alfândega. 

Filipe III ordenou ao conde de Linhares que recolhesse as declarações de 
Pêro Álvares Pereira e que as comunicasse ao soberano, dando parecer so- 
bre o assunto (fl. 385, n.º 182). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde da Vidigueira [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Pêro Álvares Pereira, procurador-geral da Fazenda 
e superintendente da alfândega de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[400] 1629, Janeiro 26, Lisboa 


Filipe II, tendo considerado a informação dada em 1627 pelo vice-rei 
D. Francisco da Gama, sobre o dinheiro do cabedal [da pimenta] da nau 
Guia, que se despendera em Moçambique, e a consulta que a Mesa dos Con- 
tos do Estado lhe fizera, apesar de ter anteriormente decidido que se exe- 
cutasse nos bens do vedor da Fazenda local, Gabriel Rodrigues Coelho, deso- 
brigou o referido vedor desse pagamento, uma vez que a quantia fora gasta 
na reparação da Guia, nos soldos da tripulação, na hospitalização dos doen- 
tes e noutros asuntos da dita nau. Gabriel Rodrigues deveria também ser re- 
embolsado nos oitocentos e cinquenta cruzados que saldara ao feitor de Goa, 
porque os despendera no presídio de Moçambique (fl. 387, n.º 183). 
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«Tem se satisfeito a esta carta de Sua Magestade» (fl. 387v). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde da Vidigueira [ass.J; 
Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Gabriel Rodrigues Coelho, antigo 
vedor da Fazenda de Moçambique; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[401] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira na sua missiva de 2 de Março de 1626 
comunicara ao rei a discussão que tivera no Conselho do Estado sobre as 
viagens concessionadas de Goa para Moçambique, que antigamente valiam 
cinco mil a seis mil xerafins, eram realizadas em navios da Coroa e o capi- 
tão recebia só cem mil réis e as liberdades. Depois os providos passaram a 
realizar as viagens em embarcação própria e, nos últimos tempos, faziam- 
-nas sem investirem em capitais e navios, contratando com armadores que 
efectuavam a viagem e chegavam a lucrar vinte mil a trinta mil xerafins. Es- 
sas modificações anulavam os propósitos iniciais da viagem, razão pela qual 
D. Francisco da Gama pedira ao Conselho do Estado que deliberasse nessa 
matéria para favorecer a Fazenda, sem perigarem os direitos dos providos. 
Filipe III apreciara as propostas em debate e inclinara-se para a que atribuía 
1/; da receita de cada viagem à Fazenda, contra o que o conde da Vidigueira 
propugnara. 

Filipe II encarregou o conde de Linhares de debater com os Conselhos 
do Estado e da Fazenda o que se deveria prover nas viagens de Moçambi- 
que (fl. 389, n.º 184). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde da Vidigueira [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[402] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe III informou o conde de Linhares que escrevera ao rei [rajá] de 
Cochim [Vira Kerala Varma] em 1628 e enviou-lhe uma cópia dessa carta, e 
ordenou ao vice-rei que satisfizesse os pedidos daquele, dentro das possibili- 
dades do Estado. Deveria, também, procurar que duas partes da pimenta se 
carregassem lá e pagar pontualmente a copa ao rei [rajá). 

O soberano comunicou, ainda, a D. Miguel de Noronha que mandara 
outra carta ao rei [rajá] de Cochim, na qual lhe pedira que não oprimisse o 
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arcebispo de Cranganor [D. Estêvão de Brito], nem perseguisse os cristãos 
no seu reino (fl. 391, n.º 185). 


Cópia da carta de Filipe III para o rei [rajá) de Cochim [Vira Kerala 
Varmal. 


1628, Abril 12, Madrid 


O soberano congratulou-se na sua carta de 3 de Janeiro de 1627, pelos 
protestos de manutenção da irmandade [de armas] e de aliança com o Es- 
tado da Índia manifestados pelo rei [rajá] de Cochim [Vira Kerala Varma], 
e assegurou que ele e os seus representantes, nomeadamente o conde de Li- 
nhares que iria ocupar o cargo de vice-rei, fariam os possíveis por resolve- 
rem as questões que o rei [rajá] lhes colocasse, dentro das possibilidades do 
Estado da Índia (fl. 392, n.º 185). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde da Vidigueira [ass.]; 

D. Estêvão de Brito, arcebispo de Cranganor; Filipe III [ass.]; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; [Vira Kerala Varma), 
rajá de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Madrid. 


[403] 1629, Março 9, Madrid” 


Diogo de Melo de Castro, capitão de São Tomé [de Meliapor] e da costa 
do Coromandel, queixara-se que não lhe pagavam os seus ordenados, pelo 
que Filipe III ordenou ao conde de Linhares que liquidasse os ordenados em 
atraso como lhe fosse possível (fl. 394, n.º 186). 

Antropónimos: Diogo de Melo de Castro, capitão de São Tomé 

de Meliapor e da costa do Coromandel; duque de Villahermosa 
e conde da Vidigueira [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Coromandel, costa do; Madrid”; São Tomé de Meliapor. 


[404] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


O rei pedira que lhe enviassem os autos e a sentença da residência do an- 
tigo ouvidor de Cochim, António Coelho de Vilha”, porque tinha recebido 
queixas da sua actuação. 

Filipe II concordou com a sentença, pelo que D. Miguel de Noronha não 
o deveria nomear para qualquer cargo de justiça (fl. 396, n.º 187). 


% A margem direita do fólio encontra-se cortada, o que elimina as últimas letras das palavras em 
fim de linha. 
78 O nome deste ouvidor também aparece grafado como «da Vila» ou «de Ávila». 
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Antropónimos: António Coelho de Vilha, antigo ouvidor de Cochim; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe III [ass.J; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[405] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Em 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama contara o que ocorrera em Ma- 
laca entre o capitão da fortaleza Luís de Melo de Sampaio e o seu presídio. 
Filipe II aprovou o procedimento do conde da Vidigueira, e ordenou que 
na residência que se efectuasse a Luís de Melo ficasse registada a forma 
como entregara as chaves da fortaleza até se apurarem as culpas e castigar- 
-se-ta o soldado que originara o incidente por não tirar o seu chapéu ao ca- 
pitão (fl. 398, n.º 188). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Luís de Melo de Sampaio, 
capitão da fortaleza de Malaca; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[406] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Numa das suas missivas de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira referira- 
-se à devassa que instaurara aos capitães da armada do Canará, comandada 
por Francisco Moniz da Silva, porque arribaram [a Goa] sem levarem o so- 
corro a Mascate. 

O nome dos capitães que não saíram da barra de Goa para acompanha- 
rem Francisco Moniz ao Canará tinha sido registado, e o mesmo deveria fa- 
zer o conde de Linhares na Secretaria [do Estado] da Índia para que não re- 
cebessem despachos até se livrarem das acusações. Os referidos capitães 
eram Francisco de Andrade, Belchior de Gouveia Coutinho, Rui Lourenço 
Batevias [sic], Domingos Pereira, Bartolomeu de Andrade, António Ferrão 
da Cunha (fl. 400, n.º 189). 

Antropónimos: António Ferrão da Cunha, capitão da armada 

do Canará [1627]; Bartolomeu de Andrade, capitão da armada 
do Canará [1627]; Belchior de Gouveia Coutinho, capitão 

da armada do Canará [1627]; Domingos Pereira, capitão 

da armada do Canará [1627]; duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; Francisco de Andrade, capitão 
da armada do Canará [1627]; D. Francisco da Gama, conde 


da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Francisco Moniz 
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da Silva, capitão-mor da armada do Canará [1627]; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Rui Lourenço Batevias [sic], 
capitão da armada do Canará [1627]. 


Topónimos: Canará; Goa; Lisboa*; Mascate. 


[407] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo, queixara- 
-se ao rei, em 1627, das pressões que a justiça exercia sobre alguns soldados 
homiziados daquela armada, quando eles desciam a terra. 
Filipe HI decidiu que o capitão-geral passasse licenças para os homiziados 
desembarcarem, mediante aprovação do vice-rei, os quais deveriam receber 
da justiça todos os favores para os seus livramentos, e encarregou o con- 
de de Linhares de enviar uma cópia desta carta a Nuno Álvares Botelho | 
(fl. 402, n.º 190). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe HI [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. | 


Topónimos: Lisboa*. 


[408] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Informaram o soberano que o vice-rei conde da Vidigueira interviera 
na aplicação da justiça em alguns casos. Atribuíra outro juiz a António de 
Proença, que o livrara, quando competia ao ouvidor-geral [do Crime] Paulo 
Rebelo o seu julgamento. Ordenara que Paulo Rebelo entregasse o caso de 
um criado de D. Lourenço da Cunha ao ouvidor [de Goa], argumentando 
que o ouvidor-geral tomaria partido contra o réu. Proibira que Paulo Re- 
belo passasse cartas de seguro aos culpados no assalto aos panguéis mala- 
bares, que o capitão-geral [da armada de alto bordo] Nuno Álvares Botelho 
tomara frente a Damão, retirando anfião e outras fazendas. 

D. Francisco da Gama retirara a vara de meirinho da alfândega de Goa a 
Lourenço Correia, que o governador Fernão de Albuquerque provera, para 
a dar ao seu criado João Gomes, que a revendera ao antecessor com a apro- 
vação do vice-rei. À seguir colocara João Gomes como carcereiro de Goa, 
do qual havia queixas na actuação pela libertação de alguns presos em 
troca de favores, tudo sob a protecção do conde da Vidigueira. 

Suspeitava-se que D. Francisco da Gama nomeara Lourenço da Costa 
para a ouvidoria da China em troca de dinheiro e também quando colocara 
Lopo de Lagares na ouvidoria de Moçambique. Nas outras ouvidorias que 
provera julgava-se que tivera o mesmo procedimento, porque os providos 
pelo rei tinham dificuldade em ser admitidos, e quando o eram apenas lhes 
entregavam causas de pouca importância. 
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D. Miguel de Noronha entregaria uma cópia desta carta à pessoa que 
elaborasse a residência do conde da Vidigueira para que fosse inquirido so- 
bre esses casos, assim como de ter mandado prender Paulo Rebelo, contra 
as ordens do rei, porque tivera uma desavença com um seu protegido, o 
meirinho da corte Domingos Rodrigues (fl. 404, n.º 191). 

Antropónimos: António Proença; Fernão de Albuquerque, governador 

da Índia”; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; João Gomes, carcereiro de Goa; 
Lopo de Lagares, ouvidor de Moçambique; Lourenço Correia, 
meirinho da alfândega de Goa; Lourenço da Costa, ouvidor 

da China; D. Lourenço da Cunha; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto 
bordo; ouvidor de Goa; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: China; Damão; Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[409] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Miguel de Noronha que nomeasse pessoas 
para resolverem as dúvidas existentes entre os religiosos de Ceilão sobre a 
repartição das áreas de missionação. 

O conde de Linhares deveria aplicar imediatamente o que decidissem sem 
esperar pela confirmação real (fl. 406, n.º 192). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[410] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Numa epístola de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira informara que Fi- 
lipe de Santiago, capitão da armada do capitão-geral da costa do Coroman- 
del Diogo de Melo de Castro, cuja tripulação fugira com o seu navio para 
Paleacate [Pulicat], razão pela qual Diogo de Melo o sentenciara à morte à 
revelia com confiscação dos bens. 

Filipe HI, em carta de 12 de Março de 1627, dera instruções sobre este 
caso e sobre o de Tristão de Araújo, cujos marinheiros também fugiram 
com o navio para Paleacate, as quais o conde de Linhares deveria aplicar. 

O castigo destes teria de ser exemplar, pelo que Filipe III recomendou que 
não permitissem que Filipe de Santiago se refugiasse nos galeões. Quanto à 
sentença dada por Diogo de Melo, o soberano não se pronunciava, uma vez 
que dela cabia recurso para a Relação de Goa (fl. 408, n.º 193). 


7” Governou de 1619 a 1622. 
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Antropónimos: Diogo de Melo de Castro, capitão de São Tomé 
de Meliapor e da costa do Coromandel; duque de Villahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; Filipe de Santiago, 
antigo capitão da armada da costa do Coromandel; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Tristão de Araújo, 
antigo capitão da armada da costa do Coromandel. 


Topónimos: Coromandel, costa do; Goa; Lisboa*; Paleacate [Pulicat]. 


[411] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


Filipe III consignara o pagamento da ordinária do colégio de Cranganor 
[Kranganur/Kudan] no cassabé de Caranjá [Karanja). No entanto, essa or- 
dinária deveria ser paga com outra receita se não fosse possível liquidá-la 
nesse cassabé, devido ao pleito em que se encontrava. 

O soberano tivera conhecimento que o processo já terminara e que o juiz 
dos Feitos da Fazenda se preparava para proferir a sentença, mas até lá em- 
bargara o rendimento do dito cassabé, pelo que o conde de Linhares teria 
de apressar a conclusão do pleito para que o colégio de Cranganor rece- 
besse a ordinária pela receita do referido cassabé (fl. 410, n.º 194). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Caranjá [Karanja]; Cranganor [Kranganur/Kudan]; 


Lisboa*. 


[412] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


O monarca fora informado das queixas contínuas sobre o procedimento 
do capitão de Bardês, Lourenço de Sousa Lobo, que fora provido por vida, 
mas ninguém se atrevia a declarar porque ele seviciava os que o faziam. 

Filipe III ordenou que, se prosseguissem as queixas contra Lourenço de 
Sousa Lobo, o conde de Linhares deveria tomar-lhe residência e decidir 
como fosse mais conveniente (fl. 411, n.º 195). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe II [ass.]; Lourenço de Sousa Lobo, capitão de Bardês; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Bardês; Lisboa*. 


[413] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


A 25 de Fevereiro de 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama informara o 
soberano que remetera uma petição de D. Francisco Coutinho, para a apre- 
ciação dos juízes de segunda instância, dos cavaleiros das Ordens Militares. 
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Estes responderam que cabia às partes enviarem a petição, como ocorria 
[no Reino] com a Mesa de Consciência e Ordens, e não ao vice-rei. O con- 
de da Vidigueira pedira que Filipe III se pronunciasse sobre a matéria. 
Tendo aprovado a actuação de D. Francisco da Gama, o rei recomendou a 
D. Miguel de Noronha que assim procedesse quando achasse necessário 
(fl. 413, n.º 196). 
Antropónimos: duque de Villahermosa. e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Coutinho; D. Francisco da Gama, 

conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia”; D. Miguel 

de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[414] 1629, Fevereiro 6, Lisboa 


Informaram o rei que uma devassa conduzida pelo ouvidor de Macau 
[Lourenço da Costa?] implicara João [Giovanni] Cavili Ferrari, morador lo- 
cal, em ligações e comércio com os holandeses, pelo que ordenou ao conde 
de Linhares que procedesse contra esse homem se se provassem essas liga- 
ções, do que avisaria o soberano (fl. 415, n.º 197). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe HI [ass.]; João [Giovanni] Cavili Ferrari; Lourenço 
da Costa, ouvidor de Macau [?]; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Macau. 


[415] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe II participou que havia analisado as devassas efectuadas no caso 
da morte e roubo de João de Figueiredo, em Goa; da morte de Jerónimo 
Rodrigues de Faria e ferimento do seu irmão, quando acompanhavam o ou- 
vidor-geral [do Crime] António Barreto da Silva em missão; e da morte de 
António Carneiro, crimes de que fora autor Manuel Ribeiro, que se encon- 
trava preso em Lisboa, mas que tinha falecido. 

Como morrera o culpado, seria arquivado o caso de António Carneiro, 
mas prosseguir-se-ia no de Jerónimo Rodrigues, porque ocorrera na pre- 
sença de um ouvidor-geral do Crime, o que aumentava a gravidade do caso. 
Assim, o rei ordenou ao conde de Linhares que entregasse este caso ao ou- 
vidor-geral do Crime, desde que não fosse António Barreto. De futuro deve- 
riam ser utilizados todos os meios para prender os réus ausentes, e o mesmo 


7 O segundo governo do conde da Vidigueira foi de 1622 até 1628. 
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se faria no Reino [Portugal], apenas o rei lhes poderia conceder o perdão ou 
autorizar a que o recebessem na Índia (fl. 417, n.º 198). 
Antropónimos: António Carneiro; António Barreto da Silva, 
antigo ouvidor-geral do Crime; duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; Jerónimo Rodrigues de Faria; 
João de Figueiredo; Manuel Ribeiro; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa”. 


[416] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Por carta de 25 de Janeiro de 1624, Filipe III aprovara a resolução da Re- 
lação de Goa e do Conselho do Estado da Índia, que livrara Rui Freire de 
Andrade das culpas pela perda de Queixome [Qishm], e pedira o envio de 
uma cópia da sentença. 

Em 1627, o vice-rei conde da Vidigueira mandara a relação que o chan- 
celer Gonçalo Pinto da Fonseca fizera nessa altura, pelo que o soberano 
ordenou ao conde de Linhares que não voltasse a abordar esse assunto 
(1º 4, mo DOOM). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler da Relação de Goa; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Queixome [Qishm]. 


[417] 1629, Fevereiro 15, Lisboa 


No cumprimento de uma ordem real, o vice-rei conde da Vidigueira en- 
viara em 1627 a devassa que o ouvidor-geral do Crime de Goa, Paulo Re- 
belo, tirara a quem não pagara direitos nas alfândegas do Estado. 

Uma vez que cessara o perdão real de 14 de Março de 1624, o rei orde- 
nou ao conde de Linhares que procedesse contra quem não pagasse os direi- 
tos aduaneiros e contra os pimenteiros (fl. 421, n.º 201). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


? Na numeração dos documentos há uma falta, o n.º 199. 
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[418] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


Em 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama pedira que as pessoas a quem 
concedesse hábitos das Ordens Militares, conforme a autorização que ti- 
nha, apresentassem as suas provas de habilitação no Estado da Índia. 

Filipe III rejeitou o requerimento e ordenou que se cumprisse o que deter- 
minavam as novas definições das Ordens, segundo as quais os naturais do 
Reino [Portugal], apresentariam aí as suas provas. O juiz das Ordens Mili- 
tares do Estado da Índia não poderia alterar a legislação e em casos devidos 
deveria consultar o monarca (fl. 423, n.º 202). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”; Reino [Portugal]. 


[419] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


O juiz dos Cavaleiros das Ordens Militares do Estado da Índia, Paulo 
Rebelo, transmitira ao soberano a necessidade sentida na criação de um re- 
cebedor das condenações e de solicitador dos feitos daquele tribunal. Fili- 
pe III concordou, pelo que ordenou a D. Miguel de Noronha que nomeasse 
uma pessoa para ambos os cargos com um ordenado moderado, saldado 
com o dinheiro das condenações (fl. 425, n.º 203). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Paulo Rebelo, juiz dos cavaleiros das Ordens Militares no Estado 
da Índia [1626-1629]. 


Topónimos: Lisboa*. 


[420] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Filipe III ordenou ao conde de Linhares que nomeasse letrados para as 
ouvidorias das fortalezas do Estado da Índia, como se fizera no passado, 
quando não existissem providos por ordem real. Quando não houvesse le- 
trados, D. Miguel de Noronha proveria no cargo homens de idade e expe- 
rientes. Ao fim do triénio seria tirada residência da sua actuação, assim 
como dos capitães das fortalezas, mesmo os vitalícios (fl. 427, n.º 204). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[421] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


A edilidade de Baçaim queixara-se ao rei por o posto de tanadar e de ouvi- 
dor de Taná [Thana] ter sido provido em vida, com o que recebera dano por- 
que terminara a eleição local por pelouros dos juízes ordinário e dos Órfãos. 
A municipalidade pedira que o rei restaurasse os dois juízes de Taná aos elei- 
tos e que o ouvidor [de Taná?] não interferisse na actuação do juiz [ordiná- 
rio). Tendo considerado a petição, o rei ordenou ao conde de Linhares que 
velasse para que o ouvidor de Taná não excedesse a sua jurisdição e que exer- 
cesse o cargo trienalmente, não vitaliciamente (fl. 429, n.º 205). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*; Taná [Thana]. 


[422] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Tendo visto a relação das residências de todos os capitães das fortalezas 
da Índia, que o vice-rei conde da Vidigueira enviara em 1627, Filipe III re- 
comendou a D. Miguel de Noronha que fizesse anualmente o mesmo, con- 
forme a ordem existente (fl. 431, n.º 206). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 


[423] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Continuavam as queixas dos moradores e dos comerciantes face às vexa- 
ções que recebiam dos capitães das fortalezas do Estado da Índia, especial- 
mente do capitão de Diu [Rui Dias de Sampaio], sem que se castigasse al- 
gum destes prevaricadores, pelo que Filipe II responsabilizou D. Miguel de 
Noronha pela resolução das queixas que surgissem durante o seu governo e 
ordenou-lhe que enviasse a residência do antigo capitão de Diu, Rui Dias de 
Sampaio (fl. 433, n.º 207). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [fass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Rui Dias de Sampaio, antigo capitão de Diu. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 
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[424] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


O monarca fora informado que devido às queixas decorrentes da actua- 
ção do capitão vitalício de Caranjá [Karanja], Fernando de Sampaio Cunha, 
tinha sido provido para o referido cassabé um juiz ordinário para quem os 
moradores poderiam apelar. 

Como Filipe III achara insuficiente esta medida (fl. 435, n.º 208). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Fernando de Sampaio da Cunha, capitão de Caranjá; 
Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Caranjá [Karanja]); Lisboa*. 


[425] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


Filipe III recebera em 1627, por intermédio do vice-rei D. Francisco da 
Gama, a devassa que o provedor-mor dos Contos de Goa, Miguel Pinheiro 
Ravasco, realizara naquele tribunal e na qual tinham sido incriminados alguns 
dos seus contadores, pelo que ordenou que esses contadores se livrassem das 
acusações segundo a forma de pronunciação da devassa (fl. 437, n.º 209). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor 

da Casa dos Contos de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[426] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


Filipe III pedira informação para saber se a presença do chanceler do Es- 
tado [Gonçalo Pinto da Fonseca] na Mesa do Paço, que se realizava na pre- 
sença do vice-rei, o impossibilitava de glosar as provisões, o que O vice-rei 
D. Francisco da Gama satisfizera em 1627. 

Tendo-a analisado, o rei participou ao conde de Linhares que decidira 
que na Mesa do Paço assistissem os três desembargadores mais antigos da 
Relação, nos quais não entraria o chanceler para glosar as provisões livre- 
mente, os quais resolveriam as questões sem envolverem o vice-rei. No des- 
pacho final entraria o chanceler com o seu voto, emulando o seu congénere 
do Reino [Portugal] (fl. 439, n.º 210). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 


Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
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e vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler da Relação de Goa; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[427] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


O ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo queixara-se da ordem de prisão 
que recebera do vice-rei conde da Vidigueira, porque se envolvera num desa- 
cato com o meirinho da corte Domingos Rodrigues, que lhe era afecto. Junta- 
mente com esta carta, Filipe III enviou a D. Miguel de Noronha um trecho da 
queixa para que investigasse, na Índia, se os acontecimentos tinham ocorrido 
como os descrevera Paulo Rebelo e repreenderia o chanceler Gonçalo Pinto 
da Fonseca por não ter resolvido o assunto até à chegada do novo governo. 
D. Miguel de Noronha deveria, também, advertir Paulo Rebelo que conviria 
moderar-se quando falasse de um superior (fl. 441, n.º 211). 

Anexo: Extracto da carta do ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo para 
Filipe IF”. 


s.d. [1627], Goa 


O vice-rei conde da Vidigueira chamara Paulo Rebelo ao palácio uma 
manhã e quando ele entrara numa sala encontrara o meirinho da corte, Do- 
mingos Rodrigues, que no Reino [Portugal] fora criado de Rui da Silva e na 
Índia servia o então vice-rei. Paulo Rebelo, supondo que se tratava de efec- 
tuar alguma prisão, pedira a Domingos Rodrigues que o seguisse, o que ele 
só fez depois de ordenado e chegando os dois a outra sala o meirinho insul- 
tara o ouvidor-geral, pelo que este lhe dera ordem de prisão. Domingos Ro- 
drigues não a acatara e quando Paulo Rebelo relatara o caso na Relação, 
D. Francisco da Gama mandara-o prender por desacato em sua casa e tam- 
bém encarcerara Domingos Rodrigues por desafio à autoridade. Pouco de- 
pois soltara o meirinho, mas deixara-o preso. A Relação de Goa nada fizera 
porque esperava por um novo vice-rei em Setembro, no que o chanceler 
[Gonçalo Pinto da Fonseca] fora conivente. 

Enquanto Paulo Rebelo ficara encarcerado [na Índia], Domingos Rodri- 
gues regressara ao Reino (fl. 442, n.º 211). 

Antropónimos: Domingos Rodrigues, antigo meirinho da corte 

em Goa; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J"'; 


Filipe HI [ass.]º2; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 


%º Trecho copiado da carta referida no documento n.º 211, fl. 441. 
'! Assinatura autógrafa no fl. 441. 
2 Assinatura autógrafa no fl. 441. 


214 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


e vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler da Relação de Goa; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Paulo Rebelo, antigo ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[428] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe III, por carta de 7 de Março de 1626, ordenara que, para terminar 
as queixas dos «mesquinhos» contra os capitães das fortalezas do Estado 
da Índia, estes ficaram proibidos de sair do cargo sem saldarem as dívidas 
que tinham acumulado. As acções decorreriam na fortaleza por meio do 
sindicante que lhes tirasse a residência, mesmo que o seu julgamento ultra- 
passasse o legislado nas Ordenações. Esta resolução deveria constar na pro- 
visão para os sindicantes e publicar-se-ia nas fortalezas onde decorressem as 
residências. 

Na sua resposta de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira colocara a ques- 
tão dos problemas advenientes da permanência dos capitães nas fortalezas 
após terminarem os seus tempos. 

Filipe III autorizou os capitães a saírem das fortalezas no fim do seu 
tempo, mas teriam de deixar um procurador com fianças de que saldaria as 
dívidas acumuladas. Todavia, ficavam impossibilitados de abandonar a 
Índia até ficar concluída a respectiva residência. O sindicante decidiria lo- 
calmente a saída do capitão da fortaleza se o caso fosse sumário, mas se as 
acções fossem mais difíceis processualmente deveriam ficar e responder pes- 
soalmente (fl. 445, n.º 212). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: India; Lisboa*. 


[429] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


Em 1627, D. Jerónima de Almeida, que se apresentara como viúva do 
antigo capitão de Baçaim, Jorge da Silva Coelho, queixara-se ao rei dos de- 
sembargadores da Relação de Goa, pelo que o conde de Linhares foi encar- 
regado de inquirir o assunto e de o resolver (fl. 447, n.º 213). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Jerónima de Almeida; Jorge da Silva Coelho, 
antigo capitão de Baçaim; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Baçaim; Goa; Lisboa*. 
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[430] 1629, Março 25, Lisboa 


O rei [rajá] de Cochim [Vira Kerala Varma] comunicara ao monarca, por 
carta de 27 de Dezembro de 1627, o agravo que recebera do ouvidor local, 
António da Vilha?, que prendera um homem nas terras da sua jurisdição. 

Filipe II encarregou o conde de Linhares de averiguar a queixa e de pro- 
ceder conforme o que a situação política aconselhasse. Se o ouvidor se ti- 
vesse excedido, D. Miguel de Noronha deveria satisfazer as pretensões do 
rei [rajá] de Cochim (fl. 449, n.º 214). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass./; António Coelho da Vilha, ouvidor 
de Cochim; Filipe III; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
[Vira Kerala Varma], rei [rajá] de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[431] 1629, Janeiro 28, Lisboa 


Filipe III ordenara que fosse entregue ao desembargador Pêro Álvares Pe- 
reira a devassa referente às desordens na Ribeira de Goa e à actuação do fa- 
lecido vedor-geral da Fazenda do Estado da Índia, Nuno Vaz de Castelo 
Branco. 

Em 1627, o vice-rei conde da Vidigueira comunicara ao soberano que 
substituíra Pêro Álvares Pereira pelo juiz dos Feitos da Fazenda, porque se 
suspeitara da sua isenção. 

Como a nomeação de Pêro Álvares fora feita pelo rei, D. Francisco da 
Gama não o poderia substituir, razão pela qual Filipe III anulou a devassa 
que se realizara e ordenou ao conde de Linhares que nomeasse Bento de 
Baena Sanches ou Paulo Rebelo para conduzir nova devassa, mas, caso 
houvesse suspeição contra o escolhido, deveria indicar um desembargador da 
Relação [de Goa] para o ajudar. Desta forma eliminar-se-iam as suspeitas e as 
manipulações que originaram a suspensão da devassa anterior, como se pro- 
vara na sentença que Pêro Álvares Pereira recebera (fl. 451, n.º 215). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador da Relação 

de Goa; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 

de Linhares; Nuno Vaz de Castelo Branco, antigo vedor-geral 

da Fazenda do Estado da Índia; Paulo Rebelo, ouvidor-geral 

do Crime; Pêro Álvares Pereira, desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 
3 O apelido «Vilha» aparece grafado de maneiras diferentes, «Vila», «Ávila», «d' Ávila», etc. 
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[432] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


O monarca foi informado que o provedor-mor das galés de Goa [Gaspar 
de Sousa de Lacerda] soltava muitos degredados mediante fiança e despa- 
chos que o escrivão das galés registava num livro. 

Assim, Luís Álvares, condenado a cinco anos nas galés, fora solto pas- 
sado pouco tempo pelo provedor-mor. Quando o ouvidor-mor do Crime 
Paulo Rebelo levara o caso à Relação de Goa nada se fizera, porque o chan- 
celer Gonçalo Pinto da Fonseca argumentara que valeria a pena esperarem 
pelo novo vice-rei, dado que Gaspar de Sousa de Lacerda era vedor do vice- 
rei conde da Vidigueira. Outro caso fora o de António Jacinto, sentenciado 
a dez anos nas galés por ter assassinado a mulher, o provedor das galés 
colocara-o na Casa da Pólvora onde residira. Numa visita feita às galés por 
Paulo Rebelo, este não encontrara nela vinte e seis degredados quando con- 
ferira o livro de entrada. 

Dado não ser conveniente que os degredados a galés andassem fora de- 
las, Filipe III encarregou o conde de Linhares de providenciar para que vol- 
tassem às galés, entre os quais Luís Álvares, e que procedesse contra os pro- 
vedores que passassem tais licenças. Deveria também advertir Gonçalo 
Pinto da Fonseca para que de futuro aplicasse a legislação sem esperar por 
novo vice-rei (fl. 453, n.º 216). 

Antropónimos: António Jacinto; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Gaspar de Sousa 

de Lacerda, provedor-mor das galés; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler da Relação de Goa; Luís Álvares; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[433] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Em 1622, Filipe II ordenara que os providos em cargos da Índia provas- 
sem, antes de tomarem posse, que eram cristãos-velhos, a quem governasse 
o Estado e ao Conselho da Fazenda*. As diligências das habilitações corre- 
riam sob a alçada do juiz dos Feitos, que as apresentaria a despacho no 
Conselho da Fazenda. 

No entanto, Filipe III fora informado que, apesar de seguirem tais procedi- 
mentos, muitos cristãos-novos se tinham habilitado porque o interrogatório 
das testemunhas não fora feito pelo juiz dos Feitos, mas pelo seu escrivão. 


“ Vide A. da Silva Rêgo [Ed.], Documentos Remetidos da Índia ou Livros das Monções, vol. IX, 
doc. n.º 337, «Carta de Filipe III para o vice-rei conde da Vidigueira», 27-2-1622, p. 459. 
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Para que não se repetissem tais casos, o soberano ordenou que o juiz dos 
Feitos passasse a entrevistar pessoalmente as testemunhas e se delegasse 
essa função seria processado (fl. 455, n.º 217). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: India; Lisboa”. 


[434] 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


Comunicaram ao rei que Francisco de Aguiar Evangelho fora preso e 
sentenciado a degredo perpétuo na conquista do Monomotapa, e ao paga- 
mento de mil xerafins ao ouvidor de Cochim, por ofensas que lhe fizera. 
Amigos seus entraram à força nos cárceres e libertaram-no, mas no decurso 
da fuga o condenado ferira um dos guardas. Este caso fora julgado na Rela- 
ção de Goa, na presença do vice-rei conde da Vidigueira que comutara o 
degredo em Monomotapa em serviço nas guerras de Ormuz e, acabadas 
estas, o lugar de castigo pelo segundo delito seria Ormuz [sic]. Em 1627, 
D. Francisco da Gama satisfizera o pedido do soberano e enviara-lhe os 
autos e a sentença da Relação. 

Filipe III aprovou a primeira sentença mas revogou a segunda, razão pela 
qual ordenou que a Relação julgasse de novo o caso, devendo o conde de 
Linhares zelar para que a sentença proferida tivesse em conta que o réu es- 
tava sentenciado em degredo perpétuo para Monomotapa (fl. 457, n.º 218). 


1628, Dezembro 13, Goa 


Despacho do bispo governador [D. Frei Luís de Brito] a enviar à Relação 
de Goa uma cópia da carta régia de 22 de Março de 1628, sobre a senten- 
ça proferida contra Francisco de Aguiar Evangelho, dirigida ao vice-rei 
D. Francisco de Mascarenhas*. 

Segue-se o assento da Relação de Goa decidindo aguardar resposta do 
rei, assinada por vários desembargadores. 

Ao fundo a nota de que foi registada no Livro Verde da Relação (fl. 458- 
-458v, n.º 218). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador da Relação 

de Goa [ass.]; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; Francisco de Aguiar Evangelho; Francisco 


Barreto [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 


5 O teor desta carta é semelhante à enviada ao conde de Linhares em 21 de Fevereiro de 1629 
(cf. fl. 457). Difere apenas quando em relação ao ano se refere na primeira «ano de 1627» e na se- 
gunda «ano passado». 

é Texto quase ilegível ao fl. 458v. 
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e vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas”; 
Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler da Relação de Goa; D. Frei 
Luís de Brito, bispo de Meliapor e governador da Índia [ass.J*; 
Luís Mergulhão [ass]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Sebastião Soares Pais, desembargador da Relação de Goa [ass.J. 
Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*; Monomotapa [Moçambique, vale 


do Zambeze, Zimbabué]; Ormuz. 


[435] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


Filipe III, por carta de 4 de Abril de 1626, ordenara que repetissem na 
Relação de Goa o julgamento do desembargador Pêro Álvares Pereira, rela- 
tivo ao dinheiro que tinha executado na fazenda do ouvidor de Malaca, 
Lopo de Lagares, uma vez que nesse assento participaram o ouvidor-geral 
do Crime, Paulo Rebelo, e outros dois desembargadores. Paulo Rebelo fi- 
cara de informar o monarca da actuação de Pêro Álvares Pereira em Ma- 
laca, do paradeiro do referido dinheiro e qual fora o oficial que o carregara 
em receita. 

Como o vice-rei conde da Vidigueira não informara o rei dessa matéria 
na via de 1628, o conde de Linhares enviaria as informações requeridas 
(fl. 460, n.º 219). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Lopo de Lagares, antigo ouvidor 
de Malaca; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 

Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; Pêro Álvares Pereira, 
desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malaca. 


[436] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe III participou ao conde de Linhares ter sido informado que os hin- 
dus de Goa tinham contribuído com trinta e cinco mil xerafins para as des- 
pesas do Estado da Índia, em agradecimento da resolução tocante aos seus 
casamentos. No entanto, houvera excessos nesta cobrança tendo alguns 
pago duas e três vezes, no total tinham sido recebidos mais de cinquenta 
mil xerafins, enquanto os gentios de Diu e Cambaia [Khambat/Cambay] ti- 
nham sido isentos. 

Assim, D. Miguel de Noronha deveria inquirir se os gentios de Goa 
tinham contribuído com mais do que os trinta e dois mil cento e quarenta 


* D. Francisco Mascarenhas nunca chegou a governar o Estado da Índia. 
8! Governou o Estado da Índia em 1628. 
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xerafins, que entraram em receita no livro do tesoureiro Luís Lopes de Car- 
valho, e faria o mesmo em relação aos seis mil e novecentos xerafins que os 
gentios de Bardês e de Salsete entregaram ao tesoureiro local. 
O conde de Linhares deveria cometer essa investigação ao inquisidor 
mais antigo de Goa, [Francisco Borges de Sousa], para que apurasse se real- 
mente fora entregue mais dinheiro que o registado nos livros dos tesourei- 
ros. Os culpados seriam presos e julgados na Relação de Goa, respondendo 
com os seus bens pelos excessos praticados (fl. 462, n.º 220). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe III fass.]; Francisco Borges de Sousa, inquisidor de Goa; 
Luís Lopes de Carvalho, tesoureiro de Goa; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Bardês; Cambaia [Khambat/Cambay]; Diu; Goa; Lisboa*; 


Salsete. 


[437] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe III participou a D. Miguel de Noronha que não fora arrecadada a 
receita de uma viagem ao Japão que o capitão-mor de Macau, D. Francisco 
Mascarenhas, mandara fazer em 1626, capitaneada por Pêro Soares, que 
dos cinco navios iniciais só um não regressara porque naufragara. D. Fran- 
cisco Mascarenhas retirara da receita desta viagem trinta e duas mil pata- 
cas, as quais afiançara com letras a 45% de juro. O capitão-mor de Macau 
despendera este dinheiro em construções desnecessárias, entre as quais uma 
casa no forte da barra para a mulher do sargento-mor. 

Como o soberano pretendia saber quanto rendera aquela viagem, encar- 
regou o conde de Linhares de o averiguar e como fora despendido o di- 
nheiro proveniente dela, entregando o caso ao inquisidor de Goa, Francisco 
Borges de Sousa, ou a outro na sua ausência (fl. 464, n.º 221). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, capitão-mor 
de Macau; Francisco Borges de Sousa, inquisidor de Goa; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Pêro Soares, 
capitão-mor da viagem do Japão [1626]. 


Topónimos: Goa; Japão; Lisboa*; Macau. 


[438] 1629, Janeiro 25, Lisboa 


Filipe III vira a devassa que o desembargador Pêro Álvares Pereira reali 
zara a respeito da artilharia desviada. Entre os casos investigados contava- 
-se um canhão de bronze que saíra da Ribeira das Galés para [Pondá], pelo 
qual a Relação de Goa sentenciara Fernão de Albuquerque; dois falcões e 
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dois meios falcões que os malabares tomaram em navios de António Coe- 
lho, familiar da mulher do vedor-geral da Fazenda Nuno Vaz de Castelo 
Branco, em Cachenagana [Kachch], o qual foi obrigado a pagá-los. O pa- 
trão-mor [da Ribeira] fora também sentenciado pelo valor dos falcões de 
ferro que atirara ao mar do seu navio em Gorimba [?]. 

Em carta de 27 de Março de 1626, o rei determinara que a artilharia des- 
viada seria carregada em receita sobre o respectivo oficial e que fosse ins- 
taurado processo aos infractores como as ordens anteriores de 1622” e 
1624 determinavam. Como na sua resposta de 1627, o vice-rei conde da Vi- 
digueira não satisfizera o pedido real, nem enviara certidão da receita da re- 
ferida artilharia, além de ter deixado partir para o Reino [Portugal] o filho 
de Fernão de Albuquerque, Jorge de Albuquerque, aonde o forçaram a res- 
ponder pelo canhão desviado. O conde de Linhares deveria dar cumpri- 
mento às ordens reais sobre o assunto (fl. 466, n.º 222). 

Antropónimos: António Coelho; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Fernão de Albuquerque, governador do Estado 

da Índia”; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Jorge 

de Albuquerque; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 

Nuno Vaz de Castelo Branco, antigo vedor-geral da Fazenda; 

Pêro Álvares Pereira, desembargador da Relação de Goa. 
Topónimos: Cachenagana [Kachch]; Goa; Gorimba [?]; Lisboa”; 


Pondá; Reino [Portugal]. 


[439] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


Chegaram ao rei notícias que tinham faltado mantimentos em Goa e que, 
em 1626, houvera mesmo fome, da qual os culpados foram o capitão-mor e 
os capitães da armada do Canará, provida com o dinheiro da colecta. Estes 
capitães apoderaram-se à força de mantimentos aos hindus e aos muçulma- 
nos no Malabar, sob pretexto de que se tratava de um empréstimo e desvia- 
ram outra parte em troca de dinheiro. 

Como o avitualhamento não chegara a Goa e a receita da colecta baixara 
trinta mil xerafins relativamente aos anos anteriores, Filipe III encarregou o 
conde de Linhares de inquirir o assunto e, caso julgasse necessário, deveria 
instaurar uma devassa (fl. 468, n.º 224). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho ([ass.J; 

Filipe HI /ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Canará; Goa; Lisboa*; Malabar. 


» Vide A. da Silva Rêgo [Ed.), Documentos Remetidos da Índia ou Livros das Monções, vol. IX, 
doc. n.º 139, «Carta de Filipe III para o vice-rei conde da Vidigueira», Lisboa, 26-2-1622, p. 227. 
% Governou de 1619 a 1622. 
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[440] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Em 1627 o vice-rei conde da Vidigueira apresentara ao soberano uma 
dúvida relativa ao ordenado do promotor da Inquisição que chegara nesse 
ano a Goa, porque não possuía uma provisão real e só levara uma do in- 
quisidor-geral do Reino [Portugal]. 
Filipe II lembrou ao conde de Linhares que os ministros e oficiais da in- 
quisição de Goa, para receberem o seu ordenado, apenas necessitavam de | 
uma provisão do inquisidor-geral do Reino e aprovou a atitude de D. Fran- | 
cisco da Gama, que autorizara o pagamento imediato ao referido promotor 
(fl. 470, n.º 225). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. | 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal). 


[441] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe III encarregou o conde de Linhares de proceder a nova investigação 
no caso das pérolas que a armada de alto bordo apresara a um barco pro- 
veniente de Meca. Por intermédio de João Martins de Caldas, o vedor-geral 
da Fazenda Pêro de Tovar enviara as pérolas para o vice-rei [conde da Vidi- 
gueira] em Goa, onde se provou serem falsas. 

O conde de Linhares deveria cometer essa investigação ao chanceler 
[Gonçalo Pinto da Fonseca], com indicações para inquirir particularmente o 
desembargador Pêro Álvares Pereira e o lapidário Baltasar da Veiga (fl. 472, 
no 206). 

Antropónimos: Baltasar da Veiga, lapidário de Goa; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.J; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado | 
da Índia; Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler da Relação | 
de Goa; João Martins de Caldas; D. Miguel de Noronha, conde | 
de Linhares; Pêro Álvares Pereira, desembargador da Relação 

de Goa; Pêro de Tovar, antigo vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Meca. 


[442] 1629, Março 28, Lisboa 


O vice-rei D. Francisco da Gama, por carta de 16 de Novembro de 1627, 
informara o monarca que dera licença ao desembargador Pêro do Amaral 
Pimenta para se casar, apesar da ordem real que proibia os desembargado- 
res de continuarem a exercer funções depois de se consorciarem. 
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Filipe II fez notar a D. Miguel de Noronha que o conde da Vidigueira ul- 
trapassara os seus poderes ao colocar a questão em votação e ao autorizá- 
-la, uma vez que só ao soberano cabia conceder tais licenças, e ordenou que 
jamais se repetisse tal situação (fl. 474, n.º 227). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Pêro do Amaral Pimenta, 
desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[443] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O vice-rei D. Francisco da Gama enviara, em 1627, uma relação feita pelo 
executor-geral dos Contos de Goa, respeitante à cobrança de cinquenta e qua- 
tro mil quatrocentos e quarenta e nove xerafins e três tangas na fazenda do 
antigo capitão de Mombaça, Simão de Melo Pereira, que fora condenado por 
despacho dos Contos, devido às despesas que fizera com o capital da nau 
Guadalupe, com o rendimento da aduana e com o da feitoria. Todavia, só 
acharam nove mil trezentos e vinte e oito xerafins nos bens de Simão de 
Melo, e não encontraram dinheiro nos do antigo governador Fernão de Albu- 
querque, sobre quem recaía a execução da dívida remanescente, porque o ti- 
rara da prisão e lhe dera a capitania-mor do Malabar. Assim, ficaram por re- 
ceber quarenta e cinco mil cento e vinte e um xerafins e três tangas, mas ainda 
decorria o embargo de um palmar em Pangim que pertencera a Fernão de Al- 
buquerque, interposto por seu filho Jorge de Albuquerque. 

Nestas ciscunstâncias, Filipe III ordenou ao conde de Linhares que ini- 
ciasse nova diligência para investigar se ainda haveria bens pertencentes aos 
culpados para liquidar toda a dívida (fl. 476, n.º 228). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Fernão de Albuquerque, antigo governador do Estado da Índia”; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Jorge de Albuquerque; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Simão de Melo Pereira, antigo 
capitão de Mombaça e capitão-mor do Malabar. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malabar; Mombaça; Pangim. 


[444] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Já em 1627 Filipe III ordenara o envio das cópias dos provimentos para o 
tesoureiro de Goa, concedidos a Tristão de Abreu da Silva, e das ordens 


%! Governou de 1619 a 1622. 
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para que servisse segunda e terceira vez, assim como a indicação dos nomes 
dos ministros que o autorizaram e lhe deram posse, em clara violação da le- 
gislação que proibia que as pessoas com dívidas com a Fazenda adquirissem 
tais lugares. 

Assim, o rei ordenou ao conde de Linhares que se informasse do assunto 
e terminasse as diligências, fazendo cumprir as ordens anteriores (fl. 478, 
fio BE: 


Informação sobre Tristão de Abreu da Silva. 


1630, Fevereiro 20, Goa” | 


Tristão de Abreu da Silva tomara posse do cargo de tesoureiro de Goa, | 
pela segunda vez, por ordem de Filipe II e do governador André Furtado de 
Mendonça, depois de ter apresentado?” as contas finais da primeira vez que 
exercera o cargo, de 8 de Julho de 1594 a 25 de Outubro de 1597. 

Tomara posse pela terceira vez da tesouraria de Goa por carta do vice-rei 
D. Jerónimo de Azevedo, de 23 de Abril de 1615, mas Tristão de Abreu 
comprara o cargo à Fazenda na venda geral” por seis mil e cem xerafins, 
dos quais saldara a metade. D. Jerónimo de Azevedo entregara a tomada de 
contas do segundo triénio em que servira como tesoureiro ao contador Bar- 
tolomeu Soares, que apurara que Tristão de Abreu despendera mais oito 
mil xerafins do que o dinheiro que entrara, mas mesmo assim o vice-rei | 
dera-lhe posse. 

Ao fim de um ano e alguns meses de permanência no cargo descobrira-se 
uma dívida superior a cento e sessenta e oito mil xerafins num conhecimento 
falsificado, na primeira vez que ocupara o cargo. Por esta razão prenderam-no 
em Goa e morrera lá passado pouco tempo. Para cobrir a dívida, a Fazenda 
Real apoderara-se dos bens de Tristão de Abreu e dos seus fiadores. 

A conta do segundo mandato só fora terminada no governo do vice-rei 
conde do Redondo e apurara-se que Tristão de Abreu ficara a dever à Fa- 
zenda Real mais de setenta e dois mil xerafins, por cuja causa fora preso o 
contador Bartolomeu Soares que certificara a segunda conta, o qual tam- 
bém falecera no cárcere, sendo-lhe sequestrados os bens. Eram estes os re- 
sultados das investigações às contas do tesoureiro Tristão de Abreu da 
Silva? (fl. 479-479v, n.º 229). 


2 A linha onde se encontra a data está riscada por cima, cf. fl. 479v. 

* Nesta passagem encontra-se riscada «[...] folhas corridas e [...)», cf. fl. 479. 

” A venda geral dos cargos do Estado da Índia realizou-se em 1615. 

* Encontra-se riscada com um traço por cima a seguinte passagem: «E da certidão consta do feito 
[risc.] da demanda que à Fazenda Real trouxe com Margarida de Caminha, mulher do dito Bartolo- 
meu Soares», cf. fl. 479v. 
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Antropónimos: André Furtado de Mendonça, governador do Estado 
da Índia”; Bartolomeu Soares, contador dos Contos de Goa; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.)”; Filipe II; 
Filipe III [ass./*; D. João Coutinho, conde do Redondo e vice-rei 
| do Estado da Índia”; D. Jerónimo de Azevedo, vice-rei do Estado 
da Índia'; Margarida de Caminha; D. Miguel de Noronha; 
Tristão de Abreu da Silva, tesoureiro de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[445] 1628, Março 23, Madrid'” 


D. Francisco Coutinho, conde do Redondo, queixara-se que não tinham 
sido pagos os ordenados a seu pai [D. João Coutinho, conde do Redondo), 
pelo tempo em que fora vice-rei do Estado da Índia, pelo que Filipe III or- 
denou ao vice-rei [D. Fernando Mascarenhas] que liquidasse os ordenados e 
liberdades em atraso ao conde do Redondo, bem como as dívidas do Es- 
tado que [D. João Coutinho] saldara do seu bolso (fl. 482, n.º 230)'º. 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco Coutinho, conde do Redondo; 
D. Francisco Mascarenhas; D. João Coutinho, conde do Redondo 
e vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 


[446] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Por carta datada de 9 de Março de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira re- 
ferira-se a uma petição de Luís de Sousa, brâmane filho de Francisco de Sousa. 
Filipe III encarregou o conde de Linhares de confirmar se, de acordo com o 
clausulado na carta passada a Francisco de Sousa, ajudara a missionação je- 
suíta. Se assim fora, e se provasse ser herdeiro de seu pai, D. Miguel de Noro- 
nha poderia provê-lo num cargo para o qual estivesse apto (fl. 483, n.º 231). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Francisco de Sousa; Luís de Sousa; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


8 Governou em 1609. 

” Assinatura autógrafa no fl. 478. 

* Assinatura autógrafa no fl. 478. 

? Governou de 1616 a 1619. 

10º Governou de 1612 a 1616. 

o! Esta carta tem a margem direita danificada, o que dificulta a leitura das palavras no fim de cada 
linha. O destinatário desta missiva era D. Francisco Mascarenhas, que nunca chegou a governar o Es- 
tado da Índia. 


'2 Não tem indicação do número de via. 
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[447] 1629, Janeiro 24, Lisboa 


O vice-rei D. Francisco da Gama na sua missiva de 22 de Fevereiro de 
1627 comunicara ao soberano os serviços de Gaspar Simões, um brâmane 
morador em Rachol. 

Filipe II autorizou o conde de Linhares a nomeá-lo para um dos cargos 
concedidos habitualmente aos naturais, à excepção do cargo de escrivão das 
avenças de Goa, provido normalmente em portugueses (fl. 485, n.º 232). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 


Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Gaspar Simões; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Rachol. 


[448] 1629, Fevereiro 14, Lisboa | 


Uma epístola do vice-rei conde da Vidigueira, datada de 10 de Março de | 
1627, pedira deferimento a Filipe III de um cargo para Diogo Fernandes, | 
um cristão da terra que servia de guarda e intérprete na Secretaria [do Es- | 
tado da Índia]. O rei autorizou que Diogo Fernandes servisse como porteiro | 
da Chancelaria de Goa por três anos (fl. 487, n.º 233). 

Antropónimos: Diogo Fernandes, guarda e intérprete da Secretaria 

do Estado da Índia; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III fass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[449] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


mas recomendara ao vice-rei conde da Vidigueira que lhe desse também um 
cargo onde pudesse ter algum proveito. 
Na sua resposta, D. Francisco da Gama comunicara que Francisco Sa- 
lema servia como capitão de Manorá [Manori], que recebera por dote, ra- 
zão pela qual lhe não concedera outro posto. 
O rei encarregou o conde de Linhares de dar cumprimento à ordem para 
prover Francisco Salema em cargo de Justiça, da Fazenda ou da Guerra 


Filipe III provera na capitania de Barcelor [Basrur] a Francisco Salema, 


quando acabasse o seu tempo em Manorá (fl. 489, n.º 234). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Francisco Salema, capitão 
de Manorá; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Barcelor [Basrur]; Lisboa*; Manorá [Manori). 
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[450] 1629, Março 22, Lisboa 


Manuel da Silva, cavaleiro fidalgo da Casa Real, pedira a Filipe III o de- 
ferimento da nomeação feita pelo vice-rei conde da Vidigueira, da escrivani- 
nha da moeda de Goa, enquanto não entrasse na feitoria de Dabul [Dab- 
hol], no cumprimento de uma ordem real, pelo que Filipe III autorizou o 
conde de Linhares a deferir a petição (fl. 491, n.º 235). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.); Filipe III; D. Francisco da Gama, 

conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Manuel 

da Silva; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Dabul [Dabhol]; Goa, Lisboa*. 


[451] 1629, Março 27, Lisboa 


Rui Soares de Melo apresentara uma petição referente a uma viagem do 
Coromandel que recebera em dote. Como decorrera muito tempo desde que 
fora provido e em virtude dessas viagens terem sido consignadas à fortifica- 
ção de São Tomé de Meliapor, e por ser já velho, pedira para a poder deixar 
em testamento caso falecesse sem a efectuar. 

Vista a petição, Filipe III recomendou ao conde de Linhares que favore- 
cesse Rui Soares de Melo na intrância da viagem (fl. 493, n.º 236). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Rui Soares de Melo. 


Topónimos: Coromandel; Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 


[452] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Por carta de 2 de Março de 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama infor- 
mara Filipe III dos bons serviços do mestre da Ribeira de Goa, Diogo Luís, 
e da sua pretensão a uma recompensa para si e para os seus filhos. 

O rei encarregou o conde de Linhares de confirmar se Diogo Luís proce- 
dera bem no cargo que ocupava, e em caso afirmativo far-lhe-ia mercê da 
feitoria de Dabul [Dabhol], por três anos, na vagante dos providos antes de 
28 de Janeiro de 1628, para um filho ou dote de uma filha, cuja provisão 
deveria ser passada no Reino [Portugal] (fl. 495, n.º 237). 

Antropónimos: Diogo Luís, mestre da Ribeira de Goa; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.J; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Dabul [Dabhol]; Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 
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[453] 1629, Março 27, Lisboa 


Filipe III concedera a capitania de Barcelor [Basrur] e um hábito de Cristo 
com a pensão de vinte mil réis a Vicente Lobo de Sequeira, filho de Agostinho 
Lobo de Sequeira, pelos serviços prestados em armadas e fortalezas [da 
Índia], durante doze anos, como soldado e capitão de navios e pelos prejuízos 
que tivera quando regressara ao Reino [Portugal], em 1622, no naufrágio da 
nau São João. Vicente Lobo pedira a concessão da viagem de Solor, Timor e 
Macaçar enquanto não entrasse no cargo, o que o rei concedeu. | 

Caso não houvesse inconveniente, o conde de Linhares poderia atribuir a 
Vicente Lobo até ao máximo de três das ditas viagens, se embarcasse para a 
Índia em 1629 (fl. 497, n.º 238). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Agostinho Lobo de Sequeira; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Vicente Lobo 
de Sequeira. 

Topónimos: Barcelor [Basrur]; Índia; Lisboa*; Macaçar; 


Reino [Portugal]; Solor; Timor. 


[454] 1629, Março 27, Lisboa 


Miguel de Sotomaior, cavaleiro fidalgo da Casa Real, recebera a correto- 
ria-mor de Diu em compensação do cargo congénere de Ormuz, com o qual 
fora dotada a sua mulher, D. Isabel Merreiros, antiga órfã do recolhimento 
do castelo de Lisboa, pelo mesmo tempo de três anos e na mesma vagante 
que tivera em relação a Ormuz. 

Filipe II ordenou ao conde de Linhares que provesse Miguel de Soto- 
maior noutro cargo enquanto não entrasse para a dita corretoria-mor 
(1. 499, n.º 239). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Isabel Marreiros; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Miguel de Sotomaior. 


Topónimos: Diu; Lisboa*; Ormuz. 


[455] 1629, Janeiro 30, Lisboa 


Diogo de Sousa de Vasconcelos, filho de Brás de Viveiros de Sousa, pe- 
dira a confirmação da dissava!'? de Sofragão [Sabaragamuwa], em Ceilão, 
por três anos, a entrar no término do triénio da pessoa que a servia, que re- | 
cebera por mercê do vice-rei conde da Vidigueira em Março de 1625. 


'? Dissava vem do singalês disáva, que significa «governador de província ou distrito em Ceilão». 
À carta regista a variante «disava». 


228 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


No entanto, Filipe III já o recompensara pelos seus serviços nomeando-o 
juiz da alfândega de Diu. Assim, o rei recomendou ao conde de Linhares 
que se já tivesse entrado na dissava de Sofragão deveria cumprir os três 
anos em que fora provido. Todavia, se ainda não tivesse começado a servir 
o cargo, entraria a pessoa que tivesse sido provida pelo soberano, pelo que 
o conde de Linhares não confirmaria a carta patente de D. Francisco da 
Gama (fl. 501, n.º 240). 

Antropónimos: Brás de Viveiros de Sousa; Diogo de Sousa 

de Vasconcelos; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Diu; Lisboa*; Sofragão [Sabaragamuwa]. 


[456] 1629, Fevereiro 21, Lisboa 


A carta real de 21 de Março de 1626 versara as relações que o vice-rei 
conde da Vidigueira manteria com António Pinto da Fonseca, que estava 
em Malaca, dada a sua avançada idade D. Francisco da Gama só o deveria 
manter naquela fortaleza se ele quisesse e não poria obstáculos a que ele 
saísse do posto se assim preferisse. 

Na sua resposta de 1627, o conde da Vidigueira informara que mantivera 
António Pinto da Fonseca em Malaca, porque o julgara conveniente. 

Filipe III encarregou o conde de Linhares de transmitir a António Pinto 
da Fonseca que o monarca despacharia as mercês que apresentasse (fl. 503, 
n.º 241). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[457] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Filipe III tendo visto a informação do vice-rei conde da Vidigueira, na sua 
carta de 10 de Março de 1627, sobre os serviços de João Pereira, cristão da 
terra, como referendário dos tesoureiros de Goa, fez-lhe mercê do cargo de 
língua da alfândega de Goa por um triénio, na vagante dos providos antes 
de 7 de Fevereiro de 1628, e encarregou o conde de Linhares de lhe trans- 
mitir essa decisão para que ele pedisse a carta patente (fl. 505, n.º 242). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 


Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
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e vice-rei do Estado da Índia; João Pereira, referendário 


dos tesoureiros de Goa; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[458] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


O rei participou ao conde de Linhares que em recompensa dos serviços 
prestados [no Estado da Índia] pelos irmãos Duarte Dias e Damião Dias de 
Meneses, já falecidos, atribuíra a seu pai, Gaspar de Carvalho de Meneses, 
a capitania do forte de Mormugão até realizar a viagem da China em que 
estava provido, e a outro irmão, Rui Dias de Meneses, um hábito [de uma 
Ordem Militar] pelos serviços prestados (fl. 507, n.º 243). 

Antropónimos: Damião Dias de Meneses; Duarte Dias; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
Gaspar de Carvalho de Meneses; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Rui Dias de Meneses. 


Topónimos: China; Lisboa*; Mormugão. 


[459] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Em cartas anteriores, Filipe III mandara que efectuassem as contas do 
contrato de arrendamento das alfândegas de Goa, Cochim e anexas, feito 
em 1619 com Domingos Duarte Pinto e associados. Caso os contratadores 
devessem dinheiro, deveriam ser cobrados os 10% [do valor arrendado] das 
fianças que tinham dado e se essa quantia fosse insuficiente, seriam executa- 
dos os bens do vedor-geral da Fazenda [Nuno Vaz da Castelo Branco] que 
arrematara o contrato. 

O assento que o vice-rei conde da Vidigueira enviara, em 1627, continha 
os pareceres das pessoas a quem o monarca entregara o inquérito: O prove- 
dor-mor dos Contos [André Salema], vedor da Fazenda [Miguel Pinheiro 
Ravasco] e o chanceler [Gonçalo Pinto da Fonseca]. 

Como a investigação não o satisfizera, Filipe III encarregou o conde de 
Linhares de inquir de novo qual fora o preço do contrato e quais as receitas 
da aduana de Goa, passos da ilha de Goa, e da de Cochim. Se faltasse al- 
gum dinheiro executar-se-iam os bens dos rendeiros, dos seus fiadores e do 
vedor-geral da Fazenda, conforme já havia sido ordenado (fl. 509). 

Antropónimos: André Salema, provedor-mor dos Contos [1627]; 

Domingos Duarte Pinto, rendeiro do contrato das aduanas 
de Goa, Cochim e anexas [1619]; duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 


da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo Pinto 
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da Fonseca, chanceler da Relação de Goa; Gregório de Pina, 
provedor-mor dos Contos [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Miguel Pinheiro Ravasco, vedor-geral da Fazenda; 
Nuno Vaz de Castelo Branco, vedor-geral da Fazenda [1619]. 
Topónimos: Cochim; Goa, cidade, ilha e passos [Agaçaim, Benesterim, 


Carambolim, Daugim, Pangim, Ribandar]; Lisboa*. 


[460] 1630, Janeiro 10, Goa 


O provedor-mor dos Contos, Gregório de Pina, em cumprimento do des- 
pacho do vice-rei conde de Linhares, datado de 20 de Dezembro de 1629'%, 
informou que o assento enviado a Filipe III fora o que tinham podido apu- 
rar dos ministros encarregados de investigar a matéria. Gregório de Pina 
era da opinião que nunca se apurariam exactamente as contas deste con- 
trato, porque faltavam parte dos papéis, como o livro do rendimento de 
Cochim que se perdera, a par dos de Ormuz. Os contratadores não tinham 
enviado os seus agentes, porque o contrato não estava assinado. Por outro 
lado, a execução dos 10% da fiança só era obrigatória em caso de «removi- 
mento» da renda, o que não ocorrera. Os rendeiros tinham saldado um 
quarto da fiança no início do segundo ano do contrato, e a fiança não era 
obrigação do vedor-geral da Fazenda, porque os 10% eram arrecadados 
pelo escrivão da Fazenda e os terços e os quartos eram-no pelo tesoureiro 
que os tomava. Tão-pouco era o vedor-geral da Fazenda responsável pela 
arrematação das rendas, porque era realizada no Conselho da Fazenda. 

O contrato fora arrematado por duzentos mil xerafins anuais e rendera 
em quinze meses cento e trinta e quatro mil trezentos e trinta e cinco xera- 
fins, só na alfândega de Goa e passos desta ilha. Em relação às outras loca- 
lidades não se conseguia averiguar pelas razões já apontadas (fl. 510). 

Antropónimos: Domingos Duarte Pinto, rendeiro do contrato das aduanas 

de Goa, Cochim e anexas [1619]; Filipe III [ass.]; Francisco de Sousa 
Falcão [ass.]; Gregório de Pina, provedor-mor dos Contos [ass.]; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Salema [ass.). 

Topónimos: Cochim; Goa*, cidade, ilha e passos [Agaçaim, 


Benesterim, Carambolim, Daugim, Pangim, Ribandar]; Ormuz. 


[461] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Como ainda não tinha sido recebida a conta das despesas do dinheiro do 
socorro, desde que o enviaram para o Estado da Índia em 1622, o rei orde- 


14 A informação do provedor-mor Gregório de Pina encontra-se no lado esquerdo do fl. 510, es- 
tando a parte direita ocupada com a transcrição da carta anterior e com as ordens de despacho que o 
conde de Linhares (cf. fl. 510-510v). 
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nou ao conde de Linhares que lhe enviasse uma relação detalhada dessas 
despesas (fl. 313, n.º 245). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[462] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira comunicara a Filipe III que nomeara André 
Salema, fidalgo da Casa Real, provedor-mor dos Contos de Goa, em virtude 
de Miguel Pinheiro Ravasco ter sido provido como vedor-geral da Fazenda. O 
soberano aprovou as mudanças e pediu ao conde de Linhares que agradecesse 
os serviços prestados por André Salema, pelo contador Baltasar Marinho, que 
não deveria ser enviado mais ao Canará por causa dos contratos da pimenta 
por fazer falta nos Contos, e ao contador Gregório de Pina. 

Quanto às petições do provedor Jerónimo de Lima e do contador Do- 
mingos Rodrigues, seguia resolução por outras cartas da mesma via. 

Filipe III participou ao conde de Linhares que, em virtude dos serviços 
prestados, fizera mercê ao contador Valentim Correia da escrivaninha pe- 
quena da alfândega de Goa para dotar a filha, e que não aprovara o au- 
mento de ordenado que o vice-rei conde da Vidigueira dera ao escrivão da 
Mesa do Despacho dos Contos, Jerónimo Borges de Oliveira, tendo em 
conta a situação do Estado. 

Mais informou o rei que os contadores Luís Mendes, Manuel Coelho 
Neto, Bartolomeu Ferreira, Diogo Travaços, Manuel Mendes Caldeira e 
Diogo Nogueira haviam sido providos pelos vice-reis sem o consultarem. 
Assim, após a reforma da Casa dos Contos, conforme estava ordenado, o 
conde de Linhares deveria propor pessoas idóneas para os cargos, além dos 
contadores referidos. Para o cargo de executor-geral dos Contos, onde 
D. Francisco da Gama colocara Manuel Ramos, D. Miguel de Noronha 
deveria também apresentar uma lista de nomes, entre os quais o actual 
ocupante, para o rei escolher (fl. 515, n.º 246). 

Antropónimos: André Salema, provedor-mor dos Contos de Goa; 

Baltasar Marinho, contador dos Contos de Goa; Bartolomeu 
Ferreira, contador dos Contos de Goa; Diogo Nogueira, contador 
dos Contos de Goa; Diogo Travassos, contador dos Contos 

de Goa; Domingos Rodrigues, contador dos Contos de Goa; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 


da Índia; Gregório de Pina, contador dos Contos de Goa; 
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Jerónimo de Lima, provedor dos Contos de Goa; Jerónimo 
Borges de Oliveira, escrivão da Mesa do Despacho dos Contos 
de Goa; Luís Mendes, contador dos Contos de Goa; Manuel 
Coelho Neto, contador dos Contos de Goa; Manuel Mendes 
Caldeira, contador dos Contos de Goa; Manuel Ramos, 
executor-geral dos Contos de Goa; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Miguel Pinheiro Ravasco, vedor-geral 

da Fazenda; Valentim Correia, contador dos Contos de Goa. 


Topónimos: Canará; Goa, Lisboa”. 


[463] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira comunicara ao rei, em 1627, o nome dos 
capitães que serviam nas fortalezas do Estado da Índia. Em relação à forta- 
leza de Mascate, caso D. Francisco da Gama não tivesse aplicado à sua for- 
tificação os dois anos remanescentes do triénio do falecido capitão António 
Calado, de cuja morte Rui Freire de Andrade avisara por terra, o conde de 
Linhares teria de o fazer. 

Para isso, deveria suspender a intrância dos providos e nomear um capi- 
tão de guerra, mal acabasse o tempo do capitão que estivesse a servir, a fim 
de desviar para as obras as receitas da fortaleza. Os providos voltariam a 
entrar para o cargo quando acabassem os trabalhos de fortificação (fl. 517, 
n.º 247). 

Antropónimos: António Calado, antigo capitão de Mascate; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.]; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Rui Freire 
de Andrade, capitão-geral do estreito de Ormuz. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[464] 1629, Janeiro 31, Lisboa 


Numa das suas cartas de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira pedira que 
o geral dos jesuítas não nomeasse religiosos de fora de Espanha, para os 
cargos superiores da Companhia de Jesus no Estado da Índia. 

Filipe III pedira, por sua vez, que o geral nomeasse sempre portugueses 
para os cargos dirigentes, para evitar protestos, e determinou que os jesuí- 
tas portugueses tivessem prioridade sobre os estrangeiros na partida para o 
Estado, dado que não poderiam seguir todos (f1.'$19, n.º 248). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 


Filipe II fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
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e vice-rei do Estado da Índia; geral da Companhia de Jesus; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Espanha!“,; Lisboa*. 


[465] 1629, Março 1, Madrid 


Filipe III, considerando a importância do comércio com a Índia, em deca- 
dência desde que ingleses e holandeses passaram ao Oriente, porque as na- 
ções da Europa já não compravam as mercadorias orientais em Lisboa, re- 
solvera que para expulsar os europeus da Índia não se deveria utilizar só a 
força militar, mas recorrer-se também ao comércio. Para isso eram precisos 
mais capitais do que aqueles que a Fazenda podia investir, pelo que orde- 
nara a constituição de uma companhia comercial, na qual entravam com 
capitais a Fazenda Real, o maior accionista, Lisboa e outros municípios 
portugueses e alguns particulares. Os ganhos advenientes da companhia be- 
neficiariam as edilidades e os particulares. 

Emulando as suas congéneres do reino, as cidades e lugares do Estado da 
Índia deveriam investir nesta companhia, tanto mais que eram as principais 
beneficiadas com o desvio do comércio dos estrangeiros do Norte [da Eu- 
ropa). Caso as cidades do Estado investissem mais de oitenta mil cruzados 
na companhia, nomeariam um administrador para o conselho que se reuni- 
ria em Goa, mas subordinado à junta geral de Lisboa. Os administradores 
de Goa velariam pelo apresto das naus e pela gestão local das fazendas da 
companhia. 

O conde de Linhares logo que chegasse a Goa procuraria convencer esta 
municipalidade a investir na companhia, para que as restantes edilidades do 
Estado a seguissem no exemplo. Para facilitar esta tarefa a Câmara goesa e 
D. Miguel de Noronha escreveriam às restantes cento e cinquenta mil cru- 
zados por três anos, também escreveria à sua congénere goesa com o 
mesmo fim (fl. $21-521v, n.º 249)'€, 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III fass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Europa; Goa; Índia; Lisboa; Madrid”; Reino [Portugal]. 


[466] 1629, Março 22, Lisboa 


O rei recomendou ao conde de Linhares que convinha que as naus que 
partiram na sua companhia para a Índia fizessem a torna-viagem cedo, para 
que se reparassem e voltassem a partir a tempo. Esta medida procurava evi- 


os No sentido de Hispânia, Península Ibérica, e não do país com o mesmo nome. 
166 Trata-se da 2.º via, cf. fl. 521v. 
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tar Os naufrágios que ocorreram no passado e as perdas que acarretaram 
para a Fazenda e para os particulares. Assim, D. Miguel de Noronha deve- 
ria dar-lhes o seguinte regimento: 

— Às embarcações seguiriam em conserva até ao Reino [Portugal], sendo 
responsáveis pelo cumprimento dessa ordem o capitão-mor e os restantes 
capitães. A armada iria directamente a Lisboa, sem aportar em Santa He- 
lena, Angola, Brasil ou nas ilhas [Açores]. Para impedir que a armada apor- 
tasse a estes lugares sob o argumento da falta de víveres, o conde de Linha- 
res abasteceria bem a frota e nomearia alguém de confiança para efectuar a 
visita às naus. 

— A armada deveria chegar à barra de Lisboa até 20 de Setembro, pro- 
curando primeiro a latitude de 41º até 43º e depois a da barra, a 38º 1/5. 
O conde de Linhares entregaria aos capitães da armada cartas seladas que só 
abriram no mar com instruções para que, em caso de extrema necessidade, 
aportassem à ilha de Santa Helena, retomando depois a rota predeterminada. 

O rei ordenou, também, ao conde de Linhares que fornecesse a armada de 
pólvora suficiente para que na torna-viagem estivesse preparada para todas as 
eventualidades, uma vez que quando partira de Lisboa as naus não tinham 
sido bem abastecidas, porque então era escassa na capital (fl. $22-522v)!º”. 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Miguel de Noronha. 

Topónimos: Açores; Angola; Brasil; Goa; Índia; Lisboa*; Reino 


[Portugal]; Santa Helena, ilha de. 


[467] 1629, Março 8, Madrid'”* 


Carta do cardeal infante D. Fernando para o vice-rei conde de Linhares 
solicitando-lhe que recompensasse Manuel de Morais Sapico com o foro de 
fidalgo ou com um hábito [de uma Ordem Militar], dadas as boas informa- 
ções que recebera dos serviços que prestara. Caso já tivesse morrido 
quando D. Miguel de Noronha chegasse [a Goa], a mercê deveria ser conce- 
dida a seu filho (fl. 524, n.º 241). 

Antropónimos: D. Fernando, cardeal infante [ass.)'”; Manuel 

de Morais Sapico!'º; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Pero Férnandez [de] Navarrete, licenciado [ass.|'"". 


Topónimos: Madrid”. 


107 Trata-se da 3.º via, cf. fl. 523v. 

108 Esta carta está escrita em castelhano e não tem número de via. 

10º Trata-se de D. Fernando de Áustria (1609-1640), irmão de Filipe III. 

"o Também se conhece a variante Supico. 

u1! Trata-se com toda a probabilidade do secretário do cardeal-infante e, talvez, do autor de várias 
obras económicas. 
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[468] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Na sua carta de 20 de Fevereiro de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira 
transmitira a Filipe III as pretensões da viúva de D. João Meale, para o ca- 
samento de uma das filhas. 

Filipe III concedeu a uma das filhas, em dote, a capitania de Rachol, na 
vagante dos providos antes de 14 de Março de 1628, mas carecia da apro- 
vação da pessoa que governasse o Estado da Índia para o marido que apre- 
sentasse. O conde de Linhares comunicaria esta decisão à parte interessada, 
para que pedisse a provisão (fl. 528). 


Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 


Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. João Meale; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; Rachol. 


[469] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe III concedeu um hábito da Ordem de Cristo e uma tença anual de 
cinquenta xerafins ao arcediago Jorge [da Cruz], atendendo às informações 
que sobre ele dera o arcebispo de Cranganor, D. Estêvão de Brito. O conde 
de Linhares deveria encarregar o juiz das Ordens Militares do Estado da 
sua habilitação, que verificaria que o arcediago não tinha ascendência mu- 
çulmana ou judaica, após o que emitiria a provisão e a carta de padrão da 
tença, entregá-la-ia ao arcebispo, que por sua vez a daria ao arcediago. 

Se durante o processo de habilitação verificassem a existência de algum 
impedimento que requeresse a intervenção papal [Urbano VIII], o conde de 
Linhares avisaria o soberano, para o requerer à Cúria Romana. O rei avi- 
sara D. Estêvão de Brito, mas pedira-lhe que mantivesse segredo para evitar 
atitudes de desagrado do arcediago devido ao processo (fl. 328, n.º 253). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

D. Estêvão de Brito, arcebispo de Cranganor; Filipe III [ass.J; 
Jorge [da Cruz], arcediago; D. Miguel de Noronha, conde 
Linhares; Urbano VIII. 


Topónimos: Cranganor [Kranganur]; Lisboa*. 


[470] 1629, Fevereiro 16, Lisboa 


O desembargador Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível na Re- 
lação de Goa, pedira ao rei um lugar de desembargador na Casa da Suplica- 
ção, em virtude dos catorze anos de serviço no Estado da Índia, do seu 
cargo na Relação do Porto e por ser filho de Pedro Álvares Pereira, que fora 
desembargador dos agravos da Casa da Suplicação e vereador de Lisboa. 
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Bento de Baena Sanches argumentara ainda que outros desembargadores 
que tinham servido no Estado receberam as mesmas mercês. 
Filipe III encarregou o conde de Linhares de o informar sobre a acção de 
Bento de Baena Sanches no desempenho de funções (fl. 530). 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Pedro Álvares 
Sanches, antigo desembargador dos agravos da Casa 
da Suplicação e vereador de Lisboa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Porto. 


[471] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


D. Jerónimo da Silveira, fidalgo da Casa Real e filho de D. Álvaro da Sil- 
veira, pedira a Filipe III uma mercê pelos serviços prestados à Coroa no Es- 
tado da Índia, que mencionara numa relação enviada juntamente com a pe- 
tição, da qual foi enviada cópia ao conde de Linhares, para que este 
consultasse os conselheiros que despachavam as mercês e posteriormente 
informasse o soberano (fl. 532). 

Antropónimos: D. Álvaro da Silveira; Filipe III [ass.]; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; D. Jerónimo 
da Silveira; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa”. 


[472] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


O vice-rei D. Francisco da Gama, na sua missiva de 9 de Março de 1627, 
referira-se a Diogo de Noronha, natural de Santa Bárbara na ilha de Goa, 
escrevente na Torre do Tombo de Goa, de quem enviara uma cópia dos ser- 
viços prestados. 

O rei ordenou ao conde de Linhares que na lista dos despachos incluísse 
uma consulta sobre o cargo que pretendia com parecer dos conselheiros que 
o assistiam, a fim de tomar uma resolução justa (fl. 534). 

Antropónimos: Diogo de Noronha, escrevente da Torre do Tombo 

de Goa; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa”. 


[473] 1629, Março 25, Lisboa 


Filipe III ordenou ao conde de Linhares que lhe mandasse informações 
relativas à actuação do desembargador da Relação de Goa, Pêro do Amaral 


ps 


Pimenta, para poder tomar resolução na consulta que lhe fora apresentada 
pelo Desembargo do Paço (fl. 536). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Pêro do Amaral Pimenta, desembargador da Relação 
de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[474] 1629, Março 20, Lisboa 


João Martins de Caldas pedira uma mercê pelos serviços que prestava há 
mais de trinta anos no Estado da Índia, pelo que Filipe III ordenou ao 
conde de Linhares que incluísse a consulta na lista dos despachos para ser 
recompensado como fosse justo (fl. 538). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; João Martins de Caldas; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[475] 1629, Março 28, Lisboa 


O vedor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas, enviara uma carta a 
Filipe II em 1628, por meio da naveta de Cochim, acerca dos alvitres do 
vice-rei conde da Vidigueira. Dessa carta foi mandada uma cópia ao conde 
de Linhares, para que debatesse a matéria na Mesa da Fazenda do Estado 
da Índia com o ouvidor e o procurador da Fazenda, para além de inquirir 
se haveria inconvenientes ao cumprimento da provisão que se dizia ter o 
conde da Vidigueira para a feitura de canela das suas liberdades. Todavia, o 
conde de Linhares não alteraria nada ao legislado neste campo (fl. 540). 

Anexo: Cópia da carta de Ambrósio de Freitas da Câmara para Filipe II"*. 


1627, Novembro 15, s.l. 


O vedor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas da Câmara, infor- 
mou Filipe III que, antes de passar àquela ilha, recebera instruções do de- 
sembargador da Relação de Goa, Pedro Álvares Pereira, para investigar os 
alvitres de canela do conde da Vidigueira, em cumprimento de uma ordem 
que Filipe II tinha enviado ao vice-rei conde do Redondo. 

Ambrósio de Freitas não recebera, ainda, qualquer resposta do soberano 
sobre a informação que tinha enviado sobre o referido alvitre, para além de 


"2 A margem direita desta carta encontra-se muito danificada e as últimas letras das palavras em 
fim de linha estão cortadas, o que dificulta a leitura. 
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que o inquérito se tinha tornado público e de que D. Francisco da Gama 
ocupava o cargo de vice-rei do Estado da Índia, pelo que decidiu mandar, 
de novo, os dados que recolhera, tanto mais que se sabia que o conde re- 
gressava ao Reino [Portugal] findo o seu governo, com o objectivo de não 
continuar a lesar a Fazenda Real. 

O conde da Vidigueira tinha direito, por decisão régia, a cento e oitenta 
quintais de canela por ano, forros de fretes e de direitos, os quais deveria 
comprar à Fazenda e não mandar fazê-los a intermediários no «mato», 
como o fazia por meio de uma provisão que obtivera com base em informa- 
ções erróneas, enviadas numa altura em que se conseguia a especiaria com 
«armas na mão». O vedor da Fazenda era da opinião que o comércio de ca- 
nela deveria correr pelas mãos dos oficiais da Fazenda, uma vez que os pri- 
vados desviavam parte da especiaria que adquiriam, razão pela qual suge- 
rira ao conde da Vidigueira que fosse ele a comprar os cento e oitenta 
quintais do alvitre, o que levara o vice-rei a descompô-lo. Ambrósio de 
Freitas recebera cartas de D. Francisco da Gama e de um seu criado, Pedro 
Moniz, para que os bares do alvitre tivessem cinco fardos cada um e com o 
mesmo peso que a canela da Fazenda, intenção que fora reforçada por um 
capítulo do regimento, cujas cópias o vedor enviou a Filipe III juntamente 
com uma certidão do Conselho sobre o exame das contas do feitor de Cei- 
lão, Jorge Fernandes de Abreu, o qual melhorara as receitas da especiaria à 
Coroa ao remover o vidana do seu cargo. 

Por fim, Ambrósio de Freitas reiterou a Filipe III que o comércio da ca- 
nela deveria ser feito pela Fazenda e que, para pôr cobro aos descaminhos 
no alvitre de D. Francisco da Gama, conviria que consultassem Pedro Álva- 
res Pereira sobre a matéria para se tomar uma resolução. Ainda segundo o 
referido vedor, devia unir-se o cabedal da pimenta aos vinte e cinco mil xe- 
rafins (4500$000), de três larins cada (cento e oitenta réis), que se faziam 
com a canela em cada monção, e que esta navegasse por conta da Fazenda, 
acabando as liberdades dos marinheiros que se faziam com ela, de modo a 
aumentar O seu preço e a reforçar o seu estanque (fl. 541-541v). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Ambrósio de Freitas da Câmara, 
vedor-geral da Fazenda de Ceilão; Filipe II; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. João Coutinho, conde do Redondo e vice-rei 

do Estado da Índia; Jorge Fernandes de Abreu, antigo feitor 

de Ceilão; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 

Pedro Álvares Pereira, desembargador da Relação de Goa; 
Pedro Moniz, criado do conde da Vidigueira. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Lisboa*. 
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[476] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Manuel Rodrigues Bravo, cavaleiro da Casa Real, apresentara uma peti- 
ção na qual pedira nova mercê pelos serviços prestados desde que recebera 
a capitania de Amboino [Ambon], pelo que o conde de Linhares deveria 
analisar a petição e consultar Filipe III na lista de despachos (fl. 544). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; Manuel Rodrigues Bravo, antigo capitão 
de Amboino; D. Miguel] de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Amboino [Ambon]; Lisboa*. 


[477] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Nas vias de 1627 o vice-rei conde da Vidigueira enviara uma relação dos 
serviços do almoxarife dos mantimentos de Goa, Francisco Marques de Tá- 
vora, para quem pedira uma mercê. 

Filipe III remeteu o assunto ao conde de Linhares para apreciar o pedido 
com os conselheiros e incluir a consulta na lista dos despachos (fl. 546). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Francisco Marques de Távora, 
almoxarife dos mantimentos de Goa; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[478] 1629, Fevereiro 6, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira colocara Estêvão Vogado de Carnide 
como guarda da Relação de Goa, por vida, como o fora Manuel Carvalho, 
cuja filha recebera o cargo por dote e de cuja perda Estêvão Vogado a res- 
sarcira monetariamente. O novo guarda da Relação pedira confirmação do 
cargo ao rei. 

O conde de Linhares deveria apreciar o pedido na Mesa do Paço [em 
Goa] e mandaria os pareceres ao monarca (fl. 548). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Estêvão Vogado de Carnide, guarda da Relação de Goa; filha 
de Manuel Carvalho; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Manuel 
de Carvalho, antigo guarda da Relação de Goa; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


240 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


[479] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe III encarregou o conde de Linhares de examinar com a Mesa da 
Fazenda de Goa a petição de Tomás Borralho, marido de D. Joana de Car- 
valho, administradora das renda das urracas de Chaul, em nome da filha 
menor D. Maria de Castro, tida do primeiro casamento com D. Manuel de 
Castro, em virtude de Manuel Pereira de Sampaio se ter apoderado da dita 
renda por meio de um leilão público, privando assim uma órfã do seu ren- 
dimento e a Fazenda dos mil patacões de foro, porque a licitara por baixo 
preço (fl. 550). 

Anexo: Petição de Tomás Borralho!º. 


Sds Sl: 


Tomás Borralho, marido de D. Joana de Carvalho, administradora da 
renda das urracas de Chaul em nome da filha menor D. Maria de Castro, 
nascida do seu primeiro casamento com D. Manuel de Castro, na sua peti- 
ção refere que se ausentara [de Chaul?], ocasião que Manuel Pereira de 
Sampaio aproveitou para obter aquela renda, tendo conseguido uma provi- 
são que a colocara em leilão, onde ele a arrematara. Manuel Pereira não só 
retirara a renda a uma órfã como prejudicara a Fazenda porque a licitara 
por baixo preço, quando valia antes mil patacões anuais. 

O suplicante pedia a intervenção de Filipe III, por meio do vice-rei do Es- 
tado da Índia, para se resolver a situação, devendo Manuel Pereira pagar a 
fiança da renda à orfã e o foro à Fazenda, ou entregar a renda se não satis- 
fizesse O tutor e o juiz dos Órfãos, que reverteria assim para o seu último 
detentor (fl. 551). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Joana de Carvalho; D. Manuel de Castro; 
Manuel Pereira Sampaio, rendeiro das urracas de Chaul; 

D. Maria de Castro; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Tomás Borralho. 


Topónimos: Chaul; Goa; Índia; Lisboa”. 


[480] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta de 10 de Março de 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama refe- 
rira-se às pretensões de Lançarote de Seixas, que fora vedor da Fazenda de 
Ceilão e provedor-mor dos Contos de Goa, para receber o foro de fidalgo 
da Casa Real e um hábito de Cristo para o filho mais velho, Francisco de 
Seixas Cabreira. 


13 Trata-se da cópia a que se refere a carta anterior. 
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O rei encarregou o conde de Linhares de verificar quais as mercês que 
Lançarote de Seixas recebera no desempenho da vedoria de Ceilão e reme- 
tera o caso pelas listas de despacho (fl. 554). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; Francisco de Seixas Cabreira; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; 
Lançarote de Seixas, antigo vedor da Fazenda de Ceilão 

e provedor-mor dos Contos de Goa; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*. 


[481] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


O engenheiro do Estado da Índia, Júlio Simão, pedira que seu filho, Luís 
Álvares, servisse como seu ajudante e que, para além do ordenado que rece- 
besse, pudesse herdar o cargo do pai, que para tal o treinava. 

Filipe III ordenou ao conde de Linhares que reunisse toda a informação 
referente a Luís Álvares e que lha enviasse com o seu parecer (fl. 556). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; Júlio Simão, engenheiro do Estado da Índia; 
Luís Álvares; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[482] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Filipe III remeteu ao conde de Linhares a petição apresentada por parte 
do provedor dos Contos de Goa, Baltasar Marinho, na qual referia todos os 
serviços que prestara na Casa dos Contos, para que a verificasse com o 
Conselho, desse o seu parecer e enviasse na lista de despachos (fl. 558). 

Antropónimos: Baltasar Marinho, provedor da Casa dos Contos 

de Goa; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe HI [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[483] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


O rei remeteu a D. Miguel de Noronha a petição apresentada pelo conta- 
dor dos Contos de Goa, Gregório de Pina, para que a examinasse com o 
Conselho que o assistia e a mandasse com o seu parecer na lista de despa- 
cho (fl. 560). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; Gregório de Pina, contador da Casa dos Contos 
de Goa; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[484] 1629, Março 25, Lisboa 


Filipe III encarregou o conde de Linhares de reunir informações relativas 
à petição de Luís Mergulhão Borges, desembargador e procurador da Rela- 
ção de Goa, a fim de despachar a consulta que lhe fora apresentada pelos 
desembargadores do Paço (fl. 562). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass.]; Luís Mergulhão Borges, 
desembargador e procurador da Relação de Goa; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[485] 1629, Março 27, Lisboa 


Pêro Fernandes de Carvalho, cavaleiro fidalgo da Casa Real residente em 
Macau, pedira uma mercê pelos serviços prestados, particularmente os de 
1622 aquando do ataque holandês à cidade, pelo que o rei encarregou o 
conde de Linhares de averiguar se o peticionário participara nos motins ma- 
caenses contra o capitão-geral D. Francisco Mascarenhas (fl. 564). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, antigo 
capitão-geral de Macau; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Pêro Fernandes de Carvalho. 


Topónimos: Lisboa*; Macau. 


[486] 1629, Março 20, Madrid 


Heitor da Mota Caldeira, moço da Câmara Real residente em Macau, peti- 
cionara uma mercê pelos serviços prestados em 1622 por ocasião do desem- 
barque dos inimigos da Europa [holandeses] nesta cidade. Também correra a 
notícia que ele se envolvera localmente nos motins contra o capitão-geral 
D. Francisco Mascarenhas e no caso de Jerónimo Macedo. A fim de ser ava- 
liado o pedido, Filipe III encarregou o conde de Linhares de investigar a vera- 
cidade dessas informações, cujo resultado remeteria ao rei (fl. 566). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, antigo capitão-geral 
de Macau; Heitor da Mota Caldeira; Jerónimo Macedo; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Europa; Macau; Madrid*. 


[487] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira, em carta de 28 de Fevereiro de 1627, re- 
ferira-se aos serviços de Pêro de Ataíde, um brâmane da ilha de Goa. Fili- 
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pe III informou o conde de Linhares que, em virtude dos serviços prestados, 
concedera a Pêro de Ataíde o cargo de língua e contador da alfândega de 
Diu, por três anos, na vagante dos providos antes de 7 de Fevereiro de 
1628, pelo que deveria pedir carta patente pela via ordinária (fl. 568). 
Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 

de Linhares; Pêro de Ataíde. 


Topónimos: Diu; Goa, ilha de; Lisboa”. 


[488] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


A missiva de 4 de Março de 1627 do vice-rei D. Francisco da Gama para 
Filipe III referira-se à mercê feita a Estêvão da Costa, filho de Diogo da 
Costa, de uma escrivaninha na aduana de Diu por [seis?] anos como dote 
de D. Ana de Alarcão, filha natural de Rui de Sousa Alarcão. 

O monarca confirmou a mercê pelo tempo e na vagante concedida pelo 
conde da Vidigueira, mas advertiu o conde de Linhares que de futuro não se 
dotariam as órfãs com cargos por mais de três anos, pois corriam o risco de 
não receberem confirmação (fl. 570). 

Antropónimos: Ana de Alarcão; Diogo da Costa; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Estêvão da Costa; 
Filipe III [/ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Rui de Sousa Alarcão. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[489] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


Em 1624, e novamente em 1627, o vice-rei conde da Vidigueira consul- 
tara Filipe III pela mercê que conviria fazer a Jerónimo de Lima, provedor 
dos Contos de Goa. O rei concedeu a Jerónimo de Lima um alvitre à sua es- 
colha, que receberia de uma só vez, desde que o seu valor fosse inferior a 
seiscentos xerafins (fl. 971) 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [fass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; Jerónimo de Lima, provedor 

da Casa dos Contos de Goa [1624-1627]; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


244 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


[490] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


O vice-rei D. Francisco da Gama enumerara, na sua carta de 17 de Feve- 
reiro de 1627, os serviços de Manuel de Pavia, cavaleiro fidalgo da Casa Real 
e filho de Domingos Gonçalves, e o próprio enviara petição a Filipe III. 

Na sua resposta, o soberano transmitiu ao peticionário que, se tivesse 
servido conforme o estipulado, requereria a mercê pelas vias normais, do 
que deu conhecimento ao conde de Linhares para que lhe desse a mesma 
resposta (fl. 573). 

Antropónimos: Domingos Gonçalves; Filipe II [ass./; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Manuel de Pavia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[491] 1629, Fevereiro 22, Lisboa 


Em 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama relatara ao rei o combate na- 
val travado em Malaca em 1625, no qual três navios portugueses recaptu- 
raram aos inimigos da Europa [holandeses] um navio português, apresado 
entre Negapatão [Nagappattinam] e Malaca. Nessa luta perecera o capitão 
João Teixeira. Os outros capitães, sob o comando de António Mourão, dis- 
tinguiram-se na captura nocturna do dito navio. À embarcação fora devol- 
vida aos seus donos e o valor da sua carga orçara os quarenta e três mil 
cruzados. 

Filipe HI encarregou o conde de Linhares de agradecer aos dois capitães 
sobreviventes, de recompensar António Mourão com um hábito de Cristo, 
se D. Francisco da Gama não tivesse concedido todos os hábitos a que ti- 
vera direito. D. Miguel de Noronha deveria também informar-se se João 
Teixeira deixara mulher e filhos, e havendo-os consultaria o rei pela lista de 
despacho para serem recompensados (fl. 575). 

Antropónimos: António Mourão, capitão de uma armada de Malaca 

[1625]; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 

e vice-rei do Estado da Índia; João Teixeira, capitão de um navio 
de uma armada de Malaca [1625]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 

Topónimos: Europa; Lisboa”; Malaca; Negapatão [Nagappattinam]. 


[492] 1629, Abril 1, Lisboa 


Filipe III participou ao conde de Linhares que, atendendo aos serviços 
prestados por D. Sebastião Lobo, filho de D. Luís Lobo da Silveira, na ar- 
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mada de alto bordo ao comando do galeão Salvador, lhe atribuíra a 
comenda de Cristo em São João de Cambra, no bispado de Viseu, que fora 
de Máximo de Pina (fl. 577). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino fass.]; Luís Lobo da Silveira; Máximo 

de Pina, antigo comendador de São João de Cambra da Ordem 

de Cristo; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 

D. Sebastião Lobo, capitão do galeão Salvador. 


Topbónimos: Lisboa*: São João de Cambra; Viseu. 
b) b) 


[493] 1629, Março 27, Lisboa 


Filipe III deu conhecimento a D. Miguel de Noronha que fizera mercê da 
capitania de Mombaça com a costa de Melinde, a Manuel de Andrade Mas- 
carenhas, filho de Belchior Rodrigues de Andrade, que prestava serviços no 
Estado da Índia há quinze anos, com autorização para, se não gozasse o 
cargo em vida, pudesse deixá-lo em testamento a um filho ou em dote para 
uma filha. Enquanto não entrasse nessa capitania, o conde de Linhares deve- 
ria prover Manuel de Andrade com um cargo adequado (fl. 579). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Goa 

e governador do Reino [ass.]; Belchior Rodrigues de Andrade; 
Manuel de Andrade Mascarenhas; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Melinde, costa de; Mombaça. 


[494] 1629, Março 27, Lisboa 


Em 1628 chegara de Cochim na naveta Madre de Deus, como seu escri- 
vão, Baltasar Freire, o qual em mercê dos serviços prestados no Estado da 
Índia recebera a capitania, ouvidoria e provedoria dos Defuntos do Porto 
Pequeno de Bengala [Hughly], por seis anos, na vagante dos providos antes 
de 11 de Outubro de 1628. Baltasar Freire serviria o cargo como o fizera 
Bartolomeu Viegas, apesar da legislação vigente proibir a tenência de cargos 
por mais de três anos. 

Se o conde de Linhares encontrasse algum inconveniente na confirmação 
deste cargo, proveria Baltasar Freire noutro equivalente pela mesma va- 
gante, uma vez que partira para a Índia para o receber (fl. 581). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Baltasar Freire, antigo escrivão 
da naveta Madre de Deus; Bartolomeu Viegas, antigo capitão, 
ouvidor e provedor dos Defuntos do Porto Pequeno de Bengala; 


D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 
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Topónimos: Cochim; Índia; Lisboa*; Porto Pequeno de Bengala 
[Hughly). 


[495] 1629, Março 27, Lisboa 


O rei participou ao conde de Linhares que Manuel de Andrade Mascare- 
nhas pedira a confirmação do aforamento em fatiota da zona de Candagão 
em Ceilão, que seu pai, Belchior Rodrigues de Andrade, recebera em 1597 
do capitão-geral de Ceilão, D. Jerónimo de Azevedo, e que o vice-rei Aires 
de Saldanha confirmara em Abril de 1601, e que lhe respondera que usasse 
desse direito junto do conde de Linhares. No entanto, este deveria apreciar 
o pedido em função das provas que lhe mostrassem (fl. 583). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]; Aires de Saldanha, vice-rei 

do Estado da Índia"; Belchior Rodrigues de Andrade; 

D. Jerónimo de Azevedo, antigo capitão-geral de Ceilão; Manuel 
de Andrade Mascarenhas; D. Miguel de Noronha, conde 

de Linhares. 


Topónimos: Candagão [?]; Ceilão; Lisboa*. 


[496] 1629, Março 23, Lisboa 


Simão Vaz de Pavia, cavaleiro fidalgo da Casa Real, casado e morador 
em Macau, pedira a Filipe II uma mercê pelos serviços prestados em 1622, 
por ocasião do desembarque dos holandeses na cidade, e, em 1623, quando 
fora a Manila como juiz ordinário, entregar a infantaria e agradecer a ajuda 
do ano anterior contra os neerlandeses. Pedira, ainda, o reconhecimento 
dos serviços do irmão, Nicolau Camelo de Pavia, que acompanhara o vice- 
-rei D. Martim Afonso de Castro a Malaca, onde morrera combatendo na 
barra a bordo do galeão de Duarte da Guerra, uma vez que os restantes ir- 
mãos haviam renunciado nele todos os direitos a qualquer mercê. 

O rei concedera-lhe a escrivaninha da Câmara de Macau, por seis anos, 
sem embargo da provisão de 1618, que proibira tenências de cargos por mais 
de três anos. Todavia, se o conde de Linhares encontrasse algum inconve- 
niente nessa nomeação poderia atribuir a Simão Vaz outra mercê (fl. 585). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Martim Afonso de Castro, vice-rei do Estado 
da Índia''s; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Nicolau Camelo de Pavia; Simão Vaz de Pavia. 


Topónimos: Lisboa*; Macau; Malaca; Manila. 


14 Governou de 1600 a 1605. 
"Ss Governou de 1605 a 1607. 
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[497] 1629, Fevereiro 20, Lisboa 


D. Madalena Coutinho'!s, residente no Estado da Índia e viúva do fidalgo 
da Casa Real, Pêro Álvares Pereira, requerera a confirmação da provisão de 
duzentos cruzados que o vice-rei conde da Vidigueira lhe passara com a 
condição de ser confirmada pelo monarca no prazo de dois anos. Tendo-a 
perdido nas naus de [1626]"”, a peticionária pretendia que lhe pagassem a 
tença enquanto despachava novamente os papéis. O rei autorizou o conde 
de Linhares a saldar os três anos da tença, mas D. Madalena Coutinho de- 
veria apresentar no Reino [Portugal], dentro de três anos, as provas com- 
provativas de tal atribuição (fl. 587). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; À 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Madalena Coutinho; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares; Pêro Álvares Pereira. 


Topónimos: Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[498] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Gaspar de Amorim Pereira, cavaleiro fidalgo da Casa Real, pedira ao 
monarca para renunciar a escrivaninha do passo de Pangim, para pagar O 
seu resgate e de sua família, visto se encontrar em Bargão, em poder de 
piratas malabares que o tinham capturado na barra de Goa, juntamente 
com a mulher, a filha, a sogra e outra gente, quando se preparavam para 
embarcar no galeão Nossa Senhora da Batalha. 

Filipe II não achou conveniente que renunciasse e ordenou ao conde de Li- 
nhares que os resgatasse com os sobejos do dinheiro das obras pias e, na sua 
falta, recorreria aos trinta mil cruzados que dispunha para distribuir (fl. 589). o 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; Gaspar de Amorim Pereira; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Bargão [Badagara?]''*; Goa; Lisboa*; Pangim, passo de. 


[499] 1629, Março 24, Lisboa 


Manuel Pinto Pereira, em recompensa de serviços prestados, recebera a 
capitania de Mascate, onde não entrara porque fora atribuída a Duarte da 
Guerra por meio de uma sentença favorável, que o soberano anulara. Toda 
esta acção redundara em prejuízo do seu filho Manuel Pinto Pereira, ao 


't$ No fl. 587 lê-se «D. Madanela Coutinha». 

17 Data ilegível, mas o último algarismo é um 6. 

"8 O Glossário Toponimico do visconde de Lagoa não regista nenhuma entrada sob este nome. Por 
aproximação poderia tratar-se de Badagara, a 11º 36' Ne 75º 34º E, no litoral do Malabar. 
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qual o monarca fizera mercê da mesma capitania. Assim, Filipe III ordenou 
ao conde de Linhares que atribuísse a Manuel Pinto Pereira, filho, um cargo 
adequado enquanto não entrasse na capitania de Mascate (fl. $91). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass./; Duarte da Guerra; Manuel Pinto 

Pereira, pai de Manuel Pinto Pereira; Manuel Pinto Pereira, 

filho de Manuel Pinto Pereira; D. Miguel de Noronha, conde 

de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[500] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


D. António Mascarenhas, filho do falecido D. Manuel Mascarenhas, ser- 
vira no Estado da Índia desde 1622, tendo-lhe sido concedida uma tença 
anual de trezentos cruzados. No entanto, nunca lhe fora paga, por alegada 
falta de dinheiro no Estado. D. António apelou para o rei que ordenou ao 
conde de Linhares que pagasse, anualmente, a tença a D. António Mascare- 
nhas enquanto servisse no Estado (fl. 593). 

Antropónimos: D. António Mascarenhas; Filipe III [ass.]; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [/ass.]; D. Manuel 
Mascarenhas; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*. 


[501] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Filipe III atendendo à petição de Vicente Marques Fialho, filho de Antó- 
nio Lopes, que fora moço de capela, que servia no Estado da Índia e preten- 
dia uma mercê, concedeu-lhe uma ouvidoria das que não se proviam em le- 
trados, por três anos, o que o conde de Linhares deveria executar (fl. 595). 

Antropónimos: António Lopes; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Vicente Marques Fialho. 


Topónimos: Lisboa*. 


[502] 1629, Fevereiro 8, Lisboa 


Pelas vias de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira informara Filipe III que 
João Álvares, carpinteiro, se ferira e ficara aleijado em resultado do com- 
bate naval a bordo do patacho Nossa Senhora da Guia. Atendendo ao suce- 
dido, o rei ordenou ao conde de Linhares que escolhesse para João Álvares 
um cargo entre os de meirinho, guarda de sala e porteiro da porta grande 


da Ribeira de Goa (fl. 597). 
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Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; João Álvares; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[503] 1629, Fevereiro 15, Lisboa 


Filipe III deu conhecimento ao conde de Linhares que o vice-rei conde da 
Vidigueira, em carta de 4 de Março de 1627, e o inquisidor mais antigo de 
Goa, Francisco Borges de Sousa, o tinham informado que Francisco de 
Sousa Falcão se livrara das culpas que sobre ele recaíram quando servira de 
secretário do Estado da Índia, por sentenças proferidas na primeira e na se- 
gunda instância do Juízo dos Cavaleiros das Ordens Militares, visto que 
Francisco de Sousa Falcão era cavaleiro de Cristo. 

Tendo aprovado o acórdão das sentenças, o rei informou o conde de Li- 
nhares para que não procedesse a nova averiguação (fl. 599). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 

Filipe III [ass.]; Francisco de Sousa Falcão, antigo secretário 

do Estado da Índia; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Francisco Borges de Sousa, 
inquisidor mais antigo de Goa; D. Miguel de Noronha, 

conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[504] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


A lista de despachos que seguira para o Estado da Índia em 1626 incluía 
a concessão de uma viagem da China a D. Catarina de Gusmão, na vagante 
dos providos antes de 10 de Fevereiro de 1626, a qual recebera por via do 
seu cunhado Francisco de Miranda Henriques. Em 1627, o vice-rei conde 
da Vidigueira avisara da réplica que D. Catarina fizera, mas o rei avisou O 
conde de Linhares que o despacho da dita viagem fora confirmado (fl. 601). 
Antropónimos: D. Catarina de Gusmão; Filipe II [ass.]; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira e vice-rei do Estado da Índia; Francisco 
de Miranda Henriques; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: China; Lisboa*. 


[505] 1629, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe III participou ao conde de Linhares que tinha confirmado a mercê 
do cargo de tesoureiro de Goa a Domingos Rodrigues, contador dos Con- 
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tos de Goa, concedida, com sua autorização, pelo vice-rei conde da Vidi- 
gueira, conforme este informara por carta de 6 de [...] de 1627, para que ti- 
rasse a respectiva patente. 

Domingos Rodrigues gozaria a tesouraria de Goa por três anos na va- 
gante dos providos, antes de 6 de Fevereiro de 1628. O rei informou tam- 
bém que confirmara ao mesmo Domingos Rodrigues a escrivaninha do 
passo de Pangim para dote das filhas, conforme alvará de lembrança pas- 
sado em 1626 (fl. 603). 

Antropónimos: Domingos Rodrigues, contador da Casa dos Contos 

de Goa; duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Pangim, passo de. 


[506] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


O vice-rei conde da Vidigueira atribuíra, em nome de Filipe III, a escriva- 
ninha da catuália e avenças de Goa ao oficial da Secretaria do Estado Fran- 
cisco Gonçalves, filho de Salvador Gonçalves, por três anos, na vagante dos 
providos antes de 10 de Novembro de 1625. O monarca fora informado 
deste provimento em 1626. 

O conde de Linhares poderia confirmar esta nomeação desde que apu- 
rasse que Francisco Gonçalves era homem da terra, como todos os detento- 
res daquele cargo (fl. 605). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Francisco Gonçalves, oficial 
da Secretaria do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Salvador Gonçalves. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[507] 1629, Fevereiro 6, Lisboa 


Filipe III fizera mercê a António da Mota Galvão, morador em Ceilão, da 
capitania de Mombaça para dotar uma das suas filhas ou para um dos seus 
filhos, concedera-lhe um hábito da Ordem de Cristo e, ainda, uma ou duas 
aldeias em Ceilão ou Jafanapatão [Jafna], desde que os rendimentos não ul- 
trapassassem os cento e cinquenta xerafins. No entanto, António da Mota 
preferia que o monarca lhe aforasse a aldeia de Tilipoli"”, na corla de Beli- 


“? Grafado «Tilipoly». 
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gamo [Weligama], pelo que o soberano ordenou ao conde de Linhares que 
consultasse o Conselho do Estado e, caso deferissem a petição, António da 
Mota não receberia as aldeias que lhe prometeram (fl. 607). 
Antropónimos: António da Mota Galvão; Filipe III [ass.]; duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Beligamo [Weligama]; Ceilão; Jafanapatão [Jafna]; 


Lisboa*; Mombaça; Tilipoli. 


[508] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Em carta de 27 de Fevereiro de 1627, o vice-rei conde da Vidigueira infor- 
mara Filipe III dos serviços de Pêro de Ataíde, um brâmane natural de Goa, 
pelo que era digno de mercê. O rei decidiu atribuir-lhe o cargo de língua e 
contador da aduana de Diu, por três anos, na vagente dos providos antes de 
28 de Fevereiro de 1628, o que participou ao conde de Linhares (fl. 609). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Pêro de Ataíde. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa*. 


[509] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Os dezaseis anos de serviços prestados no Estado da Índia, até 1626, por 
Gonçalo de Barros da Silva, fidalgo da Casa Real, levaram Filipe III a con- 
ceder-lhe a capitania de Damão por três anos. 

O conde de Linhares recebeu ordem para o ocupar em algum cargo en- 
quanto não tomasse posse daquela capitania (fl. 611). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; Gonçalo de Barros da Silva; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Damão; Lisboa”. 


[510] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Em recompensa dos nove anos de actividade de António Barbalho no Es- 
tado da Índia até 1624, Filipe III decidiu atribuir-lhe a capitania de Gale 
[Galle], o que participou ao conde de Linhares, recomendando que utili- 
zasse os seus serviços até entrar nessa capitania (fl. 613). 

Antropónimos: António Barbalho; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 
Topónimos: Gale [Galle); Lisboa*. 
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[511] 1629, Fevereiro 5, Lisboa 


O capitão Simão do Quental de Carvalho requerera licença para retornar ao 
Reino [Portugal]. Filipe III indeferiu o pedido, que o conde de Linhares trans- 
mitiria ao requerente, devendo este continuar ao serviço da Coroa (fl. 615). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe HI [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Simão do Quental de Carvalho [ass.]. 


Topónimos: Lisboa”; Reino [Portugal]. 


[512] 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


António da Mota, cavaleiro fidalgo da Casa Real, filho de Francisco da 
Mota, servira no Estado da Índia por dezoito anos, até 1624, e recompen- 
saram-no com a feitoria de Moçambique. Como havia provimentos com 
precedência, o monarca ordenou ao conde de Linhares que lhe atribuísse 
qualquer cargo até entrar naquela feitoria (fl. 617). 

Antropónimos: António da Mota; Filipe III [ass.]; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Francisco da Mota; 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[513] 1629, Fevereiro 24, Lisboa 


Em uma das suas cartas, o vice-rei conde da Vidigueira referira-se a Jorge 
Rebelo, um homem da terra que servia como referendário dos feitores de 
Goa, ao qual atribuíra o cargo de língua e contador da alfândega de Diu. 
Filipe II confirmou esta mecê pelo tempo e na vagante que lhe concederam. 

D. Francisco da Gama durante este processo advogara os interesses dos ho- 
mens da terra no despacho das mercês e opusera-se a que eles apresentassem 
folhas corridas para receberem as confirmações, pelo que o soberano advertiu 
o conde de Linhares que os naturais do Estado da Índia deveriam apresentar 
os seus processos segundo o estipulado pelo regimento, porque era a única 
forma de verificar se tinham o cadastro judicial e fiscal limpo (fl. 619). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; Jorge Rebelo; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa*. 


[514] 1629, Fevereiro 13, Lisboa 


Em 1627, o vice-rei D. Francisco da Gama informara que o desembarga- 
dor António da Cunha, juiz dos Feitos da Fazenda na Relação de Goa, ti- 
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nha licença para regressar ao Reino [Portugal], pelo que o conde de Linha- 
res o deveria ajudar no que fosse possível (fl. 620). 
Antropónimos: António da Cunha, juiz dos Feitos da Fazenda; 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.J; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira e vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Reino [Portugal]. 


[515] 1629, Fevereiro 12, Lisboa 


Tendo em conta os onze anos de serviços prestados, até 1624, pelo cavaleiro 
fidalgo da Casa Real Diogo Chamorro, Filipe III concedeu-lhe a capitania de 
Onor [Honavar], mas recomendou ao conde de Linhares que o empregasse no 
que julgasse conveniente enquanto não entrasse na capitania (fl. 622). 

Antropónimos: Diogo Chamorro; duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Onor [Honavar]). 


[516] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


A missiva do vice-rei D. Francisco da Gama, datada de 2 de Março de 
1627, informara o monarca da pretensão de Vicente Rodrigues, um merca- 
dor de madeira residente na freguesia de Santa Ana [Goa], aos cargos de 
língua e contador da alfândega de Diu e de escrivão da catuália de Goa. 
O peticionário pretendia-os para os seus filhos por um período de seis anos, 
em compensação dos mil quatrocentos e trinta xerafins que a Fazenda lhe 
devia pela madeira que lhe retirara para a Ribeira. 

Filipe III indeferiu a petição pelo precedente que abriria, mas concedeu a 
Vicente Rodrigues, para um dos seus filhos, o posto de língua e contador da 
alfândega de Diu, por três anos, na vagante dos providos antes de 7 de Fe- 
vereiro de 1628, e ordenou ao conde de Linhares que saldasse essa dívida se 
ainda não tivesse sido paga (fl. 624). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira 
e vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares; Vicente Rodrigues. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa”. 


[517] 1629, Fevereiro 19, Lisboa 


Filipe III participou ao conde de Linhares as seguintes resoluções: 
— Autorizara o capitão-geral [António Pinto da Fonseca], o capitão da 
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fortaleza e o bispo de Malaca a conceder três hábitos de Ordens Militares a 
quem se distinguisse nos futuros cercos daquela fortaleza. 

— Nuno Álvares Botelho e Rui Freire de Andrade, juntamente com o Con- 
selho do Estado, indicariam pessoas que se distinguissem sob o seu comando, 
às quais o rei atribuiria hábitos, fidalguias e outros foros. Quando Nuno 
Álvares Botelho estivesse em Goa assistiria às reuniões do Conselho do Es- 
tado e na sua ausência deveria comunicar os serviços que os seus subordina- 
dos prestassem. O mesmo ocorreria com Rui Freire de Andrade. 

— Nuno Álvares Botelho receberia uma carta pelas vias de 1629, na qual 
lhe era pedido que nomeasse dois dos seus subordinados para receberem 
hábitos em qualquer das três Ordens Militares. Rui Freire de Andrade rece- 
beria outra carta com igual teor, pela qual escolheria um candidato para um 
hábito das três Ordens Militares. 

— Dera ordem para serem despachadas as petições dos habitantes de 
Macau que repeliram o ataque holandês em 1622. 

— Seguiam, pela via de 1629, cartas para a municipalidade e para o capi- 
tão da fortaleza de Malaca, para os capitães de Moçambique e de Mascate, 
onde lhes era requerido que fornecessem [ao vice-rei] o nome dos morado- 
res que se houvessem distinguido no serviço da Coroa, para que fossem re- 
compensados pela lista de despacho. 

— O conde de Linhares deveria enviar esta carta a Malaca e fazê-la pu- 
blicar em todo o Estado da Índia, para que todos se animassem a servir a 
Coroa, com a certeza de que seriam recompensados (fl. 626). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe III [ass.]; 
D. Gonçalo da Silva, bispo de Malaca; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; Nuno Álvares Pereira, capitão-geral 

da armada de alto bordo; Rui Freire de Andrade, capitão-geral 
da armada do Estreito [Ormuz). 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Macau; Malaca; Mascate; Moçambique. 


[518] 1629, Março 20, Madrid" 


Filipe III participou ao conde de Linhares que seguira para o Estado da 
Índia, nas naus de 1629, D. Apolinário de Almeida, eleito bispo coadjutor e 
sucessor do patriarca da Etiópia, para que providenciasse a ajuda necessária 
para partir para Diu com os seus acompanhantes, devendo o capitão de Diu 
encarregar-se da viagem para o Estreito [de Meca] [Bab al-Mandab] (fl. 628). 

Antropónimos: D. Apolinário de Almeida, bispo coadjutor 


do patriarca da Etiópia; duque de Villahermosa e conde 


2º Ao cimo do fl. 628 está escrito «Becari», numa alusão ao compilador de fontes sobre a Etiópia. 
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de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares; patriarca da Etiópia. 

Topónimos: Diu; Estreito [de Meca] [Bab al-Mandab]; Etiópia; 
Goa; Madrid*. 


[519] 1629, Fevereiro 28, Madrid! 


Os jesuítas que residiam na Etiópia, China, Japão, Jafanapatão [Jafna], 
na costa da Pescaria e nas restantes missões do Estado da Índia, queixaram- 
-se ao rei dos atrasos no pagamento de ordinárias, o que lhes dificultara a 
evangelização. O monarca reiterara, nos anos anteriores, a ordem para que 
pagassem pontualmente aos religiosos, especialmente ao bispo do Japão e 
ao patriarca da Etiópia, e voltou a recomendar ao conde de Linhares que o 
fizesse. Deveria também dar toda ajuda aos treze padres da Companhia de 
Jesus que se encontravam na nova missão da Cochinchina (fl. 630). 

Antropónimos: D. Afonso Mendes, patriarca da Etiópia; duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; D. Diogo Valente, 
bispo do Japão; Filipe III [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 

Topónimos: China; Cochinchina; Etiópia; Jafanapatão [Jafna]; Japão; 


Madrid*; Pescaria, costa da. 


[520] 1629, Abril 7, Madrid 


Filipe HI tendo sido informado que o ouvidor-geral do Crime e juiz dos 
Cavaleiros [das Ordens Militares] do Estado da Índia, Paulo Rebelo, pas- 
sava necessidades, ordenou ao conde de Linhares que providenciasse para 
que cessassem (fl. 632). 

Antropónimos: duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.j; 

Filipe II [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime e juiz dos Cavaleiros 
das Ordens Militares no Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 


[521] 1629, Fevereiro 24, Lisboa 


Alvará de Filipe III'?2 passado na sequência da carta, datada de 31 de Ou- 
tubro de 1628, segundo a qual os vice-reis, governadores e agentes de negó- 
cios em Roma ficavam obrigados a enviar ao rei uma relação detalhada do 
seu governo antes de terminarem a sua administração, determinando que o 
vice-rei ou governador do Estado da Índia não receberia o ordenado do seu 


2! Ao cimo do fl. 630 está escrito «Becari», numa alusão ao compilador de fontes sobre a Etiópia. 
'2 O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 636. 
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último ano de governo enquanto não cumprisse esse requisito. À ordem de- 
veria ficar registada na Secretaria do Estado da Índia, na Fazenda Real e na 
Casa dos Contos (fl. 636). 
«Por carta de Sua Magestade de 21 de Outubro de 1628» (fl. 636v, ao 
cimo à esquerda). 
«Registada nesta Fazenda dos Contos as fl. 21 do livro dos registos, por 
mjym Francisco Ferreira, escrivão deles» (fl. 636v, ao cimo à direita). 
«Registado no livro 2.º do registos das prouisõens e alvaras de Sua Ma- 
gestade, que escreui nesta Fazenda Geral a fl. 244» (fl. 636v, ao centro à es- 
querda). 
«Registado no livro do regimento que serve nesta Matricula Geral as 
fl. 236»'2 (fl. 636v, ao centro à direita). 
Antropónimos: Diogo Soares [ass./"*; Filipe III [ass.]'*; Francisco 
Ferreira, escrivão da Casa dos Contos [ass.]'; Luís 
da Silva [ass.]; Manuel Pereira de São Miguel, escrivão 
da Fazenda [ass.]'”; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Roma. 


[522] 1629, Março 30, Lisboa'? 


Filipe III ordenou que o vice-rei, ou o governador, e o vedor-geral da Fa- 
zenda comprassem salitre com os duzentos mil réis que foram para o Es- 
tado da Índia em 1629, em reales, ao que se juntaria o dinheiro que sobrara 
dos anos anteriores, e que adquirissem panos negros para o resgate da 
Mina com o produto da venda dos sobejos dos mantimentos e das aduelas 
[dos barris] da armada que fora para a Índia. Ambos os produtos seriam 
bem acondicionados na torna-viagem (fl. 638). 

«Por consulta do Conselho de [?] e resolução do governo de 18 de Março 
de 1629» (fl. 638v, ao cimo à esquerda). 

«Registado no livro 10.º das prouizões e aluaras de Sua Magestade por 
mim Francisco da Fonseca, as fl. 19.» (fl. 638v, ao cimo à direita). 

«Registada no livro 2.º dos registos das prouizões e aluaras de Sua Mages- 
tade, que serue nesta Fazenda a fl. 243v» (fl. 638v, ao centro à esquerda). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 


e governador do Reino [ass.|'””: Diogo Soares [ass.]'*º: Francisco 
b ) b) 


'? Segue-se uma assinatura indecifrável. 

4 Assinatura autógrafa no fl. 636v. 

25 Assinatura autógrafa no fl. 636. 

26 Assinatura autógrafa no fl. 636. 

27 Assinatura autógrafa no fl. 636v. 

28 O documento está resumido sumariamente ao fundo do fl. 638. 
2º Assinatura autógrafa no fl. 638. 

3o Assinatura autógrafa no fl. 638 e 638v. 
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da Fonseca [ass.]"!; Luís da Silva [ass./'2; Manuel Pereira de São 
Miguel [ass.]'*º; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; Mina. 


[523] 1628, Abril 13, Lisboa" 


Filipe NI ordenou ao vice-rei que fizesse cumprir a provisão que concedera 
ao procurador da Congregação de São Domingos, pela qual os irmãos da con- 
fraria de Nossa Senhora dos Remédios, do convento de São Tomás de Goa, 
usariam opas brancas e capelos azuis. Todavia, se o vice-rei julgasse que não se 
deveria aplicar a referida provisão deveria comunicá-lo ao rei (fl. 640). 

«Por carta de Sua Magestade de 30 de Março de 1628» (fl. 640v, ao 
cimo à esquerda). 

«Registado ao fl. 190» (fl. 640v, ao centro à esquerda). 

«Fica lançada no livro das [?)» (fl. 641v, ao cimo à direita). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]'*; D. António Mascarenhas [ass.]"*; 
Estêvão Tavares, escrivão da provisão [ass.]'”; Filipe III; Francisco 
Pereira Pinto [ass.]"*; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 

[...) Pinto [ass.]'”. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[524] 1628, Março 14, Lisboa 


Alvará de Filipe II"º pelo qual ordenou que não se edificassem, sem a 
sua autorização, mosteiros ou casas de recolhimento para mulheres no Es- 
tado da Índia, pelo que o alvará equivaleria a uma carta de lei e ficaria re- 
gistado no livro dos assentos do Estado para que o aplicassem (fl. 642). 

«Por carta de Sua Magestade de 22 de Março de 1627» (fl. 642, ao cimo 
a esquerda). 

«Fica lançada no livro das [?]» (fl. 643v, ao cimo à direita). 

Antropónimos: D. António Mascarenhas [ass.J"'!; Filipe III [ass.]'*?; 


Francisco Pereira Pinto [ass.]; Manuel Pereira 


3! Assinatura autógrafa no fl. 638v. 

32 Assinatura autógrafa no fl. 638. 

“3 Assinatura autógrafa no fl. 638v. 

"4 O documento está resumido sumariamente ao fundo do fl. 640. 
“* Assinatura autógrafa no fl. 640. 

“6 Assinatura autógrafa no fl. 640v. 

7 Assinatura autógrafa no fl. 640. 

"8 Assinatura autógrafa no fl. 640v. 

Yº Assinatura autógrafa no fl. 641v. 

“º O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 642. 
“! Assinatura autógrafa no fl. 642v. 

2 Assinatura autógrafa no fl. 642. 
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de Castro [ass.]'“*; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; 
[...) Pinto [ass.)'“. 


Topónimos: Lisboa*. 


[525] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe III'** que proibiu, em virtude de uma informação rece- 
bida, a saída da alfândega de Goa das fazendas de particulares sem paga- 
rem direitos, com excepção das que o seu regimento isentava. O alvará teria 
o vigor de uma carta de lei e ficaria registada no regimento da alfândega 
goesa e nos livros da Fazenda Real (fl. 644). 

«Por carta de Sua Magestade de [2] de Março de 1626» (fl. 644v, ao 
cimo à esquerda). 

«Registado no livro 2.º dos registos das prouizões e aluaras de Sua Ma- 
gestade que serue nesta Fazenda Geral a fl. 244» (fl. 644v, ao cimo à 
direita). 

«Registado no livro 10 dos registos dos alvarás e provisões as fl. 19 
verso. Por mim» (fl. 644v, ao cimo do centro à esquerda). 

«Passada em Lisboa a 30 de Março de 1628» (fl. 644v, ao cimo do cen- 
tro à direita). 

«Registado na Chancelaria no livro das leis a fl. 161» (fl. 644v, ao fundo 
do centro à direita). 

«Fica registado no livro dos registos que serue nesta alfândega a fl. 236» 
(fl. 644v, ao fundo à direita). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]''*; Diogo Soares [ass.]'*”; Filipe III; 
Francisco de Abreu, escrivão do alvará; Francisco Ferreira [ass./'**; 
Francisco da Fonseca, escrivão da Casa dos Contos 

de Goa [ass.]'º; Luís da Silva [ass.]º; Manuel Pereira de São 
Miguel, escrivão da Fazenda [ass.]"'; Miguel Maldonado [ass.]'”; 
[?] Valadares, escrivão da alfândega de Goa [ass.]"*. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


“3 Assinatura autógrafa no fl. 642. 

44 Assinatura autógrafa no fl. 643v. 

“s O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 643. 
4 Assinatura autógrafa no fl. 644. 

47 Assinatura autógrafa no fl. 644 e 644v. 
48 Assinatura autógrafa no fl. 644v. 

1º Assinatura autógrafa no fl. 644v. 

50º Assinatura autógrafa no fl. 644v. 

st Assinatura autógrafa no fl. 644v. 

2 Assinatura autógrafa no fl. 644v. 

53 Assinatura autógrafa no fl. 644v. 
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[526] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe III'** pelo qual ordenou que se aplicassem os forais que 
proibiam a intromissão de portugueses na administração das gancarias da 
ilha de Goa e adjacentes [Chorão, Divar, Zuar], Salsete e Bardês, em virtude 
das queixas que recebera pela opressão que os seus naturais sofriam por 
essa razão. Para o efeito o alvará ficaria registado nos livros da Fazenda do 
Estado da Índia e na Câmara de Goa (fl. 646). 
«Por carta de Sua Magestade de 26 de Julho de 1627» (fl. 6467, ao cimo 
à esquerda). 
«Passada em Lisboa a 30 de Março de 1628» (fl. 646, ao centro à direita). 
«Registado na Chancelaria no livro das leis a fl. 161» (fl. 6467, ao fundo 
do centro à direita). 
«Registada nesta Fazenda dos Contos no livro dos registos fl. 23 verso» 
(fl. 646v, ao fundo à direita). 
«Fica lançada nos livros das [?]» (fl. 647v, ao cimo à direita). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass./“*; Diogo Soares [ass.]'*; Francisco 
Ferreira [ass.]'*”; Francisco Ferreira, escrivão da Casa dos Contos 
de Goa [ass.]'*; João Feio, escrivão do alvará; Luís da Silva; 
Miguel Maldonado, escrivão da Chancelaria [ass.]'º; 
[2] Pinto [ass.]'*º. 

Topónimos: Bardês; Chorão; Divar; Goa, ilha de; Lisboa*; Salsete; 


Zuar. 


[527] 1628, Abril 6, Lisboa 


Alvará de Filipe III“ pelo qual o rei decidiu, em consequência de uma in- 
formação recebida, que os religiosos da diocese de Malaca pagassem o consu- 
lado e o direito do 1% sobre as suas mercadorias que passassem pela alfân- 
dega daquela fortaleza. O alvará ficaria registado nos livros da Secretaria do 
Estado da Índia, da Fazenda Real, para além da cópia que o vice-rei deveria 
enviar para que ficasse registada na aduana daquela fortaleza (fl. 648). 

«Por carta de Sua Magestade de 23 de Março de 1628» (fl. 648v, ao 
cimo à esquerda). 


'“ O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 646. 
'5S Assinatura autógrafa no fl. 646. 

56 Assinatura autógrafa no fl. 646 e 646v. 

57 Assinatura autógrafa no fl. 646v. 

“8 Assinatura autógrafa no fl. 646v. 

5º Assinatura autógrafa no fl. 646. 

99 Assinatura autógrafa no fl. 647v. 

4 O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 648. 
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«Passada em Lisboa a 11 dias do mês de Abril de 1628» (fl. 648v, ão cen- 
tro à direita). 
«Registado na Chancelaria no liuro das leis a fl. 162» (fl. 648v ao fundo 
do centro à direita). 
«Registado no livro 2.º dos registos das prouizões e aluaras de Sua Ma- 
gestade que serue nesta Fazenda a fl. 245» (fl. 648v, ao fundo à esquerda). 
«Registado no livro 10 dos registos das prouizões e aluaras de Sua Ma- 
gestade que serue nesta Fazenda dos Contos às fl. 20v» (fl. 648v, ao fundo à 
direita). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass.]'2; Diogo Soares [ass.)'*; Francisco 
de Abreu, escrivão do alvará; Francisco Ferreira [ass.]'**; 
Francisco Ferreira, escrivão da Casa dos Contos de Goa [ass.]'$; 
Luís da Silva [ass./'*; Manuel Pereira de São Miguel, escrivão 
da Fazenda [ass./'*”; Miguel Maldonado, escrivão 
da Chancelaria [ass.]'*; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[528] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe III'º pelo qual anulou o aforamento da ilha de Angoche 
e o comércio dos rios anexos, que o vice-rei conde da Vidigueira tinha acor- 
dado com João Coelho Freire, em virtude das queixas que recebera dos pro- 
vidos com a feitoria de Moçambique (fl. 650). 

«Por carta de Sua Magestade de 28 de Julho de 1627» (fl. 650v ao cimo 
à esquerda). 

«Passada em Lisboa a 30 de Março de 1628» (fl. 650v, ao centro à direita). 

«Registado na Chancelaria no livro das leis a fl. 161» (fl. 650v, ao fundo 
do centro à direita). 

«Registado no livro 2.º dos registos das prouizões e aluaras de Sua Mages- 
tade que serue nesta Fazenda Geral a fl. 245v» (fl. 650v, ao fundo à esquerda). 

«Registado no livro 10 dos registos das prouizões e aluaras de Sua Ma- 
gestade que serue nesta Fazenda dos Contos ao fl. 21 por mim» (fl. 650v, ao 
fundo à direita). 

2 Assinatura autógrafa no fl. 648. 

'3 Assinatura autógrafa no fl. 648 e 648v. 

64 Assinatura autógrafa no fl. 648v. 

165 Assinatura autógrafa no fl. 648v. 

66 Assinatura autógrafa no fl. 648. 

7 Assinatura autógrafa no fl. 648v. 


68 Assinatura autógrafa no fl. 648v. 
169 O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 650. 
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Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 


e governador do Reino [ass.]'”º; Diogo Soares [ass.]”!; Francisco 
de Abreu, escrivão do alvará; Francisco Ferreira, escrivão da Casa 
dos Contos de Goa [ass.]'?; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia"; João Coelho Freire; Luís da Silva [ass.]"*; 
Manuel Pereira de São Miguel, escrivão da Fazenda [ass.]'”; 
Miguel Maldonado, escrivão da Chancelaria [ass.]'*. 


Topónimos: Angoche; Lisboa*; Moçambique. 


[529] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe III!” proibindo o pagamento dos soldos aos homens que se 
dedicassem ao comércio privado em vez de servirem a Coroa, a fim de pôr 
cobro aos abusos verificados na Matrícula Geral. De futuro, só os soldados 
que apresentassem certidões dos serviços prestados recentemente ou os que 
residissem nas fortalezas do Estado da Índia receberiam o ordenado, bem 
como só se pagariam os soldos aos homens das armadas, cujo nomes constas- 
sem da lista elaborada e assinada pelo vice-rei ou governador. Também não 
poderiam ser passadas certidões da Matrícula sem que o interessado compro- 
vasse Os seus serviços recentes por documentos emitidos por um capitão-mor 
ou por um capitão de armada. Este alvará teria validade de carta de lei, seria 
publicitado em Goa e em todo o Estado da Índia e seria registado na Secreta- 
ria do Estado, na Fazenda e na Matrícula Geral (fl. 652). 

«Por carta de Sua Magestade de 23 de Fevereiro de 1626» (fl. 652v, ao 
cimo à esquerda). 

«Passada em Lisboa a 30 de Março de 1628» (fl. 6527, ao centro à direita). 

«Registada na Chancelaria no livro das leis a fl. 160» (fl. 652v, ao fundo 
do centro à direita). 

«Registado no livro 2.º dos registos das prouizões e aluaras que serue 
nesta Fazenda Geral» (fl. 6527, ao cimo do fundo à esquerda). 

«Registada nesta Fazenda dos Contos a fl. 22 do livro dos registos nouo 
por mjm Francisco Ferreira escriuão della» (fl. 652v, ao cimo do fundo à 
direita). 

«Registada na Chancelaria no livro das leis 1.º a fl. 12» (fl. 652v, ao 
fundo à esquerda). 


Vo Assinatura autógrafa no fl. 650. 

71 Assinatura autógrafa no fl. 650 e 650v. 

2 Assinatura autógrafa no fl. 650v. 

? O segundo governo do conde da Vidigueira foi de 1622 a 1628. 
"4 Assinatura autógrafa no fl. 650v. 

?* Assinatura autógrafa no fl. 650v. 

?s Assinatura autógrafa no fl. 650v. 

” O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 652. 
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«Registada no livro dos registos desta Matrícula Geral fl. 264» (fl. 652v, 
ao fundo à direita). 

«Foi publicada a carta de Sua Magestade nesta Chancelaria perante os 
oficiais dela e mais partes que vinhão requerer seus despachos. Goa trinta e 
hum de Janeiro de 630» (fl. 653, ao cimo à esquerda). 

«Foi publicado este aluara de Sua Magestade nos luguares pobricos e 
costumados pello porteiro Manoel Pexoto, por altas vozes, e com o meiri- 
nho Bertolomeu Dias e comiguo escriuão abajxo assinado [Cristóvão?]. 
Goa, oje primeiro de Fevereiro de mil e seissentos e trinta anos que ho es- 
creu)» (fl. 653, ao centro). 

«Fica lançada no livro das [?]» (fl. 6537, ao cimo à direita). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]'*; Bartolomeu Dias, 

meirinho [ass.]”º; Brás [2], escrivão da Chancelaria 

de Goa [ass.]'*º; Cristóvão [2], escrivão [ass.]'''; Diogo 

Soares [ass.]'*?; Francisco de Abreu, escrivão do alvará [ass.]'*; 
Francisco Ferreira [ass.]''*; Francisco Ferreira, escrivão da Casa 
dos Contos de Goa [ass.]'*; Francisco Vaz, escrivão da Matrícula 
Geral [ass.]''*; Luís da Silva [ass.]'*”; Manuel Peixoto, 

porteiro [ass.]"*; Manuel Pereira de São Miguel, escrivão 

da Fazenda [ass.]'º; Miguel Maldonado, escrivão 

da Chancelaria [ass.]"º; [...] Pinto [ass.]'”'; Vicente de Sousa, 
escrivão da Chancelaria [ass.]'2. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[530] 1628, Abril 18, Lisboa 


Alvará de Filipe III'* pelo qual informou o vice-rei ou governador e o ve- 
dor-geral da Fazenda do Estado da Índia que enviava nas naus que estavam 


78 Assinatura autógrafa no fl. 652. 

7? Assinatura autógrafa no fl. 653. 

wo Assinatura autógrafa no fl. 653. 

8! Assinatura autógrafa no fl. 653. 

82 Assinatura autógrafa no fl. 652 e 652v. 

'83 Assinatura autógrafa no fl. 652. 

84 Assinatura autógrafa no fl. 652v. 

es Assinatura autógrafa no fl. 652v. 

86 Assinatura autógrafa no fl. 652v. 

87? Assinatura autógrafa no fl. 652. 

88 Assinatura autógrafa no fl. 653. 

18? Assinatura autógrafa no fl. 652v. 

90 Assinatura autógrafa no fl. 652v. 

9! Assinatura autógrafa no fl. 653v. 

'2 Assinatura autógrafa no fl. 652v. 

193 O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 654. Ao cimo «Por carta de 18 de Abril de 
1628». 
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de partida três mil cruzados para a compra de salitre e outro tanto para o 
provimento de roupa preta para São Jorge da Mina. Para a aquisição de sa- 
litre Filipe HI ordenou que à referida quantia juntassem o dinheiro resul- 
tante da venda de vasilhas, aduelas e arcos de ferro das naus e o que so- 
brara em 1626 e 1627. O salitre e as roupas pretas seriam enviadas nas 
naus seguintes, com uma relação detalhada de todo o procedimento diri- 
gida ao Conselho da Fazenda [do Reino] (fl. 654). 
«Por ordem do Conselho da Fazenda» (fl. 654v, ao cimo à esquerda). 
«Registado no livro 2.º dos aluaras e prouizões de Sua Magestade que 
serue nesta Fazenda da Jndia a fl. 247v» (fl. 654v, ao centro). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 
e governador do Reino [ass.]"*; Diogo Soares [ass.]'*; Francisco 
de Abreu, escrivão do alvará [ass./'*; Luís da Silva [ass.]'”. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; São Jorge da Mina. 


[531] 1629, Março 27, Lisboa 


Alvará de Filipe III'* pelo qual, como mestre das Ordens Militares de 
Cristo, Santiago e de Avis, autorizou o conde de Linhares a conceder doze 
hábitos, quatro por cada Ordem, a pessoas que se distinguissem no Estado 
da Índia. Aos providos, para receberem o hábito, teriam de ser feitas as 
provanças exigidas pelos estatutos da Ordem Militar que recebessem, e re- 
ceberiam com o hábito doze mil réis de tença que D. Miguel de Noronha 
lhes consignaria em uma das rendas do Estado (fl. 656). 

«Por carta de Sua Magestade de 13 de Fevereiro de 629 e consulta do ar- 
cebispo gouernador de 14 de Março do mesmo anno» (fl. 636v, ao cimo à 
esquerda). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass.]'”; D. António Mascarenhas [ass.]?ºº; 
Manuel Coelho, escrivão do alvará [ass.]?º'; Marcos Rodrigues 
Tinoco; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares; Sebastião 

de Carvalho [ass.)?º. 


Topónimos: Lisboa*. 


94 Assinatura autógrafa no fl. 654. 

»5 Assinatura autógrafa no fl. 654 e 654v. 

96 Assinatura autógrafa no fl. 654. 

97 Assinatura autógrafa no fl. 654. 

“8 O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 656. 
9º Assinatura autógrafa no fl. 656. 

0º Assinatura autógrafa no fl. 656v. 

2%! Assinatura autógrafa no fl. 656. 

2 Assinatura autógrafa no fl. 656v. 
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[532] 1628, Março 24, Lisboa 


Alvará de Filipe HIP”? a ordenar ao vice-rei que o informasse da situação 
legal das aldeias de Cotapipe e Opinaique/Pinaique, na corla de Dinavaca 
[Denawaka] em Ceilão, para que pudesse deferir o pedido da órfã Joana de 
Mendonça, que as recebera em provisão testamentária de seu primo João 
Pinhão, que por sua vez as tinha herdado testamentariamente de António 
Pinhão, que as tinha recebido por mercê real. Na informação que enviasse, 
o conde de Linhares explicitaria se as referidas aldeias estavam consignadas 
a algum arraial ou ao sustento de algum presídio, a par da lista das aldeias 
[singalesas] que estavam consignadas para o sustento do arraial (fl. 658). 

«Por despacho do Conselho da Fazenda» (fl. 658v, ao cimo à esquerda). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa 

e governador do Reino [ass./**; António Pinhão; Diogo 
Soares [ass.J**; Filipe III; Francisco de Abreu, escrivão 

do alvará [ass.]'*; João Pinhão; Joana de Mendonça; Luís 
da Silva [ass.P””; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 

Topónimos: Ceilão; Cotapipa; Dinavaca [Denawaka]; Lisboa”; 


Opinaique/Pinaique. 


[539 1630, Janeiro 24, Goa 


Alvará do vice-rei conde de Linhares”* pelo qual tornou público que ga- 


rantia a integridade de ingleses, holandeses, dinamarqueses [e outros euro- 
peus] que se recolhessem nas fortalezas e armadas do Estado da Índia, os 
quais seriam depois encaminhados para Goa, correndo as despesas por 
conta da Fazenda Real. Em Goa, os referidos estrangeiros escolheriam se 
queriam ficar no Oriente ao serviço do Estado ou se preferiam ser enviados 
para o Reino [Portugal], pelo que gozariam todas as liberdades que tinham 
os marinheiros portugueses nas naus. Para que os capitães, ouvidores, feito- 
res e outros oficiais das fortalezas do Estado da Índia cumprissem o alvará, 
este seria publicitado em Goa e nas restantes fortalezas, para onde seria en- 
viado, e ficaria registado com carácter de carta de lei (fl. 660). 

«Nada por ser seruiso de Sua Magestade. Goa 25 de Janeiro 630» (fl. 660v, 
ao cimo à direita). 

«No livro primeiro dos registos gerais a fl. 138, pagou nada por ser ser- 
uiso de Sua Magestade» (fl. 660v, ao centro à esquerda). 


203 (O alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 658. 

4 Assinatura autógrafa no fl. 658. 

»s Assinatura autógrafa no fl. 658 e 658v. 

6 Assinatura autógrafa no fl. 658. 

0? Assinatura autógrafa no fl. 658. 

208 (O) alvará está resumido sumariamente ao fundo do fl. 660. O fundo do fólio encontra-se muito 
deteriorado. 
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«Registado na Chancelaria no livro 2.º ao fl. 1v» (fl. 660v, ao centro). 
«Certifiquo eu Belchior [2], escriuão da uara da Corte, que em cumpri- 
mento do aluara atras e em sima o meirinho da Relaçam, Francisquo de 
Oliveira, e o porteiro, Jorge de Menezes, com eles eu dito escriuão o fez 
apregoar pellos luguares publiquos e costumados desta cidade o conteudo 
no dito aluara. Assim e da maneira como se nelle contem as alltas uozes 
para que todos ouuissem e fosse notorio, do que pasey a presente por mim 
feitta e assinada, e pello ditto meirinho e porteiro. Em Goa aos vinte e sinco 
do mes de Janeiro de mil e seiscentos e trinta em que dou minha fé passar 
na [...] escriuão» (fl. 660v, ao fundo). 
Antropónimos: Aleixo de Sousa [ass.)”; Belchior [?], escrivão da vara 
da Corte [ass.]”'º; Brás [2] [ass.]!'!; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler da Relação de Goa [ass.)*'*; Francisco [?], escrivão 
do alvará [ass.]?''; Francisco de Sousa Falcão, secretário 
do vice-rei [ass.)''*; Francisco de Oliveira, meirinho da Relação 
de Goa [ass.]''*; Jorge de Meneses, porteiro da Relação 
de Goa [ass.]*'*; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares [ass.)?". 


Topónimos: Goa*; Reino [Portugal]. 


[534] 1629, Dezembro 6, Goa 


Alvará do vice-rei conde de Linhares”'* pelo qual informou os capitães de 
Onor [Honavar], Barcelor [Basrur] e Mangalor [Mangalore] que os cartazes 
que passavam eram a causa da falta de arroz em Goa, uma vez que o leva- 
vam para o Malabar. Para abastecer Goa e Mascate de arroz, o conde de 
Linhares determinou que só se emitiriam os cartazes que as referidas forta- 
lezas passavam ao tempo do vice-rei Matias de Albuquerque para Cananor 
[Cannanore/Kannur] e Tanor [Tanur], e após receberem o alvará das mãos 
do capitão-mor do Canará. Só poderiam ser passados cartazes para outros 
destinos depois de aprovados pelo vice-rei, com a excepção dos navios que 
abastecessem Cochim. Depois da publicação do alvará o capitão-mor do 
Canará obrigaria todas as embarcações carregadas de arroz e sem cartaz a 


2º Assinatura autógrafa no fl. 660v. 

Hº Assinatura autógrafa no fl. 660v. 

21 Assinatura autógrafa no fl. 660v. 

22 Assinatura autógrafa no fl. 660v. 

H3 Assinatura autógrafa no fl. 660v. 

*4 Assinatura autógrafa no fl. 660 e 660v. 

2$ Assinatura autógrafa no fl. 660v 

"6 Assinatura autógrafa no fl. 660v 

"? Assinatura autógrafa no fl. 660. 

“8 O fundo do fólio encontra-se muito deteriorado. 
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passarem por Goa. Por último, o vice-rei proibiu os referidos capitães de 
passarem cartazes para além do espaço compreendido entre a ponta de Diu 
e o cabo Comorim, sob a pena de suspensão imediata do cargo?" (fl. 662). 

«Nada por ser do seruiço de Sua Magestade. Goa 7 de Dezembro de 
629»(fl. 662v, ao cimo à direita). 

«No livro dos registos gerais a fl. 50, e paga nada por ser serviço de Sua 
Magestade» (fl. 662v, ao centro à esquerda). 

«Registado na Chancelaria no livro 24 a fl. 119.» (fl. 662v, ao centro à 
direita) 

O conteúdo do alvará do vice-rei conde de Linhares foi transmitido, a 
16 de Dezembro de 1629, ao capitão de Onor, Francisco de Sousa Alcofo- 
rado, por intermédio do juiz ordinário daquela fortaleza, Bernardo Cochi- 
Jha, e pelo escrivão do público e judicial, Luís Barbosa, por ordem do capitão- 
-mor do Canará, Manuel da Câmara de Noronha, que também o mandou 
registar no livro da feitoria?” (fl. 662, ao centro). 

O mesmo alvará foi comunicado, a 18 de Dezembro de 1629, ao capitão de 
Barcelor, Pêro da Silva Peixoto, por intermédio do juiz ordinário daquela for- 
taleza, António Borges da Costa, e pelo escrivão do público e judicial, Gonçalo 
Ribeiro [?], por ordem do capitão-mor do Canará, Manuel da Câmara de No- 
ronha, que também o mandou registar no livro da feitoria?! (fl. 663, ao cimo). 

«Fiqua registada as folhas sento e seis nos liuros desta feitoria de Barse- 
lor por mim Pero da Silua, escriuão dela, aos dezoito de Dezembro de seis- 
sentos e uinte e noue» (fl. 663, ao centro). 

O conteúdo do alvará do vice-rei conde de Linhares foi comunicado, a 
20 de Dezembro de 1629, ao capitão de Mangalor, António Lagarto Fer- 
reira, pelo juiz ordinário e dos órfãos, Tristão de Moura, por ordem do ca- 
pitão-mor do Canará, Manuel da Câmara de Noronha?? (fl. 663-663v, ao 
fundo e ao cimo, respectivamente). 

«Fica registada no liuro dos registos desta feitoria de Mangualor as fo- 
lhas corente he tres, por mim Cristouão de Moura da [Pereira], escrivão 
dela, em vinte he hum de Dezembro de 629» (fl. 663v, ao centro). 

O conteúdo do alvará do vice-rei conde de Linhares foi comunicado, a 
25 de Dezembro de 1629, ao capitão de Cananor, Diogo Barradas de 
Ataíde, pelo juiz ordinário, João de Morais, e pelo escrivão do público e ju- 
dicial, João Serrão de Calvos [?], por ordem do capitão-mor do Canará, 


2º Acrescento posterior à data final do alvará. 

Ro G fim do registo está ilegível, mas parece que o alvará ficou inscrito no fl. 93 do livro de registos 
da feitoria, pelo escrivão Francisco [?)]. 

21 O fim do registo está ilegível. 

22 Como este registo se encontra no fundo do fólio e este está muito danificado, a sua leitura é im- 
possível em algumas passagens. 


267 


Manuel da Câmara de Noronha. Na ocasião o referido capitão da fortaleza 
referiu que aceitava os termos do alvará e que só passaria os cartazes habi- 
tuais, mas que os outros a que o documento aludia já se não passavam 
(fl. 6637, ao fundo do centro). 

O alvará e a resposta do capitão de Cananor ficaram registados no livro 
da feitoria da fortaleza pelo seu escrivão, nos fls. 182-183, a 25 de Dezem- 
bro de 1629 (fl. 663v, ao fundo). 

Antropónimos: Aleixo de Sousa [ass.]?*; António Borges da Costa, 

juiz ordinário de Barcelor [ass.)*; António Lagarto Ferreira, 
capitão de Mangalor [ass.]*; Bernardo Cochilha, juiz ordinário 
de Onor [ass.)*; Brás [...] [ass.]??”; Cristóvão de Moura 

da [Pereira], escrivão da feitoria de Mangalor [ass.]*; Diogo 
Barradas de Ataíde, capitão de Cananor [ass.)?º; Diogo de Sousa, 
escrivão do alvará [ass./*º; Francisco de Sousa Alcoforado, 
capitão de Onor [ass.]?!; Francisco de Sousa Falcão, secretário 
do vice-rei [ass./*2; Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler 

da Relação de Goa [ass.]*; Gonçalo Ribeiro [2], escrivão 

do público e judicial; Jerónimo Ribeiro, escrivão do público 

e judicial de Barcelor; João Serrão de Calvos/Morais, juiz 
ordinário de Cananor [ass./*; Luís Barbosa, escrivão do público 
e judicial de Onor; Manuel da Câmara de Noronha, capitão-mor 
do Canará; Matias de Albuquerque, vice-rei do Estado 

da Índia”, D. Miguel de Noronha, conde de Linhares [ass. 3; 
Pêro da Silva Peixoto, capitão de Barcelor [ass./””; Pêro da Silva, 
escrivão da feitoria de Barcelor [ass.]**; Tristão de Moura, juiz 
do ordinário e dos órfãos de Mangalor [ass.)”. 

Topónimos: Barcelor [Basrur]; Cananor [Cannanor/Kannur]; Canará; 

Comorim, cabo; Diu, ponta de; Goa*; Malabar; Mangalor 


[Mangalore]; Mascate; Onor [Honavar]; Tanor [Tanur]. 


2º Assinatura autógrafa no fl. 
P4 Assinatura autógrafa no fl. 
?S Assinatura autógrafa no fl. 
2é Assinatura autógrafa no fl. 
2? Assinatura autógrafa no fl. 
28 Assinatura autógrafa no fl. 
2º Assinatura autógrafa no fl. 
No Assinatura autógrafa no fl. 
Bi Assinatura autógrafa no fl. 
2 Assinatura autógrafa no fl. 
3 Assinatura autógrafa no fl. 
*4 Assinatura autógrafa no fl. 


23º Governou de 1592 a 1596. 


Né Assinatura autógrafa no fl. 
»? Assinatura autógrafa no fl. 
Assinatura autógrafa no fl. 
=º Assinatura autógrafa no fl. 
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662v. 
663. 
663v. 
662. 
662v. 
663v. 
663v. 
662. 
662v. 
662 e 662v. 
662v. 
663v. 


662. 
663. 
663. 
663v. 
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[535] 1630, Janeiro 3, Goa 


Alvará do vice-rei conde de Linhares” tendo inserto a cópia da carta 
real, datada de 26 de Janeiro de 1629?”!, referente às queixas que tinham 
surgido por causa dos quarenta réis que o ouvidor-geral do Cível e os seus 
escrivães levavam por assinarem documentos, e da decisão que o monarca 
tomara para levarem trinta e seis réis e vinte réis, respectivamente, como o 
faziam no passado, ordenando ao chanceler da Relação [Gonçalo Pinto da 
Fonseca] que lhe fornecesse o treslado do assento tomado na Relação sobre 
aquele aumento, e que obrigasse o ouvidor-geral do Cível e os seus escrivães 
a cobrarem apenas a quantia decidida pelo rei, por cada assinatura. 

Inclui também a cópia do assento da Mesa de Relação, tomado a 22 de 
Dezembro de 1629 (registado no livro das provisões reais, ao fl. 19v, [...]). 

Refere ainda que o parecer da edilidade goesa foi subscrito por D. Lopo de 
Almeida, Gaspar Mendes de Lemos, Manuel de Oliveira Velho, Inácio Ferreira 
Cardoso, Manuel Ribeiro Pacheco, António Jorge, Bartolomeu Machado. 

O conde de Linhares deu ordem ao chanceler para que verificasse o cumpri- 
mento da referida ordem pelo ouvidor-geral do Cível e os seus escrivães e caso 
o não fizessem suspendê-los-ia do cargo. Todavia, se os referidos oficiais tives- 
sem objecções a respeito da ordem real poderiam enviar uma petição nesse 
sentido ao Reino [Portugal]. O alvará ficaria registado no livro da Relação e o 
secretário do Estado da Índia enviaria uma cópia dele a Filipe III (fl. 664). 

«[...] registos gerais a fl. 83 [...] Sua Majestade fica [...]» (fl. 665, ao 
cimo à esquerda). 

«Notefiquei esta prouisão ao dr. Bento de Baena Sanches em 8 de Janeiro 
de 630. E em 7 do dito mez a notifiquei ao escrivão Matheus Duarte e lhe 
mandei que notificasse o escrivão Diogo da Costa» (fl. 665, ao centro). 

«Aos noue dias do mes de Janeiro de seissentos e trinta anos nesta cidade 
de Guoa, em cumprimento da prouizão atras do senhor conde viso rei eu, 
Bertolomeu Teixeira, escrivão das execusões da vara da Rellasão fui às pou- 
zadas de Manoel Preto e Luis Nicollas, escriuóis do ouuidor geral do Ciuel, 
e sendo eles ahi prezentes lhes notifiquei conforme a dita prouisão com to- 
das as suas declarasões, como se nella contem, lendo lhes toda de verbo ad 
verbum, ao que responderão que se davão por notifiquados, de que dou mi- 
nha fé passar tudo na verdade que ho escrevi» (fl. 665, ao fundo). 

Antropónimos: Aleixo de Sousa [ass./*?; António Jorge; Bartolomeu 


Machado; Bartolomeu Teixeira, escrivão das execuções da vara 


Mo () documento encontra-se muito danificado nas margens e ao fundo do fólio, o que torna a sua 
leitura difícil e, em alguns casos, impossível. 

“1 À carta real vem transcrita na íntegra. Vide Livro das Monções, n.º 26, fls. 3-4v. 

2»? Assinatura autógrafa no fl. 665. 
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da Relação de Goa [ass.)**; Bento de Baena Sanches; Diogo 

da Costa, escrivão; Gaspar Mendes de Lemos; Gonçalo Pinto 

da Fonseca, chanceler da Relação e secretário do Estado 

da Índia [ass.]*; Filipe II; Francisco de Sousa Falcão, secretário 
do vice-rei [ass./'*; Inácio Ferreira Cardoso; D. Lopo de Almeida; 
Luís Nicolas, escrivão da ouvidoria-geral do Cível; Manuel 
Ribeiro Pacheco; Manuel Preto, escrivão da ouvidoria-geral 

do Cível; Manuel de Oliveira Velho; Mateus Duarte, escrivão; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


Topónimos: Goa*; Lisboa; Reino [Portugal]. 


»3 Assinatura autógrafa no fl. 665. 
*M Assinatura autógrafa no fl. 665. 
»S Assinatura autógrafa no fl. 665. 
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Livro das Monções, n.º 27! 
(1629-1630) 


' Sumariado por Susana Munch Miranda. 

O códice tem 528 fólios. 

Foram compiladas, no Livro das Monções n.º 27, as primeiras vias das cartas que Filipe III enviou 
a D. Miguel de Noronha, conde de Linhares e vice-rei do Estado da Índia em 1630. 


[536] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo considerado a necessidade de manter secretos os despachos e ne- 
gócios tratados no Conselho de Estado da Índia, o rei encarregou D. Mi- 
guel de Noronha de inquirir e devassar os ministros e oficiais que, nessas 
matérias, tivessem quebrado o segredo (fl. 1, n.º 1). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[537] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência da recusa de Goa e de outras cidades do Estado da Índia 
em participar em companhias de comércio e navegação, tal como a Coroa 
propusera em anos anteriores, o rei encarregou D. Miguel de Noronha de 
assegurar que, pelo menos, os navios fossem maiores e bem armados para 
melhor se poderem defender dos inimigos (fl. 3, n.º 2). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[538] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe II solicitou a D. Miguel de Noronha que se procurasse dar mesa 
em Goa aos soldados provenientes do Reino, enquanto não embarcassem 
nas armadas, e que se atribuísse essa incumbência a fidalgos ou a outras 
pessoas, caso os primeiros a não quisessem dar. Recomendou-lhe ainda que 
a concessão dessas mesas não fosse efectuada em dinheiro (fl. 4, n.º 3). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[539] 1630, Março 26, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito, a propósito das diligên- 
cias efectuadas na prorrogação da imposição da colecta e das despesas que 
se haviam feito com esse rendimento, o rei encarregou D. Miguel de Noro- 
nha de avisar a cidade de Goa para que se fizessem menos gastos com orde- 
nados e propinas de oficiais. Recomendou-lhe, ainda, que o referido rendi- 
mento se despendesse nos efeitos para os quais fora concedido (fl. 6, n.º 4). 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[540] 1630, Março 15, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito acerca das reparações 
efectuadas nas fortalezas de Cananor, Barcelor e de outros assuntos do Ma- 
labar, o rei encarregou D. Miguel de Noronha de continuar as diligências 
do seu antecessor nesta matéria (fl. 8, n.º 5). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Barcelor; Cananor; Lisboa*; Malabar. 


[541] 1630, Março 15, Lisboa 


O rei participou a D. Miguel de Noronha que encarregara o governador 
de Manila, D. João Ninho, de expulsar os holandeses da ilha Formosa, e 
solicitou-lhe que concedesse a ajuda necessária ao referido governador na 
prossecução dessa tarefa. Comunicou-lhe, ainda, a sua intenção de requerer 
igualmente ajuda à cidade de Macau nesta matéria (fl. 10, n.º 6). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. João Ninho, governador de Manila; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Formosa, ilha; Lisboa*; Macau; Manila. 


[542] 1630, Março 15, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito da determinação em res- 
gatar os cativos de Jacarta por intermédio dos ingleses que se haviam captu- 
rado em Surrate, Filipe III determinou que o referido resgate se procedesse 
por troca dos prisioneiros e não por dinheiro (fl. 12, n.º 7). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Jacarta; Lisboa*; Surrate. 


[543] 1630, Março 15, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de dar cumprimento às disposições estabeleci- 
das pela carta de 11 de Abril de 1628, sobre a aplicação do rendimento do di- 
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reito do um e dois por cento e o da imposição da colecta da cidade de Baçaim, 
durante seis anos, à artilharia e munições da sua fortaleza (fl. 14, n.º 8). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 
de Lisboa [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa”. 


[544] 1630, Março 12, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Miguel de Noronha que não estivesse presente 
nas votações feitas no Conselho de Estado da Índia sobre despachos de in- 
divíduos que fossem seus criados (fl. 16, n.º 9). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[545] 1630, Março 14, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de fazer cumprir o que, por carta enviada 
na monção de 1628, havia determinado relativamente à aplicação de uma 
parte do rendimento da viagem do Japão na fortificação do forte da ilha 
das Naus (fl. 18, n.º 10). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Japão; Lisboa*; Malaca; Naus, ilha das. 


[546] 1630, Março 14, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Frei Luís de Brito, sobre a cidade de 
São Tomé de Meliapor, o rei ordenou a D. Miguel de Noronha que pres- 
tasse o auxílio necessário à referida cidade e que acudisse também à costa 
de Coromandel de modo a impedir actividades comerciais aos inimigos 
(selos: TR). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; Diogo de Melo de Castro; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Coromandel; Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 


[547] 1630, Março 14, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei as notícias que recebera do seu antecessor, 
D. Frei Luís de Brito, a respeito do envio da armada de alto bordo a Palea- 
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cate e do propósito de Constantino de Sá de Noronha de proceder à to- 
mada de Trangambar aos dinamarqueses, e determinou que se assentasse 
no Conselho de Estado da Índia o que fosse mais conveniente sobre estes 
assuntos (fl. 22, n.º 12). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 
de Lisboa [ass.]; Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 
de Ceilão; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; Miguel Ferreira, capitão; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 
Topónimos: Ceilão; Jafanapatão; Lisboa*; Paleacate; São Tomé 


de Meliapor; Trangambar. 


[548] 1630, Março 21, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de António Pinto da Fonseca, capitão-geral 
de Malaca, de 28 de Janeiro de 1629, na qual se referira a necessidade de 
prover o forte da ilha das Naus de artilharia, o rei ordenou a D. Miguel de 
Noronha que tomasse as diligências necessárias relativamente a este assunto 
(fl. 24, n.º 13). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Naus, ilha das. 


[549] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito que o filho do rei de Avá, 
simultaneamente detentor do reino de Pegu, pretendia estabelecer relações 
comerciais com os portugueses, Filipe III recomendou a D. Miguel de Noro- 
nha que aceitasse as oportunidades de paz e de comércio que se oferecessem 
(fl. 26, n.º 14). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Avá; Lisboa”; Pegu. 


[550] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Na sequência de uma informação veiculada por D. Frei Luís de Brito, sobre 
a pretensão de D. Nuno Alvares Pereira de mandar buscar ao cabo das Cor- 
rentes algumas pessoas que se haviam salvo do naufrágio da nau São João, 
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Filipe II encarregou o vice-rei de o manter informado relativamente ao nú- 
mero e quantidade de pessoas que se pudessem recolher (fl. 28, n.º 15). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
D. Nuno Álvares Pereira, capitão de Moçambique. 


Topónimos: Correntes, cabo das; Lisboa*; Moçambique. 


[551] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito acerca do pouco respeito 
com que Marçal de Macedo, capitão de Mombaça, tratava o rei de Me- 
linde, D. Jerónimo Chingolia, e da advertência que sobre isso se fizera a 
Pêro Leitão de Gamboa, Filipe III recomendou que o mencionado soberano 
fosse tratado com todo o respeito e cortesia (fl. 30, n.º 16). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Jerónimo Chingolia, rei de Melinde; 

D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; Marçal 
de Macedo, capitão de Mombaça; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Pêro Leitão de Gamboa. 


Topónimos: Lisboa*; Melinde; Mombaça. 


[552] 1630, Fevereiro 7, Lisboa 


Filipe II encarregou D. Miguel de Noronha de analisar o regimento dado 
a Pêro Lopes de Sampaio, capitão da cidade de Goa durante o governo de 
Nuno da Cunha, de o reformar se necessário fosse e dele enviar uma cópia 
ao Reino (fl. 32, n.º 17). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Nuno da Cunha, ex-governador do Estado da Índia; 
Pêro Lopes de Sampaio, antigo capitão da cidade de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[553] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


O rei recomendou a D. Miguel de Noronha que, face às informações en- 
viadas por Diogo de Melo de Castro e pela cidade de São Tomé de Melia- 
por, prestasse o socorro necessário a esta cidade e que acudisse à costa de 
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Coromandel com uma armada, de modo a impedir actividades comerciais 
aos inimigos (fl. 34, n.º 18). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Melo de Castro, capitão-geral 
da costa de Coromandel; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Coromandel; Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 


[554] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe II participou a D. Miguel de Noronha que mandara escrever a An- 
tónio de Moura em agradecimento pelos serviços prestados durante o so- | 
corro a Mascate, bem como a Rui Freire de Andrade, capitão-geral da ar- 
mada do estreito de Ormuz. Acrescentou ainda que a este último se 
recomendara que as cartas que escrevesse sobre o governo do Estado da 
Índia fossem enviadas para o vice-rei ou governador e não para o Conselho 
de Estado da Índia (fl. 36, n.º 19). 

Antropónimos: António de Moura; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 

rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: India; Lisboa*; Mascate; Ormuz, estreito. 


ND 05550, (| 


[555] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Miguel de Noronha cópia de uma carta de D. Frei 
Luís de Brito, na qual se mencionavam vários assuntos relativos a Macau, 
nomeadamente a ordem para se prender D. Filipe Lobo, as recusas de 
D. Lourenço da Cunha e de D. Luís de Meneses em aceitar o cargo de capi- 
tão-geral daquela cidade e, ainda, as queixas e acusações mútuas entre os 
macaenses e D. Filipe Lobo. A propósito destas matérias, o rei considerou 
que a sua resolução caberia à pessoa que governasse o Estado da Índia. Por 
último, o soberano determinou que na escolha de pessoas para o desempe- 
nho de cargos militares se tivesse em consideração a experiência e o valor 
dos candidatos (fl. 38, n.º 20). 

Anexo: 


1629, Janeiro 1, Goa 


Treslado de uma carta de D. Frei Luís de Brito pela qual participou ao rei 
o cumprimento de uma ordem sua, acerca da prisão de D. Filipe Lobo, ca- 
pitão-geral da cidade de Macau, na monção de Maio, não obstante a frota 
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ter arribado e de faltarem dois navios, entre eles o do capitão-mor do so- 
corro de Malaca, Francisco de Sousa Pereira. O bispo de Cochim informou, 
ainda, Filipe III acerca das diligências tomadas para prover o mencionado 
cargo em Macau, e das recusas que obtivera de D. Lourenço da Cunha e de 
D. Luís de Meneses. 

O governador do Estado da Índia deu também conta ao rei das queixas 
mútuas feitas entre os moradores de Macau e D. Filipe Lobo, pelas quais 
este último era acusado de ter enriquecido muito rapidamente e à custa de 
meios ilícitos. Por seu turno, o ex-capitão-geral de Macau queixava-se do 
levantamento da cidade contra ele por causa da viagem de Manila. Por úl- 
timo, D. Frei Luís de Brito comunicou ao rei que a resolução deste assunto 
seria tomada no Conselho de Estado da Índia (fl. 39-39v). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Filipe Lobo, ex-capitão-geral de Macau; 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 

D. Francisco Mascarenhas; Francisco de Sousa Pereira, 
capitão-mor; D. Lourenço da Cunha; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia [ass.]; D. Luís de Meneses; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Tobónimos: Goa: Lisboa*: Macau: Malaca: Manila. 
b ) b) 9 9 


[556] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


O rei remeteu a D. Miguel de Noronha dois capítulos de uma carta de D. 
Frei Luís de Brito em que se dava conta do estado das fortalezas de Cranga- 
nor, Cananor e Mangalor, bem como dos procedimentos do naique Ven- 
catapa, e ordenou-lhe que, nesses assuntos, provesse o que fosse necessário 
(fl. 42, n.º 21). 


Anexo: 


1628, Dezembro 24, s.l. 


Treslado dos dois mencionados capítulos retirados de uma carta de 
D. Frei Luís de Brito. No primeiro, participava-se ao rei que as fortalezas de 
Cranganor, Cananor e Mangalor se encontravam muito danificadas e com 
grande falta de recursos. No segundo capítulo, o governador do Estado da 
Índia dava conta das desordens cometidas pelos vassalos do naique Venca- 
tapa contra os moradores de Mangalor durante o Inverno e acusava aquele 
de procedimento arrogante no contrato efectuado com os oficiais da Fa- 
zenda Régia para o fornecimento de dois mil e quinhentos candis de pi- 
menta (fl. 43). 


PTS, 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.); Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
Vencatapa, naique, príncipe de Ikeri. 


Topónimos: Cananor; Cranganor; Lisboa*; Mangalor. 


[557] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Francisco da Gama, 
acerca dos assentos que se haviam tomado no Conselho de Estado da Índia 
e no da Fazenda para que a cidade de Goa entregasse a nau que comprara a 
Gaspar Pereira, o rei solicitou a D. Miguel de Noronha que censurasse o 
procedimento daquela cidade, por ter chamado o povo e levado o assunto a 
votos. Filipe III encarregou ainda o vice-rei de obter informações relativa- 
mente ao excesso cometido nesta matéria por frei Diogo de Santa Ana, reli- 
gioso da Ordem de Santo Agostinho (fl. 46, n.º 22). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; frei Diogo de Santa 
Ana; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; Gaspar Pereira; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[558] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de dar execução a uma or- 
dem enviada a D. Francisco da Gama, para que a entrada de providos na 
capitania de Mascate fosse suspensa e se aplicassem os seus rendimentos na 
sua fortificação (fl. 48, n.º 23) 

Antropónimos: António Calado; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[559] 1630, Fevereiro 21, Lisboa 


Tendo recebido uma carta de D. Frei Luís de Brito, em que se elogiava o 
procedimento de alguns cidadãos de Goa, o rei considerou que semelhantes 
informações lhe não deveriam ser presentes, salvo em casos muito excepcio- 
nais. Na sequência desta questão, a propósito de uma outra carta do 
mesmo ex-governador, sobre os oficiais menores da Matrícula e Ribeira da 
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Índia, Filipe III determinou igualmente que o agradecimento ou castigo da 
sua actuação coubesse ao vice-rei e que só em casos especiais lhe deveria ser 
comunicada (fl. SO, n.º 24). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 

da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Índia; Lisboa”. 


[560] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe WI encarregou o vice-rei de avaliar a pretensão da cidade de São 
Tomé de Meliapor em possuir uma chave do cofre do dinheiro aplicado à for- 
tificação e de tomar uma decisão relativamente ao assunto (fl. 32, n.º 25). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 


[561] 1630, Março 7, Lisboa 


Filipe II remeteu a D. Miguel de Noronha uns capítulos de uma carta de 
D. Nuno Álvares Pereira, capitão de Moçambique e recomendou-lhe que 
desse seguimento às questões que aquele capitão considerara mais premen- 
tes para a fortaleza. Determinou ainda que se analisasse no Conselho de Es- 
tado da Índia o que D. Nuno Álvares Pereira escrevera acerca do forte da 
ilha de S. Jorge (fl. 54, n.º 26). 

Anexo: 


s.d., s.l. 


Treslado dos capítulos acima mencionados retirados de uma carta de 
D. Nuno Álvares Pereira. Neles, o capitão de Moçambique queixou-se da 
falta de peças de artilharia, arcabuzes e pólvora e solicitou o seu provi- 
mento. Requereu ainda o envio de arroz, manteiga e legumes. Para defesa 
da fortaleza de Moçambique, sugeriu a construção de um forte na ilha de 
São Jorge, cujo provimento constaria de oito peças de artilharia, e requereu 
ainda o envio de mais bombardeiros e de um condestável (fl. 55). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 

D. Nuno Álvares Pereira, capitão de Moçambique. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique; São Jorge, ilha. 
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[562] 1630, Março 14 Lisboa 


O rei encarregou D. Miguel de Noronha de obter informações relativa- 
mente a um assento feito pela Câmara de Goa, segundo o qual nenhum 
criado do vice-rei poderia servir na referida Câmara, nem votar em eleições, 
e de emitir um parecer sobre este assunto (fl. 58, n.º 27). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[563] 1630, Março 15, Lisboa 


Filipe III relembrou ao vice-rei o cuidado que deveria colocar no provi- 
mento das fortalezas de Malaca, Mascate e Moçambique, zelando pela sua 
preservação (fl. 60, n.º 28). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Mascate; Moçambique. 


[564] 1630, Março 15, Lisboa 


De acordo com informações veiculadas por D. Frei Luís de Brito, a pro- 
pósito de dois chineses que se tinham deslocado a Goa para fundir artilha- 
ria e pelouros e que não haviam acertado com a têmpera do ferro, Filipe II 
ordenou que se enviasse a Macau ferro de todas as qualidades para lá ser 
trabalhado pelos oficiais mais experientes. Estes deveriam ser chamados a 
Goa, uma vez alcançada a têmpera desejada (fl. 62, n.º 29). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Macau. 


[565] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei que mandara agradecer à cidade de Goa o 
seu procedimento na prorrogação, por mais dez anos, do direito dos dois 
por cento do consulado. Determinou ainda que, relativamente às provisões 
de mercês régias atribuídas às pessoas que se encontrassem no Estado da 
Índia, se continuasse a proceder como habitualmente, sem introduzir altera- 
ções (fl. 64, n.º 30). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
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de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[566] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Considerando uma representação que lhe fora feita a propósito da menor 
afluência de fidalgos ao Estado da Índia, Filipe III participou a sua decisão 
em não criar novas provisões a este respeito. Ordenou ainda que os despa- 
chos dos homens de valor se tratassem nas listas de modo a escusar-se a 
atribuição de licença para regressarem ao Reino, salvo em casos excepcio- 
nais (fl. 66, n.º 31). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Índia; Lisboa”. 


[567] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito, a propósito da queixa 
da cidade de Goa contra a intervenção dos vice-reis e governadores nas elei- 
ções dos oficiais da cidade, Filipe III determinou que, tal como estipulado 
em cartas anteriores, O vice-rei apurasse as pautas e que os cargos vagos 
fossem providos em pessoas tiradas dessas pautas. Ordenou ainda a D. Mi- 
guel de Noronha que deixasse a cidade prover livremente nos cargos cuja 
eleição lhe pertencia (fl. 68, n.º 32). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[568] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Na sequência de uma informação veiculada por D. Frei Luís de Brito, 
acerca de um baneane, de nome Vua Maldas, enviado a Surrate para obter 
notícias acerca dos rivais europeus, o rei solicitou informações relativa- 
mente à qualidade de uma culpa que o referido baneane havia diante do ou- 
vidor-geral e que lhe fora perdoada. Filipe III ordenou ainda ao vice-rei que 
se mantivesse informado relativamente às movimentações e ao poderio dos 
inimigos (fl. 70, n.º 33). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
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de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
Vua Maldas. 


Topónimos: Lisboa*; Surrate. 


[569] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III recusou o pedido da cidade de Goa para que os despachos dos 
homens que morressem em conflitos militares contra as potências europeias 
rivais, e que não tivessem filhos, ficassem às suas mulheres (fl. 72, n.º 34). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[570] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe II encarregou D. Miguel de Noronha de prover a cidade de Chaul 
e a fortaleza do morro com a artilharia, as munições e os apetrechos de 
guerra necessários para a defesa da referida cidade (fl. 74, n.º 35). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Chaul; Lisboa*. 


[571] 1630, Março 28, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Francisco da Gama das desordens que se ha- 
viam verificado a propósito da tomada das contas das imposições administra- 
das pela cidade de Goa, que se haviam cometido a dois cidadãos de confiança, 
Filipe III ordenou que de todas as contas se fizesse uma relação particular e uma 
outra das quantias de dinheiro mal despendido (fl. 76, n.º 36). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[5722] 1630, Março 11, Lisboa 


Tendo visto o assento tomado, em 22 de Fevereiro de 1629, no Conselho 
de Estado da Índia, a propósito do envio, à ilha de Ceilão, de naturais da 
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ilha de Goa, Salsete e da Costa da Pescaria para povoarem e cultivarem as 
suas aldeias, o rei encarregou D. Miguel de Noronha de assegurar que se 
procedesse ao envio dessa gente, zelando para que fosse bem tratada e aco- 
modada (fl. 78, n.º 37). 
Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Lisboa [ass.]; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Costa da Pescaria; Goa; Lisboa*; Salsete. 


[573] 1630, Fevereiro 21, Lisboa 


Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha que tomasse as diligências ne- 
cessárias para prover de artilharia grossa a fortificação de Gale, que se en- 
contrava terminada (fl. 80, n.º 38). 

Antropónimos: Filipe III, rei de Portugal fass.]; D. Miguel 

de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Gale; Lisboa*. 


[574] 1630, Março 11, Lisboa 


Filipe III ordenou que as dúvidas levantadas em Ceilão, entre os religio- 
sos que aí assistiam, sobre a repartição de seus distritos, se determinassem 
pelas pessoas nomeadas pelo vice-rei, tal como fora estipulado por carta de 
22 de Março de 1628. Sobre esta questão, o rei manifestou a sua aprovação 
pela resolução de D. Frei Luís de Brito em não deixar os jesuítas assistirem 
no presídio de Batecalou por pertencer aos franciscanos (fl. 82, n.º 39). 

Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Batecalou; Ceilão; Lisboa*. 


[575] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III participou a D. Miguel de Noronha que mandara escrever a 
Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão, para que se agra- 
decessem os serviços prestados em Ceilão pelos capitães Luís Gomes Pinto, 
Francisco de Brito de Almeida, Domingos Carvalhão, Luís Teixeira de Ma- 
cedo, Luís Pereira Pinto, António da Mota Galvão, Luís Cabral de Faria, 
Jorge Coelho de Castro, Damião Botado e Jacinto Rebelo. Comunicou-lhe 
ainda a recomendação que fizera ao referido capitão-geral para que man- 
dasse dar aqueles capitães os documentos relativos aos serviços prestados 
para poderem constar da lista dos despachos (fl. 84, n.º 40). 

Antropónimos: António da Mota Galvão; Constantino Sá 


de Noronha, capitão-geral de Ceilão; Damião Botado; 
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Domingos Carvalhão, capitão; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; 
Francisco de Brito de Almeida, capitão; Jacinto Rebelo, capitão; 
Jorge Coelho de Castro, capitão; Luís Cabral de Faria; 

Luís Gomes Pinto, capitão; Luís Pereira Pinto, capitão; 

Luís Teixeira de Macedo, capitão; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[576] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III determinou que, a propósito da conservação ou rompimento da 
paz com o rei de Cândia, se mantivesse em Ceilão o estado de alerta e que 
se procurasse acabar a conquista de toda a ilha (fl. 86, n.º 41). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cândia; Ceilão; Lisboa*. 


[577] 1630, Fevereiro 21, Lisboa 


Filipe II ordenou a D. Miguel de Noronha que, a propósito dos parece- 
res enviados por D. Francisco da Gama sobre a conservação ou rompi- 
mento da paz com o rei de Cândia, procedesse de acordo com o disposto 
nas suas cartas das vias de 1628 e 1629. Relativamente às informações en- 
viadas por Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão, acerca 
da guerra movida pelo rei de Cândia na sequência da fortificação de Bateca- 
lou, o rei remeteu igualmente para as disposições tomadas nas cartas acima 
mencionadas e participou, ainda, ao vice-rei que mandara agradecer àquele 
capitão-geral o seu procedimento nessa matéria (fl. 88, n.º 42). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [/ass.]; Constantino de Sá 

de Noronha, capitão-geral de Ceilão; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Batecalou; Cândia; Ceilão; Lisboa*. 


[578] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe II ordenou ao vice-rei que mandasse fazer uma relação das aldeias 
que se encontravam repartidas e confirmadas em Ceilão, com indicação das 
pessoas a quem se haviam dado e o seu rendimento (fl. 90, n.º 43). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


286 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


[579] 1630, Março 22, Lisboa 


Verificando a necessidade de se continuar a fundir artilharia em Goa, 
o rei encarregou D. Miguel de Noronha de fazer trazer âquela cidade a 
maior quantidade possível de cobre da China, de Cambaia e de Sinde. De- 
terminou ainda o envio de artilharia de bronze à nova fortaleza de Bate- 
calou para se poder impedir a entrada de naus holandesas naquele porto 
(MaSD, ue 58). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; rei de Cândia. 


Topónimos: Batecalou; Cambaia; China; Goa; Lisboa*; Sinde. 


[580] 1630, Março 14, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito da nomeação de Cristó- 
vão Teixeira para o cargo de secretário do rei de Cochim, Filipe III reco- 
mendou que a pessoa provida nesse ofício deveria estar acostumada ao ser- 
viço régio (fl. 94, n.º 54). 

Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; Cristóvão Teixeira, secretário do rei de Cochim; 
D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 

rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[581] 1630, Fevereiro 21, Lisboa 


Filipe HI solicitou a D. Miguel de Noronha informações concretas a pro- 
pósito da passagem do patriarca da Etiópia em três galeotas que Lopo Go- 
mes de Abreu, capitão do campo de Baçaim, tinha no estreito de Meca para 
efectuar presas, conforme autorização que para isso lhe fora dada por 
D. Francisco da Gama. A propósito deste assunto, as notícias veiculadas 
por este último vice-rei em 1628 e pelo seu sucessor, D. Frei Luís de Brito, 
haviam sido contraditórias, motivo que levou o rei a solicitar a intervenção 
de D. Miguel de Noronha (fl. 95, n.º 73). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal fass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; Lopo Gomes de Abreu, capitão do campo 
de Baçaim; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
patriarca da Etiópia. 


Topónimos: Baçaim; Etiópia; Lisboa*; Meca, estreito. 
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[582] 1630, Fevereiro 21, Lisboa 


Verificando os motivos apresentados por D. Francisco da Gama e por 
D. Frei Luís de Brito para justificar o atraso da partida das naus para O 
Reino em 1627, Filipe III ordenou ao vice-rei que cumprisse as disposições 
régias nessa matéria, advertindo-o de que qualquer atraso lhe seria lançado 
em culpa. Recomendou-lhe, ainda, que as mencionadas naus seguissem bem 
armadas e com muita pólvora (fl. 98, n.º 70). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[583] 1630, Março [...)”, Madrid 


Na sequência de informações veiculadas por D. Francisco da Gama e por 
D. Frei Luís de Brito, a propósito das vantagens em se proceder à fortifica- 
ção da baía e barra de Bombaim, Filipe III encarregou D. Miguel de Noro- 
nha de analisar esta matéria no Conselho de Estado da Índia e de fazer 
cumprir o que aí se julgasse mais conveniente (fl. 99, n.º 65). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bombaim; Madrid*; Surrate. 


[584] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei a sua decisão de não deferir a pretensão 
do rei de Banguel para que o Estado da Índia assumisse a cobrança dos sete 
mil pagodes de renda que o naique Vencatapa lhe ficara obrigado a dar pelo 
contrato de pazes estabelecido entre ambos (fl. 101, n.º 66). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe TII, rei 

de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; rei de Banguel; Vencatapa, naique, príncipe de Ikeri. 


Topónimos: Banguel; Lisboa”. 
? Espaço em branco no documento. 
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[585] 1630, Março 26, Lisboa 


Considerando a queixa do arcebispo de Cranganor relativamente à presença 
nesse arcebispado de alguns religiosos estrangeiros da Ordem de São Domin- 
gos, o rei ordenou a D. Miguel de Noronha que, com ordem do vigário-geral 
de S. Domingos, fizesse logo retirar esses dominicanos (fl. 103, n.º 60). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; D. Diogo de Castro [ass.); 

D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Cranganor; Lisboa*. 


[586] 1630, Março 29, Lisboa 


Filipe III determinou que, relativamente às obras da Sé da cidade de Goa, 
se aperfeiçoasse primeiro a sua fachada e torres, mandando-se igualmente 
fazer o retábulo da capela-mor, e que só depois destas obras concluídas se 

tratasse do claustro (fl. 105, n.º 64). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[587] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III determinou que, no provimento das capitanias dos navios da ar- 
mada do Canará, que se fazia por conta do rendimento da imposição da co- 
lecta, se guardassem os procedimentos costumados na eleição do capitão- 
-mor e dos capitães da referida armada (fl. 107, n.º 57). 

Antropónimos: António Moniz Barreto, capitão-mor da armada 

do Canará; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Canará; Lisboa”. 


[588] 1630, Março 15, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que, relativamente a António Pinto da Fon- 
seca e ao cargo que desempenhava em Malaca, fizesse cumprir o que ficara 
estipulado por ordem sua do ano anterior (fl. 108, n.º 52). 

Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 


de Lisboa [ass.]; António Pinto da Fonseca, capitão-geral 
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de Malaca; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[589] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado das medidas tomadas por Rui Dias da Cunha, ca- 
pitão de Chaul, no sentido de impedir que D. Francisco da Gama regres- 
sasse ao Reino e entregasse o governo a D. Frei Luís de Brito, Filipe II en- 
carregou D. Miguel de Noronha de tirar secretamente informações sobre 
esse caso. Entre as medidas encetadas pelo mencionado capitão, contavam- 
-se O facto de ter enviado três cartas de Abascão, capitão e governador de 
Chaul de Cima, por intermédio de Diogo Seravia, procurador do Melique, 
e destinadas respectivamente ao arcebispo, à Relação e à cidade de Goa 
dd TO, da 78): 
Antropónimos: Abascão, capitão-geral e governador de Chaul de Cima; 
D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Diogo Seravia, procurador do Melique; Filipe III, 
rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; Melique; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Rui Dias da Cunha, capitão de Chaul. 

Topónimos: Chaul; Chaul de Cima; Goa; Lisboa*. 


[590] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III determinou que, a propósito da recusa de D. Luís de Meneses 
em tomar posse da fortaleza de Malaca, de que se encontrava provido, se 
registasse este facto em lembrança na secretaria para que, quando tratasse 
de alguma pretensão, se pudesse fazer relação deste caso (fl. 112, n.º 76). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Luís de Meneses; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[591] 1630, Março 10, Lisboa 


O rei encarregou D. Miguel de Noronha de fazer cumprir as disposições 
da carta de 10 de Abril de 1618, pela qual se estabelecera que fossem reti- 
rados os aforamentos das aldeias de Ceilão a todos os senhorios que impe- 
dissem a conversão dos singaleses. Filipe III solicitou ainda informações so- 
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bre o resultado das diligências que o desembargador Pêro Nogueira Coelho 
fizera neste caso (fl. 114, n.º 46). 
Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 
de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
Pêro Nogueira Coelho, desembargador. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[592] 1630, Março 11, Lisboa 


Na sequência de um pedido dos oficiais da Câmara de Colombo, a pro- 
pósito do provimento dos cargos de disava, de escrivão da câmara, de sar- 
gento, de alferes da conquista e dos oficiais da alfândega, Filipe III solicitou 
a D. Miguel de Noronha que se informasse do valor de cada um destes ofí- 
cios (fl. 116, n.º 47). 

Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; Antão Vaz Freire, vedor da Fazenda de Ceilão; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Goa; Lisboa*. 


[593] [1630], [...] [...], Lisboa 


Filipe III transmitiu a D. Miguel de Noronha o conteúdo de uma carta de 
Constantino de Sá de Noronha, onde se apontavam os motivos pelos quais 
entendera não dar posse a António da Costa Monteiro da disava de Ma- 
turé, e solicitou-lhe que mandasse ver esta matéria no Conselho de Estado 
da Índia (fl. 118, n.º 48). 

Antropónimos: António da Costa Monteiro; D. Carlos de Borja 

y de Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; 
Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão; Filipe III, 
rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Cândia; Ceilão; Lisboa*; Maturé. 


[594] 1630, Março 26, Lisboa 


O rei solicitou a D. Miguel de Noronha que lhe fosse enviado o assento 
tomado a propósito do oferecimento de Diogo Vaz Freire para fortificar o 
porto de Beligão, em terras de Maturé (fl. 120, n.º 49). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Diogo Vaz Freire; D. Frei 

Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Beligão; Ceilão; Lisboa*; Maturé. 
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[595] 1630, Março 11, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei que fora informado pelos oficiais da Cà- 
mara de Macau dos bons serviços prestados por alguns casados e morado- 
res naquela cidade, particularmente por ocasião da tomada de uma nau ho- 
landesa, e recomendou-lhe que aqueles moradores, que apresentassem 
documentos comprovativos de serviços prestados, fossem consultados pela 
lista dos despachos (fl. 122, n.º 50). 

Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; António Cortes; António Rodrigues Cavalinho; 
Fernão Barreto de Almeida; Gaspar da Fonseca; João Soares 
Vivas; João Teixeira; Manuel Gonçalves do Porto; Marcos 
Botelho; Mateus Ferreira de Proença; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Pascoal Barreto; Pêro Cardoso. 


Topónimos: China; Lisboa*; Macau. 


[596] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe II ordenou que se terminasse a construção da fortaleza de Bateca- 
lou na ilha de Ceilão, iniciada pelo capitão-geral Constantino de Sá de No- 
ronha, tal como se estipulara no assento do Conselho de Estado da Índia 
tomado sobre essa matéria (fl. 124, n.º 45). 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 

de Ceilão; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Batecalou; Ceilão; Lisboa*. 


[597] TERA RP POR Pp 
[...] (fl. 126) 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]. 


[598] 1630, Março 7, Lisboa 


Filipe III remeteu ao vice-rei cópia de uma carta de D. Frei Luís de Brito, 
onde se abordavam vários assuntos, entre os quais o provimento da capita- 
nia de Cochim em D. Filipe Mascarenhas e o pedido de pazes feito pelo sa- 
morim de Calecute. Relativamente a estas matérias, o rei solicitou a D. Mi- 


* Documento truncado, do qual só resta uma assinatura. 
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uel de Noronha que tomasse as decisões mais adequadas ao serviço régio 
(fl. 129, n.º 56). 
Anexo: 


1628 [...], [...), [Goa] 


Treslado da carta de D. Frei Luís de Brito acima mencionada, pela qual este 
participou ao rei diversos assuntos relacionados com a cidade de Cochim. 

1. Deu-lhe conta de que, após o falecimento de D. Diogo Coutinho, capi- 
tão de Cochim, D. Filipe Mascarenhas ficara servindo o cargo. 

2. Na sequência de informações veiculadas pelo novo capitão de Cochim, 
deu conta dos motivos que impediram o envio de uma naveta com carga de 
pimenta ao Reino, que aquela cidade era obrigada a expedir por força do 
contrato efectuado com a Fazenda Régia. 

3. Com base em notícias enviadas por D. Filipe Mascarenhas e pelo arce- 
bispo da Serra, o governador do Estado da Índia participou ao rei o pedido 
de pazes feito pelo samorim, a decisão que sobre este assunto se tomara em 
Conselho de Estado da Índia e, ainda, a ordem que se dera ao capitão de 
Cranganor para que nesta matéria se mantivesse atento e vigilante. 

4. Por último, D. Frei Luís de Brito deu conta a Filipe III acerca da oferta 
de cavalos e elefantes que os rebeldes de Paleacate haviam enviado ao nai- 
que de Maturé e do pedido que lhe haviam feito para utilizar o porto de Tu- 
ticorim (fl. 127-127v). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


—e— 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; D. Diogo Coutinho, 

ex-capitão de Cochim; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Filipe 

Mascarenhas, capitão de Cochim; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; naique de Maturé; samorim de Calecute. 
Topónimos: Ceilão; Cochim; Cranganor; [Goa]; Lisboa*; Maturé; 


Paleacate; Tuticorim. 


[599] 1630, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe II recomendou a D. Miguel de Noronha que mantivesse bem pro- 
vidas e prevenidas as fortificações da cidade de Goa, de Malaca e de Mo- 
çambique, e solicitou-lhe o envio de uma relação pormenorizada das braças 
e custo das obras da fortificação de Goa (fl. 131, n.º 71). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


* Documento danificado em parte. 
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de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Migue! de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malaca; Moçambique. 


[600] 1630, Abril 12, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Miguel de Noronha um exemplar impresso da lei e 
provisão de graça que se concedera aos cristãos-novos para que pudessem 
sair livremente do Reino e dirigir-se para a Índia e restantes conquistas, e 
recomendou-lhe que fizesse executar a referida lei (fl. 133, n.º 81). 

Anexo: 


1629, Novembro 17, Madrid 


Exemplar impresso da lei acima mencionada, pela qual foi concedida auto- 
rização aos cristãos-novos para poderem livremente sair do Reino, e fixar resi- 
dência na Índia e restantes conquistas, sem serem obrigados a prestar fiança ou 
a regressar ao fim de um prazo determinado. Simultaneamente, foi-lhes conce- 
dida mercê para poderem, sem expressa autorização régia, vender os seus bens 
de raiz, juros, tenças ou outras rendas, não obstante as leis de D. Sebastião, de 
Filipe I e de Filipe II promulgadas em sentido contrário (fls. 134-135v). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Filipe I, rei de Portugal; 

Filipe II, rei de Portugal; Filipe III, rei de Portugal; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; D. Sebastião, 


rei de Portugal. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; Madrid. 


[601] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito acerca dos inconvenien- 
tes que haviam resultado do facto de os galeões da armada de alto bordo 
terem invernado em Mormugão em 1628, o rei solicitou a D. Miguel de 
Noronha que, relativamente a esta matéria, tomasse a decisão que julgasse 
mais vantajosa (fl. 137, n.º 74). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Mormugão. 


* Documento danificado em parte. 
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[602] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado do motivo pelo qual Nuno Álvares Botelho deixara 
de ir ao Conselho de Estado da Índia, Filipe III participou ao vice-rei que lhe 
mandara escrever, ordenando-lhe que assistisse ao mencionado Conselho, na 
forma em que o fazia André Furtado de Mendonça (fl. 139, n.º 75). 

Antropónimos: André Furtado de Mendonça; D. Carlos de Borja 

y de Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 


vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Lisboa”. 


[603] 1630 [...), [...] [...] 
[...] (fl. 142). 


Antropónimos: [Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 
de Lisboa] [ass.]. 


[604] 1630, Março 6, [Lisboa]” 


Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha que, no Conselho de Estado 
da Índia, fizesse analisar a proposta de D. Filipe Mascarenhas, capitão de 
Cochim, e dos moradores daquela cidade, de armar alguns navios que cor- 
ressem o mar do Sul e afastassem os inimigos (fl. 143, n.º 55). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Filipe Mascarenhas, capitão de Cochim; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[605] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Tendo sido informado do motivo pelo qual D. Frei Luís de Brito impe- 
dira a entrada de Francisco da Silva de Meneses na capitania de Diu e a 
concedera a D. Pedro Mascarenhas, por este se ter distinguido no socorro 
de Mascate, Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha do cumprimento 
da ordem régia sobre as partes que deviam concorrer nas pessoas que have- 
riam de entrar nas fortalezas de maior importância (fl. 144, n.º 77). 


$ Documento truncado, do qual apenas resta uma assinatura. 
? Documento truncado. 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Francisco da Silva de Meneses; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; D. Pedro Mascarenhas. 


Topónimos: Diu; Lisboa*; Mascate. 


[606] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de pôr em execução uma ordem, várias ve- 
zes dada a D. Francisco da Gama, mas nunca cumprida por falta de meios 
financeiros, relativa à introdução no Estado da Índia da ordem da milícia 
utilizada pelos espanhóis (fl. 146, n.º 78). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[607] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito acerca do estado em que 
se encontravam as fortalezas do Malabar e de Canará, Filipe III recomen- 
dou ao vice-rei que tomasse as diligências necessárias no sentido de garantir 
o bom provimento de todas as fortalezas do Estado da Índia. A propósito 
da mudança da fortaleza de Barcelor para a ilha de Cambolim, assunto 
também veiculado pelo ex-governador do Estado da Índia, o rei ordenou a 
D. Miguel de Noronha que, nessa matéria, tomasse a decisão que lhe pare- 
cesse mais conveniente, fazendo-se disso assento com o naique Vencatapa 
(fl. 148, n.º 79). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
Vencatapa, naique, príncipe de Ikeri. 


Topónimos: Barcelor; Cambolim; Canará; Lisboa*; Malabar. 


[608] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


O rei solicitou a D. Miguel de Noronha informações precisas relativa- 
mente às dificuldades que se haviam colocado à execução de uma ordem, 
veiculada por carta de 14 de Março de 1618, pela qual se determinara que 
dos oito anos de serviço régio na Índia, necessários para a obtenção de des- 


296 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


pacho, quatro fossem cumpridos nas armadas de alto bordo e quatro nas 
armadas de remo (fl. 150, n.º 80). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís 

de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Índia; Lisboa*. 


[609] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito da determinação em 
mandar visitar o Idalcão [Adil Shah], por ocasião da morte de seu pai e da 
sua sucessão no trono, Filipe III relembrou a necessidade de se manter a 
boa correspondência com os aliados do Estado da Índia. O rei solicitou 
ainda informações sobre a intenção de se fomentar a liga que, em anos an- 
teriores, havia reunido o Idalcão, o Melique e o Cutibuxa [Qutb Shah] con- 
tra Os rivais europeus (fl. 152, n.º 81). 

Antropónimos: Adil Shah [Idalcão], sultão de Bijapur; D. Carlos 

de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 

de Ficalho [ass.J]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Frei Luís 

de Brito, ex-governador do Estado da Índia; Melique; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Qutb Shah [Cutibuxa], 
sultão de Golconda. 


Topónimos: Lisboa*. 


[610] 1630, Março 26, Lisboa 


Considerando as informações que recebera de D. Frei Luís de Brito, a 
propósito da ajuda que se dava ao rei de Cochim e da restituição de Agosti- 
nho Saraiva às terras de Cochim, Filipe III encarregou D. Miguel de Noro- 
nha de manter boa correspondência com os reis vizinhos (fl. 154, n.º 82). 

Antropónimos: Agostinho Saraiva; Diogo de Castro [ass.]; D. Frei 

Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Cranganor; Lisboa”. 


[611] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III solicitou informações a propósito dos embaixadores do Achém, 
que, de acordo com notícias de D. Frei Luís de Brito, se haviam passado a 
Cochim descontentes, depois de terem estado em Goa. O rei pediu, ainda, a 
D. Miguel de Noronha que lhe mandasse notícias sobre o embaixador que 
se havia enviado de Malaca ao Achém (fl. 156, n.º 83). 
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Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Achém; Cochim; Goa; Lisboa”; Malaca. 


[612] 1630, Março 31, Lisboa 


A propósito de uma carta que recebera do embaixador do Idalcão [Adil 
Shah], onde se expressava a vontade em manter a amizade entre os dois rei- 
nos, Filipe III deu conta a D. Miguel de Noronha que mandara agradecer 
este propósito ao referido embaixador tendo-lhe recomendado também 
que, nos seus particulares, recorresse ao vice-rei (fl. 158, n.º 84). 

Antropónimos: Adil Shah [Idalxa], sultão de Bijapur; Diogo 

de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[613] 1630, Março 10, Lisboa 


Filipe II recomendou que se tivesse particular cuidado no tratamento dos 
príncipes de Jafanapatão que D. Francisco da Gama mandara vir para Goa, 
bem como na sua instrução em matéria de fé, que se encontrava entregue 
aos religiosos de S. Francisco de Bardês (fl. 160, n.º 85). 

Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Ceilão; Goa; Jafanapatão; Lisboa*. 


[614] 1630, Março 29, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito acerca da vitória que 
D. Francisco Coutinho de Ossem, capitão-mor da armada de socorro a Ma- 
laca, obtivera sobre uma frota do Achém, Filipe III manifestou a sua inten- 
ção de perdoar os quatro anos de degredo que o referido capitão-mor deve- 
ria cumprir, caso obtivesse previamente perdão da parte, e de lhe fazer 
mercê da administração de uma capitania (fl. 162, n.º 86). 

Antropónimos: Diogo da Costa [ass.]; D. Francisco Coutinho 

de Ossem, capitão-mor da armada de socorro a Malaca; 
D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Achém; Lisboa*; Malaca. 
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[615] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Miguel de Noronha que fizesse observar as 
disposições já enviadas relativamente à constituição de uma junta para se li- 
mitar o número de religiosos existentes nos conventos. À este propósito, O 
rei encarregou-o ainda de, em conjunto com os prelados das Ordens, proce- 
der nos conventos mais numerosos à repartição dos seus religiosos pelas 
missões que tivessem a seu cargo (fl. 164, n.º 87). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, 


ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 


E 


vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[616] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que fizesse executar a adver- 
tência que, por carta de 16 de Abril de 1628, mandara que se fizesse aos 
prelados das Ordens para que não deixassem os seus religiosos ir a Roma 
ou a outro local da Europa, sem avisar previamente o governador ou vice- 
-rei do Estado da Índia (fl. 166, n.º 88). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Europa; Lisboa*; Roma. 


[617] 1630, Março 26, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito, acerca do procedimento 
do arcediago da Serra e da consequente suspensão da declaração da mercê 
do hábito da Ordem de Cristo, Filipe III remeteu este caso para D. Miguel 
de Noronha com ordem para que entendesse nesta matéria como bem lhe 
parecesse (fl. 168, n.º 89). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; Diogo de Castro [ass.); 

D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[618] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de tentar persuadir frei 
Leandro, provincial dos Carmelitas Descalços, a desfazer o convento que 
estes religiosos tinham começado a construir em Goa (fl. 170, n.º 90). 
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Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; frei Leandro, provincial 
dos Carmelitas Descalços; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa”. 


[619] 1630, Março 26, Lisboa 


A propósito de uma representação feita pelos irmãos da confraria de 
Nossa Senhora do Rosário de Goa, Filipe III recomendou a D. Miguel de 
Noronha que fizesse dar execução à provisão régia, pela qual se havia de- 
terminado que esses confrades pudessem ser irmãos da Misericórdia de Goa 
(o 72 e SI: 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[620] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de chamar frei Jerónimo de 
Abrantes, comissário-geral da Ordem de S. Francisco e de o advertir relati- 
vamente às queixas que lhe haviam sido apresentadas sobre o excesso 
cometido contra os religiosos recolectos da sua Ordem, e sobre a nomeação 
do padre frei Simão de Nazaré no cargo de provincial (fl. 172, n.º 92). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; frei Jerónimo de Abrantes, 

comissário-geral da Ordem de S. Francisco; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; frei Simão de Nazaré. 


Topónimos: Lisboa*. 


[621] 1630, Março 26, Lisboa 


Considerando a relação enviada por D. Frei Luís de Brito sobre a actua- 
ção dos prelados das Ordens no Estado da Índia, o rei encarregou D. Mi- 
guel de Noronha de agradecer aqueles religiosos que haviam cumprido as 
suas obrigações (fl. 176, n.º 93). 

Antropónimos: frei António de Morais, vigário provincial da Ordem 

de Santo Agostinho; Diogo de Castro [ass.]; frei Francisco de Setúbal, 
provincial de S. Francisco; frei Jerónimo, vigário-geral da Ordem 

de S. Domingos; frei João de Abrantes, comissário-geral da Ordem 
de S. Francisco; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 

da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; padre 
Valentim Carvalho, provincial da Companhia de Jesus. 


Topónimos: Lisboa”. 


300 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


[622] 1630, Março 26, Lisboa 


A propósito da advertência que mandara fazer ao geral da Companhia de 
Jesus para que provesse os cargos superiores dessa ordem em portugueses e 
não em estrangeiros, Filipe III admitiu que esta regra pudesse ser dispen- 
sada no caso de indivíduos que demonstrassem qualidades excepcionais 
para o exercício do cargo (fl. 178, n.º 94). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 


ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[623] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Frei Luís de Brito acerca 
dos eclesiásticos do Estado da Índia, Filipe III encarregou D. Miguel de No- 
ronha de chamar os prelados das Ordens e de lhes solicitar a introdução de 
reformas, bem como de favorecer e ajudar os recolhimentos de Nossa Se- 
nhora da Serra e dos Convertidos (fl. 180, n.º 95). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[624] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe II determinou que os prelados das Ordens Religiosas continuas- 
sem a entregar abertas as informações sobre os seus religiosos ao governa- 
dor ou vice-rei, tal como estabelecido na ordem que para isso fora dada, 
salvo nos casos em que nelas se expusessem queixas relativamente à pessoa 
que estivesse à frente do governo do Estado da Índia (fl. 182, n.º 96). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal fass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[625] 1630, Março 26, Lisboa 


A propósito da representação que recebera dos frades de S. Domingos, 
pela qual haviam pedido a restituição de três igrejas criadas pelos arcebis- 
pos de Goa, cuja posse lhes pertencia em virtude da repartição das comuni- 
dades cristãs, o rei encarregou D. Miguel de Noronha de solicitar informa- 
ções sobre este caso ao procurador da Coroa e de emitir um parecer para a 
sua resolução (fl. 184, n.º 97). 


Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; India; Lisboa*. 


[626] 1630, Abril 1, Lisboa 


Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha que favorecesse o licenciado 
António de Faria, nomeado para servir de inquisidor no Estado da Índia 
(fl. 186, n.º 98). 

Antropónimos: António de Faria, licenciado; Diogo de Castro [ass.]; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[627] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


A propósito da pretensão dos oficiais da Câmara de Macau, para que 
apenas assistissem soldados no Forte de São Paulo em ocasião de guerra, Fi- 
lipe II ordenou que houvesse toda a boa guarda e vigia nesse local (fl. 188, 
pa? 9). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Macau. 


[628] 1630, Março 9, Lisboa 


Filipe III informou D. Miguel de Noronha que mandara escrever ao impe- 
rador da Etiópia e aos reis de Cochim e Tibete para lhes agradecer a assistên- 
cia que proporcionavam aos jesuítas, e solicitou-lhe que favorecesse estes reli- 
giosos em assuntos respeitantes à conversão das almas (fl. 190, n.º 100). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Etiópia; Lisboa*; Tibete. 


[629] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III enviou cópia de uma carta de D. Frei Luís de Brito, a propósito 
do rei mogor e da intenção dos rebeldes em atacar Damão ou Diu, e encar- 


regou D. Miguel de Noronha de proceder ao provimento daquelas fortale- 
zas (fl. 192; n.º 101). 
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Anexo: 


1629, Janeiro 1, Goa 


Treslado da carta, acima mencionada, de D. Frei Luís de Brito pela qual 
participou ao rei assuntos diversos. 

1. Deu-lhe conta de que, por morte do rei mogol, Selemoxa (?), subira ao 
trono, seu filho mais novo, Corromo, por meio de actos ilegítimos, e que 
este novo rei estaria coligado com o Idalcão [Adil Shah] contra Nizamoxa 
[Nizam Shah]. 

2. Informou-o ainda de que o novo imperador mogol mantinha boas re- 
lações com os holandeses, que haviam sido recebidos em Agra, onde estes 
lhe haviam proposto tomar Diu ou Damão, cercando estas fortalezas por 
mar, enquanto os mogóis o fariam por terra. Atendendo a esta ameaça, 
D. Frei Luís de Brito comunicou ao rei ter enviado a Diu pólvora e muni- 
ções e ter ordenado à armada daquela enseada e à dos sanguicéis aventurei- 
ros que vigiassem a zona. 

3. Tendo ainda em conta esta ameaça, o governador do Estado da Índia 
participou a Filipe III que decidira suspender a intrância na capitania da 
fortaleza de Diu a Francisco da Silva de Meneses, por ser demasiado moço 
e com pouca experiência, e de nela ter provido D. Pedro Mascarenhas. 

4. D. Frei Luís de Brito deu igualmente conta a Filipe III do facto de as 
naus de Meca não terem chegado e de não ter surgido contratador que qui- 
sesse arrendar a alfândega de Diu. 

S. Por último, comunicou ao rei a tomada, pelos malabares, de três na- 
vios da armada daquela zona, capitaneada por Diogo de Aguiar, cuja actua- 
ção deixara muito a desejar, motivo pelo qual se mandara tirar devassa 
(fl. 193-193v). 

Antropónimos: Adil Shah [Idalcão], sultão de Bijapur; António Teles 

de Meneses; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Corromo, imperador 
mogol; Diogo de Aguiar, capitão-mor da armada do Malabar; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Francisco da Silva de Meneses, 
filho de António Teles de Meneses; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Nizam Shahi [Nizamoxa], sultão 
de Ahmadnagar; D. Pedro Mascarenhas, provido na capitania 
de Diu; Selemoxa (?), imperador mogol. 


Topónimos: Agra; Damão; Diu; Goa; Lisboa*; Mascate; Meca. 
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[630] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III determinou que os religiosos nomeados para assistir nas cristan- 
dades fossem examinados e aprovados pelo vice-rei e pelo arcebispo apenas 
na língua da terra para onde fossem enviados. Estabeleceu ainda que, tendo 
o vice-rei conhecimento de maus procedimentos por parte de algum ecle- 
siástico, O comunicasse ao seu prelado para se nomear outro em sua substi- 
tuição (fl. 196, n.º 102º). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[631] 1630, Abril 4, Lisboa 


Filipe III determinou que, não obstante as dúvidas levantadas pelo vedor 
da Fazenda, Júlio Simão, Manuel Homem e Pedro Masai servissem de enge- 
nheiros no Estado da Índia, vencendo cada um deles o ordenado estipulado 
nas suas cartas de ofício e sem que algum deles fosse preferido em detri- 
mento dos outros (fl. 199, n.º 103). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Júlio Simão; Manuel Homem; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Pedro Masai. 


Topónimos: Lisboa*. 


[632] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe II participou a D. Miguel de Noronha que, nas pretensões de An- 
dré Salema, se teria atenção ao seu bom procedimento nos cargos de prove- 
dor-mor dos Contos de Goa e de vedor-geral da Fazenda, de acordo com in- 
formações veiculadas por D. Francisco da Gama (fl. 201, n.º 104). 

Antropónimos: André Salema, provedor-mor dos Contos de Goa; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel 

de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[633] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III desaprovou o procedimento de D. Francisco da Gama, relativa- 
mente ao suprimento que concedera a Luís Ribeiro Pereira, lançando-lhe o 
hábito da Ordem de Cristo antes de ter completado cinco anos ao serviço 


3 O treslado incompleto desta carta encontra-se no fólio 197. 
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régio, e avisou D. Miguel de Noronha para que não procedesse a dispensas 
nas mercês feitas com obrigação de anos de serviço (fl. 203, n.º 105). 
Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; Luís Ribeiro Pereira; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[634] 1630, Março 22, Madrid 


Filipe HI remeteu a D. Miguel de Noronha a carta patente do cargo de capi- 
tão-geral da armada de alto bordo, que mandara passar a Nuno Álvares Bote- 
lho, e solicitou-lhe que a mandasse dar ao referido capitão (fl. 205, n.º 106). 

Anexo: 


1630, Março 19, Madrid 


Carta patente pela qual Nuno Álvares Botelho, do Conselho de Estado, 
foi nomeado capitão-geral da armada de alto bordo (fls. 206v-207v). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Francisco 
Barbosa; Miguel de Almeida de Vasconcelos; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral 
da armada de alto bordo. 


Topónimos: Madrid*. 


[635] 1630, Abril 6, Lisboa 


Filipe III informou D. Miguel de Noronha acerca do pedido da Câmara 
de Macau para que se esquecessem as dissenções que haviam oposto aquela 
cidade a D. Francisco Mascarenhas, enquanto nela serviu de capitão-geral, 
bem como as culpas que se haviam imputado a algumas pessoas, e solici- 
tou-lhe um parecer relativamente à resolução deste caso (fl. 209, n.º 107). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 

ex-capitão-geral de Macau; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Macau 


[636] 1630, Abril 6, Lisboa 


A propósito do pedido da Câmara de Macau para que se suprimisse a fi- 
gura do capitão-geral de Macau e se restituíssem os poderes do capitão das 
viagens do Japão, o rei remeteu esta pretensão a D. Miguel de Noronha 
para que fosse analisada no Conselho de Estado da Índia (fl. 211, n.º 108). 
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Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Francisco Lopes Carrasco, 
ouvidor; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Japão; Lisboa*; Macau. 


[637] 1630, Março 30, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Miguel de Noronha uma proposta de Isidoro de 
Lemos de Mesquita para ilhar as terras de Salsete, de modo a melhor se po- 
derem defender do Idalcão [Adil Shah], e ordenou-lhe que, com o assenti- 
mento prévio deste rei vizinho, se procedesse à mencionada operação. Re- 
comendou-lhe ainda que, relativamente aos meios a utilizar nessa matéria, 
os discutisse com André Salema e Fernão de Almeida, religioso da Compa- 
nhia de Jesus, e advertiu-o que, em informação feita no Reino, se conside- 
rara que as terras de Bardês se poderiam ilhar com menos inconvenientes e 
despesa (fl. 213, n.º 109). 

Anexo: 


1629, Março 15, Rachol 


Treslado da proposta de Isidoro de Lemos de Mesquita, ouvidor das ter- 
ras de Salsete, pela qual, considerando a necessidade de melhor se defende- 
rem do rei de Bijapur, defendeu a transformação daquela região em ilha e 
expôs o modo como se deveria proceder nesse empreendimento. Incluiu in- 
dicação dos locais por onde se haveria de cavar e apresentou propostas de 
concretização das obras (fls. 214-215). 

Antropónimos: Adil Shah (Idalcão], sultão de Bijapur; André Salema; 

Diogo de Castro [ass.]; Fernão de Almeida; Isidoro de Lemos 
de Mesquita, ouvidor de Salsete; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 

Topónimos: Bardês; Belém; Chandol; Cuncolim; Lisboa*; Rachol; 


Salsete; Sarzora. 


[638] 1630, Março 30, Lisboa 


Tendo sido informado por Isidoro de Lemos de Mesquita da má aplicação 
que se dera aos sessenta mil xerafins que rendera a imposição da colecta em 
Salsete, Filipe III ordenou ao vice-rei que recolhesse todas as informações res- 
peitantes à receita e despesa deste rendimento (fl. 217, n.º 110). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Isidoro de Lemos de Mesquita, 

ouvidor das terras de Salsete; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Salsete. 
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[639] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência da determinação enviada em 1628 sobre o procedimento 
que o vice-rei deveria ter com os fidalgos que se encontrassem ao serviço da 
Coroa, Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que instasse os referidos 
nobres ao voluntarismo que as exigências do serviço régio e as obrigações 
inerentes ao seu estatuto social impunham (fl. 219, n.º 111). 

Antropónimos: Diogo de Castro fass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[640] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III remeteu cópia de uma carta de D. Frei Luís de Brito sobre as ar- 
madas que haviam partido de Goa entre 10 de Março de 1628 e Março de 
1629 e sobre os provimentos que se enviaram às fortalezas (fl. 221, n.º 112). 

Anexo: 


1629, Março 9, Goa 


Treslado da carta de D. Frei Luís de Brito, na qual fez uma relação das ar- 
madas que, entre 10 de Março de 1628 a Março de 1629, haviam partido de 
Goa. Inclui informações diversas relativamente à data de partida, ao número 
| de embarcações que as compunham, aos indivíduos que as capitanearam, às 
provisões transportadas e aos locais onde se encontravam (fl. 222-222v). 

Antropónimos: D. Aleixo de Almeida, capitão; António Madeira, 

soldado; António Moniz Barreto, capitão da armada de Canará; 
António de Moura de Brito, capitão da armada do Norte; 
António de Sousa de Carvalho; D. Brás de Castro; Diogo de Aguiar, 
capitão-mor da armada de Cambaia; Diogo de Castro [ass.); 
D. Francisco Coutinho, capitão da armada de socorro a Malaca; 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
Francisco da Silveira, capitão da armada do cabo de Comorim; 
D. Gil Eanes; João Rodrigues de Sá; João de Seixas, capitão-mor 
da armada de Jafanapatão; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Manuel de Meneses; Miguel Ferrão 
de Castelo Branco, capitão-mor da armada de São Tomé de Meliapor; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Rui Freire 
de Andrade; D. Sebastião Pereira. 
Topónimos: Achém; Baçaim; Batecalou; Cambaia; Canará; Ceilão; Cochim; 


Comorão; Comorim, cabo; Diu; Goa; Jafanapatão; Lisboa*; Malaca; 
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Mangalor; Mascate; Meca, estreito; Moçambique; Mombaça; Ormuz; 


São Tomé de Meliapor; Sinde; Surrate. 


[641] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de tomar as diligências ne- 
cessárias relativamente às insinuações proferidas contra D, Frei Luís de 
Brito durante o entremez que decorrera na noite de Natal de 1628 no Colé- 
gio dos Reis, do qual era reitor frei Simão de Nazaré (fl. 225, n.º 113). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; frei Simão de Nazaré, reitor 
do Colégio dos Reis. 


Topónimos: Lisboa*. 


[642] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Considerando o assento tomado no Conselho de Estado da Índia sobre a 
construção de um forte em Malaca no local onde os jesuítas tinham o seu 
colégio, Filipe III ordenou que se fizesse a referida fortaleza e que se aten- 
desse às informações que António Pinto da Fonseca escrevera sobre esta 
questão (fl. 227, n.º 114). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[643] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe HI pediu a D. Miguel de Noronha que mantivesse Matias Corte 
Real, capitão de Mormugão, ao serviço da Coroa após a entrada de Gaspar 
de Carvalho de Meneses naquela capitania (fl. 229, n.º 115). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Gaspar de Carvalho 

de Meneses; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; Matias Corte Real, capitão de Mormugão; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mormugão. 


[644] 1630, Março 30, Lisboa 


Filipe II encarregou o vice-rei de obter informações relativamente à peti- 
ção de Manuel de Sousa Coutinho para lhe ser passada carta da capitania 
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de Mombaça, em virtude da mercê que havia sido feita a seu sogro, Pedro 
Esturões. Nesse sentido, o rei solicitou a D. Miguel de Noronha que deter- 
minasse se Manuel de Sousa Coutinho era apto e suficiente para servir o 
mencionado cargo (fl. 231, n.º 116). 
Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Manuel de Sousa Coutinho; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
Pedro Esturões. 


Topónimos: Lisboa*; Mombaça. 


[645] 1630, Março 27, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Miguel de Noronha uma petição de Gonçalo Coe- 
lho da Silva, pela qual este lhe pedira que fosse considerado apto para ser- 
vir a capitania de Chaul, e recomendou-lhe que se informasse sobre este as- 
sunto em segredo e que considerasse os serviços prestados pelo referido 
Gonçalo Coelho da Silva (fl. 233, n.º 117). 

Anexos: 


1. s.d., s.l. — Petição de Gonçalo Coelho da Silva, fidalgo, estante na 
Índia, pela qual requereu a Filipe III que o considerasse apto para servir a 
capitania de Chaul, em virtude do seu casamento com D. Maria de Melo, 
filha de D. Rui Gomes da Silva, a quem a referida intrância pertencia por 
mercê régia. O requerente solicitou ao rei dispensa da aplicação da provisão 
régia de 1622, pela qual se determinara que os providos não pudessem ser 
admitidos nos cargos sem serem aprovados por cristãos-velhos, não obs- 
tante o facto de sua mãe, D. Isabel Brandoa, ter sido cristã-nova (fl. 234). 

2. 1630, Fevereiro 12, Lisboa — Certidão assinada por Marçal da Costa, 
contendo cópia do registo da mercê concedida a Gonçalo Coelho da Silva, 
em 20 de Março de 1613, e inserida nos Livros de Mercês de Filipe II 
(1. 285). 

3. 1613, Março 20 — Registo da mercê concedida a Gonçalo Coelho da 
Silva, estante na Índia, filho de Jorge da Silva e neto de Gonçalo Coelho da 
Silva, do estatuto de moço fidalgo, com mil réis de moradia por mês e um 
alqueire de cevada por dia (fl. 235). 

4. 1629, Novembro 29, Lisboa — Certidão, passada por Marçal da 
Costa, contendo todos os registos que se encontravam no título de D. Rui 
Gomes da Silva, filho de Fernão da Silva de Meneses, nos Livros de Mercês 
de Filipe I e de Filipe II. Inclui declaração que o referido Rui Gomes 
da Silva foi tomado por moço fidalgo a 15 de Janeiro de 1578 (fls. 236- 
-239v). 
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A certidão inclui os seguintes registos: 

a) 1581, Março 2, Elvas — Treslado do registo da mercê concedida a 
D. Rui Gomes da Silva, filho de D. Leonor Henriques, da capitania da for- 
taleza de Chaul por três anos, e com obrigação de se embarcar logo para a 
Índia, em virtude dos serviços prestados por seu irmão, D. João Henriques, 
falecido na Índia. A referida concessão encontra-se registada nos Livros de 
Mercês de Filipe I (fl. 236-236v). 

b) 1584, Janeiro 31— Treslado da autorização concedida a D. Rui Go- 
mes da Silva, para poder registar a sua carta da capitania de Chaul, de 2 de 
Março de 1581, nos Livros de Mercês e nos Livros da Casa da Índia, não 
obstante ter terminado o tempo legal para o poder fazer (fl. 236). 

c) 1593, Julho 1 — Registo do alvará pelo qual o rei determinou que 
D. Rodrigo Gomes entrasse na capitania de Chaul e a servisse por três anos, 
na vagante dos providos, ainda que a sua carta de mercê não tivesse sido re- 
gistada nos Livros de Mercês e nos Livros da Casa da Índia no tempo de- 
vido (fls. 2360-237). 

d) 1595, Março 24 — Registo da concessão do estatuto de moço fidalgo 
a D. João da Silva, estante na Índia, filho de D. Rui Gomes da Silva e neto 
de Fernão da Silva de Meneses, com mil réis de moradia por mês e um al- 
queire de cevada por dia (fl. 237). 

e) 1595, Março 24 — Registo da concessão do estatuto de moço fidalgo 
a D. Miguel da Silva, estante na Índia, filho de D. Rui Gomes da Silva, com 
mil réis de moradia por mês e um alqueire de cevada por dia (fl. 237). 

f) 1595, Março 24 — Registo da concessão do estatuto de moço fidalgo a 
D. Fernando da Silva, estante na Índia, filho de D. Rui Gomes da Silva, com 
mil réis de moradia por mês e um alqueire de cevada por dia (fl. 237). 

g) 1608, Dezembro 16 — Registo do alvará pelo qual o rei concedeu a 
D. Rui Gomes da Silva, filho de Fernão da Silva e neto de Pêro da Silva 
de Meneses, o estatuto de escudeiro-fidalgo e de cavaleiro-fidalgo, com três 
mil e duzentos réis de moradia por mês e um alqueire de cevada por dia 
(ds 2 3.240) 

h) 1610, Março 9 — Registo da provisão pela qual o rei concedeu a 
D. Rui Gomes da Silva duzentos cruzados de ajuda de custo para se poder 
embarcar para a Índia, em virtude das muitas despesas que fizera no Reino 
e na corte de Madrid (fl. 238). 

1) 1610, Fevereiro 5 — Registo da mercê da capitania da fortaleza de 
Chaul a D. Rui Gomes da Silva, por três anos, em respeito aos serviços por 
ele prestados na Índia e às perdas por ele sofridas enquanto esteve à frente 
da referida capitania. Inclui menção ao facto de lhe pertencer, por intermé- 
dio de sua mulher, D. Filipa de Melo, uma das três viagens de Banda, con- 
cedidas a Heitor de Melo Pereira, seu sogro (fl. 238). 
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j) 1610, Fevereiro 5 — Registo da mercê do cargo de capitão do baluarte 
velho de Taná a D. Rui Gomes da Silva, enquanto não entrasse na fortaleza 
de Chaul, em virtude dos serviços por ele prestados na Índia (fl. 238). 

1) 1610, Fevereiro S — Registo do alvará pelo qual o rei concedeu a 
D. Rui Gomes da Silva a possibilidade de deixar em testamento a capitania 
de Chaul a um filho ou filha, caso não chegasse a entrar na referida capita- 
nia em vida (fl. 238-238v). 

m) 1610, Fevereiro 5 — Registo do alvará pelo qual o rei concedeu a 
D. Rui Gomes da Silva uma tença de cinquenta mil réis com o hábito de 
Cristo, com indicação que começasse a vencer a mencionada tença a partir 
de 19 de Dezembro de 1608 e que fosse assentada na Índia (fl. 238v). 

n) 1613, Maio 10 — Registo do alvará pelo qual o rei concedeu nova- 
mente em dote a capitania da fortaleza de Chaul a D. Maria de Melo, em 
virtude do falecimento de seu pai, D. Rui Gomes da Silva, e também de seu 
marido, Aires Falcão, que nunca chegaram a servir o mencionado cargo. In- 
clui informação de que D. Rui Gomes da Silva falecera na viagem para a 
Índia (fls. 238v-239). 

o) 1616, Julho 16 — Registo da mercê passada a D. João da Silva, filho 
mais velho de D. Rui Gomes da Silva, para poder assumir o cargo de capi- 


' tão do baluarte velho de Taná, enquanto não entrasse na capitania da forta- 


leza de Diu, de que se encontrava provido (fl. 239). 

5. 1629, Março 6, Goa — Carta régia de sentença e habilitação, elabo- 
rada na sequência de uma petição de Gonçalo Coelho da Silva, e pela qual 
se provou que o suplicante era legitimamente casado com D. Maria de 
Melo, a quem seu pai deixara em dote a capitania da fortaleza de Chaul, 
para a qual se encontrava provido (fls. 240-242v). 

Antropónimos: Aires Falcão; Bento de Baena Sanches, desembargador 

da Relação de Goa [ass.]; Diogo de Castro [ass.]; D. Fernando 

da Silva; Fernão da Silva de Meneses; D. Filipa de Melo; Filipe II, 
rei de Portugal; Gonçalo Coelho da Silva; Gonçalo Pinto 

da Fonseca [ass.]; Heitor de Melo Pereira; D. Isabel Brandoa; 

D. João Henriques; D. João da Silva; Jorge da Silva; D. Leonor 
Henriques; Marçal da Costa [ass.]; D. Maria de Melo; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Pêro da Silva 

de Meneses; D. Rui Gomes da Silva; Sebastião Dias. 


Topónimos: Banda; Chaul; Elvas; Índia; Lisboa*; Madrid; Taná. 


[646] 1630, Março 6, Lisboa 


Filipe III comunicou a D. Miguel de Noronha que, em virtude dos servi- 
ços prestados por Pêro Lopes de Sousa, fidalgo da Casa Real e filho de Fra- 


dique Lopes de Sousa, lhe concedera a capitania da fortaleza de Baçaim, 
pelo que encarregou o vice-rei de ocupar o mencionado fidalgo no serviço 
régio, caso embarcasse nesse ano para as partes da Índia (fl. 247, n.º 118, 
1.º via; fl. 248, 2.º via). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; Fradique Lopes de Sousa; D. Miguel 

de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Pêro Lopes de Sousa. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa”. 


[647] 1630, Março 6, Lisboa 


O rei solicitou a D. Miguel de Noronha que ocupasse João de Vargas, ca- 
valeiro-fidalgo da Casa Real, ao serviço da Coroa, enquanto não assumisse 
o cargo de escrivão do passo de Pangim, para o qual havia sido provido 
(mb, 251, mu 198, Lia |. 26 2, 2). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; João 
de Vargas; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Pangim. 


[648] 1630, Abril 9, Lisboa 


Filipe II participou ao vice-rei que, devido à representação que a Câmara 
de Goa lhe havia feito sobre a falta que tinham de físicos letrados, mandara 
dar apoio financeiro à mulher e filhos do licenciado Manuel Ferreira, físico, 
para que pudessem viajar e permanecer em Goa. O rei encarregou ainda 
D. Miguel de Noronha de conceder ajuda a Maria Nogueira, mulher do 
mencionado físico, para o casamento de uma das suas filhas. 

Inclui um averbamento datado de 23 de Janeiro de 1639, pela qual se de- 
clarou que o cargo de escrivão do tesouro e armazéns fora concedido por 
três anos, a Luís Ribeiro Soares, marido de Maria de Távora da Silveira, fi- 
lha do licenciado Manuel Ferreira (fl. 255, n.º 120). 

Antropónimos: Amaral Rodrigues [ass.]; Diogo de Castro [ass.); 

Luís Ribeiro Soares; Manuel Ferreira, físico; Maria Nogueira; 
Maria de Távora da Silveira; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[649] 1630, Abril 6, Lisboa 


Filipe III ordenou que, do dinheiro das obras pias ou das obras da justiça, se 
dessem anualmente cento e cinquenta xerafins a D. Maria Coutinha, viúva de 
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D. Baltasar de Castro e filha de Francisco de Miranda Henriques, atendendo 
ao recolhimento e à pobreza em que vivia em Goa (fl. 257, n.º 121). 
Antropónimos: D. Baltasar de Castro; D. Diogo de Castro [ass.); 
D. Maria Coutinha; Francisco de Miranda Henriques; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[650] 1630, Abril 6, Lisboa 


Considerando a petição enviada por D. Inês da Gama, viúva de João de 
Quadros, pela qual solicitara confirmação de uma tença de duzentos xera- 
fins que lhe havia sido concedida durante o governo de D. Francisco da 
Gama, o rei encarregou D. Miguel de Noronha de se informar relativa- 
mente à presença do referido João de Quadros na entrega do Comorão ou 
da fortaleza de Ormuz (fl. 259, n.º 122). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Inês da Gama; João 
de Quadros; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Comorão; Lisboa*; Ormuz. 


[651] 1630, Abril 6, Lisboa 


Na sequência de uma consulta que recebera a propósito dos serviços de 
António Botelho de Azevedo, Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha 
de lhe conceder uma ouvidoria, enquanto não entrasse na capitania da for- 
taleza de Mascate para a qual se encontrava provido desde 1605 (fl. 261, 
mº 125). 

Antropónimos: António Botelho de Azevedo; D. Diogo de Castro [ass.J; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[652] 1630, Abril 6, Lisboa 


Em virtude dos serviços prestados por Rui Leitão, cavaleiro-fidalgo da 
Casa Real, que se preparava para partir para a Índia, o rei encarregou 
D. Miguel de Noronha de ocupar o mencionado fidalgo em cargos que va- 
gassem e para os quais fosse apto. Solicitou ainda ao vice-rei que, caso Rui 
Leitão falecesse durante a viagem, as suas duas filhas fossem entregues ao 
recolhimento das orfãs de Goa (fl. 263, n.º 124). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; Rui Leitão. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[653] 1630, Abril 6, Lisboa 


Considerando a petição enviada por Sebastiana do Couto, viúva de An- 
tónio Teixeira, pela qual solicitara confirmação de uma tença de 200 pata- 
cões, da moeda de Chaul, que lhe haviam sido concedidos durante o go- 
verno de D. Frei Luís de Brito, Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha 
que se informasse relativamente à pessoa a quem pertencia a mercê dos ser- 
viços prestados pelo referido António Teixeira. O rei determinou, ainda, 
que se confirmasse a mencionada tença a Sebastiana Couto, por um período 
de três anos (fl. 265, n.º 125). 

Antropónimos: António Teixeira; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei 

Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Sebastiana do Couto. 


Topónimos: Chaul; Lisboa”. 


[654] 1630, Abril 6, Lisboa 


Considerando a petição de D. Francisca de Ataíde, viúva de António Tei- 
xeira de Azevedo, pela qual solicitara confirmação de trezentos xerafins de 
tença, que lhe haviam sido concedidos durante o governo de D. Frei Luís de 
Brito, o rei encarregou D. Miguel de Noronha de obter informações relativa- 
mente à pessoa a quem pertencia a mercê dos serviços prestados pelo referido 
fidalgo. Filipe II determinou, ainda, que se confirmasse a mencionada tença a 
D. Francisca de Ataíde, por um prazo de três anos (fl. 267, n.º 126). 

À margem: «deu se copia a parte». 

Antropónimos: António Teixeira de Azevedo; D. Diogo 

de Castro [ass.]; D. Francisca de Ataíde; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[655] 1630, Abril 6, Lisboa 


Filipe II participou a D. Miguel de Noronha a sua decisão em não con- 
firmar a tença de duzentos xerafins que D. Madalena Coutinha, viúva de 
Pedro Álvares de Abreu, havia recebido durante o governo de D. Francisco 
da Gama, por falta de motivos que justificassem a sua concessão. Por esse 
motivo, o rei determinou que o dinheiro recebido por D. Madalena Couti- 
nha fosse carregado no título do que o conde da Vidigueira poderia dispor 
em mercês. Recomendou ainda ao vice-rei que, na atribuição de tenças que 
necessitassem de confirmação régia, se declarassem sempre os motivos que 
justificavam essa mercê (fl. 269, n.º 127). 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.); D. Madalena Coutinha; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
Pedro Álvares de Abreu. 


Topónimos: Lisboa*. 


[656] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que se continuasse a pagar a 
Rui Freire de Andrade a tença de duzentos cruzados com o hábito de 
Cristo, que lhe havia sido atribuída a 19 de Junho de 1628, enquanto per- 
manecesse nas armadas do Estado da Índia e não fosse provido na comenda 
de quinhentos mil réis que lhe estava prometida (fl. 271, n.º 128). 

À margem: «deu se a copia desta carta a Ruy Freire por despacho de 
S. Exa». 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia, Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Lisboa*. 


| [657] 1630, Março 29, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei que, em virtude dos serviços prestados por 
Miguel Rangel de Castelo Branco, o havia provido no cargo de juiz da al- 
fândega de Diu, e que ordenara a D. Francisco da Gama, por carta de 
Março de 1626, que o ocupasse nalgum posto ao serviço da Coroa. Tendo 
sido informado que esta última disposição não havia sido cumprida, o rei 
encarregou D. Miguel de Noronha de a fazer executar (fl. 273, n.º 129). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Miguel Rangel de Castelo Branco. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[658] 1630, Abril 6, Lisboa 


Resposta de Filipe III a três cartas que lhe haviam sido escritas por 
D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia. 

Respondendo à primeira, datada de 5 de Janeiro de 1629, o rei determi- 
nou fazer mercê a Salvador Gonçalves do cargo de escrivão da catualia e 
avenças de Goa, por tempo de três anos, para um seu descendente directo, 
em virtude de ter servido de oficial da Secretaria de Estado da Índia durante 
dez anos e de ter sido despachado com o cargo de língua e contador da al- 
fândega de Diu. 

Quanto à segunda carta, datada de 17 de Março de 1629, Filipe III deci- 
diu conceder a Luís Nunes, que exercera o cargo de oficial da Secretaria de 
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Estado da Índia durante dezassete anos, o cargo de escrivão da catualia e 
avenças de Goa, por três anos, para um filho ou filha. 

Relativamente à terceira carta, de 7 de Janeiro de 1629, sobre Baltasar Ri- 
beiro, brâmane, o rei determinou conceder-lhe o mesmo cargo de escrivão da 
catualia e avenças de Goa, por três anos, para um seu descendente directo. 

Inclui um averbamento, datado de 10 de Maio de 1636, feito por Bartolo- 
meu Lobo, pelo qual se declara que, por alvará de 2 de Novembro de 1630 
foi feita mercê a Baltasar Ribeiro, do cargo de escrivão da catualia e avenças 
de Goa, por tempo de três anos, para um de seus filhos (fl. 275, n.º 130). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas [ass.]; Baltasar Ribeiro; Bartolomeu 

Lobo; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; Luís Nunes, oficial da Secretaria de Estado; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Salvador 
Gonçalves, oficial da Secretaria de Estado. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa*. 


[659] 1630, Março 22, Lisboa 


Filipe HI determinou que Belchior da Silva, oficial da Secretaria de Estado 
da Índia, servisse o cargo de língua e contador da alfândega de Diu, por 
tempo de três anos, não obstante ter já servido de língua do guarda-mor e 
mirabá de Diu (fl. 277, n.º 131). 

À margem: «deo se copia a parte». 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; Belchior da Silva; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Diu; Índia; Lisboa*. 


[660] 1630, Março 29, Lisboa 


Filipe HI concedeu o cargo de porteiro da chancelaria de Goa, por três 
anos, a João Vaz, brâmane, em virtude do seu bom procedimento em ques- 
tões de justiça, das quais havia sido encarregado por Paulo Rebelo, ouvi- 
dor-geral do Crime, e ordenou a D. Miguel de Noronha que lhe passasse 
carta para poder servir o referido ofício (fl. 279, n.º 132). 

À margem: «treslado a parte» e «passou se lhe carta em 12 de Janeiro de 
632». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; João Vaz; D. Frei Luís 

de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 
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[661] 1630, Abril 1, Lisboa 


Filipe HI participou a D. Miguel de Noronha a sua decisão em não confir- 
mar António Colaço, cristão da terra, no cargo de escrivão da catualia da ci- 
dade de Goa, que lhe havia sido concedido durante o governo de D. Martim 
Afonso de Castro, pelo facto de o referido ofício não poder ser provido pelos 
vice-reis. Encomendou, ainda, a D. Miguel de Noronha que, pela lista das 
consultas dos homens da terra, se decidisse pela mercê que deveria ser feita a 
António Colaço, em função dos serviços por ele prestados (fl. 281, n.º 133). 

Antropónimos: António Colaço; D. Diogo de Castro [ass.]; 

D. Martinho Afonso de Castro; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[662] 1630, Fevereiro 25, Lisboa 


Tendo sido informado da existência de atrasos na execução de ordens an- 
teriormente enviadas sobre a reforma dos oficiais da Casa dos Contos e da 
Relação de Goa, o rei ordenou a D. Miguel de Noronha que as fizesse cum- 
prir (fl. 283, n.º 134). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[663] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha o envio de uma declaração 
onde constasse o destino dado aos três mil quatrocentos e setenta e sete xe- 
rafins, que haviam resultado da execução da sentença a que fora condenado 
Marçal de Macedo, ex-feitor de Ormuz e que tinham sido carregados em 
receita a Luís Lopes de Carneiro, tesoureiro de Goa (fl. 285, n.º 135). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 

de Portugal [ass.]; Luís Lopes de Carneiro, tesoureiro de Goa; 
Marçal de Macedo, ex-feitor de Ormuz; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”; Ormuz. 


[664] 1630, Março 22, Lisboa 


Filipe III manifestou estranheza a D. Miguel de Noronha pelo facto de se 
ter despendido parte do dinheiro aplicado ao sustento da armada de alto 
bordo nos socorros de Malaca, Mascate e Moçambique (fl. 287, n.º 135). 


Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca; Mascate; Moçambique. 


[665] 1630, Março 22, Lisboa 


Tendo sido informado dos embargos colocados por D. Gil Eanes de No- 
ronha relativamente ao pagamento de oitocentos e vinte e cinco pardaus 
que faltavam para completar os três mil cruzados que trouxera do Reino, 
Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha o envio de cópia da sentença da 
Relação relativamente a este caso (fl. 289, n.º 137). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Gil Eanes de Noronha; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[666] 1630, Março 15, Lisboa 


O rei ordenou a D. Miguel de Noronha que fizesse cumprir as disposi- 
ções enviadas em anos anteriores, relativamente às despesas efectuadas com 
a deslocação dos vice-reis a Pangim, por ocasião da partida das armadas, de 
modo a que as referidas despesas se fizessem à custa da fazenda dos vice- 
-reis e não a expensas da Fazenda Real (fl. 291, n.º 138). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Pangim. 


[667] 1630, Março 10, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que envidasse esforços no 
sentido de se pagar ao arcebispo de Goa o que lhe era devido por papéis 
correntes (fl. 293, n.º 139). 


Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 


de Lisboa [ass.]; arcebispo de Goa; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[668] 1630, Março 13, Lisboa 


A propósito dos embargos colocados pelos herdeiros de João Caiado de 
Gamboa relativamente ao pagamento de uma dívida de seiscentos e no- 
venta e seis xerafins que este ficara por satisfazer da compra de uma viagem 
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da China, aplicada à fortificação de Cochim, o rei participou a D. Miguel 
de Noronha que, nas vias de 1627, solicitara ao seu antecessor o envio de 
cópia da sentença dada neste caso. Tendo verificado que o treslado deste 
documento, assinado pelo contador Domingos Rodrigues, não se encon- 
trava nos papéis da monção de 1628, Filipe III solicitou ao vice-rei que o 
enviasse (fl. 295, n.º 140). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; Domingos Rodrigues, contador; D. Francisco 

da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; João Caiado 

de Gamboa; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Cochim; Lisboa”. 


[669] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência de uma lembrança enviada pelo pai dos cristãos de Goa, 
Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que fizesse pagar as ordinárias 
consignadas aos catecúmenos e que, sem prejuízo da Fazenda Real, apli- 
casse alguns alvitres para conserto das suas casas. O rei determinou ainda 
que se impedisse os gentios de encobrir os órfãos que estivessem a seu cargo 
(A. 297, n.º 141). 


Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 


vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[670] 1630, Março 7, Lisboa 


Filipe II participou a D. Miguel de Noronha a partida, com destino ao Es- 
tado da Índia, de duas naus capitaneadas por D. Jorge de Almeida e recomen- 
dou-lhe que tomasse as diligências necessárias para que a torna-viagem das 
referidas embarcações se fizesse o mais cedo possível, uma vez que as cons- 
tantes perdas e naufrágios de navios se deviam a atrasos na partida de Goa. 
Nesse sentido, o rei enviou um regimento pelo qual se deveria pautar a via- 
gem de regresso das naus mencionadas, onde se estipulava que as naus fizes- 
sem a viagem juntas e directamente até ao porto de Lisboa, sem paragens 
para abastecimento de água e mantimentos (fl. 299-299v, n.º 241). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Jorge de Almeida, capitão-mor; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Angola; Brasil; Índia; Lisboa*; Santa Helena, ilha. 


é pb, 


[671] 1630, Março 28, Lisboa 


Repetindo um pedido já formulado por carta de 6 de Março de 1627, o 
rei solicitou a D. Miguel de Noronha o envio de cópia do foral e regimento 
das terras de Salsete que, de acordo com informação de D. Francisco da 
Gama, se encontrava em vigor desde 1626. Filipe III encarregou também o 
vice-rei de proceder à medição das várzeas e rendas dos pagodes de Salsete, 
Bardês e ilha de Goa, nomeando para o efeito pessoa capaz de efectuar tal 
diligência (fl. 301, n.º 142). 

Antropónimos: Baltasar Marinho, provedor dos Contos de Goa; 

Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; Francisco Travassos Prego; Jerónimo 

de Lima, provedor dos Contos de Goa; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Goa; Lisboa”; Salsete. 


[672] 1630, Março 22, Lisboa 


Tendo sido informado por Miguel Pinheiro Ravasco, vedor da Fazenda 
de Goa, acerca dos mil seiscentos e noventa xerafins consignados à compra 
de salitre e que se haviam aplicado em roupas pretas, Filipe III manifestou o 
seu acordo relativamente à restituição dessa quantia pelo cabedal da pi- 
menta das naus do ano transacto. Recomendou ainda a D. Miguel de Noro- 
nha que fizesse carregar, anualmente, nas naus a maior quantidade de sali- 
tre que fosse possível (fl. 303, n.º 143). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; Miguel Pinheiro Ravasco, vedor 
da Fazenda de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[673] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe III determinou que se continuassem as diligências efectuadas nos 
Contos de Goa, relativamente às contas de Baltasar Rodrigues e António 
Fernandes, ex-feitores de Moçambique, em virtude de um precatório pas- 
sado por André Velho da Fonseca, juiz dos Feitos da Fazenda. Ordenou 
igualmente que se fizessem diligências neste caso na feitoria de Moçambi- 
que (fl. 305, n.º 144). 


Antropónimos: André Velho da Fonseca, juiz dos Feitos da Fazenda; 


António Fernandes, ex-feitor de Moçambique; Baltasar 
Rodrigues, ex-feitor de Moçambique; Diogo de Castro [ass.]; 
D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 
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[674] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de tirar informação extraju- 
dicial para se averiguar da existência de culpa no caso da perda de quatro 
mil pardaus, enviados numa fusta para a fortificação de São Tomé de Me- 
liapor e que fora tomada pelos holandeses e levada para Masulipatão 
e SO E 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Masulipatão; São Tomé de Meliapor. 


[675] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


O rei suspendeu a ordem veiculada por carta de 13 de Março de 1627, 
pela qual determinara que o procurador da Coroa assistisse aos domini- 
canos na causa que pretendiam efectuar sobre a igreja de Bambolim, uma 
vez que a referida causa fora entretanto sentenciada no Juízo dos Feitos 
(fl. 309, n.º 146). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 


vice-rei do Estado da Índia. 


| Topónimos: Bambolim; Lisboa*. 


[676] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe II determinou que se interrompessem as averiguações, cometidas 
ao desembargador Bento de Baena Sanches, sobre o marfim que, na alfân- 
dega de Goa, se atribuíra em favor ao desembargador Pedro Álvares Pe- 
reira, superintendente da referida alfândega (fl. 311, n.º 147). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador; Diogo 

de Castro [ass.|; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[677] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe II manifestou a sua aprovação pelo facto de D. Frei Luís de Brito 
ter cometido a Gonçalo de Andrade a tarefa de revisão dos livros da alfân- 
dega de Goa, uma vez que àquele oficial também tinha sido confiada a 
mesma diligência para os livros dos tesoureiros e feitores. Do mesmo modo 
aprovou a devassa que se havia mandado tirar aos oficiais da mencionada 
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alfândega e recomendou ao vice-rei que de tudo lhe fosse enviada informa- 
ção. O rei solicitou também o envio dos autos relativos à culpa que, nesta 
matéria, se havia atribuído a D. Francisco da Gama (fl. 313, n.º 148). 
Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo de Andrade; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[678] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III ordenou que as determinações contidas na provisão de 31 de 
Março de 1627, pelas quais se havia recomendado ao vice-rei e vedores da 
Fazenda que assegurassem a boa vigilância no desembarque da pólvora, ar- 
mas e munições da nau que nesse ano partira para a Índia, se estendessem a 
todas as embarcações que se dirigissem àquelas partes (fl. 315, n.º 149). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Índia; Lisboa”. 


[679] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que, na sequência de uma de- 
terminação enviada em 1625, mandasse fazer uma relação geral das receitas 
e despesas do Estado da Índia desde o início do governo de Fernão de Albu- 
querque até 1625, uma vez que, de acordo com uma informação de 
D. Francisco da Gama, ainda não era possível a elaboração de uma relação 
pormenorizada, como havia sido inicialmente solicitado (fl. 317, n.º 150). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Fernão de Albuquerque, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 

da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[680] 1630, Fevereiro 25, Lisboa 


Na sequência de informações enviadas por D. Francisco da Gama e por 
D. Frei Luís de Brito, o rei renovou a D. Miguel] de Noronha a recomenda- 
ção para que fizesse cumprir pontualmente o pagamento dos ordenados da 
gente do mar e que procedesse contra aqueles que se ausentassem do ser- 
viço régio (fl. 319, n.º 151). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.); D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[681] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III recomendou novamente a D. Miguel de Noronha que fizesse 
cumprir O regimento, pelo qual se estipulara que os oficiais das naus de via- 
gem e os bombardeiros apenas pudessem vender duas partes dos seus «ga- 
salhados», de modo a ficarem com uma parte livre na qual trouxessem as 
suas matalotagens (fl. 321, n.º 152). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[682] 1630, Fevereiro 6, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Miguel de Noronha que fizesse pagar os oito 
mil quinhentos e cinquenta e seis xerafins que o Estado da Índia tinha f- 
cado a dever a D. Frei Luís de Brito, por conta dos seus ordenados, e encar- 
regou-o igualmente de satisfazer outras dívidas aos prelados que estivessem 
por cumprir (fl. 323, n.º 153). 

Antropónimos: Agostinho de Morais, escrivão do tesouro de Goa; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 

de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[683] 1630, Março 29, Lisboa 


Filipe III determinou estender aos vice-reis a aplicação da ordem dada aos 
capitães das fortalezas, no sentido de efectuarem relações das embarcações e 
artilharia que encontrassem quando começassem a servir, à semelhança dos in- 
ventários feitos por D. Frei Luís de Brito, relativamente às existências deixadas 
| por D. Francisco da Gama na Ribeira e Armazéns de Goa (fl. 325, n.º 154). 


Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 


ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 
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[684] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe III renovou a ordem, contida nas cartas de 31 de Março de 1625 e 
de 28 de Março de 1627, para que se fizessem averiguações na Mesa da Fa- 
zenda acerca das aldeias que os jesuítas possuíam em Rachol e se incorpo- 
rassem na Fazenda Real as localidades para as quais aqueles religiosos não 
apresentassem título (fl. 327, n.º 155). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 

vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Rachol. 


[685] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III solicitou o envio de cópia da sentença que fosse dada no caso 
que opunha o procurador do colégio de Salsete à Fazenda Real, sobre o pa- 
gamento de duzentos e vinte pardaus correspondentes aos foros cobrados 
pelos jesuítas na ilha Jua durante quarenta anos (fl. 329, n.º 156). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Jua, ilha; Lisboa*; Salsete. 


[686] 1630, Março 29, Lisboa 


O rei participou que mandara fazer lembrança ao Conselho da Fazenda 
para que enviasse anualmente ao Estado da Índia o cabedal necessário para 
compra de salitre e, nesse sentido, solicitou a D. Miguel de Noronha que 
tomasse as diligências necessárias ao embarque do referido salitre (fl. 331, 
mo 157). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[687] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III solicitou o envio de uma relação pormenorizada das rendas da 
cidade de Goa, que incluísse o valor pelo qual tinham sido arrendadas nos 
últimos três anos (fl. 333, n.º 158). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 
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[688] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe UI ordenou que se fizesse executar a dívida que Pascoal Rodrigues 
tinha para com a Fazenda Real, relativa a pimenta contratada no ano de 
1619 e à renda de uma alfândega (fl. 335, n.º 159). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Pascoal Rodrigues. 


Topónimos: Lisboa*. 


[689] 1630, Março 28, Lisboa 


O rei determinou que se cumprissem com pontualidade todas as disposi- 
ções que se haviam mandado, relativamente à proibição do envio de vedo- 
res da Fazenda às fortalezas do Norte, não obstante os inconvenientes re- 
presentados por D. Francisco da Gama (fl. 337, n.º 160). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 

vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[690] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei o conteúdo de uma petição enviada pelo 
padre António Rodrigues, em nome do reitor e religiosos do colégio de 
Taná, pela qual se solicitava licença para a aquisição de uma renda e dote 
no valor de dois mil pardaus, bem como a confirmação de algumas proprie- 
dades que o referido colégio possuía em virtude de uma carta de rei D. Se- 
bastião. Na sequência deste pedido, o rei solicitou a D. Miguel de Noronha 
que o assunto fosse examinado na Mesa da Fazenda do Estado da Índia (fl. 
O, q. 161). 

Antropónimos: padre António Rodrigues; Diogo de Castro [ass.]; 

Gaspar da Costa, fundador do colégio de Taná; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; D. Sebastião, rei 
de Portugal. 


Topónimos: India; Lisboa*; Taná. 


[691] 1630, Março 22, Lisboa 


O rei encarregou D. Miguel de Noronha de ordenar à Mesa da Fazen- 
da que não desse licença para se carregar búzio nas naus, uma vez que à 
Fazenda Régia pertencia o estanco do referido produto para o Reino 
(1. 341, n.º 162). 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[692] 1630, Março 22, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que fizesse pagar a copa do rei de Cochim, a 
partir do rendimento desta ou doutra cidade do Estado da Índia, de modo a 
que o referido pagamento fosse efectuado com pontualidade (f]. 343, n.º 163). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[693] 1630, Março 29, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de mandar executar as fianças de todos 
aqueles que, tendo adquirido um ofício na venda geral dos cargos do Es- 
tado da Índia, não tivessem ainda solvido a totalidade do preço que se ha- 
viam comprometido a pagar pelo mesmo (fl. 345, n.º 164). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[694] 1630, Março 28, Lisboa 


Relativamente ao aforamento das ilhas de Angoxa, feito a João Coelho 
Freire, e que fora anulado por carta de 15 de Março de 1628, e à pretensão 
dos feitores de Moçambique sobre aquelas ilhas, o rei solicitou a D. Miguel 
de Noronha o envio do assento tomado no Conselho de Estado da Índia so- 
bre esse assunto, pelo facto de o referido documento não ter chegado nas 
vias do ano anterior (fl. 347, n.º 165). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; D. Diogo de Castro [ass.]; João 

Coelho Freire; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Angoxa, ilhas; Lisboa*; Moçambique. 


[695] 1630, Março 28, Lisboa 


A propósito da ordinária concedida, por carta de 28 de Março de 1627, 
aos religiosos do colégio dos Reis Magos, em Goa, no valor de cinquenta 
xerafins por ano, para compra de azeite e cera, Filipe III solicitou a D. Mi- 
guel de Noronha que mandasse examinar no Conselho de Estado da Índia a 
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situação do referido colégio e ordenou-lhe que se lhe continuasse a pagar 
uma vaca por semana, sob forma de esmola (fl. 349, n.º 166). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.J; D. Francisco da Gama, 
antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[696] 1630, Março 29, Lisboa 


Filipe HI manifestou ao vice-rei a sua reprovação pela actuação de Pedro 
do Amaral Pimenta, juiz dos Feitos da Fazenda, na devassa que tirara a 
propósito da sobre-avaliação que o contratador João Fernandes havia feito 
da madeira entregue na Ribeira de Goa, e solicitou-lhe que cometesse a 
mencionada tarefa a outro oficial ((fl. 351, n.º 167). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; João Fernandes, 

contratador da madeira; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia; Pedro Amaral Pimenta, juiz dos Feitos 
da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[697] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


A propósito da relação que lhe fora enviada sobre a venda dos galeões 
S. João Pequeno e Conceição, Filipe III solicitou ao vice-rei que o infor- 
masse do destino que os compradores, respectivamente António Calado e 
Rui Dias da Cunha, pretendiam dar às referidas embarcações. Relativa- 
mente ao preço da transacção, a efectuar sob a forma de pelouros de ferro e 
de fateixas de navios, o rei advertiu ainda D. Miguel de Noronha para que, 
em situações futuras, aceitasse apenas dinheiro (fl. 353, n.º 168). 

Antropónimos: António Calado; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.J]; Filipe II, 
rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Rui Dias da Cunha. 


Topónimos: Lisboa*. 


[698] 1630, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe II ordenou a D. Miguel de Noronha que mandasse averiguar o dis- 
pêndio de dinheiro efectuado nas obras dos fortes de Mormugão, Ribandar e 
Nossa Senhora do Cabo, uma vez que fora informado, por D. Frei Luís de 
Brito, das despesas excessivas e dos desvios de meios perpetrados pelas pes- 
| soas encarregues de conduzir as mencionadas obras (fl. 355, n.º 169). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mormugão; Ribandar. 


[699] 1630, Abril 6, Lisboa 


O rei encarregou D. Miguel de Noronha de recomendar ao procurador 
da Coroa que advogasse com cuidado nas causas que corriam no Estado da 
Índia, nomeadamente nas relativas às duas mutras de diamantes que se ti- 
nham salvo da nau São João, e às pérolas que se haviam encontrado, sem 
registo, a Pêro Lopes de Medina, castelhano, falecido em Moçambique 
(E. Sar. LO), 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Pêro Lopes de Medina. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[700] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III, renovando uma determinação anterior, estipulou que se ven- 
desse a louça, onde se transportavam os mantimentos nas naus provenien- 
tes do Reino, e que o produto dessa venda se aplicasse em salitre e fosse 
transportado como mercadoria de retorno pelas mesmas embarcações 
(SO, ot” TAM, 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: India; Lisboa”. 


[701] 1630, Março 30, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Miguel de Noronha uma consulta da Junta da Com- 
panhia do Comércio, solicitando-lhe que a mandasse analisar na Mesa da Fa- 
zenda do Estado da Índia. Por intermédio dessa proposta, os procuradores da 
referida entidade haviam pedido licença para mandar comprar em Ceilão, 
anualmente, dois mil quintais de canela e para os enviar no espaço das naus 
cometido como «liberdade» à gente de navegação (fl. 361, n.º 172). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 
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[702] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III determinou que se cumprisse a ordem veiculada por carta de 
3 de Abril de 1628, na qual se estipulara que os vice-reis que sucedessem no 
governo do Estado da Índia fossem obrigados a pagar as dívidas dos seus 
antecessores (fl. 363, n.º 173). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[703] 1630, Março 22, Lisboa 


A propósito das relações que lhe haviam sido enviadas por André Salema 
e Miguel Pinheiro Ravasco, Filipe II determinou que as contas dos oficiais, 
encarregados de receber e despender o dinheiro dos cabedais e do socorro 
que tinha ido ao Estado da Índia, se tomassem na Casa dos Contos de Goa. 
O rei manifestou ainda aprovação pela resposta dada por Miguel Pinheiro 
Ravasco acerca do preço da pimenta no ano de 1627, e pelo provimento de 
biscoito que fizera para as naus daquele ano (fl. 365, n.º 174). 
Antropónimos: André Salema; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Miguel Pinheiro 
Ravasco. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[704] 1630, Março 30, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de analisar no Conselho de 
Estado da Índia uma proposta de Isidoro de Lemos de Mesquita para se fa- 
zer cairo em Salsete, e advertiu-o que, caso se decidisse positivamente, se 
analisasse também a possibilidade de o fazer em Bardês (fl. 367, n.º 175). 

Anexo: 


ra PA 


Proposta de Isidoro Lemos de Mesquita, na qual mencionou a abundân- 
cia de palmares em Salsete, de cujo fruto, o coco, se poderia mandar fazer 
cairo, e enunciou as vantagens que adviriam desse facto. Referiu, nomeada- 
mente, o benefício de os armazéns poderem estar sempre providos com o 
referido produto para o gasto da Ribeira (fl. 368). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Isidoro de Lemos 

de Mesquita, ouvidor das terras de Salsete; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Balagate; Bardês; Lisboa*; Maldivas, ilhas; Salsete; Sinde. 
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[705] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência de uma informação veiculada por D. Frei Luís de Brito 
acerca das elevadas despesas que os seminários significavam para a Fazenda 
Régia, em especial o colégio de S. Paulo de Goa, o rei encarregou D. Miguel 
de Noronha de mandar averiguar este assunto e de determinar o rendi- 
mento que cada um deles auferia (fl. 371, n.º 176). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[706] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Miguel de Noronha uma representação dos ganca- 
res da Câmara Geral de Salsete para que se lhes continuasse a pagar a es- 
mola de seiscentos pardaus, aplicados ao sustento dos catecúmenos e que 
servia também para a conservação de um hospital em Margão onde se reco- 
lhia a gente pobre (fl. 373, n.º 177). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Margão; Salsete. 


[707] 1630, Março 7, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Francisco da Gama e por 
D. Frei Luís de Brito, Filipe III determinou que a residência de Rui Dias de 
Sampaio, ex-capitão de Diu e falecido entretanto, fosse vista pelo procura- 
dor da Fazenda (fl. 375, n.º 178). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Rui Dias de Sampaio, ex-capitão de Diu. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[708] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Na sequência de notícias enviadas por D. Francisco da Gama, o rei solici- 
tou a D. Miguel de Noronha que o informasse da execução dos culpados 
que, na devassa tirada por Lançarote de Seixas em Jafanapatão, se havia 
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provado terem desviado dinheiro e bens aquando da conquista daquele 
reino por André Furtado de Mendonça (fl. 377, n.º 179). 
Antropónimos: André Furtado de Mendonça; D. Carlos de Borja 
y de Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; Lançarote de Seixas; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Jafanapatão; Lisboa*. 


| [709] 1630, Março 27, Lisboa 


Filipe III solicitou o parecer de D. Miguel de Noronha relativamente a 
uma proposta de D. Frei Luís de Brito, pela qual se sugerira que os desem- 
bargadores não pudessem ser eleitos para cargos na Misericórdia de Goa, 
atendendo aos subornos que se haviam verificado aquando da eleição do 
desembargador Pedro de Amaral Pimenta para provedor dessa instituição 
(ft S79; 0º 280). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Pedro de Amaral Pimenta, juiz 
dos Feitos da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[710] 1630, Fevereiro 27, Lisboa 


Na sequência de informações enviadas por D. Frei Luís de Brito, sobre a 
residência que se mandara tirar a Diogo de Sousa de Meneses da capitania 
de Moçambique, Filipe III determinou que as residências se tirassem assim 

| que os capitães acabassem de servir. Recomendou, ainda, que o mencio- 
nado Diogo de Sousa de Meneses não pudesse ser eleito para o cargo de 
conselheiro, enquanto lhe não fosse tomada residência (fl. 380, n.º 181). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Sousa de Meneses, ex-capitão 
de Moçambique; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[711] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito acerca de Tomé da 
Costa, a quem o feitor de Dabul [Dabhol] prendera um criado, acusado de 
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manter correspondência com os rivais europeus, o rei solicitou a D. Miguel 
de Noronha que se informasse sobre este caso e que mandasse proceder 
imediatamente contra os culpados (fl. 382, n.º 182). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Tomé da Costa. 
Topónimos: Dabul [Dabhol]; Lisboa”. 


[712] 1630, Março 26, Lisboa 


A propósito da residência que, nas vias de 1628, se mandara tirar a Lou- 
renço de Sousa Lobo, capitão das terras de Bardês, o rei encarregou D. Mi- 
guel de Noronha de, caso se achassem culpas contra o mencionado oficial, 
cometer o caso a um desembargador para proceder em conformidade. Fi- 
lipe II advertiu ainda o vice-rei para que se cumprisse a lei pela qual se es- 
tipulara que os desembargadores, que casassem no Estado da Índia, deixas- 
sem de servir os seus ofícios (fl. 384, n.º 183). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Lourenço de Sousa Lobo, 

capitão das terras de Bardês; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Bardês; Lisboa*. 


[713] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência do episódio que ocorrera com o desembargador Luís Mer- 
gulhão Borges que, vindo das fortalezas do Norte para Goa e sendo ata- 
cado por paraus, trocara o patacho em que vinha por uma embarcação li- 
geira, o rei ordenou a D. Miguel de Noronha que neste caso se procedesse 
com justiça (fl. 386, n.º 184). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Luís Mergulhão Borges, 

desembargador; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[714] 1630, Março 10, Lisboa 


Na sequência de um pedido de esclarecimento do desembargador Paulo 
Rebelo, juiz dos cavaleiros das Ordens Militares, a propósito da forma como 
deveriam ser feitas as provanças fora da cidade de Goa, o rei estipulou que 
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nos casos em que o referido juiz não as pudesse fazer pessoalmente as come- 
tesse a um comendador, cavaleiro ou ministro da justiça (fl. 388, n.º 185). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 
de Lisboa [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Paulo Rebelo, juiz dos cavaleiros das Ordens Militares. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[715] 1630, Março 10, Lisboa 


A propósito da devassa que se mandara tirar dos capitães-mores da ar- 
mada do Canará, cujos excessos haviam causado falta de mantimentos em 
Goa no ano de 1626, Filipe III solicitou o envio da relação que se fizera 
neste caso (fl. 390, n.º 186). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Canará; Lisboa*; Malabar. 


[716] 1630, Março 27, Lisboa 


Filipe III ordenou que, de acordo com a devassa mandada tirar por D. Frei 
Luís de Brito, se procedesse contra o capitão do passo de S. Lourenço por não 
ter tomado a embarcação de mouros que, depois de entrar na barra de Mor- 
mugão, fora varar nas terras do Idalcão [Adil Shah] (fl. 392, n.º 187). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Idalcão [Adil Shah], sultão 

de Bijapur; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mormugão. 


| [717] 1630, Março 27, Lisboa 


| Na sequência da devassa mandada tirar por D. Frei Luís de Brito, acerca 
do procedimento de D. Gil Eanes de Noronha, aquando da viagem de so- 
corro enviada a Malaca em 1627, o rei encarregou D. Miguel de Noronha 
de proceder contra ele, bem como contra Luís Simões de Freitas, escrivão 
do patacho, e contra António de Freitas (fl. 394, n.º 188). 
Antropónimos: António de Freitas; D. Diogo de Castro [ass.); 

D. Gil Eanes de Noronha; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 

do Estado da Índia; Luís Simões, escrivão; D. Miguel 

de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 
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[718] 1630, Março 26, Lisboa 


O rei determinou que se guardasse a provisão de 27 de Março de 1612, 
pela qual se estipulara que os providos em fortalezas, viagens ou outros ofí- 
cios do Estado da Índia que não quisessem entrar na sua mercê na altura 
em que lhes coubesse, só o pudessem fazer depois de todos os providos nela 
a terem servido (fl. 396, n.º 189). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[719] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe III participou a D. Miguel de Noronha que entendera fazer mercê 
da propriedade do ofício de guarda da Relação de Goa ao neto de Manuel 
de Carvalho, seu anterior detentor, e que ordenara que o referido cargo 
fosse exercido por João de Abreu de Lima, enquanto o seu proprietário não 
atingisse a maioridade (fl. 398, n.º 190). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Estêvão Vogado; João de Abreu 

de Lima; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 
Manuel Carvalho; Maria Carvalho, filha de Manuel de Carvalho; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[720] 1630, Março 27, Lisboa 


Na sequência das causas que D. Frei Luís de Brito havia mandado so- 
brestar, uma das quais opusera Domingos Criado a Manuel Coelho no Juí- 
zo dos Feitos, Filipe III determinou que os vice-reis não pudessem mandar 
parar causas cíveis, e que apenas lhes fosse permitido suspender a execução 
em sentenças crime. Solicitou ainda que se enviasse cópia desta resolução à 
Relação de Goa (fl. 400, n.º 191). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Domingos Criado; D. Frei 

Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; Manuel Coelho; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[721] 1630, Março 27, Lisboa 


Tendo sido informado do elevado número de homiziados que se reco- 
lhiam nos galeões, Filipe III fez saber que ordenara ao general Nuno Álva- 
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res Botelho que não permitisse semelhante procedimento e que entregasse 
os delinquentes às justiças (fl. 402, n.º 192). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.!; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Lisboa*. 


[7202] 1630, Março 30, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Miguel de Noronha cópia de uma carta de Isidoro 
de Lemos de Mesquita, ouvidor das terras de Salsete, sobre as fazendas dos 
gentios ausentes, e encarregou-o de analisar o assunto com os três desem- 
bargadores do despacho das petições e graça. Relativamente ao dano que os 
naturais da terra recebiam pelo facto de os portugueses e mestiços terem 
voto nas gancarias e comprarem jonos e tangas de cunto, o rei determinou 
igualmente que a causa fosse vista pelos referidos desembargadores e que se 
ouvissem os pais dos cristãos de Goa, Salsete e Bardês (fl. 404, n.º 193). 

Anexo: 


s.d., s.l. 


Isidoro de Lemos deu conta ao rei das desvantagens decorrentes do facto 
de se não devolverem aos gentios de Salsete, Bardês e ilha de Goa os seus 
bens e fazendas, cuja posse, durante a sua ausência, se concedia à Câmara 
Geral, conforme o estipulado por uma provisão de D. Duarte de Meneses. 
Verificando que, por esse motivo, as referidas terras se encontravam despo- 
voadas, o ouvidor de Salsete propôs à Coroa que emitisse nova determina- 
ção, pela qual, sempre que os gentios quisessem voltar às terras de que 
eram naturais, se lhes devolvessem as suas fazendas (fl. 405). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Duarte de Meneses, 


antigo vice-rei do Estado da Índia; Isidoro de Lemos 


de Mesquita, ouvidor das terras de Salsete; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Goa; Lisboa*; Salsete. 


[728] 1630, Março 28, Lisboa 


A propósito da devassa que o desembargador Pedro Álvares Pereira tirara 
do procedimento de Nuno Vaz de Castelo Branco, ex-vedor da Fazenda, e 
que se cometera aos desembargadores Bento de Baena Sanches e Paulo Re- 
belo, Filipe III considerou que o chanceler não poderia ser juiz nesta causa 
por ser compadre e amigo dos herdeiros do oficial devassado, pelo que o pro- 
curador da Fazenda lhe deveria mover suspeição (fl. 408, n.º 194). 
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Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador; D. Diogo 
de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; 
Nuno Vaz de Castelo Branco, ex-vedor da Fazenda de Goa; Paulo 
Rebelo, desembargador; Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[724] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência de uma informação enviada por D. Frei Luís de Brito, so- 
bre a junta que se mandara reunir acerca do cativeiro dos chineses, mas de 
cujas determinações se não fizera assento, Filipe III ordenou que se congre- 
gassem novamente as pessoas nomeadas, que incluíam os inquisidores de 
Goa, e se produzisse o referido assento (fl. 410, n.º 195). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[7258] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado que a carestia dos mantimentos, sentida em Goa 
nos anos transactos, se devera ao elevado número de açambarcadores que 
aí existiam, Filipe III ordenou que se tirasse devassa nesta matéria e que se 
procedesse contra os culpados (fl. 412, n.º 196). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[726] 1630, Março 7, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que acelerasse a devassa que 
se mandara tirar em São Tomé de Meliapor, acerca das pessoas que haviam 
impedido a partida dos patamares que eram portadores de cartas para o 
bispo daquela cidade e governador do Estado da Índia (fl. 414, n.º 197). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


de Villahermosa, conde de Ficalho fass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 
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6727) 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo ordenado, por carta de 6 de Março de 1627, que os capitães das 
fortalezas não pudessem ser destituídos dos cargos, a não ser por causas 
justificadas, Filipe III determinou que, havendo motivos fortes, se pudesse 
retirar a mercê a qualquer capitão por intermédio de votação na Relação de 
Goa (fl. 415, n.º 198). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[728] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de mandar tirar devassa acerca da actua- 
ção de Domingos da Câmara, capitão-mor dos patachos enviados a Ma- 
Jaca, e de Julião Pais de Altero, capitão de um deles, por se ter julgado que 
não haviam procedido bem nessa viagem e por se terem detido muito 
tempo em Moçambique sem motivo (fl. 417, n.º 199). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Domingos da Câmara, 
capitão-mor; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Julião Pais 
de Altero; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Moçambique. 


[729] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III ordenou que se mandasse tirar devassa do procedimento do de- 
sembargador Luís Mergulhão Borges, enviado com alçada às fortalezas do 
Norte, por não ter cumprido uma ordem do ouvidor-geral do Crime que 
determinava que Francisco da Silva, culpado em factos relacionados com a 
perda de Ormuz, fosse enviado preso a Goa (fl. 419, n.º 200). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Francisco 
da Silva; Luís Mergulhão Borges, desembargador; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Ormuz. 


[730] 1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de mandar prosseguir com a 
devassa sobre os pecados de ruim qualidade, que se havia cometido ao ou- 
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vidor-geral Paulo Rebelo, por carta de 24 de Março de 1626, e sugeriu que 
se nomeasse outro ministro para cumprir a tarefa, caso o ouvidor-geral não 
mostrasse o empenho necessário (fl. 421, n.º 201). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 

da Índia; Paulo Rebelo, ouvidor-geral. 


Topónimos: Lisboa*. 


[25] 1630, Março 7, Lisboa 


Tendo sido informado que os principais responsáveis pela carestia e pelo 
açambarcamento dos mantimentos que chegavam a Goa eram fidalgos e 
homens ricos, e que por esse motivo ninguém queria jurar contra eles nas 
devassas, Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de os mandar casti- 
gar (fl. 423, n.º 202). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[732] 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


Renovando uma ordem habitualmente dada aos vice-reis, Filipe III encar- 
regou D.“Miguel de Noronha de averiguar, por informação secreta e extra- 
judicial, ar actuação dos desembargadores e de verificar se cometiam exces- 
sos (fl. 425, n.º 203). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[733] 1630, Março 7, Lisboa 


Filipe II renovou a ordem, veiculada em carta de 12 de Março de 1627, 
pela qual se ordenara que Filipe de Santiago e Tristão de Araújo, capitães 
de duas galeotas da armada da costa de Coromandel, fossem castigados. 
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O primeiro era acusado de falta de vigilância, motivo pelo qual os seus ma- 
rinheiros haviam fugido para Paleacate, e o segundo de se ter rendido a um 
navio inimigo sem lutar (fl. 427, n.º 204). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; Filipe de Araújo; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; Tristão de Araújo. 


Topónimos: Coromandel; Lisboa*; Paleacate. 


[734] 1630, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de favorecer a comunidade cristã da Serra 
de São Tomé de Meliapor e de cometer a mesma tarefa aos capitães de 
Cochim e de Cranganor. Ordenou ainda que nas suas residências se ave- 
riguasse o seu procedimento nesta matéria (fl. 429, n.º 205). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Cranganor; Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 


[735] 1630, Março 27, Lisboa 


Filipe III determinou que, relativamente ao castigo dos culpados apura- 
dos nas devassas tiradas sobre a perda da fortaleza de Ormuz, se procedesse 
conforme as ordens anteriormente dadas nesta matéria (fl. 431, n.º 206). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


[736] 1630, Março 27, Lisboa 


A propósito da concessão do alvará de «fiéis carcereiros» a Gil do Prado, 
culpado nas devassas que se haviam tirado da perda de Ormuz, bem como 
da concessão de alvarás de fiança a outros culpados, o rei encarregou 
D. Miguel de Noronha de se informar acerca dos letrados que haviam vo- 
tado nesses assuntos (fl. 433, n.º 207). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Gil do Prado; D. Miguel 

de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 
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[737] 1630, Abril 6, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de perguntar ao chanceler 
Gonçalo Pinto da Fonseca o motivo pelo qual colocara dúvidas em fazer pas- 
sar pela chancelaria a carta patente de D. Francisco Coutinho para o cargo de 
capitão-mor da armada de remo enviada a Malaca (fl. 435, n.º 208). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco Coutinho, capitão; 
Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[738] 1630, Março 27, Lisboa 


O rei remeteu a D. Miguel de Noronha cópia de uma missiva de D. Frei 
Luís de Brito a propósito da glosa que o chanceler Gonçalo Pinto da Fon- 
seca colocara na carta passada a Paulo Rebelo do cargo de secretário de Es- 
tado da Índia, bem como de outros casos em que o chanceler havia faltado 
com sua obrigação, e encarregou-o de se informar relativamente aos assun- 
tos mencionados (fl. 437, n.º 209). 

Anexo: 


1629, Março 9, Goa 


Carta de D. Frei Luís de Brito a Filipe III pela qual, a propósito da conces- 
são, em serventia, do cargo de secretário de Estado da Índia ao desembarga- 
dor Paulo Rebelo, participou o desagrado com que este provimento fora rece- 
bido pelo chanceler Gonçalo Pinto da Fonseca e por Francisco de Sousa 
Falcão e a glosa que a esse respeito se colocara na carta passada aquele de- 
sembargador. O signatário informou ainda o rei que a mencionada serventia 
fora concedida na mesma forma de outros provimentos efectuados por alguns 
antecessores, como Aires de Saldanha e D. Francisco da Gama. 

O bispo de Cochim acusou ainda Gonçalo Pinto da Fonseca de ter mui- 
tos compadres, amigos e apaniguados e de ter faltado muitas vezes com 
a sua obrigação, pelo facto de ter livrado e protegido muitos delinquentes 
(fl. 438-438v). 


Antropónimos: Afonso Rodrigues de Guevara, secretário de Estado 


da Índia; Aires de Saldanha, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
André Salema, provedor-mor dos Contos; Dr. Antão de Mesquita, 
ex-juiz dos Feitos; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco 


da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
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Mascarenhas; Francisco de Sousa Falcão; Gil do Prado; Gonçalo 
Pinto da Fonseca, chanceler; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; Sebastião Pinto 
Pimenta, sobrinho de Gonçalo Pinto da Fonseca. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Ormuz. 


[739] 1630, Março 27, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Francisco da Gama, Fi- 
lipe HI encarregou D. Miguel de Noronha de repreender na Relação o ouvi- 
dor-geral do Crime Paulo Rebelo por se ter recusado a prender Rui Dias de 
Sampaio (fl. 441, n.º 210). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; Paulo Rebelo, ouvidor-geral 

do Crime; Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Lisboa*. 


[740] 1630, Março 27, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Frei Luís de Brito, Fili- 
pe III ordenou que se averiguassem as queixas contra Rui Dias da Cunha, 
capitão de Chaul, acusado de se intrometer na administração da justiça e de 
ter vendido quatro mouros malabares cativos das galés, quando fora capi- 
tão-mor de uma armada (fl. 443, n.º 211). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Rui Dias da Cunha. 


Topónimos: Chaul; Lisboa”. 


[741] 1630, Março 27, Lisboa 


Filipe II ordenou que se cumprisse pontualmente uma determinação de 
1628, pela qual estipulara que os desembargadores estivessem presentes na Re- 
lação de Goa, durante o horário designado para o expediente, que se abstives- 
sem de tomar afilhados e de gastar tempo excessivo no jogo (fl. 445, n.º 212). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[742] 1630, Abril 6, Lisboa 


Na sequência da queixa apresentada por D. Gil Eanes de Noronha con- 
tra o ouvidor-geral Paulo Rebelo, acusado de ter cometido adultério, Fili- 
pe III designou o desembargador Pedro de Amaral Pimenta para tirar de- 
vassa sobre este assunto. Caso lhe viessem a ser movidas suspeitas, O rei no- 
meou ainda, em sua substituição, o desembargador Bento de Baena Sanches 
e solicitou a D. Miguel de Noronha que o informasse do resultado dessa de- 
vassa (fl. 447, n.º 213). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador; D. Diogo 

de Castro [ass.]; D. Gil Eanes de Noronha; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; 
Pedro do Amaral Pimenta, desembargador. 


Topónimos: Lisboa*. 


[743] 1630, Abril 6, Lisboa 


Na sequência das queixas apresentadas por Paulo Rebelo, ouvidor-geral 
do Crime, contra os procedimentos de que fora vítima, por ocasião do seu 
envio a Macau, Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que, em se- 
gredo, se informasse da actuação deste oficial (fl. 449, n.º 241). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 

vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa*; Macau. 


[744] 1630, Março 27, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito, da ofensa feita a Fran- 
cisco Moniz de Carvalho, enquanto servia de ouvidor de Cochim, e de se 
ter enviado àquela cidade, e também à ilha de Ceilão, o desembargador Pe- 
dro Nogueira Coelho, o rei encarregou D. Miguel de Noronha de mandar 
proceder neste caso com todo o rigor contra as pessoas que se achassem 
culpadas (fl. 45%, mº DS). 

À margem: «deo se copia a cidade de Cochim pela pedir seu procurador 
a S. Exa. por sua petição em 12 de Janeiro de 632». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Francisco Moniz 

de Carvalho, ouvidor de Cochim; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Pedro Nogueira Coelho, 
desembargador. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Lisboa”. 
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[745] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe II solicitou a D. Miguel de Noronha que lhe desse conta do resul- 
tado da devassa que o desembargador Pedro do Amaral Pimenta tirara 
acerca do procedimento havido aquando do aprisionamento de um taurim 
vindo de Meca, por parte da armada de alto bordo (fl. 453, n.º 216). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 


da Índia; Pedro do Amaral Pimenta, juiz dos Feitos da Fazenda. 


Topónimos: Lisboa*; Meca. 


[746] 1630, Março 28, Lisboa 


Filipe III ordenou que o ofício de escrivão da Matrícula passasse a ser 
provido por triénios e não em vida, atendendo aos embargos que António 
Saraiva de Lucena, escrivão da Matrícula de Goa, colocara à provisão, pela 
qual se estipulava que apenas se lhe entregasse o dinheiro dos precalços, 
após término dos descontos dos cadernos dos feitores e outros oficiais 
(A. 455, n.º 217). 

Antropónimos: António Saraiva de Lucena, escrivão da Matrícula 

de Goa; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa*. 


[747] 1630, Março 26, Lisboa 


| Na sequência de um pedido de confirmação de perdão, que lhe havia sido 
| apresentado por Luís de Abreu de Melo, o rei solicitou a D. Miguel de No- 
ronha que se informasse dos serviços por ele prestados (fl. 457, n.º 218). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Luís de Abreu de Melo; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[748] 1630, Março 26, Lisboa 


Na sequência de um pedido de confirmação de perdão, apresentado por 
Luís Murzelo, Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha que se informasse 
dos serviços por ele prestados (fl. 459, n.º 219). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Luís Murzelo; D. Miguel 

de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 
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[749] 1630, Março 27, Lisboa 


A propósito de uma queixa apresentada por Nuno Álvares Botelho con- 
tra o ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, em que o acusara de lhe haver 
prendido um criado, o rei manifestou opinião que o mencionado oficial 
apenas havia cumprido com a sua obrigação (fl. 461, n.º 220). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa”. 


[750] 1630, Março 7, Lisboa 


A propósito da devassa que, por carta de 29 de Março de 1627, se man- 
dara tirar pelo juiz dos Feitos da Fazenda acerca da perdição dos galeões 
Santiago, Santo António e Misericórdia, da armada de alto bordo, Filipe III 
determinou que se fizesse novo inquérito do caso, em Damão e Baçaim, por 
um oficial letrado e de confiança. Ordenou ainda que se tirasse nova de- 
vassa do procedimento havido no aprisionamento de um taurim por Nuno 
Álvares Botelho (fl. 463, n.º 221). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 

antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Baçaim; Damão; Lisboa*. 


[751] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe III ordenou novamente que se procedesse contra Francisco de 
Aguiar Evangelho, que fugira da prisão de Cochim, não obstante a infor- 
mação veiculada por D. Frei Luís de Brito, de que se teria refugiado em 
terra firme defronte de Noroa (fl. 465, n.º 222). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Francisco de Aguiar 

Evangelho; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado 
da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Noroa. 


[752] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe II ordenou que o ouvidor-geral do Crime tirasse devassa acerca 
do procedimento dos capitães dos navios da armada do Canará que, no 
decurso da viagem para Mascate, haviam arribado por culpa de Fran- 
cisco Moniz da Silva, uma vez que, neste caso, D. Francisco da Gama não 
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actuara satisfatoriamente ao proceder apenas contra Domingos Pereira e 
Bartolomeu Leitão (fl. 467, n.º 223). 
Antropónimos: Bartolomeu Leitão; D. Diogo de Castro [ass.]; 
Domingos Pereira; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; Francisco Moniz da Silva; D. Frei Luís 
de Brito, ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Canará; Lisboa*; Mascate. 


[753] 1630, Março 26, Lisboa 


Filipe II mandou estender à generalidade dos seus súbditos, a determina- 
ção pela qual se estipulara que os vice-reis ou governadores do Estado da 
Índia não pudessem perdoar as culpas ou degredos resultantes de residên- 
cias tomadas aos cavaleiros das Ordens Militares, e encarregou D. Miguel 
de Noronha de a fazer cumprir (fl. 469, n.º 224). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[754] 1630, Março 26, Lisboa 


A propósito da devassa que se mandara tirar dos procedimentos de Do- 
mingos da Câmara e de Julião Pais de Altero, na viagem de socorro a Ma- 
laca, o rei recomendou a D. Miguel de Noronha que cometesse a mencio- 
nada diligência a pessoa de confiança, dada a consideração que o caso 
exigia (fl. 471, n.º 225). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Domingos da Câmara; 

Julião Pais de Altero; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 
do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[755] 1630, Março 22, Lisboa 


Filipe III ordenou que o procurador da Coroa intentasse uma acção con- 
tra os oficiais da Casa da Moeda pelo facto de terem levado direitos e lági- 
mas da cunhagem de são-tomés a partir de moedas de quatro cruzados, 
provenientes do Reino. Estas pertenciam ao dinheiro do socorro e ao cabe- 
dal da pimenta e pesavam, ao todo, entre cento e quatro e cento e cinco 
marcos. Na sequência deste caso, o rei determinou que não se cobrassem 
aqueles direitos na Casa da Moeda sempre que se fizesse moeda por conta 
da Fazenda (fl. 473, n.º 226). 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[756] 1630, Março 31, Lisboa 


Filipe II determinou que, nas certidões de serviços, se mantivesse a 
cobrança de quatro réis de emolumentos por assinatura, não obstante o as- 
sento tomado na Relação de Goa em que se determinara aumentar esse va- 
lor para quarenta réis (fl. 475, n.º 227). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 

ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[757] 1630, Março 31, Lisboa 


Filipe II remeteu a D. Miguel de Noronha um documento no qual se ar- 
rolavam algumas omissões e descuidos cometidos pelo ouvidor-geral do 
Crime Paulo Rebelo, no âmbito do exercício do seu cargo, e solicitou-lhe 
que tirasse informações dos assuntos aí mencionados (fl. 477, n.º 228). 

Anexo: 


Sed. Sal. 


Lista de vários casos-crime em que o ouvidor-geral do Crime, Paulo Re- 
belo, não procedera de acordo com as suas obrigações, com indicação dos 
nomes dos envolvidos e da omissão ou descuido perpetrada pelo mencio- 
nado oficial (fl. 478-478v). 

Antropónimos: André Falcão; André Vaz; Antónia Castanho; António 

Fragoso; António Rodrigues da Cunha; Bula Chatim, ourives; 

D. Diogo de Castro [ass.]; Graça Gonçalves; Jacinto Romeiro; 
Joana Rodrigues; Lourenço de Sousa Lobo; padre Luís Rodrigues; 
Manuel Borges de Sousa; Manuel Mascarenhas; Manuel da Silva; 
Maria Fernandes; Maria Rodrigues; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia; Miguel Nunes; Miguel Vaz; Paulo 
Furtado; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; Pedro Nogueira 
Coelho, desembargador; 


Topónimos: Barcelor; Bardês; China; Lisboa*; Ormuz; Salsete. 


[758] 1630, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha do cumprimento das seguin- 
tes tarefas: 
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1. Ordenou-lhe que, sem fazer autos judiciais, se informasse relativa- 
mente ao modo como os bispos, inguisidores e prelados das religiões cum- 
priam as suas obrigações. À este respeito, o vice-rei deveria ter o cuidado de 
apontar os religiosos, cujo procedimento não satisfizesse, para que os seus 
superiores os pudessem mandar recolher ao Reino, e por último deveria 
ainda emitir pareceres relativamente à criação ou à extinção de bispados. 

2. Acerca dos oficiais da Justiça e Fazenda, o rei pediu a D. Miguel de 
Noronha que averiguasse a actuação de cada um deles e que procurasse de- 
terminar aqueles que mereciam louvor ou castigo. 

3. Encarregou-o, ainda, de se informar, em segredo, dos motivos pelos quais 
as naus, vindas do Estado da Índia, continuavam a chegar sobrecarregadas, 
não obstante as ordens rigorosas enviadas para contrariar essa situação. Solici- 
tou-lhe, igualmente, que averiguasse o destino dado ao dinheiro enviado à 
Índia em anos anteriores, para compra de pimenta e construção de novas naus 
e que fizesse cobrar as quantias desencaminhadas. Ainda a respeito da aquisi- 
ção de pimenta, foi requerido ao vice-rei que procurasse saber se houvera irre- 
gularidades e se algum ministro tomara parte nelas (fl. 481-481v, n.º 229). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: India; Lisboa*. 


[759] 1630, Março 7, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Frei Luís de Brito, Fili- 
pe III informou D. Miguel de Noronha que mandara agradecer aos fidalgos 
António de Moura de Brito, João Rodrigues de Sá e Manuel de Sousa Fal- 
cão pelo facto de terem aceite dar mesa aos soldados que haviam partido 
do Reino em 1628. Recomendou ainda ao vice-rei, atendendo ao bom pro- 
cedimento de João Rodrigues de Sá, que lhe fizesse mercê para que conti- 
nuasse ao serviço régio (fl. 483, n.º 230). 

Antropónimos: António de Moura de Brito; D. Carlos de Borja 

y de Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III, rei de Portugal; João Rodrigues de Sá; D. Frei Luís 

de Brito, ex-governador do Estado da Índia; Manuel de Sousa 
Falcão; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[760] 1630, Março 26, Lisboa 


Tendo recebido informação que Gonçalo Veloso, provido na dignidade 
de deão da Sé de Goa, era cristão-novo, Filipe III ordenou a D. Miguel de 
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Noronha que lhe não concedesse a posse do mencionado cargo e que, em 
segredo, averiguasse da veracidade dessa notícia (fl. 485, n.º 231). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Gonçalo Veloso; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[761] 1630, Março 29, Lisboa 


Na sequência de notícias enviadas por D. Frei Luís de Brito, Filipe III en- 
carregou D. Miguel de Noronha de recolher informações relativamente à 
vitória alcançada por António de Sousa de Carvalho, capitão-mor de uma 
armada de sanguicéis, contra uma nau e outras embarcações inglesas na 
boca da barra de Surrate. 

Determinou ainda que, se obtivesse confirmação desse caso, fizesse mercê 
do hábito da Ordem de Cristo a António de Sousa Carvalho, com cem xe- 
rafins de tença anual, e que atribuísse a mesma distinção e cinquenta xera- 
fins de tença a Roque Pereira de Alte, e a João da Fonseca Brochado, capi- 
tães de dois sanguicéis que se haviam distinguido no mencionado recontro. 
Por último, Filipe III ordenou que, pela lista dos despachos, se consultassem 
os serviços dos restantes capitães que tinham integrado a armada de Antó- 
nio de Sousa Carvalho (fl. 487, n.º 232). 

Antropónimos: António de Sousa de Carvalho, capitão-mor de uma 

armada de sanguicéis; D. Diogo de Castro [ass.]; João da Fonseca 
Brochado, capitão; D. Frei Luís de Brito, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 

da Índia; Roque Pereira de Alte, capitão. 


Topónimos: Lisboa*; Surrate. 


[762] 1630, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de mandar tirar devassa dos 
excessos cometidos por Francisco de Sousa Falcão e de proceder contra ele 
caso fosse considerado culpado. Concretamente, o rei ordenou que a de- 
vassa incidisse sobre as suas tomadas de posição relativamente à prorroga- 
ção do direito da imposição da colecta, à publicação de uma ordem régia 
sobre o serviço do regimento, segundo o qual deviam servir quatro anos nas 
armadas de alto bordo e quatro nas de remo e, ainda, sobre a sua recusa em 
acompanhar a procissão de Santa Catarina (fl. 489, n.º 233). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei | 
de Portugal fass.]; Francisco de Sousa Falcão; D. Miguel | 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; India; Lisboa*. 
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[763] 1630, Março 28, Lisboa 


Alvará pelo qual Filipe III mandou aplicar aos vice-reis e governadores 
do Estado da Índia as determinações contidas na provisão de 1 de Abril de 
1621, destinadas aos capitães das fortalezas, pelas quais se estipulara que a 
estes oficiais se carregassem em receita todas as embarcações, artilharia, ar- 
mas e munições, pertencentes à Fazenda Régia, que se encontrassem na for- 
taleza quando começassem a servir. Uma vez terminada a sua comissão de 
serviços, os capitães seriam obrigados a entregar tudo pontualmente ao seu 
sucessor. Do mesmo modo, o rei ordenou que, aquando da tomada de posse 
dos vice-reis ou governadores, se elaborasse uma relação de todas as embar- 
cações e apetrechos de guerra existentes na Ribeira e Armazéns de Goa, 
bem como nos fortes da Aguada, Mormugão, Santiago, Noroa, Nossa Se- 
nhora do Cabo e Rachol. Essa relação de bens deveria ser obrigatoriamente 
apresentada pelos vice-reis ou governadores quando lhes fosse tomada resi- 
dência (fl. 491-491v, n.º 234). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Diogo Teixeira; Gaspar 

de Abreu; Luís da Silva [ass.). 
Topónimos: Aguada; Goa; Lisboa*; Mormugão; Noroa; Nossa 


Senhora do Cabo; Rachol; Santiago. 


[764] 1630, Março 21, Lisboa 


Alvará régio pelo qual se ordenou o cumprimento das determinações 
contidas em três alvarás passados por D. Frei Luís de Brito e que visavam a 
conservação da armada de alto bordo e a prevenção da ocorrência de fomes 
em Goa. Nos dois primeiros diplomas, datados de 14 de Agosto e de 2 de 
Setembro de 1628, proibira-se, respectivamente, o transporte de fazendas 
na armada de alto bordo e a deslocação de soldados ou homens do mar em 
navios da Coroa, sem expressa licença do governador. O terceiro e último 
alvará, também de 2 de Setembro de 1628, estipulara que os capitães de 
Chaul, Baçaim e Damão proibissem o envio de bate ou arroz para Surrate e 
determinara que esses mantimentos fossem todos expedidos para Goa, 
Mascate ou Diu (fl. 493, n.º 235). 

Anexo: 


1630, Novembro 29, Goa 


Alvará passado por D. Miguel de Noronha, na sequência da provisão ré- 
gia de 21 de Março de 1630, ordenando que se cumprissem inteiramente as 
determinações nele estipuladas. Para esse efeito, nele foram incorporados os 
seguintes documentos: 
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1. 1630, Março 21, Lisboa 

Treslado do alvará régio, acima sumariado, pelo qual se determinou o 
cumprimento das ordens exaradas durante o governo de D. Frei Luís de 
Brito, pelos alvarás de 14 de Agosto de 1628 e de 2 de Setembro do mesmo 
ano. 

2. 1628, Agosto 14, Goa 

Treslado do alvará pelo qual D. Frei Luís de Brito proibiu aos capitães e 
aos particulares o transporte de fazendas nas armadas da Coroa, sob pena 
de lhes serem confiscadas as mencionadas mercadorias e de serem enviados 
em degredo, por seis anos, para os Rios de Cuama e Triquilimale. 

3. 1628, Setembro 2, Goa 

Treslado do alvará passado por D. Frei Luís de Brito pelo qual determi- 
nou que os capitães de navios da Coroa ou de chatins não pudessem recru- 
tar soldados ou homens do mar, quer estivessem ou não adscritos à armada 
de alto bordo, sem sua expressa licença, sob pena de degredo por cinco 
anos para Ceilão e de perda da capitania do navio. D. Frei Luís de Brito de- 
terminou ainda que, em caso de navios chatins, o seu capitão incorresse em 
perda da embarcação, e recomendou ao capitão-geral de Malaca, António 
Pinto da Fonseca, e aos oficiais da cidade de Macau e da fortaleza de Mo- 
çambique que confiscassem os navios e os fizessem vender por conta da Fa- 
zenda Régia. 

4. 1628, Setembro 2, Goa 

Treslado do alvará passado por D. Frei Luís de Brito pelo qual proibiu 
aos capitães das fortalezas de Chaul, Baçaim e Damão o envio de bate ou 
arroz para Surrate e determinou que esses abastecimentos fossem expedidos 
para Goa, Mascate ou Diu, sob pena de incorrerem em degredo por quatro 
anos em Ceilão. 

Visando o cumprimento destas determinações, D. Miguel de Noronha 
mandou que o conteúdo deste alvará fosse apregoado nas praças e lugares 
públicos da cidade de Goa e ordenou ao chanceler do Estado da Índia que 
enviasse cópia dele às fortalezas mencionadas para que se não pudesse ale- 
gar o seu desconhecimento (fls. 494-496). 

Antropónimos: Afonso de Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Lisboa [ass.]; Afonso Rodrigues de Guevara, secretário 

de Estado da Índia; António Pinto da Fonseca, capitão-geral 

de Malaca; António de Sousa; Francisco Gonçalves; Francisco 

Sousa Falcão [ass.]; D. Jerónimo Coutinho [ass.]; João Correia; 

D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia [ass.]; Paulo 

Rebelo, secretário de Estado da Índia; Pêro Sanches Farinha. 
Topónimos: Baçaim; Ceilão; Chaul; Damão; Diu; Goa; Lisboa”; 


Macau; Malaca; Mascate; Moçambique; Surrate. 
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[765] 1630, Março 25, Lisboa 


Alvará régio pelo qual se estipulou que os desembargadores da Relação de 
Goa não pudessem visitar particulares nem tomar afilhados (fl. 499, n.º 236). 
Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 
de Lisboa [ass.]; Francisco Sousa Falcão [ass.]; D. Jerónimo 
Coutinho; Pêro Sanches Farinha. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[766] 1630, Março 22, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que fizesse pagar a D. Mada- 
lena de Castro seis mil pardaos que lhe eram devidos de um empréstimo de 
onze mil pardaus que seu tio, Nuno Velho Pereira, havia feito à Fazenda 
Real. A referida dívida havia já sido mandada liquidar por carta de S de 
Março de 1622, enviada a D. Francisco da Gama, mas não chegara a ser 
satisfeita (11. SOL, 257 1. Uia; (À. TOA, Uia: 


Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Francisco da Gama, 


antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Madalena de Castro; 
Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia; Nuno Velho 
Pereira. 


Topónimos: Lisboa”. 


[767] 1630, Março 15, Madrid 


Filipe III participou a D. Miguel de Noronha e aos seus súbditos do Es- 
tado da Índia o nascimento do infante Baltasar Carlos, ocorrido a 17 de 
Outubro de 1629 (fl. 505, n.º 238). 

Antropónimos: Baltasar Carlos, infante, filho de Filipe III 

e de D. Isabel; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Isabel, 
rainha de Espanha e Portugal; Miguel de Noronha, vice-rei 
do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 


[768] 1630, Março 15, Madrid 


Filipe III solicitou a D. Miguel de Noronha que tomasse as diligências ne- 
cessárias para que a Companhia de Comércio, formada em Lisboa, se esta- 
belecesse também no Estado da Índia e que, junto das cidades e de pessoas 
particulares, se procurasse angariar a maior quantidade de fundos que fosse 
possível para o bom funcionamento da mencionada Companhia, tal como 
se havia feito em Portugal (fl. 507, n.º 239). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Madrid; Portugal. 


[769] 1630, Abril 2, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de prestar a atenção devida a 
D. Rodrigo da Costa que se preparava para ir servir no Estado da Índia 
(fl. 509, n.º 240). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel de Noronha, 

vice-rei do Estado da Índia; D. Rodrigo da Costa. 


Topónimos: Lisboa*. 


[770] 1630, Abril 6, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Frei Luís de Brito do bom procedimento de 
Manuel de Sotomaior, cavaleiro-fidalgo da Casa Real, no cargo de almi- 
rante da armada de socorro a Malaca, que fora capitaneada por André Coe- 
lho, Filipe III encarregou D. Miguel de Noronha de prover o mencionado 
fidalgo numa ouvidoria (fl. 511, n.º 242). 

Antropónimos: André Coelho; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís 

de Brito, ex-governador do Estado da Índia; Manuel de Sotomaior; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[771] 1630, Abril 9, Lisboa 


O rei remeteu a D. Miguel de Noronha uma carta de 20 de Junho de 
1629 enviada a todos os governadores, pela qual ordenara que se fizessem 
relações de todos os ofícios do Reino, do Estado da Índia e das partes ultra- 
marinas, e recomendou-lhe que mandasse fazer a mencionada relação, cum- 
prindo todas as disposições referidas nessa carta (fl. 513, n.º 243). 

Anexo: 


1629, Junho 20, s.l. 


Carta de Filipe III pela qual ordenou a todos os seus governadores a fei- 
tura de uma relação de todos ofícios e ministros ordinários e extraordiná- 
rios que se proviam em todos os seus reinos, senhorios e partes ultramari- 
nas, com indicação dos ordenados, emolumentos, valor de cada um desses 
cargos e direitos que sobre eles pagavam. As mencionadas relações deve- 
riam ser remetidas para a corte no prazo de seis meses a partir da notifica- 
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ção desta ordem e, no caso do Estado da Índia, o monarca recomendou que 
fossem enviadas em duplicado ou triplicado para prevenir qualquer extra- 
vio (fl. 514). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Frei Luís de Brito, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Miguel de Noronha, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[772] 1630, Março 16, Madrid 


Filipe III ordenou a D. Miguel de Noronha que fizesse pagar as ordiná- 
rias devidas aos jesuítas das missões da Etiópia e do Tibete, uma vez que 
fora informado que esses pagamentos não eram satisfeitos com a pontuali- 
dade necessária (fl. 516, n.º 244). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 


conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; 
D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 
Topónimos: Etiópia; Madrid*; Tibete. 


[773] 1630, Março 27, Lisboa 


Filipe III informou D. Miguel de Noronha que fizera mercê a André de 
Carvalho, filho de Belchior Carvalho, antigo escrivão da Casa da Índia, da 
capitania da Serra de Açarim, e recomendou-lhe que o ocupasse ao serviço 
régio (fl. 518, n.º 245). 

Antropónimos: André de Carvalho; Belchior Carvalho, ex-escrivão 

da Casa da Índia; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Açarim; Lisboa”. 


[774] 1630, Abril 8, Lisboa 


Tendo recebido uma consulta da Junta da Companhia de Comércio sobre 
os motivos pelos quais se advogara o envio de navios a Malaca, bem como 
a representação feita acerca deste assunto pelo Conselho da Fazenda, Fili- 
pe III enviou as cópias dos mencionados documentos a D. Miguel de Noro- 
nha, recomendando-lhe que as mandasse analisar no Conselho de Estado 
da Índia para que fosse emitido um parecer (fl. 520, n.º 246). 

Anexo: 


1630, Fevereiro 28, Lisboa 


Treslado de uma consulta do Conselho da Fazenda acerca de uma pro- 
posta feita pela Junta da Companhia de Comércio da Índia à Coroa, datada 
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de 7 de Fevereiro de 1628, e enviada por D. Frei Luís de Brito, governador 
do Estado da Índia. 

Nessa proposta, a referida Junta procurara demonstrar as vantagens que 
adviriam ao comércio e navegação da Índia do envio de alguns navios à 
Malaca e descrevera os termos em que essa viagem seria feita. As embarca- 
ções, cuja tripulação rondaria as cinquenta pessoas, seriam de trezentas to- 
neladas cada uma, e com apresto avaliado em vinte mil cruzados, a que se 
acrescentaria idêntica quantia em numerário, por conta da Companhia, 
para empregar em mercadorias. Deveriam partir de Goa para Moçambique, 
entre Setembro e Outubro, daí seguiriam para Malaca, Macau e Japão, es- 
tando o regresso a Goa previsto para Outubro de 1632, antes da chegada 
das naus provenientes do Reino. 

Os principais benefícios a retirar dessa viagem seriam, de acordo com a 
Junta, os lucros realizados pelas trocas comerciais, os direitos a arrecadar 
na alfândega de Malaca e o abastecimento desta fortaleza, para além da 
possibilidade de se efectuarem outras viagens a partir dos ganhos obtidos 
por intermédio desta. 

Depois da enumeração destas vantagens e prevendo a colocação de obs- 
táculos à realização da viagem, a Junta procurara identificar e apontar to- 
dos os eventuais inconvenientes que pudessem vir a ser apresentados. Entre 
essas desvantagens, imediatamente rebatidas com contra-argumentação, 
contavam-se os efeitos negativos sobre os moradores de Goa, bem como so- 
bre as viagens da China, e ainda o risco que corriam as embarcações de se- 
rem tomadas por holandeses, que senhoriavam os estreitos de Sabão [Sa- 
bang] e de Singapura. 

A consulta do Conselho da Fazenda efectuada acerca da proposta apre- 
sentada pela Junta da Companhia de Comércio da Índia, contrapôs um 
conjunto de ideias e de argumentos. 

Em primeiro lugar, de acordo com a opinião manifestada pelos doutores 
Luís Mendes Barreto e Simão Soares de Carvalho, a falta de meios com que 
se debatia a Fazenda Real desaconselhava a efectivação da viagem e cha- 
mava a atenção para a necessidade de concentrar o cabedal régio na com- 
pra de pimenta, salitre, búzio e roupas pretas. Por outro lado, a presença de 
corsários holandeses e ingleses desde as ilhas Nicobar até Malaca, e ainda 
no estreito de Singapura, tornavam esta empresa muito arriscada para que 
a Coroa nela participasse. No entanto, os membros do Conselho da Fa- 
zenda, acima mencionados, manifestaram a opinião de que, caso a Compa- 
nhia tivesse dinheiro suficiente para avançar com esta viagem, se lhes atri- 
buísse provisão para que pudesse comerciar livremente, à semelhança da 
concessão feita por D. Sebastião no ano de 1563. 
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Opinião diferente foi veiculada pelo doutor Roque da Silveira que consi- 
derou que o rei deveria aceitar a proposta da Companhia de Comércio, 
uma vez que era de toda a conveniência dotar o Estado da Índia de navios 
de bom porte, para além dos galeões da armada de alto bordo, cujo provi- 
mento corria por conta da Fazenda Real. 

Por último, Rui da Silva expressou um parecer semelhante ao dos douto- 
res Luís Mendes Barreto e Simão Soares de Carvalho, relativamente às difi- 
culdades sentidas pela Fazenda Real. Acerca dos navios que a Companhia 
se propusera armar, considerou que poderiam reverter em proveito do co- 
mércio e em serviço da Coroa, desde que se construíssem mais do que duas 
embarcações e que as despesas com o seu apresto não fossem sustentadas 
pela Fazenda Régia (fls. $21-524v). 

Antropónimos: António Brandão; D. Diogo de Castro [ass.]; Jácome 

Gomes; D. Frei Luís de Brito, ex-governador do Estado da Índia; 
doutor Luís Mendes Barreto; D. Miguel de Noronha, vice-rei 

do Estado da Índia; doutor Roque da Silveira; Rui da Silva; 
Simão Soares de Carvalho. 

Topónimos: Boa Esperança, cabo; Camboja; China; Cochim; Filipinas; 
Goa; Índia; Japão; Lisboa; Macau; Malaca; Manila; 
Moçambique; Nicobar, ilhas; Nova Espanha; Sabão [Sabang], 
estreito; Samatra, ilha; São Tomé de Meliapor; Sevilha; Sinde; 


Singapura, estreito. 


[775] 1629, Fevereiro 23, Lisboa 


Considerando as múltiplas queixas que lhe eram feitas pelos mercadores e 
comerciantes contra os capitães das fortalezas do Estado da Índia, Filipe II 
recomendou a D. Miguel de Noronha que procurasse dar seguimento a essas 
queixas e solicitou-lhe o envio das culpas que se haviam achado na residência 
tomada a [...]º Sampaio, ex-capitão da fortaleza de Diu (fl. 526, n.º 247). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado 
da Índia; [...] Sampaio, ex-capitão da fortaleza de Diu. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[776] 1630, Março 25, Lisboa 


Alvará régio pelo qual se determinou que os vice-reis ou governadores do 
Estado da Índia não sobrestivessem nas causas cíveis entre partes, e que só 


* O documento encontra-se parcialmente destruído na margem superior direita. 
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pudessem suspender a execução de sentenças-crime, em casos notórios, du- 
rante o tempo que fosse necessário para se tomar uma resolução (fl. 528, 
n.º 248). 
Antropónimos: Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 
de Lisboa [ass.]; D. Jerónimo Coutinho [ass.]; Pêro Sanches 
Farinha. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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Livro das Monções, n.º 28! 
(1631) 


' Sumariado por Rosa Bela Azevedo, revisto e corrigido por Paulo Miguel Martins (do fl. 1 ao 212) 
e por Sofia Diniz (do fl. 214 ao 427). 

O códice é composto por 427 fólios. 

Neste livro foram compiladas as cartas de D. Filipe III, rei de Portugal, para o vice-rei do Estado 
da Índia, D. Miguel de Noronha, conde de Linhares. 


[77] 1631, Novembro 3, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que recebera a notícia da morte de 
Nuno Álvares Botelho. Como era um homem valoroso, que combatera no 
Dachém e contra os holandeses, o monarca indicou as recompensas e mer- 
cês que deviam ser entregues à sua viúva e ao seu filho, entre as quais se in- 
cluíam os rendimentos da fortaleza de Sofala (fl. 1, n.º 1). 


Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Dachém; Madrid*; Sofala. 


[778] 1631, Novembro 9, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que chegara a Lisboa uma nau capita- 
neada por Cristóvão Borges Corte-Real, por D. Jorge de Almeida ter ficado 
na Índia. Uma outra nau que devia ter chegado estava atrasada, porque 
fora salvar os náufragos de um navio que se despedaçara na ilha das Vacas 
(0 Dodo U) 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Cristóvão Borges Corte-Real; Filipe III, rei de Portugal; D. Jorge 
de Almeida; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Vacas, ilha das. 


[778] 1631, Outubro 8, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, recordou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que esperava o seu parecer sobre o 
melhor modo de defender o porto de Bombaim dos ataques dos inimigos 
europeus. O vice-rei do Estado da Índia devia reunir o seu Conselho e pes- 
soas experientes para tomar uma decisão e de imediato informar o monarca 
português. De qualquer modo, deveria ser executada alguma medida de de- 
fesa com urgência (fl. 5, n.º 3). 

Antropónimos: Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 

de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bombaim; Madrid*. 
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[780] 1630, Março 22, Madrid 


Cópia da carta que Filipe III, rei de Portugal, escreveu a D. Miguel de 
Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, informando que 
solicitara aos anteriores vice-reis do Estado da Índia, o conde da Vidigueira 
e o bispo de Cochim, que lhe participassem as medidas que tencionavam to- 
mar sobre o melhor modo de defender Bombaim, pelo que recomendou ao 
então vice-rei que consultasse o Conselho sobre a construção de uma forta- 
leza naquele local, o que contribuiria para diminuir o comércio dos inimi- 
gos europeus em Surrate (fl. 6, n.º 3). 

Antropónimos: bispo de Cochim; conde da Vidigueira; Filipe III, 

rei de Portugal; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bombaim; Madrid*; Surrate. 


[781] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que a sentença que fosse pronunciada 
em relação a Paulo Rabelo, devia ser logo executada na Índia. Caso fosse 
condenado, seria enviado de regresso a Portugal; se fosse declarado ino- 
cente, poderia o vice-rei decidir se regressaria ao reino ou se ficaria no Es- 
tado da Índia, devendo sempre apresentar ao monarca português as razões 
da sua decisão (fl. 8, n.º 4). 

Antropónimos: Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 


de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; | 
Paulo Rabelo. 
Topónimos: Madrid*. 


[782] 1631, Novembro 9, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, informou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que as naus capitaneadas por Antó- 
nio de Saldanha não tinham conseguido chegar a Goa devido a tempo con- 
trário na costa da Guiné, pelo que regressaram a Lisboa. No entanto, en- 
viara de seguida correio por terra e duas embarcações menores, capitanea- 
das por Cosme Luís e Francisco Vaz de Almada com ordem expressa de, em 
Moçambique, seguirem para o local onde se encontrasse o vice-rei do Es- 
tado da Índia, pois levavam reforços. Além disso, essas embarcações de- 
viam regressar a Portugal, conforme a monção permitisse, com o maior car- 
regamento possível de salitre. Para evitarem os corsários, não se deviam 
aproximar da ilha de Santa Helena nem de nenhum outro porto, devendo 
navegar directamente para Lisboa (fl. 10-10v, n.º 5). 
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Antropónimos: António de Saldanha; conde de Castro [ass.]; conde 
de Val de Reis [ass.]; Cosme Luís; Filipe III, rei de Portugal; 
Francisco Vaz de Almada; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Guiné, costa da; Lisboa”; Moçambique; 


Santa Helena, ilha de. 


[783] 1631, Setembro 29, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, comunicou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que enviava cinquenta mil cruzados 
nas embarcações que seguiam para a Índia, na falta das naus desse ano para 
ajudar a resolver as necessidades económicas existentes. O monarca portu- 
guês congratulou-se com as vitórias de Nuno Álvares Botelho nos mares do 
Sul, esperando que o dinheiro enviado servisse de incentivo para a continua- 
ção de maiores conquistas. Referiu também que os navios que regressassem 
a Portugal, deviam partir de Goa com o tempo necessário para escapar às 
monções. Sobre as praças do Norte e sobre o Brasil informou que os holan- 
deses não tinham conseguido conquistar terreno, embora prejudicassem o 
comércio. No entanto, terminou a carta solicitando que estivessem sempre 
bem defendidas as fortalezas de Moçambique e Malaca, pois eram as que 
despertavam maior cobiça aos holandeses e demais inimigos europeus dos 


portugueses (fl. 12-12v, n.º 6). 
Antropónimos: Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Nuno Álvares Botelho. 
Topónimos: Brasil; Goa; Madrid*; Malaca; Moçambique; Norte, 


praças do. 


[784] 1631, Outubro 15, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que enviasse para o reino um elefante, 
uma abada, uma gazela e uma bufara [búfala], pois desejava possuir um 
exemplar da todos os animais ferozes. Para maior facilidade de transporte, 
deviam ser ainda novos e de pequena estatura, esclarecendo também que al- 
guém com experiência tinha de viajar com eles (fl. 14, n.º 7). 

Antropónimos: Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 

de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Índia. 
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[785] 1631, Novembro 3, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de L;- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que as naus que iam para Goa tinham re- 
gressado ao reino. Entretanto, havia chegado também o navio de D. Jorge de 
Almeida, capitaneado por Cristóvão Borges Corte-Real, que informou que a 
outra nau que o acompanhava tinha ficado para trás, em auxílio dos mari- 
nheiros de um patacho que naufragara na Baía Formosa, a qual iria dirigir-se 
a Angola. Esclareceu que soubera da morte de Nuno Álvares Botelho, vence- 
dor da batalha de Dachém contra os holandeses e a cuja esposa e filho envia- 
ra cartas de mercês pelos bons serviços prestados. Também tivera conheci- 
mento da vitória obtida em Ceilão apesar da morte de Constantino de Sá [de 
Noronha]. Perante as mortes ocorridas, o rei português louvou a atitude de 
D. Jorge de Almeida, por ter permanecido em serviço no Estado da Índia. So- 
bre as relações dos portugueses com o Idalcão e o Mogor, aconselhou prudên- 
cia e que se evitasse quebrar as alianças estabelecidas com os monarcas locais 
todas ao mesmo tempo, pois o poderio do inimigo da Europa era muito forte, 
o qual poderia aliar-se a esses reis (fls. 16-17, n.º 8). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Constantino de Sá 
[de Noronha]; Cristóvão Borges Corte-Real; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; Idalcão; D. Jorge de Almeida; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Mogor; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Dachém; Ceilão; Goa; Madrid*. 


[786] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, comunicou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, as medidas que tomara no porto de 
Lisboa para castigar os capitães dos navios que se afastassem da armada 
para tentar chegar primeiro que os outros, as quais deviam ser aplicadas 
pelo vice-rei do Estado da Índia no porto de Goa (fl. 18, n.º 9). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[787] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que entregasse aos feitores da Compa- 
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nhia de Comércio o controlo da Ribeira de Goa com os respectivos arma- 
zéns, conforme constava do regimento da Companhia (fl. 20, n.º 10). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe IIJ, rei 

de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[788] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que autorizara a Companhia de 
Comércio a possuir um escrivão próprio para registar as naus da Compa- 
nhia, em vez de ser o escrivão da Fazenda de Goa (fl. 21, n.º 11). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[789] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que auxiliasse a Companhia de 
Comércio em tudo o que fosse possível e estivesse ao seu alcance, em espe- 
cial fazendo cumprir o regimento que lhe fora passado (fl. 24, n.º 12). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid”. 


[790] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que auxiliasse os feitores da Com- 
panhia de Comércio em tudo o que fosse possível (fl. 26, n.º 13). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 
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[791] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, agradeceu a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, as medidas tomadas para impedir que 
a pimenta fosse de Coulão para Bengala e recomendou que continuasse a 
executá-las (fl. 28, n.º 14). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bengala; Coulão; Madrid*. 


[792] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que não se intrometesse no caso de Lu- 
cas Álvares Mocarra, a quem condenara a degredo, em virtude de ter sido 
concedida jusisdição à Companhia do Comércio para conhecer das causas 
que envolvessem pessoas da Companhia, e o implicado era um piloto de 
uma das suas naus (fl. 30, n.º 15). 

Antropónimost [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Lucas Álvares Mocarra; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[793] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, avisou D. Miguel de Noronha, conde de Linha- 
res, vice-rei do Estado da Índia, de que passara provisão aos feitores da 
Companhia de Comércio para que pudessem comprar todos os materiais 
necessários para as suas naus ao mesmo preço que se compravam para O 
serviço do rei (fl. 32, n.º 16). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[794] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que fizesse cumprir a todos os ministros do 
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Estado da Índia os privilégios estabelecidos no regimento da Companhia de 
Comércio, nomeadamente a isenção do direito do consulado (fl. 34, n.º 17). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[785 | 1631, Abril 16, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que não tocasse nos direitos das 
naus pertencentes à Companhia de Comércio, embora os oficiais que não 
fossem escolhidos pelos administradores da Companhia não devessem ter 
direito às «liberdades» (fl. 36, n.º 18). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 


vice-rei do Estado da Índia. 
Topónimos: Madrid*. 


[796] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, avisou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, para que fizesse cumprir a ordem que 
autorizava os feitores da Companhia de Comércio a serem os únicos a com- 
prar e a enviar para o reino o salitre necessário (fl. 38, n.º 19). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[797] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que fizesse cumprir a ordem de 
não interferência na quantidade de ouro que os feitores da Companhia de 
Comércio transportavam, como acontecia com os feitores ordinários do Es- 
tado da Índia. O monarca recebera queixas de que o arrendador do ouro 
obrigara os feitores da Companhia a declararem o ouro transportado, ex- 
torquindo-lhes de seguida alguma quantidade, pelo que tal procedimento 
nunca mais deveria ser permitido (fl. 40, n.º 20). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[798] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, encarregou D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, de fazer executar a ordem de serem 
os feitores da Companhia de Comércio a escolherem as pessoas que pesa- 
riam a pimenta (fl. 42, n.º 21). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[799] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que auxiliasse os feitores da Com- 
panhia de Comércio em tudo o que lhes fosse necessário (fl. 44, n.º 22). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[800] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que autorizara os feitores da Compa- 
nhia de Comércio a comprar o salitre livremente aos contratadores. Além 
disso, solicitou ao vice-rei que cedesse aos feitores a casa da pólvora para 
refinarem o salitre (fl. 46, n.º 23). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 
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[801] 1631, Abril 9, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que os navios partissem de Goa 
mais cedo, para evitarem os naufrágios. Além disso, deveriam navegar sem- 
pre juntos e os capitães que se afastassem uns dos outros seriam castigados. 
Durante a viagem estavam proibidos de parar na ilha de Santa Helena, An- 
gola ou qualquer porto do Brasil, pelo que deveriam seguir directamente 
para Lisboa. Em Goa, era necessário ter especial cuidado em carregar os 
navios com as provisões necessárias, para que não tivesse de parar por falta 
de água ou alimentos. O monarca português indicou, por fim, quais os 
graus e a orientação que os navios deviam fazer para entrar no porto de 
Lisboa e ordenou que trouxessem sempre a pólvora e as munições necessá- 
rias para se defenderem (fl. 48, n.º 24). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Angola; Brasil; Madrid*; Sarita Helena, ilha de. 


[802] 1631, Abril 9, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que as naus partissem devidamente 
aparelhadas e sem demasiada carga, com o objectivo de se evitarem tantos 
naufrágios (fl. 50, n.º 25). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia 


Topónimos: Madrid”. 


[803] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que obrigasse o provincial dos religiosos 
de Santo Agostinho a exigir aos seus subordinados que entregassem à Secreta- 
ria do Estado os papéis do governo que retiraram da casa do bispo governa- 
dor, D. Frei Luís de Brito, quando ele faleceu. Se não o fizessem de livre von- 
tade, seriam obrigados a fazê-lo pelo colector. As medidas tomadas por Paulo 
Rebelo durante a doença de D. Frei Luís de Brito deviam ser consideradas nu- 
las e teriam de ser novamente vistas e autorizadas (fl. 52, n.º 26). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; Paulo Rebelo. 


Topónimos: Madrid*. 


[804] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que restituíssem a quantia de dinheiro 
que retirara das caixas da Companhia de Comércio que seguiam nas naus 
da armada em que fora para a Índia. Essa atitude era muito grave, pelo que 
nunca mais devia ser repetida (fl. 54, n.º 27). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[805] 1631, Abril 16, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que remetia nas duas naus da viagem 
oitenta mil cruzados, sendo que dezanove mil cento e quarenta e quatro 
cruzados e trezentos e sessenta e sete reais eram provenientes do imposto do 
real de água. Como esse imposto fora autorizado pelo papa Urbano VIII 
com o objectivo de auxiliar o Estado da Índia na luta contra os inimigos da 
Europa, o vice-rei só poderia empregar esse dinheiro nas condições estabe- 
lecidas pelo breve papal (fl. 56, n.º 28). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Urbano VIII, papa. 

Topónimos: Madrid*. 


[806] 1631, Abril 16, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que lhe enviasse os traslados dos autos 
contra os religiosos da Ordem de São Domingos e os títulos das propriedades 
em relação às quais pretendiam ficar isentos da renda das orracas. Enquanto 
aguardassem a resolução régia, os religiosos deveriam pagar os direitos das 
propriedades arrendadas e dos produtos que vendessem (fl. 58, n.º 29). 
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Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[807] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que não abrandasse a vigilância e 
os cuidados que se deviam ter para com a fortaleza de Malaca, apesar da 
vitória contra o rei de Achém, pois era uma praça muito cobiçada (fl. 60, 
n.º 30). 
Antropónimos: |D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI, rei 

de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 

vice-rei do Estado da Índia; rei de Achém. 


Topónimos: Madrid*; Malaca. 


[808] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, escreveu a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, louvando as medidas tomadas relativa- 
mente à fortaleza de Triquilimale [Triquinamale] e os bons serviços presta- 
dos naquela praça pelo falecido Matias Corte-Real. O monarca português 
solicitou ao vice-rei do Estado da Índia que apresentasse os papéis necessá- 
rios para que a esposa do falecido pudesse receber as mercês que lhe corres- 
pondiam (fl. 62, n.º 31). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Matias Corte-Real; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid”; Triquilimale [Triquinamale). 


[809] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, agradeceu a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, o cuidado que tivera em o informar 
das nomeações que realizara para o apresto das armadas, solicitando que 
assim continuasse a proceder (fl. 64, n.º 32). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 
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[810] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que se continuasse a cumprir a or-. 
dem relativa ao tempo de serviço dos soldados nas armadas de alto bordo e 
nas armadas de remo, que era de quatro anos em cada uma (fl. 66, n.º 33). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 


[811] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, agradeceu a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, o cuidado em destacar um terço dos 
soldados para formarem um corpo de exército semelhante ao da milícia da 
Europa (fl. 68, n.º 34). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid”. 


[812] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que, se ainda existissem dúvidas entre 
os dominicanos e os jesuítas, sobre a quem cabia a tarefa de evangelizar Solor, 
surgidas anteriormente devido à nomeação de frei Miguel Rangel, deviam ser 
seguidas as ordens transmitidas pelo monarca (fl. 70, n.º 35). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.); D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; frei Miguel Rangel. 


Topónimos: Madrid*; Solor. 


[813] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, comunicou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que concordara com a sua decisão em 
substituir os sanguicéis por jaleas para o reforço a enviar a Malaca, o que o 
vice-rei tencionava efectuar após conhecer o resultado da acção de Nuno 


Álvares Botelho (fl. 72, n.º 36). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Madrid*; Malaca. 


[814] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que recebera a carta de 19 de Dezembro 
de 1629 com os nomes dos vários capitães que serviam nas fortalezas do Esta- 
do da Índia, e louvou a decisão de suprimir o aumento de duzentos e vinte mil 
réis anuais que o capitão de Rachol recebia sem confirmação (fl. 74, n.º 37). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Rachol. 


[815] 1631, Abril 10, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, deu instruções a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, para que os pedidos que necessi- 
tassem de autorização real fossem entregues primeiro aos procuradores da 
Coroa e da Fazenda do Estado, a fim de verificarem se todos os papéis esta- 
vam correctamente redigidos e se cumpriam todas as formalidades. Só en- 
tão seriam remetidos para o Reino para consulta. Este procedimento evita- 
ria que as petições voltassem à Índia para serem devidamente informadas, o 
que acarretava significativa demora na sua resolução em prejuízo dos petici- 
onários (fl. 76, n.º 38). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
, de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid”. 


[816] 1631, Abril 10, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, agradeceu a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, a sua decisão em aperfeiçoar os meios 
de ataque e de defesa dos navios, a fim de poderem enfrentar as embarca- 
ções inimigas de alto bordo (fl. 78, n.º 39). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[817] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de L;- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que enviasse mais informações sobre o 
inquérito feito ao desembargador Pêro Alvarez Pereira, devido aos conflitos 
na Ribeira de Goa, pelo doutor Bento de Baena Sanches, que fora nomeado 
para esse efeito (fl. 80, n.º 40). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches; [D. Carlos de Borja y Aragón]), 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Pêro Alvarez Pereira. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[818] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que apreciara a sua decisão de passar 
salvo-condutos de navegação aos navios do rei de Caxém, com o qual era 
conveniente continuar a manter boas relações (fl. 82, n.º 41). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; rei de Caxém. 


Topónimos: Madrid*. 


[819] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que continuasse a executar a or- 
dem de não permitir que fossem a Roma ou à Europa, por terra e sem li- 
cença do vice-rei, frades das diferentes ordens religiosas. O monarca portu- 
guês comprometeu-se a conseguir que o papa revogasse a autorização 
concedida ao geral de Santo Agostinho, de permitir aos seus religiosos que 
viajassem para a Europa sem passarem por todos os trâmites necessários 
(fl. 84, n.º 42). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


372 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia; papa; superior geral de Santo Agostinho. 


Topónimos: Europa; Madrid*; Roma. 


[820] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que tivera conhecimento de que D. Fran- 
cisco de Moura tomara posse do lugar de conselheiro para o qual fora nomea- 
do, e solicitou que fossem enviadas propostas para a substituição de Rui Dias 
de Sampaio, entretanto falecido, no Conselho do Estado (fl. 86, n.º 43). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
de Moura; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia; Rui Dias de Sampaio. 

Topónimos: Madrid*. 


[821] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que tivera conhecimento da resolução 
que dera à petição dos moradores de Cochim que pretendiam usar espin- 
gardas de pederneira e solicitou que lhe fosse enviada uma cópia do assento 
tomado sobre esse assunto (fl. 88, n.º 44). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


[822] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que tomara conhecimento da visita 
efectuada pelos embaixadores do rei de Achém e da detenção, por este rei, 
de António de Abreu, enviado de Malaca, para cuja libertação deveriam ser 
usados todos os meios possíveis. Como a situação se tinha alterado, devido 
à vitória obtida por Nuno Álvares Botelho, era esta uma boa oportunidade 
para negociar com o monarca de Achém, mas usando da maior cautela por 
não merecer confiança (fl. 90, n.º 45). 

Antropónimos: António de Abreu; [D. Carlos de Borja y Aragón], 


duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
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rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho; rei de Achém. 


Topónimos: Madrid*; Malaca. 


[823] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que lhe enviasse informações sobre a 
mercê concedida aos oficiais da câmara de Baçaim relativamente ao rendi- 
mento do 1% e da nova imposição da colecta, por seis anos, que passariam a 
receber para se poderem equipar com a artilharia necessária (fl. 91, n.º 46). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Madrid*. 


[824] 1631, Abril 15, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que autorizara Pêro Nogueira Coe- 
lho, desembargador da Relação de Goa a casar na Índia, o que teria de ser 
comunicado ao arcebispo ou ao responsável pelo arcebispado. De futuro 
cumprir-se-ia sempre a obrigação de consultar o monarca para cada caso 
(fl. 93, n.º 47). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Pêro Nogueira Coelho. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[825] 1631, Abril 7, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que lhe enviasse informações sobre as cir- 
cunstâncias em que tinha sido concedida uma mercê ao provedor e irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia de Mainquelme, por um antigo vice-rei do Estado 
da Índia, Rui Lourenço de Távora, pois haviam pedido ao monarca portu- 
guês que lhes renovasse por mais tempo essa mercê, mas o rei desejava estar 
melhor informado sobre o que se passara de facto (fl. 96, n.º 48). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Rui Lourenço de Távora. 


Topónimos: Lisboa*; Mainquelme. 
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[826] 1631, Abril 8, Lisboa 


Filipe HI, rei de Portugal, informou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que concedera a mercê de corretor- 
“mor de Diu a Domingos Ribeiro, filho de António Álvares Ribeiro, pelos 
bons serviços prestados nas armadas e fortalezas fronteiras. Além disso, o 
vice-rei devia conceder-lhe um cargo de ouvidor, num dos casos em que não 
fosse necessário ser ocupado por um letrado ou, então, conceder-lhe um ou- 
tro cargo adequado à sua pessoa (fl. 98, n.º 49). 

Antropónimos: António Álvares Ribeiro; Diogo de Castro [ass.J; 

Domingos Ribeiro; Filipe III, rei de Portugal; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Diu; Lisboa”. 


[827] 1631, Abril 8, Lisboa 


Filipe II, rei de Portugal, deu instruções a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, relativamente ao modo como se 
devia processar a entrega às autoridades das pessoas que tivessem embar- 
cado para Portugal, sem autorização do vice-rei. Assim, os capitães deviam 
declarar ao respectivo meirinho o nome dos infractores, o qual faria uma 
relação que entregaria ao Conselho da Fazenda. À chegada a Lisboa essas 
pessoas seriam conduzidas à cadeia do Limoeiro pelo capitão da nau. Este 
deveria fazer também o alardo dos que tivessem licença a fim de entregar 
cópia ao secretário dos Despachos (fl. 100, n.º 50). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.J; Filipe III, rei de Portugal; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[828] 1631, Abril 7, Lisboa 


Filipe II, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que enviasse informações sobre Mateus 
Duarte, escrivão da Ouvidoria-Geral de Goa, para poder tomar decisão re- 
lativamente à petição que fizera para renunciar ao cargo de escrivão em seu 
hiho (11 102 e ). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

Mateus Duarte; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[829] 1631, Abril 9, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, informou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que recebera uma petição de Domin- 
gos Gomes, natural de Damão, solicitando uma recompensa pelos seus ser- 
viços, e pelos de João de Soveral e de Francisco de Soveral, seu sogro. 
O monarca português ordenou ao vice-rei que fizesse a consulta pela lista 
dos despachos, após o requerente ter entregue certidões dos serviços que 
prestara (fl. 104, n.º 52). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Domingos Gomes; Filipe HI, 

rei de Portugal; Francisco de Soveral; João de Soveral; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Damão; Lisboa*. 


[830] 1631, Abril 7, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que indeferira a petição de Rui Dias 
da Cunha, para ir ao Reino apresentar o seu requerimento. No entanto, 
como era merecedor de recompensa pelos serviços que prestara, ordenou ao 
vice-rei que incluísse a respectiva consulta na lista dos despachos (fl. 106, 
n.º 33). 

À margem: anotações assinadas por [Ambrósio de] Freitas: 

«Deo se copia desta carta a Ruy Dias da Cunha em 30 de Janeiro de 
1635»; «Deo se outra copia desta carta a Ruy Dias da Cunha por despacho 
do gouernador em 20 de Agosto de 1640». 

Antropónimos: [Ambrósio de] Freitas [ass.]; Diogo de Castro [ass.J; 

Filipe III, rei de Portugal; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; Rui Dias da Cunha. 


Topónimos: Lisboa*. 


[831] 1631, Março 24, Lisboa 


Filipe II, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que fizesse executar a nova disposição 
aconselhada por Nuno Álvares Botelho relativamente ao modo das diferentes 
armadas se saudarem entre si com os efeitos das bandeiras (fl. 108, n.º 54). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[832] 1631, Abril 5, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que concordava em que Jerónimo 
Osório Coutinho prestasse homenagem da capitania de Baçaim perante o 
vice-rei, uma vez que o não fizera no Reino (fl. 110, n.º 55). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

Jerónimo Osório Coutinho; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*. 


[833] 1631, Abril 8, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que recebera o pedido de uma mercê 
por parte de Manuel de Paiva. O monarca português encarregou o vice-rei 
de analisar os documentos entregues e de tomar informações sobre o reque- 
rente a fim de poder decidir se era justo conceder-lhe a mercê pretendida 
o 12,4. Som 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

Manuel de Paiva; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[834] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, avisou D. Miguel de Noronha, conde de Linha- 
res, vice-rei do Estado da Índia, que pelo facto do desembargador Luís 
Mergulhão Borges ter casado sem a licença do monarca e sem a do vice-rei 
não devia receber os ordenados correspondentes ao tempo em que estivera 
suspenso das suas funções, por ter desobedecido, além de que não poderia 
ser readmitido sem autorização régia (fl. 114, n.º 57). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


de Portugal [ass.]; Luís Mergulhão Borges; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[835] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que deviam ser executadas as deci- 
sões tomadas sobre o caso de Tristão de Araújo e Filipe de Santiago relati- 
vamente à fuga de marinheiros (fl. 116, n.º 58). 


a JuZA 


Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Filipe 
de Santiago; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia; Tristão de Araújo. 

Topónimos: Madrid”. 


[836] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que tomara conhecimento das quei- 
xas sobre a incompetência de alguns membros da Câmara de Goa e dos su- 
bornos que havia para ocupar alguns desses cargos. O monarca aconselhou 
a que fossem executadas as ordens para impedir e prevenir essas situações 
(1. TIS, 4º 59). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid”. 


[837] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, escreveu a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, sobre as dívidas à fábrica da Sé de Goa, 
solicitando que fizesse tudo o que estivesse ao seu alcance para que as obras 
não parassem (fl. 120, n.º 60). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[838] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que se cumprissem as ordens rela- 
cionadas com as quantias de dinheiro a serem cobradas pelo ouvidor-geral 
do Cível e respectivos escrivães (fl. 122, n.º 61). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 
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[839] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que não era necessário enviar a Malaca 
a provisão que permitia utilizar o rendimento do consulado para a indemni- 
zação do corte de palmares e árvores em redor da fortaleza, como fora deci- 
dido em tempos do antigo vice-rei do Estado da Índia, conde da Vidigueira, 
porque essa medida fora suspensa (fl. 124, n.º 62). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Malaca. 


[840] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que ordenasse aos contadores Va- 
lentim Correia e Domingos Rodrigues que executassem a decisão real con- 
tida na carta de 20 de Abril de 1628 destinada a justificar as despesas que o 
conde da Vidigueira efectuara nas suas deslocações a Pangim para fazer o 
alardo das armadas. O vice-rei deveria avisar os referidos contadores que se 
não cumprissem essa ordem seriam processados (fl. 126, n.º 63). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Domingos Rodrigues; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 

| da Vidigueira; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei 

do Estado da Índia; Valentim Correia. 


Topónimos: Madrid*; Pangim. 


[841] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que recebera a sua resposta sobre a for- 
taleza que Diogo Vaz Freire se oferecera a edificar no porto de Beligão, nas 
terras do Maturé, na ilha de Ceilão. O rei de Portugal esclareceu que não 
enviava ordens mais detalhadas sobre este assunto, porque aguardava as in- 
formações que o vice-rei do Estado da Índia havia pedido ao governador de 
Ceilão, as quais pretendia receber pelas naus desse ano. No entanto, salien- 
tou que esse porto devia ser fortificado o mais depressa possível por Diogo 
Vaz Freire ou por qualquer outra via (fl. 128, n.º 64). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
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Diogo Vaz Freire; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; governador 
de Ceilão; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Beligão; Ceilão; Madrid*; Maturé. 


[842] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que fizesse cumprir a ordem que 
indicava as qualidades que deviam possuir os religiosos a enviar para as 
missões. Estes seriam nomeados pelos respectivos prelados, não cabendo ao 
arcebispo de Goa examiná-los, excepto em relação ao conhecimento da lín- 
gua da terra para onde seguiriam. Filipe III advertiu, ainda, o vice-rei que 
não deveria pagar as ordinárias aos missionários que procedessem mal 
die. To do CS): 

Antropónimos: arcebispo de Goa; [D. Carlos de Borja y Aragón]), 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. | 


Topónimos: Madrid*. 


[843] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que aprovara a resolução tomada 
relativamente a maus tratos que os cristãos sofreram em terras do rei de 
Cochim e recomendou que fossem analisadas as razões que este rei invo- 
cava para que não fosse cobrado o direito do consulado à sua população 
(fl. 132, n.º 66). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 


vice-rei do Estado da Índia; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


[844] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que não concedera a licença pretendida 
pelo provincial da Companhia de Jesus para os colégios de Diu, Damão, 
Tana, Chaul e Moçambique poderem adquirir, por compra ou por doação, 
propriedades, a fim de se bastarem a si próprios (fl. 134, n.º 67). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; provincial 
da Companhia de Jesus. 


Topónimos: Chaul; Damão; Diu; Madrid*; Moçambique; Tana. 


[845] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que tivera conhecimento da liberta- 
ção de degredados que o provedor das galés de Goa efectuara, pelo que es- 
clarecia que o regimento dos degredados devia ser sempre cumprido e não 
se deviam libertar esses condenados a não ser em caso muito excepcionais 
| (fl. 136, n.º 68). 


| Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; provedor das galés. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[846] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que mandasse verificar, por pessoas de 
confiança, tendo em conta as informações do provedor-mor dos Contos, em 
que foram gastos os cem mil pardaus que no tempo de Fernão de Albuquer- 
que haviam sido pedidos por empréstimo à Misericórdia de Goa. O rei or- 
denou ainda que fosse averiguado qual o destino do dinheiro entregue por 
Pêro Nunes Salgado ao tesoureiro do consulado Diogo Carvalho Salema. 
Concluídas estas diligências deveriam ser entregues ao procurador da 
Coroa. Por último, o rei pediu informações sobre o custo da fundição de 
peças de artilharia (fl. 138, n.º 69). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Diogo Carvalho 
Salema; Fernão de Albuquerque; Filipe III, rei de Portugal [ass.); 
D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Pêro Nunes Salgado. 

Topónimos: Goa; Madrid”. 


[847] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que mandasse o procurador da Fazenda 
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de Goa cobrar as dívidas do naique Narsu, rendeiro dos mantimentos e 
bete, e de Ariapoi e Chrisna Chatim, administradores das rendas de sedas e 
panos, que indevidamente lhes tinham sido quitadas pelo conde da Vidi- 
gueira, infringindo as provisões régias sobre a matéria (fl. 140, n.º 70). 
Antropónimos: Ariapoi; [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Chrisna Chatim; Filipe III, 

rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 

da Índia; Narsu, naique; procurador da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[848] 1628, Abril 28, Madrid 


Cópia da carta enviada pelo rei português para o vice-rei do Estado da 
Índia, sobre as dívidas dos rendeiros das rendas reais, como o naique 
Narsu, transmitindo ainda a opinião do conde da Vidigueira relativamente 
a este assunto, bem como das ordens que lhe haviam sido enviadas do reino 
(A. 141). 

Antropónimos: Filipe III, rei de Portugal; D. Francisco da Gama, 

conde da Vidigueira, vice-rei do Estado da Índia; Narsu, naique. 


Topónimos: Madrid*. 


[849] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, comunicou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que recebera notícias por intermédio de 
Miguel Pinheiro Ravasco de que não fora embarcado de regresso ao Reino o 
que sobrara dos galeões de socorro, por ser considerado necessário no Es- 
tado, e ordenou que fosse comprada a maior quantidade possível de salitre, 
assim como de roupas pretas para o resgate na Mina (fl. 144, n.º 71). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Miguel Pinheiro Ravasco. 


Topónimos: Madrid*; [São Jorge da] Mina. 


[850] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que continuasse a enviar informações so- 
bre a guerra com o rei de Candea, em Ceilão e o resultado das batalhas diri- 
gidas por Constantino de Sá de Noronha. Além disso, relembrou que era 
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necessário estar atento para nunca faltarem reforços e dinheiro para a luta, 
mas também para pagar aos religiosos da ilha de Ceilão (fl. 146, n.º 72). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Constantino de Sá de Noronha; Filipe III, 
rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; rei de Candea. 


Topónimos: Ceilão; Madrid”. 


[851] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que enviasse informações mais pormeno- 
rizadas sobre as queixas que lhe haviam feito sobre os ministros da Relação 
de Goa, em particular sobre os ouvidores. Se estes fossem culpados, não de- 
viam continuar nos cargos nem exercerem outras funções (fl. 148, n.º 73). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[852] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que os rendimentos da ilha de Goa 
e ilhas adjacentes deviam ser gastos conforme indicavam os regimentos. 
O dinheiro que sobrasse devia ser gasto na Ribeira e não em despesas do 
vice-rei ou de outros ministros como o provedor-mor dos Contos, pois o 
monarca queixava-se de que recebera notícias de que o dinheiro não estaria 
a ser correctamente utilizado (fl. 150, n.º 74). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[853] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que ordenasse ao procurador da 
Fazenda para encarregar um contador dos Contos de fazer um levanta- 
mento de todas as dívidas por cobrar e as já cobradas, contraídas pelo 
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conde da Vidigueira. Esclareceu ainda que as dívidas que os vice-reis do Es- 
tado da Índia contraíssem deviam ser liquidadas o mais rapidamente possí- 
vel (fl. 152, n.º 75). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 

D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 

da Índia; procurador da Fazenda. 


Topónimos: Madrid*. 


[854] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que recebera um pedido do arcebispo 
de Cranganor em favor de um sobrinho, Jorge de Sousa da Silva, e de um 
outro seu sobrinho, pelo que o monarca encarregou o vice-rei de o consul- 
tar sobre esses pedidos pela lista dos despachos (fl. 154, n.º 76). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; [D. Carlos de Borja y Aragón], 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Jorge de Sousa da Silva; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cranganor; Madrid*. 


[855] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, escreveu a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, sobre as propostas apresentadas ante- 
riormente pelo conde da Vidigueira para diminuir as despesas desnecessá- 
rias, pedindo que lhe fosse enviada uma cópia do regimento da Matrícula. 
Além disso, solicitou informações relativamente à casa da fortaleza de Diu, 
cujos custos haviam sido suportados pelas sarrafagens (fl. 156, n.º 77). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Diu; Madrid*. 


[856] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que fosse paga, sem mais demora, à Mi- 
sericórdia de Cochim a dívida de dezanove mil xerafins, contraída no 
tempo de D. Martim Afonso de Castro, em 1606, para auxiliar Malaca. 
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O conde da Vidigueira também recebera essa ordem para pagar, mas nunca 
a cumprira (fl. 158, n.º 78). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
D. Martim Afonso de Castro; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Madrid*; Malaca. 


[857] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, tendo sido informado que na fortaleza de Cran- 
ganor os soldados não eram suficientes, ordenou a D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que mantivesse ali o número 
estipulado. Mais ordenou que investigasse o ocorrido na semana santa de 
1629, porque tivera conhecimento que uns judeus tinham profanado uma 
imagem de Cristo, sem que ninguém se tivesse oposto, nem mesmo o rei de 
Cochim, pelo que esse monarca devia ser duramente censurado. Referiu-se 
ainda à suspensão de João de Brito por haver reagido contra os referidos ju- 
deus, pelo que não seria de ter em conta (fl. 160, n.º 79). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; João de Brito; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Cranganor; Madrid*. 


[858] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, esclareceu a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que a obrigação de servir quatro anos 
nas armadas de alto bordo só se entendia quando as houvesse, caso contrá- 
rio o tempo de serviço obrigatório de oito anos seria prestado na armada de 
remo, sendo suficiente para requererem despachos (fl. 162, n.º 80). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[859] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, agradeceu a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, as informações sobre o novo método 
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de guerra utilizada contra Os inimigos europeus, empregando navios de alto 
bordo, e recomendou que as armadas estivessem sempre prontas para qual- 
quer combate (fl. 164, n.º 81). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[860] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenara a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que não utilizasse a licença concedida 
aos vice-reis no tempo de D. Jerónimo de Azevedo, de perdoarem as penas 
a quem andasse refugiado em terras de mouros. O vice-rei respondera que 
nem o conde da Vidigueira nem o arcebispo governador o tinham feito, e 
ele próprio não recorreria a essa autorização. No entanto, salientou que o 
rei lhe havia dado ordem contraditória que lhe permitia tais perdões. Fili- 
pe III concordou que o conde de Linhares a utilizasse em casos devidamente 
justificados e sempre com moderação (fl. 166, n.º 82). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; [D. Carlos de Borja y Aragón], 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 

rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira; D. Jerónimo de Azevedo; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[861] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, referiu-se à sua carta de 16 de Fevereiro 
de 1629, pela qual informara o vice-rei que indeferira a pretensão do arce- 
bispo de Goa de lhe ser atribuída metade dos dízimos do arcebispado, e à 
resposta de D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia, participando que o arcebispo falecera, pelo que ficara sem efeito 
aquele pedido e terminou encarregando o vice-rei de pagar pontualmente as 
ordinárias do clero (fl. 168, n.º 83). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; [D. Carlos de Borja y Aragón], 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 
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[862] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, encarregou D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, de mandar pagar as dívidas para com 
o bispo e o clero de Malaca, o mais rapidamente possível, para o que deve- 
ria utilizar os rendimentos da fortaleza de Malaca (fl. 170, n.º 84). 


Antropónimos: bispo de Malaca; [D. Carlos de Borja y Aragón], 
duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 
Topónimos: Madrid*; Malaca. 


[863] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que, por todos os meios, se ten- 
tasse recuperar a fortaleza de Ormuz, louvando as diligências que Rui 
Freire de Andrade continuava a fazer e concordando com as provisões que, 
a seu requerimento, lhe haviam sido concedidas. Também aprovou a nomea- 
ção de António de Azevedo Malafria para a Ouvidoria. Por fim, advertiu 
que não fossem iniciadas outras empresas, como a construção de fortalezas 

| em Julfal, Guadel ou a tomada de Adem, enquanto Ormuz não fosse recon- 
| quistada, para evitar dispersar os esforços de guerra (fl. 172, n.º 85). 
| Antropónimos: António de Azevedo Malafria; [D. Carlos de Borja 
y Aragón), duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Rui Freire de Andrade. 
Topónimos: Adem; Guadel; Julfal; Madrid”; Ormuz. 


[864] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que fosse executada a ordem con- 
tida na carta de 20 de Abril de 1628, para que houvesse apenas um tesou- 
reiro para a arrecadação da colecta, o qual deveria prestar contas trimes- 
tralmente conforme o regimento (fl. 174, n.º 86). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 
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[865] 1631, Março 31, Madrid 


| 
Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que tomara conhecimento do que se 
passava em Negapão e das diligências efectuadas por Diogo de Melo de | 
Castro para expulsar os dinamarqueses de Trangambar, assim como da 
consulta que o vice-rei fizera a Nuno Álvares Botelho, que se encontrava em 
Malaca, sobre o mesmo assunto. O monarca aconselhou D. Miguel de No- 
ronha a actuar como lhe parecesse melhor, desde que se expulsassem os di- 
namarqueses, não se opondo à hipótese de se comprar a referida fortaleza, 
mas sempre por baixo preço, uma vez que os próprios holandeses de Jaca- | 
tará [Jacarta] tinham rejeitado uma proposta dos dinamarqueses, por consi- 
derarem o local e a fortaleza sem interesse. Do que fosse decidido, devia in- 
formar posteriormente o monarca (fl. 176, n.º 87). | 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Melo 
de Castro; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Jacatará [Jacarta]; Madrid*; Malaca; Negapão; 


Trangambar. 


[866] 1631, Março 27, Madrid | 


Filipe III, rei de Portugal, fora informado por D. Miguel de Noronha, | 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, sobre os particulares que 
sustentavam soldados que estavam descontentes por não receberem agrade- 
cimento. O rei ordenou que se agradecesse a Francisco de Sousa Falcão e a 
Miguel de Sousa Falcão os bons serviços prestados (fl. 178, n.º 88). 


Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Francisco | 
de Sousa Falcão; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, vice-rei | 
do Estado da Índia; Miguel de Sousa Falcão. 

Topónimos: Madrid*. 


[867] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que as naus partissem em condi- 
ções de apanhar a monção favorável, pelo que seria necessário ter sempre | 


tudo preparado para o embarque das mercadorias e alimentos ser o mais 
rápido possível (fl. 180, n.º 89). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[868] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que tomara conhecimento da sua de- 
cisão quanto ao envio de pessoas de Salsete e Goa para irem povoar Ceilão. 
Referiu, no entanto, que o vice-rei não abordara a hipótese de seguirem 
para aquela ilha pessoas da costa da Pescaria e aconselhou que fossem con- 
sultados os padres da Companhia de Jesus e outros religiosos sobre essa 
proposta. Da resolução que fosse tomada, deveria ser informado o monarca 
(ts BL, ma; DO); 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Madrid*; Pescaria, costa da; Salsete. 


[869] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que concordara com a resolução to- 
mada relativamente às doze aldeias da ilha de Ceilão que se iriam separar 
para ajudar a pagar as despesas de guerra (fl. 184, n.º 91). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Madrid”. 


[870] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que decidira que os seis mil cruzados to- 
mados por empréstimo da nau Santo Amaro, que se perdera em Mombaça 
em 1620, para prover às despesas de socorro aos naúfragos, fossem levados 
em conta ao oficial sobre o qual haviam sido carregados (fl. 186, n.º 92). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
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rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Mombaça. 


[871] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que fosse tomada a conta do di- 
nheiro das condenações feitas pelo desembargador Pedro Álvares Pereira, 
em Malaca, de que ficara depositário Aleixo de Sousa, e que havia sido 
gasto por sua ordem (fl. 188, n.º 93). 

Antropónimos: Aleixo de Sousa; [D. Carlos de Borja y Aragón], 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Pedro Álvares Pereira. 


Topónimos: Madrid*; Malaca. 


[872] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, informações sobre a reparação dos cár- 
ceres da Inquisição e se o tesoureiro do Fisco estava a cumprir a ordem de, 
trienalmente, apresentar nos Contos de Goa a relação do que arrecadava. 
O monarca pediu, também, que lhe fosse enviada a relação das contas do 
referido tesoureiro (fl. 190, n.º 94). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 


de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; tesoureiro do Fisco. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[873] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, transmitiu a D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, o seu desagrado pela resolução to- 
mada na Mesa da Fazenda quanto à nomeação de Miguel Pereira de La- 
cerda para fazer o tombo de Baçaim e Chaul, em desrespeito à ordem régia 
que obrigava a que fosse realizado por um desembargador da Relação de 
Goa. Nestas circunstâncias, o monarca recomendou que, quando o tombo 
estivesse concluído, fosse revisto pelo provedor-mor dos Contos, a fim de 
verificar se cumpria todas as formalidades e cujas conclusões lhe deveriam 
ser participadas (fl. 192, n.º 95). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel 


de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; Miguel 


Pereira Lacerda; provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Goa; Madrid*. 


[874] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que cabia à Relação do Estado da Índia 
julgar os embargos postos por André de Salema, provedor-mor dos Contos, 
a uma resolução do Conselho da Fazenda sobre o excessivo ganho dos pro- 
vidos nas viagens de Moçambique quando as faziam em embarcações pró- 
prias, uma vez que lhe pertencia a viagem seguinte (fl. 194, n.º 96). 

Antropónimos: André de Salema; [D. Carlos de Borja y Aragón], 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Moçambique. 


[875] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, insistiu com D. Miguel de Noronha, conde de 
Linhares, vice-rei do Estado da Índia, para que criasse o cargo de guarda- 
-mor da barra de Goa, para o qual devia nomear uma pessoa de grande 
confiança (fl. 196, n.º 97). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; guarda-mor da barra de Goa; D. Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[876] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que enviasse as informações solici- 
tadas por carta de 12 de Fevereiro de 1629 sobre a fábrica de armas em 
Ceilão e sobre as minas de ferro existentes nessa ilha (fl. 198, n.º 98). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Madrid”. 
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[877] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que agradecesse à Câmara de Goa a 
oferta de cem mil xerafins anualmente, durante seis anos, para as despesas 
do Estado, louvando as diligências do vice-rei para que se conseguisse essa 
oferta (ft. 200, n.90). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid”. 


[878] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que por todos os meios possíveis 
tentasse a libertação de Jacinto Cardoso e de todas as pessoas que se encon- 
travam prisioneiras no Pegu (fl. 202, n.º 100). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Jacinto Cardoso; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Pegu. 


[879] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que o bispo D. João da Rocha devia 
partir para a Etiópia, como fora anteriormente decidido, para o que fora 
sagrado bispo, apesar das razões em contrário aduzidas por João de Ve- 
lasco, procurador da província da Companhia de Jesus (fl. 204, n.º 101). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal fass.]; D. João 
da Rocha; João de Velasco, S.J.; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Etiópia; Madrid*. 


[880] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, solicitou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que, sem demora, enviasse informações 
sobre os planos para melhor fortificação e defesa de Goa (fl. 206, n.º 102). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[881] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, ordenou a D. Miguel de Noronha, conde de Li- 
nhares, vice-rei do Estado da Índia, que lhe enviasse uma relação das pes- 
soas condenadas pelo ouvidor-geral do crime, relativamente ao desvio de 
dinheiro e cópia dos respectivos processos, pois era útil ficar com um re- 
gisto desses casos (fl. 208, n.º 103). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal /ass.]; D. Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Madrid*. 


[882] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que procurasse retirar importância 
ao caso do ouvidor António Coelho de Vila, que efectuara uma prisão em 
território do rei de Cochim, o que causara uma reacção negativa naquele 
soberano. Uma vez que o preso fora restituído e o ouvidor apresentara des- 
culpas, devia o vice-rei do Estado da Índia esclarecer que a justiça portu- 
guesa continuaria a respeitá-lo para que se mantivessem as boas relações 
com o monarca de Cochim (fl. 210, n.º 104). 

Antropónimos: António Coelho de Vila; [D. Carlos de Borja 

y Aragón], duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


[883] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, participou a D. Miguel de Noronha, conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia, que concordara com o assento da 
Relação de Goa, relativamente à passagem de certidões de serviços, de- 
vendo as dos capitães precederem as dos soldados, ressalvando que qual- 
quer legítimo impedimento deveria ser sentenciado pelo juiz das Justifica- 
ções (fl. 212, n.º 105). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; juiz das Justificações; D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[884] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 2 de Janeiro 1630, pediu-lhe que o informasse se já haviam sido 
feitas as diligências necessárias no sentido de fechar a travessa que existia 
junto da alfândega de Columbo, em Ceilão, uma vez que se faziam por aí 
os descaminhos de mercadorias, tal como já havia ordenado em carta de 
25 de Março de 1629 (fl. 214, n.º 106). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão, ilha; Columbo; Madrid*. 


[885] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 1 de Janeiro 1630, na qual informara que remetera à Relação de 
Goa a carta régia a ordenar que lhe fossem enviados os autos acerca do 
roubo de uma peça de artilharia e desaparecimento de uma outra na Ri- 
beira das Naus. Como a certidão que recebera era omissa relativamente ao 
oficial que recebera a quantia em que fora condenado António Coelho e se 
o patrão-mor também o fora, o monarca repetiu o pedido para saber contra 
quem era necessário actuar no cível e no crime, advertindo que o produto 
das condenações deveria reverter para nova artilharia (fl. 216, n.º 107). 

Antropónimos: António Coelho; [D. Carlos de Borja y Aragónl], 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Ribeira das Naus. 


[886] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 18 de Dezembro de 1629, ordenou que fizesse as diligências neces- 
sárias para a cobrança do direito do consulado na alfândega de Diu, de 
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forma que não houvesse prejuízos. Pediu ainda que o mantivesse informado 
sobre o assunto (fi. 218, n.º 108). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 


vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Diu; Madrid*. 


[887] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 26 de Fevereiro de 1630, participou que decidira autorizar o pe- 
dido dos desembargadores do Despacho do Estado da Índia para que fosse 
criado um novo conto nas aldeias da freguesia de Santo André junto ao 
forte de Mormugão. Advertiu, no entanto, que deveriam ser observadas as 
seguintes condições: não seriam admitidos os que cometessem crimes de 
lesa-majestade, divina ou humana, de aleivosia, de morte ou ferimento pro- 
positado, de sodomia ou de falsificação de moeda (fl. 220, n.º 109). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


| [888] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia ordenou-lhe que expulsasse os holandeses de Paleacate e das feitorias 
que tinham naquela costa e que o mantivesse informado (fl. 222, n.º 110). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; ([D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Paleacate. 


[889] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 25 de Janeiro de 
1629 e em resposta à carta do vice-rei, pediu esclarecimento sobre o facto 
de os possuidores de aldeias em Ceilão impedirem os moradores de se cris- 
tianizarem, de forma a não trabalharem, e ordenou que aconselhasse os pá- 
| rocos e vigários daquelas aldeias a tratarem bem os seus fregueses, mesmo 
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sabendo-se que muitos apenas o faziam para terem mais feriados (fl. 224, 
n.º 111). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Madrid”. 


[890] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 19 de Dezembro de 1629, aprovou a provisão sobre as obras da 
administração do hospital de Moçambique que se encontravam a cargo dos 
religiosos da Companhia de Jesus, uma vez que continha as cláusulas neces- 
sárias (fl. 226, n.º 112). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Moçambique. 


[891] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 19 de Fevereiro de 
1629 e em resposta à do vice-rei do Estado da Índia de 19 de Dezembro de 
1629, ordenou-lhe que continuasse as diligências necessárias no sentido de 
mandar recolher as pessoas que, segundo Diogo de Sousa de Meneses, se en- 
contravam em Moçambique ao sul do cabo das Correntes (fl. 228, n.º 113). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Sousa 
de Meneses; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Correntes, cabo das; Madrid*; Moçambique. 


[892] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência de uma carta sua de 28 de Março 
de 1629 e da resposta do vice-rei do Estado da Índia de 3 de Janeiro de 
1930, informando que dava a maior atenção ao provimento das fortalezas 
de Malaca, Moçambique e Mascate, recomendou que nunca descurasse a 


fortificação e defesa das referidas fortalezas e que o mantivesse informado 
sobre a situação das mesmas (fl. 230, n.º 114). 
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Antropónimos: bispo de Meliapor; [D. Carlos de Borja y Aragón], 
duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; ([D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Malaca; Mascate; Moçambique. 


[893] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei, ordenou-lhe 
que se procedesse no cível e no cime contra os culpados na devassa, man- 
dada efectuar pelo bispo governador D. Frei Luís de Brito [e Meneses], so- 
bre a finta lançada aos gentios de Goa, uma vez que considerou que os re- 
sultados não foram satisfatórios (fl. 232, n.º 115). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito [e Meneses], governador 
do Estado da Índia; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[894] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que lhe 
enviasse a relação dos oficiais dos Contos considerados culpados na sequên- 
cia da devassa mandada tirar por Miguel Pinheiro, que foi provedor-mor 
dos Contos de Goa, e uma cópia das respectivas sentenças (fl. 234, n.º 116). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Miguel Pinheiro, provedor-mor 
dos Contos de Goa. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[895] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 10 de Fevereiro 1630, aconselhou-o a manter boas relações de 
amizade com os reis vizinhos, ainda que esses negociassem também com os 
holandeses, como se sabia por carta destes ao rei Idalxá e deste ao rei do 
Achém (fl. 236, n.º 117). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
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rei de Portugal [ass.]; Idalxá; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; rei do Achém. 
Topónimos: Achém; Madrid”. 


[896] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei, ordenou-lhe 
que não permitisse que os cidadãos de Goa andassem com lanças à noite, e 
que lhe fosse enviada cópia do assento tomado para que fossem substituí- 
das por espingardas (fl. 238, n.º 118). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[897] 1631, Março 20, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do cabido da Sé de Cochim, 
ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que fizesse as diligências necessárias 
no sentido de efectuar com pontualidade os pagamentos das ordinárias aos 
eclesiásticos, de forma que não se repetissem os escândalos e se evitassem os 
inconvenientes daí resultantes para a difusão da fé (fl. 240, n.º 119). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.J; 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


[898] 1631, Março 20, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, em resposta à carta dos governadores do Es- 
tado da Índia de 15 de Setembro de 1629, ordenou ao vice-rei do mesmo 
Estado que fosse suspensa a execução, mediante boa fiança, de Francisco de 
Faria Lobo, morador da cidade de Cochim, que tinha provocado desacatos 
na casa do ouvidor onde fora para o destituir, dos quais resultara a morte 
do meirinho. Francisco de Faria Lobo deveria ficar preso em Goa, ou em 
qualquer outra cidade, excepto Cochim, até o rei receber a relação da de- 
vassa tirada pelo desembargador Pedro Nogueira, e respectivo parecer, a 
fim de avaliar o pedido de perdão que apresentara (fl. 242, n.º 120). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Filipe III, rei de Portugal; Francisco de Faria Lobo; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Pedro Nogueira, desembargador. 


Topónimos: Cochim; Goa; Madrid*. 
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[899] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 18 de Fevereiro de 1630, comunicou que discordava em absoluto 
que fossem colocados feitores nos portos da Pérsia, uma vez que equivalia a 
fazer cessar a guerra com esse reino, que era inevitável para a restauração 
da fortaleza de Ormuz. Quanto aos mercadores pimenteiros que enviassem 
pimenta para O Estreito, tráfico que estava expressamente proibido, assim 
como todos aqueles que levassem drogas para a Pérsia, recomendou que 
fossem castigados com rigor (fl. 244, n.º 121). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Filipe II, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Ormuz, fortaleza; Pérsia. 


[900] 1631, Março 20, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, atendendo ao pedido de Rui Lopes da Silva, 
morador em Goa, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que lhe conce- 
desse licença para ir ao Reino, que usualmente negava aos mercadores, a 
pretexto de fazerem falta ao comércio (fl. 246, n.º 122). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; Rui Lopes da Silva. 


Topónimos: Madrid*; Goa. 


[901] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, tendo analisado o pedido do arcediago da 
Serra, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia que cumprisse o que es- 
tava estabelecido em relação à entrada das ordens mendicantes, ou seja, que 
não deveriam entrar outras ordens para além da Companhia de Jesus, o que 
deveria participar ao referido arcediago (fl. 248, n.º 123). 


Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.J; 


Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid”. 


[902] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia que 
fizesse o que fosse necessário para manter satisfeitos os padres da Compa- 
nhia de Jesus, que tanta estima lhe mereciam pelos serviços que tinham 
prestado no Estado da Índia (fl. 250, n.º 124). 
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Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 
Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[903] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 20 de Abril de 1628 
e em resposta à do vice-rei do Estado da Índia de 14 de Fevereiro de 1630, 
deu ordens para que o procurador da Fazenda continuasse as diligências para 
execução da dívida de oito mil setecentos e sessenta xerafins, dinheiro que o 
vice-rei Rui Lourenço de Távora tinha retirado da conta do contador Domin- 
gos Rodrigues enquanto não tomava posse como vice-rei, e que mandasse 
assentar essa verba no livro de receita por lembrança do executor-geral a 
despesa de oito mil seiscentos e sessenta xerafins (fl. 252, n.º 125). 
Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 
Domingos Rodrigues, contador; Filipe III, rei de Portugal; 
[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Rui Lourenço de Távora, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ibo, ilha; Madrid”. 


[904] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 14 de Fevereiro de 1630, ordenou-lhe que pedisse ao procurador 
da Fazenda do Estado da Índia para fazer as diligências necessárias à execu- 
ção da dívida de nove mil setecentos e oitenta e seis xerafins e quatro réis 
que se pagaram ao vice-rei [D. Francisco da Gama], conde da Vidigueira, 
desde que chegara a Moçambique, conforme a apelação dos contadores 
Domingos [Rodrigues] e Valentim Correia (fl. 254, n.º 126). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Domingos [Rodrigues], contador; Filipe III, rei de Portugal; 

[D. Francisco da Gama], conde da Vidigueira, vice-rei do Estado 
da Índia; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia; Valentim Correia, contador. 


Topónimos: Madrid*; Moçambique. 


[905] 1631, Abril 9, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, em resposta à carta de 19 de Fevereiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, mostrou o seu desagrado por este ter lan- 
çado pregões sem consulta prévia, prometendo recolher nas fortalezas por- 
tuguesas os ingleses e dinamarqueses que desejasse, assim como dar-lhes 
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passagem para Portugal, advertindo-o que não poderia tomar tal resolução 
sem autorização expressa do monarca. Caso os capitães das fortalezas já ti- 
vessem acolhido estrangeiros, o vice-rei devia ordenar-lhes que os enviassem 
para Goa de onde os mandaria para outras fortalezas ou para o Reino, con- 
forme achasse mais conveniente, mas tendo sempre o maior cuidado na sua 
vigilância (fl. 256, n.º 127; fl. 257, duplicado). 
Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 
Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*; Portugal. 


[906] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia que 
pagasse com pontualidade os salários dos eclesiásticos, principalmente aos 
ministros da Inquisição, de forma que não houvesse possibilidade de falta- 
rem às suas tarefas por não serem pagos (fl. 260, n.º 128). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 


[907] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia que 
fizesse o que fosse necessário para que se acabassem as obras que estavam 
pendentes na Inquisição de Goa (fl. 262, n.º 129). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[908] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que 
cumprisse todas as provisões e cartas que os monarcas anteriores tinham 
concedido aos ministros do Santo Ofício, e que concedesse aos seus minis- 
tros eclesiásticos as prebendas que estivessem vagas na Sé de Goa e aos mi- 
nistros leigos do mesmo Tribunal quaisquer cargos para os quais estivessem 
aptos (fl. 264, n.º 130). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 
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[909] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência do que lhe fora comunicado pelo 
Conselho Geral do Santo Ofício, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia 
que o mantivesse informado acerca da actuação do ouvidor-geral, Paulo 
Rebelo, e se tinha cometido algum excesso em actos ou em palavras, uma 
vez que, na sua função de ouvidor-geral, tinha retirado à força da casa do 
inquisidor mais antigo D. Gil Eanes de Noronha, que ali se refugiara por 
ter assassinado outro fidalgo morador em Goa. O monarca estranhou a ac- 
tuação dos ministros do Santo Ofício que não só acolheram um delinquente 
como queriam impedir a acção da Justiça (fl. 266, n.º 131). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 

Filipe III, rei de Portugal; D. Gil Eanes de Noronha; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Paulo Rebelo, ouvidor-geral. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[910] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, tendo mandado verificar as cláusulas do con- 
trato que o vice-rei do Estado da Índia tinha firmado com D. Nuno Álvares 
Pereira, ordenou que fosse anulado, uma vez que não tinha concedido auto- 
rização para o mesmo. Para além disso, a exploração das minas de cobre 
por D. Nuno Álvares Pereira não se verificava vantajosa para a Fazenda 
Real, e as de ouro e prata, que segundo informações do rei de Monomo- 
tapa, eram as mais fáceis de encontrar, não estavam a ser exploradas. As- 


sim, O monarca pediu ao vice-rei que mantivesse o melhor relacionamento 
com o rei de Monomotapa, de forma que se descobrissem realmente as mi- 
nas de ouro e prata. O rei ordenou ainda que se edificasse um forte não só 
para manter o Monomotapa em obediência como para proteger o futuro 
comércio de metais preciosos na zona. O monarca recomendou, também, 
que a fortaleza de Moçambique estivesse sempre bem provida para poder 
defender-se do inimigo da Europa. 

No que dizia respeito à nomeação de Gaspar Barbosa para exercer, ao 
mesmo tempo, os cargos de ouvidor-geral, provedor dos Defuntos e vedor 
da Fazenda, feita pelo vice-rei, o monarca discordava em absoluto, uma vez 
que achou que não tinha competência para ocupar nenhum dos cargos que 
exigiam uma pessoa letrada e com prática em matéria judicial. Para além 
disso, a pessoa nomeada pelo vice-rei era um criado seu, situação que es- 
tava claramente proibida (fl. 268-268v, n.º 132). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 


Filipe III, rei de Portugal; Gaspar Barbosa; [D. Miguel 
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de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
sultão de Monomotapa. 
Topónimos: Angoche, ilhas; Europa; Goa; Madrid*; Monomotapa; 


Moçambique, fortaleza; Quelimane; Luango. 


[911] 1631, Abril 20, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia, que 
mantivesse uma boa correspondência com os reis vizinhos, apesar de já o ter 
feito na carta em que se referia às queixas do rei de Cochim (fl. 270, n.º 133). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.J; 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


[912] 1631, Abril 20, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 1 de Março de 1630, ordenou-lhe que fizesse as diligências neces- 
sárias no sentido de concluir definitivamente a devassa que estava pendente 
sobre o roubo de uma peça de artilharia da Ribeira de Goa e de outras pe- 
ças tiradas do navio de Gaspar Gomes em Quirimba. Recomendou, ainda, 
que, caso o desembargador Pedro Álvares Pereira, a quem fora cometido o 
processo, se encontrasse na Relação, lhe desse ordem para o despachar ime- 
diatamente, explicando a razão do seu atraso; caso contrário deveria no- 
mear outro juiz (fl. 272, n.º 134). 


Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 


Gaspar Gomes; Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Pedro Álvares, desembargador. 


| Topónimos: Madrid*; Quirimba; Ribeira de Goa. 


[913] 1631, Março 10, Madrid 


| Filipe III, rei de Portugal, na sequência de uma carta de Lançarote de Sei- 
| xas, capitão de Jafanapatão, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia 
que analisasse nos Conselhos de Estado e da Fazenda os seguintes pontos 
que lhe haviam sido presentes pelo referido capitão: as queixas dos mora- 
dores das aldeias em relação aos vigários; a existência de poderosos senho- 
res que os subjugavam; a situação da fortaleza construída por Miguel Pe- 
reira de Sampaio em local menos adequado para a defesa de Jafanapatão; a 
possibilidade de povoar as ilhas com casados, aforando-lhes as aldeias; a di- 
| 103 


visão da aldeia de Tambalagama pelos moradores de Triquilimale; e que a 
venda da xaja (?) e da areca fosse feita apenas na ilha de Ceilão para que 
aumentasse o rendimento de Jafanapatão (fl. 274, n.º 135). 
Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 
Filipe III, rei de Portugal; Lançarote de Seixas, capitão 
de Jafanapatão; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Miguel Pereira de Sampaio. 
Topónimos: Ceilão, ilha; Jafanapatão; Madrid*; Tambalagama; 


Triquilimale [Triquinamale). 


[914] 1631, Abril 10, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, na sequência de uma carta sua de 25 de Março 
de 1629 e em resposta à do vice-rei do Estado da Índia de 3 de Janeiro de 
1630, recomendou-lhe que encontrasse outra forma de financiar a fortifica- 
ção de Cochim, uma vez que não podia atender ao pedido da Câmara dessa 
cidade, que pretendia a concessão de cinquenta bares de canela de Ceilão, 
cuja venda reverteria para a referida fortificação (fl. 276, n.º 136). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão, ilha; Cochim; Madrid*. 


[915] 1631, Abril 10, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, em resposta às cartas do vice-rei do Estado da 
Índia de 10 de Janeiro e 14 de Fevereiro de 1630, recomendou-lhe que reu- 
nisse o Conselho de Estado, o da Fazenda e os ministros da Relação, para 
analisar a questão da atribuição de pensões nas viagens entre Goa e Mo- 
cambique (fl. 278, mu” 157). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 

Filipe II, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*; Moçambique. 


[916] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que as 
três pastas de ouro anuais, tributo que o rei de Monomotapa pagava aos 
capitães de Moçambique, fossem entregues directamente ao monarca, uma 
vez que eram sinal de vassalagem, pelo que deveriam ser enviadas todos os 
anos para o reino. Em troca, o rei de Portugal, mandar-lhe-ia um presente, 
como por exemplo uma copa de cristal (fl. 280, n.º 138). 
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Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 
Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; rei de Monomotapa. 


Topónimos: Madrid*; Moçambique; Monomotapa. 


[917] 1631, Abril 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia que 
agisse com o rei de Monomotapa em conformidade com a carta que lhe es- 
crevera, da qual enviava cópia, sempre de acordo com o Conselho de Es- 
tado. O referido rei tinha pedido para receber a «curva» que os capitães de 
Moçambique costumavam dar-lhe ou que lhe fosse concedida licença para 
comprar, livremente, roupas no valor de três ou quatro mil meticais. Como 
na primeira hipótese poderia parecer que os capitães eram tributários do rei 
de Monomotapa, o monarca autorizou a compra de roupas em quantidade 
a fixar pelo vice-rei, de modo a não prejudicar o estanco. Filipe III recomen- 
dou, ainda, que lhe fosse mandado um presente a acompanhar o hábito de 
Cristo com que naquele momento honrava o rei de Monomotapa, de forma 
que este ficasse mais arreigado à Coroa e lhe obedecesse com mais fervor, 
vendo a deferência com que era tratado. Por último, Filipe III ordenou a 
D. Miguel de Noronha que redigisse, com parecer do Conselho de Estado, 
um regimento para os portugueses que estavam no reino de Monomotapa, 
para que se conservasse a boa correspondência com seu rei. O vice-rei deve- 
ria também enviar ao rei de Monomotapa as Ordenações de Portugal, com 
as devidas adaptações, as quais utilizaria no governo do seu reino, con- 
forme vassalo da Coroa (fl. 282, n.º 139). 

Anexo: 


1631, Abril 31, Madrid 


Carta de [Filipe III], rei de Portugal, ao rei de Monomotapa, na sequên- 
cia de uma carta por este enviada em 1630, na qual lhe agradeceu a sua 
vontade em favorecer a descoberta das minas e se congratulou com a sua 
adesão à fé católica e se comprometeu a prestar-lhe toda a ajuda que neces- 
sitasse. Como prova da sua satisfação, Filipe III concedia-lhe o hábito da 
Ordem de Cristo e permitia-lhe a aquisição de roupas em quantidade a fi- 
xar pelo vice-rei do Estado da Índia, a quem já recomendara que o favore- 
cesse e lhe enviaria as Ordenações de Portugal, com as necessárias adapta- 
ções, segundo as quais passaria a governar o seu reino. No tocante ao 
governo espiritual, Monomotapa ficaria sujeito ao arcebispo de Goa, pelo 
que deveria receber os seus enviados, de forma a que o Evangelho fosse aí 
divulgado. Filipe III referiu ainda que a carta que o rei de Monomotapa ti- 
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nha escrito ao papa não havia chegado, mas que ele próprio se encarregaria 
de escrever a Sua Santidade dando-lhe conta da dilatação da fé cristã nesse 
reino. Finalmente, o monarca português participou que teria em conta as 
boas informações a respeito do capitão Manuel Gomes Serrão quando lhe 
fizesse mercê pelos seus serviços (fl. 283). 
Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.]; 

arcebispo de Goa; Filipe III, rei de Portugal; Manuel Gomes 

Serrão, capitão; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 

vice-rei do Estado da Índia; rei de Monomotapa. 


Topónimos: Goa; Madrid*; Moçambique; Monomotapa. 


[918] 1631, Abril 10, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta ao pedido do vice-rei do Estado da 
Índia para que lhe fosse atribuído um substituto quando se ausentasse, 
comunicou que competia ao vice-rei nomear quem o substituísse e que a 
escolha, sobretudo para o norte da ponta de Diu ou para sul do cabo de 
Comorim, devia recair em alguém que fosse instruído, de idade, autoridade 
e que tivesse experiência nas coisas da Índia (fl. 286, n.º 140). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.); 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Comorim, cabo; Diu; Índia; Madrid*. 


[919] 1631, Abril 10, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que, na 
sequência das carta do desembargador Pedro Álvares Pereira de 6 de 
Agosto de 1629, analisasse na Mesa da Fazenda a matéria nela contida, re- 
lativa às diligências que efectuara na fortaleza de Moçambique acerca do 
cobre e salitre existentes nas minas dos rios de Cuama, dando imediata exe- 
cução da resolução tomada e que agradecesse desde logo ao desembargador 
pelos seus serviços (fl. 288, n.º 141). 

Nota no verso: «Não veo de Madrid a coppia da carta de Pedro Aluarez 
Pereira e por isso não vay com esta.» 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; Pedro 
Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Cuama, rios de; Madrid*; Moçambique, fortaleza. 
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[920] 1631, Julho 10, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência de uma carta sua de 23 de Março 
de 1630, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que mandasse fortificar 
o mais depressa possível o porto de Bombaim, antes que os inimigos o 
ocupassem, seguindo as informações dos anteriores governadores, [D. Fran- 
cisco da Gama], conde da Vidigueira e [D. Frei Luís de Brito e Meneses], 
bispo de Cochim (fl. 290, n.º 142). 

Nota no verso: «Não veo esta coppia de carta que esta acuza e per isso 
não vay que forão feitas ambas em Madrid.» 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Francisco 


da Gama], conde da Vidigueira, governador do Estado da Índia; 


[D. Frei Luís de Brito e Meneses], bispo de Cochim, governador 
do Estado da Índia; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bombaim; Europa; Madrid*. 


[921] 1631, Outubro 18, Lisboa 


Filipe III, rei de Portugal, informou o vice-rei do Estado da Índia que as 
vinte e quatro cartas enviadas no maço e assinadas pelos governadores 
do Reino eram cópias das que havia assinadas e, caso aquelas chegassem 
primeiro ao Estado da Índia, as ordens nelas contidas deveriam ser logo 
executadas (fl. 292, n.º 143). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.j; 

Filipe II, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[922] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, informou que remetia cópia ao vice-rei do Es- 
tado da Índia das cartas enviadas pela Câmara da cidade de Macau, para 
que em conjunto com o Conselho do Estado se elaborasse um regimento 
para os capitães gerais dessa cidade, de forma que não se registassem quei- 
xas da sua actuação (fl. 294, n.º 144). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Macau; Madrid*. 
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[923] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, no seguimento de uma carta enviada pelo arce- 
bispo de Cranganor, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que averiguasse 
o procedimento dos religiosos da Ordem de São Domingos no reino de Ca- 
turte, que provesse às suas necessidades mais imediatas e que o consultasse 
sobre as restantes (fl. 296, n.º 145). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; D. Diogo de Castro [ass.]; 

Filipe III, rei de Portugal; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Caturte; Cranganor; Madrid”. 


[924] 1631, Abril 9, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia que 
ordenasse ao feitor da Companhia de Comércio para prover com água suf- 
ciente as embarcações que regressassem ao Reino, de forma a não terem 
que fazer aguada, visto se encontrarem navios inimigos no Brasil que as po- 
deriam esperar em qualquer porto onde costumavam reabastecer-se. O rei 
ordenou também que fosse passada uma certidão pelo contramestre da 
quantidade de água entregue, e uma outra pelo despenseiro pela água rece- 
bida, as quais lhe deveriam ser enviadas como prova de o regimento estar a 
ser cumprido (fl. 298, n.º 146). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Brasil; Lisboa; Madrid*. 


[925] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência de uma carta do vice-rei do Es- 
tado da Índia de 19 de Fevereiro de 1630, na qual deu conhecimento das 
condições impostas pela Câmara de Goa, para efectuar o empréstimo de 
cem mil pardaus à Fazenda Real, nomeadamente a extinção da renda dos 
mantimentos e da renda do verde, comunicou que as aprovara. O monarca 
recomendou, no entanto, que em assuntos de pouca urgência não deveria 
tomar qualquer decisão sem a sua aprovação (fl. 300, n.º 147). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 
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[926] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência de uma carta do vice-rei do Es- 
tado da Índia de 7 de Fevereiro de 1630, aprovou a decisão do vice-rei de 
suspender o cargo de vedor da Fazenda de Cochim (fl. 302, n.º 148). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


EouA 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência das informações enviadas pelo de- 
sembargador Pedro Álvares Pereira, que fora com alçada às fortalezas do 
Norte, ordenara ao vice-rei do Estado da Índia por carta de 13 de Fevereiro 
de 1629, que enviasse Diogo de Sousa Meneses, com soldados e um enge- 
nheiro, para as fortalezas de Barcelor e Mangalor para se ocuparem da de- 
fesa daquelas praças, dado o mau estado em que se encontravam. Apesar de 
o vice-rei ter respondido, em carta de 18 de Dezembro de 1629, que já ha- 
via cumprido essas instruções, o monarca recomendou de novo que não 
descurasse essa matéria (fl. 303, n.º 149). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Sousa 
Meneses; Filipe III, rei de Portugal [ass.J; [D. Miguel 

de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Barcelor, fortaleza; Madrid*; Mangalor, fortaleza. 


[928] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência de uma carta sua de 24 de Janeiro 
de 1629 e da resposta do vice-rei do Estado da Índia de 3 de Janeiro de 
1630, recomendou-lhe, de novo, que efectuasse o pagamento das ordinárias 
aos eclesiásticos com total pontualidade (fl. 306, n.º 150). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; ([D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 
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[825] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, na sequência de uma carta do vice-rei do Es- 
tado da Índia de 20 de Dezembro de 1629, comunicou que tinha prorro- 
gado por seis anos o pagamento das ordinárias aos seis religiosos da Com- 
panhia de Jesus residentes no colégio de Diu, de forma a que aprendessem 
etíope para uma futura missionação na Etiópia. Pediu ainda que divulgasse 
esta informação de forma a interessar nesse estudo o maior número de pes- 
soas e que lhe fosse enviada uma relação dos bens que o referido colégio 
possuía (fl. 308, n.º 151). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Diu; Etiópia; Madrid*. 


[930] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência de carta sua de 16 de Fevereiro de 
1629 e da resposta do vice-rei do Estado da Índia, datada de 24 de Feve- 
reiro de 1630, informou-o que aprovava a sua decisão relativamente aos 
abusos cometidos pelo capitão-mor e outros capitães do Canará aquando 
da fome em Goa no ano de 1626, em virtude de terem apreendido os man- 
timentos aos gentios e mouros do Malabar. Pediu, contudo, que lhe fossem 
enviados os resultados das referidas diligências, a relação dos culpados e 
das respectivas sentenças, e que estas fossem executadas e publicadas de 
forma a advertir futuras tentativas (fl. 310, n.º 152). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Canará; Madrid*; Malabar. 


[931] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 2 de Janeiro de 1630, recomendou novamente que desse as ordens 
necessárias para que nada faltasse aos príncipes de Jafanapatão, que o 
conde da Vidigueira tinha mandado vir de Ceilão (fl. 313, n.º 153). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 


de Portugal [ass.]; [D. Francisco da Gama], conde da Vidigueira, 


410 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


vice-rei do Estado da Índia; príncipes de Jafanapatão; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão, ilha; Jafanapatão; Madrid*. 


[932] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 29 de Janeiro de 1630, ordenou-lhe que pagasse a dívida que o Es- 
tado tinha para com Lopo de Sarmento de Carvalho, uma vez que pagara o 
resgate dos portugueses e cristãos em Jacatará [Jacarta]. Se não houvesse di- 
nheiro, o rei recomendou-lhe que fosse descontado no valor das viagens do 
Japão a Manila que comprara à Fazenda Real. 

O monarca referiu ainda os cuidados a ter com a defesa e fortificação de 
Malaca (fl. 314, n.º 152). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Lopo Sarmento de Carvalho; [D. Miguel 
de Noronha), conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Jacatará [Jacarta]; Japão; Madrid*; Malaca; Manila. 


[933] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que, 
dada a insegurança dos rios de Cuama, que impediam o comércio, pro- 
curasse com o Conselho de Estado e a Mesa da Fazenda dar uma solução a 
essa questão, tendo em conta a informação que recebera, de autor anó- 
nimo, que lhe enviava (fl. 316, n.º 155). 

Anexo: 


s.d., s.l. 


Carta anónima sobre o estado de insegurança que se vivia nos rios de 
Cuama e dos prejuízos que essa situação acarretava para o comércio na 
zona, por não haver qualquer autoridade administrativa nem judicial. Uma 
das causas apontadas era o facto de os aforamentos serem feitos a pessoas 
que estavam mais interessadas em criar um séquito de vassalos, que luta- 
vam entre si, que a cultivar a terra. 

O autor da carta sugeria que as terras voltassem à guarda dos capitães 
para que estes pudessem impor a sua autoridade. Sugeria, ainda, que em 
Sena e Tete houvesse capitães de nomeação trienal (fl. 317-3170). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
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de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cuama, rios de; Madrid”; Sena; Tete. 


[934] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que lhe 
fosse enviado o tombo das aldeias que os religiosos da Companhia de Jesus 
tinham em Salsete conforme ordenara por carta de 13 de Fevereiro de 
1629, e que fora cometido a Miguel Pinheiro de Lacerda por decisão do 
Conselho da Fazenda do Estado da Índia (fl. 320, n.º 156). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Miguel Pinheiro de Lacerda. 


Topónimos: Madrid*; Salsete. 


[935] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 18 de Fevereiro de 1630, aprovou as diligências diplomáticas do 
vice-rei em relação ao rei Idalxá, e o envio de Vicente Ribeiro como embaixa- 
dor à sua corte, a fim de tomar conhecimento da situação e se poder tomar 
providências em caso de qualquer movimento de guerra (fl. 322, n.º 157). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; rei Idalxá. 


Topónimos: Madrid*. 


[936] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, reportando-se à sua carta de 29 de Fevereiro de 
1629, onde mencionava instruções dadas a [D. Francisco da Gama], conde 
da Vidigueira, vice-rei do Estado da Índia, em 1624 e 1626, e tendo visto a 
resposta do vice-rei conde de Linhares, de 14 de Fevereiro de 1630, re- 
comendou-lhe que desse cumprimento às ordens de aplicação dos rendi- 
mentos das cidades do Norte e de Cochim para a fundição de peças de arti- 
lharia, uma vez que ainda não tinham sido executadas (fl. 324, n.º 158). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe III, rei 


de Portugal [ass.]; [D. Francisco da Gama], conde da Vidigueira, 
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vice-rei do Estado da Índia; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


[937] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que fi- 
zesse as diligências necessárias no sentido de averiguar o fundamento das 
queixas feitas pelos baneanes de Chaul em relação aos capitães, uma vez 
que estes embarcavam as suas mercadorias fora de monção, para além de as 
comprarem e venderem contra a sua vontade. O monarca ordenou ainda 
que a venda de duas viagens a Moçambique, cujo rendimento seria desti- 
nado à compra de artilharia para a defesa da cidade de Chaul, fosse a con- 


selho de Estado (fl. 326, n.º 159). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal /ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cambaia; Chaul; Madrid*; Moçambique. 


[938] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 19 de Fevereiro de 1630, ordenou-lhe que corresse o processo con- 
tra D. Gil Eanes de Noronha, que se encontrava preso pela morte da mu- 
lher e de Martim Afonso de Miranda, e por outras culpas, e que lhe fosse 
enviada uma cópia da sentença para poder verificar se deveria ser revista 
(ft. SBB, 4º 160). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Gil Eanes de Noronha; Martim Afonso 

de Miranda; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[939] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que ad- 
vertisse o secretário do Estado da Índia para que entregasse aos respectivos 
destinatários todas as vias das cartas que o monarca endereçava às cidades 
ou a pessoas particulares, uma vez que estas continham matérias de sigilo 
que não era conveniente serem divulgadas, pelo que teria de justificar-se 
caso surgissem reclamações (fl. 330, n.º 161). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[940] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta a uma petição da prioresa e religio- 
sas do mosteiro de Santa Mónica de Goa, recebida nas vias do ano de 
1630, pela qual solicitavam autonomia para estabelecerem o número de re- 
ligiosas e as rendas do mosteiro, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que 
cumprisse o que estava estabelecido. O monarca participou também que es- 
crevera ao arcebispo de Goa, de quem dependia o referido mosteiro, no 
sentido de limitar ao indispensável o número de religiosas para o serviço da 
casa. Se as religiosas doentes tivessem necessidade de criadas, deveriam pa- 
gar-lhes à sua custa (fl. 332, n.º 162). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; [D. Carlos de Borja y Aragón), 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid”. 


[941] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que desse 
cumprimento ao estabelecido no contrato com a cidade de Damão, relativa- 
mente à imposição destinada à fortificação da cidade, a cujas cláusulas o 
bispo D. Frei Luís de Brito [e Meneses], sendo governador do Estado da 
Índia, tinha faltado ao nomear um tesoureiro das obras (fl. 334, n.º 163). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; D. Frei Luís de Brito [e Meneses], governador 
do Estado da Índia; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Damão; Madrid”. 


[942] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 29 de Janeiro de 1630, comunicou que aprovara a sua decisão de 
colocar todos os meios ao dispor de D. Lourenço da Cunha, capitão de 
Goa, para receber o embaixador do rei Idalxá (fl. 336, n.º 164). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Lourenço 
da Cunha, capitão de Goa; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; rei Idalxá. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[943] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 15 de Fevereiro de 1630, recomendou-lhe que aceitasse sempre as 
cartas que o rei lhe enviava, uma vez que as pessoas indicadas eram sempre 
merecedoras dos cargos para que tinham sido nomeadas, mas que se hou- 
vesse pessoas mais qualificadas teriam precedência, independentemente do 
tempo de serviço. Pediu ainda que lhe fosse enviada uma cópia da ordem 
que Francisco de Sousa Falcão dizia existir na Secretaria de Estado, relati- 
vamente às cartas que eram dadas aos requerentes para estes não voltarem 
a importunar os governantes (fl. 338, n.º 165). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; Francisco de Sousa Falcão; [D. Miguel 

de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid”. 


[944] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 18 de Fevereiro de 1630, agradece-lhe todas as medidas tomadas 
no sentido de providenciar que a carga das naus fosse preparada a tempo, 
de modo a que pudessem partir do Estado da Índia o mais cedo possível 
(fl. 340, n.º 166). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 


[945] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia de 18 de Fevereiro de 1630, aprovou as medidas tomadas relativa- 
mente à reforma dos ofícios que já havia ordenado a [D. Francisco da 
Gama], conde da Vidigueira, vice-rei do Estado da Índia, mas que este não 
tinha cumprido (fl. 342, n.º 167). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Francisco da Gama], conde da Vidigueira, 
vice-rei do Estado da Índia; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[946] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que fi- 
zesse as diligências necessárias de forma a que os ministros da justiça rece- 
bessem os seus ordenados com pontualidade para que não faltassem às suas 
obrigações (fl. 344, n.º 168). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Madrid”. 


[947] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, em resposta à carta de 22 de Dezembro de 
1629 do vice-rei do Estado da Índia, ordenou que na passagem de certidões 
de serviços fosse observada a lei de 24 de Julho de 1609, publicada em Ma- 
drid, e que havia sido remetida nas vias de 1629, e a ordem que mandara 
em 1614, segundo a qual seria o guarda-mor da Torre do Tombo de Goa a 
passá-las pelos alardos das armadas, no caso de os capitães-mores com 
quem tivessem servido os requerentes terem falecido ou regressado ao 
Reino. O monarca participou ainda que, de futuro, não seriam considera- 
das as certidões baseadas em declarações de testemunhas (fl. 346, n.º 169). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Madrid*. 


[948] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, participou ao vice-rei do Estado da Índia que to- 
mara conhecimento pela carta enviada em 12 de Fevereiro de 1630 que, con- 
forme a sua ordem de 14 de Fevereiro de 1629, pela qual determinara que 
fosse suspenso o alvará passado em favor das órfãs do Recolhimento do Cas- 
telo, que permitia que lhes fosse atribuído o cargo de escrivão da Fazenda de 
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Goa, O vice-rei não o provera, nem qualquer dos cargos para os quais, usual- 
mente, se procedia a eleição. Assim, o monarca ordenou que Nicolau de 
Abreu de Melo, casado com D. Isabel de Abranches, fosse nomeado para 
qualquer cargo equivalente ao de escrivão da Fazenda (fl. 348, n.º 170). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass./; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Isabel 
de Abranches; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei 
do Estado da Índia; Nicolau de Abreu de Melo. 
Topónimos: Goa; Madrid*. 


[949] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de S de Fevereiro 
de 1629 e em resposta à de 14 de Fevereiro de 1630 do vice-rei do Estado 
da Índia, ordenou que todos os navios de portugueses que navegassem e 
comerciassem no Estado da Índia fossem de alto bordo e bem artilhados, 
uma vez que sem essas exigências os navios não poderiam responder a ata- 
ques inimigos (fl. 350, n.º 171). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[950] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 23 de Fevereiro de 
1629, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que fizesse com que os navios 
de mercadores e outros andassem bem artilhados e aprovou as medidas que 
já tomara: (jl. S82 nº 1/2). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


| de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[951] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que ex- 
plicasse por que tinha mandado guardar as rações dos soldados para lhas 
dar apenas em terra, não cumprindo desta forma a provisão geral (fl. 354, 
me US). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[952] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 25 de Janeiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, pediu que lhe fosse enviado o parecer de An- 
tónio da Fonseca Osório acerca da possibilidade de criar o cargo de vedor 
da Fazenda de Mascate. O monarca aprovou a decisão do vice-rei relativa- 
mente aos dois mil pardaus de larins que Rui Freire de Andrade tinha reti- 
rado de uma das naus que foram a Meca, à conta do pagamento dos direi- 
tos na alfândega de Diu, os quais mandara levar em conta ao dono da nau 
(fl. 356, n.º 174). 

Antropónimos: António da Fonseca Osório; [D. Carlos de Borja 

y Aragón], duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Diu; Madrid”; Mascate; Meca. 


[953] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou o vice-rei do Estado da Índia que ti- 
nha decidido prorrogar por mais dois anos, aos religiosos da Companhia de 
Jesus, a mercê das aldeias que tinham em Ceilão, enquanto não obtivesse o 
resultado das diligências que mandara efectuar (fl. 358, n.º 175). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Madrid*. 


[954] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 25 de Março de 
1630 e em resposta à de 20 de Dezembro de 1629 do vice-rei do Estado da 
Índia, recomendou ao conde de Linhares que cumprisse a ordem de mandar 
verificar na Mesa da Fazenda do Estado, na presença do procurador da Fa- 
zenda, a informação do provedor-mor e dos oficiais dos Contos relativa- 
mente à provisão passada por D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira, 
sendo vice-rei, para que fosse dada a D. Diogo Coutinho e a António de Pi- 
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nho a canela que tinham perdido à saída da barra, e que haviam comprado 
à Junta de Ceilão (fl. 360, n.º 176). 
Antropónimos: António de Pinho; [D. Carlos de Borja y Aragón], 
duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; D. Diogo 
Coutinho; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Madrid*. 


[955] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe HI, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 20 de Abril de 
1629 e em resposta à de 20 de Dezembro de 1629 do vice-rei do Estado da 
Índia, ordenou que lhe fossem enviadas informações da razão pela qual ti- 
nha concluído que a Fazenda Real não havia sido prejudicada pelo facto de 
Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível, não ter entregue o di- 
nheiro depositado no seu Juízo, conforme a precatória do executor-geral 
dos Contos (fl. 362, n.º 177). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; 

[D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa e conde 
de Ficalho [ass.); Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[956] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou ao conde [de Linhares] que cum- 
prisse a ordem, já anteriormente transmitida, por carta de 24 de Janeiro de 
1629, de efectuar uma devassa em Goa, a fim de averiguar se, além dos oito- 
centos quintais de pimenta do sobejo da carga das naus do Reino do ano de 
1627, enviados a Mascate para, com a sua venda, prover às despesas da ar- 
mada do Estreito e do presídio da fortaleza, tinha seguido também alguma 
pertencente a particulares, uma vez que com a resposta de 20 de Dezembro 
de 1629 o vice-rei apenas enviara a informação do contador Manuel Coelho. 
O monarca ordenou, ainda, ao vice-rei que guardasse inviolavelmente as 
proibições respeitantes ao comércio de pimenta (fl. 364, n.º 178). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Manuel Coelho, contador; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Mascate. 
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[957] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta às cartas das vias de 1630 do vice- 
-rei do Estado da Índia, ordenou-lhe que mandasse tirar devassa do di- 
nheiro que, segundo informara, teria sido desviado do rendimento da impo- 
sição, em Barcelor, de cinco bazarucos por fardo de arroz, referente aos 
anos de 1611 e 1628, destinado às obras da fortaleza, e que procedesse 
contra os culpados (fl. 366, n.º 179). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 

e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 
de Noronha), conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Barcelor, fortaleza; Madrid*. 


[958] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 29 de Janeiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, ordenou-lhe que fizesse as diligências neces- 
sárias no sentido de cobrar a Manuel da Costa Cortes e a Francisco da 
Costa Cortes, seu irmão, que haviam sido feitores de Ormuz, todo o di- 
nheiro que estavam a dever à Fazenda Régia, e pelo qual o primeiro já tinha 
sido preso (fl. 368, n.º 180). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 

de Portugal [ass.]; Francisco da Costa Cortes, feitor de Ormuz; 
Manuel da Costa Cortes, feitor de Ormuz; [D. Miguel 

de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Ormuz. 


[959] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 24 de Janeiro de 
1629 e em resposta à de 24 de Janeiro de 1630 do vice-rei do Estado da 
Índia, ordenou-lhe que mandasse cobrar os dez mil xerafins que Pascoal 
Rodrigues devia à Fazenda Régia, resultante da venda da pimenta que fal- 
tou aos três mil candis estipulados no contrato de 1619. Mais ordenou que 
fossem também executados os fiadores de Pascoal Rodrigues, quer os do 
contrato quer os da sua embarcação (fl. 370, n.º 181). 

Antropónimos: André de Salema, provedor-mor dos Contos do Estado 

da Índia; [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; 

[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Pascoal Rodrigues. 


Topónimos: Madrid*. 
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[960] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 23 de Fevereiro de 
1629, pela qual ordenara a venda dos sobejos dos mantimentos, aduelas e 
pipas de duas naus e de um galeão que tinham ido para a Índia no ano de 
1626, sendo capitão-mor D. Manuel Pereira, para com esse rendimento 
comprar salitre, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que se cumprissem 
os regimentos que diziam respeito a essas vendas, uma vez que não tinham 
sido respeitados quer na venda do biscoito, em quintais e não em barcas, 
quer por não ter sido separado o que cada despenseiro entregara para lhes 
ser levado em conta (fl. 372, n.º 182). 


Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; D. Manuel Pereira, capitão-mor; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[961] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 15 de Fevereiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, agradeceu-lhe as decisões tomadas em rela- 
ção à eleição do governador do arcebispado de Goa e ordenou-lhe que fi- 
zesse o pagamento das ordinárias dos ministros eclesiásticos em devido 
tempo, em particular o do bispo do Japão (fl. 374, n.º 183). 

Antropónimos: bispo do Japão; [D. Carlos de Borja y Aragón], 

duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Japão; Madrid*. 


[962] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 4 de Janeiro de 1630 do 
vice-rei do Estado da Índia, ordenou-lhe que mandasse ir para o forte da 
ilha das Naus as seis peças de artilharia que António Pinto da Fonseca tinha 
encomendado na China por ordem de [D. Francisco da Gama], conde da 
Vidigueira, sendo vice-rei, assim como as que tomara Nuno Álvares Bote- 
lho. As que sobrassem depois daquele forte estar devidamente apetrechado, 
o que era importante para a segurança de Malaca, deviam ser enviadas para 
Goa, a fim de reforçar a sua defesa (fl. 376, n.º 184). 


Antropónimos: António Pinto da Fonseca; [D. Carlos de Borja 


y Aragón), duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
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Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Francisco da Gama], 
conde da Vidigueira, vice-rei do Estado da Índia; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; 
Nuno Álvares Botelho. 

Topónimos: China; Goa; Madrid*; Malaca; Naus, ilha das. 


[963] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 20 de Fevereiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, agradeceu-lhe o cuidado que revelou ao to- 
mar a ilha de Cambolim e pela mudança da fortaleza de Barcelor para 
aquela ilha, após o falecimento do naique Vencatapa. Pediu ainda que agra- 
decesse em seu nome a Diogo de Sousa de Meneses pelo seu desempenho na 
empresa de Cambolim (fl. 378, n.º 185). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Sousa 
de Meneses; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 

de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia: 
Vencatapa, naique. 


Topónimos: Barcelor, fortaleza; Cambolim, ilha; Madrid*. 


[964] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia, de 6 de Fevereiro de 1630, ordenou-lhe que continuasse a averiguar 
se existiam bens de Simão de Melo Pereira, de seus fiadores ou do governa- 
dor Fernão de Albuquerque, pelos quais se pudesse cobrar a dívida de qua- 
renta e cinco mil cento e vinte e um xerafins e três tangas que o primeiro, 
sendo capitão de Mombaça, contraíra para com a Fazenda Real por ter 
gasto dinheiro da nau Guadalupe e do rendimento da alfândega e da feito- 
ria, infringindo o estipulado nos regimentos. O rei recomendou, também, 
que fosse dado rápido andamento ao processo, uma vez que Jorge de Albu- 
querque, filho de Fernão de Albuquerque, pusera embargos à execução de 
um palmar que possuía em Pangim (fl. 380, n.º 186). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Fernão 

de Albuquerque, governador; Filipe III, rei de Portugal [ass.); 
Jorge de Albuquerque; [D. Miguel de Noronha], conde 

de Linhares, vice-rei do Estado da Índia; Simão de Melo Pereira, 
capitão de Mombaça; Valentim Correia, contador. 


Topónimos: Madrid*; Mombaça; Pangim. 
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[965] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta do vice-rei do Estado da 
Índia, de 10 de Fevereiro de 1630, em que esta dava informações sobre a 
venda dos cargos, manifestou o seu desagrado por não ter sido cumprido o 
capítulo do regimento que as regulamentava, salientando que não fora feita 
relação dos ofícios, fortalezas e viagens vendidas, nem qual o seu preço, 
nem em que haviam sido aplicadas essas verbas, pelo que ordenou que, de 
futuro, fossem seguidas rigorosamente as normas estabelecidas. 

O monarca advertiu o vice-rei que as vendas de cargos não poderiam 
prejudicar as mercês por serviços prestados e que quem os comprasse teria 
direito a um salário, mas que este devia ser considerado quando fosse esta- 
belecido o respectivo preço. Relativamente aos que tinham ficado por ven- 
der, Filipe III solicitou informações sobre qual poderia ter sido o seu valor e 
quais eram os ordenados, próis e precalços das pessoas que os serviam 
E. DA, 4” 187). 


Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 


de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid”. 


[966] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 29 de Janeiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia em que este informara que havia entregue ao 
provedor-mor dos Contos uma cópia da carta régia sobre a relação das des- 
pesas ordinárias da ilha de Ceilão, feita pelo contador Baltasar Marinho, 
agradeceu a sua preocupação em saber qual o rendimento do Estado, a fim 
de poder participar ao soberano se seria possível continuar a empregar O 
rendimento da pedraria daquela ilha, que se afigurava insuficiente, na com- 
pra de roupas pretas para o resgate da Mina (fl. 384, n.º 188). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid”. 


[967] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 19 de Fevereiro de 
1629 ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que fizesse com pontualidade 
o pagamento dos ordenados do cabido e clero de Cochim e dos eclesiásticos 
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do Estado da Índia em geral através dos dízimos que a Fazenda Régia 
cobrava, conforme os breves que o autorizava (fl. 386, n.º 189). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Madrid”. 


[968] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 28 de Março de 
1629 e em resposta à de 3 de Janeiro de 1630 do vice-rei do Estado da 
Índia, informou-o que concordava com a continuação da elaboração do 
tombo das hortas e arredores da cidade de Columbo até a Cota, na ilha de 
Ceilão, por Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda de Ceilão, e 
que este devia receber os dízimos das referidas hortas. Ordenou ainda que 
fosse registado na Secretaria do Estado e na Torre do Tombo de Goa a sen- 
tença sobre os dízimos, dada contra o bispo de Malaca (fl. 388, n.º 190). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda 

de Ceilão; bispo de Malaca; [D. Carlos de Borja y Aragón], 
duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Columbo; Madrid*; Malaca. 


[969] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 22 de Fevereiro de 
1629 e em resposta à do vice-rei do Estado da Índia de 30 de Janeiro de 
1630, ordenou-lhe que lhe fossem enviadas mais informações, além da que 
redigira frei João de Santa Maria, sobre a aldeia de Maxecerão que tinha 
sido tirada aos religiosos da Companhia [de Jesus] de Ceilão. O monarca 
recomendou que fosse também ouvido o vedor da Fazenda de Ceilão 
(a SO dE VOL), 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; frei João de Santa Maria; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Madrid*; Maxecerão, aldeia. 


[970] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 16 de Janeiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, ordenou-lhe que lhe fossem enviados todos 


424 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


os anos folhas de pormenor do rendimento e despesa de cada uma das for- 
talezas (fl. 392, n.º 192). 
Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[971] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 9 de Março de 
1629, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que pagasse a Diogo de Melo 
e Castro, capitão de São Tomé [de Meliapor] e costa do Coromandel, os or- 
denados que lhe eram devidos (fl. 394, n.º 193). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Melo 

e Castro, capitão de São Tomé [de Meliapor] e costa 

do Coromandel; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Coromandel; Madrid*; São Tomé [de Meliapor]. 


[972] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, na sequência de uma petição apresentada por Dio- 
go de Melo e Castro, capitão de São Tomé [de Meliapor] e costa do Coroman- 
del, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que lhe fossem pagos todos os or- 
denados correspondentes a cinco anos de serviço (fl. 384, n.º 194). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[E] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 17 de Fevereiro de 
1629, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que lhe fossem enviadas as di- 
ligências que o vice-rei tinha mandado fazer em Cochim a fim de averiguar 
se poderia aí adquirir duas partes da pimenta para a carga das naus e sobre 
o pagamento da copa ao rei desta cidade (fl. 398, n.º 195). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
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de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Madrid*. 


[974] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, na sequência da sua carta de 17 de Fevereiro de 
1629 e em resposta à de 19 de Dezembro de 1629 do vice-rei do Estado da 
Índia, advertiu-o que a relação das receitas e despesas de Ceilão, feita por Bal- 
tasar Marinho, provedor da Fazenda, não era elucidativa porque não referia 
se tinham sido feitas de acordo com os regimentos, nem fora dado parecer 
pela Mesa da Fazenda. Quanto às roupas pretas necessárias para o resgate da 
Mina, ordenou-lhe que fossem enviadas, anualmente, para o que lhe seria re- 
metido o valor respectivo, visto que o rendimento de Ceilão era demasiado 
baixo, mas que nunca houvesse falhas nessa compra (fl. 400, n.º 196). 

Antropónimos: Baltasar Marinho, provedor da Fazenda; [D. Carlos 

de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Madrid*. 


[975] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 17 de Fevereiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, e não tendo informação sobre se fora exe- 
cutada a provisão passada pelo vice-rei [D. Francisco da Gama], conde da 
Vidigueira, que mandava aplicar à fortaleza de Malaca o rendimento das 
orracas, para que este fosse empregue na fundição de artilharia de cobre e 
no pagamento dos ordenados dos condestáveis e bombardeiros, ordenou ao 
vice-rei que investigasse essa matéria e o informasse (fl. 402, n.º 197). 


Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque de Vilhahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; [D. Francisco 
da Gama], conde da Vidigueira, vice-rei do Estado da Índia; 
[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia; Valentim Correia, contador. 


Topónimos: Madrid*; Malaca, fortaleza. 


[976] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 18 de Setembro de 1629 
dos governadores do Estado da Índia, ordenou ao vice-rei do Estado da 
Índia que Paulo Rebelo, que estava preso em Goa, fosse julgado, na sua 
presença, pelas justiças competentes e que lhe fosse enviada cópia da sen- 
tença (fl. 404, n.º 198). 


426 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.); [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Paulo Rebelo. 

Topónimos: Goa; Madrid*. 


[877] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, no seguimento de uma carta sua de 21 de Feve- 
reiro de 1629 e em resposta à de 14 de Fevereiro de 1630 do vice-rei do Es- 
tado da Índia, advertiu-o que não admitiria que houvesse descuido no pro- 
vimento das fortalezas, quer relativamente ao número de soldados quer a 
munições para defesa, sobretudo nas de Baçaim, Mascate, Mombaça e Ma- 
laca, e ordenou-lhe que castigasse os capitães que o não cumprissem e que 
enviasse, anualmente, uma relação do material de que estavam providas as 
fortalezas de Malaca, Moçambique e Mascate (fl. 406, n.º 199). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Baçaim; Madrid*; Malaca; Mascate; Moçambique; 


Mombaça. 


[978] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 24 de Fevereiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, ordenou-lhe que continuasse as averiguações 
relativas aos delitos de Jorge da Silva, sobrinho do bispo de Malaca, de 
forma a verificar se eram verdadeiros (fl. 408, n.º 200). 


Antropónimos: bispo de Malaca; [D. Carlos de Borja y Aragón], 
duque de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Jorge da Silva; [D. Miguel de Noronha], conde 
de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*; Malaca. 


[979] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, em resposta à carta de 10 de Fevereiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, ordenou-lhe que continuasse com a averi- 
guação das despesas com as armadas, fortalezas e fábrica da Ribeira, rela- 
tando os resultados. O monarca, perante a intenção do vice-rei de proceder 
a algumas reformas, aprovou a sua execução desde que permitissem a pon- 
tualidade do pagamento das ordinárias (fl. 410, n.º 201). 
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Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 
de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[980] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, em resposta à carta de 12 de Fevereiro de 1630 
do vice-rei do Estado da Índia, agradeceu-lhe a forma como havia posto em 
execução a lei que mandava que se andasse apenas em corpo e não em pa- 
laquins. Recomendou, ainda, que não houvesse qualquer alteração a esta lei 
(ei me BO): 

No verso: «Fica registada a folha 218 verso bem e fielmente, oje 2 de Ju- 
nho de 632 Francisco [Rodrigo] Pinto.» 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Francisco [Rodrigo] Pinto; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[981] 1631, Março 27, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, no seguimento de uma carta sua de 20 Feve- 
reiro de 1629, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia, que desse cumpri- 
mento imediato à execução do desembargador Pedro Álvares Pereira pelo 
dinheiro das condenações que efectuara em Malaca, uma vez que pela res- 
posta dada em 15 de Fevereiro de 1630 verificara que o caso continuava 
pendente (fl. 414, n.º 204). 

Antropónimos: [D. Carlos de Borja y Aragón], duque 

de Vilhahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; [D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, 
vice-rei do Estado da Índia; Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa; Madrid*; Malaca. 


[982] 1631, Março 20, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que não 
permitisse que pessoa alguma o chamasse por excelência, uma vez que a 
mesma situação tinha já ocorrido durante o vice-reinado de [D. Francisco 
da Gama], conde da Vidigueira, ao qual foram dadas instruções para que 
não consentisse nessa denominação (fl. 416, n.º 205). 
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No verso: «Registesse nos liuros das licenças e passesse certidão de como 
fica registado. Pinto.» 

«Fica registada a folhas 218 bem e fielmente sem acresentar nem demi- 
nuir cousa que duvida fasa, oje 25 de Maio de 632. Francisco [Rodrigo] 
Pinto.» 

Nota: «Estas cartas faltarão na 2.º via que veo de Madrid, e por essa 
causa se fizerão pella primeira: via copiadas na forma della e as assinou o 
conde gouernador» (fl. 418). 

Antropónimos: conde de Castro [ass.]; conde de Val de Reis [ass.J; 

Filipe III, rei de Portugal; Francisco [Rodrigo] Pinto; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[983] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, recomendou ao vice-rei do Estado da Índia que 
atendesse às solicitações dos feitores da Companhia de Comércio do Estado 
da Índia, de forma que esta conseguisse prosperar (fl. 419, n.º 206). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe II, rei de Portugal; 

[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Índia; Madrid*. 


[984] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que 
aceitasse as pessoas propostas pelos feitores da Companhia de Comércio 
para assistirem à pesagem da pimenta e em tudo o mais se seguisse o regi- 
mento da Câmara da Geral Administração de Lisboa (fl. 421, n.º 207). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia. 

Topónimos: Lisboa; Madrid*. 


[985] 1631, Abril 8, Lisboa 


Filipe HI, rei de Portugal, na sequência da petição de João Rodrigues Agro, 
escrivão dos armazéns da cidade de Goa, que pretendia renunciar ao seu ofí- 
cio em seu filho, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que desse parecer e a 
apresentasse para consulta na lista dos despachos (fl. 423, n.º 208). 

Endereço: «Por el rey. Ao conde de Linhares seu muito amado sobrinho 
do seu Conselho de Estado seu viso rey e capitam geral da India. 1.º via.» 
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Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 
João Rodrigues Agro, escrivão dos armazéns de Goa; [D. Miguel 
de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[986] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe II, rei de Portugal, ordenou ao vice-rei do Estado da Índia que não 
permitisse que os feitores da Companhia de Comércio fossem alvo de vexa- 
ções, uma vez que eram em tudo semelhantes aos outros ministros (fl. 425, 
HE: DOI. 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 


[987] 1631, Março 31, Madrid 


Filipe III, rei de Portugal, informou o vice-rei do Estado da Índia que ha- 
via concedido o estanque do salitre à Companhia do Comércio, com a con- 
dição de remeter para Portugal, a preço de compra, o salitre que sobrasse 
do aprovisionamento necessário ao Estado da Índia (fl. 427, n.º 210). 

Antropónimos: Diogo de Castro [ass.]; Filipe III, rei de Portugal; 

[D. Miguel de Noronha], conde de Linhares, vice-rei do Estado 
da Índia. 

Topónimos: Madrid*. 
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ÍNDICE DOS SUMÁRIOS* 


(A numeração refere-se ao sumário do documento) 


Livro das Monções, n.º 25 


[Él. 11) Alfabeto das cartas de Sua Magestade vindas 
no anno de 628 


1 ne À Sobre partirem as naos do Reino muito anticipadamente 
pera [...] se podera tambem partir no cedo, e para a via- 
gem das ditas naos vem o regimento na dita carta. 


2 ne 2 Sobre a armada df[e] alto bordo deste Estado, e dos ca- 
pitães que nella ficauão seruindo. 


3 n.º 3 Sobre se ordenar e introduzir a ordem de melicia de 
que vsão os penhões no Reino e em Europpa; difficul- 
dades que ouue por não hauer terceiro, e que enuie a 
folha do rendimento deste Estado. 


4 n.º 4 Sobre o collegio que os padres da Companhia tem na 
cidade de Malaca, em hum sitio alto e acomodado 
pera se fazer nelle hum forte. 


5 nO Sobre a confirmação que os officiaes da Camara da ci- 
dade de Bacaim pedirão a Sua Magestade da merce 
que em seu real nome fizerão os viso reys áquella cida- 
de do rendimento de dous por cento. 


6 146 Sobre o successo que ouue em Malaca o anno de 625, 
recuperacão de tres nauios que naquela fortaleza fi- 
cauão de armada. 


À A Sobre o regimento que se deo a Diogo de Mello de 
Castro quando se foi pera Meliapor. 


* Elaborado por Luís da Cunha Pinheiro. 

Alguns códices são precedidos de um breve sumário dos documentos neles contidos. Dadas as suas 
características optou-se por os transcrever. Na transcrição respeitou-se a grafia do original, introdu- 
zindo apenas as seguintes alterações: 

a) Regularizámos o uso de maiúsculas e das minúsculas. 

b) Desenvolvemos todas as abreviaturas, sem contudo o indicarmos em nota. 

c) Omitimos as letras duplas no começo e no final das palavras, mantendo-as no meio. 

d) As vogais duplas foram reduzidas a uma só, com o respectivo acento. 

e) Mudámos o til para a primeira letra do ditongo. 

f) A nasalação é muitas vezes representada pelo til. Apenas a conservámos assim nas palavras que 
ainda hoje vigora; na palavra como táãto, etc., transcrevemos por tanto ou tamto consoante a grafia 
que predominava. 

£g) Separámos as palavras juntas e unimos as várias sílabas da mesma palavra. 

1 O fólio encontra-se danificado, o que por vezes impede a leitura integral dos registos. 
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10 


11 


12 


13 


14 


15 


16 


17 


18 


19 


ZA, 


21 


[n.º 11] 


[n.º 12] 


[n.º 13] 


[n.º 14] 


[n.º 15] 


[n.º 16) 


[8.º 47] 


[EL] 
n.º HO 


nº 19 


nº 20 


n.º 2 


Sobre o dezembargador Antonio da Cunha se [poder 
partir pera o Reino?) conforme a licença que tem. // 


Sobre o modo que se ha de ter os que seruem na arma- 
da d[e] alto bordo que conforme o regimento despoem 
dos oito annos quatro sejão na de alto bordo e quatro 
na de remo. 


Sobre a fortaleza que o jnimigo da Europa tem na jlha 
Fermoza, e que se acuda com os socorros necessarios a 
fortaleza de Malaca. 


Sobre senão partirem tarde as naos do Reino. 


Sobre os rendimentos do consulado e do hum por 
cento assy das cidades e das de Cochim se aplicar pera 
a fundição da artelharia das ditas cidades. 


Sobre abaterem as bandeiras das armadas de [remo 
como?] a de alto bordo. 


Sobre Affomço Rodriguez de Gueuara se continuar no 
cargo de secretario. 


Sobre se auer de tirar de China e Japão alguns officiaes 
que saibão fundir artelharia e pelouros de ferro coado. 


Sobre o socorro que mandou a fortaleza de Mascate a 
cargo de Francisco Monis da Silua, e que não ouue na- 
quela occasião fidalgo nenhum a que quizeçe ir com o 
dito socorro, e que semdo necessario ajudar se dos fi- 
dalgos os chamaria e mandaria em nome de Sua 
Magestade e se senão dispuzecem a ir procedão contra 
elles os viso reys. 


Sobre os principes de Jafanapatão que mandou vir de 
Ceilão pera Goa, e ficão a cargo dos padres de Sam 
Francisco em Bardes. // 


Sobre se passarem a jlha de Ceilão alguns cazais da 
costa da Pescaria e jnconuenientes que ouue pera 
senão effectiuarem. 


Sobre se auer de reduzir o officio do secretario de 
Estado em dous que senão faça nouidade nelle. 


Sobre o aperto em que são postos pela justiça alguns 
homiziados que seruem naís] armadas quando chegão 
á terra em rezão de degredo ou crimes que tem. 


Sobre a forteficação de Malaca e do beluarte que nella 
se sumergio, e dilligencia que fazia Antonio Pinto da li- 
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Ze 


23 


24 


2 


26 


2 


28 


2a 


30 


31 


32 


33 


n.º22 


n.º 28 


n.º 24 


ne 25 


[fI. 2v] 
[n.º 26] 


[ns 27] 


[n.º 28] 


[n.º 29] 


[n.º 30] 


[n.º 31] 


[nº 82] 


[n.º 33] 


berdade dos cativos portuguezes he christãos da terra 
que estão em Jacatará. 


Sobre os viso reys e gouernadores deste Estado não po- 
derem prouer em pessoa de sua obrigação o officio de 
escriuão da Camara desta cidade. 


Sobre os religiosos da Companhia serem admittidos 
nos officios superiores, religiosos portuguezes. 


Sobre a prouizão que se tinha passado pera Malaca por 
do rendimento do consulado se fazer a paga dos palma- 
res e aruores que se [cortassem?) que foi bem concidera- 
do suspender se e enuiar se a Malaca a dita prouizão. 


Sobre se encarregarem os padres da Companhia do nouo 
hospital de Moçambique e que se faça obra nelle com 
todo o [cuidado] possiuel. // 


Sobre se deixar de dizer a Paullo Rebelo o que Sua 
Magestade tinha mandado na carta referida. 


Sobre os embaixadores do Achem que vierão a Goa a 
tratar da confirmação das pazes. 


Sobre se enuiarem os papeis das vias por maços cepara- 
dos dirigidos a Ruy Dias de Menezes ou a quem seu 
cargo seruir pera elle os enuiar aos tribunais a que tocar. 


Sobre o capitam geral de Malaca capitam da fortaleza e 
o bispo darem tres habitos das Ordens Militares em 
nome de Sua Magestade a tres pessoas que mais se asig- 
nalarem contra os jnimigos da Europa e pera Nuno] 
Aluares Botelho assistir em todos os Conselhos estando 
em Goa. 


Que se trate e procure com toda a jnstançia a que 
todos os portuguezes que comerciarem e nauegarem o 
fação pellos nauios d[e] alto bordo bem artilhados 
pera registir aos inimigos de Europa. 


Sobre se não consentir a que fação mosteiros nouos, e 
nem obras nos que estiuerem feitos sem particular 
ordem de Sua Magestade. 


Que antes de se fizerem escrituras das rendas deste 
Estado se enuiem a Camara delle as condições que os 
rendeiros aprezentauão. 


Sobre as jgrejas de Bardes e as christandades dellas 
amdarem mal cultiuadas por não saberem a lingoa da 
terra Os vigarios religiosos de São Francisco que as tem 
a cargo. // 
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34 


35 


36 


37 


38 


39 


40 


41 


42 


43 


44 


45 


[fl. 32) 
n.º 34 


35 


36 


37 


38 


39 


40 


41 


42 


(fl. 3v] 


[n.º 43] 


[44] 


[45] 


Sobre a pretenção que tinha a cidade de Goa, de não 
[serem ?) obrigados os mesquinhos que vendem fruta a 
fazer avenças sem os rendeiros dos mantimentos. 


Sobre 30 ou 40 homens e huma molher que estauão 
20 dias no caminho do cabo das Correntes. 


Sobre a falta de mantimentos que ouue o anno de 626 
e fome que chegou a auer. 


Sobre a pouca renda que o arcebispo de Goa diz ter 
pera a sua [despesa ?] e dignidade, e a metade dos dizi- 
mos que elle pedia do arcebispado. 


Que se agradeça aos prelados das religiões deste 
[Estado] a satisfação e zelo com que procedem no 
comprimento de suas obrigações, e que não consintão 
elles vir religioso algum por terra a Roma nem a outra 
parte de Europa sem licença da pessoa que estiver no 
gouerno deste Estado. 


Sobre a carta de jrmão em armas que se passou ao rej 
de [Caxem]. 


Que podendosse mandar armada de sanguiçeis a Ma- 
laca, serão mais a prepozito jaleas de Bengala. 


Sobre as pessoas que aqui derão mezas aos soldados 
vindos do [Reino] nas naos do anno de 625. 


Sobre estar a fortaleza de Malaca preuenida e bem 
[provida para?) acontecimento ou cerco, e assy as de 
Moçambique e [Mascate?...) muito vigia sobre serem 
efectiuas as praças [...] // 


Que se detriminem sumariamente pellos ministros, ou 
pessoas que o viso rey nomear as duuidas que os reli- 
giosos asistentes na jlha de Ceilão tem sobre seus dis- 
trictos. 


Sobre o secretario pera el rey de Cochim que pedindo 
elle confirmação por outro que tenha as partes e quali- 
dades que faltauão no que elle tinha chamado Gonçalo 
Rodriguez do Valle, se lhe de, e que não no pedindo es- 
creueria por mão de que lhe pareçesse. 


Sobre as queixas que os reys de Tanar e Chale tem de 
Dom Diogo Couttinho capitam de Cochim lhes leuar 
pelos cartazes mais do que dispoem o contrato. Queixa 
del rey de Cochim e rezidençia que se manda tirar do 


2 O fólio encontra-se danificado, o que por vezes impede a leitura integral dos registos. 
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dito Dom Diogo Couttinho de seu procedimento por 
hauer seruido muitos annos a dita capitania. 


[46] Sobre a fortaleza de Mascate e sua forteficação. 


[47] Que passando algum armenio a Jndia ou estando nella, 
o não deixe ir pera a christandade de Sam Thome. 


[48] Sobre a fortaleza de Triquilimale e as mais criadas de 
nouo se encomendase as pessoa zelosas e desintereçadas 
e tirada de Matias Corte Real capitam de Triquilimale. 


[49] Sobre as duuidas que se mouerão acerca da comissão 
que teue o bispo de Jappão pera gouernar por tempo 
de seis annos, e nomeação de Francisco Borges de 
Sousa pera o bispado da China. 


[50] Sobre se fazer junta de pessoas doctas acerca do cap- 
tiueiro dos chins. // 


[f1. 43] Sobre os religiosos Carmelitas não terem aqui caza e 
fu 5 que se vão a Perçia. 
4 Que conuem conseruarsse a amizade com os reys vizi- 


nhos [principalmente?] com o de Cochim. 


5 Que os viso reys deste Estado não assistão em Pangim 
ao lançar das armadas fora, pela despeza que fazem. 


54 Sobre a licença que os religiosos de Santa Monica pre- 
tendem pera os [frutos?] de sua sustentação poderem 
recolher liuremente. 


55 Sobre se conçeder outra viagem de Japão pera a cidade 
de Malaca [...] da forteficação do forte da jlha das 
Naos. 

56 Sobre Ruy Dias de Sampayo ser hum dos conselheiros 


que [assiste ao viso rey?). 
E Sobre o repairo dos caçeres da jnquizição de Goa. 
58 Sobre a fortaleza que Diogo Vaas Freire se offereçeo 


fazer no porto de Beligão, jnconuenientes e assento 
que se tomou. 


o, 59 Sobre se conuiria conseruarsse as pazes que Dom 
Nuno Aluares Pereira fez com [el?] rey de Candea, ou 
dar se lhe guerra. 


3 O fólio encontra-se danificado, o que por vezes impede a leitura integral dos registos. 
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[fl. 4v] 
[63] 


[64] 


[65] 


[66] 


[67] 


[68] 


[62] 
[70] 


Vá! 


[E1.95] 
7a. 
Fio, 


74 


) 


Sobre se durar por mais tempo a jmposição da collecta 
dos mantimentos. 


Sobre os possuidores das aldeas de Ceilão. 


Sobre Baticalou não ter bahia pera poderem entrar 
nauios grandes, e pretenção dos olandezes fazer ahy 
[fortaleza com os?] lançados de Paliacate. // 


Sobre os officiaes da Camara de Goa e moradores 
della serem acompanhados de noite com lanças. 


Sobre o habito de Christo pera o arcediago Jorge, e que 
fazendo o juis das Ordens as prouanças necessarias se 
lhe passe carta delle. 


Sobre os [pontos?] das cartas de Dom Felipe re) das 
jlhas e Dona Francisca de Vasconcelos sua maj, e da 
obrigação em que está estado com o dito re). 


Sobre o estado em que estauão as fortalezas de 
Barcelor e Mangalor. 


Sobre a armada do rey d[e] Achem que foi aos mares 
de Malaca, e que esteia aquela fortaleza bem preueni- 
da e prouida. 


Sobre os offeciaes da Camara da cidade de Goa serem 
aquelles que mais votos leuarem nas pautas conforme 
o preuilegio que lhes hé concedido. 


Sobre se forteficar Baticalou na jlha de Ceilão. 
Sobre a fortaleza que os dinamarca tem em Trangambar. 


Que não seja admettido pera a compra das viagens de 
Jappão pera China aquelle que não for fidalgo de par- 
tes, e qualidade. // 


Sobre a assistencia de Antonio Pinto da Fonseca em 
[Malaca acerca?) da sua hidade. 


Sobre os sugeitos que ham de ter os religiosos que asis- 
tem [nas missões?) que tem a cargo. 


Que nenhum vice rey deste Estado depois de ter entre- 
gue o gouerno fique [na?] Jndia, e se embarque logo 
nas primeiras naos, e os que o forem paguem <as> di- 
uidas a que[m] sucederem. 


Sobre a desauença que ouue em Malaca entre Luis de 
Mello de Sam Payo [capitam] daquela fortaleza e pre- 
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83 


84 


85 
86 
87 


88 


sidio que aly assiste e que se castigue o soldado delle 
que [motivara?] a ocasião não tirando o chapeo ao 


dito Luis de Mello. 


Sobre se poder pouoar e cultiuarensse as muitas aldeas 
da jlha de Ceilão e o remedio que pera isso aponta. 


Sobre as certidões de seruiços, que as vejão com mais 
papeis os dezembargadores que pera esse effeito se no- 
mearem. 


Sobre a queixa que o arcebispo de Goa tem dos reli- 
giosos de Sam Domingos perturbarem e inquietarem, 
pretendendo que a conuerção de toda a jlha de Goa 
[...) della lhes toca a elles. 


Sobre a pretenção que tinhão os officiaes da Camara 
de Goa acerca da confirmação da prouizão que o 
conde da Vidigueira lhes auia passado, pera que mor- 
rendo algum [cidadão?] durante os seus annos da con- 
sessão da collecta podesse testar dos cargos em filhos, 
o que ouue Sua Magestade por escuzado. 


Sobre o numero que deue hauer no mosteiro das frei- 
ras de [Sancta Monica?] de Goa, renda que se lhe deue 
taxar, e dottes e heranças dellas. 


Que o arcebispo de Goa auiza que são muitos os ini- 
migos [...] o dano que aponta. // 


Sobre as cristandades das jlhas do Sabo que estão na 
contra costa [da jlha de?] Solor. 


Sobre a merce do cargo de escriuão da Fazenda de Goa 
que se fez em nome de [Sua Magestade?] a Dona Jsabel 
d” Abranches orphã do Recolhimento do Castello, e que 
o cargo senão pratique no d[e] escriuão da Fazenda de 
Goa nem outro dos que Sua Magestade custuma prouer 
per elleição. 


Sobre os rebeldes da Olanda intentarem fazer huma 
força da banda da barra de Paliporto cinco legoas de 
Cochim. 

Sobre Gregorio de Pina contador dos Contos de Goa. 
Sobre Diogo Alures Chamarro. 


Sobre Luis de Souza bramane. 


Sobre Jorge Rabello homem da terra. 
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20 


2d] 
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97 
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100 


101 


102 


103 


104 
185 
106 
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109 


Sobre Manoel Rodriguez Brauo. 


Sobre Francisco Marques de Tauora almoxarife dos 
mantimentos de Goa. 


Sobre Baltazar Marinho prouedor dos Contos de Goa. 
Sobre Antonio d[e] Azeuedo de Sande. 


Sobre Jeronimo de Lima que se lhe dé hum aluitre de 
que elle descobrir té [seiscentos?] xerafins por huma vez. 


[Sobre] João Alures estante na Jndia. 

[Sobre Dona] Catarina de Gusmão. // 

Sobre Simão do Quintal de Carualho. 

Sobre o dezembargador Pedr[o] Aluares Pereira peti- 
ção que elle fez [...). 

Sobre Gonçalo de Barros. 


Sobre Dona Maria Couttinha viuva de Dom Baltazar 
de Castro. 


Sobre Antonio da Motta filho de Francisco da Motta. 


Sobre a pretenção de Julio Simão engenheiro deste 
Estado. 


Sobre Antonio da Foncequa filho de Manuel Rodri- 
guez natural de [Aveiro]. 


Sobre Dom Antonio Mascarenhas filho de Dom Ma- 
noel Mascarenhas. 


Sobre Manoel de Paiua filho de Domingos Gonçalvez. 
Sobre Gaspar de Carualho. 

Sobre a pretenção da viuva de Dom João Mealym. 
Sobre Domingos Rodriguez contador dos Contos. 
Sobre Manoel Diniz contador da alfandega. 

Sobre a merce que se fez a Esteuão da Costa filho de 
Diogo de Castro do [cargo] de escriuão da alfandega 


de Dio por seis annos por cazar com a orpha Ana de 
Alarcam, confirmação que ouue, e que se não exceda 
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em [...] os orfaãs por mais tempo de tres annos do re- 
gimento pello [...] os viso rejs da Jndia fazer na forma 
dos aluaras. // 


[fl. 6v] Sobre Francisco Salema estante nestas partes ser proui- 

110 do na seruentia d[e] algum offiçio da Justiça, Fazenda 
e Guerra. 

111 Sobre Dom Jeronimo da Silueira. 

LIZ Sobre Diogo de Souza de Vasconsellos filho de Bras de 
Viueiros. 

113 Sobre Antonio da Motta Gualuão morador em Ceilão. 

114 Sobre Antonio Barbalho estante nestas partes. 

115 Sobre Pero d[e] Tayde bramane natural da jlha de Goa. 

116 Sobre Diogo Fernandes christão da terra guarda e lin- 


goa da Secretaria. 


117 Sobre Domingos de Mello bramane e gancar mor da 
aldea de Margão. 

118 Sobre Diogo de Noronha escreuente da Torre do Tombo. 

119 Sobre Diogo Luis mestre da ribeira de Goa. 

120 Sobre João Pereira christão da terra. 

121 Sobre a pretenção de Lançarote de Seixas. 

122 Sobre a lista de arcabuzes, mosquetes e lanças que se fa- 


bricão nas ferrarias de Ceilão cada anno, que se declare 
o numero dos officiaes que trabalhão em [as?] ferrarias 
que se continue com a dita fabrica de armas, e que se 
peça conta [ao capitão] geral e vedor da Fazenda porque 
rezão se não fizerão armas no tempo [...] que dauão 
ferro corrião por conta de Sua Magestade como auia 
[...] que largarão per sy as duas aldeas aos foreiros. // 


[£1. 7] Sobre as aldeas que deu Dom Jeronimo d[e] Azevedo 

[Za sendo capitam geral [de Ceilão] aos padres da Com- 
panhia. 

124 Sobre se cometer o tombo do reino de Jafanapatão a 


Ambrosio de [Freitas da] Camara conforme a ordem 
de Sua Magestade sendo cazo que não esteja ella 
exelcutada?] e se escuze o dito Ambrosio de Freitas 
desta occupação que o dito tombo ([...) o capitam Fe- 
lipe d[e] Oliueira por o ter comessado. 
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[ÉI. 7v] 
[133] 


[134] 


[135] 


[136] 


[137] 


Que se procure dar em tudo satisfação a el rey de 
Cochim, que se faça [...]) as duas partes de pimenta 
pera a carga das naos, e que se pague aquele rey a sua 
copa no rendimento d[a] alfandega com pontualidade 
e trata sobre o arcebispo de Cranganor. 


Sobre o pagamento do cabido e clero de Cochim que 
se faça com toda [a pontualidade?). 


Sobre se arrecadar em Barcelor cada anno sinco baza- 
rucos cada [fardo de arroz] imposição que se pos e que 
se enuie rellação do que importa o rendimento da dita 
imposição cada anno. 


Sobre os prouidos com a feitoria de Moçambique, afo- 
ramento que o conde da Vidigueira fez a João Coelho 
Freire das jlhas do Angoxa. 


Sobre os vigarios das jgrejas deste Estado serem bem 
pagos e trata sobre as [rendas] dos pagodes destas 
jlhas que os padres da Companhia de Jesus tem. 


Sobre as ordinarias que tem os collegios dos padres da 
Companhia em Dio Damão [Chaul e Moçambique] li- 
cença que eles pedem pera poderem comprar por doa- 
ção fazendas [...] dos ditos colegios. 


Sobre o dezembargador Pedro Alues Pereira sendo so- 
perintendente [desta Alfandega e] officiaes nella fize- 
rão [...] nelle no [...). 


Sobre a condenação do dinheiro de Pascoal Rodriguez 
[contratador desta] alfandega. // 


Sobre se fazer folha do rendimento e despeza deste 
Estado e das mais jlhas adjacentes. 


Sobre hauerem tres homens dos que residem na vigia e 
goarda do forte da barra de Goa, e que se veja a pro- 
posta do capitam geral Nuno Alures Bottelho sobre a 
mesma matteria. 


Sobre o modo que se deue ter nas viagens de Goa pera 
Moçambique. 


Sobre a petição que Thomas Borralho fez a Sua Ma- 
gestade açerca das rendas de orracas. 


Sobre as vexações que recebe a gente da terra natural 
da jlha de Goa e suas adjacentes, pareçer do ouuidor 
geral do Siuel. 
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139 [138] Sobre o dinheiro do cabedal da nao Guia que se per- 
deo em Mocambique que Sua Magestade [era?] man- 
dado se cobrasse de Gabriel Rodriguez Coelho que na- 
quele tempo seruia de vedor da Fazenda que elle seja 
desobrigado da quantia que se dispendeo no concerto 
da dita viagem e mais que a dita carta acusa. 


140 [139] [Que] todos os papeis tocantes a Fazenda de Sua 
Magestade se dem vista ao procurador della. 


141 [140] [Que] nos contratos da pimenta do Canará se não ad- 
mitta condição de se tomar aos contratadores a que fi- 
zerem em Mangalor pelo preço da de Onor e Barcelor. 


142 [141] Sobre humas perolas que se tomarão na preza que fez 
a armada df[e) alto bordo de hum taurim que vinha de 
Mecca. 

143 [142] [Que] se cobre via executiua a artelharia que se conti- 


nha em huma certidão do contador Luis Mendes pas- 
sada das contas dos executores de Goa. 


144 [143] Sobre a despesa que Miguel Pinheiro Rauasco fez do 
dinheiro do cabedal da pimenta [dos tres mil] 360 xe- 

| rafins em biscouto que comprou pera prouimento da 

gente do mar dos [...] galião que vierão do Reino. // 


| 145 [f1. 8º] Que se enuie o treslado da despeza por menor das cou- 

| 144 zas em que [...) derão os 100000 pardaos que se toma- 
rão por emprestimo a [Casa da Misericordia?] de Goa 
em tempo do gouernador Fernão de Alboquerque. 


146 145 Sobre se guardar inuiolauelmente o regimento feito 
sobre a carga das [naos do?) Estado pera com isso se 
cessarem os inconuenientes que apontaua de se [...] em 
canela as liberdades da gente do mar. 


147 146 Sobre os religiosos de Sam Domingos quererem izentar 
de pagar [a renda das] urracas. 


149 147 Que as naos do Reino leuem todos os annos a mayor 
quantidade de salitre possiuel empregandosse nisto o 
procedido das aduelas e arcos [de ferro das] mesmas 
naos”. 


148 147 Sobre se buscarem as contas de Baltazar Rodrigues e 
Antonio Fernandez feitores de Moçambique conforme 
o precatorio do dezembargador Andre Velho da Fon- 
seca juis dos Feitos e Fazenda de Sua Magestade. 


4 O fólio encontra-se danificado, o que por vezes impede a leitura integral dos registos. 
$ Este resumo encontra-se repetido (cf. n.º 148). 
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149 148 Que as naos do Reino leuem todos os annos a mayor | 
quantidade de sal[itre empregandosse?] pera isso o pro- 
cedido das aduelas e arcos de ferro das mesmas [naos?). 


150 149 Sobre se hauer de pagar os clerigos de Malaca na Alfan- 
dega [0s?] ordenados de sua negoceação e mercançia. 


151 150 Sobre se poderem leuar reales a outra banda da terra 
firme [...] defezas sobre isto feitas pagandosse a dous 
por çento de direito delles [e?] ouuidos na matteria a | 
cidade de Goa e a Rellação. 


152 151 Sobre o contrato que Andre Simões como procurador de 
Dom Diogo Couttinho fez com a Fazenda de Sua | 
Magestade e os armadores pera mandar em cada anno | 
de Cochim pera o Reino por tempo de tres annos o qual | 
contrato ouue [Sua Magestade de o con]firmar sobre lhe 
escreuer o dito Dom Diogo os officiaes e [...). // 


153 (fl. 8v$] Sobre o rendimento das rendas das urracas que noua- 
152 mente se instituhio em Malaca [pera empregar?| em 
cobre pera fundição de artelharia pera a mesma fortale- 
za, e de [...] hauer aly necessidade se aplicaria a paga 
dos condestables e [bombardeiros conforme a prouizão 
do conde da Vidigueira e que se auize e se cumpra a tal 
prouizão. 


154 153 Sobre o pagamento das caxas de liberdade na forma 
da prouizão do anno de 602 que se paguem com effei- 
to aos ministros as suas caxas de liberdades. 


155 154 Que se satisfaça ao que Sua Magestade tem mandado 
sobre Tristão d[e] Abreu da Silua. 


156 155 Que se faça o que Sua Magestade tem mandado sobre 
Francisco da Costa Cortes feitor que foi de Mocam- 
bique fazendo outros) dilligencia pello prender a Ma- 
noel da Costa Cortes seu jrmão. 


157 156 Que mandando Sua Magestade ver a conta de Antonio 
Sidrão thezoureiro geral que foi de Goa por hum conta- 
dor e hum recebedor dos Contos com assistencia do 
procurador da Coroa enuiara o conde da Vidigueira 
huma rellaçam feita pello prouedor Jeronimo de Lima e 
contador Luis Mendes a quem se cometeo a dilligencia. 


158 157 Que se cumpra o que Sua Magestade tem mandado 
acerca de se hauerem tirado 6000 cruzados” por em- 
prestimo do cabedal da nao Santo Amaro. R 


6 O fólio encontra-se danificado, o que por vezes impede a leitura integral dos registos. 
7 Palavra riscada. 
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[fl. 9v] 
171 


Que se mande ao Reino as contas por menor da despe- 
za do dinheiro de socorro que se tinha mandado a este 
Estado des o anno de 622. 


[Que] se guarde e faça cumprir inteiramente o que dis- 
poem o regimento dos Contos [deste?] Estado sobre a 
forma em que se ham de fazer correntes os papeis de 


[dividas velhas?). // 


Sobre os assentos que o conde da Vidigueira tomou 
por ordem de Sua Magestade de se reformarem algu- 
mas despezas superfluas e desnecessarias. 


Que os prellados igrejas e clero desta cidade sejão bem 
pagos. 


Sobre Dona Madalena de Castro ser paga dos 6000 
pardaos que lhe [estão] a deuer. 


Que se cumpra com effeito as resolucões que Sua 
Magestade foi seruido tomar sobre [a projhibição das 
missões de vedor da Fazenda prouedores e superinten- 
dente as fortalezas do Norte. 


Sobre ser mandado Antonio Pinto da Fonseca dinheiro 
do <de>pozito que estaua com [...) pera da China 
virem seis pessas de calibre. 


Sobre a tença que tem Dona Madalena Couttinha. 


Sobre a folha do rendimento da receita e despeza da 
jlha de Ceilão [que?] enuiou ao Reino o anno de 625. 


Sobre huma petição que o padre Antonio Collaço da 
Companhia de Jesus fez em nome do patriarcha bispos 
da Ethiopia e religiosos da Companhia acerca do paga- 
mento de seus selarios e ordinarias. 


Sobre o pagamento do collegio de Cranganor. 


Sobre o rendimento <da pedraria> da jlha de Ceilão 
que estaua aplicado ao [...] roupas pretas. 


Sobre a rellação que Miguel Pinheiro vedor da Fazen- 
da geral enuiou [...] dispendeo na armada df[e) alto 
bordo, do [dinheiro?] que tinha vindo [na?] viagem 
de 626. /! 


[Que se] pague a Mizericordia de Cochim os dezanoue 
mil xerafins que se tomarão por emprestimo do dinhei- 
ro dos defuntos. 
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Sobre huma petição do patriarcha de Ethiopia, e se lhe 
auer [...) algum ordenado, ou dotte. 


Que se não fação [...] as aprouancas das habelitações 
das pessoas por os habitos de cavaleiro. 


Sobre a queixa de Paullo Rebello do desacato que lhe 
fez Domingos Rodriguez de pessoa da obrigação do 
conde da Vidigueira. 


Sobre a pretenção que o dezembargador Bento de Baena 
Sanches tem em hum [...) da Casa de Supplicação. 


Que se tenha cuidado na execução da ordem dada sobre 
se enuiarem nas naos de cada anno as rezidencias dos 
capitães das fortalezas mayores. 


Que senão fale mais na culpa de Ruy Freire df[e) 
Andrade da perda da fortaleza de Queixome. 


Que aja hum recebedor das condenações do Juiso dos 
Caualeiros e que o seja tambem sollicitador das cauzas 
do mesmo Juizo com o ordenado moderado. 


Sobre as queixas de Lourenço de Souza Lobo capitam 
das terras de Bardes. 


Sobre o conde da Vidigueira se exceder os termos ordi- 
narios de direitos em alguns cazos particulares como a 
dita carta acuza. 


[Sobre] Vicente Marques Fialho filho de Affonço Lo- 
pes. // 


Sobre as forsas e extorções [provocadas?] em Malaca 
[pelo sobrinho] do bispo daquelle bispado. 


Sobre os homiziados que andão em terras de mouros. 


Sobre o prouedor das gales de Goa que por seus despa- 
chos mandaua alguns degredados delles. 


Sobre a assinatura do ouuidor geral do Ciuel e dos 
40 réis que leua. 


Sobre o remedio que ha de os mesquinhos se queixa- 
rem dos capitães das fortalezas deste Estado. 


Sobre a deuassa que hauia mandado tirar nas desordens 
na Ribeira de Goa [e do?] procedimento de Nuno Vas 
de Castel Branco sendo vedor da Fazenda. 


8 O fólio encontra-se danificado, o que por vezes impede a leitura integral dos registos. 
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201 


Sobre a queixa que os offeciaes da Camara da cidade 
de Baçaim fazem de [ser?] prouido em vida o tanadar e 
ouuidor de Tana. 


Sobre as deuassas da morte e roubos que se fez em 
Goa a João de Figueiredo da morte de Jeronimo 
Rodriguez de Faria. 


Sobre a prizão, sentença e condenação de Francisco dfe] 
Aguiar Evangelho. 


Sore os inconuenientes que ha em assistir o chanceler 
de Estado na meza [...] do Paço. 


Que a pessoa que seruir de carcereiro de Goa dê pri- 
meiro fiança. 


Sobre a deuassa que auia tirado o dezembargador Paulo 
Rebelo [dos que?] descaminharão fazendas aos direitos 
das alfandegas. 


Sobre a deuassa contra João Caueli Ferrari estrangeiro 
casado em Malaca. // 


[Que] as ouuidorias deste Estado se prouejão em pessoas 
letradas [e a] falta dellas em pessoas ou homens de hida- 
de, e que se tirem residencia [cada] tres annos [e tam- 
bem] dos cappitães posto que sejão prouidos em vida. 


Sobre Antonio Coelho da Vilha não seruir cargo de 
ouuidor nem outro de [justiça] pela queixa que delle 
ouue sendo ouuidor de Cochim. 


[Que] se reduza o numero dos dezembargadores assy 
como <dos que> forem vagamdo [...) de cinquo de- 
zembargadores. 


Sobre ser executado o dezembargador Pedr[o] Aluarez 
Pereira pelo dinheiro das condenações que fez em 
Malaca ao licenciado Lopo de Largares. 


Sobre a mesma matteria e rellação que sobre ella fez 
Paulo Rebello. 


Sobre a deuassa que tirou Miguel Pinheiro sendo pro- 
uedor dos Contos dos officiaes [dellles. 


Sobre a queixa que Dona Jeronima d[e] Almeida faz 
dos dezembargadores de Goa. 


? A margem direita do fólio encontra-se danificada, o que por vezes impede a leitura dos registos. 
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203 202 Sobre os dezembargadores irem cedo a Rellação, não 
fazerem visitas nem tomarem afilhados. 


204 203 Sobre Phelipe de Samthiago capitam que foi de hum 
nauio da armada que se deu a Diogo de Mello de 
Castro pera a costa de Choromandel. 


205 204 Sobre o liuramento de Francisco de Souza Falcão das 
culpas que resultarão contra elle no exerciçio do offi- 
cio de secretario. // 


206 [Él. 11] Sobre a petição de Dom Francisco Couttinho remetida 
205 aos [juizos de segunda?) jnstançia. 
207 206 Sobre se ha de hauer ou não dous escriuães dos Orfãos 


na cidade de Malaca. 


208 20% Sobre as queixas que ha de Fernão de Sam Payo da 
Cunha capitão de Caranja em vida. 

209 210 Sobre Esteuão Vogado de Carnide. 

212 211 Aluara sobre não ter effeito a merce que o conde da 


Vidigueira fez a João Coelho Freire das jlhas de Angoxa. | 
2 PAi ZA Sobre não se dar a execução huma prouizão passada aos 
jrmãos da confraria de Nossa Senhora dos Remedios ate 


se dar conta a Sua Magestade das duuidas que ouuer. 


214 28 Sobre não se fazer mosteiros de molheres nem conuen- 
to sem expressa ordem de Sua Magestade. 


Bis 214 Sobre a fazenda que entrar da fortaleza de Malaca pa- 
gar consulado. 


216 215 Sobre toda a pessoa que andar embarcada com suas 
mercancias e trato não lhe correr o soldo. 


72 NE 216 Sobre nenhuma fazenda nem encomenda sair d[a] al- 
fandega de Goa sem pagar direitos excepto aquellas 


que por regimento são escuzas. 


218 SOMA Sobre se enuiar em salitre os tres mil xerafins ou em 
outras couzas. // 


Livro das Monções, n.º 26 


(fl. A] Lista das respostas das cartas [que pertencem] 
ao gouerno em que vão 25 


220 neo 1 Sobre a cauza porque as naos da viagem do anno de 
1617 partiram tão [tarde). 
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221 2 Sobre o ouuidor geral do Ciuel não leuar 40 réis de as- 
sinatura nem os seus escriuães como o fazião ate gora 
e pera isso se passou prou[izão). 


202. 3 Das vexacões que recebem a gente da terra natural da 
jlha de Goa e suas adjacentes de os portuguezes se in- 
trometerem em seu gouerno e gancarias, e vão Os pa- 
peis que ella acusa. 


223 4 Das couzas da fortificacão de Malaca e o baluarte que 
nella se sumergio e assi da deligencia que fazia Antonio 
Pinto da Fonseca sobre a liberdade dos catiuos portu- 
gues[es] e christãos da terra que estão em Jacatara e a 
sua liberdade. 


224 5 Sobre o preuelegio que Sua Magestade tem concedido 
a Camara da cidade de Goa sobre as eleicões geraes, e 
que vagando algum lugar seja eleito nelle a pecoa que 
os cidadões elegerem por mais votos. 


2ois 6 Sobre o regimento que o conde da Vidigueira deo a 
Diogo de Mello de Castro quando se embarcou pera 
Meliapor em razão do que Sua Magestade lhe ordenou. 


226 7 Sobre o que Sua Magestade ordenou se dicesse de sua 
parte ao ouuidor geral do Crime Paulo Rebello no pro- 
cedimento com que se [...] na duuida de [arrecadarem 

| da?] lista de homens de negocio das fazendas que lhes 

vem do Reino. 


207 8 Sobre a fortaleza que os de Dinamarca tem em Tran- 
gambar e serem [...] e lancados daly. 


| 228 E Sobre varias informacões que hauia em se conseruarem 
as pazes [com o rei) de Candea que Dom Nuno Aluarez 
Pereira fez sendo general de Ceilão [...) se lhe guerra. // 


| 225 [fl. Av] [Para?] as pagas da gente das tranqueiras de Bacajm se 
10 fazerem na solta do capitão daquella cidade. 

] 

| 280 11 Sobre as conueniencias que o conde da Vidigueira es- 


creueo se lhe offerecião pera se nomear hum vedor da 
fazenda que assista sempre nas fortalezas do Norte. 


281 T2 Sobre os inconuenientes que se tem seguido de se uzar 
da prouisão que em tempo do viso rey Dom Jeronimo 
d[e] Azeuedo se passou pera os viso reis deste Estado 
poderem perdoar as pessoas que em terra de mouros 
andassem homiziados. 


232 12 Sobre a pessoa que ha de ficar no gouerno fazendo Sua 
Excelencia ausencia. 
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234 


235 


236 
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238 
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240 


241 


242 


243 


244 


245 


ES 


14 


15 


16 


1; 


18 


(Al. B] 


Canta ne 15 


20 


21 


so: 


25 


24 


25 


Sobre os principes de Jafanapatão que o conde da 
Vidigueira mandou vir de Ceilam pera Goa e que em 
Bardes aonde residem e estão a cargo dos religiosos de 
São Francisco se lhes acodem com o necessario pera 
sua sustentação. 


Sobre a hida de Miguel Pinheiro Rauasco vedor da 
Fazenda de Goa as fortalezas do Norte e prouisão que 
fez o conde almirante do dito cargo em Andre Salema. 


Sobre a informação que Sua Magestade tem de que in- 
tentão fazer os rebeldes huma força d[a] outra banda 
da barra de Paliporto sinco legoas de Cochim. 


Sobre os procedimentos dos prelados das religiões que 
o conde almirante escreueo nas vias do anno de 627 e 
não hirem os religiosos por terra a Roma nem a outra 
parte de Europa sem licença de quem gouernar o 
Estado da Jndia, e vão os escritos dos prelados. 


Sobre os homens que derão mezas e das gracas que 
Sua Magestade lhes manda dar. 


Sobre o contador Manuel Diniz e se não continuar o 
prouimento delle quando vagarem vidas. 


Sobre se continuar por mais tempo a imposicão da co- 
lecta que a Camara de Goa poz nos mantimentos. 


Sobre huma trauessa que ha em Ceilam junto a 
Alfandega de Columbo por onde se desencaminha 
muita fazenda aos direitos d[a) Alfandega. 


Sobre o que o conde escreueo do socorro que mandou 
a Mascate a cargo de Francisco Monis da Silua, e de 
não hauer hum fidalgo que se lhe offereçesse pera hir 
no dito socorro. 


Pera se fazer huma armada de jaleas de Bengala pera 
andar no mar de Malaca por serem embarcasões mais 
ligeiras. 


Sobre a conseruacão da amizade com os reis vizinhos, 
e em particular com o rey de Cochim. 


Sobre a christandade das jlhas do Sabbo que estão na 
contra costa das de Solor se encomendarem aos reli- 
giosos da Companhia por os pedirem dela e da inquie- 
tacão que tiuerão com isso os frades de São Domingos. 


Sobre a petição que fez João da Costa de Meneses do 
impedimento que se lhe opõe a intrancia do cargo de 
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juiz d[a] Alfandega de Dio de que he prouido, e que 
nella se não entenda a ordem da habelitacão. // 


[HA] Lista das 25 cartas de Sua Magestade [que] neste maço 
vão respondidas tocantes ao Gouerno 


246 26 Sobre a pretenção que Nuno Aluarez Botelho capitão 
geral da armada d[e) alto bordo tem, que se lhe abatão 
as bandeiras as armadas de remo e d[e) alto bordo da 
ponta de Dio ate o cabo do Comorim. 


| 247 PA Sobre a armada d[e) alto bordo do Estado da Jndia, 
| capitães que nella ficauão seruindo, e effectos em que 
trataua de a empregar. 


248 28 Sobre os papeis das vias irem em maços separados das 
materias com listas dentro dos negocios dirigidos a 
Ruy Dias de Meneses. 


249 29 Sobre a peticão de Gonçalo d[e] Andrade feitor que foi 
de Goa e satisfacão que pretendia da quebra que teue 
no tempo que o serulo. 


250 30 Encomenda Sua Magestade que se ordene e introduza 
praticar se neste Estado a ordem de milicia de que 
uzão os espanhoes em Europa. 


ZsA 64] Sobre o modo que escreueo Nuno Aluarez Botelho em 
que se deue seruir a Vossa Magestade na armada dfe] 
alto bordo. 


252 EUA Sobre a carta de jrmão em armas ao rey de Caxem que 
se enuiou ao dito re) pera Sua Excelencia lha enca- 
minhar. 


2855 38 Sobre os veedores da Fazenda que ficão seruindo em Goa 
Cochim Malaca e Mascate e do procedimento delles. // 


254 [fl. Cv] Sobre os muitos enimigos que o arcebispo de Goa es- 
n.º 34 creueo ha no mar e terra, e que os danos que fazem 
são OS cazeiros e domesticos, e que estes se hauião de 

constratar primeiro pera se destroirem outras. 


us 35 Sobre as conueniençias que o conde almirante escreueo 
a Sua Magestade que tinha sobre o officio de secreta- 
rio se deuedir em dous. 

256 36 Sobre se pagarem dezasseis mil xerafins que o arcebis- 


po de Goa escreueo a Sua Magestade erão deuidos a 
obra da Sé de Cochim. 


10 O fólio Bv encontra-se em branco. 
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12 Riscado: «de que S.». 
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38 


SA 


40 


41 


42 


[fl. D] 


n.º 43 


44 


45 


46 


47 


48 


Sobre!! fortificar se Baticalou na jlha de Ceilam. 


Sobre a informação que Sua Magestade teue dos pos- 
suidores das aldeas de Ceilam <impedirem> [de] faze- 
rem se christãos!2 e va) informação do padre guardião 


de Ceilão. 


Sobre o que o conde escreueo do posto de Baticalou 
não ter bahia para entrarem naos nem nauios grandes 
se podia estar sem reçeo. 


Sobre se passarem pera a jlha de Ceilam e pouoacam 
della alguns cazais de christãos da costa da Pescaria e 
das ordens que Sua Magestade sobre isso tem enuiado. 


Sobre a fortaleza que Diogo Vaz Freire se offereceo 
fazer no porto de Beligão das terras de Mature da jlha 
de Ceilam e dos inconuenientes que o conde escreueo a 
Sua Magestade se lhe offereciam a isso. 


Sobre a consulta que os deputados da Meza da Cons- 
ciencia e Ordens fizerão do procedimento com que se 
ouue o bispo de Japão na aceitacão do gouerno do bis- 
pado da China. // 


Sobre a queixa do arcebispo de Goa de os religiosos de 
São Domingos o perturbarem e inquietarem sobre a 
conuersão da jlha de Goa e jgrejas della. 


Sobre os religiosos que hão de assistir nas residencias 
que tem a cargo serem tais sogeitos quais são necessa- 
rios ao ministerio dellas. E vão as cartas dos prelados. 


Sobre os embaixadores do Achem que vierão a Goa a 
tratar de confirmação das pazes que com aquelle rey se 
assentarão em Malaca. 


Sobre Dom Pehlippe Lobo capitão geral da cidade de 
Macao hauer de tirar da China e Jappão alguns que 
soubessem fundir artilheria de ferro e pelouros de ferro 
coado, e que lhe escreuera a mandaua dous bons. 


Sobre o conde ter ordenado a Antonio Pinto da Fonseca 
que do dinheiro que em Malaca estaua depositado da 
viagem de Japão mandasse a China o que tiuesse por 
bastante pera seis pecas de calibre que julgasse. 


Sobre a confirmação que os officiaes da Camara de 
Bacaim pedião a Vossa Magestade da merce que em 
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seu nome fizerão os viso reis a dita cidade do rendi- 
mento dos dous por cento pera com elle se poderem 
prouer e milhorar de artilharia, e que Vossa Magestade 
hauia por bem de aplicar por tempo de seis annos o 
dito rendimento juntamente com o de hum por cento e 
noua emposicão da colecta. 


269 49 Sobre a peticão que Francisco Cardoso escriuão do 
Crime de Lisboa fez a Sua Magestade sobre o resgate 
de Jacinto Cardoso seu jrmão que diz ha sete annos 
esta catiuo em Pegú. 


270 50 Sobre os clerigos de Malaca que negoceão hauerem de 
pagar na Alfandega os direitos da sua negoceação e 
mercançia assi a Fazenda de Sua Magestade como a 
hum por cento e consulado. // 


[f1. E 13] Lista das 25 cartas de Sua Magestade que neste maço 
vão respondidas tocantes ao Gouerno 
BATA! ns 
Sobre a resolução que Sua Magestade tem tomado, de 
que os religiosos Carmelitas Descalsos não tiuessem casa 
na Jndia, nem se lhe consentisse por nenhum modo esta- 
rem nella. 


22 su: Sobre as impossibelidades que escreueo o bispo de Me- 
liapor em que se achaua o Estado da Jndia, de cujo 
gouerno Sua Magestade o tinha encarregado. 


273 5 Sobre o collegio dos religiosos da Companhia de Jesus 
que tem em Malaca em hum sitio alto e acomodado 
em que Sua Magestade manda se faça nelle hum forte. 


274 54 Sobre a fortaleza que os enemigos de Europa tem na jlha 
Fermosa de que o conde escreueo a Sua Magestade e que 
acuda a Malaca com todos os socorros neçessarios. 


2a 55 Sobre o que escreueo a Camara da cidade de Malaca que 
pera o bom gouerno della era neçessario hauer alli dous 
escriuães dos Orfãos por hum que ha não poder acudir 
aos muitos negocios que de continuo se offereçem. 


276 56 Sobre el rey de Cochim tirar aos erdeiros de João 
Aluarez a posse de huma jlha que os reis passados ha- 
uião dado a seus asçendentes de que a Camara da 
cidade de Cochim escreueo a Sua Magestade. 


Pe TU sm Sobre o que Sua Magestade ordenou ao conde almi- 
rante para se não fazer nestas partes da Jndia nem con- 


sentir se fazerensse obras grandiosas sem ordem de Sua 
Magestade e vay a reposta dos prelados. 


3 O fólio Dv encontra-se em branco. 
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58 


59 
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60 


61 


62 


63 


64 


65 


66 


67 


68 


69 


70 


Sobre a licenca que a Camara da cidade de Cochim 
pedio a Sua [Magestade para?) poderem tirar de 
Ceilam 50 bares de canella de Ceilam [...] que se faz 
nella a de Sua Magestade. 


Sobre a peticão que a cidade de Cochim fez pera dos 
casados della ser[em providos como capitães, feitores e 
escrivães das navetas que partissem pera a India?). // 


Sobre os officiaes da Camara da cidade de Cochim pe- 
direm a Sua Magestade que os cidadões e moradores 
della, seus filhos, familias e familiares possão ter spin- 
gardas pederneiras e uzar dellas. 


Sobre o que escreueo a Camara de Cochim acerca das 
vexacões que se fazem aos christãos das terras del rey 
de Cochim, e que a cauza disso he o direito do consu- 
lado que se pos na Alfandega aos mouros e gentios. 


Sobre o que o conde da Vidigueira escreueo dos de- 
sembargadores que ficauão seruindo na Relacão de 
Goa e de seus procedimentos. 


Sobre o prejuiso que acusão os armenios na christan- 
dade de São Thome e pera não vir do Reino nenhum a 
estas partes da Jndia. 


Sobre o carcereiro da cadea desta cidade não seruir 
sem dar fiança. 


Sobre não ser admitido a comprar viages da China pera 
Jappão nenhum homem que não for fidalgo de qualidade. 


Sobre o descobrimento que os olandeses fizerão de cer- 
tas terras no cabo de Boa Esperança. 


Sobre Ruy Dias de Sampayo e Dom Francisco de Mou- 
ra assistirem no Conselho. 


Sobre se lancarem fora os olandeses que estão em Pa- 
leacate e das feitorias que tem naquella costa. 


Sobre a prorrogacão que Sua Magestade fez de mais 
seis annos dos seis larins que o colegio dos padres da 
Companhia tem em Dio pera seus religiosos. 


Sobre a petição que Dom Nuno Aluarez Pereira fez em 
que pede se lhe conceda em capitania de juro e herda- 
de fora da Ley Mental 400 legoas da costa desde 
Inhãobane pera a parte do cabo de Boa Esperança 
como as capitanias do Estado do Brasil pera nella fazer 
huma [fortaleza]. // 
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4 O fólio Fv encontra-se em branco. 
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717 
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Sobre o auiso que Sua Magestade teue por via de 
Diogo de Souza de Meneses que foi de Mocambique 
de 30 ou 40 homens e huma molher da perd[ição] da 
nao São João que estauão 20 dias de caminho do cabo 
das Correntes pera a banda do sul. 


Sobre os assentos que o conde da Vidigueira fez da refor- 
macão de algumas despesas superfluas e desnecessarias. 


Sobre a informação que Sua Magestade hauia manda- 
do pedir na pretencão que tinha a cidade de Goa, de 
não serem obrigados os mesquinhos que vendem fruc- 
ta a fazer avenca com o rendeiro dos mantimentos. 


Sobre a queixa que o vigario de São Domingos fez de 
lhe derrubarem hum conuento em Mocambique e de 
como Sua Magestade tinha mandado fazer outro. 


Sobre Sua Excelencia ver a copia das cartas de Dom 
Felippe rej das jlhas de Maldiua e de Dona Francisca 
sua may en Conselho de Gouerno do Estado da Jndia. // 


Lista das 25 cartas de Sua Magestade que vão neste 
maço respondidas tocantes ao Gouerno 


Sobre doze mil pagodes que Diogo de Mello de Castro 
capitão geral de São Thome auizou ao conde almirante 
lhe pedião para se poder hauer por trato a fortaleza 
que os olandeses tem em Paleacate. 


Sobre se arrecadar o direito do consulado na Alfandega 
de Dio como o esta nas mais do Estado da Jndia. 


Sobre a conta que deu o desembargador Pedro Aluarez 
Pereira a Sua Magestade do estado em que vio as for- 
talezas de Barcelor e Mangalor hindo a ellas com 
huma alcada. 


Sobre a peticão que fez o dezembargador Pedro Alua- 
rez Pereira pedindo merces por seus seruiços. 


Sobre a fortaleza de Triquilimale e as mais criadas de 
nouo se encomendarem por alguns annos a pessoas de 
consideração, zelosas e desenterecadas que tratem so 
do augmento dellas. 


Sobre as pecoas prouidas com a feitoria de Mocam- 
bique representarem a Sua Magestade o prejuiso que re- 
çebem no afforamento que o conde da Vidigueira fez a 
João Coelho Freire das jlhas de Angoxa. 
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308 89 


5 Borrão de tinta. 
16 Palavra riscada. 


Sobre leuarem reales a outra banda da terra firme sem 
embargo das defezas para isso feitas conforme a proui- 
são do conde almirante e que fossem ouuidas na mate- 
ria a cidade de Goa, a Relacão deste Estado e o 
Conselho de Fazenda delle, e se tomar a resolucão que 
tiuer por maes conueniente. 


Sobre o auiso que o conde almirante mandou a Sua 
Magestade que tendo el rey de Cochim aceitado hum 
secretario portuguez e <e [sic] tendo> [...!*] o dito 
conde passado prouisão com 100 pardaos de ordena- 
do, ordenou despois que por ser [cristão novo] se não 
tratasse delle. // 


Sobre algumas merces que venhão registadas no cader- 
no feitas contra a forma dos meus regimentos proui- 
sões e ordens fora dos titolos a que tocaua. E que no 
que tocaua as declaracões que mandou se fizessem se 
não satisfez o conde almirante e que o secretario deste 
Estado fosse estranhado não ter feito o livro que o 
anno de 1627 <se mandou que fissesse> com toda a 
expecificação e clareza que conuem. 


Sobre a prouisão que se passou ao bispo de Malaca, 
pera se lhe pagar o que lhe he deuido de seus ordena- 
dos atrazados dos primeiros rendimentos de direitos 
dos nauios e galeotas que ali vierem da China e não de 
Charamandel e os inconuenientes que se offereçião ao 
cumprimento da dita prouizão. 


Capitolo 9 do regimento de Sua Excelencia que trata 
sobre as vendas de todas as fortalezas cargos e viagens 
deste Estado com ordem que o procedido das vendas 
se não auia de gastar em outras cousas mais que na ex- 
pulsão dos enimigos de Europa e vay a relacão das 
vendas que o dito capitolo acuza. 


Sobre se dar toda a ajuda e fauor que for necessario ao 
bispo de <Niçea!*> Dom Apolinario d[e] Almeida pera 
sua passajem e apresto da jornada. 


Sobre a visita que o arcebispo de Goa escreueo a Sua 
Magestade polla naueta queria hir fazer ao Norte. 


Pera os viso reis e gouernadores deste Estado não po- 
derem prouer a seruentia do officio de escriuão da 
Camara da cidade de Goa em pessoa de sua obrigação 
pelos inconuenientes que disso ha. 
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Sobre as prouisões e ordens que Sua Magestade tem 
enuiado em fauor de se não arrecadar a colecta do que 
vay deste Reino aos homens de negocio pollas cauzas 
que lhes forão prezentes. 


Sobre a confirmacão que pedio a Camara da cidade de 
Goa da prouizão que o conde da Vidigueira passou de 
os sidadôis que moressem durante os seis annos da 
[...] da colecta pudessem testar dos cargos com que es- 
tiuessem despachados na forma da prouisão que Sua 
Magestade mandou passar em fauor dos filhos dos que 
morressem actualmente na guerra. // 


Sobre os viso reis deste Estado não hirem a Paogim a 
lancarem as armadas se não o proprio dia em que ou- 
uerem de partir por se escuzar O gasto que fazem. 


Sobre Pero Fernandes de Carualho estante na cidade 
de Machao e merce que pedio a Sua Magestade por 
seus seruicos, e vay a informacão que ella acuza. 


Sobre Heitor da Mota Caldeira estante na cidade de 
Macao, e merce que pedio a Sua Magestade por seus 
seruiços, e vay a informacão que ella acuza. 


Sobre as jgrejas de Bardes e as christandades dellas an- 
darem mal cultiuadas por não saberem a lingoa da terra 
os vigarios religiosos da Ordem de Sam Francisco que 
as tem a cargo, e vay a inform[açjão que ella acuza. 


Sobre o numero que deue hauer <de religiosas> no 
mosteiro de Santa Monica de Goa e renda que se lhes 
deue taixar, e vay a reposta das freiras com o parecer 
do procurador da Coroa. 


Sobre se tratar com o prouincial da Companhia de 
Jesus deste Estado pera se hauer de encarregar aquelles 
religiosos da fabrica e administracão do nouo hospital 
de Mocambique, e vay a prouizão que Sua Excelencia 
passou em Mocambique sobre este negoceo. 


Sobre os inconuenientes que se seguiam de se admitirem 
a despacho certidões de seruiços passados por pessoas a 
que não pertençe testificar delles em razão de seus car- 
gos e officios e das negoceacões e merecimentos de que 
a esse respeito usauão as partes alcansando merces pol- 
los taes seruicos, e vay a relacão que ella acuza. 


Sobre o que succedeo no conuento de Santo Thomaz 
de Goa com o insendio que nelle ouue causado de hum 
rayo que ahi cahio em Outubro de 626 e pegou na pol- 
uora e que manda Sua Magestade que dem aos religio- 
sos a ordinaria equiualente pera a reformacão delle. 


455 


Dm 


320 


321 


322 


520 


324 


É /28) 


326 


Sem 


328 


100 


[f1. 97] 


carta n.º 101 


102 


103 


104 


105 


106 


107 


108 


109 


110 


Sobre a peticão dos mordomos da jgreja de Sam Lou- 
renco dfa) aldea de Mercurim desta jlha de Goa. // 


Lista das 11 cartas de Sua Magestade que neste maco 
vão respondidas tocantes ao Gouerno 


Sobre a merce do cargo de escrivão da Fazenda de Goa 
que se fez a Dona Jsabel d[e]) Abranche orfã do Reco- 
lhimento do Castello por casar com Nicolao d[e] Abreu. 


Sobre a defeza que o conde almirante fez pera os cida- 
dois de Goa não serem acompanhados de noite com 
lancas. 


Sobre o rendimento que Sua Magestade tem aplicado 
das cidades do Norte e Cochim assi do hum por cento 
como do consulado e mantimento pera a fundição dfe] 
artelharia. 


Sobre a importançia de que he a fortaleza de Malaca e 
que seja prezente a Sua Excelencia o quanto conuem 
estar ella preuenida e bem prouida por qualquer oca- 
zião de guerra. 


Sobre a despeza que Miguel Pinheiro Rauasco vedor 
da Fazenda Geral fez do dinheiro do cabedal da pi- 
menta de 3370 xerafins em biscouto que comprou. 


Sobre a pretenção da prioresa e religiosas do mosteiro 
de Santa [Monica] de Goa e licença que me pedem 
pera recolher os uzos de sua sustentacão liuremente. 


Sobre mandar Sua Magestade que os portuguezes que 
nauegarem e comerciarem neste Estado o facão em 
nauios d[e] alto bordo artilhados e armados de manei- 
ra que possão resistir aos enimigos. 


Sobre a conueniencia que o conde almirante escreueo a 
Sua Magestade que se lhe offereçia pera as pessoas a 
que fazia merce de habitos e outros despachos o fazer 
com obrigação de annos de seruicos. 


Sobre o procedimento com que se ouue o bispo de 
Japão na aceitacão do gouerno do bispado da China. 


Sobre a armada do rej do Achem que foi aos mares de 
Malaca e do que o conde almirante e Antonio Pinto da 
Fonseca escreuerão sobre isso. 


17 Os fólios Hv, I-Iv encontram-se em branco. 
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carta mº 112 
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LH 
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[fL. Lv] 


carta n.º 119 


18 O fólio Jv encontra-se em branco. 


Sobre a boa informação que foi dada a Sua Magestade 
do procedimento e partes de Antonio d[e] Azeuedo de 
Samde. // 


Lista das 25 cartas de Sua Magestade que vão neste 
maço respondidas tocantes a Fazenda 


Sobre o que o conde almirante escreueo do rendimento 
da jlha de Goa e suas adjacentes de Salsete e Bardes e a 
folha que enuiou do dito rendimento e das despezas 
que ahi estão consignadas e vay a folha que ella acuza. 


Sobre os çem mil pardaos que em tempo do gouerna- 
dor Fernão d[e] Alboquerque se tomarão por empresti- 
mo a casa da Misericordia de Goa, e em que se des- 
penderão, e vay a relacão que acuza. 


Sobre a Junta de Ceilam hauer vendido por conta da 
Fazenda de Sua Magestade a Dom Diogo Coutinho 
cento e dez barres de canella e a Antonio de Pinho 54 
bares e se perderem indo embarcados por sua conta e 
aprouasão que o conde almirante passou para se lhes 
tornar a dar, e vay a relacão e a informação que acuza. 


Sobre os oitocentos quintais de pimenta que se manda- 
rão a Mascate por conta da Fazenda de Sua Magestade 
que sobejarão da carga das naos do anno de 627 pera 
se acodir com o procedido as despezas da armada da- 
quele estreito e do presídio de Mascate, e vay a relacão 
que acusa. 


Sobre os seis mil cruzados que por emprestimo se tira- 
rão do cabedal da nao Santo Amaro que o anno de 
620 se perdeo em Mombaca pera o socorro da gente 
della, e vay a informacão que acuza. 


Sobre o rendimento das orracas que nouamente se ins- 
titujo em Malaca se empregar em cobre pera a fundi- 
cão d[e] artelharia pera a mesma fortaleza, e vay a re- 
lacão que acusa. 


Sobre a relação que se enuiou a Sua Magestade o anno 
de 627 da receita e despeza do dinheiro que do Reino 
se mandou de socorro a Jndia e outro aplicado ao 
mesmo socorro, e vay a relação e orçamento que 
acuza. // 


Sobre ter Sua Magestade mandado que todos <os> 
annos se facão folhas do rendimento e despeza deste 
Estado e as rendas que forem incertas e não estiuerem 
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[fl. M] 
129 


arendadas se lancem em folha por orçamento e vay a 
relacão que acuza. 


Sobre a folha da receita e despeza da jlha de Ceilam e 
se saber se as despezas são ligitimas e feitas por regi- 
mento.e vay a relacão que acuza. 


Sobre as contas de Baltazar Rodriguez e Antonio 
Fernandez feitores que foram de Mocambique, e vay 
[sic] os autos e ditos de testemunhas que perguntou 
Bento de Baeana com sua relação que tambem foi na 
nao Rosario. 


Sobre se proceder na execução que se fez nos bens que 
se acharão de Francisco da Costa [Cortes] feitor que foi 
de Ormuz e se fazer diligencia pera ser prezo Manoel da 
Costa seu jrmão [...], e vay a relação que acuza. 


Sobre a imposicão de sinco bazarucos em cada fardo 
de arroz que se poz em Barçelor por ordem de Sua 
Magestade, e vay a certidão que acuza. 


Sobre arecadacão que Sua Magestade manda fazer de 
Pascoal Rodriguez de doze mil cruzados 73 xerafins 
huma tanga e sinco reis em que foi condenado, e vay a 
satisfacão que acusa. 


Sobre algumas aldeas que Dom Jeronimo d[e] Azeuedo 
sendo capitam geral de Ceilão <deu> ao colegio da 
Companhia de Columbo e terras que estauão disertas e 
vay a relacão que acuza. 


Sobre a relação que Andre Salema sendo vedor da 
Fazenda fez dos cabedais que hauia pera o emprego da 
pimenta, roupas pretas e salitre, e vay a informacão 
que acuza. 


Sobre a pretenção que tem Dom Diogo Coutinho capi- 
tam de Cochim de que se lhe faça compensação de 
4000 xerafins que ainda esta deuendo da valia d[a] ar- 
telharia que se lhe emprestou pera suas embarcaçõis. 


Sobre a resolução que Sua Magestade tomou do rendi- 
mento da pedraria da jlha de Ceilam que estaua em- 
pregado digo aplicado ao emprego de roupas pretas se 
não tirar da dita jlha por não dar lugar as necessidades 
della. // 


Sobre o repairo dos carceres da Jnquisicão de Goa e 
que estão arruinados e do que se aplicou pera elles. 
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carta n.º 137 


138 


182 
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19 Riscado: «Andre Sa». 


Sobre o contrato que a Fazenda de Sua Magestade fez 
com Andre Simóis com o procurador de Dom Diogo 
Coutinho e!” Dom Phelippe Mascarenhas e os mais ar- 
madores pera mandarem cada anno huma naueta de 
Cochim ao Reino. 


Sobre a petição que a cidade de Cochim fez a Sua Ma- 
gestade pera a renda do tabaco se aplicar a fundicão dfe) 
artelharia della, e da merce que Sua Magestade lhe fez. 


Sobre a queixa que os prelados deste Estado e minis- 
tros eclesiasticos delle fazem cada anno do mao paga- 
mento que se lhes faz de seus ordenados. 


Sobre os religiosos da Ordem de São Domingos se pre- 
tenderem izentar de pagar a renda das orracas com 
cujo exemplo quererão fazer o mesmo outros religio- 
sos que tem comprado palmares. 


Sobre o catiueiro dos chins que o erão antes da publi- 
cação da ley feita sobre a liberdade delles. 


Sobre a peticão que o padre Sebastiam de Morais pro- 
curador geral da Companhia de Jesus das prouincias 
dos reinos de Portugal fez sobre a confirmação das al- 
deas que estes religiosos tem na jlha de Ceilam e da 
prorrogação que Sua Magestade lhe fez. 


Sobre a peticão da Camara da çidade de Goa tocantes a 
escritura de arrendamentos das rendas da dita cidade. // 


Lista das 25 cartas de Sua Magestade que neste maço 
vão respondidas tocantes a Fazenda 


Sobre os papeis tocantes a Fazenda de Vossa Mages- 
tade se dar uista ao procurador da Coroa. 


Para Sua Excelencia dar cumprimento a ordem que 
veo nestas vias para Ambrosio de Freitas continuar no 
officio de vedor da Fazenda da jlha de Ceilão. 


Aproua Sua Magestade o assento que na Meza da 
Fazenda se tomou acerca de hauer tres homens dos 
que residem na fortaleza da barra, e meterem se nas 
embarcações de fora. 


Sobre as aldeas da jlha de Ceilão se não poderem uen- 
der se não a pessoas de fora da jlha ou pessoas da 
mesma jlha. 


209 (O fólio Mv encontra-se em branco. 
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Para do rendimento do consulado da fortaleza de Ma- 
laca se fazer paga dos palmares e aruores que se cor- 
tassem, e a suspensão da prouisão que tinha passado o 
conde almirante. 


Sobre se enuiar da Jndia todos os annos a mayor canti- 
dade de salitre que for possiuel. 


Sobre a petição do padre Antonio Colaço procurador 
geral da Companhia de Jesus e da ordinaria que pede 
para os colegios de Dio, Damão, Taná, Chaul, e Mo- 
çambique, e vay a resposta que em Conselho se tomou. 


Sobre a lembrança que o bispo de Malaca fez a Sua 
Magestade da falta que padeçia o clero do pagamento 
de suas ordinarias. 


Sobre a pouca renda que o arcebispo de Goa escreueo 
a Sua Magestade tinha para se poder sustentar com a 
deçençia deuida a sua dignidade. 


Para nenhum viso rey despois de ter entregue o gouer- 
no do Estado da Jndia ficar nella, e se embarcar para o 
Reino logo. 


Sobre a continuação que Ambrosio de Freitas vedor da 
Fazenda da jlha de Ceilão vai fazer do tombo das hor- 
tas de derredor da cidade de Columbo ate o da Cotta. 


Sobre a petição que fes o padre Antonio Colaço da 
Companhia de Jesus em nome do patriarcha e bispo de 
Ethiopia e religiosos da Companhia que aly rezidem 
do salario delles. // 


Sobre se fazer pagamento a Misericordia de Cochim 
dos 19000 xerafins que se tomarão della por empresti- 
mo do dinheiro dos defuntos. 


Sobre o assento que o conde da Vidigueira tomou com 
pareçer do Conselho para Constantino de Sá correr 
com administração da Fazenda da jlha de Ceilão. 


Sobre a relação que fez o ouuidor geral do Crime Pau- 
lo Rabello do dinheiro das condenações que o Doutor 
Pedr[o] Aluares Pereira fez em Malaca. 


Sobre hum precatorio que o executor geral dos Contos 
passou ao ouuidor geral do Ciuel Bento de Baena San- 
ches para entregar ao thezoureiro do Estado certa can- 
tidade de dinheiro. 


Sobre a forma em que se hão de fazer correntes os pa- 
peis de diuidas velhas. 
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nº 162 


163 


164 


165 


Sobre o sentimento que el rey de Cochim mostra de os 
mouros e gentios serem obrigados a pagar na alfande- 
ga o direito do consulado. 


Sobre o assento da reformação das ordens que há nos 
Contos de Goa, e as depezas que fazem os capitães das 
fortalezas. 


Sobre a cantidade de linho que há no Norte, em o Sinde 
de que se pode fazer boa enxarçea para cabos reais. 


Sobre a separação das doze aldeas de Ceilão por Sua 
Magestade manda que haja para a despesa daquela 
conquista. 


Sobre o tombo do reino de Jafanapatão acabar de fazer 
Ambrosio de Freitas vedor da Fazenda da jlha de Ceilão. 


Sobre a lista que Sua Magestade pede se lhe enuie dos 
arcabuzes, mosquetes e lanças que se [...) cada anno 
nas ferrarias de Ceilão. 


Sobre o mao pagamento que o clero de Cochim reçebe 
de seus ordenados, e o aperto a que por esa cauza tem 
chegado. 


Sobre a relação que o vedor da Fazenda Miguel Pi- 
nheiro Rauasco enuiou a Sua Magestade do dinheiro 
despendido na armada dfe] alto bordo. // 


Lista das 25 cartas de Sua Magestade que vão neste 
maço respondidas tocantes a Fazenda 


Sobre a consulta que pola Meza da Fazenda deste 
Estado se fes a Sua Magestade do exçesso que ouue no 
ordenado que leuou Dom Nuno Aluares Pereira de 
gouernador das minas de Manamotapa. 


Sobre o repairo e conçerto dos carçeres da Jnquizição 
de Goa e das contas que manda tomar aos thezourei- 
ros fiscais. 


Sobre o tombo que Sua Magestade tem mandado fazer 
nas terras de Baçaim, Damão, Chaul, e suas tanadarias 
que com effeito se faca logo. 


Sobre a pimenta que se comprou em Cochim por conta 
da Fazenda de Sua Magestade custar hum tustão mais 
por quintal que a dos armadores da naueta. 


21 O fólio O-Ov encontra-se em branco. 
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383 166 Para se leuar a gente da terra de Salçete e de Goa e se 
cultiuar e pouoar as aldeas de Ceilão. 


384 167 Sobre a conuiniençia que há de se fazer o tombo das do- 
ze aldeas que os religiosos da Companhia tem em Salçete. 


385 168 Sobre os dous mil seteçentos e setenta xerafins que se 
tomarão do cabedal da pimenta pera pagamento dos 
lugares e liberdades da gente da neuegação. 


386 169 Sobre a prohibição de se enuiar veedor da Fazenda 
prouedores e superentendente da Fazenda as fortalesas 
do Norte. 


387 170 Sobre a confirmação que pedio Dona Maria Coutinha 
veuua de Dom Baltazar de Castro de 300 xerafins de 
tença. 


388 171 Sobre o prejuisso que se reçebe no Estado da Jndia de 
se não fauoreçer a neuegação dos mercadores. 


390 172 Sobre varias materias da Fazenda Gouerno e Yustiça, e 
vão os papeis que acuza. 


391 173 Sobre as necessidades que padeçem os vigairos das jgre- 
jas da jlha de Goa e das adyaçentes por falta do paga- 
mento de seus ordenados, e vay o papel que acuza. 


892 174 Sobre hum contador e hum prouedor verem a conta de 
Antonio Sidrão com assistençia do procurador da 
Coroa, e vay a folha que acuza. 


398 175 Sobre a certidão de Lourenço de Sousa escriuão da fei- 
toria de Goa do que se fez na venda dos sobejos dos 
mantimentos, e vay a certidão que acuza. // 


394 (fl. Q2] Sobre a paulina e fazenda do viso rey Dom Jeronimo 
carta n.º 176 d[e] Azeuedo e vão as çertidões que acuza. 
395 gi Sobre a consulta de huma petição do patriarcha de 


Ethiopia pera se lhe cressentar mais ordenado. 
396 178 Sobre a relação por menos do que rende o Estado da 
Jndia e do em que se despende. E que [va?] a Sua 
Magestade todos os annos, e vay a relação que acuza. 
179 Capitolo 7 do regimento de Sua Excelencia sobre a pi- 


menta do contrato se trazer de Malauar, e [Cananor?] 
pello mez de Março, e vay a relação que acuza. 


22 O fólio Pv encontra-se em branco. 
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597 180 Sobre o caderno da conta da pimenta que foi nas duas 
naos e galeão do anno de 627 vay [sic] os papeis que 
acuza. 


398 181 Sobre se cobrar via executiua a artelharia que se conti- 
nha em huma certidão dos executores de Goa, e vão os 
papeis que acuza. 


399 182 Sobre os autos do fauor que fizerão ao desembargador 
Pero Aluares Pereira de tres bares de marfim sendo su- 
perentendente d[a] alfandega de Goa. 


400 183 Sobre o dinheiro do cabedal da nao Guia que se des- 
pendeo em Moçambique. 


401 184 Sobre as viagens de Goa pera Moçambique, e da estima- 
ção que tinhão, e da [reputaçam?] em que agora estão. 


402 185 Sobre a satisfação que Sua Magestade emcomenda a 
Sua Excelencia se dê a el rey de Cochim por todas as 
vias, e as duas partes da pimenta que se manda fazer 
pera a carga das naos. 


403 186 Sobre o ordenado de Diogo de Mello de Castro capi- 
tão de São Thome, e seu pagamento. // 


[fl. R23] Lista das 25 cartas de Sua Magestade que neste maço 
vão respondidals] tocantes a Justiça 


404 187 Sobre a queixa que el rey de Cochim fez a Sua Mages- 
tade do ouuidor Antonio Coelho de Vilha. 


405 188 Sobre a desauença que ouue em Malaca entre Luis de 
Mello de Sam Payo capitam que foi daquella fortaleza 


e o presidio que aly assiste. 


406 189 Sobre a deuaca dos capitães dos nauios da armada do 
Canara que arribarão hindo de socorro a Mascate. 


407 190 Sobre o aperto em que são postos polla justica alguns 
soldados que seruem na armada d[e] alto bordo. 


408 191 Sobre o conde almirante exceder os termos ordinarios 
de direito em alguns cazos particulares. 


409 192 Sobre as duuidas que os religiosos que assistem na jlha 
de Ceilam tem da repartiçam de seis districtos. 


410 193 Sobre Phelippe de Sanctiago e do procedimento que 
teuem [sic] com elle Diogo de Mello de Castro. 


23 O fólio Qv encontra-se em branco. 
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411 194 Sobre se pagar com effecto a ordinaria ao colegio de 
Cranganor e a demanda que corre sobre o cassabe 
donde estaua quebrada. 


412 195 Sobre as queixas que de ordinario ha de Lourenço de 
Sousa Lobo capitam de Bardes ser prouido em vida. 


413 196 Sobre o conde da Vidigueira hauer remetido aos juizes 
da 2.º instançia a petição de Dom Francisco Coutinho. // 


[11.082] Lista das [13] cartas de Sua Magestade que vão neste 
maco respondidas tocantes a Justica 


428 2iR Sobre a queixa dos mesquinhos contra os capitães das 
fortalezas deste Estado. 


429 248 Sobre a queixa de Dona Jeronima d[e] Almeida viuva 
de Jorge da Silua Coelho. 

430 214 E de Cochim. 

431 215 Sobre a deuaça que o Doutor Pero Aluarez Pereira 


tirou das desordens que ouue na Ribeira e do procedi- 
mento de Nuno Vaz de Castel Branco. 


432 216 Sobre os degredados que mandou soltar o prouedor 
das gales por seus despachos. 


433 7 Sobre os prouidos dos officios da Jndia serem aproua- 
dos primeiro que se lhes de a posse. 


434 218 Sobre a prezão de Francisco dfe] Aguiar Evangelho e 
sentença que contra elle se deo. 


435 219 Sobre o assento que na Relação se tomou para ser exe- 
cutado o Doutor Pero Aluarez Pereira sobre o dinheiro 
das condenacões que fez em Malaca. 


436 220 Sobre os 32000 xerafins que os gentios de Goa derão 
pera ajuda das despesas do Estado e averiguacão que 
Sua Magestade manda fazer sobre elles e vay a relacão 
que acuza. 


437 224 Sobre o rendimento de huma viagem de Japão que 
Dom Francisco Mascarenhas diz fazer e a deuaca que 
sobre isso mandou tirar, que vay com ella. 


438 222 Sobre a deuassa do furto da peça dfe] artelharia que se 
fes na Ribeira seruindo de vedor da Fazenda Nuno 
Vaz. 


24 O fólio Rv encontra-se em branco. 
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223 Sobre se fazer embarcar pera o Reino o [...) do bispo 
de Malaca. 
439 224 Sobre os excesos que cometerão o capitam mor e capi- 


tães da armada do Canará e colecta. // 


[fl. T25] Lista das [12] cartas de Sua Magestade que neste maço 
vão respondidas tocantes a Fazenda e Gouerno 


225 Sobre a canela do aluitre do conde da Vidigueira. 
440 Zoiges Sobre o ordenado do promotor do Santo Offiíçio. 
2H Sobre os cazos que o conde almirante ouue por escu- 


zos e rol delles que vai no aluara e resposta sobre elles. 


441 226" Sobre a aueriguacão das perolas que se tomarão na 
presa que fes a armada dfe] alto bordo e vai a deuassa 
que acusa. 

442 pos Sobre a licença de Bento de Baena Sanches pera se hir 


para o Reino com sua casa. 


230 Sobre os mereçimentos e seruiços do Doutor Luis 
Mergulhão Borges e consulta que sobre elles se fes a 
Sua Magestade e sua petição. 


281 Sobre se cazar Pero d[o] Amaral Pimenta sem ordem 
de Sua Magestade. 


282. Sobre os cabedais das naos perdidas, e se ajuntar todo 
o que delles se poder hauer e empregar com pimenta, 
capitolo 8 do regimento. 


443 Ee fá Sobre a diligencia da Fazenda de Simão de Melo Pereira. 


+44 23430 Sobre o cargo de thezoureiro do Estado que seruio 
Tristão d[e] Abreu da Silua por tres ueses. 


445 235% Sobre o que se ficou deuendo ao conde do Redondo. 


446 23632 Sobre Luis de Souza bramane. // 


25 O fólio Sv encontra-se em branco. 
26 No livro surge com o n.º 225. 
27 No livro surge com o n.º 226. 
28 No livro surge com o n.º 227. 
2? No livro surge com o n.º 228. 
30 No livro surge com o n.º 229. 
3! No livro surge com o n.º 230. 
32 No livro surge com o n.º 231. 


465 


Livro das Monções, n.º 27 


[£. A33] Livro 27 
Aluará 
fl. 84 
.91 capitolo 8 


122 

.130— n.º 1 

.133— n.º 16 e 17 

fl. 131 n.º 6 en.º 9 n.º 11 na mesma n.º 14 mais n.º 18 
e mM. 

fl. 142 n.º 29 — 143 n.º 35 e 36 

461 n.º 92 f1.147 n.º 51 

fl. 149 todo n.º 154 n.º 10 n.º 12 na jnstrução fl. 160 — 
o Pg 

fl. 162 n.º 13 n.º 18 e se esquesse a carta de 601 sobre 
este particular 

164 n.º 14 n.º 2 fl. 168 n.º 14 

fl. 178 n.º 1 1. 141 

n.º 1 fl. 142 

n.º 1 144 


EiiSiS mê 


536 [f1. B34] carta n.º 1 — Sobre se [...) officiaes e [...) nas matteri- 
sobre as ordens militares as [...] e se proçeder com [...] rigor de justiça [...). 
asfl.1854 fl, 194 
sobre Os viso reys não 
mandarem passar as [...] 


tambem esta quexa 
a minha ([...] tendo todos 
os conselheiros [...] 


557 [185] n.º 2 — Sobre os portugueses [...] em companhia de 
[...] e não podendo isto ser [...] nauegão sejão mayo- 
res [...). 

538 [sy] n.º 3 — Que se procure que os fidalgos [...) aos solda- 


dos [...] do Reino e que elles as não [...] agradeçer [...] 
pessoas que o fazem [...] as mesas [...) effeito e não a 
dinheiro. 


539 [esta] n.º 4 — Que do rendimento da colecta se fação as des- 
pezas que puder ser com os offiçios [...) se dem orde- 
nados, nem propinas. 


540 Las] n.º 5 — Que se tratte com todo cuidado do [repairo?] 
fortalezas de Cananor e Barçelor. 


3 O fólio encontra-se bastante danificado. 
3 O fólio Av encontra-se em branco. Este fólio encontra-se bastante danificado, o que por vezes 
impede a leitura dos registos. 
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541 


542 


545 


544 


545 


546 


547 


548 


549 


550 


[...] de Paleacate [...] 
materias proposta pelos 


[sui] PERQUE [.u.) 


[fl. Bv] 
ES 


[...] posto [...) na dita 
[...) afeisam ([...] 


[...] o que nesta materia 
se [...) e da armada que 


[...] lhe tenho a [...] 


[...] o que [...] em que 
[...] neste negosio, e 
tambem [...) de um [...) 


fasilidade [...] 


[fl. C35] 

[...) artelharia [...) pera 
este effeito alem de que a 
mor parte da que [...] aos 

da [...) foi asistir a esta 

obra 


que fulano foi la fazer as 
uiagens que tenhão de 
fazer para [...] meu 
procurador mor [...] 


[...] com que [...] que 
de nouo [...] 


n.º 6 — Sobre a jlha Fermosa e se [expulsar?] os olan- 
dezes, e que Sua Excelencia [...] de Manilla a que os 


PEMP 


n.º 7 — Sobre os captiuos de [Jacarta se soltarem?] 
com os ingreses [capturados em Surrate?] e não por di- 
nheiro [...). 


n.º.8 — Que se [...] // da cidade de Bacaym se aplicar 
para artilheria e munições por tempo de seis annos, 
correndo huma e outra cousa pollo [reitor?] do colle- 
gio da Companhia. 


n.º 9 — Que quando no Conselho se trattar de despa- 
chos de criados do senhor conde viso rey, se não ache 
Sua Excelencia presente. 


n.º 10 — Para do rendimento da viagem da China pera 
Jappão que Sua Magestade tem mandado se fação por 
conta de sua Real Fazenda, despois de pago aos prouidos 
o preço per que se [...] vender, se prouer o neçessario 
para a fortificação do forte da jlha das Naos de Malaca. 


n.º 11 — Que se acuda com bastante remedio aos ban- 
dos que há em Meliapor, atalhando os pollos meyos 
mais conuenientes, e que emquanto os galiões não pos- 
são ir aquella parte tenha cuidado Sua Excelencia de 
acodir a costa de Charamandel com armada. 


n.º 12 — Sobre a detriminação que o bispo gouerna- 
dor tinha de enuiar armada d[e) alto bordo a empreza 
de Paleacate, e a tomar a fortaleza que os de Dina- 
marca tem em Trangambar e encomenda Sua Magesta- 
de a Sua Excelencia que faça neste particular o que as- 
senta por mais conueniente. // 


n.º 13 — [...) escreueo a [...] no forte que [...] sem 
[...] sua defensa [...). 


n.º 14 — Sobre o filho [do rei de Auá ...) reino e no de 
[Pegú] suçedeo [...] querer ter comerçio [... portulgue- 
ses como dantes e que [...) da occasião. 


n.º 15 — Sobre a gente da perdição [da nau São?] João 
que o capitão de Moçambique Nun[o] Aluares Pereira 


35 O fólio encontra-se bastante danificado, o que por vezes impede a leitura dos registos. 
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551 


552 


553 


554 


DE 


556 


SEM 


[...) neste particular que 
ate gora não soube notisia 


delle 


que sobre este particular 
certa porque num ho 
pagamento mas o mesmo 


[...] lugar [...] da sidade 
[e] 


[...] que o bispo gouerna- 
dor não informa [...] 
primeiro que o diga [...) 
tamto sobre [...] parte que 
me togar [...) ordem [...] 
obedeser 


[...] do Estado em que 
[...] o que o anno passado 
|. | asilistas do [-..] 
estauão [...] gouerno [...] 


[a] copia desta carta 
mandey a cidade [...] per 
ella em tres vias [...) nesta 

[ass |P€ QUE [esajoSUA 

Magetade que he frey 

Diogo de [Mendonça?] 
[...] religioso e que [...] // 
fez na concesão dos cem 
mil xerafins cada anno 
por seus [...] 


detriminou dar buscar, e que se auise a Sua Magestade 
[...] effeito. 


n.º 16 — Sobre o pouco respeito com que Marçal de 
Maçedo capitão de Mombaça [trataua?] el rey de 
Melinde, e ordem que os [...] Pero Leitam de Gamboa 
que lhe foi [...] leuou do bispo gouernador para o trat- 
tar com respeito e cortezia. 


n.º 17 — Sobre se dár regimento ao capitão da cidade 
vendo se primeiro o que o gouernador Nuno da Cunha 
deo a Pero Lopes [de São?] Payo, e reformando o que 


ad 


n.º 18 — Sobre o cuidado com que [...] a cidade de 
Meliapor [...] huma armada que esta [...] della [...). 


[n.º 19 —,.. //....] enuiou de socorro a Mascate a cargo 
de Antonio de Moura, e o agradeçimento que Sua Ma- 
gestade lhe manda, e assy ao capitão geral Ruy Freire 
d'Andrade, e que as cartas que o ditto Ruy Freire es- 
creuer as deue dirigir ao viso rey, e não ao Conselho. 


n.º 20 — Sobre as ordens que o bispo gouernador 
emuiou a Macao pera ser prezo Dom Phelippe Lobo e 
sua fazenda secrestada, e sobre Dom Lourenço da Cunha, 
e Dom Luis de Meneses se escuzarem de ir seruir o 
cargo de capitão geral daquella cidade, e quexas que 
os de Macao dauão do ditto Dom Phelippe e elle da 
cidade, e diz Sua Magestade que o remedio destas cou- 
sas quá se lhe há de dár e que nas eleições de pessoas 
para cargos militares se tenha muita consideração. 


n.º 21 — Sobre o estado em que se achauão as fortale- 
zas de Cananor Cranganór e Mangalór, de que o bispo 
gouernador deo conta a Sua Magestade e que proueja 
nisto e sobre Vencatapa naique e seus vassalos como 
pareçer. 


n.º 22 — Sobre os assentos que se tomarão em tempo 
do conde almirante nos Conselhos de Gouerno e 
Fazenda para a cidade de Goa dar a nao que comprou 
de Gaspar Pereira com o rendimento do direito do 
consulado, para jr com carga ao Reino, e que se houue 
Sua Magestade por desseruido da cidade no modo que 
teue de chamar o pouo [...] votos esta matteria, e 
sobre [frey Diogo de Santa Ana?) e o que fez. 
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558 


559 


560 


561 


562 


563 


564 


Esta hordem esta [...) nas 
naos do anno passado dey 
carta vendendo os dous 
annos a Julio Moniz da 
Silua que agora foy entrar 
nesta capitania 


Fica aduertido de que Sua 
Magestade me manda esta 
[...] pera a comprir na 
mesma forma 


Ja antes se recebera hor- 
dem de Vossa Magestade 
tinha dado esta mesma 
hordem porque me pare- 
ceo muy conforme a razão 


Ja nas naos do anno pas- 
sado dey conta a Vossa 
Magestade [...] quando 

vem desse Reyno na 
fortaleza e de como 
prouer nella em tudo o 
que me pareçeo necessario 


Parece me que Vossa 
Magestade não concedeo 
a cidade o que pede 
porque a cidade mais 
principal della he a que 
foi [...) visomey [4.4] 4 [o] 
que pello posto da 
Camara e que uenha [...] 


[...] que tenho feito a esta 
fortaleza se [...) que ha 
[...] deste Estado [...) que 
em 40 [...) cruzados se lhe 


[en 


[...] pedido a Dom 
Jeronimo da Silueira [...] 
o fes remeter lhe copias 
[...) toda a sorte de ferro 
[...] na forma [que Sua 
Magestade?] hordena 


n.º 23 — Sobre o ordenado [...] capitania de Mascate 
[...] comer a Antonio Calado [...] manda aplicar a [...] 
fortaleza, e se suspender [...) mais prouidos della e se 
dar a execução. 


n.º 24 — Que se puderão escuzar as [informações?] 
que o bispo gouernador enuiou a Sua Magestade [a?] 
abono dos procedimentos de alguns cidadões, e o 
mesmo das que deo dos [oficiaes?] da Marricola e 
Ribeira da Jndia que quá se lhes pode agradeçer [...) 
seu ruim, ou bom proçedimento. 


n.º 25 — Que a cidade de São Thome prettende [...] 
do cofre em que se recolhe o dinheiro [...] a fortifica- 
ção della, se lhe dê [a?] chaue, e que Sua Excelencia 
faça nisto o que pareçer. 


n.º 26 — Que enuia a Sua Excelencia a copia de huns 
capitolos da carta que o bispo gouernador escreueo a 
Sua Magestade sobre a fortaleza de Moçambique para 
a ver, € prouer nas cousas daquela praça com o cuida- 
do com que deue [...) della. 


n.º 27 — Sobre o assento que a Camara da [cidade?] 
de Goa fez pera não poder [...] nenhum della pessoa 
que [...] ou aliado por via alguma [... gojuernadores e 


que [ae]: 


n.º 28 — Encomenda o cuidado com que Sua Exce- 
lencia deue prouer as fortalezas de Malaca Mascate e 
Moçambique com a occasião do que sobre ellas es- 
creueo o bispo gouernador a Sua Magestade. 


29 — Sobre os dous chinas officiaes de fundir artilhe- 
ria e pelouros de ferro coado que em Goa não açerta- 
rão com a tempora do ferro, e que se enuie a Macao 
ferro de todas as sortes, para lá se fazer experiençia 
por offiçiaes desta arte até se açertar com a tempera, e 
que acertada ella se poderão chamar a Goa para faze- 
rem fundição. 
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565 


566 


567 


568 


[...] aduirto desta ordem 
[a Sua Magestade?] da 
cidade se deu a copia 


Vossa Magestade tem 
precisa necessidade d[a] 
ajuda de fidalgos de par- 

tes [...)] conhecida pera 
poderem ser cabeças [...] 
partes onde são necessa- 
rias por que [...) sugeitos 
capazes se segem muito 
[...] malles e como a gerra 
que de [...] se faz he muy 
sangrenta gastan se [...] 
e em carta particular digo 

[...] com mor clareza e 
[...) pera hirem tratar ao 

requerimento de Vossa 
Magestade meu [...) de 
fora a seus seruiços [...] 


[fl. E] 
puntualmente se jnforme 
esta ordem de Vossa 
Magestade que cumprirey 
emquanto não tiuer [...] 
conforme as informacões 
que [...) que se mandasse 
o modo [...] que he na 
elleicão de que [...] o 
grande dano que esta [...] 
padeçe porrque alem da 
falta de calidade os 
soberuadores roubão 
o pouo e ficão ricos [em?] 
grande cantidade 


que deste baneane nam 
tenho nenhuma noticia 
nem a deue hauer e [...] 
e que a intilengicia he a 
primeira obrigação de 
hum general que conheçe 
[...] e assy [...] particular 
ha grande e particular 
cujdado 


30 — Sobre a prorrogação que a cidade de Goa fez do 
direito dos dous por cento do consulado por tempo de 
mais dez annos, e merçe que a ditta cidade pede pera 
as prouizões das merces que Sua Magestade lhe fizer as 
estantes nestas partes se lhes passarem nellas pollo viso 
rey e que não ha que alterar sobre isto do que ate gora 
se fez. 


31 — Sobre o que se reprezentou a Sua Magestade 
açerca de virem a este Estado mais fidalgos dos que no 
tempo prezente vem a elle, e que não há que prouer de 
nouo nisso, e dos despachos dos homens feitos e de 
valor tratte nas listas para com isso escusar de lhes dar 
licença pera se irem ao Reino saluo com causas muy 
justas [...). // 


n.º 32 — Sobre a quexa que a cidade de Goa fez da 
forma em que os viso reis e gouernadores se houuerão 
ate gora nas elleições dos offiçiaes da cidade, e manda 
[...] que se guarde o que sobre isto tem dado açerca de 
o viso rey apurar [...] e que dellas os tire, suçedendo 
algum offiçio, e que a cidade possa liuremente os que 
são de sua [...]. 


33 — Sobre hum baneane chamado [Vua Maldás], que 
o bispo gouernador mandou a [Surrate] pera saber das 
cousas dos enemigos de Europa, perdoando lhe por 
esse respeito a culpa que tinha ante o ouuidor geral e 
manda Sua Magestade que se lhe auise da [qualidade?) 
da culpa do ditto baneane, e encomenda que procure 
Sua Excelencia saber por via [...] dos enemigos. 
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569 


570 


57] 


DA 


SB 


574 


Fico aduertido do que 
Vossa Magestade nesta 
manda da cidade se deu 

copia della posto que me 
pareçe que Vossa 
Magestade deue conceder 
com limitação do parecer 
dos viso rejs os quais se 
deuem hir neste negocio 
muito asemto porque he 
razão de todos os homens 
tenham esperenca [...] 
pera se auentajarem 


À estas causas e [...) as 

fortalezas do Norte vem 

acudir [...) pesoalmente 
e as [deixei?...] 


(fl. Ev] 
[...] que a conta dos 
demais [...]sobre ellas [...] 
e deshordens [...] 


[...] o anno passado 
escreuj a Vossa Magestade 
[...] materia que conforme 
[...] informaram os conse- 

lheiros [...) voluntaria- 
mente [...) de Salcete a 
Ceilão de que [...] assy a 
entendo [...) lhe faça [...] 
por que modo 


[...) particulares de [...] 

como em outra carta dei 

conta a Vossa Magestade 

pera hauer cobre de que 
[...] nenhum e assy 
nenhuma peça dfe] 

artelheria [...) das cartas 

destas vias 


[...) tenho entendido 
o que Vossa Magestade 
[do?] particular de que 

esta carta trata [...] 

mande; a copia della 


36 Riscado: «rão». 


34 — Sobre a pretenção que tem a cidade de Goa, de 
que os despachos dos homens que morrerem na guerra 
dos enemigos de Europa, e não tiuerem filhos, fiquem 
a suas molheres, e que se escuze a sua prettenção. 


35 — Sobre a falta em que está a cidade de Chaul, e 
fortaleza do morro, de artelharia munições, e petre- 
chos de guerra e encomenda Sua Magestade que fação 
[prover?] a ditta fortaleza com as dittas [armas?). 


36 — Sobre a [imposição que ad]//ministra a cidade de 
Goa que o conde almirante cometteo a dous çidadões 
de inteireza, que hião alcançando desordens e manda 
Sua Magestade que de todas as dittas contas se lhe 
faça huma rellação particular, e outra das quantias de 
dinheiro mal despendido. 


37 — Sobre o assento que se tomou no Conselho de 
Gouerno açerca de se enuiar gente à jlha de Ceilam, 
dos naturaes da jlha de Goa e Salçete, e christãos da 
costa da Pescaria, para se pouoarem e cultiuarem as 
muitas aldeas que nella estão despouoadas, e que se 
procure que vá alguma gente desta. 


38 — Encomenda Sua Magestade que se faça todo o 
esforço porque a fortificação de Galle que está acaba- 
da se guarneça de artilheria groça de alcançe. 


39 — Sobre as duuidas que houue?* entre os religiosos 
que assistem em Ceilam, sobre a repartição de seus 
destrictos, se detriminarem sumariamente pollas pesso- 
as que O viso rey nomear, e que fica Sua Magestade 
com satisfação do que o bispo gouernador ordenou 


4 


Sg0s [EB 
[...] conformidade della 
[...) de parte de Vossa 
Magestade as pessoas 
nomeadas 
576 Com que tenho socorrido 
e prouido a Ceilão consta- 
ra a Vossa Magestade da 
rellação em carta parti- 
cular que faço do Estado 
da Jndia e desta carta 
mandey copia ao [...] sem 
embargo que lhe tenha 
mandado 
Su Pello que auisou 
Constantino de Sa 
Lancarote de Seixas e 
Ambrosio de Freitas orde- 
ne) a Constantino de Sa 
[...] a proposta del rey de 
Candea respondeo me 
Constantino de Sa [...] 
fazer [...) conuinientes 
como constara de hum 
papel de Constantino de 
Sa que vejo inclusso con- 
tudo espero ver o que el 
rey de Candea [...)] pera o 
comunicar ao Conselho 
que me assiste e tambem 
[...) de Constantino de Sa 
578 Logo que recebj esta carta 
de Vossa Magestade man- 
dey della copia a 
Constantino de Sa pera 
que me enuiasse esta rela- 
ção [...) vera o que Vossa 
Magestade nisto me 
manda a tinha ja pedido 


Mande; que a Lancarote 
de Seixas se desse copia 
desta carta [...] de Vossa 


sobre os padres da Companhia não assistirem no pre- 
sidio de Batecalou, que tocca aos padres de Sam Fran- 
CISCO. 


40 — Sobre se darem graças de seus proçedimentos // 
no seruiço de Sua Magestade a Luis Gomes [Pinto e 
Françisco] de Brito d[e] Almeida, e que o capitão mor 
Constantino de Sa lhes dê, e se lhes diga que aos que 
estiuerem por despachar, dem os papees de seus serui- 
ços para serem [...). 


41 — Que em Ceilam estejão todas as cousas sempre 
preuenidas como se actualmente estiuera a guerra rota, 
e se procure acabar de todo a conquista. 


42 — Sobre os pareçeres que o conde da Vidiguieira 
enuiou a Sua Magestade açerca de se conseguir a paz 
ou romper guerra ao rey de [Candea] e que nesta mat- 
teria se haja Sua Excelencia na [forma?] que pollas car- 
tas dos annos de 628 e 629 mandou escreuer, e que 
Sua Magestade agradeçe a Constantino de Sá o bem 
que proçedeo em fazer fortaleza em Baticalou e outras 
cousas. 


43 — Encomenda Sua Magestade que faça fazer huma 
rellação das aldeas que estão repartidas e confirmadas 
pollo ditto senhor em Ceilam e a quem se derão, e o 
que cada huma [...] e com que obrigações se prouerão. 


44 — Approua Sua Magestade o assento que se [...] 
para que Lançarote de Sexas cappitão de Jafanapatam 
continuasse a obra da fortaleza que aly se faz [...) des- 
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596 


59 


592. 


20 


594 


Magestade [...] em con- 

formidade desta [...) va) 

trabalhando a [...] pera 
que se acabe esta fortaleza 


[El 


[fl. Fv] 

46 — Mandey a copia 
desta [...] hordenando que 
[...] executase o que Vossa 

Magestade agora [...] 


A Constantino de Sa man- 
dey a copia desta carta 
posto que pareçe que ha 
[...] pera se fazer a que çi- 
dade [...] pera que dica- 
uar e uidanas são capitães 
e gente de gerra os quais 
deuem ser soldados e a sa- 
tisfação do general e assy 
de pareçer que sem imfor- 
mação sua [...] fação 
prouimento destes lugares 
porque contrario poderão 
seguirsse emconuenientes 


48 — Antonio da Costa 
Monteiro [...Jea 
Constantino de Sa [...] 
algumas vezes de não 
hauer dado cumprimento 
as hordens de Vossa 
Magestade dos [...] que 
se despois de os [...] 
de posse cometterem taes 
[...] mostrasem insuficien- 
cia [...) huma e outra 
causa tinha [...] 
os suspender remetendo 
[...] os autos e [...] 


(fl. G] 

49 — O anno passado dey 
conta a Vossa Magestade 
pella jnformação [...] 
conuinha aceitar esta pro- 


pois de feita lhe faria Sua Magestade [0?] que houuesse 
por bem. 


45 — Ordena Sua Magestade que [se conclua a fortale- 
za de?] de Baticalou em Ceilão [de acordo com o?] as- 
sento que se tomou [Conselho de Estado da India?). // 


46 — Encarrega Sua Magestade o cumprimento do 
que tem mandado açerca de os senhorios das aldeas de 
Ceilam que impidirem a conuersão dos chingalas, 
serem castigados, e se lhes remouer logo o aforamento 
das aldeas que tiuerem, e que se auise a Sua Magestade 
do que resultou da diligencia que neste caso se man- 
dou fazer pollo dezembargador Pero Nogueira. 


47 — Sobre o que os offiçiaes da Camara de Columbo 
escreuerão a Sua Magestade açerca de os cargos de dis- 
sauas, e o de escriuão da Camara, e os offiçios d'alfande- 
ga, se prouerem nos casados della, e nos sargentos e alfe- 
res da conquista, e pede Sua Magestade informação 
sobre esta matteria, e do que val cada offiçio de dissaua 
e os outros. 


48 — Sobre o que Constantino de Sá de Noronha es- 
creueo a Sua Magestade açerca de não hauer dado posse 
a Antonio da Costa Monteiro da dissaua de Maturé pol- 
las causas que appontava e remette Sua Magestade a pro- 
posta a Sua Excelencia para o auisar do que lhe pareçe, 
e que entretanto que Sua Magestade toma resolução 
comum que ao Conselho que lhe assiste como será mais 
acertado proçeder no negoçeo o que se assenta se guarde. 


49 — Sobre o offereçimento que Diogo Vaz Freire fez de 
fortificar o posto de Beligão, e se auisa a Sua Magestade 
do assento que nesta matteria se houuer tomado, e não 
se hauendo feito, o faça tomar, e executar o que se assen- 
ta sendo Sua Excelencia do mesmo pareçer. // 


473 


sas 


600 


588 


BE, 


posta de Diogo Vaz per- 
que he mandado contra 
[...] de Vossa Magestade 


50 — Não duuido que 
muitas pesoas procederam 
bem nesta ocasião em par- 
ticular João Soares Viuas 
e Gaspar Pais Pacheco 
porem esteja Vossa 
Magestade certo que 
todas as imformacões que 
fazem todas as Camaras 
das cidades da Jndia são 
suspeitosas porque senão 
lembram se de quem me- 
reçeo senão de quem teue 
mais amigos na mesma 
Camara fico aduertido do 
que Vossa Magestade 
manda pera dar compri- 
mento a esta hordem 


51 — Mande; se apregoas- 

se esta ley e darey as hor- 

dens necessarias pera que 
se cumpra e goarde 


52 — Antonio Pinto?” da 
Fonseca hé tal pesoa que 
tem procedido de [...] 
no seruiço de Vossa 
Magestade que despois 
de [...] se deuem goardar 
reliquias [...] pera a de- 
funta de Manalaca e assy 
[...] viuer ainda que se 
ache mais [...] de que esta 
posto que me dizem que 
no [...] trabalhar mais que 
se fora de [...] de termino 
[...] lugar e officios 


Nas vias'! do ao pasado 
dey conta a Vossa 
Magestade das deligencias 
que tenho feito sobre 
prouedenciar cobre [...] 


da Jndia [...) 


37 Palavras riscadas. 
38 Palavras riscadas. 


S0 — Sobre algumas pessoas em cujo abono escreue- 
rão os offiçiaes da Camara de Macao a Sua Magestade 
açerca do bem que se houuerão na occasião em que aly 
renderão e queimarão huma nao olandesa, e manda 
Sua Magestade que os que reprezentarem papees de 
seus seruiços sejão consultados. 


51 — Sobre a ley e prouisão de graça que [concedera?] 
a gente da nação para poderem vender as fazendas e 
sair dos reinos de Sua Magestade [...] se cumpra. 


52 — Sobre a assistençia de Antonio Pinto da Fonseca 
em Malaca, e sua muita hidade e ordem que Sua 
Excelencia trás para prouer neste particular. 


53 — Sobre se continuar nesta cidade de Goa a fundi- 
ção de artilheria e se trazer da China a mayor quanti- 
dade de cobre que puder ser, e assy de Cambaya e 
Sinde [...] se enuiar a noua fortaleza de Batecalou al- 
guma artilheria de bronze de alcanse. 
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| 
| 
| 


580 54 — Não quis el rey de 
Cochim aceitar este secre- 
tario nem outros que lhe 
tenho [...) com que me re- 

soluj a escreuer lhe por- 
quanto não auia de [...] 
carta sua que não viesse 
feita pello secretario que 

Vossa Magestade lhe man- 

daua nomear? 

604 [fl. Gv] 

55 — Muito animo aos 
homens pera que [...] 
armacões como ja O ano 
pasado dey conta a Vossa 
Magestade e entendo que 
[...) tanto que tenho 
offereçido que conuinha 
[...] fazendo entrarey na 
armação [...] algumas 


56 — Nas vias do ano 
passado escreu) a Vossa. 
Magestade sobre a naueta 
que partio de Cochim em 
carta particular dei conta 
de como não tiueram 
effecto as pazes que [...] o 
comercio pera [...] a paz 
[...Jo najque de Madure 
mande) o capitão e ouui- 
dor a Titucurim ([...] sol- 
dado velho [...] os padres 
da Companhia lhe puse- 
ram [...] que [...] naturais 
lhe obedecessem nem as 
cartas que mandey ao dito 
nayque pudessem chegar a 
suas mãos porque larga- 
mente se prouer isto se 
uio [...] rolação escreuj ao 
prouincial da [...) do Sul 
por se se tirasse a [...] 
padres ao capitão [...] 
achaua [...] 


598 


587 


54 — Sobre Christouão Teixeira que o bispo gouerna- 
"dor proueo do cargo de secretario del rey de Cochim, e 
encomenda Sua Magestade que o secretario portuguez 
que o ditto rey [tenha?] seja bem affecto ás cousas de 
seu real seruiço. 


55 — Sobre o que Dom Phelippe Mascarenhaz [...] 
Cochim escreueo a Sua Magestade [...) trattando com 
os moradores [...]) que armassem alguns nauios pera 
[...] do Sul desinquietar os [...) // remerte Sua Ma- 
gestade esta matteria a Sua Excelencia para fazer nella 
o que com pareçer do Conselho tiuer por mais conue- 
niente. 


56 — Sobre a carta que o bispo gouernador escreueo a 
Sua Magestade açerca de Dom Phelippe Mascarenhaz 
que ficaua seruindo de capitão de Cochim, da causa 
porque não foi daquella cidade ao reino a naueta do 
contratto, pazes que pede o samorym, e auiso que teue 
do prezente que os rebeldes mandarão aos naiques de 
Maturé, e encomenda Sua Magestade que proueja Sua 
Excelencia nestas cousas como lhe pareçer. 


57 — Que no prouimento das capitanias dos nauios da 
armada do Canará, se guarde o estilo que ate gora se teue 
nas elleições de capitão mor e capitães da ditta armada. 


3? Esta anotação encontra-se na margem esquerda do fólio G. 
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585 


586 


(fl. H] 


A mesma queixa se me fez 
e posto [...] me pareceo 
conuiniente [que?] este 

padre não assistice a el rey 

de Cochim [e?] assy o 
ordene) ao seu prouincial 
que [...] o quis sustentar 

naquella [...) todauia 
apartey as hordens de [...] 
que esta mandado a [...). 


Duplicado 


Ao arcediago se passaram 
os despachos necessarios 
pera esta merçe que Vossa 
Magestade lhe faz [...] do 
arcebispo de Cranganor, 
e informe; [...) carta a 
Vossa Magestade nas naos 
do anno que vem 


[...] conforme ao que [...] 
esta hordem de Vossa 
Magestade a que se deo 
[...] hinteiro comprimento 
[...] mande; se deue [...] 


$8 — Sobre se consultarem a Sua Magestade os seruiços 
dos que seruem na armada dºalto bordo e os dos mortos 
e soldados estropeados de brigas, sem dilação alguma. 


59 — Sobre a força que os rebeldes de Holanda inten- 
tauão fazer da outra banda da barra de Paliporto, çin- 
quo legoas de Cochim e o que Sua Magestade mandou 
que se fizesse sobre isso, e o que Dom Phelippe 
Mascarenhaz escreueo sobre a matteria e manda Sua 
Magestade que Sua Excelencia lhe dé conta do que 
nisto se houuer feito, e encarrega as pazes que o sa- 
morjm pede. 


60 — Sobre a queixa que o arcebispo de Cranganor 
faz de alguns religiosos estrangeiros de // Sam Domin- 
gos que forão ao seu arçebispado e encomenda Sua 
Magestade que com ordem do vigario geral de Sam 
Domingos faça logo recolher estes religiosos. 


61 — Sobre a carta que o bispo gouernador escreueo a 
Sua Magestade açerca del rey de Cochim he da pouca 
satisfação que tem do proçedimento do padre Fran- 
cisco d[e] Oliueira rector do Collegio da Companhia 
daquella cidade, e manda Sua Magestade que enten- 
dendo se que conuem ser este religioso [...), o comuni- 
que ao seu prellado pera que assy o ordene. 


62 — Encomenda Sua Magestade o cumprimento do 
que ordenou por carta sua das vias do anno passado 
açerca do offereçimento que Diogo Vaz Freire faz de 
fazer huma fortaleza no porto de Beligão, nas terras de 
Maturé da jlha de Ceilam. 


63 — Sobre as cartas que Sua Magestade teue do arçe- 
bispo de Cranganor, e agradeçimento do zello com que 
tratta das cousas daquella christandade e Sé noua que 
diz he neçessario em Cranganor, e viagem de Goa que 
[...] pedia, e merçe que se faz ao arçediago do habito 
de Christo com 50 xerafins de tença e sobre Jorge de 
Sousa da Sylua sobrinho do ditto arcebispo. 


64 — Sobre as obras da Sé noua e se aperfeiçoar pri- 
meiro O frontespiíçio e torres delle [...) fazer o retabolo 
da capella mor [e so depois?] se trattar do claustro. 
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São 


584 


582 


[Él. Hv)] 


Na conformidade do que 
Vossa Magestade me 
manda tenho hido [...] 
este rey a ajuda emquanto 
[...] da palaura lhe dou 
elle [...] porque o [...] 
teue e [...] tornar a [...] 
ter em sy [...) Uturpa 
Bencatapata najque 


Com todo o cujdado trato 
desta materia em que 
tenho mostrado resulucões 
de que algumas cidades 
do Norte o tem sentido 
porque hera este 
rendimento muito [certo?] 
que os vreadores [...] 

e cumpridas inteiramente 
as hordens que Vossa 
Magestade tem dado 
neste particular 


Dar se a comprimento a 
esta hordem [...) posto 
que esta materia esta [...] 
por que em huma cousa 
[...] moueo aos xeques de 


[...) 
[fI. 1) 


Em carta particular dei 
conta a Vossa Magestade 
do que fiz pera estas naos 

partissem cedo e [...] 
possiuel que ellas se fação 
a vella menos que em fim 
de Marco se Vossa 
Magestade manda que aja 
algum cabedal anticipado 


65 — Sobre se fortificar a bahia e [barra de Bom//Baim], 
e se fazer aly hum forte bem artilhado, trattando o no 
Conselho e com pessoas praticas e de experiençia, e pon- 
do se em effeito o que se julgar por mais conueniente. 


66 — Sobre a pretenção que o rey Banguel tem de que 
o Estado tome sobre sy a cobrança dos sette mil pago- 
des de renda que Vencatapa naique ficou de lhe dar 
pollo contratto das pazes, e que não há que diffirir a 
este particular. 


67 — Sobre a falta em que as fortalezas deste Estado 
estão de artilheria, e rendimento do consulado e impo- 
sição da colecta das cidades do Norte, que está aplica- 
do à fundição della, e que se não despenda em outros 
alguns effeitos. 


68 — Sobre o que a cidade de Goa escreueo a Sua 
Magestade açerca dos inconuenientes que há de vende- 
rem sem taxa os botiqueiros, as cousas de comer que 
vendem em suas boticas e há Sua Magestade por bem 
que haja taxa nas dittas cousas. 


69 — Que el rey de Ormuz escreueo a Sua Magestade 
sobre seu captiueiro, e outros particulares, e há por 
bem que as suas procurações se lhe de toda a fé e cre- 
dito, e que via executiva se cobre o que constar ser lhe 
deuido com assistençia do procurador da Coroa. 


70 — Sobre a causa de partirem tarde as naos // do 
anno de 627, e encarrega Sua Magestade o cumpri- 
mento do que tem mandado açerca do tempo em que 
hão de partir com aduertençia que não ha de admitir 
desculpa alguma, de partirem tarde, e que vão bem ar- 
madas e com muita poluora. 
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599 


589 


$81 


601 


com que se quebraua a 
carga e o que for necessa- 
rio pera comesto das naos 

que o mais que a mim 

pode tocar [...] que as 
armadas [...) as cafillas a 
Cambaya da pimenta [...] 
Canara [...] aparelhadas a 
postas no mar sempre em 
fim de Agosto, e assy aos 

menistros de Portugal 

deue Vossa Magestade 

mandar [...) dispor que 
esta a meu cargo 


[f1. Iv] 

[As?] galias estão surtas 
em [...) e com o concerto 
delles se faz grande despe- 

za porem he nelles [...] 
pera a sua segurança que 

Sua Magestade [...] de 

Murmugão senão trata 

senão por necidade ou 

quando se teme que as 
barras se fechem [...] que 
tenha [...] pera elles [...] 
auendo primeiro ally hum 
forte bem capaz que os se- 
gure 


71 — Encomenda o cuidado das fortificações da çida- 
de e jlha de Goa, e da de Malaca e fortaleza de 
Moçambique, e obras das [cisternas] noua e velha 
della, e que as tenha tão prouidas e preuenidas que se 
possão defender de qualquer intento dos enemigos, e 
que se enuie a Sua Magestade rellação das braças e 
custo das obras da fortificação de Goa com mais clare- 
za da que se lhe enuiou. 


72 — Sobre Ruy Diaz da Cunha capitão de Chaul que 
trattou de persuadir aquella cidade mandasse hum ve- 
reador a Goa pedir que não consentissem que o conde 
almirante se fosse para o Reino, e o mais que sobre 
esta matteria fez, e informação que mandei tomar. 


73 — Sobre a liçença que o conde almirante deo a Lopo 
Gomez d'Abreu capitão mor do campo de Baçaym para 
armar tres galeotas, e andarem no Estreito de Mecca ás 
prezas, e hauer nellas hido o Patriarcha da Ethiopia, e 
informação que [Sua Excelencia?] pede do seruiço que o 
ditto Lopo Gomez fez. 


74 — Que Sua Excelencia faça na matteria [...] // jnuer- 
narem em Murmugão, ou não aquillo que tiuer por 
mais conueniente por o bispo gouernador hauer dado 
conta a Sua Magestade que não cumpria a seu real ser- 
uiço jnuernarem naquella bahia, pollo vagar com que se 
lhes faz o conçertro e grandes depezas que isso causão. 
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602 75 — Sobre a causa porque Nunl[o] Aluares Botelho 
deixaua de ir ao Conselho de Gouerno, e que lhe es- 
creue Sua Magestade que vá a elle, e assista na forma 
em que o fez Andre Furtado de Mendonça que hera 
tambem do Conselho de Estado. 


590 Dom Luis de Meneses esta 76 — Sobre Dom Luis de Menezes que não quiz jr en- 
nesse Reyno deue ter trar na fortaleza de Malaca cabendo lhe, e se cumprir 
representado a Vossa a prouisão de Sua Magestade em que manda que os 

Magestade sua rezão aquj) que não entrarem em suas merces cabendo lhes, percão 
se entende que o requeri- o tempo da jntrançia, e que assy se tome por lembran- 
mento que [...]) não foi ça na Secretaria para quando trattar de alguma preten- 
dessarozoado nella man- ção, e que o bispo gouernador não podia tomar assen- 
dara Vossa Magestade res- to para o ditto Dom Luis seruir aquella capitania tres 
ponder a que for seruido 'annos por [inteiro?]. 
aqui se dara inteiro con- 
primento a estta hordem 
de Vossa Magestade 


605  [...] pera quando se [...] 77 — Sobre a causa porque o bispo gouernador não 
capitão pera Dio deixou ir entrar na capitania <de Dio> a Francisco da 
Sylua de Meneses, e encarrega Sua Magestade o cum- 
primento da ordem que tem dada sobre as partes que 
deuem concorrer nas pessoas que hão de entrar nas 
fortalezas de mais importançia. // 


606 [f1. J] 78 — Sobre a introdução que Sua Magestade mandou 
Em carta particular que houuesse neste Estado da ordem da miliçia de que 
dou conta a Vossa vsão os hespanhoes em Europa, e encomenda Sua 


Magestade do trabalho ' Magestade da execução desta ordem. 
d[a] inteligençia destreça 
e abelidade com que 
tenho dado comprimento 
a esta ordem e fica 
| entroduçido a meliçia 
| a modo de Flandres ho 
terzo ja feito e leuantado 


607 
Que ja nas naos do anno 79 — Sobre o estado em que achauão [os fortes?] do 
passado dey conta a Vossa Malauar e Canara e se [...) a e Barçelor a jlha de Cam- 
Magestade de [...] bolim, [...] encomendar o prouimento dellas e a [mu- 
fortificando na jlha dança] da fortaleza de Barçelor deixe Sua Magestade em 
de Cambolim em outra Sua Excelencia para fazer com pareçer [...] o que mais 
carta dou conta a Vossa conuier, fazendo se [assento] com o Vencatapa. 
Magestade destas vias 
de tudo a tocante a esta 
materia e sem embargo 
que Vossa Magestade 
me faz merçe de deixar 


479 


608 


609 


610 


611 


612 


613 


[...) a fortaleza velha 
de Barcellor se me pareçer, 
e em tudo que ella he de 
nenhum effeito tendo 
como temos a de Sam 
Miguel de Cambolim me 
resolueo a não largar 
nenhuma fortaleza 
sem que Vossa Magestade 
mo mande por 
ordem expreça 


[fI. Jv] 

[...) que tenho tido [...] 
grande [...) e com forca 
[...] que este [...] estes 
primsipes [...] Francisco 
Couttinho [...). Manda 
aos capitais que forão 
naquella [...)] posto que 
emquanto [...) liure 
do que em outra carta 
dou conta [...] 


80 — Que se auise a Sua Magestade das difficuldades 
que o bispo gouernador escreueo a Sua Magestade que 
hauia em se mandar que dos oito annos que o regi- 
mento dispoem que hão de seruir na Jndia, se repartão 
quatro nas armadas d'alto bordo, por quanto o dito as 
não espeçifica. 


81 — Sobre a detriminação com que o bispo gouerna- 
dor ficaua de mandar visitar ao Jdalcão polla morte de 
seu pay, € sua suçessão no reino, e não o tendo feito se 
tratte [em?] se lhe mandar embaixador. 


82 — Sobre a boa correspondeçia que o bispo gouerna- 
dor auisou a Sua Magestade que tinha com os reis visi- 
nhos, que encomenda se [tenha sempre?], e ajuda que se 
dá ao de Cochim tratta se de Agostinho Saraiua que se 
[restituiu as?) terras do onde estaua acoutado. // 


83 — Sobre os embaxadores do Achem que tinhão 
vindo a Goa e de Cochim se passarão descontentes ao 
samorym e daly para sua terra, e que se auise a Sua 
Magestade do que resultou da hida dos dittos embaxa- 
dores e da tenção do Achem. 


84 — Sobre o que o embaxador del rey Jdalxá escre- 
ueo a Sua Magestade significando o animo que tem, de 
que se conserue e continue amizade entre ambas as co- 
roas, e que Sua Magestade lhe manda responder que 
recorra a Sua Exclencia sobre seus particulares. 


85 — Sobre os prinçipes de Jafanapatão e se ter parti- 
cular cuidado com elles assy em seu trattamento como 
em os instruir nas cousas da fé pollos religiosos de São 
Francisco de Bardez. 
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614 86 — Sobre a armada que o bispo gouernador enuiou de 
socorro a Malaca a cargo de Dom Francisco Couttinho 
d[e] Osem, e victoria que teue do Achem perdão que lhe 
conçede, e merçe que lhe faz, e tratta se tambem dos ca- 
pitães que forão com o ditto Dom Francisco. 


615 87 — Sobre a Junta que Sua Magestade mandou fazer 
pera se limitar o numero dos religiosos que em cada 
conuento deue hauer, e se trattar com os seus prella- 
dos, que dos conuentos onde houuer muitos religiosos 
e que principalmente dos de Goa se repartão pelas mis- 
sões que tem a seu cargo. // 


616 [fl. L] n.º 88 — Sobre se aduirtir aos prellados das religiões 
deste Estado que não deixem [ir?] a Roma, nem a ou- 
tras partes de Europa ninhum religioso, sem liçença da 
pessoa que estiuer neste gouerno. 


617 Duplicado 89 — Sobre o arçediago da Serra, e seu proçedimento, 
e Sua Excelencia lhe mandar declarar a merçé do habi- 
to se lhe pareçer. 


618 90 — Sobre a resposta que o padre frey Leandro pro- 
uincial dos Carmelitas, deo ao bispo gouernador açer- 
ca de se não consentir que estes religiosos não tenhão 
mosteiro na Jndia. 


619 [...] materia de que [...) 91 — Sobre o que os jrmãos da confraria de Nossa 
nam deu verdadeira infor- Senhora do Rozario de Goa, reprezentarão a Sua 
mação a Vossa Magestade  Magestade açerca de se não dar cumprimento a proui- 
per que desta confraria são são do ditto senhor per que manda que os confrades 
[...] confrades [...] jjymãos da ditta confraria possão ser jrmãos da Mizericordia. 
da [...] da major e menor 
condicão alguns que foram 

prouedores e scriuães da 
[Mizericordia?). 


620 92 — Sobre o exçesso que frey Jeronimo dºAbrantes 
comissario geral de Sam Francisco cometeo em man- 
dar quebrar as portas dos religiosos Recolectos de sua 
Ordem, e que Sua Excelencia mande chamar, e o 
aduirta desta quexa, e da que houue de fazer prouinçi- 
al o padre frei Simão de Nazareth. 


621 93 — Sobre os prellados das religiões de que o bispo 
gouernador informou a Sua Magestade e que Sua 
Excelencia dê as graças de sua parte aos que achar que 
cumprem com suas obrigações. 


622 94 — Sobre a aduertençia que se mandou ao geral da 


Companhia para prouer nos [cargos] supperiores reli- 
giosos portuguezes. // 
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623 


624 


625 


626 


627 


628 


629 


630 


631 


[fl. Lv] 


Dar copia ao cabido ao 
vigario geral de Sam 
Domingos e ao 
procurador da Coroa 


[fl. MJ 


95 — Encarrega Sua Magestade que chamando os 
prellados das religiões lhes encomende de sua parte a 
reformação e que fauoreça e ajude Sua Excelencia os 
Recolhimentos de Nossa Senhora da Serra e das 
Conuertidas. 


96 — Que posto que se reprezentarão a Sua Mages- 
tade inconuenientes em se darem as informações que 
os prellados das religiões derem do que seus religiosos 
obrarem no ministerio da conuersão abertas, comtudo 
se guarde a ordem sobre isso dada. 


97 — Sobre se restituirem aos frades de Sam Domin- 
gos as tres jgreias que os arcebispos criarão maes des- 
membrando as das freguesias que lhes coube na repar- 
tição que se fez das christandades, e manda Sua Ma- 
gestade que precedendo informação do procurador da 
Coroa com rellação da causa e fundamentos que tem o 
arçebispo de Goa e os religiosos de Sam Domingos se 
lhe auize do que na matteria pareçer. 


98 — Sobre o licenciado Antonio de Faria que vem 
pera jnquisidor e ser fauoreçido. 


99 — Sobre o que os offiçiaes da Camara <de Macao> 
escreuerão a Sua Magestade em abono dos religiosos da 
Companhia daquella cidade e em fauor da pretenção 
que tem de que não assistão soldados no forte de Sam 
Paulo se não em occasião de guerra, e manda Sua Ma- 
gestade que no monte haja toda a boa guarda e vigia. // 


n.º 100 — Sobre as cartas que Sua Magestade manda 
escreuer ao emperador da Ethiopia e reys de Cochim e 
Tibete. 


101 — Sobre a carta que o bispo gouernador escreueo 
a Sua Magestade açerca do Mogor [e intento] que os 
rebeldes com seu fauor tinhão deste sobre Dio ou 
Damão, e encomenda Sua Magestade o prouimento 
daquellas fortalezas. 


102 — Que os religiosos que houuerem de assistir as 
christandades hão de ser examinados e approuados 
pollo viso rey e pollo arcebispo na sciencia da lingoa so- 
mente da terra onde houuerem de ir, e que tendo o viso 
rey informação de ruins proçedimentos de algum religio- 
so, diga ao seu prellado os inconuenientes para que 
nomê outro, e não o fazendo se lhe não dê a ordinaria. 


103 — Que os dous engenheiros Julio Simão e Ma- 
nuel Homem, e assy Pero Masay, hão de seruir no que 
lhes ordenar o viso rey deste Estado e vençer cada hum 
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delles o ordenado declarado em suas cartas, sem que 
algum seia preferido aos outros. 


632 104 — Sobre o bom proçedimento de Andre Salema e 
que se lhe terá a isso respeito em suas pretensões. 


633 105 — Sobre o habito que se lançou a Luis Ribeiro 
Pereira, e suprimento que o conde almirante pera isso 
lhe conçedeo não o podendo fazer e manda Sua 
Magestade que se não dem estas dispensações. 


634 [fl. Mv] 106 — Sobre a patente de capitão [general da?) // arma- 
da d'alto bordo que vem a Nun[0] Aluares Bottelho. 


635 107 — Sobre a prettenção que a cidade de Macao tem 
de que se não falle mais nas dissenções que houue 
entre ella e Dom Françisco Mascarenhas, e Sua Ma- 
gestade remette esta matteria a Sua Excelencia para 
que o auise do que [...) se lhe offereçer, e que entretan- 
to se não proçeda contra os culpados. 


636 108 — Sobre a prettenção que a mesma cidade [de 
Macao?) de que não haja nella capitão geral e que basta- 
rá somente hauer hum capitão da gente da guerra com 
alguns soldados para a vigia e que o capitão das viagens 
de Jappão o seja como hera d'antes, e remette Sua 
Magestade esta matrteria a Sua Excelencia para que com 
pareçer do Conselho lhe auise do que se offereçer. 


637 109 — Sobre a carta que Jsidoro de Lemos ouuidor de 
| Rachol escreueo a Sua Magestade açerca de se [...] 
aquellas terras, e os meyos por onde [com?] mais faci- 
lidade se poderão effectiuar e [...] de se fazer o mesmo 
as terras de Bardez com consentimento do Jdalcão. 


638 110 — Sobre outra carta que o mesmo ouuidor escre- 
ueo a Sua Magestade sobre os sessenta mil xerafins 
que importarão a colecta das terras de Salçete, e o [...] 
se despenderão, e diligençia que Sua Magestade sobre 

isso manda fazer. 
| 


639 111 — Sobre o modo em que o viso rey se há de hauer 
com os fidalgos que seruem nesse Estado e que quando 
faltarem ao primor deuido ao seruiço de Sua Magestade 
proçeda contra elles na forma da carta de 628. // 


640 (fl. NJ] 112 — Sobre as armadas que o bispo gouernador [fez?] 
em seu tempo de que deo conta a Sua Magestade e que 
Sua Excelencia proueja em tudo de com tudo de [...] 
que se auentaje do que o bispo fez. 
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113 — Sobre o entremez que frey [Simão de Nazareth] 
reitor do Colegio dos Reis fez [em dias?) do Natal con- 
tra O bispo gouernador [e da?) diligencia que sobre isto 
manda fazer elle. 
114 — Sobre o assento que se tomou para se fazer 
hum forte em Malaca no sitio em que os religiosos da 
Companhia tem o seu Colegio e manda Sua Magestade 
que se faça [o dito?) forte. 

Cartas sobre particulares 
115 — Sobre Mathias Corte Real. 
116 — Sobre Manoel de Sousa Couttinho. 
117 — Sobre Gonçalo Coelho da Sylua. 
118 — Sobre Pero Lopez de Sousa. 
119 — Sobre João de Vargas. 


120 — Sobre Maria Nogueira molher do licenciado Ma- 
noel Ferreira fisico. 


121 — Sobre Dona Maria Couttinha. 

122 — Sobre Dona Jgnes da Gama. 

123 — Sobre Antonio Botelho d[e] Azeuedo. 
124 — Sobre Ruy Leitão. 


125 — Sobre Sebastiana do Couto veuua de Antonio 
Teixeira. 


126 — Sobre Dona Francisca d[e] Attaide vueua de 
Antonio Teixeira d[e] Azeuedo. 


127 — Sobre Dona Magdalena Couttinha veuua de 
Pedr[0] Aluares dºAbreu. // 


128 — Sobre Ruy Freire d'Andrade. 
129 — Sobre Miguel Rangel de Castel Branco. 


130 — Sobre Saluador Gonçalvez, Luis Nunez, e Bal- 
tazar Ribeiro. 


131 — Sobre Belchior da Sylua. 


132 — Sobre João Vaz. 
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661 133 — Sobre Antonio Colaço. // 
[fl. O] Fazenda 


662 n.º 134 — Sobre a dilação que houue em se executarem 
as ordens que Sua Magestade mandou açerca da refor- 
mação que fez dos offiçiaes dos Contos e da Rellação, 
os quais manda Sua Magestade que se executem. 


663 Ja se deo 135 — Sobre as sentenças que se derão em fauor da 
copia ao prouedor mor Fazenda Real contra Marçal de Maçedo e arrecadação 
dos Contos que se fez delle de tres mil, quatroçentos settenta e 


sette xerafins, e manda Sua Magestade que se declare 
em que se despendeo esta quantia. 


664 136 — Que vendo Sua Magestade pollas listas que 
forão deste Estado, que do dinheiro do socorro se fize- 
rão algumas despezas pera os socorros de Malaca, 
Mascate e Moçambique, não pode deixar de estranhar 
o despender se o ditto dinheiro em outros effeitos. 


665 Daracopiaao prouedor 137 — Sobre os embargos com que veyo Dom Gil 
mor dos Contos Ianes de Noronha ao pagamento de oitocentos e vinte 
e cinquo pardaos que menos entregou do cabedal que 
touxe no pataxo e que se enuie a Sua Magestade copia 
da sentença que se der na causa. 


666 138 — Sobre se não continuar mais a despeza que se 
fazia nas occasiões em que os visos reis vão a Pangim 
lançar fora as armadas, e que a despeza que nisso se fizer 
daqui em diante seja a custa da Fazenda dos viso reys. 


667 139 — Sobre se pagar ao arçebispo de Goa o que lhe 
for deuido, por papeis correntes. // 


668 [fl. Ov] n.º 140 — Sobre se enuiar a Sua Magestade a copia da 
sentença que se deo nos embargos com que vierão os 
herdeiros de João Cayado de Gamboa ao julgamento 
de 696 xerafins que ficou deuendo do [...] reste da via- 
gem da China, e que se lhe enuie a ditta copia. 


669 141 — Sobre as ordinarias dos catecumentos [...] o 
pay dos christãos diz se lhe não pagão os aluitres que 
para isso quer o ditto padre pay dos christãos declarar, 
e encomenda a Sua Magestade o pagamento das dittas 
ordinarias e que os gentios com fauor dos portuguezes 
nao encubrão os orfãos que estão a [sua?] conta. 


671 142 — Sobre se enuiar a Sua Magestade o treslado do 
[foral] dos namasçins das terras de Salçete e [...] a me- 
dição das varzeas e renda dos namasçins daquellas ter- 
ras e das de Bardez e jlhas de Goa se faça como Sua 
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Magestade tem mandado escolhendo se para isso o su- 
geito que parese mais a preposito. 


143 — Sobre o dinheiro do emprego do salitre que se 
tomou por emprestimo para roupas prettas, e diz Sua 
Magestade que em se pagar o ditto dinheiro do cabe- 
dal da pimenta estar feito, e encomenda que faça car- 
regar todos os annos nas naos a mayor quantidade de 
salitre que puder ser. 


144 — Sobre se fazerem todas as diligencias necessa- 
rias para se buscarem e acharem as contas de Baltazar 
Rodriguez e Antonio [Fernandes] feitores que forão de 
Mocambique, e que se fação diligencias tambem na 
feitoria de Mocambique. // 


n.º 145 — Sobre os quatro mil pardaos que de Goa se 
enuiarão para a fortificação da cidade de Meliapor em 
huma fusta que foi tomada dos enimigos, e que se tire 
informação extra judiçial para auerigoar se houue culpa 
e se proceda contra os culpados até final sentença. 


146 — Que suposto estar a causa que houue entre o 
procurador da Coroa e os religiosos de São Domingos 
sobre a jgreia de Bambolim estar sentençeada no Juiso 
dos Feitos, se responda que quem se sentir aggrauado 
requeira sua justiça. 


147 — Sobre o marfim de que na alfandega de Goa fi- 
zerão fauor ao dezembargador Pedr[o] Aluares Pereira, 
e que se não tratte mais desta matteria. 


148 — Que fez o bispo gouernador bem em cometter a 
Gonçalo dº Andrade o reuer os liuros da Alfandega de 
Goa por lhe estar comettida a mesma diligençia dos li- 
uros dos Contos e que reualida Sua Magestade a deua- 
ça que disso se tirou e manda que se proçeda contra os 
culpados como for justiça, e que se lhe enuie informa- 
ção de tudo. 


149 — Sobre o cuidado que manda ter no desembar- 
car da poluora armas e munições das naos do Reino, e 
se metter tudo em hum almazem seguro, tendo cada 
hum dos capitães a chaue delle, e que se guarde sempre 
esta ordem. 


150 — Que se lhe enuie rellação por mayor e [menor] 
com clareza e distinção do rendimento deste Estado do 
anno em que começou a gouernar Fernão d'Alboquer- 
que ate o de 625. // 
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680 [fl. Pv] n.º 151 — Que se pague a gente de mar seus quarteis 
com puntualidade pera se não auzentarem e quando 
isto não baste para os obrigar a não auzentarem, os 
castigue tirando deuassa disso. 


681 152 — Que os officiaes da nauegação das naos de via- 
gem e bombardeiros dellas não possão [ven]der mais 
que as duas partes de seus gasalhados para que lhes 
fique a outra por liure [pera?] poderem trazer suas ma- 
talotajens e que se cumpra. 


682 153 — Sobre os 8556 xerafins que o bispo gouernador 
escreueo a Sua Magestade que lhe herão deuidos de 
seus ordenados, e que se lhe paguem, e aos mais prela- 
dos o que se lhes deuer. 


683 154 — Sobre se praticar tambem com os viso reis a 
ordem que tinha mandado para os capitães das fortale- 
zas darem rellações das embarcações artelharia e mais 
cousas quando entrarem a seruillas. 


684 155 — Sobre se auerigoar na Meza da Fazenda deste 
Estado se ha algumas aldeas ou terras que os religiosos 
da Companhia possuão sem titulo em Rachol fora das 
varzeas dos namaçins [...) dez aldeas que lhes forão 
dadas em [...] cruzados de renda, e achando se não 
terem titolo se incorporasse na Fazenda Real e que se 
faça com breuidade esta diligençia. 


685 156 — Sobre a verba que se hauia mandado por mar- 
jem do foral da jlha Jua dos padres da Companhia que 
despois se riscou por ser em [...] da Fazenda Real, e 
execução que nella se fez pollo foro de 40 annos, a que 
vierão os embargos, e manda Sua Magestade que se 
lhe enuie a sentença. // 


686 [fl. 16] n.º 157 — Sobre o cabedal que mandou enuiar a [este?] 
Estado pera compra de salitre, o qual Sua Magestade 
manda que faça preuenir e embarcar nas naos. 


687 158 — Quer Sua Magestade saber o preço em que de 
prezente andão arrendadas as rendas da cidade de 
Goa, e que se lhe enuie huma rellação disso clara e dis- 
tincta com declaração do preço em que andarão os 
vltimos tres annos passados. 


688 159 — Sobre a diuida que Paschoal Rodriguez está 
deuendo a Fazenda Real da pimenta que com elle se 
contrattou, e que se faça continuar com a execução, e 
não hauendo fazenda sua nem de seus fiadores se pro- 
çeda contra os ministros que lhe derão a renda sendo 
primeiramente ouuidos. 
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160 — Que o que tem mandado sobre se não enuia- 
rem veedores da Fazenda ao Norte se cumpra com 
puntualidade. 


161 — Sobre a liçença que o rector da Companhia do 
collegio de Taná pede para comprar até dous mil par- 
daos de renda, e dote, e que lhe confirme algumas pro- 
piedades que já o collegio tem e remette Sua Magestade 
esta matteria a Sua Excelencia para que vendo a em 
Conselho da Fazenda, o auise com seu pareçer. 


162 — Que o estanco do buzio para o Reino pertençe 
a Fazenda de Sua Magestade e manda que daqui em 
diante não dê a meza da Fazenda liçença pera se carre- 
gar nas naos por outra [vez?)]. 


163 — Sobre se pagar a el rey de Cochim a [sua copa] 
do rendimento daquella cidade ou [de?] qualquer // 
deste Estado, ou de qualquer outro dinheiro que houuer. 


164 — Que se fação executar as fianças das pessoas 
que não tiuerem pago a segunda [...] do preço, por 
que comprarão cargos na [vedoria?] geral pondo se 
verbas nas tais fianças. 


165 — Sobre o aforamento que se fez a João Coelho 
Freire das jlhas de Angoxa que Sua Magestade man- 
dou não houuesse effeito, e [assento que?] em Con- 
selho se tomou sobre a prettenção que os feitores de 
Moçambique tem sobre as dirras jlhas, o qual assento 
manda Sua Magestade que [se?] lhe enuie na via do 
bispo gouernador. 


166 — Sobre a ordinaria que Sua Magestade conçedeo 
ao collegio dos Reis Magos de cinquenta xerafins cada 
anno [...] o azeite e çera que alumia o Santissimo Sa- 
cramento e huma vacca cada somana para os religiosos 
e manda Sua Magestade que se veja esta matteria em 
Conselho, e se lhe enuie o pareçer que der, e que [emtre- 
tanto?] se continue a ordinaria da [vacca que se?] lhe 
tem conçedido por tres annos. 


167 — Sobre a deuaça que o dezembargador Pero [do 
Amaral] Pimenta tirou açerca do exçesso que houue na 
aualiação da madeira que [João] Fernandez sendo con- 
trattador della entregou na [Ribeira] a qual deuassa 
diz Sua Magestade que não [foi?] bem tirada, e que se 
cometta a outro ministro pera fazer as diligencias que 
[mandei?). 


168 — Sobre se enuiar a Sua Magestade rellação do 
[...] porque forão vendidos os galeões Sam João o pe- 
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queno e Conçeição, e se declarar se os ditos nauios se 
[f1. 17] comprarão pera nauegarem // ou para se desmancharem, 
e que se não tomem daqui em diante pagamentos de se- 
melhantes quantias senão em dinheiro, e se auise a Sua 
Magestade se Antonio Callado e Ruy Diaz da Cunha sa- 
tisfizerão com as cousas e dinheiro desta compra. 


698 169 — Que se faça auerigoar o que ao çerto se gastou 
na- obra dos fortes de Murmugão e de Rebandar e assi 
na do forte de Nossa Senhora do Cabo, e se lhe enuie 
rellação disso, por o bispo gouernador escreuer a Sua 
Magestade que se descaminhara muito pollas pessoas 
que correrrão com a ditta obra. 


699 170 — Sobre as duas mutras de diamantes que se sal- 
uarão da nao São João, e as perolas que se acharão em 
Moçambique sem registo a Pero Lopes de Medina cas- 
telhano, e que o procurador da Coroa tenha cuidado 
de puxar por isto nas causas que correm em razão dos 
dittos diamantes e perolas. 


700 171 — Que se venda a louça em que se recolherão os 
mantimentos que vem nas naos e o proçedido [que?] 
vai em sahir nas mesmas embarcações e que assy se 
continue sempre. 


701 172 — Sobre a liçença que os procuradores da Com- 
panhia do Comerçio pedirão a Sua Magestade para 
por conta della mandar comprar em Ceilam em cada 

| hum anno dous mil quintais de canella, pollo que custa 
a que se faz por conta da Fazenda Real pera ir em falta 
da carga de caxas e fardos no corpo das naos e remette 
Sua Magestade esta matteria a Sua Excelencia pera que 
a veja na Mesa da Fazenda e informe ao ditto senhor 
do que respondeu com seu pareçer. 


ca mm 


AO pa 173 — Que se cumpra e dê execução a ordem [que?] // 
(1. 17v] Sua Magestade tem dado sobre os viso reis que soçede- 
rem no gouerno deste Estado entrem com obrigação de 
pagarem as diuidas que os viso reis seus anteçessores 
houuerem [...] pera as neçessidades do Estado. 


703 174 — Sobre as rellações que Andre Sallema e Miguel 
Pinheiro Rauasco enuiarão a Sua Magestade do di- 
nheiro dos cabedais, e do socorro que tinha vindo a 
este Estado, e que as contas do [...] se tome nos Con- 
tos, e que o ditto Miguel Pinheiro satisfez com o que 
escreueo a Sua Magestade açerca da mayoria que 
houue no preco da pimenta do anno de 627 e proui- 
mento que fez de biscouto pera as [naos?). 
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175 — Sobre o que Jsidoro de Lemos escreueo a Sua 
Magestade açerca de se fazer cairo em Salçete e que se 
veja a matteria nos Conselhos de Gouerno e Fazenda e 
se tome o assento que pareçer, e se auise a Sua 
Magestade aduertindo que o mesmo cairo se [quer?] 
tambem fazer em Bardez. 


176 — Sobre a grande despeza que se faz com os naui- 
os deste Estado que o bispo gouernador escreueo a Sua 
Magestade que se podia escuzar, e aplicar se o que 
[de?] elle se gasta à defensão do Estado, e que informe 
Sua Excelencia disto e do rendimento que cada hum 
tem, e lhe auise do que pareçer com [...) por extenço 
de tudo. 


177 — Que os gancares da Camara Geral de Salçere 
reprezentarão a Sua Magestade que pretendião [quá 
tirar?) seiscentos pardaos que das terras de pagodes es- 
tauão aplicados por ordem de Sua Magestade ao sus- 
tento dos catecumenos que se [conuertiam] a nossa 
Santa Fé, pedindo mande pagar o ditto dinheiro e dar 
a esmola que se daua da mesma renda a hum hospital 
que há em Margão [e?] remette Sua Magestade estas 
prettenções a Sua Excelencia pera o auisar do que deue 
mandar. // 


Justiça 


n.º 178 — Sobre a residençia de Ruy Dias de Sam Payo 
capitão que foi de Dio e que visto ser falleçido se de 
vista della ao procurador da Cora pera que achando 
que estaua obrigado a Fazenda de Sua Magestade por 
alguma via se cobre. 


179 — Que se vá sempre dando conta a Sua Magesta- 
de do que se for fazendo na execução dos culpados na 
deuassa que tirou Lançarote de Sexas em Jafanapatão 
do descaminho do dinheiro e mouel que ficou por 
morte do rey. 


180 — Sobre os sobornos que houue na Mizericordia 
de Goa na eleição do prouedor della Pero d'Amaral 
Pimenta, e que Sua Excelencia informe com seu pare- 
çer sobre o que se lhe propoz açerca de nenhum de- 
zembargador poder ser prouedor da Mizericordia nem 
jrmão da Meza, ou adjunto. 


181 — Sobre a residençia de Diogo de Sousa de Mene- 
ses da capitania de Moçambique, e que as residençias 
se hão de tirar logo que os capitães acabarem de seruir, 
e que o ditto Diogo de Sousa não houuera de ser ellec- 
to para o lugar de conselheiro sem a ter dada. 
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182 — Sobre Thome da Costa a quem o feitor de 
Dabul prendeo hum criado, e o mandou prezo ao ou- 
uidor geral do Crime, por indiçios de ter correspon- 
dençia com os enemigos da Europa, que Sua Exce- 
lencia se informe desta matteria aduertindo que os cul- 
pados neste crime hão de ser logo castigados, e resul- 
tando culpa contra Thome da Costa, [...]) as mãos pera 
o castigar na pessoa ou na fazenda. // 


n.º 183 — Sobre as quexas que se dauão de Lourenço 
de [Sousa] Lobo capitão de Bardez, e residençia que se 
lhe mandou tirar, e que resultando culpas contra elle as 
cometta a hum dezembargador sem sospeita e manda 
Sua Magestade que se guarde inuiolauelmente a ley 
feita sob os dezembargadores que casarem. 


184 — Sobre Luis Mergulhão Borges que vindo [das?] 
fortalezas do Norte para Goa se sahio com huma em- 
barcação ligeira do pataxo em que vinha, [...] cometti- 
do de paros, e que se proçeda neste como for justiça, 
auizando a Sua Magestade do que se fizer. 


185 — Sobre a declaração que Paulo Rebello juiz dos 
caualleiros das Ordens Militares pedio a Sua Mages- 
tade açerca da forma em que se deue [...] no fazer das 
prouanças que se lhe cometerem, e se houuerem de 
tirar fora de Goa, declara o dito senhor que não po- 
dendo ir pessoalmente as cometta ao comendador, ca- 
ualleiro ministro da justiça que lhe pareçer. 


186 — Sobre a deuassa que Sua Magestade mandou 
tirar aos capitães mores da armada do Canará, em 
razão da queixa que se lhe deo da falta de mamtimen- 
to e que se lhe enuie a rellação do que della resultou. 


187 — Que se faça proçeder contra o capitão do 
[passo] de Sam Lourenço, polla culpa que teue em não 
tomar a embarcação de mouros que entrando na barra 
de Murmogão foi [...] nas terras do Jdalxá, e que se 
auise a Sua Magestade da sentença que se deo. 


188 — Sobre se proçeder contra Dom Julianes de 
[Noronha] polla culpa que contra elle resultou na de- 
uassa da viagem do socorro de Malaca, e assy con/ftra 
Luis Simões do pataxo, e contra Antonio de Freitas. 


189 — Sobre se guardar e praticar a prouisão de Sua 
Magestade que ha pera o prouido de fortaleza e via- 
gem ou outro officio deste Estado que sendo prezente e 
mais antigo em tempo não quizer entrar cabendo lhe, 
o não possa despois fazer senão despois de todos fican- 
do lhes reserua do direito se lhes pareçer. 
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190 — Sobre o officio de guarda da Rellação, de cuja 
propiedade faz merçe ao neto de Manoel Carualho, e 
que emquanto não tiuer hidade o sirua João d'Abreu 
de Lima casado com sua tia, dando lhe para sua sus- 
tentação huma porção que se lhe signalar. 


191 — Sobre algumas causas que o bispo gouernador 
mandou sobestiar por portarias suas, sendo entre par- 
tes, e declara Sua Magestade que nas causas çiueis não 
deuem os viso reis mandar parar pollos grandes jncon- 
uenientes que disso se seguem contra a administração 
da justiça, e que somente nas sentenças crimes poderão 
mandar sobestar na execução, e dar disso conta a Sua 
Magestade, e que desta carta se enuie copia a Rellação. 


192 — Sobre os muitos homisiados que se acoutão aos 
galiões de que se reçebe escandalo, e manda Sua Ma- 
gestade que o general Nun[o] Aluares Bottelho o não 
consinta, e entregue os homisiados às justiças. 


193 — Sobre as fazendas dos gentios auzentes que por 
auzençia lhe comem outros gancares das terras de 
Salçete, de que o ouuidor deo auiso a Sua Magestade 
que manda que se veja esta // [...]) com os dezembarga- 
dores do Despacho e se faça o que pareçer tratta se 
tambem dos portugueses e mistiços que tem voto nas 
gancarias e comprão jonos e tangas de cunto. 


194 — Sobre a deuaça que o dezembargador Pedr[o0] 
Aluares Pereira tirou do proçedimento de Nuno Vaz 
Castel Branco vedor da Fazenda que [...] que se co- 
metteo ao dezembargador Bento de Baena Sanches, e 
por adjunto o dezembargador Paulo Rebello, e que pa- 
reçendo que o chanceler não pode ser juiz nesta causa 
por ser [...] do ditto Nuno Vaz, se lhe ponha suspeição 
pelo procurador da Coroa. 


195 — Sobre o assemto que Sua Magestade mandou 
tomar por [...) entrando nellas os jnquisidores de 
[Goa] açerca do captiueiro dos chins, e que ate gora 
não foi a Sua Magestade o ditto assento, e que com 
[effeito?] se faça assistindo na dirta Junta as pessoas 
que estão nomeadas. 


196 — Sobre os muitos atrauessadores de mantimen- 
tos que há nesta çidade, que forão causa da carestia 
delles estes annos passados, e que se tire deuassa por 
hum dezembargador de [...) e se proçeda contra os 
culpados conforme as leis, e sendo algum delles hido 
pera o Reino, se enuiem la suas culpas pera se proce- 
der contra elles. 
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197 — Sobre as pessoas que em Meliapor impidião [a 
partida) dos patamares que daquella cidade [vinham?) 
com cartas pera o bispo gouernador, e que se [...) de- 
uassa que o mesmo bispo gouernador tinha mandado 
tirar deste caso e faça [proçeder?] contra elles. 


198 — Sobre os capitães das fortalezas deste Estado // 
serem tirados se não por causas bastantes justificadas 
propondo as o viso rey na Rellação, e executando se o 
que pollos mais votos e pollo do viso rey se assentar. 


199 — Sobre se tirar deuassa de Domingos da Camara 
capitão mor dos pataxos que forão a Malaca e de 
Julião Paez d'Altero capitão de hum delles e se auisar a 
Sua Magestade do que della resultar. 


200 — Sobre o dezembargador geral Luis Mergulhão 
Borges que não mandou prezo a Goa Francisco da Sylua 
culpado nas cousas de Ormuz, hindo lhe ordem do ou- 
uidor geral do Crime para isso, antes o soltou sobre fian- 
ça, de que manda Sua Magestade deuassar delle e das 
quexas que há delle na alçada do Norte, e que se auise a 
Sua Magestade que he este Francisco da Silua. 


201 — Sobre a deuassa dos peccados de ruim qualidade 
que se cometteo ao ouuidor geral Paulo Rebello a qual 
Sua Magestade encarrega muy apertadamente que se 
continue, e proçeda contra os culpados e que não mos- 
trando calor e diligencia em tirar a deuassa a pessoa a 
que a cometteo, se encarregue della a outro ministro. 


202 — Que por ser informado que os mais fidalgos e 
mais ricos são os que derão no tratto de atrauessar os 
mantimentos que vem a Goa manda que sejão castiga- 
dos, visto não hauer quem jure contra elles. 


203 — Sobre a informação secreta e extra judiçial que 
Sua Magestade tem mandado tirar por aueriguar se os 
dezembargadores trattão e negoçeão e que se cumpra 
assi e se auise a Sua Magestade do que houuer. 


204 — Sobre serem castigados Phelippe de [São // Tia- 
go] e Tristão d'Araujo capitães de duas galeotas que 
andauão na armada da costa de Choromandel que 
por falta de vigia fogirão com ellas os marinheiros a 
Paleacate. 


205 — Que nas residençias dos capitães de Cochim e 
Cranganor se pergunte como proçederão no fauor que 
Sua Magestade manda dár aos christãos de São Thomé 
os quaes ha por bem que sejão fauoreçidos, para que 
vão en augmento. 
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206 — Sobre o castigo dos culpados nas deuassas que 
são tiradas da perda da fortaleza de Ormuz e enco- 
menda Sua Magestade que neste caso se proçeda con- 
forme as ordens que tem dado. 


207 — Sobre Gil do Prado culpado na deuassa da 
perda de Ormuz, e aluará que se lhe conçedeo dos fieis 
carçereiros, e que a outros se conçedeo com o mesmo 
fauor, e que informando se Sua Excelencia dos [letra- 
dos] que vottarão nisso, o auise a Sua Magestade. 


208 — Sobre a duuida que o chanceler Gonçalo Pinto 
teue a [...] polla chancelaria a carta de Dom Francisco 
Couttinho, e que se lhe pergunte a razão que teue para 
pór a dita duuida. 


209 — Sobre a glosa que o mesmo chançeller pós a 
carta que o bispo gouernador passou a Paulo Rebello 
do cargo de secretario, e muitos papees que passou 
polla Chancelaria contra forma das ordens de Sua 
Magestade, que manda que se faca exacta informação 
de todas as diligencias que Sua Excelencia tiuer por ne- 
çessarias e auise a Sua Magestade do que constar. 


210 — Sobre ser reprehendido Paulo Rebello por deso- 
bediençia que cometteo em não querer prender a Ruy 
Diaz de São Payo por mandado do conde almirante 
viso rey. 


211 — Sobre as quexas que hauia de Ruy Dias [de São 
Payo] // capitão de Chaul se intrometter na administra- 
ção da justiça e das deuassas que delles se tirarão por 
hauer vendido [quatro mouros) malauares captiuos das 
gales sendo capitam mor de huma armada, e que se aue- 
rigue a certeza disto, e se proceda contra elle e o procu- 
rador da Coroa intente aução da quantia que leuou. 


212 — Que se cumpra pontualmente a ordem que Sua 
Magestade tem dado para os dezembargadores irem 
[as oras] ordenadas a Rellação, e não o fazendo serem 
appontados, e que não tomem afilhados nem fação vi- 
sitas, nem dem jogo. 


213 — Sobre a quexa que Dom Julianes de Noronha 
fez a Sua Magestade de Paulo Rebello lhe hauer co- 
mettido adulterio, e que seja juiz desta causa Pero 
dº Amaral Pimenta. 


214 — Sobre a quexa que o ditto Paulo Rebello fez do 
proçedimento que se teue com elle na occasião em que 
foi enuiado a Macao, e diligençias que sobre isso se 
mandão fazer. 
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Copia ao ouuidor geral 
ja se deo 


215 — Sobre a offensa que se fez a Francisco Moniz 
de Carualho sendo ouuidor de Cochim, e se proçeder 
na matteria com todo rigor contra as prinçipaes pes- 
soas do motim. 


216 — Sobre se dar conta a Sua Magestade do que re- 
sultou da deuassa que o bispo gouernador detriminaua 
mandar tirar do procedimento que houue na preza do 
taurym que vinha de Mecca e o tomou a armada dºalto 


bordo. 


217 — Sobre os embargos com que veo Antonio 
Saraiua de Lucena escrivão da Matricola [na?] proui- 
são que se passou pera se lhe não [entregasse?] // o di- 
nheiro dos percalços que lhe toccão dos descontos que 
faz dos cadernos dos offiçiaes de reçebimento senão 
despois de feitos os tais descontos, e manda Sua 
Magestade que se lhe enuie a sentença que nisso se der 
e que vagando o officio de escriuão da Matricola se 
não proueja mais em vida. 


218 — Sobre a confirmação que prettende Luis 
d'Abreu de Mello de hum perdão que o viso rey lhe 
conçedeo, e que se lhe enuie informação de seus serui- 
ços e proçedimento. 


219 — Sobre a confirmação de outro perdão que 
pretrtende Luis Murzello, e que se lhe enuie a mesma 
informação. 


220 — Sobre a quexa que o geral Nun[0)] Aluares 
Bottelho fez a Sua Magestade de ouuidor geral Paulo 
Rebello hauer prezo hum criado seu, e diz o dito se- 
nhor que o ouuidor geral cumprio com sua obrigação 
e que assi se auise a Nunl[0] Aluares. 


221 — Sobre a deuassa que mandou se tirasse pollo 
juiz dos Feitos da perdição dos galiões Santhiago, 
Santo Antonio e Mizericordia e que se tire outra de 
nouo por ministro de letras e confiança em Damão e 
Baçaym e outra do procedimento que houue no taury 
que tomou Nun[0] Aluares Bottelho. 


222 — Sobre se proceder contra Francisco d' Aguiar 
Evangelho pello crime de ser tirado da prisão de 
Cochim por força com ajuda de outros. 


223 — Que se tire deuassa pollo ouuidor geral do 
Crime da armada do Canará que arribou indo de so- 
corro a Mascate no que leuaua [...) cargo Francisco 
Munis da Sylua, e se proceda com os culpados como 
for justiça auisando se assy do que nisto se fizer. // 
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ja se deo 


[...] este papel para [...] 


[fl. 22v] 


224 — Que assy como tem mandado que nas culpas ou 
degredos dos caualleiros das Ordens Militares de resi- 
dençias se lhes não possão perdoar neste Estado, assy 
tambem manda que as culpas e degredos de residençias 
das outras pessoas seculares se não possam tambem per- 
doar que esta carta se registe nas partes neçessarias. 


225 — Que a deuaça geral por outra carta destas vias 
manda tirar de Domingos de Camara e Julião Paez 
d'Altero, se tire por pessoa de muita confiança, pollos 
respeitos que se appontão. 


226 — Que o procurador da Coroa intente aução con- 
tra os offiçiaes da Casa da Moeda pollos direitos e la- 
gimas que leuarão das 1300 e tantas moedas de quatro 
cruzados de que vierão do Reino no dinheiro do socor- 
ro e 600 e tantas do cabedal da pimenta, que pezarão 
todas 104 ou 105 marcos. 


227 — Sobre se não alterar nada na assinatura das cer- 
tidões dos seruiços, e que se leuem o mesmo que se 
leuaua antes de se fazer o assento perque se ordenou 
que se leuassem 40 reis e que assy se de a execução. 


228 — Sobre algumas omissões com que procede em 
seu officio o ouuidor geral do Crime Paulo Rebello, e 
que se informe Sua Excelencia da matteria e auise a 
Sua Magestade do que achar. 


229 — Sobre se informar com [certeza?] se // os bis- 
pos cumprem com sua obrigação sem fazer autos judi- 
çiaes e sobre os supperiores das religiões fazerem reco- 
lher ao Reino os religiosos que não proçederem com 
exemplo. E se há alguns bispados que se deuão extin- 
guir, ou criar se outros de nouo sobre se informar Sua 
Excelencia de como proçedem os ministros da Justiça 
em seus officios, e que meyos hauera para a fazer res- 
peitar emquanto ao animo dos ministros della, decla- 
rando os que mereçem, premio ou castigo, e o mesmo 
sobre os ministros da Fazenda. Que auerigue de que 
proçede não se guardarem as apertadas ordens que Sua 
Magestade tem dado açerca de não irem as naos sobre- 
carregadas. Que se informe Sua Excelencia do que se 
fez do dinheiro que veo a Jndia nos annos passados 
pera pimenta e fabrica das naos nouas, e faça cobrar o 
desemcaminhado e empregar nos effeitos pera que se 
enuiou. E se para a compra da pimenta se derão fazen- 
das ficando se os ministros com os ganhos dos reales 
dos cabedais, e se nelles ou no contratto da pimenta 
houue [...] ou conluyos, e se algum ministro teue parte 
nos contrattos e que de tudo tome Sua Excelencia in- 
formação pera auisar a Sua Magestade. 
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230 — Sobre Antonio de Moura de Britto, João Ro- 
driguez de Sá e Manoel de Sousa Falcão que derão 
mezas, e agradeçimento que manda dar, e que se tenha 
conta com a pessoa de João Rodriguez de Sá. // 


n.º 231 — Sobre se saber se Gonçalo Veloso he da nas- 
ção e se fazer exacta informação sobre isso, e que não 
estando ajnda de posse de dignidade de deão, se lha 
não dê. 


232 — Sobre Antonio de Sousa de Carualho e [vic]to- 
ria que teue na bocca da barra de Surate de huma nao 
ingresa, e merce que se lhe fez, e [0s?] capitães Roque 
Pereira d'Alte e João da Fonseca Brochado, e que polla 
lista dos despachos sejão consultados os seruiços dos 
outros capitães. 


233 — Sobre Francisco de Sousa Falcão, e deuassa que 
manda tirar dos casos que se appontão. 


234 — Aluará sobre todas as embarcações, artilharia, 
armas munições e mais petrechos da guerra que hou- 
uer na Ribeira e nos almazens de Sua Magestade e nos 
paços desta jlha, e assi nos galiões galees e mais em- 
barcações, e nos fortes, se carregarem em receita sobre 
OS visO reis, assi como se faz sobre os capitães das for- 
talezas etc. 


235 — Outro per que Sua Magestade manda que se 
cumprão os tres aluaras que o bispo gouernador pas- 
sou sobre nenhum capitam mor nem particular das ar- 
madas leuarem nem trazerem fazendas algumas nem 
leuarem pera nenhuma parte // soldado nem homem 
do mar, e se não leuar das cidades de Chaul Bacaym e 
Damão nem das terras de sua jurisdição nenhum batte 
nem arroz a Surrate etc. 


236 — Outro pera nenhum dezembargador da Re- 
laçam de Goa poder daqui em diante tomar afilhados, 
nem visitar a pessoas particulares. 


237 — Sobre Dona Magdalenna de Castro, e lhe ser 
paga a diuida que se lhe deue. 


238 — Sobre o naçimento do prinçipe. 
239 — Sobre se estabelleçer nestas partes a Compa- 
nhia do Comerçio, e que se entre nella com o mayor 


cabedal que for possiuel. 


240 — Sobre Dom Rodrigo da Costa. 
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241 — Que as naos tornem çedo e sob o regimento 
que se lhes há de dar. 


770 242 — Sobre Manoel de Sottomayor. 


At 243 — Sobre as relações de todos os officios deste 
Estado e o vallor de cada hum delles. // 
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ÍNDICE ANALÍTICO* 


(A numeração refere-se ao sumário do documento) 


A 


Abada: envio para o reino de uma, 784. 
Abastecimento: 

— de arroz a Mascate, 534; 

— da fortaleza de: Malaca, 323, 774; 
Mascate, 558, 956; Moçambique, 
290,823; 

— das ilhas de Comoro, 70; 

— das ilhas de Quirimba, 290, 912; 

— de Malaca, 4, 10, 774; 

— ver também provimento. 

ABASCÃO: capitão e governador de Chaul de 

Cima, 589. 

ABRANCHES, D. Gonçalo de: capitão da ar- 

mada do cabo Comorim, 112. 

ABRANCHES, D. Isabel de: escrivaninha da 

Fazenda de Goa, 84, 320, 984. 

ABRANTES, frei Jerónimo de: vigário-geral 
dos franciscanos, 620. 

ABREU, António de, 822. 

ABREU, Francisco de: escrivão, 525. 

ABREU, Jorge Fernandes de: vedor da Fazen- 

da de Ceilão, 332. 

ABREU, Lopo Gomes de: capitão do campo 

de Baçaim, 581. 

ABREU, Pedro Álvares de: fidalgo da Casa 

Real, 166, 655. 

ABREU, Tristão de: tesoureiro, 390. 
Asserim: capitão da serra de: André de 

Carvalho: 775. 

Achém, 614; 

— armada do rei do, 67, 328; 

— embaixadores do, 27, 265, 611, 822; 

— paz com o rei do, 27, 265; 

— rei do, 807, 895. 

Açores: escalas nos, 1, 466. 

Adem: conquista de, 863. 

ADiIL SHAH, cf. Idalcão. 

Aduelas: venda de, 218, 359, 393, 522, 

530, 960. 

Aforamento: 
— da aldeia de Tilipoli, 114, 507; 


* Elaborado por Maria João Lourenço Pereira. 


— da ilha de Angoche, 129, 212, 301, 
Sus: 
— de aldeias em Jafanapatão, 913. 
Agasalhos, 681. 
Agostinhos, 758, 803; 
— frei Diogo de Santa Ana, 557; 
— permissão para se deslocarem para a 
Europa, 819. 

Agra, 629. 

AGcrO, João Rodrigues: escrivão dos arma- 
zéns de Goa, 985. 

Aguada: fortaleza da, 763; vigia na, 135. 

AGuiaR, Diogo de: capitão-geral da armada 
de Cambaia, 629, 640. 

Aires, Gaspar: guarda-mor da Torre do 
Tombo de Goa, 112. 

ALARCÃO, D. Ana de: filha de Rui de Sousa 
de Alarcão, escrivaninha na alfândega 
de Diu, 110, 488. 

ALARCÃO, Rui de Sousa de, 110, 488. 

ALBUQUERQUE, Fernão de: governador do 
Estado da Índia, 145, 181, 331, 390, 
408, 438, 443, 679, 964. 

ALBUQUERQUE, Jorge de: filho de Fernão de 
Albuquerque, 438, 443, 964. 

ALBUQUERQUE, Matias de: vice-rei e gover- 
nador do Estado da Índia, 534. 

Alcatrão: falta de, 373. 

ALCOFORADO, Francisco de Sousa: capitão 
de Onor, 534. 

Aldeias: 
— de Ceilão, 114, 352, 374, 507, 578, 
955: 

— aforamento das, 591; 

— colonização das, 77, 572, 868; 

— evangelização das, 61, 889; 

— foreiros das, 258; 

— pertencentes aos jesuítas, 352, 953; 

— venda de, 357; 

— de Cotapipe, 532; 

— de Jafanapatão, 114, 507; aforamen- 
to de, 913; queixas dos moradores 
das, 913; 
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— de Margao: gancar-mor da: Domigos 
de Melo, 118; 

— de Maxecerão, 343, 969; 

— de Mercorim, 319; 

— de Rachol, 684; 

— de Salsete, 934; tombo das, 384, 934; 

— de Tambalagama, 913; 

— de Tilipoli: aforamento da, 14, 507. 

Alfândega: 

— de Cochim: arrendamento da, 459- 
-460; rendeiro da: Domingos Duarte 
Pinto, 459; 

— de Columbo: desvios de mercadorias 
junto da, 884; 

— de Diu, 365; consulado da, 886; direi- 
tos da, 952; escrivaninha concedida a 
D. Ana de Alarcão, 488; Estêvão da 
Costa, 488; juiz da, Diogo de Sousa de 
Vasconcelos, 455; Miguel Rangel de 
Castelo Branco, 657; língua e conta- 
dor da, 487, 508, 513, 6538-659; 

-— de Goa, 525; arrendamento da, 459- 
-460; escrivaninha pequena concedi- 
da a, Valentim Correia, 462; língua 
da, João Pereira, 457; rendeiro da, 
Domingos Duarte Pinto, 459; revisão 
dos livros da, 677; superintendente 

- da, Pedro Álvares Pereira, 676; 

— de Malaca, 774; 

— de Mombaça: rendimento da, 964. 

Aliança: de Portugal com o rei de Cochim, 

402. 

Aljófar: pesca do, 355. 

ALMADA, Francisco Vaz de: capitão, 782. 

ALMEIDA, D. Aleixo de: capitão, 640. 

ALMEIDA, António de, 78. 

ALMEIDA, António Pereira de, 41, 237. 

ALMEIDA, D. Apolinário de: bispo de Ni- 
ceia, 306, 518. 

ALMEIDA, Fernão de: jesuíta, 637. 

ALMEIDA, Francisco de Brito de: capitão, 

575. 

ALMEIDA, D. Jerónima de: viúva de Jorge da 

Silva Coelho, 202, 429. 

ALMEIDA, D. Jorge de, 670, 778, 785. 

ALMEIDA, D. Lopo de, 535. 

ALrE, Roque Pereira de: capitão, 761. 

ALTERO, Julião Pais de: capitão de um dos 
patachos enviados a Malaca, 728, 754. 

Alvará: de carcereiro, 736. 

ÁLVARES, João: carpinteiro, 95, 502. 


ÁLVARES, Luís: filho de Júlio Simão, 102, 
185, 432, 481. 

Alvitres: de canela, 475. 

Amboino: capitão de: Manuel Rodrigues 
Bravo, 90, 476. 

Ambon, cf. Amboino. 

Âncoras: fundição de, 373. 

ANDRADE, Bartolomeu de: capitão na arma- 
da do Canará, 210, 406. 

ANDRADE, Belchior Rodrigues de: foreiro de 
Candagão, 493, 495. 

ANDRADE, Francisco de: capitão na armada 
do Canará, 210, 406. 

ANDRADE, Gonçalo de: feitor de Goa, 249, 
3905677. 

ANDRADE, Rui Freire de: capitão-geral da 
armada do estreito de Ormuz, 29, 178, 
416, 463, 517, 554, 640, 656, 863, 
DZ. 

Angoche: 

— ilha de, 290; 

— aforamento de, 129, 212, 301, 528, 
694; 

— foreiro de, João Coelho Freire, 129, 
212, 301, 528, 694. 

Angola, 78, 134, 317; escala em, 466, 801. 

ARANHA, Geraldo: feitor de Diu, 390. 

ARAÚJO, Jerónimo de, 41, 237. 

ARAÚJO, Tristão de: capitão na armada da 
Costa do Coromandel, 204, 410, 733, 
805. 

Arcos de ferro, 218; venda de, 359, 530. 

Areca: recolha da, 240; venda da, 913. 

ÁRIAPOI: administrador das rendas de sedas 
e panos, 847. 

Arcebispado de Goa: dízimos do, 37, 362, 
861. 

Arcediago: Jorge, 64, 469. 

Armadas, 533; 

— abastecimento das, 1; 

— apresto das, 256, 809; 

— de alto bordo, 171, 764; actuação 
da, 247; almirante da, Francisco 
Ferreira de Fça, 2; anos de serviço 
na, 9, 251, 327, 608, 810, 858; capi- 
tão do galeão Salvador da, D. Sebas- 
tão Lobo, 492; capitão-geral da, 
Nuno Álvares Botelho, 2, 13, 20, 
135, 158, 181, 232, 246, 251, 334, 
356, 407, 517, 602, 634, 749-750, 
777» ROO VON, SU 820, 881, 869, 
962; degredados na, 20; despesas da, 
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378, 390; envio para Ormuz da, 234; 
envio para Paleacate da, 547; homi- 
ziados na, 20; Inverno em Mormu- 
gão, 601; jurisdição da, 13; novo mé- 
todo de guerra, 859; patrulhamento 
da, 2; recolhimento da, 247; sustento 
da, 664; 

de Cambaia: capitão-geral da, Diogo 
de Aguiar, 640. | 

do cabo Comorim: capitão da: D. Gon- 
çalo de Abranches, 112; Francisco da 
Silveira, 640; D. Jerónimo da Silveira, 
112, 471; capitão-geral da: Martim 
Afonso de Melo, 112; 

do Canará, 36; capitães da, 752; An- 
tónio Ferrão da Cunha, 210, 406; 
António Moniz Barreto, 640; Barto- 
lomeu de Andrade, 210, 406; Bel- 
chior de Gouveia Coutinho, 210, 406; 
Domingos Pereira, 210, 406; Francis- 
co de Andrade, 210, 406; D. Jeróni- 
mo da Silveira, 112, 471; Rui Lou- 
renço Batavias, 210, 406; capitão- 
-geral da: Francisco Moniz da Silva, 
16, 210, 241, 406, 752; devassa à, 
210; devassa aos capitães da, 406, 
715; provimento das capitanias dos 
navios da, 587; 

da carreira da Índia: capitão-geral da: 
Luís Mendes de Vasconcelos, 112; 

da costa do Coromandel: capitão na: 
Filipe Santiago, 204, 410, 733, 835; 
Tristão de Araújo, 204, 733; capitão- 
-geral da, Diogo de Melo de Castro, 
7, 204, 225, 288, 296, 403, 410, 
558, 865, 9721-872; 

da costa de Triquinamale: patrulha 
da, 62, 255: 

despesas das, 979; 

distância entre os navios das, 786; 
escalas das, 1; 

do estreito de Ormuz: capitão-geral 
da, Rui Freire de Andrade, 29, 178, 
416, 463, 517, 554, 640, 656, 863, 
952; despesas da, 333; 

de Jafanapatão: capitão-geral da, João 
de Seixas, 640. 

do Malabar: capitão da, Nuno da 
Cunha, 112; 

de Malaca: capitão na: António Mou- 
rão, 491; João Teixeira, 6, 491. 

meios de ataque e defesa das, 816; 


de Meliapor: capitão-geral da, Miguel 
Ferrão de Castelo Branco, 640; 

do Norte: capitão da: António de 
Moura de Brito, 640; D. Francisco 
Henriques, 112; capitão-geral da: Dio- 
go de Sousa de Meneses, 35, 112, 
291, PÃO, 801, 907 966; 
pagamentos dos soldos nas, 529; 
partida das naus das, 11, 53; 
provimento das, 1; 

qualidade dos navios das, 949; 

do rei do Achém, 67, 328; 

de remo, 246; anos de serviço na, 9, 
251, 608, 810, 858; 

de sanguicéis, 40, 242; capitão-geral 
de uma, António de Sousa Carvalho, 
761; 

saudações entre, 246, 831; 

de socorro à costa do Coromandel, 
599; 

de socorro a Malaca: almirante da, 
Manuel de Sotomaior, 770; capitão 
da: André Coelho, 770; D. Francisco 
Coutinho, 206, 413, 444-445, 640, 
737; capitão-geral da: D. Francisco 
Coutinho Ossem, 614; 

transportes nas, 764. 


Armamento: 


e— 


arcabuzes: fabrico de, 123, 376; 
embarque de, 678; 

espingardas de pederneira, 63; uso 
em Cochim, 821; 

falta em Moçambique, 561; 

lanças, 63; fabrico de, 123, 376; 
mosquetes: fabrico de, 123, 376. 


Arménios: de Meliapor, 47; de São Tomé, 
250. 


Arrendamento: 


da alfândega: de Cochim, 459-460; 
de Diu, 629; de Goa, 459-460; 

dos impostos de Goa, 32; 

das rendas de Goa, 353. 


Arroz: 


direitos sobre o fardo de arroz em 
Barcelor, 127, 341, 957; 

envio para Diu, 764; 

envio para Goa, 764; 

envio para Mascate, 764; 

envio para Moçambique, 561; 

envio para Surrate, 764; 

falta em Goa, 534; 

imposto sobre o de Mangalor, 298. 
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Artilharia, 290, 345; 

— cobrança e recolha de, 143; 

— compra de, 153, 267-268; 

— da China, 962; 

— de cobre: fundição de, 975; 

— despesas com a, 390; 

— desvio de, 398, 438; 

— em navios mercantes, 388; 

— embarque da, 678; 

— falta em Moçambique, 561; 

— fundição de, 12, 15, 143, 165, 266, 
335, 564, 846, 936; em Goa, 579; 

— provimento: de Baçaim, 5, 543; de 
Chaul, 937; da fortaleza de Gale, 573; 
fortaleza e cidade de Chaul, 570; 

— roubo, 885; na ribeira de Goa, 912. 

Árvores: corte de, 839. 
Assalto: a panguéis, 408. 
ATAÍDE, Diogo Barradas de: capitão de Ca- 

nanor, 534. 

ATAÍDE, D. Francisca de: viúva de António 

Teixeira de Azevedo, 654. 

AraíDE, Pedro de: brâmane, língua e conta- 

dor da alfândega de Diu, 116, 487, 508. 

Avá: rei de, 549. 

Azeite: compra de, 695; provimento de, 
1Z5. 

AzEVEDO, António Botelho de: capitão de 

Mascate, 651. 

AZEVEDO, António Teixeira de, 654. 
AZEVEDO, D. Jerónimo de: capitão-geral de 

Ceilão, vice-rei e governador do Estado 

da Índia, 112, 124, 184, 231, 343, 394, 

495, 860. 


Baçaim: 

— Câmara de, 5, 368; 

—- capitão de: Jorge da Silva Coelho, 
202, 429; Pedro Lopes de Sousa, 
646; 

—- capitão do campo de, Lopo Gomes 
de Abreu, 581; 

— colecta de, 543, 823; 

— colégio dos jesuítas em, 5; 

— compra de artilharia, 268; 

— compra de munições, 268; 

— fortaleza de, 543; provimento da, 977; 

— hospital de, 161, 292, 372; 

— imposto de 1% de, 5, 543, 823; 


— imposto de 2% de, 5, 543; 

— oficiais da Câmara de, 823; 

— orçamento de, 134, 337; 

— provimento de artilharia, 5, 543; 

— queixas da Câmara de, 189, 421; 

— tombo de, 381, 873; 

— tranqueiras de, 229. 

Baçorá: feitor de: Gonçalo Martins, 390; 

Baía Formosa, cf. Formosa. 

Baluarte: de Malaca, 223. 

Bambolim: igreja de, 675. 

Baneanes: de Chaul: queixas dos, 937. 

Banda: viagem de, 645. 

Banguel: rei de, 584. 

BARBALHO, António: capitão de Gale, 115, 

SO: 

BARBOSA, Gaspar, 910. 

BARBOSA, Luís: escrivão do público e judi- 

cial de Onor, 534. 

Barcelor: 

— capitão de: Francisco Salema, 111, 
449; Pedro da Silva Peixoto, 534; 
Vicente Lobo de Sequeira, 453; 

— direitos sobre o fardo de arroz, 127, 
341, 957; 

— envio de soldados e de um engenhei- 
ro para a fortaleza de, 927; 

—- escrivão da feitoria de: Pedro da Sil- 
va, 534; 

— escrivão do público e judicial de: Jeró- 
nimo Ribeiro, 534; 

— fortaleza de, 66, 127, 298; mudança 
para a ilha de Cambolim, 607, 963; 
obras na, 540, 957; 

— juíz ordinário de: António Borges da 
Costa, 534; 

— pimenta de, 141; 

— tributos em cal de, 66. 

Bardês: 

— cairo de, 704; 

— capitão de: Lourenço de Sousa Lobo, 
180, 412, 712; 

— cristandade de, 33; 

— despesas de, 330; 

— foral de, 211; 

— franciscanos de, 17, 33, 79; instrução 
religiosa dos príncipes de Jafanapa- 
tão, 613; 

— gentios de, 436; 

— igrejas em, 219, 263, 314; 

— ilhar as terras de, 637; 
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— pai dos cristãos de, 722; 

— receitas de, 330, 337; 

— rendas de, 134; dos pagodes de, 671; 
— sucessão das gancarias de, 138; 

— sucessão dos jonos de, 138. 

Bargão: resgate de prisioneiros em, 498. 

BARRETO, António Moniz: capitão da arma- 
da do Canará, 640. 

BARRETO, Luís Mendes, 774. 

BARROS, Domingos de: guarda-mor da Torre 
do Tombo de Goa, 112. 

Basrur, cf. Barcelor. 

Barcelor: imposto sobre o fardo de arroz 
em, 957. 

Batalhas: em Malaca, 6, 491; ver também 
guerras. 

BATAVIAS, Rui Lourenço: capitão na armada 
do Canará, 210, 406. 

Bate: envio para: Diu, 764; Goa, 764; Mas- 
cate, 764; Surrate, 764. 

Baticalá: 

— assistência religiosa do presídio de, 
574; 

— construção da fortaleza de, 259, 596; 

— fortaleza de, 257, 577; envio de arti- 
lharia para a, 579; 

— fortaleza holandesa de, 62, 259; 

— fortificação do porto de, 69. 

Batticaloa, cf. Baticalá. 

Bazarucos: moeda, 341, 957; ver também 
Impostos. 

Beligamo: corla de, 114. 

Beligão, cf. Biligão. 

Bengala: capitão, ouvidor e provedor dos 
defuntos do porto pequeno de, Baltasar 
Freire, 494; 

— Jjáleas de, 40, 242; 
— pimenta de Coulão para, 791. 
Bens: dos abintestados: de Cochim, 172; 
— de Jafanapatão, 355. 
Betel: 319; 
— renda do, 390; 
— rendeiro dos mantimentos e, naique 
Narsu, 390, 847-848. 

BETTENCOURT, Francisco Pereira, 78. 

Bijapur: rei de, cf. Idalcão. 

Biligão: fortaleza do porto de, 58, 261, 
594, 841. 

Biscoito: 703; 

— compra de, 144, 324; 
— venda de, 324, 960. 


Bispado: 
— da China, 262; 
— de Goa: eleição do governador do, 961. 

Bispo: 

—- D. João da Rocha, 879; 

— da China: Francisco Borges de Sousa, 
49, 205, 437, 503; 

— da Etiópia, 168; 

— de Malaca: ordinárias do, 305, 862; 

— do Japão, 49, 262; ordinárias do, 
961. 

Bombaim: construção de uma fortaleza em, 
583, 780, 920; 

— defesa do porto de, 779-780. 

Borces, Luís de Mergulhão: desembarga- 
dor, procurador da Fazenda Real, pro- 
curador da Relação de Goa, 147, 367, 
484, 713, 729, 484, 834. 

BORRALHO, Tomás, 137, 479. 

BoraDO, Damião: capitão, 575. 

BoreLHO, Nuno Álvares: capitão-geral da 
armada de alto bordo, 2, 13, 20, 135, 
11584 181, 282, PAO, 251, SB4, ESG, 
407, 517, 602, 634, 749-750, 777, 783, 
785, 813, 822, 831, 865, 962. 

Boticas, 319. 

BRANDÃO, Pedro Soares, 41, 237. 

BRANDOA, D. Isabel: mãe de Gonçalo Coe- 
lho da Silva, 642. 

Brasil, 70, 78, 134, 317; capitanias donata- 
rias do, 290; escala no, 466, 801, 924; 
holandeses no, 783. 

Bravo, Manuel Rodrigues: capitão de Am- 
boino, cavaleiro da Casa Real, 90, 476. 

Breves papais, 33. 

Brrro, António de Moura de: capitão da 
armada do Norte, 640, 759. 

Briro, António: doutor, 78. 

Brrro, D. Estêvão de: arcebispo de Cran- 

— anor, 469. 

Brrro, João de, 857. 

Briro, D. Frei Luís de: bispo, governador 
do Estado da Índia, 539, 574, 641, 
682, 709, 803, 893. 

BROCHADO, João da Fonseca: capitão, 761. 

Búfalo fêmea: envio para o Reino de uma, 
784. 

Bufara, cf. Búfalo fêmea. 

Bula da Ceia, 270. 

Bula de Cruzada, 390. 

Búzio: carregamento nas naus, 691; com- 
pra de, 774. 
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C 


Cabido: de Cochim, 391; ordinárias do, 
127, 977. 

Cabo Comorim: 

— capitão da armada do: D. Gonçalo 
de Abranches, 112; D. Jerónimo da 
Silveira, 112, 471; 

— capitão-geral da armada do: Martim 
Afonso de Melo, 112. 

Cabo da Boa Esperaça, 286. 

Cabo: fortaleza de Nossa Senhora do, 698, 
763. 

CasraAL, Nuno de Melo: capitão da artilha- 
ria de Macau, 15, 266. 

CABREIRA, Francisco de Seixas: fidalgo da 
Casa Real, filho de Lourenço de Seixas, 
122, 480. 

CAÇÃO, João Vaz, 41, 237. 

Cadeia: de Goa, 193, 284; do Limoeiro, 
827; ver também cárceres. 

Cairo: de Salsete, 704. 

Caixas de liberdade: pagamento das, 154. 

Caixem: carta de irmão de armas ao rei de, 
2S2. 

CALADO, António: capitão de Mascate, 46, 
463, 697. 

CALDAS, João Martins de, 142, 441, 474. 

CALDEIRA, Heitor da Mota: desembargador, 
moço da Câmara Real, 313, 486. 

CALDEIRA, Manuel Mendes: contador dos 
Contos de Goa, 462. 

CALDEIRÃO, D. Rodrigo, 65. 

Calecute: samorim de, 52, 598. 

CaLvos, João Serrão de: escrivão do públi- 
co e judicial de Cananor, 534. 

Câmara: de Baçaim, 5, 368; oficiais da, 
823; queixas da, 189, 421; 

— de Colombo: oficiais da, 592; 

— de Goa, 562, 836, 877; eleição dos 
oficiais da, 68, 224, 567; empréstimo 
à Fazenda Real, 925; nomeação do es- 
crivão da, 22, 308; oficiais da, 80; 
pautas de eleição da, 224; vereador 
da, D. Jerónimo da Silveira, 112, 471; 

— de Macau: oficiais da, 595; 

— de Malaca, 207; 

— de Salsete: gancares da, 706. 

CÂMARA, Ambrósio de Freitas da: vedor da 
Fazenda de Ceilão, 123, 240, 332, 355, 
364, 367, 3753-376, 475, 968. 


CAMARA, Domingos da: capitão-geral de pa- 
tachos enviados a Malaca, 728, 754. 

Cambaia: 

— capitão-geral da armada de: Diogo 
de Aguiar, 640; 

— cobre de, 579; 

— gentios de, 436. 

Cambolim: 

— ilha de, 66, 298; 

— conquista da ilha de, 963; 

— fortaleza de, 341; mudança de Barce- 
lor para, 607, 963. 

CaMmELO, João Gomes de Oliveira: escri- 
vão, 9. 

Cananor, 534; 

— adarrajau de, 65; 

— capitão de: Diogo Barradas de Ataí- 
de, 534; 

— escrivão do público e judicial de: João 
Serrão de Calvos, 534; 

— fortaleza de, 556; reparação da, 540; 

— juiz ordinário de: João de Morais, 
534. 

Canará: 

— abusos do capitão e do capitão-geral 
do, 930; 

— capitães da armada do, 752; 

— capitão da armada do: António Mo- 
niz Barreto, 640; D. Jerónimo da 
Silveira, 112, 471; 

— capitão-geral do: Manuel da Câmara 
de, 534; 

— contratador da pimenta do: Pascoal 
Rodrigues, 133, 342, 688, 959; 

— contratadores da pimenta do, 141; 

— fortaleza do, 607; 

— navios das ilhas Mamale para o, 65; 
navios das Maldivas para o, 65; 

— pimenta do, 397; 

— provimento das capitanias da armada 
do, 587. 

Candagão: foreiro de: Belchior Rodrigues 
de Andrade, 493, 495; Manuel de An- 
drade Mascarenhas, 495. 

Candea, cf. Candia. 

Candia: rei de, 228, 850; pazes com o rei 
de, 59, 3576-577. 

Canela: alvitres de, 475; comércio da, 475; 
de Ceilão, 701, 914, 954; importação 
de, 278; de Jafanapatão, 355; envio 
para Diu, 390; envio para Meca, 390; 
envio para Ormuz, 390; feitura de, 475; 
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liberdades da, 475; licenças de, 332; re- 
colha da, 240; venda de, 332. 

Cannanor, cf. Cananor. 

Capitanias-donatarias: do Brasil, 290. 

Capítulos: de São Francisco de Goa, 65. 

Caranja: 

— cassabe de, 411; rendimentos do, 169; 
— capitão de: Fernão de Sampaio da 
Cunha, 208, 424. 
Careereéiro: 
— alvará de fiel, 736; 
— de Goa: João Gomes, 181, 408. 

CARDOSO, Cosme, 332. 

CARDOSO, Francisco: escrivão dos juízes do 
Crime de Lisboa, irmão de Jacinto Car- 
doso, 269. 

CARDOSO, Inácio Ferreira, 535. 

CARDOSO, Jacinto, 269, 878. 

Carga: das naus, 146, 867. 

CARLOS, Baltasar: infante, 767. 

Carmelitas Descalços: 51, 758; 

— convento de Goa, 618; 

— mosteiros, S1; 

— provincial dos: frei Leandro, 51, 271, 
618; 

— saída da Índia, 271; 

— ver também Ordens Religiosas; 

— ver também Religiosos. 

CARNEIRO, António, 415. 

CARNEIRO, Luís Lopes de: tesoureiro de Goa, 
663. 

CARNIDE, Estêvão Vogado de: guarda da Re- 
lação de Goa , 209, 478. 

Carpinteiro: João Álvares, 95, 502. 

Carreira da Índia: 

— capitão-geral da: Luís Mendes de Vas- 
concelos, 112; 
— naus da, 220. 

CARREIRO, António, 190. 

Cartas: 248; 

— dos governadores do reino, 921; 
— de Irmandade, 39, 252; 

— de irmão de armas, 252; 

— padrão, 469; 

— patente, 108, 487, 634, 737; 

— de perdão, 194; 

— segredo nas, 939; 

— de seguro, 408. 

Cartazes, 45, 65, 534. 

CARVALHÃO, Domingos: capitão, 5/5. 

CARVALHO, André de: capitão da serra de 
Açarim, 773. 


CARVALHO, António de Sousa de: capitão- 
-geral de uma armada de sanguicéis, 
640, 761. 

CARVALHO, Belchior de: escrivão da Casa da 
Índia, 773. 

CARVALHO, Francisco Moniz de: ouvidor de 
Cochim, 744. 

CARVALHO, Francisco Tinoco de, 41, 237. 

CARVALHO, Gaspar de: capitão do forte de 
Mormugão, 106. 

CARVALHO, Jerónimo de Macedo de, 313. 

CARVALHO, D. Joana de: administradora da 
renda das urracas de Chaul, 137, 479. 

CARVALHO, Lopo Sarmento de, 932. 

CARVALHO, Luís Lopes de: tesoureiro de 
Goa, 336, 390, 436. 

CARVALHO, Manuel: guarda da Relação de 
Goa, 478, 719. 

CARVALHO, Pedro Fernandes de: cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, 312, 485. 

CARVALHO, Sebastião de, 531, 774. 

CARVALHO, Simão do Quintal de, 97, 511. 

Casa da Índia: escrivão da, Belchior de Car- 
valho, 773. 

Casa dos Contos de Goa, cf. Contos de 
Goa. 

Casa da Moeda: de Goa: oficiais da, 755. 

Casa da Relação do Porto: desembargador 
da: Bento de Baena Sanches, 176, 188, 
222, 369, 431, 470, 676, 723, 742, 
817, 985. 

Casa da Suplicação: desembargador da: Pe- 
dro Álvares Sanches, 176. 

Casamento: 

— dos desembargadores da Relação de 
Goa, 442; 

— de hindus, 436; 

- na Índia, 824, 834. 

Cascais, 135, 356. 

Cassabe: de Caranja, 169. 

CASTANHO, Antónia, /57. 

CastELO BRANCO, Miguel Ferrão de: capi- 
tão-geral da armada de Meliapor, 640. 

CastELO BRANCO, Miguel Rangel de: juiz da 
alfândega de Diu, 657. 

CastTELO BRANCO, Nuno Vaz de: vedor-geral 
da Fazenda, 133, 188, 342, 431, 438, 
PS. 

CastrRO, António de Melo e: vice-rei e go- 
vernador do Estado da Índia, 389. 

CastRO, Baltasar de: fidalgo da Casa Real, 
100, 649. 
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CasTRO, D. Brás de, 640. 

CastTRO, Diogo de Melo de: capitão de Me- 
liapor, capitão-geral da armada da cos- 
ta do Coromandel, 7, 204, 225, 288, 
296, 403, 410, 553, 865, 971-972. 

CASTRO, Jorge Coelho de: capitão, 575. 

CasrtrO, D. Madalena de, 163, 766. 

CastRO, D. Manuel de: marido de D. Joana 
de Carvalho, 137, 479. 

CastTRO, D. Maria de: filha de D. Joana de 
Carvalho e de D. Manuel de Castro, 
137, 479. 

CastrO, D. Martim Afonso de: vice-rei e 
governador do Estado da Índia, 172, 
256, 366, 496, 661, 856. 

Cativeiro: de chineses, 50, 724; no Pegu, 
269, 878; ver também prisioneiros. 

Cativos: em Jacarta, 21; resgate de, 542, 
932; ver também cativeiro; ver também 
prisioneiros. 

Caturte: procedimento dos dominicanos no 
reino de, 923. 

Cavalos: oferta de, 598. 

Caxem: rei de, 39, 818. 

Ceilão, 58, 576; 

— abastecimentos a, 59; 

— aldeias de, 114, 352, 374, 507, 578, 
869; aforamento das, 591; dos jesuí- 
tasem; 352, 953; 

— canela de, 914; compra de, 701; im- 
portação de, 278; 

— capitão-geral: Constantino de Sá de 
Noronha, 59, 69, 228, 232, 240, 
367, 547,575 577, 588, 526, 789, 
850; D. Jerónimo de Azevedo, 124, 
343, 495; Nuno Álvares Pereira, 59, 
70, 188; 228, 282, 200, 879. 550; 
561, 910; 

— casais da Costa da Pescaria, 18; 

— colonização das aldeias de, 383; por 
população da costa da Pescaria, 77, 
868; por população de Goa, 77, 868; 
por população de Salsete, 77, 572, 
868; 

—- conquista de, 18; 

— degredo em, 764; 

— despesa de, 167, 338, 966; 

— divisão dos distritos dos religosos, 
574; 

— envio de funcionários para, 43; 

— evangelização das aldeias de, 61, 889; 

— fabrico de armamento em, 876; 


— ferrarias de, 123, 376; 
— finanças da conquista de, 367; 
— foreiros das aldeias de, 258; 
— guerra com o rei de Candia, 850; 
— minas de ferro de, 876; 
— missionação em, 59, 409; 
— orçamento de, 338; 
— pedraria de, 170, 346; 
— povoamento de, 260, 357, 572; 
— provimento de, 170; 
— receitas de, 167, 337, 974; 
— religiosos de, 850; 
— vedor da Fazenda de: Ambrósio de 
Freitas da Câmara, 123, 240, 332, 
355, 364, 367, 375-376, 475, 968; 
Antão Vaz Freire, 374; Jorge Fernan- 
des de Abreu, 332; Lourenço de Sei- 
xas, 122, 480; 
— venda de aldeias de, 357; 
— vitória em, 785; 
— ver também Colombo; 
— ver também Jafanapatão; 
— ver também Sofragão. 
Cera: compra de, 695. 
Certidão de serviços, 78, 317, 756, 883, 
947. 
Chanceleres, 192. 
Chalé: rei de, 45. 
CHAMORRO, Diogo Álvares: capitão de Onor, 
cavaleiro da Casa Real, 87, 515. 
CHariM, Bula: ourives, 757. 
Chaul: 
— administradora da renda das urracas 
de Chaul: D. Joana de Carvalho, 137, 
479; 
— capitania concedida a: D. Maria de 
Melo, 645; 
— capitão de: Gonçalo Coelho da Silva, 
645; Rui Dias da Cunha, 589, 740; 
Rui Gomes da Silva, 645; 
-— colégio de, 131, 360, 844; 
— compra de artilharia para, 937; 
— moeda de, 653; 
— provimento da fortaleza de, 570; 
— provimento de, 570; 
— queixas dos baneanes de, 937; 
— tombo de, 381, 873. 
Chaul de Cima: capitão e governador de, 
Abascão, 589. 
China, 165, 305; 
— artilharia da, 962; 
— bispado da, 262; 
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— bispo da: Francisco Borges de Sousa, 
49, 205, 437, 503; 

— cobre da, 579; 

— comércio com Moçambique, 70; 

— fundidores da, 266; 

— missões dos jesuítas na, 519; 

— oficiais de artilharia, 15; 

— ouvidor da: Lourenço da Costa, 181, 
408; 

— viagem da, 96, 106, 256, 458, 668, 
504, 774; concedida a D. Catarina 
de Gusmão, 504; 

— viagem para o Japão: licitadores da, 
285; compra de, 72. 

Chincéus: recrutamento de, 273. 

Chineses, 351; cativeiro de, 50, 724; em 
Malaca, 4; em Manila, 4. 

CHiNcGoLIA, D. Jerónimo: rei de Melinde, 
Só. 

CHRISNA CHATIM: administrador das rendas 
de sedas e panos, 847. 

Chumbo: de Tanassarim, 373. 

Cobranças, 838. 

Cobre: compra de, 153, 335; da China, 
579; de Cambaia, 579; exploração de 
minas de, 910; fundição de artilharia, 
975; nas minas dos rios de Cuama, 
919; do Sinde, 579. 

CocHiLHA, Bernardo: juiz ordinário de 
Onor, 534. 

Cochim, 65; 

— abastecimento de navios em, 534; 

— abintestados de, 172; 

— actuação dos vedores da Fazenda, 
259; 

— aliança de Portugal com o rei de, 402; 

— amizade com o rei de, 52, 402; 

— arrendamento da alfândega de, 459- 
-460; 

— auxílio ao rei de, 52; 

— cabido de, 391; ordinárias do, 127, 
ERA 

— capitão de: D. Diogo Coutinho, 45, 
152, 345, 598; D. Filipe de Masca- 
renhas, 598, 604; 

— compra de pimenta em, 382, 973; 

- consulado de, 12, 281; pagamento 
do, 371; 

— copa do rei de, 692; 

— cristãos de, 281, 402, 843; 

— espingardas de pederneira em, 280, 
821; 


— fortaleza de, 278; 

— fortificação de, 668, 914; 

— fuga da prisão, 751; 

- fundição de artilharia, 12; 

- imposto de 1%, 12, 45; 

— Misericórdia de, 172, 366, 856; 

—- ouvidor de: António Coelho da Vi- 
lha, 197, 404, 430, 882; Francisco 
Moniz de Carvalho, 744; 

— pagamento das ordinárias dos reli- 
giosos de, 897, 967; 

— pimenta de, 397, 402; 

— procurador do rei de: Gabriel Men- 
des, 45; 

— queixas do rei de, 371, 911; 

- rei de, 126-127, 235, 243, 276, 303, 
402, 430, 610, 628; 

— relações com o rei de, 882; 

— religiosos de, 281; 

— renda do tabaco de, 348; 

— rendeiro da alfândega de: Domingos 
Duarte Pinto, 459; 

— rendimento de, 936; 

— rendimento da alfândega de, 126; 

— secretário do rei de: Cristóvão Tei- 
xeira, 580; Gonçalo Rodrigues do 
Vale, 44, 303; 

— sonegados de, 172; 

— suspensão do cargo de vedor da Fa- 
zenda de, 926; 

— taxa dos mantimentos de, 12. 
Cochinchina: missões dos jesuítas na, 519. 
CorLHo, André: capitão da armada de so- 

corro a Malaca, 770. 

CoELHO, António, 438, 885. 
CorLHo, Gabriel Rodrigues: vedor da Fa- 

zenda de Moçambique, 139, 400. 
CoELHO, Jorge da Silva: capitão de Baçaim, 

202, 429. 

CorLHo, Manuel: contador, 531, 720, 956. 
CocLHo, Pedro Nogueira: desembargador 

da Relação de Goa, 591, 744, 757, 

824. 

CoLAço, António: escrivão da catualia de 

Goa, 661. 

CoLaço, António: procurador-geral dos je- 

suítas, 131, 168, 360, 365. 

Colégio: 

— de Chaul, 131, 360, 844; 

— de Colombo, 343; 

— de Cranganor, 411; pagamentos do, 

169; 
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— de Damão, 360, 844; 

— de Diu, 131, 289, 360, 844; paga- 
mento das ordinárias dos jesuítas do, 
929; relação dos bens do, 929; 

— de Moçambique, 360, 844; 

— de Salsete, 685; 

— de São Paulo de Goa, 391, 705; 

— de Taná, 360, 690, 844; 

— de Tanor, 131; 

— dos Reis Magos de Goa, 641, 695; 
reitor do: frei Simão de Nazaré, 641. 

Colombo: colégio de, 124; oficiais da Cá- 
mara de, 592; desvios de mercadorias 
junto da alfândega de, 884; tombo das 

hortas de, 364, 968. 

Colonização: das aldeias de Ceilão, 77, 383, 

572, 868; 

Combro: ilhas, 290. 
Comércio, 326, 465, 528, 775; 

— de canela, 475; 

— companhias de, 344, 537, 701, 768, 
774, 788-789, 792, 794-795, 804, 
987; criação de, 30, 326, 465; feito- 
res de, 787, 790, 793, 796-800, 924, 
983-984, 986; 

— da China com Moçambique, 70; 

— de Manila com Moçambique, 70; 

— privado, 529; 

— relações comerciais, 549; 

— ver também mercadores; 

— ver também negociantes. 

Comores: ilhas, cf. Combro, ilhas. 
Comorim, cabo: capitão da armada do, 

Francisco da Silveira, 640. 

Comoro: abastecimento das ilhas de, 70. 
Comorro: filho do Mogor, 629. 
Companhia de Jesus, cf. Jesuítas. 

Concílio de Trento, 33. 

Conde de Sandomil, 219. 

Condenações: de Malaca, 368; dinheiros 

das, 871, 981. 

Confrarias: de Nossa Senhora dos Remé- 

dios, 213. 

Conselho de Estado da Índia, 287, 544; se- 

gredo no, 536. 

Contos de Goa: 

— contador dos: Bartolomeu Ferreira, 
462; Diogo Nogueira, 462; Diogo 
Travaços, 462; Domingos Rodrigues, 
108, 175, 408, 427-428, 462, 505, 
668, 840, 903-904; Gregório de 
Pina, 86, 483; Manuel Coelho Neto, 
462; Manuel Mendes Caldeira, 462; 


— escrivão da casa dos: Francisco da 
Fonseca, 527; 

— escrivão da mesa do despacho dos: 
Jerónimo Borges de Oliveira, 462; 

— executor-geral dos: Manuel Ramos, 
390, 462; 

— oficiais dos, 894; 

— prestação de contas do tesoureiro do 
fisco, 872; 

— provedor dos: Jerónimo de Lima, 94, 
336, 392, 462, 489; André Salema, 
167, 234, 338, 462, 632, 637, 703, 
874; Baltasar Marinho, 92, 482; 
Gregório de Pina, 86, 460, 483; 
Lançarote de Seixas, 122, 334, 480; 
Miguel Pinheiro Ravasco, 144, 171, 
201, 234, 324, 378, 397, 425, 462, 
672, 703, 894; 

— reforma dos oficiais dos, 662; 

— regimento dos, 160, 370, 390; 

— ver também Fazenda Real. 

Conventos ou mosteiros, 31, 523; 

— casas de recolhimento para mulheres, 
524; 

— de Goa, 219; 

— de Santa Mónica da Goa, 54, 81, 
315,325, 040; 

— de São Tomás de Goa, 318; 

— de São Tomé, 213; 

— dos carmelitas descalços em Goa, 618; 

— construção em Moçambique, 294; 

— fundação no Estado da Índia, 214; 

— limitação do número de religiosos, 
615; 

— proibição de novos, 277; 

— proibição de obras em, 277. 

Conversão: dos singaleses, 591; ver tam- 
bém evangelização; ver também missio- 
nação. 

Copas: do rei de Cochim, 692. 

Corlas: de Beligamo, 114. 

Coromandel: 

- costa do, 71, 227, 305; 

— auxílio ao, 553, 5346; 

— capitão da armada do: Filipe de San- 
tiago, 204, 410, 733, 835; Tristão de 
Araújo, 204, 733; 

— capitão-geral da armada da costa do: 
Diogo de Melo de Castro, 7, 204, 
225, 288, 296, 403, 410, 553, 865, 
971-972. 

— viagem do, 451. 
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CorrEIA, Bartolomeu Sanches, 41, 237. 

CorrEIA, Lourenço: meirinho da alfândega 
de Goa, 181, 408. 

CorrEIA, Valentim: contador, escrivaninha 
pequena da alfândega de Goa, 336, 
390, 462, 840, 904. 

Correntes, cabo das, 70, 550, 891; naúfra- 
gos no, 35. 

Corsários: na ilha de Santa Helena, 782; in- 
gleses e holandeses nas ilhas Nicobar, 
774. 

CorTE REaL, Cristóvão Borges: capitão, 778, 
785. 

CortTE REAL, Matias: capitão de Mormu- 
gão, capitão de Triquinamale, 48, 300, 
643, 808. 

CorTÊs, Francisco da Costa: feitor de Or- 
muz, 156, 340, 958. 

Cortês, Manuel da Costa: feitor de Ormuz, 
156, 340, 958. 

Costa, António Borges da: juiz ordinário 
de Barcelor, 534. 

Costa, António da, 41, 237. 

Costa, Diogo da: escrivão, 110, 245, 535. 

Costa, Estêvão da: escrivão da alfândega 
de Diu, filho de Diogo da Costa, 110, 
488. 

Costa, Lourenço da: ouvidor da China, 
181, 408. 

Costa, Manuel Gomes da, 41, 237. 

Costa, Marçal da, 645. 

Costa, D. Rodrigo da, 769. 

Costa, Simão da, 41, 237. 

Costa, Tomé da, 711. 

Costa da Pescaria: casais da, 18; colonos 
em Ceilão, 77, 572, 868; cristãos da, 
260, 383; missões dos jesuítas na, 519. 

Cotapipe: aldeia de, 532. 

Coulão: pimenta de, 397; pimenta de Ben- 
gala para, 729 arei de; 39,252. 

CouTiNHA, D. Madalena: viúva de Pedro 
Álvares de Abreu, 655. 

CourTiNHA, D. Maria: filha de Francisco de 
Miranda Henriques, viúva de D. Bal- 
tasar de Castro, 649. 

CourinHo, D. Baltasar: fidalgo da Casa 
Real, 387. 

CourinHo, Belchior de Gouveia: capitão na 
armada do Canará, 406. 

CourinHo, D. Diogo: capitão de Cochim, 
45, 152, 332, 345, 598, 954. 


CourTiNHo, D. Francisco: conde do Redon- 
do, capitão da armada de socorro a 
Malaca, 206, 413, 444-445, 640, 737. 

CouTINHO, Jerónimo Osório, 832. 

CouriNHOo, D. João: conde do Redondo, vi- 
ce-rei e governador do Estado da Índia, 
444-445. 

CoutinHo, D. Madalena: mulher de Pedro 
Álvares de Abreu, 166, 497. 

CourTinHo, Manuel de Sousa, 644. 

CourinHo, D. Manuela: viúva de D. Bal- 
tasar de Castro, 100. 

CourinHo, D. Maria: viúva de D. Baltasar 
Coutinho, 387. 

CoutinHo OsseM, D. Francisco: capitão- 
-geral da armada de socorro a Malaca, 
614. 

Couro, Diogo do: guarda-mor da Torre do 
Tombo de Goa, 112. 

Couro, Sebastiana do: viúva de António Tei- 
xeira, 653. 

Cranganor: 

— arcebispo de, 126, 402; D. Estêvão 
de Brito, 469; 

— colégio de, 411; pagamentos do, 169; 

— cristãos de, 126; 

— dominicanos no arcebispado de, 585; 

— fortaleza de, 556; 

— soldados da fortaleza de, 857. 

CriADO, Domingos, 720. 

Cristãos: cativos em Jacarta, 21; conver- 
sões, 65, 258; da costa da Pescaria, 
260; de Cochim, 843; de Meliapor, 47; 
perseguições, 49. 

Cristãos-novos, 433, 600, 760. 

Cristãos-velhos, 433, 645. 

Cruzados: moeda, 6, 55, 81, 104, 158, 166, 
218, 267, 304, 315, 331, 334, 342, 
465, 530, 665, 755. 

Cuama, rios de: cobre nas minas dos, 919; 
degredo nos, 764; insegurança nos, 933; 
salitre nas minas dos, 919. 

CuNHA, António da: desembargador, juiz 
dos Feitos da Fazenda e Coroa na Re- 
lação de Goa, 8, 133, 342, 514. 

CUNHA, António Ferrão da: capitão na ar- 
mada do Canará, 210, 406. 

CUNHA, António Rodrigues da, 757. 

CuNHA, Fernando de Sampaio da: capitão 
de Caranja, 208, 424. 

CuNHA, D. Lourenço da: capitão de Goa 
ouvidor de Goa, 181, 408, 555, 942. 
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CuNHA, Nuno da: capitão da armada do 
Malabar, governador do Estado da Ín- 
dia, 112, 552. 

CunHA, Rui Dias da: capitão de Chaul, 
390, 589, 697, 740, 830. 

CuriBuxa: sultão de Golconda, 609. 


D 


Dabul, 711; 

—- feitor de: Diogo Luís, 120, 452; Ma- 
nuel da Silva, 450, 757; 

— feitoria de, 452. 

Damão, 181; 

— ataque a, 629; 

—- capitão de: Gonçalo de Barros da 
Silva, 99, 509: 

— capitão do baluarte de São Jerónimo 
de: Francisco Peixoto, 304; 

— colégio de, 131, 360, 844; 

— fortificação de, 941; 

- hospital de, 161, 292, 372; 

— orçamento de, 134, 337; 

— tombo de, 381. 

Degredados, 432, 845. 

Degredo, 792; para a armada de alto bor- 
do, 20; em Ceilão, 764; em Triquina- 
male, 764; na conquista do Monomo- 
tapa, 191, 313, 434; nos rios de Cuama, 
764; perdão de, 614, 753. 

Delft, cf. Ilha das Vacas. 

Desacatos: em Malaca, 76, 183. 

Desembargadores, 732; 

— André Velho da Fonseca, 114, 339, 
673; António Barreto da Silva, 190, 
415; António da Cunha, 8, 133, 342, 
514; Heitor da Mota Caldeira, 313, 
486; Gonçalo Mendes Homem, 133, 
313, 342; Luís Mergulhão Borges, 
147, 367, 484, 713, 729, 834; D. Nu- 
no Álvares Pereira, 59, 79, 188, 228, 
232, 280, 379, 550, 561, 910; Paulo 
Rebelo, 9, 26, 175, 179, 185, 188, 
194, 199-200, 226, 368, 408, 417, 
419, 427, 431-432, 435, 520, 660, 
714, 723, 730, 738-740, 742-743, 
749, 757, 781, 803, 909, 976; Pedro 
Nogueira, 898; 

— da Casa da Relação do Porto: Bento 
de Baena Sanches, 176, 188, 222, 369, 
431, 470, 676, 723, 742, 817,955; 


— da Casa da Suplicação: Pedro Álva- 
res Sanches, 176; 

— da Relação de Goa: Pedro do Amaral 
Pimenta, 442, 473, 696, 709, 742, 
745; Pedro Nogueira Coelho, 591, 
744, 757, 824; casamento dos, 442; 

— da Misericórdia de Goa: eleição dos, 
AD, 

Despachos: 566, 569. 

Despesas: das armadas, 979; de Bardês, 330; 
de Ceilão, 167, 338, 966, 974; do Estado 
da Índia, 679, 877; da fábrica da Ribeira 
de Goa, 55, 979; da fortaleza de Moçam- 
bique, 290; das fortalezas, 979; de Goa, 
330; de Moçambique, 337; de Salsete, 
330; ver também orçamento. 

Desterro: em Goa, 65. 

Desvios: de dinheiro no Estado da Índia, 
881. 

Devassas, 188, 201, 425, 431, 438, 716; 

— à armada do Canará, 210; aos capi- 
tães da, 406, 715; 

— em Goa, 956; 

— em Jafanapatão, 708. 

Diamantes: mutras de, 699. 

Dias, Bartolomeu: meirinho, 529. 

Dias, Duarte: filho de Gaspar de Carvalho 
de Meneses, 106, 458. 

Dinamarqueses: segurança dos, 533. 

Dinis, Manuel: contador da alfândega de 
Goa, 109, 238. 

Dissava: 

— de Maturé: António da Costa, 593; 

— de Sofragão: Diogo de Sousa de Vas- 
concelos, 113. 


— alfândega de, 134, 168, 365; 

— arrendamento da alfândega de, 629; 

— ataque a, 629; 

— capitão de: D. Pedro de Mascare- 
nhas, 605, 629; Francisco da Silva de 
Meneses, 629; Rui Dias de Sampaio, 
56, 287, 707, 740, 820; 

— colégio de, 131, 289, 360, 844; paga- 
mento das ordinárias dos jesuítas do, 
929; relação dos bens do, 929; 

— consulado na alfândega de, 297, 886; 

— corretor-mor de: Domingos Ribeiro, 
826; Miguel de Sotomaior, 454; 

— direitos da alfândega de, 952; 

— envio de arroz para, 764; 

— envio de bate para, 764; 
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— envio de pólvora e munições, 629; 

— escrivaninha na alfândega concedida 
a: D. Ana de Alarcão, 488; Estêvão 
da Costa, 110, 488; 

— feitor de: Geraldo Aranha, 390; João 
Rodrigues de Sousa, 390; 

— feitores de, 161; 

— fortaleza de, 65, 855; 

— gentios de, 436; 

— hospital de, 161, 291, 372; 

— juiz da alfândega de: Diogo de Sousa 
de Vasconcelos, 113, 455; Miguel 
Rangel de Castelo Branco, 657; 

— língua do guarda-mor e miraba de, 
Belchior da Silva, 659; 

— língua e contador da alfândega de: 
Belchior da Silva, 659; Jorge Rebelo, 
89, 513; Pedro de Ataíde, 116, 487, 
508; Salvador Gonçalves, 658; Vi- 
cente Rodrigues, 513; 

— queixas dos moradores de, 423; 

— pagamentos aos soldados de, 161, 
290. 370; 

—- viagem para Maçuá a partir de, 173, 
395. 

Dívidas: 

— ao Estado da Índia, 903-904; 

— à fábrica da Sé de Goa, 837; 

- à Fazenda Real, 379, 903-904, 958- 
-959, 964; quitação de, 390; dos vi- 
ce-reis e governadores do Estado da 
Índia, 363, 702, 853. 

Dízimos: do arcebispado de Goa, 37, 362, 

861; de Malaca, 305. 

Doações: a órfas, 320. 
Dominicanos, 263, 294, 350, 675, 758, 

806; 

— convento de São Tomás de Goa, 318; 

— isenção da renda das urracas, 147; 

— missionação: das ilhas de Sabo, 83, 
244; de Goa, 79; de Solor, 812; 

— no arcebispado de Cranganor, 585; 

— procedimento no reino de Caturte, 
obs 

— protestos dos, 83; 

— queixas sobre os, 79; 

— restituição de igrejas aos, 625. 

Drogas: envio para a Pérsia, 899; de Man- 

galor, 66. 

DuARTE, Mateus, escrivão da ouvidoria-geral 

de Goa, 535, 828. 


EANES, D. Gil, 640. 

Eça, Francisco Ferreira de: almirante da ar- 
mada de alto bordo, 2. 

Elefantes: envio para o reino de, 784; ofer- 
ta de, 598. 

Eleição: dos desembargadores da Miseri- 
córdia de Goa, 709; do governador do 
bispado de Goa, 961; dos oficiais da 
Câmara de Goa, 68, 224, 567; pautas 
da Câmara de Goa, 224. 

Embaixador: na corte do rei Idalxa, Vicen- 
te Ribeiro, 935. 

Empréstimos: da Câmara de Goa à Fazen- 
da Real, 925. 

Endracht, 286. 

Engenheiro: 

— envio para a fortaleza: de Barcelor, 
927; de Mangalor, 927; 

— Júlio Simão, 102, 481, 631; Manuel 
Gomes, 631; Pedro Masai, 631; 

— em Mangalor, 927. 

Enxárceas: fabrico de, 373. 

Escalas: em Angola, 466, 801; das arma- 
das, 1; no Brasil, 466, 801, 924; na ilha 
de Santa Helena, 1, 466, 801; na ilha 
Terceira, 1. 

Escrivão: 

— Afonso Garcês, 313; Belchior Ortiz, 
9; Diogo da Costa, 110, 245, 535; 
Diogo de Sousa, 534; Francisco de 
Abreu, 525; João Feio, 526; João 
Gomes de Oliveira Camelo, 9; Luís 
Nicolas, 535; Luís Simões de Freitas, 
717; Manuel Preto, 535; Miguel 
Maldonado, 525; 

— da alfândega de Goa: Valentim Cor- 
reia, 462; 

— da alfândega de Diu: Estêvão da Cos- 
ta, 110, 488; 

— da Câmara de Goa: António de Aze- 
vedo Sande, 93, 112, 329; 

— da Casa da Índia: Belchior de Car- 
valho, 773; 

— da Casa dos Contos de Goa: Francis- 
co da Fonseca, 525; 

— da catuália de Goa: António Colaço, 
661; Francisco Gonçalves, 506; 

-— da chancelaria: Vicente de Sousa, 
Su: 
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— da Fazenda: Manuel Pereira de São Mi- 
guel, 525; Nicolau de Abreu de Melo, 
948; 

— da feitoria de Barcelor: Pedro da Sil- 
va, 534; 

— da feitoria de Goa: Lourenço de Sou- 
sa, 998; 

- da fortaleza de Mangalor: Cristóvão 
de Moura, 534; 

- da Matrícula: António Saraiva de 
Lucena, 746; Francisco Vaz, 529; 

— da mesa dos despachos dos Contos: 
Jerónimo Borges de Oliveira, 462; 

— da naveta Madre de Deus: Baltazar 
Freire, 41, 237, 494; 

— da Ouvidoria-Geral de Goa: Mateus 
Duarte, 828; 

— das execuções da relação de Goa: 
Bartolomeu Teixeira, 535; 

— do passo de Pangim: João Vargas, 647; 

- do público e do judicial: de Barcelor, 
534; de Cananor, 534; de Onor, 534; 

-— do tesouro e armazéns: Luís Ribeiro 
Soares, 648; 

— dos armazéns de Goa: João Rodri- 
gues Agro, 985; 

—- dos feitos da Coroa: Diogo Rasqui- 
nho, 313; 

- dos juízes do Crime de Lisboa: Fran- 
cisco Cardoso, 269; 

— dos órfãos de Malaca, 275. 

Esmola, 695, 706. 

Espanha, 23. 

Estanque: de Salitre, 987. 

Estreito de Ormuz: capitão-geral da arma- 
da do: Rui Freire de Andrade, 29, 178, 
416, 463, 517, 554, 640, 656, 863, 
9a; 

— despesas da armada do, 339. 

— ver também Ormuz. 

EstTURÕES, Pedro, 644. 

Etiópia: 365, 879; bispos da, 168; impera- 
dor da, 638; jesuítas da, 168, 519, 772; 
missionação na, 929; patriarca da, 168, 
173, 395, 581. 

Europa: proibição de viajar para a, 236, 
616, 819; organização militar da, 3; re- 
gresso de missionários à, 38. 

EvANGELHO, Francisco de Aguiar, 191, 434, 
251. 

Evangelização: das aldeias de Ceilão, 61, 889; 
de Bardês, 263; de Solor, 812; ver também 
missionação; ver também missionários. 


FALCÃO, Aires, 645. 

FaLCÃO, André, 757. 

FALCÃO, Francisco de Sousa: secretário do 
vice-rei, 205, 503, 533, 739, 762, 866, 
943. 

FaLcÃo, Manuel de Sousa, 759. 

FaLcÃo, Miguel de Sousa, 866. 

Faria, António de: inquisidor de Goa, 626. 

FARIA, Jerónimo Rodrigues de, 190, 415. 

Faria, Luís Cabral de: capitão, 575. 

Fazenda Real: dívidas à, 370, 903-904, 
958-959, 964; dívidas dos vice-reis e 
governadores à, 363, 702, 853; emprés- 
timos da Câmara de Goa à, 925; prejuí- 
zos da, 955; quitação de dívidas à, 390. 

Feio, João: escrivão, 526. 

Feitores, 161; 

— de Baçorá: Gonçalo Martins, 390; 

— de Dabul: Diogo Luís, 120, 452; 
Manuel da Silva, 450, 757; 

— de Diu: Geraldo Aranha, 390; João 
Rodrigues de Sousa, 390; 

— de Goa: Gonçalo de Andrade, 249, 
390, 677: 

— de Moçambique: António Fernandes, 
148, 339, 673; António da Mota, 101; 
Baltasar Rodrigues, 148, 339, 673; 

— de Ormuz: Francisco da Costa Cortês, 
156, 340, 958; Manuel da Costa Cor- 
tês, 156, 340, 958; Marçal de Mace- 
do, 551, 663; 

— nos portos da Pérsia, 899. 

Feitoria: 

— de Barcelor: escrivão da, Pedro da 
Silva, 534; 

— de Dabul, 452; 

— de Goa: escrivão da, Lourenço de 
Sousa, 393; 

— de Moçambique, 128, 212; 

— de Tangambar: expulsão dos holan- 
deses da, 227. 

FERNANDES, António: feitor de Moçambi- 
que, 148, 339, 673. 

FERNANDES, Diogo: guarda e intérprete na 
secretaria do Estado da Índia, porteiro 
da chancelaria de Goa, 117, 448. 

FERNANDES, João: contratador, 696. 

FERNANDES, Maria, 7/57. 

FERNANDO (D.): cardeal infante, 467. 

FERRARI, João Cavalli, 195, 414. 
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FERREIRA, António Lagarto: capitão de Man- 
galor, 534. 

FerREIRA, Bartolomeu: contador dos Con- 
tos de Goa, 462. 

FERREIRA, Francisco, 925. 

FERREIRA, Manuel: físico, 648. 

Ferro: envio para Macau, 564; fundição de 
pelouros de, 15, 266; de Mangalor, 66; 
minas de Ceilão, 876; têmpera do, 564. 

FiaLHO, Vicente Marques: filho de António 
Lopes, 501. 

FicaLHO, Vicente Marques: filho de Afonso 
Lopes, 182. 

FIGUEIREDO, João de, 190, 415. 

Fire (D.): rei das ilhas de Maldiva, 65, 
DES 

Fire II (D.): rei de Portugal, 317. 

Fmire WI (D.): rei de Portugal, 1-218, 220- 
261, 263-271, 273-285, 287-343, 345- 
-347, 349-351, 353-356, 358-363, 365- 
-381, 383-388, 390-393, 395-452, 455- 
-465, 468-472, 475-483, 486-490, 496- 
-498, 500-520, 523-532, 535-536, 549- 
-561, 565-570, 573, 575, 577, 581-584, 
587, 589-591, 593, 598-602, 604-609, 
624, 627-629, 632, 634, 642, 645-647, 
662-663, 670, 674-675, 678-682, 685, 
687, 697-698, 700, 706-708, 710-711, 
718, 725-734, 758-759, 762, 767-768, 
772, 775, 777-846, 848-897, 899-987. 

Físicos: falta em Goa, 648; Manuel Fer- 
reira, 648. 

Fome: em Goa, 36, 439, 764, 930; em Mo- 
çambique, 389. 

Fonseca, André Velho da: desembargador, 
juiz dos Feitos da Fazenda de Goa, 114, 
380.675. 

FonsECA, António da: cavaleiro da Casa 
Real, filho de Manuel Pires, 103. 

FonsECA, António Pinto da: capitão-geral 
de Malaca, capitão-geral do Sul, vedor 
da Fazenda de Malaca, 21, 55, 67, 73, 
tos, 228, 242, 267, 395, 358, 46, 
548, 588, 642, 764, 962. 

FonsEcA, Francisco da: escrivão da Casa 
dos Contos de Goa, 525. 

Fonseca, Gonçalo Pinto da: chanceler, 185, 
416, 427, 432, 737-739. 

Foral: de Bardês, 211; de Goa, 211, 222; de 
Salsete, 211, 436. 

Foreiros: 

— das aldeias de Ceilão, 258; 


— de Candagão: Belchior Rodrigues de 
Andrade, 493, 495; 

—- da ilha de Angoche: João Coelho 
Freire, 129, 212, 301, 528, 694; 

Foros: de Goa, 222; ver também impostos; 
ver também rendas; ver também tenças; 
ver também tributos. 

Formosa: expulsão dos holandeses da ilha, 

10, 541; naufrágio na baia, 785. 

Foros, 319. 

Fortalezas, 533, 640; 

— da Aguada, 763; 

— de Baçaim: provimento da, 977; 

— de Barcelor, 66, 127, 298; envio de 
soldados e de um engenheiro para a, 
927; mudança para a ilha de Cam- 
bolim, 607, 963; obras da, 957; re- 
paração da, 540; 

— de Baticalá, 257, 577; construção da, 
259, 596; envio de artilharia para a, 
575: 

- de Biligão: construção da, 261; 

— de Cambolim, 341; 

— de Cananor, 556; reparação da, 540; 

— do Canará, 607; 

— capitães das, 727; 

— capitanias das, 300; 

— de Chaul: provimento da, 570; 

— de Cochim, 278; 

— construção de, 290; 

- da costa de Inhambane: construção 
da, 290; 

— de Cranganor, 556; soldados da, 857; 

— despesas das, 979; 

- de Diu, 65, 855; provimento da, 573; 

— na Formosa, 274; 

— de Goa, 599; 

— de Guadel: construção da, 863; 

— da ilha das Naus, 165, 267, 545, 962; 

— da ilha de São Jorge da Mina: cons- 
trução da, 561; 

— de Inhambane: construção de, 70; 

— de Julfal: construção da, 863; 

— do Malabar, 607; 

— de Malaca, 223, 590, 599, 807, 975; 
abastecimento da, 323, 774; constru- 
ção da, 273, 642; obras na, 273; provi- 
mento da fortaleza de, 42, 67, 272, 
323, 563, 892, 977; rendimentos da, 
862; 

— de Managalor, 66, 298, 556; envio de 
soldados e de um engenheiro para a, 
Db e 
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— de Mascate, 558, 956; abastecimento 
da, 323; obras na, 463; provimento 
da, 272, 568, 892, 977 

— de Meliapor, 560; 

— de Moçambique, 70, 599, 919; abas- 
tecimento da, 290, 323; despesas da, 
290; provimento da, 272, 563, 892, 
STO, SE, 

— de Mombaça, 389; provimento da, 
Es 

— de Mormugão, 763, 887; obras na, 
698; 

— nomeação de letrados para as ouvi- 
dorias das, 420; 

— de Noroa, 763; 

- do Norte, 164, 230, 234, 386; envio 
de vedores da Fazenda, 689; 

— de Nossa Senhora do Cabo: obras 
na, 698, 763; 

— de Ormuz: perda da, 735; reconquis- 
ta da, 863, 899; 

— de Paleacate, 296; 

— no porto de Beligão, 841; 

— presídios, 3; 

— provimento das, 763; 

— queixas contra os capitães das, 428; 

— queixas dos moradores das, 423; 

— de Queixome, 178; 

— de Rachol, 107, 763; 

— recolhimento de ingleses e dinamar- 
queses em, 905; 

— rendimento e despesas das, 970; 

— residências dos capitães, 177, 187; 

— de Ribandar: obras na, 698; 

— de Santiago, 763; 

— de São Paulo: soldados da, 627; 

— serviço nas, 814; 

— de Sofala, 70; rendimentos da, 777; 

— de Trangambar, 71; compra da, 865; 

— de Triquinamale, 300, 808. 

Fortes, cf. Fortalezas. 
Fortificações, cf. Fortalezas. 
FRAGOSO, António, 7/57. 
Franciscanos, 240, 314, 758; 

— assistência ao presídio de Baticalá, 574; 

— de Bardês, 17, 33; instrução religiosa 
dos príncipes de Jafanapatão, 613; 
evangelização de Bardês, 263; missio- 
nação de Bardês, 79; 

— missionários, 33; 

— queixas contra os recolectos, 620; 


— vigário-geral dos: frei Jerónimo de 
Abrantes, 620; frei Simão de Nazaré, 
620; 

— ver também Conventos ou mosteiros. 

FrEIRE, Antão Vaz: vedor da Fazenda de 
Ceilão, 374. 

FREIRE, Baltasar: escrivão da naveta Madre 
de Deus, capitão, ouvidor e provedor 
dos Defuntos do porto pequeno de Ben- 
gala, 41, 237, 494. 

FREIRE, Diogo Vaz, 58, 261, 594, 841. 

FrEIRE, João Coelho: foreiro das ilhas de 
Angoche, 129, 212, 301, 528, 694. 

FREITAS, António de, 717. 

FREITAS, Luís Simões de: escrivão, 717. 

Fruta: venda em Goa, 34, 293. 

Fundidores: da China, 266; ver também ar- 
tilharia. 

FURTADO, Paulo, 757. 


G 


Gale: 

— capitão de, António Barbalho, 115, 
STO: 

— provimento da fortaleza de, 573. 

Galeão: 

— Conceição: venda do, 697; 

— do socorro, 849; 

— Misericórdia: perda do, 750; 

— Nossa Senhora da Batalha, 498; 

— Salvador: capitão do, D. Sebastião 
Lobo, 492; 

— Santo António: perda do, 750; 

— São João Pequeno: venda do, 697; 

— São Tiago: perda do, 750. 

Galeotas, 290. 

Galés: condenados às, 185, 432. 

Galle, cf. Gale. 

GaLvÃo, António da Mota: capitão de 
Mombaça, 114, 507, 5375. 

GAMA, D. Francisco da: conde da Vidiguei- 
ra, vice-rei e governador do Estado da 
Índia, 2, 58-59, 63, 181, 185, 194, 212, 
255. BA, 250 387, 408, 589 789; 
452,903, 954. 

GAMA, D. Inês da: viúva de João de Qua- 
dros, 650. 

GAMBOA, João Caiado de, 668. 

GAMBoA, Pedro Leitão de, 551. 

Gancarias: 

— de Bardês: sucessão das, 138; 
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— de Goa, 138, 222, 526; 
— de Salsete, 138. 
Gancar-mor da aldeia de Margão: Domin- 
gos de Melo, 118. 
GARCÊS, Afonso: escrivão, 313. 
Garcia, Valentim, 41, 237. 
Gazela: envio para o reino de uma, 784. 
Gentios: 436, 669; de Bardês, 436; de Cam- 
baia, 436; fazendas dos, 722; de Goa, 
893; mercadores, 297; de Salsete, 436. 
Goa: 
— abusos na alfândega de, 217; 
— actuação dos vedores da Fazenda de, 
255: 
— administração das gancarias, 526; 
— administração dos impostos de, 571; 
— agradecimentos à Câmara de, 877; 
— alfândega de, 525; 
— almoxarife dos mantimentos de: Fran- 
cisco Marques de Távora, 91, 477; 
— arcebispo de, 37, 262, 307; D. Frei 
Sebastião de São Pedro, 81, 362; 
— arrendamento da alfândega de, 459- 
-460; 
— arrendamento das rendas de, 353; 
— arrendamento dos impostos, 32; 
— assentos da Câmara de, 562; 
— barra de, 135, 356; 
— cadeia de, 193, 284; 
— capitão de: D. Lourenço da Cunha, 
942; Pedro Lopes de Sampaio, 552; 
— capitão do guarda-mor da Torre do 
Tombo de: D. Jerónimo da Silveira, 
112, 471. 
— capítulo de São Francisco, 65; 
— carcereiro de: João Gomes, 181, 408; 
— cárceres da inquisição de, 57, 347, 
380, 872; 
— casa dos carmelitas descalços, 271; 
— casamento dos hindus de, 436; 
— cidadãos de, 559; 
— colecta de, 36, 80, 390, 539; 
- colégio de São Paulo de, 130, 705; 
— colégio dos Reis Magos de, 695; 
— colonização de aldeias em Ceilão, 77, 
572, 868; 
— companhias de comércio, 537; 
— compras da feitoria de, 249; 
— confraria de Nossa Senhora do Rosá- 
rio de, 619; 
— confraria de Nossa Senhora dos Re- 
médios, 523; 


consulado em, 565; 

contador da alfândega de: Manuel 
Dinis, 109, 238; 

controlo da ribeira de, 787; 

convento de São Tomás de, 318; 
convento dos carmelitas descalços 
em, 618; 

conventos de, 219; 

criação do cargo de guarda-mor da 
barra de, 875; 

dar mesa aos soldados, 538; 

deão da Sé de: Gonçalo Veloso, 760; 
despesas da fábrica da ribeira de, 55, 
pl 

despesas de, 330; 

desterro em, 65; 

devassa em, 956; 

dificuldades do clero regular, 391; 
direitos sobre os mantimentos, 60; 
dívidas à fábrica da Sé de, 837; 
dízimos do arcebispado de, 37, 362, 
861; 

eleição de desembargadores na Mise- 
ricórdia de, 709; 

eleição do governador do bispado de, 
961; 

eleições dos oficiais da Câmara de, 
68, 224, 567; 

embarcações e apetrechos de guerra 
da Ribeira e armazéns de, 763; 
empréstimo à Fazenda Real pela Cá- 
mara de, 925; 

envio de arroz para, 764; 

envio de bate para, 764; 

escrevente na Torre do Tombo de: 
Diogo de Noronha, 472; 
escrivaninha da catuália e avenças 
de: Francisco Gonçalves, 506; 
escrivaninha da Fazenda concedida a 
D. Isabel de Abranches, 84, 320; 
escrivaninha da moeda concedida a 
Manuel da Silva, 450, 757; 
escrivaninha pequena da alfândega 
concedida a Valentim Correia, 462; 
escrivão da Câmara de: António de 
Azevedo Sande, 93, 112, 329; 
escrivão da catuália de: António Cola- 
ço, 661; 

escrivão da Fazenda de: Nicolau de 
Abreu de Melo, 948; 

escrivão da feitoria de: Lourenço de 
Sousa, 393; 
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escrivão da Ouvidoria-Geral de: Ma- 
teus Duarte, 828; 

escrivão dos armazéns de: João Ro- 
drigues Agro, 985; 

espingardas de pederneira em, 321; 
falta de arroz em, 534; 

falta de físicos em, 648; 

falta de mantimentos em, 439, 715, 
705, 781 

feitor de: Gonçalo de Andrade, 249, 
390,.677; 

fome em, 36, 439, 764, 930; 

foral de, 211, 222; 

foros de, 222; 

fortaleza de, 599; 

fortificação e defesa de, 880; 
fundição de artilharia em, 579; 
gancarias de, 222; sucessão das, 138; 
gentios de, 893; 

guarda-mor da Torre do Tombo de: 
Diogo do Couto, 112; Domingos de 
Barros, 112; Gaspar Aires, 112; João 
Vasconcelos, 112; 

igrejas de, 263; pagamento aos vigá- 
rios das, 130; 

imposto de 2% de, 390; 

infantes, 3; 

inquisição de, 347; obras na, 907; 
inquisidor de: António de Faria, 626; 
D. Gil Eanes de Noronha, 909; Fran- 
cisco Borges de Sousa, 49, 205, 437, 
503; 

juiz dos Feitos de: André Velho da 
Fonseca, 339; 

língua da alfândega de: João Pereira, 
121, 457; 

meirinho da alfândega de: João Go- 
mes, 181, 408; Lourenço Correia, 
181, 408; 

mestre da ribeira de: Diogo Luís, 
120, 452; 

Misericórdia de, 331, 619, 846; em- 
préstimo da, 145; 

missionação de, 79; 

moradores de, 63, 383; 

mosteiro de Santa Mónica de, 54, 
81,815, 825; 

navios das Maldivas para, 65; 
nomeação do escrivão da Câmara de, 
22, 308; 

obras na Sé de, 256, 586; 

oficiais da Câmara de, 80; 


oficiais da casa da moeda de, 755; 
ouvidor de: D. Lourenço da Cunha, 
408; 

ouvidor-geral do crime de: Paulo Re- 
belo, 9, 26, 175, 179, 185, 188, 194, 
199-200, 226, 368, 408, 417, 419, 
427, 431-432, 435, 520, 660, 714, 
723, 730, 738-740, 742-743, 749, 
77, 7 81,005,909, 976; 
pagamentos ao arcebispo de, 667; 
pai dos cristãos de, 669, 722; 
partidas mais cedo dos navios de, 801; 
pautas de eleição da Câmara de, 224; 
porte de espingardas pelos morado- 
res de, 896; 

porte de lanças em, 321; 

porteiro da chancelaria de: Diogo 
Fernandes, 117, 448; João Vaz, 660; 
prebendas vagas da Sé de, 908; 
prisioneiros em, 898, 976; 
provedor-mor das galés de: Gaspar 
de Sousa de Lacerda, 185, 432; 
queixas da Câmara de, 836; 

queixas dos moradores de, 138; 
receitas de, 330, 337, 852; 
recolhimento das órfas de, 652, 948; 
referendário dos feitores de: Jorge Re- 
belo, 89, 513; 

referendário dos tesoureiros: João Pe- 
reira, 121, 457; 

rendas de, 134, 687; 

rendas dos pagodes da ilha de, 671; 
rendeiro da alfândega de: Domingos 
Duarte Pinto, 459; 

rendimento da alfândega de, 256; 
revisão dos livros da alfândega de, 
677; 

ribeira de, 188, 431; 

roubo de artilharia na ribeira de, 912; 
sucessão dos jonos, 138; 
superintendente da alfândega de: Pe- 
dro Álvares Pereira, 66, 98, 132, 
199-200, 298-299, 368, 399, 431, 
435, 438, 441, 470, 497, 676, 723, 
$i 7,67 1,912, 91 92, 964: 
tesoureiro de: Domingos Rodrigues, 
108, 175, 408, 427-428, 462, 505, 
668, 840, 903-904; Luís Lopes Carnei- 
ro, 663; Luís Lopes de Carvalho, 336; 
Tristão de Abreu da Silva, 155, 444; 
tesoureiro-geral de: António Sidrão, 
15%, 336,800, 392: 
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— vedor da Fazenda de: André Salema, 
167, 234, 338, 462, 632, 637, 703, 
874; 

— vedor-geral da Fazenda de: Miguel Pi- 
nheiro Ravasco, 144, 171, 201, 234, 
324, 378, 397, 425, 462, 672, 703, 
894; 

— venda de fruta em, 34, 293; 

— vereador da Câmara de: D. Jerónimo 
da Silveira, 112, 471; 

— viagem para Moçambique, 136, 401, 
915. 

Góis, Bartolomeu Soares de, 93, 329. 

Gomes, Domingos, 829. 

Gomes, Gaspar, 912. 

GoMEs, João: carcereiro de Goa, meirinho 
da alfândega de Goa, 181, 408. 

GoNçaALVES, Diogo, 105. 

GonçaALVES, Domingos, 490. 

GONÇALVES, Francisco: oficial da Secretaria 
do Estado da Índia, escrivão da catuália 
e avenças de Goa, filho de Salvador 
Gonçalves, 506. 

GONÇALVES, Graça, 757. 

GONÇALVES, Salvador, 304. 

GonçaLVES, Salvador: língua e contador da 
alfândega de Diu, oficial da Secretaria 
do Estado da Índia, 506, 658. 

Gouveia, Belchior de: capitão na armada 
do Canará, 210. 

Governador do Estado da Índia: 

— Aires de Saldanha, 495, 739; André 
Furtado de Mendonça, 444, 603, 708; 
António de Melo e Castro, 389; Fer- 
nando de Albuquerque, 145, 181, 331, 
390, 408, 443, 679, 964; D. Francis- 
co da Gama, 2, 58-59, 63, 181, 185, 
194, 212, 233, 247, 250, 387, 389, 
408, 589, 739, 752, 903, 954; 
D. Francisco de Mascarenhas, 2, 
127, 312, 437, 635; Garcia de Sá, 
65; D. Frei Luís de Brito, 803, 893; 
D. Jerónimo de Azevedo, 112, 184, 
231, 394, 860; D. João Coutinho, 
444-445; D. Martim Afonso de Cas- 
tro, 172, 254, 366, 496, 661, 856; 
Matias de Albuquerque, 534; Nuno 
da Cunha, 552; Rui Lourenço de 
Távora, 390, 825, 903; 

— ordenados dos, 390. 

Governo: do Estado da Índia, 232; subs- 
tituto do vice-rei do Estado da Índia, 


918; tratamento protocolar do vice-rei 
do Estado da Índia, 982; dos vice-reis 
e governadores do Estado da Índia, 
521. 

Guadel: construção da fortaleza de, 863. 

GuERRA, Duarte: capitão de Mascate, 496, 
495. 

Guerras: em Ormuz, 191, 434; ver também 
batalhas. 

GuEevaRrA, Afonso Rodrigues de: secretário 
do Estado da Índia, 14. 

GUsMÃo, D. Catarina de, 96, 504. 


H 


HENRIQUES, D. Francisco: capitão da arma- 
da do Norte, 112. 

HENRIQUES, Francisco de Miranda, 96, 504. 

HENRIQUES, D. João: irmão de Rui Gomes 
da Silva, 645. 

HENRIQUES, D. Leonor, 645. 

HeréDIA, Manuel Godinho de, 286. 

Hindus: casamento de, 436; de Malaca, 
439. 

Holandeses: 

— ataque a Macau, 485-486, 496, 517; 

— na barra de Pali, 85, 235; 

- no Brasil, 783; 

— corsários: nas ilhas Nicobar, 774; no 
estreito de Singapura, 774; 

— expulsão: da feitoria de Tangambar, 
227; da ilha Formosa, 10, 541; de 
Paleacate, 7, 62, 225, 259, 288, 888; 

— fortificação de Baticalá, 62; 

— relações comerciais com os, 195; 

— segurança dos, 533; 

— em Surrate, 70. 

Homem, Gonçalo Mendes: desembarga- 
dor, procurador da Fazenda, 133, 313, 
342. 

Homem, Manuel: engenheiro, 631. 

Homiziados: 276, 407, 721; armada de 
alto bordo, 20; perdão aos, 184, 231; 
prisão de, 243. 

Honavar, cf. Onor. 

Hortas: tombos das de Colombo, 364, 968. 

Hospital: de Baçaim, 161, 292, 372; de 
Damão, 161, 292, 372; de Diu, 161, 
292, 372; de Margão, 706; de Mo- 
çambique, 890; administração do, 25, 
316. 
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Idalcão, 304, 609, 629, 637; embaixador 

do, 612; paz com Portugal, 612. 

Idalxa, 895, 935; embaixador do, 942. 
Igrejas: de Banda, 645; em Bardês, 314; em 

Goa, 130, 263; matriz de Jafanapatão, 

355; restituição aos dominicanos, 625; 

em Salsete, 263; de Santo António, 314; 

de São Loureço da aldeia de Mercorim, 

319. 

Hba das Naus: fortaleza da, 55, 165. 
Impostos: 

- do 1%, 12, 268, 270, 278, 322, 390; 
de Baçaim, 5, 543, 823; 

- do 2%, 151, 268; de Baçaim, 5, 543; 
de Goa, 390; 

— Bula da Ceia, 270; 

— cobrança de direitos aos negociantes, 
26; 

- colecta: 226, 239, 268, 309, 439, 
587, 762, 864; de Baçaim, 543, 823; 
de Goa, 36, 80, 310, 390, 539; de 
Salsete, 638; 

-— consulado, 12, 150, 215, 270, 278, 
322, 348, 839; de Cochim, 281, 371; 
de Diu, 297, 886; de Goa, 565; de 
Malaca, 24, 358; tesoureiro do: Dio- 
go Carvalho Salema, 846; 

— direitos alfandegários, 270; 

— direitos da alfândega de Diu, 952; 

- no fardo de arroz de Bacelor, 127, 
341, 957; 

— foros de Goa, 222; 

— de Goa, 971; 

— dos mantimentos: de Cochim, 12; de 
Goa, 60; 

— real da água, 805; 

- sobre a corja de arroz em Mangalor, 
298; 

— sobre as palmeiras bravas, 355; 

— sobre as palmeiras mansas, 355; 

— sobre o fardo de arroz, 341; 

— taxa dos mantimentos, 12; 

— ver também rendas; 

— ver também tenças; 

— ver também tributos. 

Índia: 78, 317; deslocação em palanquins 

na, 980. 

Indemnizações: em Malaca, 24. 
Ingleses: 

— corsários: nas ilhas Nicobar, 774; no 

estreito de Singapura, 774; 


— segurança dos, 533; 
— em Surrate, 70. 

Inhambane, costa de: construção de forta- 
leza na, 70, 290. 

Inimigos: do Estado da Índia, 232; ver tam- 
bém dinamarqueses; ver também holan- 
deses; ver também ingleses. 

Inquisição, 909; 

— cárceres de Goa, 57, 347, 380, 872; 

— de Goa, 347, 907; 

— inquisidor de Goa: António de Faria, 
62.6; Francisco Borges de Sousa, 437, 
503; D. Gil Eanes de Noronha, 909; 

— ministros da, 906, 908; 

— ordenados do promotor da, 440. 


J 


Jacarta: prisioneiros em, 21, 223; resgate 
de cativos, 542, 932. 

Jacinto, António, 185, 432. 

Jafanapatão: 

— abintestados de, 355; 

— aldeias de, 114, 507; aforamento das, 
913; queixas dos moradores das, 
918: 

— canela de, 355; 

— capitão-geral da armada de: João de 
Seixas, 640; 

- capitão-geral de: Filipe de Oliveira, 
125, 375; Lançarote de Seixas, 355, 
9135 

- defesa de, 913; 

— devassas em, 708; 

— igreja matriz de, 355; 

— missões dos jesuítas em, 519; 

— príncipes de, 17, 233, 613, 931; 

— reis de, 355; 

— rendimento de, 913; 

- tombo de, 125, 355, 375, 381; 

— ver também Ceilão; 

— ver também Colombo; 

— ver também Sofragão. 

Jáleas, 813; de Bengala, 40, 242. 

Japão: eleição do bispo do, 49, 262; comér- 
cio com Moçambique, 70; cristãos, 49; 
fundidores do, 266; missões dos jesuítas 
no, 519; pagamento das ordinárias do 
bispo do, 961; viagem do, 535, 165, 267, 
437, 545; viagem da China para o, 72, 
285; viagem para Manila, 932. 

Jesuítas, 18, 260, 384, 628, 758, 868, 890, 
901-902, 969; 
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— administração da aldeia de Maxeçe- 
ram, 343; do hospital de Moçambi- 
queZ:5,.a. 6; 

— aldeias: de Ceilão, 352, 953; de Ra- 
chol, 684; de Salsete, 934; 

— assistência ao presídio de Baticalá, 
574; 

— na China, 519; 

— na Cochinchina, 519; 

— colégio: de Baçaim dos, 5; de Diu dos, 
929; de Malaca dos, 4, 273, 642; 

— na costa da Pescaria, 519; 

— na Etiópia, 168, 519, 772; 

— na ilha de Jua, 685; 

— nas ilhas de Sabo, 83, 244; 

— em Jafanapatão, 519; 

— no Japão, 519; 

— missionação, 88, 446; 

— nomeação dos cargos superiores dos, 
23, 464, 622; 

— em Salsete, 79, 263; 

— em Solor, 812; 

— ordinárias dos, 365; 

— procurador dos: João de Velasco, 879; 

— procurador-geral dos: António Cola- 
ço, 131, 352, 360, 365; 

— propriedades dos, 360; 

— no Tibete, 772. 

Jonos: 

— de Bardês: sucessão dos, 138; 

— de Goa, 138; 

— de Salsete, 138. 

JorcE, António, 535. 

Jorge: arcediago, 64, 469. 

Jua, ilha de: jesuítas na, 685. 

Judeus, 44. 

Julfal: construção da fortaleza de, 863. 

Justiça: 699, 720; causas cíveis, 776; cri- 
mes de lesa-majestade, 887; ordenados 
dos ministros da, 946; ver também con- 
denações; ver também Relação de Goa; 
ver também sentenças. 


K 
Kannur, cf. Cananor. 
L 
LacERDA, Gaspar de Sousa de: provedor- 


-mor das galés de Goa, vedor da Fa- 
zenda, 185, 432. 


LacERDA, Miguel Pereira de, 873. 
LacERDA, Miguel Pinheiro de, 934. 
Laço, João Gomes: ouvidor de Mombaça, 

389. 

LAGARES, Lopo de: ouvidor de Malaca, 199, 

435. 

LAGARES, Lopo de: ouvidor de Moçambique, 

181, 408. 

Lapidário: Baltasar da Veiga, 142, 441. 
Larins: moeda, 289. 
LEANDRO, frei: provincial dos Carmelitas 

Descalços, 51, 271, 618. 

Legumes: envio para a Moçambique, 561. 
LerrÃo, Bartolomeu, 752. 

LEITÃO, João Fernandes, 304. 

LerrÃo, Rui: cavaleiro fidalgo da casa real, 

652. 

Lemos, Gaspar Mendes de, 535. 
Letra de crédito, 267. 
Letrados: nomeação para as ouvidorias das 

fortalezas, 420. 

Liberdades: de canela, 475. 
Licenças: de canela, 475. 
Lima, Jerónimo de: provedor dos Contos de 

Goa, 94, 336, 392, 462, 489. 

Lima, João de Abreu de: guarda da Relação 

de Goa, 719. 

Limoeiro: cadeia do, 827. 
Lingua: 

— da alfândega de Diu: Belchior da Sil- 
va, 659; Jorge Rebelo, 513; Pedro de 
Ataíde, 487, 508; Salvador Gonçal- 
ves, 658; Vicente Rodrigues, 513; 

— da alfândega de Goa: João Pereira, 
457; 

- do guarda-mor e miraba de Diu: Bel- 
chior da Silva, 659. 

Linho, 373. 
Lisboa, 1, 782; 

— porto de, 786; 

— recolhimento do castelo de, 454, 948; 

— regimento da Câmara Geral da admi- 
nistração de, 984; 

- vereador de: Pedro Álvares Pereira, 
66, 98, 132, 199-200, 298-299, 368, 
399, 431, 435, 438, 441, 470, 497, 
676, 228, 817, BY DU, SB, DRA, 
981; Pedro Álvares Sanches, 176. 

Loso, Diogo: capitão, 112. 
Loso, D. Filipe: capitão-geral de Macau, 

embaixador ao Idalcão, 15, 165, 266, 

304, 555. 
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Loso, Francisco de Faria, 898. 

Loso, Lourenço de Sousa: capitão de Bar- 
dês, 180, 412, 712, 757. 

Loso, D. Sebastião: capitão do galeão Sal- 
vador da armada de alto bordo, comen- 
dador de Cristo em São João de Cam- 
bra do bispado de Viseu, 492. 

LorEs, Afonso, 182. 

LorEs, António, 501. 

Louça: venda de, 700. 

Lucena, António Saraiva de: escrivão da 
Matrícula de Goa, 746. 

Luís, Cosme: capitão, 782. 

Luís, Diogo: feitor de Dabul, mestre da ri- 
beira de Goa, 120, 452. 


M 


Macaçar: viagem de Solor, Timor e, 453. 
Macau, 541, 555, 635; 

— ataque holandês a, 485-486, 496, 
Sid, 

— capitão da artilharia de: Nuno de 
Melo Cabral, 15, 266; 

— capitão-geral de: D. Filipe Lobo, 15, 
165, 266, 304, 555; D. Francisco de 
Mascarenhas, 2, 127, 312, 437, 635; 

— defesa de, 29; 

— envio de ferro para, 564; 

— escrivaninha da Câmara concedida a 
Simão Vaz de Pavia, 496; 

— extinção do cargo de capitão-geral de, 
636; 

— moradores de, 555; 

— motins em, 312; 

— oficiais da Câmara de, 595; 

— regimento dos capitães de, 922; 

— restituição dos poderes do capitão 
das viagens de Japão, 636. 

MAcEDO, Jerónimo, 486. 

MacEDO, Luís Teixeira de: capitão, 575. 

Macepo, Marçal de: capitão de Mombaça, 
feitor de Ormuz, 551, 663. 

MAcHADO, Bartolomeu, 535. 

Maçuá: nau de Diu: envio para, 173; via- 

gem de Diu para, 395. 

Madeira: ilha da, 696. 

Madeira: recolha de, 240. 
MADEIRA, António: soldado, 640. 
Mainquelme: Misericórdia de, 825. 
Malabar, 540. 


Malaca, 813; 

— abastecimento de, 4, 10, 774; 

— actuação dos vedores da Fazenda, 
253; 

— alfândega de, 774; 

— almirante da armada de socorro a: 
Manuel de Sotomaior, 770; 

— aprovisionamento de, 328; 

— armada de sanguicéis em, 40; 

— auxílio a, 856; 

— baluarte de, 223; 

— batalhas em, 6, 491; 

— Câmara de, 207; 

— capitão da armada de socorro a: An- 
dré Coelho, 770; 

— capitão da armada do: Nuno da Cu- 
nha, 112; 

— capitão da fortaleza de: Luís de Melo 
de Sampaio, 405; 

— capitão de um dos patachos enviados 
a: Julião Pais de Latero, 728; 

— capitão de: Luís de Melo de Sam- 
palio, 76; 

— capitão numa armada de: António 
Mourão, 491; João Teixeira, 491; 

— capitão-geral da armada de socorro 
a: D. Francisco Coutinho Ossem, 
614, 640; Francisco de Sousa Pereira, 
LST P 

— capitão-geral de patachos enviados a: 
Domingos da Câmara, 728; 

— capitão-geral de: António Pinto da 
Fonseca, 67, 73, 165, 548, 764; 

— chineses em, 4; 

— colégio dos jesuítas em, 4, 273, 642; 

— condenações: 368; dinheiro das, 871, 
981; 

— consulado de, 24, 150, 215, 358, 
Sem 889: 

— defesa de, 42; 

— desacatos em, 76, 183; 

— diocese de, 361, 527; 

— dízimos de, 305; 

— envio de navios para, 774; 

— escrivão dos órfãos de, 275; 

— fortaleza de, 67, 223, 272-273, 323, 
563, 590, 599, 642, 807, 862, 892, 
975: 97 

— fortaleza do, 607; 

— fortificação de, 55; 

— hindus de, 439; 
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— imposto do 1% de, 527; 

— imposto sobre as urracas de, 153; 

— indemnizações, 24; 

— muçulmanos de, 439; 

—- navios das ilhas Mamale para, 65; 

— navios das Maldivas para, 65. 

— ordinárias do bispo e clero de, 305, 

862; 
— ouvidor de: Lopo de Lagares, 199, 
435; 

— patrulhamento de, 242; 

— presídio de, 76, 323, 405; 

— provimento de, 42, 323; 

— religiosos de, 270; 

— residência do ouvidor de, 199; 

— sentença contra o bispo de, 968; 

— socorro a, 664; 

— vedor da Fazenda de: António Pinto 

da Fonseca, 335; 

— viagem de socorro a, 664, 717, 754. 
MaALAFRIA, António de Azevedo, 863. 
Malatolagens, 390, 681. 

Maldiva, ilhas de, cf. Maldivas, ilhas. 
Maldivas: 
— ilhas: rei das, D. Filipe, 65, 295; 
—- navios das, 65. 
MALDONADO, Miguel: escrivão, 525. 
Mamale: ilhas de, 65. 
Manar, ilha de: tombo da, 355. 
Mangalor: 
— arroz de, 66; 
— capitão de: António Lagarto Ferreira, 
534; 
— drogas de, 66; 
— envio de soldados e de um engenhei- 
ro para a fortaleza de, 927; 
— escrivão da fortaleza de: Cristóvão de 
Moura, 534; 

— falta de artilharia em, 298; 

— ferro de, 66; 

— fortaleza de, 66, 298, 556; 

— imposto sobre a corja de arroz em, 

298; 
— juiz ordinário de: Tristão de Moura, 
534; 

— pimenta de, 141, 556; 

— reforma do presídio de, 298. 
Mangalore, cf. Mangalor. 

Manila, 273; 

— chineses, 4; 

— comércio com Moçambique, 70; 

— governador de: D. João Ninho, 541; 


— juiz ordinário de: Simão Vaz de Pa- 
via, 496; 

— viagem de, 555; 

— viagem do Japão para, 932. 

Manorá: capitão de, Francisco Salema, 111, 
449. 

Mantai, cf. Mantota. 

Manteiga: envio para Moçambique, 561. 

Mantimentos, 391; 

— almoxarife dos: Francisco Marques 
de Távora, 91, 477; 

— direitos sobre os, 60; 

- falta em Goa, 439, 715, 725, 731; 

— de Melinde, 389; 

— renda dos, 390; 

— rendas dos, das cidades do Norte, 322; 

— rendeiro do betel e dos: naique Nar- 
su, 390, 847-848; 

— venda dos acréscimos dos, 393; 

—- venda dos sobejos dos, 522. 

Mantota: tombo de, 355. 

Mantotti, cf. Mantota. 

MANUEL (D.): avô do rei das Maldivas, 65. 

Marfim, 676; de Moçambique, 132, 399. 

Margão: 

— aldeia de: gancar-mor da, Domingues 
de Melo, 118; 
— hospital de, 706. 

Marinheiros: pagamento dos ordenados dos, 
680. 

MarinHo, Baltasar: contador, procurador 
da Fazenda Real, provedor-mor dos Con- 
tos de Goa, provedor da Fazenda, 92, 
167, 338, 462, 482, 966, 975. 

MARSUNAIQUE: rendeiro das rendas reais, 
848. 

MARTINEZ, António Vaz, 41, 237. 

MARTINS, Gonçalo: feitor de Baçorá, 390. 

Masai, Pedro: engenheiro, 631. 

MASCARENHAS, D. António de: filho de D. 
Manuel de Mascarenhas, 104, 500, 
Sl. 

MASCARENHAS, D. Filipe: capitão de Co- 
chim, 152, 598, 604. 

MASCARENHAS, D. Francisco de: capitão- 
-geral de Macau, governador do Estado 
da Índia, 2, 127, 312, 437, 635. 

MAScaRENHAS, D. Manuel de, 104, 500, 
PSV 

MASCARENHAS, Manuel de Andrade: capitão 
de Mombaça e costa de Melinde, forei- 
ro de Candagão, 493, 495. 
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MASCARENHAS, D. Pedro de: capitão de Diu, 
605, 629. 
Mascate: 
— abastecimento de arroz a, 534, 764; 
— actuação dos vedores da Fazenda de, 
258: 
— capitães de, 46; 
— capitão de: António Botelho de Aze- 
vedo, 651; António Calado, 463; 
— criação do cargo de vedor da Fazen- 
da de, 952; 
— envio de bate para, 764; 
— envio de pimenta para, 333; 
— fortaleza de, 272, 323, 558, 563, 
92, 956, 977: 
— fortificação de, 46; 
— presídio de, 333; 
— providos na capitania de, 558; 
— provimento de, 42; 
— socorro a, 16, 241, 406, 554, 605, 
664; 
— viagem para, /52. 
Masulipatão, 674. 
Matrícula de Goa: 
— escrivães da, 746; 
— escrivão da: António Saraiva de Lu- 
cena, /46; 
— irregularidades na, 216; 
— regimento da, 855. 
Matual, rio de: armazéns no, 240. 
Maturé, 58; 
— dissava de: António da Costa, 593; 
— naique de, 598. 
Maxecerão, aldeia de: 343, 969. 
MEALE, D. João de, 107, 468. 
Meca, 142, 441; taurim de, 745; viagem 
para o estreito de, 518. 
MEDINA, Pedro Lopes de, 699. 
Meirinho: Bartolomeu Dias, 529; 
— da alfândega de Goa: João Gomes, 
181, 408. 
Meliapor, 7; 
— arménios de, 47; 
— auxílio a, 546, 553; 
— capitão de São Tomé de: Diogo de 
Melo de Castro, 403, 971-972; 
— capitão-geral da armada de: Miguel 
Ferrão de Castelo Branco, 640; 
— cristãos de, 47, 734; 
— fortaleza de, 451, 560; 
— fortificação de, 674; 
— patamares de, 726. 


Melinde: 

— capitão de Mombaça e da costa de: 
Manuel de Andrade Mascarenhas, 
493; 

— mantimentos de, 389; 

— rei de: D. Jerónimo Chingolia, 551. 

MeLiquE, 112, 609. 

Meto, Domingues de: gancar-mor da aldeia 
de Margão, 118. 

MeLo, D. Filipa de: mulher de Rui Gomes 
da Silva, 645. 

Metro, Luís de Abreu de, 747. 

Meto, D. Maria de: capitania de Chaul, 
645. 

Meto, Martim Afonso de: capitão-mor da 
armada do cabo Comorim, 112. 

MeLo, Nicolau de Abreu de: escrivão da 
Fazenda de Goa, 84, 320, 948. 

MeLo, Rui Soares de, 451. 

MEnçDES, Gabriel: procurador do rei de Co- 
chim, 45. 

MENDES, Luís: contador dos Contos de 
Goa, 143, 392, 398, 462. 

MENDONÇA, André Furtado de: governador 
do Estado da Índia, 444, 603, 708. 

MENDONÇA, Joana de, 532. 

MENESES, Damião Dias de: filho de Gaspar 
de Carvalho de Meneses, 106, 458. 

MENESES, Diogo de Sousa de: capitão-mor 
da armada do Norte, capitão de Mo- 
cambique, 35, 112, 291, 710, 891, 927, 
963. 

MENESES, D. Duarte de, 722. 

MENESES, Fernão da Silva de: filho de Pedro 
da Silva de Meneses, 645. 

MENESES, Francisco da Silva de: capitão de 
Diu, 605, 629. 

MENESES, Gaspar de Carvalho de: capitão 
da fortaleza de Mormugão, 458. 

MENESES, João da Costa: filho de Diogo da 
Costa, 245. 

MENESES, Jorge de: porteiro, 533. 

MENESES, D. Luís de, 555, 590. 

MENESES, D. Manuel de, 640. 

MENESES, Pedro da Silva de, 645. 

MENESES, Rui Dias de: filho de Gaspar de 
Carvalho de Meneses, secretário do rei, 
28, 106, 248, 458. 

Mercadores: gentios, 297. 

Mercadorias: importação de, 26; desvios 
em Colombo, 884. 

Mercorim, aldeia de: igreja de São Louren- 
corda, 319: 
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MERREIROS, D. Isabel de: concessão da cor- 
retoria-mor de Ormuz, 454. 

Mesa do Paço: desembargadores da, 426. 

Mesquita, Isidoro de Lemos de: ouvidor 
das terras de Salsete, 637-638, 704, 
Fu: 

Mestre: da Ribeira de Goa: Diogo Luís, 
120, 452. 

Meticais: moeda, 917. 

Milícia: 250, 606, 811. 

Mina: construção da fortaleza de São Jorge 
da, 561; provimento de roupa preta 
para São Jorge da, 530; provimento de 
São Jorge da, 218; resgate da, 170, 346, 
522, 849, 966, 974. 

Minas: 

— de cobre: exploração de, 910; nos 

rios de Cuama, 919; 

— de ferro de Ceilão, 876; 

— de prata, 910; 

— de salitre: nos rios de Cuama, 919. 
MirANDA, Martim Afonso de, 938. 
Misericórdia: 

- de Cochim, 172, 366, 856; 

- de Goa, 145, 331, 619; eleição dos 

desembargadores da, 709. 

Missionação, 74; de Bardês, 79; na Etiópia, 
929; de Goa, 79; das ilhas de Sabo, 83, 
244; dos jesuítas, 88, 244, 446; de Cei- 
lão, 409; de Salsete, 79; de Solor, 812; 
ver também evangelização; ver também 
missionários. 

Missionários: regresso da Europa, 38, 842; 
regresso de Roma, 38. 

Missões no Tibete, 772. 

Moçambique, 400, 728, 904; 

— capitão de: Diogo de Sousa de Mene- 

ses 35, VI 294, 710, 891, 927, 
963; D. Nuno Álvares Pereira, 59, 
HO, 1883, 228, 282, 290, 378, 550, 
561, 910; 

- colégio de, 131, 360, 844; 

— comércio de, 290; com a China, 70; 

com Manila, 70; com o Japão, 70; 

— construção de um convento, 294; 

— despesas de, 337; 

— envio de arroz para, 561; 

—- envio de legumes para, 561; 

— envio de manteiga para, 561; 

— falta de artilharia, arcabuzes e pólvo- 

ra, 961; 


— feitor de: António da Mota, 101, 512; 
António Fernandes, 148, 339, 673; 
Baltasar Rodrigues, 148, 339, 673; 

—- feitoria de, 128, 212; 

— fortaleza de, 70, 272, 290, 323, 563, 
529. 900, SO, ST9 One: 

— hospital de, 25, 316, 890; 

— marfim de, 132, 399; 

— ouvidor de: Lopo de Lagares, 181, 408; 

— pangaios de, 70; 

— presídio de, 400; 

— providos da viagem de, 874; 

— provimento de, 42; 

— socorro a, 664; 

— vedor da Fazenda de: Gabriel Rodri- 
gues Coelho, 139, 400; 

— venda de viagens a, 66, 298, 937; 

— viagem de Goa para, 136, 401, 915. 

MocarRA, Luís Álvares, 792. 

Moeda: 755; bazarucos, 341, 957; cruza- 
dos, 6, 55, 81, 104, 166, 218, 267, 
304, 342, 465, 530, 665; larins, 289; 
meticais, 917; pagodes, 584; pardaus, 
81, 145, 163, 290, 296, 303, 665, 674, 
766; pardaus de larins, 161, 292, 372, 
952; pardaus de mamudes, 161, 372; 
pardaus de reales, 313; pataca, 313; pa- 
tacões, 479, 653; reales, 302, 522; réis, 
65, 173, 186, 221, 304, 330, 342, 393, 
395, 453; são-tomés, 755; tangas, 330, 
342, 397, 443; xerafins, 36, 53, 64, 94, 
100, 114, 133, 256, 298, 304, 387, 
390, 393, 401, 443-444, 

Mogor, 629. 

Mombaça: 

— capitania de, 644; 

—- capitão de: António da Mota Gal- 
vão, 114; Manuel de Andrade Mas- 
carenhas, 493; Marçal de Macedo, 
551; Simão de Melo Pereira, 443, 
964; 

— fome em, 389; 

— fortaleza de, 389, 977; 

— naufrágio da nau Santo Amaro em, 
158, 334, 870; 

- naufrágio em, 158; 

— ouvidor de: João Gomes Laço, 389; 

— rendimento da alfândega de, 964; 

— socorro a, 389. 

Monomotapa: 

— degredo no, 191, 313, 434; 


ses 


— governador das minas do, D. Nuno 
Álvares Pereira, 59, 70, 188, 228, 
282, 290, 30; 550,96 LPS TO; 

— rei do, 910, 916-917. 

MonTEIRO, António da Costa: dissava de 
Maturé, 593. 

Morais, João de: juiz ordinário de Cana- 
nor, 534. 

Morais, Sebastião padre: procurador-geral 
dos jesuítas em Portugal, 352. 

MorEIRA, Baltasar, 41, 237. 

Mormugão: 

— armada de alto bordo em, 601; 

— barra de, 716; 

— capitão de: Gaspar de Carvalho de 
Meneses, 106, 458; Matias de Corte 
Real, 643; 

— fortaleza de, 698, 763, 887. 

Mortos: em conflitos militares, 569. 

Mora, António da: cavaleiro fidalgo da 
Casa Real, filho de Francisco da Mota, 
feitor de Moçambique, 101, 512. 

Mora, Francisco da, 512. 

Motins: em Macau, 312. 

Moura, António de, 554. 

Moura, Cristóvão de: escrivão da fortaleza 
de Mangalor, 534. 

Moura, D. Francisco de: conselheiro do 
Estado da Índia, 287, 820. 

Moura, Tristão de: juiz ordinário e dos ór- 
fãos de, 534. 

Mourão, António: capitão de uma armada 
de Malaca, 6, 491. 

Muçulmanos: em Malaca, 439. 

Munições, 543; compra de, 268; embarque 
de, 678; envio para Diu, 629; envio pa- 
ra Chaul, 570; falta em Moçambique, 
561. 

MURZELO, Luís, /48. 

Mutras: de diamantes, 699. 


N 


NARSU: naique, rendeiro dos mantimentos e 
brete, 390, 847-848. 

Naufrágios, 332, 466, 670; na baía For- 
mosa, 785; na ilha das Vacas, 778; da 
nau Santo Amaro em Mombaça, 158, 
334, 870; da nau São João, 35, 291, 
453, 350; 

Náufragos: no cabo das Correntes, 35; so- 
corro a, 870. 


Naus, 359, 557, 758, 802, 885, 944; 

— carregamento de búzio nas, 691; 

— da carreira da Índia, 47; 

— de Meca, 629; 

— Guadalupe, 964; 

— Guia, 139, 400; 

— partida das armadas, 11, 53; 

— partida para o reino, 582; 

— regimento da carga das, 146, 867; 

— Santo Amaro: naufrágio em Momba- 
ça, 158, 334, 870; 

— São João, 699; naufrágio da, 35, 291, 
453, 350; 

— ver também galeão; 

— ver também navetas; 

— ver também navios. 

Naus, ilha das: fortaleza da, 267, 545, 962. 

Navetas, 2.79: 

— Madre de Deus: escrivão da, Baltasar 
Freire, 494. 

Navios, 390, 683; de alto bordo, 30; envio 
para Malaca, 774; das ilhas Maldivas 
para Goa, 65; mercantes, 388, 950; 
partidas de Goa, 801; qualidade nas ar- 
madas, 949. 

Nazaré, frei Simão de: vigário-geral dos 
franciscanos, reitor do colégio dos Reis, 
620, 641. 

Negapatão, 865. 

Negociantes: cobrança de direitos aos, 26; 
ver também comércio; ver também mer- 
cadores. 

Negros, 322. 

Nero, Manuel Coelho: contador dos Con- 
tos de Goa, 462. 

Niceia: bispo de, D. Apolinário de Almei- 
da, 306. 

Nicobar, ilhas: corsários ingleses e holande- 
ses nas, 7/74. 

NicoLas, Luís: escrivão, 535. 

NinHo, D. João: governador de Manila, 
541. 

Nizam Shah, cf. Nizamoxa. 

Nizamoxa, 629. 

Nocueira, Diogo: contador dos Contos de 
Goa, 462. 

Nogueira, Maria: mulher de Manuel Fer- 
reira, 648. 

NocueIRA, Pedro: desembargador, 898. 

Noroa: fortaleza de, 763. 

NoronHa, Constantino de Sá de: capitão- 
-geral de Ceilão, 59, 69, 228, 232, 240, 


524 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVRO DAS MONÇÕES (1625-1736) 


50% 94%, SO, SMA, HD, SH06, 160, 
850. 
NoronHa, Diogo de: funcionário da Torre 
do Tombo de Goa, 119, 472. 
NoronHa, D. Gil Eanes de: inquisidor de 
Goa, 665, 717, 742, 909, 938. 
NoronHa, Manuel da Câmara de: capitão- 
-geral do Canará, 534. 
NoronHa, D. Miguel de, 225, 740. ' 
Norte: capitão da armada do, António de 
Moura de Brito, 640; 
— fortaleza do, 164, 230, 234, 386. 
Nunts, Miguel, 757. 
Nunes, Luís: oficial de secretaria do Estado 
da Índia, 658. 


O 


Obras: na fortaleza de Mascate, 463; na 
fortaleza de Mormugão, 698; na forta- 
leza de Ribandar, 698; na Sé de Goa, 
256.586; 

Obras pias: dinheiro das, 649. 

Ofícios: 771; do Estado da Índia, 255; re- 
forma dos, 945; venda de, 693. 

Olala: rainha de, 66, 298. 

OLiveira, Filipe de: capitão-geral de Jafa- 
napatão, 125, 355, 375. 

OLiveirA, Francisco de: meirinho da rela- 
ção, 533. 

OLivEIRA, Jerónimo Borges de: escrivão da 
mesa dos despachos dos Contos de 
Goa, 462. 

Onor: 

— capitães de, 534; 

— capitão de: Diogo Álvares Chamorro, 
87, 515; Francisco de Sousa Alcofo- 
rado, 534; 

— escrivão do público e judicial de: Luís 
Barbosa, 534; 

— Juiz ordinário de: Bernardo Cochilha, 
534; 

— pimenta de, 141. 

Opinaique: aldeia de, 532. 

Orçamento: de Ceilão, 338; de Damão, 
134, 337; do Estado da Índia, 134, 
337, 396; ver também despesas; ver 
também receitas. 

Ordem de São Domingos, cf. Dominicanos. 

Ordem de São Francisco, cf. Franciscanos. 

Ordenações: envio ao rei do Monomotapa, 
e. 


Ordenados: dos marinheiros, 680; do pro- 
motor da Inquisição, 440; ver também 
ordinárias. 

Ordens Mendicantes: instalação no Estado 
da Índia, 901. 

Ordens Miliares: 

— concessão de hábitos, 6, 29, 62, 174, 
418, 458, 480, 517, 531, 617, 633, 
645, 656, 761; 

— criação de cargos, 179; 

- juiz dos cavaleiros do Estado da Ín- 
dia: Paulo Rebelo, 179, 419, 714; 

- Juízes das, 413; 

— juízos das, 205-206, 403. 

Ordens Religiosas: actuação das, 236; condi- 
ção dos religiosos das, 264; informações 
ao governador ou ao vice-rei sobre as, 
624; pagamentos aos religiosos das, 162; 
prelados das, 62.1; reformas nas, 623. 

Ordinárias: do bispo do Japão, 961; do bis- 
po e clero de Malaca, 305, 862; do ca- 
bido de Cochim, 127, 377; dos jesuítas, 
365; do colégio de Chaul, 929; paga- 
mento aos religiosos das, 928, 961, 
967, 979; dos religiosos de Cochim, 
897, 967. 

Órfas: doações a, 320; recolhimento das de 
Goa, 652. 

Ormuz, 70, 290; 

— corretoria-mor concedida a: D. Isabel 
de Merreiros, 454; Miguel de Soto- 
maior, 454; 

-— envio da armada de alto bordo para, 
234; 

—- feitor de: Francisco da Costa Cortês, 
156, 340, 958; Manuel da Costa Cor- 
tes, 156, 340, 958; Marçal de Mace- 
do, 551, 663; 

— guerras em, 191, 434; 

— perda da fortaleza de, 729, 735-736; 

— reconquista da fortaleza de, 863, 899. 

Ormiz, Belchior: escrivão, 9. 

Osório, António da Fonseca, 952. 

Ourives: Baltasar da Veiga, 142, 441; Bula 
Chatim, 757. 

Ouro, 797; exploração de minas de, 910. 

Outeiro de São Francisco, 298. 


p 


PacHEco, Manuel Ribeiro, 355, 535. 
Pagodes: moeda, 584; 


Sus 


— renda dos, 130, 391; de Bardês, 671; 
de Goa, 671; de Salsete, 671. 

Pai dos cristãos: de Bardês, 722; de Goa, 
669, 722; Salsete, 722. 

Pais, Sebastião Soares: procurador da Coroa, 
ENA 

Paiva, Manuel de: cavaleiro da Casa Real, 
filho de Diogo Gonçalves, 105, 833. 

Palanquins: deslocação em, 980. 

Paleacate, 247; envio da armada de alto 
bordo, 234, 547; expulsão dos holande- 
ses de, 7, 62, 225, 259, 288, 888; forta- 
leza de, 296; rebeldes de, 598. 

Pali, barra de: fixação dos holandeses na, 
855 235. 

Pallipuram, cf. Paliporto. 

Palmares, 358, 443; corte de, 24, 839; de 
Salsete, 704. 

Palmeiras: 

— corte de, 4; 

— bravas: imposto sobre as, 355; 

— mansas: imposto sobre as, 355. 
Pangaios: de Moçambique, 70. 

Pangim, 443; 

— deslocações dos vice-reis a, 666, 840; 

— escrivão do passo de: Domingos Ro- 

drigues, 108, 175, 408, 427-428, 462, 
505, 668, 840, 903-904; Gaspar de 
Amorim Pereira, 498; João de Vargas, 
647; 

— partida das armadas de, 53, 311. 
Panguéis: assalto aos, 408; pilhagem de, 181. 
Panos: administrador das rendas das sedas 

e: Ariapoi, 847; Chrisna Chatim, 847. 
Pardaus: moeda, 81, 145, 163, 290, 296, 

303, 665, 674, 766. 

Pardaus de larins: moeda, 161, 292, 372, 
952. 

Pardaus de mamudes: moeda, 161, 372. 

Pardaus de reales: moeda, 313. 

Patacas: moeda, 313. 

Patacho, 290; Nossa Senhora da Guia, 502. 

Patacões: moeda, 479; de Chaul, 653. 

Patamares: de Meliapor, 726. 

Patrulhas: da armada da costa de Triquina- 
male, 62, 259. 

Pavia, Manuel de: cavaleiro fidalgo da Casa 
Real, 490. 

Pavia, Nicolau Camelo de: irmão de Simão 
Vaz de Pavia, 496. 

Pavia, Simão Vaz de: fidalgo da Casa Real, 
juiz ordinário de Manila, escrivão da 
Câmara de Macau, 496. 


Paz, 584; com o Idalcão, 612; com o rei de 
Candia, 59, 576-577. 

Pecados, 730. 

Pedidos: de ofícios, 815. 

Pedraria: de Ceilão, 170, 346; rendimento 
da, 966. 

Pegu: cativeiro no, 269, 878; reino do, 549. 

PeixoTo, Francisco: capitão do baluarte de 
São Jerónimo de Damão, 304. 

Peixoto, Manuel: porteiro, 529. 

Peixoto, Pedro da Silva: capitão de Barce- 
lor, 534. 

Pelouros de ferro: fundição de, 266. 

Perdão: confirmação de, 748. 

PEREIRA, D. António, 70. 

PEREIRA, Domingos: capitão na armada do 
Canará, 210, 406, 752. 

PEREIRA, Francisco de Sousa: capitão-geral 
do socorro a Malaca, 555. 

PEREIRA, Gaspar, 557. 

PEREIRA, Gaspar de Amorim: cavaleiro fi- 
dalgo da Casa Real, escrivaninha do 
passo de Pangim, 498. 

PEREIRA, D. Henrique: irmão de D. Nuno 
Álvares Pereira, 290. 

PEREIRA, João: língua da alfândega de Goa, 
referendário dos tesoureiros de Goa, 
121, 457. 

PEREIRA, João Álvares, 276. 

PEREIRA, Luís Ribeiro, 633. 

PEREIRA, D. Manuel: capitão-geral de uns 
navios, 393, 960. 

PEREIRA, Manuel Pinto: filho de Manuel 
Pereira, 499. 

PEREIRA, Manuel Pinto: capitão de Mascate, 
499. 

PEREIRA, Manuel Rodrigues, 41, 237. 

PEREIRA, D. Nuno Álvares: capitão-geral de 
Ceilão, capitão de Moçambique, capi- 
tão de Sofala, desembargador, governa- 
dor das minas do Monomotapa, 59, 70, 
188, 228; 232, 290, 379, 550, 561, 
910. 

PEREIRA, Nuno Velho, 163, 766. 

PEREIRA, Pedro Álvares: desembargador dos 
agravos da Casa da Suplicação, verea- 
dor de Lisboa, fidalgo da Casa Real, 
procurador da Fazenda Real, superin- 
tendente da alfândega de Goa, 66, 98, 
132, 199-200, 298-299, 368, 399, 431, 
435, 438, 441, 470, 497, 676, 723, 
Si, 871, 912, 919, 007 904. 
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PEREIRA, D. Sebastião, 640. 

PEREIRA, Simão de Melo: capitão de Mom- 
baça, 443, 964. 

Perdão: a homiziados, 184, 231; dos vice- 
-reis, 860. 

Pérolas, 142, 441, 699. 

Pérsia: colocação de feitores nos portos da, 
899; envio de drogas para a, 899. 

Perição: de serviços, 78. 

Pilhagem: de panguéis, 181. 

Pimenta, 144, 333, 598; 

— cabedal da, 324, 334, 385, 475, 672, 
RS 

— caderno da, 397; 

— carga da, 126; 

— compra de, 344, 758, 774; 

— contratos da, 462; 

— de Barcelor, 141; 

— de Cochim, 382, 397, 402, 973; 

— de Coulão, 397; 

— de Coulão para Bengala, 791; 

— de Mangalor, 141, 556; 

— de Onor, 141; 

— do Canará, 141, 342, 397; contrata- 
dor da: Pascoal Rodrigues, 133, 342, 
688, 959; 

— envio para Mascate, 333; 

— envio para o estreito de Ormuz, 899; 

— pesagem da, 798, 984; 

— preço da, 703; 

— sobejo da carga das naus, 956; 

— venda de, 956, 959. 

PIMENTA, Pedro do Amaral: desembargador 
na Relação de Goa, juiz dos Feitos da 
Fazenda, 442, 473, 696, 709, 742, 745. 

Pina, Gregório de: contador, provedor-mor 
dos Contos de Goa, 86, 460, 483. 

Pina, Máximo de: comendador de Cristo 
em São João de Cambra do bispado de 
Viseu, 492. 

PINHÃO, António, 532. 

PINHÃO, João, 532. 

PiNHo, António de, 332, 954. 

Pinto, Domingos Duarte: rendeiro das al- 
fândegas de Goa e Cochim, 459. 

Pinto, Luís Gomes: capitão, 575. 

Pinto, Luís Pereira: capitão, 575. 

Pipas: venda das, 393, 960. 

Pires, Manuel, 103. 

Pólvora, 355; embarque da, 678; envio pa- 
ta Diu, 629. 

Porteiro: Jorge de Meneses, 533; Manuel 
Peixoto, 529. 


Portugal: embarque sem autorização para, 
827; envio de salitre para, 987. 

PraDO, Gil do, 736. 

Prata: exploração de minas de, 910. 

Prebendas: da Sé de Goa, 908. 

PrETO, Manuel: escrivão, 535. 

Presídio: de Baticalá, 574; das fortalezas, 3; 
de Malaca, 76, 323, 405; de Mangalor, 
298; de Mascate, 333; de Moçambique, 
400. 

Prisão: de homiziados, 243. 

Prisioneiros: em Goa, 898, 976; em Jacarta, 
21, 208, 

PROENÇA, António de, 181, 408. 

Protocolo: tratamento do vice-rei do Esta- 
do da Índia, 982. 

Providos: direitos dos, 401; de Mascate, 
558; na viagem de Moçambique, 874. 

Provimento: 

— da fortaleza: de Malaca, 42, 67, 272, 
323, 563, 892, 977; de Mascate, 
272, 563, 892, 977; de Moçambique, 
272, 563, 892, 910, 977; de Mom- 
baça, 389; 

— de Malaca, 42, 323; de Mascate, 42; 
de Moçambique, 42; de São Jorge da 
Mina, 218; 

— ver também abastecimento. 

Pulicat, cf. Paleacate. 

Pulo Besar, cf. Ilha das Naus. 


Q 


Queixome: fortaleza de, 178; perda de, 
416. 

Quirimba, 912. 

Quirimba: ilhas de, 290, 912; abastecimen- 
to das, 70. 

QurB SHAH, cf. Cutibuxa. 


R 


Rações: dos soldados, 951. 

Ramos, Manuel: recebedor de Salsete, exe- 
cutor-geral dos Contos de Goa, 390, 
462. 

Rachol: aldeias dos jesuítas, 684; capitania 
de, 468; fortaleza de, 107, 763. 

RANGEL, frei Miguel, 812. 

RAasQuiNHO, Diogo: escrivão dos Feitos da 
Coroa, 313. 

Ravasco, Miguel Pinheiro: provedor-mor dos 
Contos de Goa, vedor-geral da Fazenda 


sem 


de Goa, 144, 171, 201, 234, 324, 378, 
397, 425, 462, 672, 703, 894. 

Reales: moeda, 151, 302, 522. 

Rebeldes: de Paleacate, 598. 

REBELO, Jacinto: capitão, 575. 

REBELO, Jorge: língua e contador da alfân- 
dega de Diu, referendário dos feitores 
de Goa, 89, 513. 

ResrLO, Paulo: desembargador, juiz dos ca- 
valeiros das ordens militares do Estado 
da Índia, ouvidor-geral do Crime de Goa, 
secretário de Estado da Índia, 9, 26, 
175, 179, 185, 188, 194, 199-200, 226, 
368, 408, 417, 419, 427, 431-432, 435, 
520, 660, 714, 723, 730, 738-740, 
742-743, 749, 757, 781, 803, 909, 976. 

Receitas: da alfândega de Goa, 256; de 
Bardês, 330, 337; do cassabe de Ca- 
ranja, 169; de Ceilão, 167, 337, 974; 
do Estado da Índia, 679; das fortalezas, 
970; de Goa, 330, 337, 852; de Jafana- 
patão, 913; de Salsete, 330, 337; ver 
também orçamento. 

Recolhimento: das Convertidas, 623; do 
castelo de Lisboa, 454, 948; de Nossa 
Senhora da Serra, 623; das órfas de 
Goa, 652. 

Referendário: 

— dos feitores de Goa: Jorge Rebelo, 
SO, LS; 

— dos tesoureiros de Goa: João Pereira, 
TZ, asa. 

Regimento: da carga das naus, 146, 867; 
da matrícula de Goa, 855. 

Réis: moeda, 65, 173, 186, 221, 304, 330, 
342, 393, 395, 397, 453. 

Relação de Goa, 416, 435; 

— assinaturas na, 186, 221, 535; 

— desembargador da: Pedro do Amaral 
Pimenta, 442, 473, 696, 709, 742, 
745; Pedro Nogueira Coelho, 591, 
744, 757, 824; 

— desembargadores da, 202-203, 282, 
741, 765; sobre os casamentos dos, 
442; queixas contra os, 429; 

— escrivão das execuções da: Bartolo- 
meu Teixeira, 535; 

— guarda da: Estêvão Vogado de Carni- 
de, 209, 478; João de Abreu de Li- 
ma, 719; Manuel Carvalho, 478; 

— juiz dos Feitos da Fazenda e Coroa da: 
António da Cunha, 8, 133, 342, 514; 


— ministros da, 851; 

— ouvidor-geral do Cível da: Bento de 
Baena Sanches, 176, 188, 222, 369, 
43,470; 676,703, 742, 817, 955; 

— procurador da: Luís Mergulhão Bor- 
ges, 484; 

— reforma da administração da justiça, 
198; 

— reforma dos oficiais da, 662; 

— ver também Justiça. 

Relação do Porto: desembargador da Casa 
da, Bento de Baena Sanches, 176, 188, 
222, 369, 431, 470, 676, 723, 742, 
817, 955. 

Religiosos, 162, 264, 349, 391, 630; de Cei- 
lão, 574, 850; de Cochim, 281, 897, 967; 
limitação do seu número em conventos 
ou mosteiros, 615; de Malaca, 270; pa- 
gamento das ordinárias dos, 928, 961, 
967, 979; ver também Ordens Religiosas. 

Renda: 

— administrador das sedas e panos: 
Ariapoi, 847; Chrisna Chatim, 847; 

— de Bardês, 134; 

— do betel, 390; 

— do Estado da Índia, 256; 

— extinção: da renda do verde, 925; da 
renda dos mantimentos, 925; 

— de Goa, 134, 687; 

— dos mantimentos das cidades do Nor- 
te, 322; 

— dos pagodes, 130, 391; de Bardês, 
671; de Goa, 671; de Salsete, 671; 

— reais: rendeiro das: Narsu naique, 848; 

— de Salsete, 134; dos pagodes de, 671; 

— do tabaco de Cochim, 348; 

-— das urracas, 147, 335, 350, 806; de 
Chaul: administradora das: D. Joana 
de Carvalho, 137, 479; de Malaca, 
155; 

— ver também impostos; 

— ver também tenças; 

— ver também tributos. 

Rendeiro: 

— da alfândega de Cochim: Domingos 
Duarte Pinto, 459; 

— da alfândega de Goa: Domingos Duar- 
te Pinto, 459; 

— das rendas reais: Narsu naique, 848. 

Resgate: de cativos em Jacarta, 542, 932; 
da Mina, 170, 346, 522, 849, 966, 974; 
de prisioneiros em Bargão, 498. 
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Residências: dos capitães, 177, 187, 405, 
412, 422; do ouvidor de Malaca, 199; 
sentenças das, 404; dos vice-reis, 390. 

Ribandar: obras na fortaleza de, 698. 

RIBEIRO, António, 190. 

RIBEIRO, António Álvares, 826. 

RIBEIRO, Baltasar, 658. 

RIBEIRO, Domingos: corretor-mor de Diu, 
826. 

RIBEIRO, Jerónimo: escrivão do público e ju- 
dicial de Barcelor, 534. 

RiBeIRO, Manuel, 415. 

RiBeiRO, Vicente: embaixador na corte do 
rei Idalxá, 935. 

RocHA, D. João da: bispo, 879. 

RODRIGUES, António: padre, 690. 

RoprIGUES, Baltasar: feitor de Moçambi- 
que, 148, 339, 673. 

RoDRIGUES, Domingos: contador dos Con- 
tos de Goa, escrivão do passo de Pan- 
gim, meirinho da corte, tesoureiro de 
Goa, 108, 175, 408, 427-428, 462, 
505, 668, 840, 903-904. 

RODRIGUES, Joana, 757. 

RODRIGUES, Luís: padre, 757. 

RODRIGUES, Maria, 757. 

RODRIGUES, Pascoal: contratador da pimen- 
ta do Canará, 133, 342, 688, 959. 

RODRIGUES, Vicente: mercador de madeira, 
língua e contador da alfândega de Diu, 
516. 

Roma: acção dos agentes de negócios em, 
521; proibição de viajar para, 236, 616, 
819; regresso de missionários de, 38. 

ROMEIRO, Jacinto, 389, 757. 

Roubos: na ribeira de Goa, 912. 

Roupa preta: 530, 672, 849, 974; compra 
de, 170, 218, 344, 346, 774, 917, 966. 


S 


SA, Garcia de: governador do Estado da Ín- 
dia, 65. 

Sá, João Rodrigues de, 640, 759. 

Sabo, ilhas de: missionação das, 83, 244. 

SALDANHA, Aires de: governador do Estado 
da Índia, 495, 739. 

SALDANHA, António de: capitão, 782. 

SALEMA, André: fidalgo da Casa Real, pro- 
vedor-mor dos Contos de Goa, vedor 
interino da Fazenda de Goa, vedor-ge- 


ral da Fazenda, 167, 234, 338, 462, 
632, 637, 703, 874. 

SALEMA, Diogo Carvalho: tesoureiro do con- 
sulado, 846. 

SALEMA, Francisco: capitão de Barcelor, ca- 
pitão de Manorá, 111, 449. 

SALGADO, Pedro Nunes, 145, 331, 846. 

Salitre, 700, 782; compra de, 218, 344, 
393, 522, 530, 672, 686, 774, 796, 
800, 849, 960, 987; envio para Por- 
tugal, 827; estanque de, 987; nas minas 
dos rios de Cuama, 919; transporte de, 
149, 359. 

Salsete: 

— cairo de, 704; 

— colecta de, 638; 

— colégio de, 685; 

— colonização das aldeias de Ceilão por 
população de, 77, 572, 868; 

— despesas de, 330; 

— foral de, 211, 671; 

— gancares da Câmara de, 706; 

— gentios de, 436; 

— igrejas de, 263; 

— ilhar as terras de, 637; 

— missionação de, 79; 

— ouvidor das terras de: Isidoro de Le- 
mos de Mesquita, 637-638, 722; 

— pai dos cristãos de, 722; 

— palmares de, 704; 

— população de, 383; 

— recebedor de: Manuel Ramos, 390; 

— receitas de, 330, 337; 

— rendas de, 134: dos pagodes de, 671; 

— sucessão das gancarias de, 138; 

— sucessão dos jonos de, 138; 

— tombo das aldeias de, 384, 934. 

Salvos-condutos, 818. 

Samorim de Calecute, 598. 

Samraio, Gaspar de Melo de: capitão, 112. 

SAMPAIO, Luís de Melo de: capitão da forta- 
leza de Malaca, 76, 405. 

SamraiO, Manuel Pereira de, 137, 479. 

SAMPAIO, Miguel Pereira de, 913. 

Sampaio, Pedro Lopes de: capitão de Goa, 
552. 

SAMPAIO, Rui Dias de: capitão de Diu, con- 
selheiro do vice-rei da Estado da Índia, 
56, 287, 707, 740, 820. 

SANCHES, Bento de Baena: ouvidor-geral do 
cível da Relação de Goa, desembarga- 
dor da Casa da Relação do Porto, 176, 
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188, 222, 369, 431, 470, 676, 723, 
742, 817, 955. 

SANCHES, Pedro Álvares: desembargador dos 
agravos da Casa da Suplicação, verea- 
dor de Lisboa, 176. 

SANDE, António de Azevedo, escrivão da 
Câmara de Goa, 93, 112, 329. 

Sanguicéis, 40, 813; capitão-geral de uma 
armada de: António de Sousa de Car- 
valho, 640, 761. 

SANTA ANA, frei Diogo de, 557. 

Santa Helena: corsários na ilha de, 782; es- 
cala em, 1, 466, 801. 

SANTA MARIA, frei João de, 969. 

SANTIAGO, Filipe de: capitão na armada da 
Costa do Coromandel, 204, 410, 733, 
835. 

Santiago: fortaleza de, 763. 

Santo André: freguesia de, 887. 

São João de Cambra: comendador de Cris- 
to em: Máximo de Pena, 492; D. Se- 
bastião Lobo, 492. 

São Jorge da Mina, cf. Mina. 

São Lourenço: devassa ao capitão do passo 
de, 716. 

SÃo MigueL, Manuel Pereira de: escrivão 
da Fazenda, 525. 

São Paulo: soldados da fortaleza de, 627. 

SÃO PEDRO, D. Frei Sebastião de, arcebispo 
de Goa, 81, 362. 

São Tomé, 78, 317; arménios em, 283; cris- 
tãos de, 283; 

São-tomés: moeda, 755. 

São Tomé de Meliapor, cf. Meliapor. 

Sarico, Manuel de Morais, 41, 237, 467. 

SARAIVA, Agostinho, 610. 

Sarrafagens, 161, 855. 

Savu, ilhas de, cf. Sabo, ilhas de. 

Sé: de Goa: dívidas à fábrica da, 837; obras 
na, 256, 586; prependas da, 908. 

Sedas: administrador das rendas dos panos 
e, Ariapoi, 847; Chrisna Chatim, 847. 

Segredo: nas cartas, 939; no Conselho do 
Estado da Índia, 536. 

SEIXAS, João de: capitão-geral da armada de 
Jafanapatão, 640. 

SEIXAS, Lançarote de: capitão-geral de Jafa- 
napatão, provedor-mor dos Contos de 
Goa, vedor da Fazenda de Ceilão, 122, 
334, 355, 480, 708, 913. 

SELLA, Mas: irmão do imperador da Etió- 
pia, 395. 


SEMILAGA, Sebastião de, 304. 

SEQUEIRA, Agostinho Lobo de, 453. 

SEQUEIRA, Vicente Lobo de: capitão de Bar- 
celor, 453. 

SERAVIA, Diogo: procurador do Melique, 
589. 

SERRÃO, Manuel Gomes: capitão, 917. 

SIDRÃO, António: tesoureiro-geral de Goa, 
15%, 286, 400 390. 

SiLvA, António Barreto da: desembargador, 
ouvidor-geral, 190, 415. 

SiLva, Belchior da: oficial de secretaria do 
Estado da Índia, língua e contador da 
alfândega de Diu, língua do guarda- 
-mor e miraba de Diu, 650. 

SILVA, D. Fernando da: moço fidalgo, 645. 

SILVA, Francisco da, 729. 

SiLvA, Francisco Moniz da: capitão-geral da 
armada do Canará, 16, 210, 241, 406, 
ZS2. 

SiLva, Gonçalo Coelho da: avô de Gonçalo 
Coelho da Silva, 645. 

Sitva, Gonçalo Coelho da: capitão de Chaul, 
moço fidalgo, 645. 

SiLva, Gonçalo de Barros da: capitão de 
Damão, fidalgo da Casa Real, 99, 509. 

SiLva, Henrique Rodrigues da, 41, 237. 

SILVA, D. João da: moço fidalgo, capitão do 
baluarte velho de Taná, 273, 645. 

SILVA, Jorge da: pai de Gonçalo Coelho da 
Silva, 645, 978. 

SILVA, Jorge de Sousa: sobrinho do arcebis- 
po de Cranganor, 854. 

SiLva, D. Juan da, 4. 

SiLva, Luís da, 525. 

SiLva, Luís de Sousa da, 65. 

Sitva, Manuel da: fidalgo da casa real, es- 
crivaninha da moeda de Goa, feitor de 
Dabul, 450, 757. 

SiLva, Manuel Dias da, 41, 237. 

SILVA, D. Miguel da: moço fidalgo, 645. 

SiLva, Pedro da: escrivão da feitoria de 
Barcelor, 534. 

SiLva, Rui da, 175, 427, 774. 

SiLvA, D. Rui Gomes da: capitão de Chaul, 
capitão do baluarte velho de Taná, 645. 

SILVA, Rui Lopes da, 900. 

SiLva, Sebastião de Sousa da, 65. 

Siva, Tristão de Abreu da: tesoureiro de 
Goa, 155, 444. 

SILVEIRA, D. Álvaro da, 112, 471. 

SiLvEIRA, Francisco da: capitão da armada do 
cabo Comorim, 640. 
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SILVEIRA, D. Jerónimo da: capitão na arma- 
da do cabo Comorim, capitão da arma- 
da do Canará, capitão do guarda-mor 
da Torre do Tombo de Goa, capitão de 
um navio de Goa a Coulão, fidalgo da 
casa real, vereador da Câmara de Goa, 
112, 471. 

SILVEIRA, Jorge da, 41, 237. 

SILVEIRA, D. Luís Lobo da, 492. 

SiLveiRA, Maria de Távora da: filha de Ma- 
nuel Ferreira, mulher de Luís Ribeiro 
Soares, 648. 

SILVEIRA, Roque, 774. 

SiMÃo, Júlio: engenheiro do Estado da Ín- 
dia, 102, 481, 631. 

SiMÕEs, André: procurador de D. Diogo 
Coutinho, 152. 

SIMÕES, António: conselheiro, 133, 342. 

SiMÕES, Gaspar: brâmane, 447. 

Sinde: cobre do, 579. 

Singaleses: conversão dos, 591. 

Singapura: corsários ingleses e holandeses 
no estreito de, 774. 

SOARES, Bartolomeu: contador, 444. 

SOARES, Diogo, 525. 

SOARES, Luís Ribeiro: escrivão do tesouro e 
armazéns, 648. 

SOARES, Pedro, 437. 

Socorro: ao Estado da Índia, 159, 461; a 
Malaca, 664; a Mascate, 16, 241, 406, 
554, 605, 664; a Moçambique, 389, 
664; a náufragos, 870. 

Sofala: 

- capitão de: D. Nuno Álvares Pereira, 
5º. 70, 188, 228, 282, 290, 375, 
5504561910; 

— comércio de, 290; 

— fortaleza de, 70, 777. 

Sofragão: dissava de, Diogo de Sousa de 
Vasconcelos, 455. 

Soldados, 627; 

— da fortaleza: de Barcelor, 927; de 
Cranganor, 857; de Mangalor, 927; 

— em Mangalor, 927; 

— dar mesa aos, 237, 538, 759; 

— pagamentos aos de Diu, 161, 292, 
370 

— rações dos, 951; 

— sustento de, 866. 

Soldos: pagamentos dos das armadas, 529. 

Solor, 83; evangelização de, 812; viagem de 
Timor, Macaçar e, 453; ver também 
Timor. 


SOTOMAIOR, Manuel de: cavaleiro fidalgo 
da casa real, almirante da armada de 
socorro a Malaca, 770. 

SOTOMAIOR, Miguel de: cavaleiro fidalgo da 
casa real, corretor-mor de Diu, corre- 
tor-mor de Ormuz, 454. 

Sousa, Aleixo de, 534. 

Sousa, Alexandre de, 200, 368. 

Sousa, Brás de Viveiros de, 455. 

Sousa, Diogo de: escrivão, 534. 

SOUSA, Fradique Lopes de, 646. 

Sousa, Francisco Borges de: bispo da China, 
inquisidor de Goa, 49, 205, 437, 503. 

SOUSA, Francisco de, 88, 446. 

Sousa, Gaspar de: criado do vice-rei, 390. 

Sousa, João Rodrigues de: feitor de Diu, 390. 

SOUSA, João Soares de, 389. 

Sousa, Lourenço de: escrivão da feitoria de 
Goa, 393. 

Sousa, Luís de: brâmane, 88, 446. 

Sousa, Manuel Borges de, 757. 

Sousa, Pedro Lopes de: fidalgo da casa real, 
capitão de Baçaim, 646. 

Sousa, Simão de: arménio, 304. 

Sousa, Vicente de: escrivão da chancelaria, 
Sao. 

SOVERAL, Francisco de, 829. 

SOVERAL, João de, 829. 

Sul: capitão-geral do, António Pinto da Fon- 
seca, 55. 

Sultão do Achém, cf. Achém: rei do. 

Surrate, 290, 542, 761, 780; envio de arroz 
para, 764; envio de bate para, 764; ho- 
landeses de, 70; ingleses de, 70. 


T 


Tabaco: renda do, 348. 
Tambalagama: divisão da aldeia de, 913. 
Taná: 

— capitão do baluarte velho de: D. João 
da Silva, 273, 645; D. Rui Gomes da 
Silva, 645; 

— colégio de, 360, 690, 844. 

Tanassarim: chumbo de, 373. 

Tangas: moeda, 330, 342, 397, 443. 

Tanor: colégio de, 131; rei de, 45. 

Tanur, cf. Tanor. 

Taurim, 750; de Meca, 745. 

TAvoRA, Francisco Marques de: almoxarife 

dos mantimentos de Goa, 91, 477. 

Távora, Rui Lourenço de: vice-rei e governa- 

dor do Estado da Índia, 390, 825, 903. 


TEIXEIRA, António, 653. 

Teixeira, Bartolomeu: escrivão das execuções 
da relação de Goa, 535. 

Teixeira, Cristóvão: secretário do rei de Co- 
chim, 580. 

TEIXEIRA, João: capitão numa armada de Ma- 
laca, 6, 491. 

Tenças: concessão de, 65, 500; confirmação 
de, 100, 387, 650, 653-655; pagamento 
de, 166, 656; ver também impostos; ver 
também rendas; ver também tributos. 

Terceira, ilha: escala na, 1. 

Terço: pagamento do, 250. 

Tibete: missões dos jesuítas no, 772; rei do, 
628. 

Tilipoli: aforamento da aldeia de, 114, 507. 

Timor: viagens de Solor, Macaçar e, 453; 
ver também Solor. 

Tinoco, Marcos Rodrigues, 531. 

Tombo: das aldeias de Salsete, 384, 934; de 
Baçaim, 381, 873; de Chaul, 382, 873; 
de Damão, 381; das hortas de Colom- 
bo, 364, 968; da ilha de Manar, 355; de 
Jafanapatão, 125, 355, 375, 381; de 
Mantota, 355. 

Tovar, Diogo Mendes de, 41, 237. 

Tovar, Pedro de: vedor-geral da Fazenda, 
142, 441. 

Trangambar: compra da fortaleza, 865; con- 
quista de, 547; expulsão dos dinamar- 
queses de, 71, 865; feitoria holandesa 
de, 227. 

Tranqueiras: de Baçaim, 229. 

TRravaços, Diogo: contador dos Contos de 
Goa, 462. 

Tributos: em cal de Barcelor, 66; ver tam- 
bém impostos; ver também rendas; ver 
também tenças. 

Triquilimale, cf. Triquinamale. 

Triquinamale: 

— armada de patrulha à costa de, 62, 
Ph 
— capitão de: Matias de Corte Real, 48, 
300; 
— degredo em, 764; 
— fortaleza de, 48, 300, 808. 
Tutucorim: porto de, 598. 


U 


UrBaNo VIII: papa, 805. 


Urracas: renda das, 147, 335, 350, 806, 975: 
de Chaul: administradora da, D. Joa- 
na de Carvalho, 137, 479; de Malaca, 
153. 


Vacas: 
— ilhas das, 355; 
— cristãos da ilha das, 355; 
— naufrágio na ilha das, 778. 
VALE, Gonçalo Rodrigues do: secretário do 
rei de Cochim, 44, 303. 
VARGAS, João de: cavaleiro fidalgo da casa 
real, escrivão do passo de Pangim, 647. 
Várzeas: medição das, 671. 
VASCONCELOS, D. Diogo de, 112. 
VASCONCELOS, Diogo de Sousa de, dissava 
de Sofragão, juiz da alfândega de Diu, 
113, 455. 
VASCONCELOS, D. Francisca de: mãe do rei 
das Maldivas, 65, 295. 
VASCONCELOS, João: guarda-mor da Torre 
do Tombo de Goa, 112. 
VASCONCELOS, Luís Mendes de: capitão-mor 
da armada da carreira da Índia, 112. 
Vasilhas: venda de, 218, 530. 
Vaz, André, 757. 
Vaz, Francisco: escrivão da Matrícula Ge- 
ral, 529. 
Vaz, João: porteiro da chancelaria de Goa, 
660. 
Vaz, Miguel, 757. 
VeiGa, Baltasar da: ourives, lapidário, 142, 
441. 
VELASCO, João de: procurador dos jesuítas, 
879. 
VELHO, Manuel de Oliveira, 535. 
VeLoOso, Gonçalo: deão da Sé de Goa, 
760. 
VENCATAPA: naique, 556, 584, 963. 
Viagem, 307; 
— da China, 106, 256, 458, 504, 645, 
668, 774; concedida a D. Catarina 
de Gusmão, 504; 
— da China para o Japão: compra da, 
72; licitadores da, 285; 
— do Coromandel, 451; 
— da costa do Coromandel, 451; 
— para a Europa, 236, 616, 819; 
— entre Diu e Maçuá, 173, 395; 
— para o estreito de Meca, 518; 
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— de Goa para Moçambique, 136, 401, ViLHA, António Coelho da: ouvidor de Co- 
915; chim, 197, 404, 430, 882. 

— do Japão, 55, 165, 267, 437, 545; res- Viveiros, Brás de, 113. 
tituição dos poderes do capitão das, Voluntários: fidalgos no Estado da Índia, 


636; 639. 
— do Japão a Manila, 932; Vua MALDAS, 568. 
— de Manila, 555; 
— para Mascate, 752; W 


— de Moçambique, 66, 298, 874, 937; 
— para Roma, 236, 616, 819; 
— de socorro a Malaca, 717, 754; 
— de Solor: Timor e Macaçar, 453. 
Vice-rei do Estado da Índia, cf. Governador 
do Estado da Índia. 
VIEGAS, Bartolomeu: capitão, ouvidor e pro-  Xerafins: moeda, 36, 53, 64, 24, 100, 114, 
vedor dos defuntos do porto pequeno 133, 256, 298, 304, 387, 390, 393, 
de Bengala, 494. 401, 443-444, 


Weligama, cf. Biligão. 


X 
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Tess Abril 45 isa cocssspassatiso LIS 1628; AbmI4, Lisboa senai: 52 
1628, «Abril 4, Eisboa gusemamesiaes DO LES AMT IS, Cisbõa essas 36 
1628, Abtil-4leisbõa gussassagadmas. 1» 1628, Abas .pusessaaaaiado: 48 
1626 A bnIS, BiSboa gases va 1528, 15 Lisboa ssa 49 
LES, ei Sa Bisa scenes ces tttiaaasa 84 1628, Abril 15, Lisboa .................. 50 
1628, Abril 5, Lisboa scams. 8  1628,Abiil 15, Lisboa. .uunndsess 105 
T628, Abril 5, Lisboa. assesstisecasora 91 1628, Abnl 15, Lisboa .aeccesemasss 115 
1628, Abril S, Lisboa. essere id. 1628, Abril 16, LEDOS sum sam 122 
Voos. bri SS IGSDOA iriamos lyS. 1628, Abril 15, Lisboa asas sssesinos 127 
1628, Abs: Lisboa. ausesisiimasianss 181 1628, Abnil 15, Lisboa sucos 168 
1628, AbrilS, Lisboa aguada 182 1628, Abril 16, Lisboa .................. 38 
ESB, AbMIS, Lisboa susana 183 1628, Abnl 16, Lisboa ...suscses 51 
TEUB, brilS, Lisbõa iss gone 185 1628, Abril H6, Lisboa .seseises 93 
1628, Abril 5, Lisboa scamesegesmanos 189 1628, Abril 16, Lisboa .................. 94 
1628, Mbrilo, Lisboa «usasse 198 1628, Abril DO, BisbOa «ue csssssnasas 95 
1628, Abril 5, Lisboa ...csecueenticoo 196 1628 Abril L6s Digboa' amprtiemamosos ao 
162 SA pri Bisboa «iscas 200  W6Z8, Abrilvl6, LisDOS ageesesmaiaia 100 
1628, «AbnhO, Lisbãa. assess 141 1628. Abri Lo, Lisboa «uses 101 
1628, A br LO olsisDOA qusses essas SO 1628. Abril 6 Disboa .... usamos 116 
1628, Aori6, Lisbda «auaggasasd 153 1628, Abril 16, Lisboa .................. 179 
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1628: Abril 17; Lisboa ..cesqumesisaio 
1628, Abril? isbõa cs cessuniaos 
1628. Abril 17 ,Eisboa quasspasesasação 
1628, Abril 17, Lisboa .................. 
162 Abril 17, Lisboa sanssg 
1628: Abril Vzalbisbõa css. 
1628; Abr 17, Lisboa .....csusesesos 
1628, AbrileiZ, Lisboa ....scssms 
16285 Abrl 17, Bisboa ..sececsemes 
NO2S Abri IZ Bisboa assess 
1628: Abril 17, Bisboa comece sceapiites 
1628, Abril 17, Eisboa: ssspuagansseams 
1628, Adbril 17, Lisboa escassas 
1628. Abnil 174 Bisboa oasis 
1628- Abril 184 Lisboa ae ss. 
1628, Abril 18, Bisboa usam ais 
1628, Abrii&, Lisboa ....seasumisia 
1628; AbrildS, Lisboa ...cesiosases 
1628, Abril 18, Lisboa .................. 
1628, Abril 18, Lisboa usamos 
1.628. «Abial 13; Lisboa sou uapas: 
1628: Abr] 18; Lisbõa quuasosmsios 
1628. Abril 13% Bisboa .amegase.. 
1628, Nbmil PS, Lisboa ssa. 
1628, Abril 18, Lisboa cce 
1628, Abril 18, Lisboa so ssseemao 
1628, Mbril 18, Lisboa .esescesssasio: 
T6ZB, Abril 18, Lisboa ...eo cata 
1628, Albmil 18, Lisboa juaasmanass 
1628, Abri 18, Lisboa  ssssggaatias 
1628, Abril 18, Lisboa. qusssisimecss 
LéBB, Abril 18, Lisboa ...umisese 
1628, Abnil 18, Lisboa sms 
1628. Abril 18, Lisboa oem sessao 
1628;-Abril 4.8, Lisboa ...aunsesisiçãe 
628 Abril 1.8; Lisias... gesssssernnas 
1628, Abril 18; Lisboa. ...cass.ersssses 
162 8,A bl 18, Lisboa ausasssszam 
1628, .Abeil 19 Lisboa ganas 
1628 Abel 19. Eistioa uses. 
1628, Abril 19 Lisboa essas. 
1628 Abril 20, Madi .susecsemenee 
1628, Abril 20, Madrid ................ 
1628 A Bril25; Madrid suis 
1629; Janeiro |, Lisboa usasse 
1629, Janeiro 24; Lisboa usem 
1629, Janeiro 24, Lisboa quase 
1629, Janeiro 24, Lisboa .............. 
1629, Janeiro 24, Lisboa .............. 
1629, Janeiro 24, Lisboa .............. 
1629, Janeiro 24, Lisboa .............. 
1629, Janeiro 24, Lisboa .............. 


1629, Janeiro 24, Lisboa 
1629, Janeiro 24, Lisboa 
1629, Janeiro 24, Lisboa 
1629, Janeiro 24, Lisboa 
1629, Janeiro 24, Lisboa 
1629, Janeiro 24, Lisboa 
1629, Janeiro 24, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 25, Lisboa 
1629, Janeiro 26, Lisboa 
1629, Janeiro 26, Lisboa 
1629, Janeiro 26, Lisboa 
1629, Janeiro 26, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 28, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 30, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Janeiro 31, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa 


scococe cocos. 


cocecosa soro. 


ccoccnco cce 


core or ec.1,0.. 


ecc ce car... 


cccococc ecra 


sacode sccseco 


cecerccocacaco 


ecorcoraccooos 


asecccc cocos 


ccconcso coco... 


cecec ecc ooo oos 


ecoveco cce... 


333 
342 
347 
349 
381 
418 
447 
239 
258 
Sol 
Dolo, 
351 
378 
SS 
438 
221 
324 
Sol 
400 
228 
243 
244 
Pci 
310 
317 
91 
419 
431 
225 
241 
251 
255 
334 
358 
404 
407 
426 
455 
220 
285 
259 
246 
274 
308 
354 
410 
416 
424 
464 
ay 
265 
409 
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1629, Fevereiro 5, Lisboa .............. 412 1629, Fevereiro 14, Lisboa 


1629, Fevereiro 5, Lisboa .............. 425 1629, Fevereiro 14, Lisboa 
1629. Fevéreiro 5, Jlasboa cus 429 1629, Fevereiro 14, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa .............. 463 1629, Fevereiro 14, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa .............. 471 | 1629, Fevereiro 14, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa .............. 489 1629, Fevereiro 14, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa .............. 504 1629, Fevereiro 14, Lisboa 
1629, Fevereiro 5, Lisboa .............. $11 1629, Fevereiro 15, Lisboa 
1629, Fevereiro 6, Lisboa .............. 283 1629, Fevereiro 15, Lisboa 
629, Resereiro 6, Lisboa ..agimsuniso 299 1629, Fevereiro 15, Lisboa 
1629, Fevereiro 6, Lisboa .............. 303 1629, Fevereiro 15, Lisboa 
1629, Fevereiro 6, Lisboa .............. 414 | 1629, Fevereiro 15, Lisboa 
1629, Fevereiro 6, Lisboa .............. 478 1629, Fevereiro 15, Lisboa 
1629, Fevereiro 6, Lisboa .............. 507 1629, Fevereiro 15, Lisboa 
1629, Fevereiro 8, Lisboa .............. 326 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 8, Lisboa .............. 502 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 383 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 420 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 421 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 422 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 446 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 452 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 457 | 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 476 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 482 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 483 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 500 1629, Fevereiro 16, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 501 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 12, Lisboa ............ 515 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 284 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 298 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 304 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 331 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 359 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 370 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 384 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 461 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 487 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 490 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 508 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 509 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 510 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 13, Lisboa ............ 514 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 236 1629, Fevereiro 17, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 320 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 338 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 363 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 387 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 398 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 405 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 448 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 14, Lisboa ............ 458 1629, Fevereiro 19, Lisboa 
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ccocececoo o. 


ceceaceovosses 


ccccoscoesesa 


ecc cccreoceoo. 


ececaco cocos 


cecococveoses 


cccocncccocÕ.. 


Coon cco aco... 


468 
472 
477 
480 
481 
488 
512 
238 
260 
282 
329 
360 
417 
503 
248 
257 
293 
335 
362 
368 
386 
392 
399 
411 
427 
439 
470 
226 
231 
252 
266 
295 
328 
340 
350 
365 
402 
406 
413 
441 
444 
449 
479 
505 
264 
268 
207 
285 
291 
314 
E p29) 
377 


1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 19, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 20, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 21, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 22, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 
1629, Fevereiro 23, Lisboa 


cecorcccscoes. 


voce oco. 


cce coco oe. 


ecorcecovese 


Ccccecancoveo 


ccococovosos 


cccecroococeos 


cccece 0.0... 


ccooccoco 0.0. 


ecc coccaoso.o 


408 
$17 
Dra, 
242 
250 
282. 
SU2 
316 
401 
435 
497 
224 
247 
2167 
2h 
É AE) 
341 
353 
395 
434 
456 
253 
270 
300 
301 
330 
356 
339 
343 
346 
356 
366 
376 
242 
380 
415 
428 
432 
436 
437 
462 
469 
491 
2057 
225 
295 
249 
256 
200 
289 
294 
em 


1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Feveiciro 2B, Lisboa... 
1629, Eevereiro BS, Eisboa: suas 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ....c 
1629, Fevereiro 23, LisbOa .. sc 
1620, Fevereiro.23, Lisboa cu 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ......s 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 23, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 24, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 24, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 24, Lisboa ............ 
1629, Fevereiro 28, Madrid .......... 


1629, Março 1, Madrid 
1629, Março 8, Madrid 
1629, Março 9, Madrid 
1629, Março 19, Madrid 
1629, Março 19, Madrid 
1629, Março 20, Lisboa 
1629, Março 20, Madrid 
1629, Março 20, Madrid 
1629, Março 20, Madrid 
1629, Março 20, Madrid 
1629, Março 20, Madrid 
1629, Março 22, Lisboa 
1629, Março 22, Lisboa 
1629, Março 23, Lisboa 
1629, Março 24, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 25, Lisboa 
1629, Março 27, Lisboa 
1629, Março 27, Lisboa 


cerco oco cenaos 


coco cce ec oco... 


eco cevecacecose.so 


Deco cececo receoso 


cococncocnerocas 


By 
318 
SB 
EVA 
345 
361 
367 
É UPA 
308 
374 
ss 
385 
388 
385 
423 
433 
440 
443 
459 
498 
506 
516 
V7S 
396 
513 
52 
Sula 
465 
467 
403 
287 
288 
474 
296 
486 
518 
232 
305 
450 
466 
496 
499 
240 
278 
352. 
344 
358 
430 
473 
484 
245 
276 


SE 


1629; Março 27, Lisboa .... mens 279 1630, Fevereiro 26, Lisboa 


1622, Marco 27, Lisboa «usasse 286 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629) Manso 27, Lisboa .esesenessas 312 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Março 27, Lisboa «tis 352 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1620: Niro 27, Eisboa .. snes 371 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
TóBO: Marão 275 Lisboa suas 382 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
T62s; Março 27; Lisboa suga 451 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1620; Marco 2, Lisboa quan 453 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1620, Março 27, Lisboa ecos 454 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Março, Lisboa uscênes: 485 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Março 27, Lisboa ..ccaest 493 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Marco 7, Lisboa sis 494 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1620. Nlanço;2 7, Lisboa «sigagmnsenacão 495 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629. Marco 27, Lisboa. .uiuesescssss 531 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
TéBS, Março 28, Lisboa .scescecse 234 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629. Matçoo8, Lisboa asma 262 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1625, Março 28, Lisboa suas 272 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Mameo 28, Lisboa «iamos 280 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1620, Março 28, Lisboa sites 281 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Março 28, Lisboa ..csn 309 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Março28, Lisboa ..cureseneias 348 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1629, Março 28, Lisboa... 357 1630, Fevereiro 26, Lisboa 
1620, Março BB, Lisboa u.cessssseso. 364 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
T62O. Marcos, Lisboa pas: 442 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629, Márco 28, Lisbba «sense 475 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629; Março DD, Lisboa ,uusmmesssesto 273 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1620. Março 29. Lisboa uses 321 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629; Mango 23, Pisboa: cesta 394 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629, Março DO Bisboa .. cases 522 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629 Abel Uilisboa suuaniinidaiisio 492 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629. Abril 7, Madrid uesssaisanênso 520 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629, Dezembro 6, Goa ................ 534 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
1629, Dezembro 23, Goa .............. 313 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
VOS. | sa) boni ed Seaseeaaniito, este 603 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
B6S0], [sao fuso], BiSBOA cousas 593 1630, Fevereiro 27, Lisboa 
TOSO;, Jared, Goa anne 535 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Janeiro 10, Goa usos 460 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Janeiro 24, Goa ..isssessse 533 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 6, Lisboa .............. 682 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 7, Lisboa .............. 552 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 21, Lisboa ............ 559 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 21, Lisboa ............ 573 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 21, Lisboa ............ 577. 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 21, Lisboa ............ 581 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 21, Lisboa ............ 582 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 25, Lisboa ............ 599 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 25, Lisboa ............ 662 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 25, Lisboa ............ 680 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 25, Lisboa ............ 698 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 25, Lisboa ............ 734 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 25, Lisboa ............ 758 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
1630, Fevereiro 25, Lisboa ............ 762 1630, Fevereiro 28, Lisboa 
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cvocccce cc... 


secoeconcote 


coco vereocoseo 


ececeoco ooo... 


cococoe cre. . 


536 
551 
554 
555 
556 
57 
567 
568 
570 
584 
589 
601 
602 
609 
624 
629 
632 
675 
0720) 
727 
728 
mem. 
565 
7! 
607 
663 
678 
679 
681 
685 
687 
697 
700 
708 
710 
549 
550 
583 
558 
560 
566 
569 
587 
520 
605 
606 
608 
627 
642 
674 
706 
11 


1" 


1630, Fevereiro 28, Lisboa ............ 
1630, Fevereiro 28, Lisboa ............ 
1630, Março [ue], Madéid sussa 


1630, Março 6, [Lisboa] 


1630, Março 6, Lisboa .. 
1630, Março 6, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 7, Lisboa .. 
1630, Março 9, Lisboa .. 


1630, Março 10, Lisboa 
1630, Março 10, Lisboa 
1630, Março 10, Lisboa 
1630, Março 10, Lisboa 
1630, Março 10, Lisboa 
1630, Março 11, Lisboa 
1630, Março 11, Lisboa 
1630, Março 11, Lisboa 
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1650, Março: 30, Lisboa .ccsuncenineem 722 1631, Março 27, Madrid 
1630, Março 31, Lisboa ................ 612 1631, Março 27, Madrid 
1630, Março 31, Lisboa ......c..ss. 756 1631, Março 27, Madrid 
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TOS O AMorili6: LiBbDA . cgi gassseamão 649 1631, Março 27, Madrid 
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